TOS 


COM  FORÇA  DE  LEI 

Pelos  quaes  ha  por  bem 

A  MAGESTADE 

ACCRESCENTAR 

Os  Ordenados,  e  emolumentos  dos  Defembargadores  do  Paço,  Gafada 
Supphcaçaó  ,  e  do  Porto,  e  dos  Corregedores,  Provedores  ,  Ou- 
vidores, e  mais  Miniftros  Letrados  deites  Reinos  j 

EXTINGUIR 

Todos  os  Ordenados,  propinas,  ordinárias,  e  ajudas  decuíto  dos  Pre- 

fidentes ,  Miniftros,  e  OfficiaeS  dos  Tribunaes  deita  Corte  j  e  dos 

Miniítros,  e  Officiaes  da  America  ; 

E    DECLARAR 

Os  Ordenados,  falarios,  e  emolumentos,  que  todos  devem  vencer. 


'  ^ 


! 


. 


LISBOA, 

Ma  Officina  Patriarcal   de,  Francifco    Luiz  Ameno. 


MDCCLIX. 
Com  as  licenças  neeejf árias i 


. 


CE 


Dos  Regimentos 

Lv  ar  d  porque  Sua  Mageftade  he  fervido  áccrefcentar  os  orde- 
nados ,  e  emolumentos  dos  Defembargadores  do  Paço  ,  Cafa 
da  Supplicaçao,  e  do  Porto;  e  dos  Corregedores,  Prove- 
dores ,  Ouvidores ,  e  mais  Miniflros  Letrados  dejtes  Reinos      e  re> 
formar  alguns  abafos,  pag    i. 
Regimento  dos  Efcrivães  da  Camera  de  Sua  Mageftade  diante  os  Dei. 

entbargadores  do  Paço  ,  e  dos  Ojjiciaes  da  Mefa  ,  8. 
Regimento  dos  Ordenados  dos  Deputados  ,   e  Ojjiciaes   da  Junta  dos 
Três  Eftados,  e  de  todas  as  Cafas  ,  Juízos  ,  e  E/tacões  fuás  fubal- 
ternas  ,  1 1 .  J 

Regimento  dos  Ordenados  dos  Vedores  ,  Confelheiros  ,  Procurador ,  Mi- 
ni firo ,  e  mais  Ojjiciaes  do  Confeito  da  Fazenda,  e  de  todas  as  Ca- 
fas, Juízos,  e  Mefas  da  jua  Repartição  ,  16. 

Alvará  por  que  Sua  Mageftade  ha  por  bem  extinguir  para  fempre  o  lugar 
de  Juiz ,  e  os  dons  Ojjiciaes  de  Executores  dos  Contos  do  Reino  e  Ca- 
fa ,  e  crear  no  lugar  de  todos  hum  fo  Juiz  Executor  dos  mefmos  Con- 
tos com  predicamento  de  primeiro  banco  ,  e  com  a  me  [ma  alçada  é 
afjinatura ,  que  tem  os  Corregedores  do  Civel  da  Cidade  ,  8o 

Regimento  dos  Ordenados  dos  Secretários  de  Eftado ,  e  Offlciaes  \  e  Por- 
teiros da  Secretaria  ,82. 

Regimentos  dos  Ordenados  do  Preftdente  ,  Deputados ,  Miniftros    e  mais 
Offlciaes  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  e  de  todas  as  Cafas 
Juízos ,  e  Mefas  da  fua  Repartição,  86. 

Regimento  dos  Ordenados  do  Prefidente  ,  Confelheiros  ,  Procurador  dá 
Fazenda,  Secretario,  emais  Ojjiciaes  da  Repartição  doConfelho  do 
Ultramar,  102.  J 

Regimento  dos  Ordenados  do  Commiffario  Geral ,  Deputados ,  Miniftros 
emais  Offlciaes  da  Junta,  e  Repartição  da  Bulia  da  Cruzada,  108* 

Regimento  dos  Ordenados  de  Preftdente  ,  Vereadores  Miniflros  é 
mais  Oficiaes  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa  ,  112. 

Regimento  dos  Ordenados  dos  Deputados  ,  Procurador ,  Miniflros  e 
mais  Ojjiciaes  da  Fazenda,  Juft iça,  e  Eftado  da  Junta  da  Serenif 
Jtma  Laja  de  Bragança,  127.  J 

Regimento  dos  Ordenador  do  Prefulente  ,  Deputados  ,  Miniflros  e 
mais  Ojjiciaes  da  Junta  da  AdminijlraçaÔ ,  e  Alfandega  do  Tabaco 

I  ?  O.  - 

Regimento  dos  Ordenados  do  Provedor  das  Obras  do?  Paços  Reaes 
Almoxarifes  ,  Efcrivães ,  e  mais  Offlciaes  da  rnefma  Repartição  afflm 
defta  Corte,  como  dos  Paços  ,  Quintas,  e  Jardins,  que  ejiaõ  jdra 

Reggimento  dos  Salários ,  afftnaturas ,  e  mais  proes ,  e  precalcos  ,  aue 
devem  haver  os  Ouvidores ,  Juizes  e  mais  Offlciaes  nos  Domínios 
aa  America  nas  Comarcas  de  Beiramar  ,  é  Certaõ ,   156 

Regimento  dos  Salários,  ajfinaturas  ,  e  emolumentos  ' que  devem  haver 
os  Ouvidores,  Juizes,  e  [eus  Ojjiciaes  das  Comarcas  das  Minas  ee- 

raes , 


ÍNDICE. 

raes ,  Cíiyabá ,  Matto-Groffo  ,  S.  Paulo,  e  Goyas ,   169. 

Regimento  dos  Ordenados  do  Pr  e/í  dente  ,  Minijtros ,  e  mais  Officiaes 
do  DeJ embargo  do  Paço  ,  183. 

Regimento  dos  Ordenados  do  Regedor  das  Juftiças ,  Desembargadores , 
e  mais  Officiaes  da  Cafa  da  SupplicaçaÕ  de  Lisboa  ,191. 

Alvará  porque  Sua  Mageftade  ha  por  bem  extinguir  os  Officios  de  Exe- 
cutores da  Alfandega  grande ,  e  do  Tabaco  ,  e  crear  de  novo  hum  'juiz 
Executor  com  o  ordenado ,  affinaturas ,  e  emolumentos ,  que  deve  ha- 
ver ,  197. 

Alvará  porque  Sua  Mageftade  he  fervido  declarar  o  antecedente ,  orde- 
nando fe  nao  pratique  o  difpofto  nelle  nas  matérias  concernentes  ao 
Tabaco ;  mas  que  delias  fe  dê  appellaçao  ,  e  aggravo  para  a  Junta 
da  AdminiftraçaÔ  do  mefmo  género ,  20 1 . 

Alvará  porque  Sua  Mageftade  he  fervido  eftabelecer  a  forma ,  com  que 
fe  deve  proceder  no  juízo  dos  Órfãos  ;  e  determinar  os  ordenados , 
que  devem  haver  os  f eus  Officiaes ,  Partidores  ,  e  Avaliadores  j  ex- 
tinguindo os  abafos ,  e  de  [ordens  ,  que  havia  nos  me  [mos  Juízos  ,  203. 


LICENÇAS. 

Do  Santo  Officio. 

PO'dem-fe  reimprimir  os  Regimentos ,  que  fe  aprefentaó,  e  depois 
voltaráó  conferidos  para  fe  dar  licença  ,  que  corraó  ,  fem  a  qual 
naó  correráó.  Lisboa,  9  de  Abril  de  1756. 

Paes.        Trigofo* 

Do   Ordinário. 

PO'de  reimprimirfe  o  Volume,  de  que  trata  a  petição,  e  depois  de 
imprelfo  torne  para  fe  dar  licença  que  corra.  Lisboa ,  10  de  Abril 
de  1756. 

D.  Jofeph  Arcebifpo  de  Lacedemonia* 

Do  Defembargo  do  Paço, 

OUe  fepoíTa  reimprimir,  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio,  e  Or- 
dinário, e  depois  de  impreífo  tornará  à  Mefa  para  fe  conferir ,  e 
^— taixar,  e  dar  licença  para  que  corra,  e  fem  iflò  nao  correrá.  Lis- 
boa, 13.  de  Mayo  de  1756. 

Com  três  Rubricas 

0'de  correr.  Lisboa  ,  no  Paço  de  falhava,  27  de  Novembro  de. 17^9.- 

Com  quatro  Rubricas. 

0'de  correr.  Lisboa,  z  de  Dezembro  de  ijf9- 

D.  J.  A.  âe  L. 


Axaõ  para  correr  em  feifcentos  reis.  Lisboa,  f  de  Dezembro  de  ijf9- 

Cem  quatro  Rubricas. 


ALVA 


PORQUE 

SUA    MAGESTADE 

He  fervido  acere fcentar  os  Ordenados  ,  e  Emolumentos  dos  Defembarga- 
dores  do  Paço  ,  Cafa  da  SupplicaçaÔ ,  *  do  Porto ,  e  dos  Correge- 
dores ,  Provedores ,  Ouvidores  ,  *  «**/>  Mihijiros  Letrados 
defies  Reinos ,  *?  reformar  alguns  abafos. 

U  EIRey  faço  faber  aos>  que  efte  Alvará  de  Ley  virem, 
que  fendome  prefente  naõ  baftavaó  para  côngrua  fuften- 
taçao  dos  Deíembargadores  do  Paço  ,  Cafa  da  Supplica- 
çaõ  ,  e  do  Porto  ,  e  mais  Miniítros  de  Jufliça  os  ordena- 
dos, e  emolumentos  ,  que  em  diverlos  tempos  lhes  fo- 
raõ  taixados,  pela  careítia  ,  a  que  tem  íubido  todos  os 
géneros;  e  por  convir  ao  ferviço  de  Deos  ,  e  meu  ,  e 
bom  defpacho  das  partes,  que  os  referidos  Deíembarga- 
dores .,  e  Miniftros  tenhaó  o  neceílario  para  le  tratarem  decentemente,  e 
com  independência:  Hey  por  bem  que  do  primeiro  de  Janeiro  deite  an- 
no  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  em  diante  lejaô>bs  ordenados  ,  e  emolu- 
mentos na  forma  feguinte. 

Os  Defembargadores  do  Paço  baveráõ  de  feu  ordenado  quatrocen- 
tos mil  reis,  e  cincoenta  pelas  aífignaturas  dos  papeis  ,  em  que  íe  prohibe 
outro  algum  emolumento,  e  cada  hum  que  for  Juiz  ,  ou  aflignar,  leva- 
ra das  reviftas  nove  mil  e  íeifeentos:  das  Cartas  de  legitimação  de  filhos 
adultennos,  faenlegos,  e  inceííuoíos  ,  três  mil  e  duzentos  reis;  e  dos 
hinos  puramente  naturaes  ,.  mil  e  íeifeentos  reis:  dos  Supprimentos  de  ida- 
de quatrocentos  reis:  das  licenças  para  eípingardas,  ou  outras  armas  ,  oito- 
centos reis:  das  Provisões  para  prova  de  direito  commum  ,  appellar,  ou 
aggrayar  ,  e  commiísões  em  forma  ,  duzentos  e  quarenta  reis :  das  Eman- 
cipações ,  trezentos  reis:  das  Previsões  para  terras  coimeiras  ,  e  Privilé- 
gios para  fenaó  imprimirem  livros,  cu  outros  inventos,  oitocentos  reis: 
das  Irovisóes  para  os  Clérigos  poííuirem  bens  em  reguengos,  mil  e  du- 
zentos reis ;  e  para  os  comprarem  para  fi  ,  na  forma  da  Lev ,  quatrocen- 
tos  reis:  aa  difpenfa  da  Ley  para  as  Igrejas  poííuirem  bens  de  raiz  ,  mil 
e  leilcentos  reis:  das  Cartas  de  adminilrraçaõ  de  Capellas,  mil  e  leiícen- 
tos  reis  :  dos  Alvarás  de  fianças  ,  e  fuás  reformações  ,  e  das  Cartas  de 
beguro,  quatrocentos  reis:  das  Cnrtas  de  Officios ,  e  Confirmações  dos 
aprelentados  pelos  Donatários,  íeifeentos  reis:  dos  Provimentos  para  as 
ferventias,  cento  e  vinte:  das  Cartas  para  Efcrevente  ,  ou  Provisões  pa- 
ra ajudante,  trezentos  reis:  das  Cartas  de  Eflalajadeiro  ,  ou  Recoveiro, 
quatrocentos  reis:  dos  Alvarás  de  .opere  demoliendo  ,  quatrocentos  reis : 
dos  de  Tombo,  oitocentos  reis:  das  Cartas  de  Juiz  dos  Órfãos  ,  feifeen- 
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tos  reis:  das  de  Privilegio  de  reguengueiro ,  quatrocentos  reis :  das  tuiti- 
vas  ,  oitocentos  reis:  das  de  iníinuaçaó  de  doação  ,  quatrocentos  reis  :  das 
Provisões  de  perdão  ,  exceptuados  os  da  Semana  Santa,  .que  feraõ  gna- 
cioíbs  ,  duzentos  c  quarenta:  das  de  fubrogaçaó  ,  afforamento  ,  ou  empe- 
nho  de  mcrgado  até  a  quantia  de  quatro  contos  de  reis,  quatro  centos 
e  oitenta;  e  paliando  da  dita  quantia,  fe  dobrará  a  aííig natura  :  dos  Al- 
varás de  manter  em  poíle,  dous  mil  e  quatro  centos:  das  Provisões  pa- 
ra Juizes  privativos,  ou  moratórias,  oito  centos  reis:  de  toda  a  difpen- 
fa  áâ  Ley  ,  além  dos  cafbs  acima  declarados  ,  quatro  centos  reis  :  das 
Veftorias  levará  cada  Mirmlro  ,  que  for  a  ella  ,  dous  mil  e  quatro  cen- 
tos reis :  das  Habilitações  dos  Bacharéis ,  mil  reis ;  porém  o  Relator ,  <& 
Efcrivaó  da  Meza  levarão  dous  mil  reis  :  dos  Aggravos  do  Senado  da 
Camará  levara  'o  Relator  quatro  centos  reis,  e  cada  hum.  dos  Miniftros, 
que  aflignar  a  fentença  ,  duzentos  reis.  Naó  fe  levará  emolumento  algum 
das  Provisões,  que  refpeitarem  ao  meu  Real  ferviço  ,  Tutelas  de  Mãys  , 
ou  outros  Aícendentes  ,  para  fe  pedirem  efmólas,  ou  porque  fe  manda  in- 
formar qualquer  matéria  ,  ainda  a  requerimento  de  Parte. 

O  Chancellér  mór  levará  nas  fufpeições  por  cada  huma  das  teftemu-j 
nhãs,  que  inquirir,  cento  e  cincoenta  reis  j  e  por  affígnar  cada  huma  das 
fentenças,  dous  mil  reis. 

Os  Defembargadores  da  Cafa  da  Supplicaçaó,  ou  tenhaó  Officio  na 
Gafa,  ou  fejaó  Extravagantes,  haveráó  indiílinctamente trezentos  mil  reis 
de  ordenado,  e  cada  hum  dos  que  forem  nomeados  pelo  Defembargodo 
Paço  para  informar  Reviílas,  levará  oito  mil  reis ;  e  nas  já  concedidas  le- 
varáó  os  Adjuntos  o  mefmo  que  o  Relator.  E  porque  a  experiência  tem 
moftrado ,  que  o  depofito  ,  que ; na  forma  da  Ordenação  Liv.  3.  Tit.  o£. 
§.2.,  íaó  obrigados  os  impetrantes  de  Reviílas  a  fazer  na  Chancellaria  > 
raras  vezes  tem  a  applicaçaó,  a  que  fe  ordena  :  Hey  por  meu  ferviço  re- 
levar aos  ditos  impetrantes  do  referido  depofito.  Os  Defembargadores 
de  Aggravos  ,  que  com  o  parecer  do  Regedor  ,  arbitraõ  as  efportulas 
nas  caufas  de  commifsóes  ,  em  que  na  forma  da  Ordenação  Liv  3.  Tit. 
97.,  fe  podem  levar,  poderáó  eftender  o  feu  arbítrio  até  quantia  de  qua- 
renta mil  reis  ,  guardando  em  tudo  o  mais  o  difpoíto  na  referida  Ley. 
O  Chancellér  da  mefma  Caía  levará  nas  fufpeicóes  de  cada  huma  dastef- 
temunhas,  que  inquirir,  cem  reis;  e  de  aífignar  as  fentenças,  mil  e  du- 
zentos. Os  Defembargadores  de  Aggravos  levaráó  as  aííig naturas ,  que 
prelentemente  tem,  e  lhe  foraó  reguladas  pelo  Decreto  de  vinte  edous 
de  Março  de  mil  íetecentos  e  quatorze  ,  e  pela  Refoluçaó  de  nove  de 
Septembro  de  mil  fetecentos  quarenta  e  cinco  em  Confulta  do  Defem- 
bargo  do  Paço  de  féis  de  Fevereiro  do  fobredito  anno,  em  que  houve 
por  bem  mandar  levaíTem  a  mefma  aílignatura  nos  Aggravos  ordinários, 
que  pelo  referido  Decreto  lhe  era  concedida  nas  Appellaçóes;  porém  ex- 
cedendo as  caufas  de  hum  conto  de  reis  ,  e  chegando  a  dous  ,  levaráó 
féis  mil  e  quatro  centos  reis,  e  oito  mil  reis,  fe  chegarem  a  três  contos; 
nove  mil  e  féis  centos  ,  chegando  a  quatro  ,  e  nada  mais.  Nos  Embar- 
gos levaráó  a  terça  parte  da  aílignatura,  que  tiveraó  pela  primeira.  íen- 
tença  :  dos  dias  de  apparecer ,  e  Aggravos  de  inítrumenro  ,  féis  centos 
reis;  e  nos  Embargos  a  terça  parte,  naó  fendo  inferior  a  aífignatura  ,  que 
prefentementetinhaõ  ;  porque  fendo-o,  levaráó  elte  ,  e  de  cada  humn  das 
petições  de  Aggravo  haveráó  quatro  centos  e  oitenta  reis,  que  com  ti- 
las 


dos  Ordenados,  e  Emolumentos:  z 

las  fe  eftrregaráô  ao  Guarda  mór,  quando  fe  houverem  de  metter  na  Re; 
laçao  |  e  no  hm  de  cada  mez  fe  repartirá  a  importância  .  que  produzirem 
por  todos  os  Defembargadores  de  Aggravos  attuaes.      *      Proauzirem  > 

*L  9?S  "*£??  de  «ffign«ura,  cem-  reis:  dos  mandados  cinco- 

enta  e  cada -hum  delles  pelas  Veftorías ,  ou  fejaõ  dentro  ,  ou  fora  da 
Cidade,;  em  diftaneia  de  huma  légua  levará  mil  e  féis  centos  reis:  e  fen- 
do em  mayor  diftaneia  de  huma,  ou  mais  léguas ,  haveráó  por  cada  hum 
dos  dias,  que  gaitarem  ,  três  mil  e  duzentos. 

Com  os  Defembargadores  Juizes  dos  Gaptivos  fe  obfervará  o  mef- 
mo,  que  faca  difpofto  a  refpeito  dos  Defembargadores  de  Aggravos 

JN a  Correição  do  Crime  da  Corte  leva ráó  os  Corregedores,  e  Def- 
embargadores Extravagantes  pelas  Sentenças  definitivas ,  %  Cartas  de  Se- 
guro, que  fe  defpachao  em  RelaçaÓ ,  o  mefmo ,  que  até  o  prefente  ti- 
nnao  ,   e  lhes  foy  regulado  pelo  Decreto  de  vinte  e  dous  de  Março  de 
mil  ietecentos  e  quatorze;  porém  huns ,  e  outros  haveráó  pelos  Embar- 
gos ametade  da  affignatura ,  que  tiverao  pela  primeira  Sentença :  e  dos 
Aggravos  de  inftrumento  terão  os  Corregedores  feifeentos  reis  de  aflie- 
natura,  e  outro  tanto  os  Extravagantes  ,  nao  fe  levando  coufa  alguma  pe- 
las Sentenças  de  Defaggravo,  que  fe  extrahirem  :  levaráó  porém  huns, 
e  outros  meya  affignatura ,  no  cafo  que  efta  Sentença  fe  embargue.    Nas 
Tetiçoes  de  Aggravoíe  obfervará  o  mefmo,  que  fica  difpofto  com  os  Def- 
embargadores de  Aggravos  ;  porém  o  que  produzirem  ,  fe  repartirá  eia 
tie  os  Corregedores  ,    e  Extravagantes  :  levaráó  os  Corregedores  pelas 
Cartas  de  Seguro,  que  por  fi  paliarem,  quatro  centos  reis  de  affignatu* 
ra ;  e  pelas  mais  Cartas  ,  e  Mandados  o  mefmo  que  os  Defembargadores 
de  Aggravos.     Nas  querelas  levaráó  fêfienta  reis  por  cada  huma  das  tef- 
temunhas  ,  que  inquirirem,  e  trezentos  reis  pelas  pronuncias  ,    ou  obri- 
guem,  ou  naõ,  e  nada  mais;  e  o  mefmo  haveráó  das  devaífas  que  tira- 
rem ,  havendo  parte ,  ou  culpados. 

Na  Ouvidoria  do  Crime  em  as  Sentenças  definitivas,  Cartas,  e  Man- 
dados ,  fe  obfervará  o  mefmo  ,  que  fica  difpofto  com  as  Correições  da 

No  Juizo  dos  feitos  da  Coroa,  e  Fazenda  levaráó  os  Juizes,  e  Def- 
embargadores Extravagantes  a  mefma  affignatura,  que  atégora  tinhaô  os 
Desembargadores  de  Aggravos  ;  e  nos  Embargos  a  terça  parte  da  primei- 
ra òentença  ;  e  para  o  referido  effeito  fe  avaliaráÕ  as  caufas.  Deitas  aífiV. 
naturas  fera  a  terça  parte  para  o  Juiz  da  Coroa  refpeelivo  ,  e  as  duas  par- 
tes  para  os  Extravagantes;  porém  fe  as  caufas  pela  fua  avaliação  naõ  ti- 
verem mayor  affignatura  que  feifeentos  reis,  os  levaráó  os  Juizes  da  Co- 
roa ,  e  nos  Embargos  cento  e  cincoenta  reis.  Nos  Recurfos  ,  feifeentos 
reis  ;  nos  defpachos  fobre  as  Cartas  rogatórias  ,  trezentos  reis  ,  e  outro 
tanto  em  todos  eftes  cafos  haveráó  os  Extravagantes:  Nos  Aggravos  de 
inftrumento,  e  petição,  e  Cartas  de  Seguro  fe  obfervará  o  mefmo ,  que 
faca  difpofto  com  os  Corregedores  do  Crime  da  Corte;  e  das  mais  Car- 
tasse Mandados  levaráó  os  ditos  Juizes  da  Coroa  o  mefmo,  que  osDef, 
ernbargadores  de  Aggravos. 

Gs  Corregedores  do  Civel  da  Corte  haveráó  as  mefmas  affignatu- 
ras  ,  que  prefenremente  levaó  das  Sentenças  ,  naõ  excedendo  as  caufas  de 
quinhentos  mil  reis;  e  dahi  para  cima  levaráó  feifeentos  reis,  e  nada  mais: 
e  a  melma  aííignatura  levaráó  das  Cartas  de  arrematação.    Das  Sentenças 
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fobre  Embargos  ,  ametade  da  affignatura  da  primeira  Sentença  :  das  de 
preceito,  duzentos  reis;  das  de  nobreza ,  oitocentos  reis :  das  Cartas,  de 
qualquer  qualidade  que  fejaó,  cem  reis:  dos  Mandados ,  cincoenta  reis : 
das  Veftorias  o  mefmo,  que  os  Defembargadores  de  Aggravos :  das  In- 
quiridorías  de  teftemunhas ,  a  requerimento  de  Parte,  cincoenta  reis  por 
cada  huma :  das  Sentenças  de  abíolviçaó  de  inftancia ,  Artigos  de  habili- 
tação, Declinatorias,  Juftificaçôes ,  e  Excepções,  que  fe  lhefaz^m  con- 
cluías ,  levaráó  a  mefma  affignatura ,  que  atégora  levavaó ,  e  a  dos  Em- 
bargos de  terceiro  fera  na  forma  declarada  fobre  as  mais  Sentenças  defi- 
nitivas arbitrando-fe  o  valor  da  caufa  pela  importância  da  parte  da  exe- 
cução impedida.  Das  partilhas,  em  que  tiverem  levado  efportula,  nao 
levaráó  affignatura ;  mas  em  dobro  a  que  vay  dada  aos  Juizes  dos  Orraos 
dos  Inventários ,  e  Partilhas ,  quando  naó  houverem  efportulas. 

No  Juizo  da  Chancellaria,  levaráó  o  Juiz  ,  e  Defembargadores  Ex. 
travagantes  as  mefmas  affignaturas ,  que  vaó  dadas  aos  Corregedores  do 
Crime  da  Corte  nas  Sentenças,  Sufpeiçóes,  Aggravos  de  inítrumento,  e 
Cartas  de  Seguro,  mandadas  paíTar  em  Relação;  porém  das  que  o  Juiz 
conceder  por  defpacho  feu  ,  levará  fomente  duzentos  reis,  e  nada  de  In- 
quiridoría  nas  devaíTas  geraes,  que  he  obrigado  a  tirar;  mas  nas  Sufpei- 
çóes, e  Denuncias  particulares,  que  perante  elle  fe  fizerem  de  alguns  Orh- 
ciaes  de  Juftiça,  haverá  quarenta  reis  de  inquirir  cada  huma  das  teftemu- 
uhas,  e  duzentos  reis  de  pronuncia;  e  pelas  Cartas,  e  Mandados  ,  que 
naó  forem  da  obrigação  de  feu  Cargo,  o  mefmo,  que  fica  difpofto  com 
os  Corregedores  do  Crime  da  Corte.  ? 

Nos  Juízos  dos  Contos  ,  e  Feitos  da  Mifericordia  levarão  os  Jui- 
zes, e  Extravagantes  o  mefmo,  que  fe  acha  difpofto  peio  Decreto  de 
vinte  e  dous  de  Março  de  mil  fetecentos  e  quatorze.  O  Promotor  da 
Tuftiça  levará  por  cada  hum  dos  Libellos  ,  que  formar  contra  culpados  em 
devalFas,  feifcentos  reis ;  e  contra  os  culpados  em  querelas,  trezentos  reis ; 
e  por  cada  huma  das  Vifitas ,  que  he  obrigado  a  fazer  nasCadeas  todos 
os  mezes  ,  mil  e  duzentos  ,  conftando  que  elle  com  effeito  fez  as  ditas 

Vifitas.  „  ~       .  ., 

As  affignaturas  ,  que  vaó  dadas  aos  Extravagantes  nas  Correições 
do  Crime  da  Corte,  Ouvidorias  do  Crime ,  Juizo  dos  feitos  da  Coroa , 
e  Chancellaria,  e  as  que  já  tinhaó,  nos  Juízos  dos  Contos,  e  feitos  da  Mi- 
fericordia,  e  efportulas,  que  levaÕ  no  das  Capellas  da  Coroa  na  confor- 
midade do  Decreto  de  vinte  e  dous  de  Março  de  mil  fetecentos  e  qua- 
torze ,  declarado  pelo  Avifo  de  vinte  e  nove  de  Mayo  do  dito  anno ,  a  que 
o  mefmo  Decreto  fe  refere  ,  fe  repartiráo  na  forma  determinada  nos  lo- 
breditos  Decreto,  e  Avifo.  ^  -^  ■:■; 

Os  Defembargadores  do  Porto,  ou  tenhao  Orneio  na  Cala,  ou  le- 
iao  fomente  Extravagantes,  haveráo  indiftinaamente  o  ordenado  de  du- 
zentos mil  reis,  e  os  emolumentos,  que  vaó  dados  aos  Mi niftros  da  Ca- 
iada Supplicaçaó,  na  parte,  que  lhes  for  refpeftiva  ,  na  conformidade  do 
que  fuy  fervido  determinar  por  Refoluçaó  de  dezafete  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  e  trinta  e  cinco  em  Confulta  da  Mefa  do  meu  Defembar- 
go  do  Paço ,  fobre  o  acerefeentamento  feito  no  anno  de  mil  fetecentos  e 

°Todos  os  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes  de  Fora, 
e  dos  Órfãos  Letrados,  e  mais  Miniftros  defta  Cidade  ,  Reino ,  e  do  Al- 
garve , 
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garve ,  haveráó  mais  a  terça  parte  do  ordenado ,  que  até  ao  prefente  ti- 
veraó ;  e  todos  os  ditos  Miniftros  até  Ouvidores  dos  Meftrados  incluíivè 
levarão  das  fentenças  definitivas  duzentos  reis  ;  e  das  de  preceito ,  e  ju- 
ramento da  alma  ,  cem  reis  ,  naõ  cabendo  na  alçada ,, que  pelo  tempo  ti- 
verem ;  e  cabendo  ,  o  mefmo  que  até  agora ;  fendo  porém  de  primeiro 
banco,  e  fervindo  na  Corte,  levaráõ  a  aflignatura  ,  que  lhe  elH  dada  pe- 
la Ley  de  fete  Outubro  de  mil  fetecentos  quarenta  e  cinco  ,  a  faber: 
duzentos  reis  de  cada  huma  das  fentenças  definitivas ,  pofto  que  caibaó 
na  alçada  ,  ou  fejaó  de  preceito,  fendo  ellas  de  qualidade ,  que  fe  de- 
vaõ  ,  ou  coftumem  extrahir  dos  p  roce  fios ,  e  em  virtude  delias  paliar  man- 
dado defolvendo;  e  embargando-fe  as  fentenças,  levaráõ  ametade  da  af- 
lignatura ,  que  por  ellas  lhe  vay  aflignada. 

Das  Cartas  ,  e  Precatórios  feílenta  íeis  ;  dos  Mandados  quarenta 
reis;  das  Inquiridorias,  nas  Caufas  Cíveis,  cincoenta  reis  década  tefte- 
munha,  que  perguntar  ;  e  nas  devaíTas ,  havendo  requerimento  de  par- 
tes, ou  culpados,  cincoenta  reis,  e  o  mefmo  nas  querelas ;  e  da  pronun- 
cia duzentos  reis ,  e  nada  mais. 

Das  Veftorias  nas  terras ,  em  que  fe  acharem,  e  huma  legoa  ao  re- 
dor, oitocentos  reis;  c  fendo  mais  longe ,  mil  e  duzentos ;  e  dos  Inven- 
tários, e  partilhas,  o  mefmo  que  vay  dado  aos  Juizes  dos  Órfãos,  naô 
havendo  efportulas;  fendo  porém  Miniftros  de  primeiro  banco,  levaráõ 
das  Veftorias  fora  das  Cidades,  ou  Villas  ,  em  que  affiftirem ,  e  mayor 
diftancia  de  huma  legoa,  mil  e  feifcentos  reis  em  cada  hum  dos  dias ,  que 
gaftareq  na  diligencia  ;  e  dos  Inventários ,  e  partilhas ,  que  lhe  forem  com- 
mettidos  a  requerimento  de  parte  ,  o  dobro  do  que  vay  dado  aos  Juizes 
dos  Órfãos. 

Os  Provedores  ,  nas  contas  dos  teftamentos  ,  Capellas  ,  Confrarias , 
e  Concelhos  ,   naô  levaráõ  reílduo  ,  fenaó  da  importância  ,  que  fizerem 
cumprir  nos  teftamentos  à  cufta  dos  teftamenteiros  negligentes ,  e  naõ  dos 
bens  das  teftamentarias ,  como  até  agora  contra  a  mente  da  Ley  do  Reino 
fe  praticou  ;  e  nas  Capellas  à  cufta  dos  Adminiftradores :  nas  Confrarias, 
e  Concelhos  levaráõ  refiduo  fomente  das  addiçôes  glofadas  à  cufta  de  quem 
mal  as  difpendeo  ,  fazendo  primeiro  cumprir  o  que  o  naô  eftiver:  por 
julgar  cumprido  qualquer  teftamento ,  haveráó  a  mefma  aflignatura  ,  que 
tem  por  outra  qualquer  íentença  entre  partes:  das  contas,  que  tomarem 
das  Capellas  de  Milla  quotidiana ,  e  dahi  para  cima ,  duzentos  reis,  e  dahi 
para  baixo  cem  reis  ;  e  fe  as  Miflas  naô  paliarem  de  cincoenta  ,  ou  os  en- 
cargos naô  importarem  mais ,  naô  tomaráó  mais  de  huma  conta  de  três 
em  três  annos-     Das  contas  dos  Concelhos ,  Confrarias  ,  Albergarias  ,  e 
Hofpitaes ,  naõ  excedendo  a  receita  de  cincoenta  mil  reis ,  levaráõ  cem 
reis ;  e  de  cincoenta  até  cem ,  duzentos  reis ;  e  de  cem  até  quatrocentos 
mil  reis,  quatrocentos  reis;  e  de  quatrocentos  para  cima,  feifcentos  reis , 
e  nada  mais ,  nem  ainda  pela  aflignatura  das  quitações ,  que  as  partes  pe- 
direm :  nem  mandaráó  pôr  fello ,  nem  claufula ,  de  que  valerá  fem  elle , 
em  papel   algum,  que  naõ  feja  fentença  ,  ou  carta,  que  na  forma  da  Or- 
denação deva  paliar  pela  Chancellaria ;  nem  outroílm  dentro  da  fua  Co- 
marca mandaráó  citar  por  precatórios,  mas  fó  por  mandados  em  ascou- 
fas ,  que  pertencem  ao  feu  Juizo.    Naõ  levaráõ  dos  Concelhos  apofenta- 
doria  alguma  a  dinheiro  ,  ou  em  efpecie ,  mais  quedecafas,  cama,  le- 
nha, e  louça  para  a  cozinha,  e  meza,  e  tudo  o  mais  fera  à  fua  cufta; 
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nem  confentiráó  que  os  Corregedores,  Ouvidores  ,  e  outros  quaefquer 
Miniftros  ;   e  Officiaes  levem  mais  que  a  referida  apofentadoria  :  e  em 
huns,  e  outros  fera  o  excefíb  culpa  efpecial  de  refidencia,  com  as  penas 
de  reftituirem  em  dobro  o  que  demais»  levarem ,  e  de  dez  annos  de  fuf- 
penfaó  de  meu  Real  ferviço.     Naó  levaráó  os  ditos  Provedores  falarios 
alguns  dos  Concelhos  pelas  audiências  de  revifta  ,  ou  fejaõ  feitas  aos  mef- 
mos  Concelhos ,  ou  aos  Rendeiros;  poderáó  porém  levar  vinte  reis  por 
cada  hnma  das  coimas  appelladas  ,  que  condemnarem  ,  ou  abfolverem. 
Efte  mefmo  falario  de  vinte  reis  levarão  os  Corregedores  ,  e  Ouvidores 
pelas  acções,  que  condemnarem ,  ou  abfolverem  nas  audiências  da  Chan- 
cellaria ,^que  fó  faraó  nos  termos ,  que  a  Ordenação  perrnitte :  e  naó  con- 
demnaráó  mais  que  aos  comprehendidos,  que  lhes  conftar  tem  fido  legi- 
timamente citados  com  pregaó  ,  e  termo  competente,  nem  multiplicarão 
proceflbs ,  e  culpas  a  refpeito  dos  condemnados  ,  pofto  que  o  íejaõ  por 
difFerentes  caufas  pertencentes- à  Chancellaria  ;  nem  procederão  contra  os 
Officiaes  de  Officios ,  que  tem  Juiz ,  e  Cartas  de  examinação  ,  por  perten- 
cer às  Juftiças  ordinárias,  e  Camarás ;  nem  applicaráõ  para  os  Meirinhos 
penas  de  fe  naó  terem  concertado  eftradas ,  ou  feito  outras  obras  publi- 
cas ordenadas  em  Capitulo  de  Correição ;  nem  confentiráó  que  o  Mei- 
rinho feja  rendeiro  da  Chancellaria  ;  e  conftando-lhe ,  o  fufpenderáõ :  nem 
admittiráõ  ao  rendeiro  acções,  que  toquem  ao  Meirinho,  nem  a  efte  as 
que  pertencerem  ao  rendeiro;  nem  no  cafo  dehumapeíToa  exercitar  dif- 
ferentes  minifteríos,  por  cada  hum  dos  quaes  poífa  fer  chamada  para  a 
rnefma  audiência  :  dividirão  a  condemnaçaó  por  cada  hum  dos  minifte- 
ríos com  multiplicação  de  curtas  ,  por  riab  haver  mais  que  huma  fó  accu- 
façaó  ,   e  hum  fó  condemnado;  e  nas  condemnaçôes  de  huma,  e  outra 
audiência  faraó  declarar  o  motivo  delias  ,   que  fempre  fera  jufto,  e  bem 
examinado;  e  excedendo,  ou  contravindo  ao  fobredito,  fe  lhe  dará  em 
culpa  efpecial  de  refidencia  ,  e  reftituiráó  em  dobro  o  que  levarem  de  mais, 
e  teraó  a  pena  de  íeis  annos  de  fufpenfaõ  de  meu  Real  ferviço. 

ii  Os  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes  de  Fora  ,  e  dos 
Órfãos  naõ  rubricarão  mais  livros  ,  que  os  determinados  pela  Ordenação  , 
e  Leys ,  que  depois  delia  emanarão ;  e  pela  rubrica  de  cada  folha  levaráó 
fomente  dez  reis. 

Os  Corregedores ,  Provedores,  e  Ouvidores,  nas  diligencias,  a  que 
forem  mandados  fora  das  Cidades,  ou  Villas  ,  em  que  fervirem  a  reque- 
rimento de  parte,  levaráó  por  cada  hum  dos  dias,  que  gaitarem  ,  mil  e 
duzentos;  e  fendo  Miniftros  de  primeiro  banco,  mil  e  feífcentos;  epof- 
to  que  eftes,  e  outros  quaefquer  Miniftros,  que  por  ordens  immediata- 
mente  minhas,  ou  dos  Tribunaes ,  a  que  pertencer,  forem  fazer  informa- 
ções a  requerimento  de  Partes  ,  poííaó  levar  os  falarios  ,  que  lhes  vaõ  con. 
cedidos;  fendo  Miniftros  de  Correição,  naó  levaráó  coufa  alguma,  quan- 
do fizerem  as  informações ,  e  diligencias  nas  terras  ,  em  que  fe  acharem : 
e  huns,  e  outros,  quando  forem  fora  fazer  muitas,  ratearáò  por  todas  o 
falario.     Os  Provedores  pelas  reviftas  das  contas  dos  Inventários  ,  e  pro- 
vimentos, que  nelles  devem  fazer,  levaráó  o  mefmo  falario  ,  que  os  Jui- 
zes dos  Órfãos.     Os  Juizes  de  Fora,  e  dos  Órfãos  Letrados  ,  levaráó  pe- 
las fentenças  definitivas ,  que  naó  couberem  na  alçada ,  que  pelo  tempo  ti- 
verem ,  cem  reis-^  e  cincoenta  reis  das  de  preceito ,  e  alma:  mas  cabendo 
na  alçada,  levaráó  o  mefmo  que  prefentemente  tem  j  e  nos  embargos  em 

hum 
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hum,  e  outro  cafo,  levaráó  ametade  da  aílignatura  da  primeira  fenten- 
ça  ;  da  inquiridoria  das  teftemunhas  ,  que  devem  tirar,  e  ainda  das  devai- 
las  ,  em  que  houverem'  culpados  ,  ou  partes,  levaráó  de  cada  huma  das 
teltemunhas  ,  que  perguntarem,  quarenta  reis,  e  das  pronuncias  o  mef- 
mo  que  os  Corregedores  das  Comarcas  :  das  veítorias  nas  terras  de  lua 
refidencia  ,  lei  i  centos  reis  \  e  no  termo,  oitocentos;  e  nas  diligencias  ,  a 
que  forem  mandados  fora  dos  Lugares  da  fua  reíidencia  ,  mil  e  duzen- 
tos.    Dos  inventários  ,  e  termos  delles ,  naó  paliando  a  fua  importância 
de  trinta   mil  reis  ,  levaráó  cem  reis;  e  dahi  até  quatrocentos  mil  reis, 
duzentos  reis;  e  de  quatrocentos  mil  reis  para  cima,  quatrocentos  reis, 
e  nada  mais.     Das  partilhas ,  chegando  o  Inventario  a  hum  conto  de  reis, 
mil  e  duzentos  ;  e  chegando  a  dous  contos  ,  e  dahi  para  cima ,  dous  mil 
reis ;  e  naó  chegando  a  hum  conto  ,  o  falario  da  Ley.     Naó  levaráó  cou- 
fa  alguma,  havendo  efportulas  ,  que  naó  fe  concederão  em  cafo  algum 
por  bens  de  menores  :  naó  levaráó  caminhos  de  hirem  fazer  Inventários  fora 
dos  lugares  de  fua  reíidencia  ;  nem  de  hirem  tomar  contas  aos  Tutores 
dentro  de  duas  legoas  de  diítancia  ,  nem  ainda  fendo  eira  mayor,  queren- 
do os  Tutores  vir  dálias  ao  lugar  da  reíidencia  do  Juiz,  e  hindo  tomai- 
las  fora  do  cafo  referido,  levaráó  por  cada  dia  quinhentos  reis ,  e  fe  ra- 
íearáõ  pelas  contas  ,  que  no  dito  dia  fe  tomarem. 

Deitas  contas  até  quantia  de  trinta  mil  reis  de  renda  ,  levaráó  os  Jui- 
zes o  meímo  que  até  agora;  e  chegando  a  renda  a  cem  mil  reis,  leva- 
ráó duzentos  reis;  e  trezentos  reis  ,  fe  chegar  a  trezentos  mil  reis;  e  dahi 
até  quatrocentos  mil  reis ,  quatrocentos  reis  ,  e  nada  mais. 

Os  Juizes  dos  Órfãos  deita  Cidade  ufaráó  deite  Regimento  ,  e  o 
das  Propriedades  ,  na  parte  que  fe  pôde  applicar  ao  exercício  do  leu  lugar. 
Os  Juizes  dos  Orfáos,  que  naó  forem  Letrados  ,  naó  levaráó  mayor 
aílignatura  ,  ou  falario  ,i  que  o  faixado  pela  Ordenação. 

Mando  ao  Preíidente  do  Paço,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaó , 
Governador  da  Cala  do  Porto.,  e  a  todos  os  Defembargadores  das  refe- 
ridas Cafas  ,  Corregedores  ,  Provedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  Juítiças , 
OrBciaes ,  e  PelFoas  deites  meus  Reinos,  cumpraó  ,  e  guardem  ,  e  façaó 
inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  efte  meu  Alvará  de  Ley  ,  como  nelle 
fe  contém,  fem  embargo  de  quaefquer  Leys,  Regimentos,  Capitulos  de 
Cortes,  Provisões,  Cartas  particulares,  ou  geraes ,  e  opiniões  de  Dou- 
tores em  contrario  ,  que  todas  derogo  ,  e  hey  por  derogadas  de  minha 
certa  fciencia  ,  e  poder  Real  ,  ainda  que  delias  fe  houveíle  de  fazer  ex- 
preíía  ,  e  declarada  menção.  E  para  que  venha  à  noticia  de  todos,  man- 
do ao  Doutor  Francifco  Luiz  da  Cunha  de  Ataide ,  do  meu  Confelho , 
e  Chanceller  mor  deites  Pveinos  ,  e  Senhorios,  a  faça  logo  publicar  na 
Chancellaria  ,  e  envie  Cartas  com  o  traslado  delia  fob  meu  fello  ,  e  feu 
iígnal  aos  Corregedores  das  Comarcas  deites  Reinos  ,  e  aos  Ouvidores 
das  Terras  dos  Donatários  ,  em  que  os  Corregedores  naó  entraó  por  Cor- 
reição ,  aos  quaes  mando  o  publiquem  logo  nos  Lugares,  em  que  eíti- 
verem  ,  e  que  o  façaõ  publicar  em  todas  as  fuás  Comarcas  ,  e  Ouvido- 
rias ,  para  que  a  todos  feja  notório  ;  o  qual  fe  regiítará  no  Livro  da  Me- 
fa  do  meu  Deíembsrgo  do  Paço  ,  e  no  da  Cafa  da  Supplicaçaó  ,  e  eíle  pró- 
prio fe  lançará  no  Torre  doTombo.Dado  em  Lisboa  aos  7  de  janeiro  de  1750. 

R  E  Y. 

Marquez  Mordomo  mor  ,  P. 

Por 
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Por  Refoluçaó  de  Sua  Mageftade  de  22  Dezembro  de  1749.  em  con- 
fulta  da  Meia  do  Defembargo  do  Paço  de  11  de  Mayo  de  1746.  t=  Joaõ 
Galvão  de  Caftellobranco  o  fez  efcrever.  sã  Francifco  Luiz  da  Cunha 
de  Ataíde.  m  Foy  publicado  efte  Alvará  de  Ley  na  Chancellaria  morda 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  8  de  Janeiro  de  1750,  h  D.  Miguel  Maldo- 
nado, ss  Regiftado  na  Chancellaria  mor  da  Corte,  e  Reino  no  livro  das 
Leys  a  foi.  145.  Lisboa  9  de  Janeiro  de  1750.  ÍZ  Rodrigo  Xavier  Al- 
vares de  Moura,    es  Manoel  Caetano  de  Paiva  o  fez. 


EGIMENTO 

DOS 

ESCRIVAENS  DA  CAMERA 

DE    SUA    MAGESTAD 

Diante  os  Deferribargadores  do  Paço,  e  dos 

ciaes  da  Mefa. 


U  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  Regimento  virem  ,  que  ten- 
do confideraçaó  a  fer  conveniente,  que  os  Efcrivaens  de  minha 
A  Camera  d'ante  os^Defembarg adores  do  Paço  fejaõ  providos  de 
failarios  competentes  ,  quaes  naó  faó  os  que  em  outros  tempos  lhe  roraõ 
concedidos ,  mandey  ver  efta  matéria  pelos  mefmos  Defembargadores  do 
meu  Confelho;  e  porque  me  confulraraõ  fer  congruentes  os  failarios  abdi- 
vo  declarados  :  Hey  por  bem  ,  que  os  ditos  Efcrivaens  os  pollaõ  levar 
daqui  em  diante  na  forma  feguinte. 

Quanto  aos  Efcrivaens  da  Mefa  ,  e  repartição  das  Jufliças. 

¥  Evará  dexada  huma  das  Cartas,  que  fe  paflarem  aos  Juizes  de  Fó- 
*?Í  ra  de  primeira  intrancia,  mil  e  duzentos  reis. 

Das  que  fe  pairarem  aos  Juizes  de  Fora  das  Cabeças  das  Comarcas , 
mil  e  feifcentos  reis. 

Das  Cartas  de  Ouvidores  ,  e  Auditores  geraes  ,  que  naó  tiverem  ou- 
tro predicamento  ,  pelo  qual  fe  haja  de  regular  o  fallario,  levará  dous 
mil  e  quatrocentos  reis. 

Das  Cartas  dos  Corregedores  providos  em  Correição  ordinária  três 
mil  e  duzentos  reis;  e  efte  mefmo  fallario  levará  pelos  Alvarás,  que  fe 
patfarem  aos  Provedores  defta  melou  graduação  ,  fe  a  nuns ,  e  outros  fc 
naó  der  a  de  primeiro  banco. 

Das  Cartas  de  Corregedores  das  Comarcas  de  primeiro  banco  três 
mil  e  feifcentos ,  e  o  mefmo  pelos  Alvarás  ,  que  fe  paliarem  aos  Prove- 
dores 
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dores  das  ditas  Comarcas  ',  com  tal  declaração  porém,  que  fe  algum  dos 
fobreditos  Corregedores,  ou  Provedores  for  defpachado  com  beca  ,  ou 
com  afcenfo  a  qualquer  Relação,  pagará  pelo  feitio  da  fua  Carta  quatro 
mil  reis. 

Das  Cartas  dos  Miniítros,  que  forem  promovidos  para  as  Relações 
de  Goa  ,  e  da  Bahia  ,  quatro  mil  reis. 

Das  Cartas  dos  Miniftros,  que  forem  defpachados  para  a  Gafada 
Supplicaçaô ,  ou  para  a  Cafa  do  Porto,  e  também  dos  que  nas  mefmas 
Cafas  forem  providos  em  officios,  de  que  devaó  tirar  Carta,  quatro  mil 
reis  por  cada  huma. 

Dos  Alvarás  de  novas  mercês  de  officios,  ou  de  renuncias,  deíles 
levará  o  dito  Efcrivaó  da  Camera  o  feu  fallario  conforme  a  lotação  dos 
mefmos  officios ;  de  forte  que  fendo  lotado  o  rendimento  até  trinta  mil 
reis  ,  levará  oitocentos  reis  ,  deíla  quantia  até  feílenta  mil  reis  ,  levará 
mil  e  duzentos  reis,  defta  quantia  até  cem  mil  reis ,  levará  mil  e  feifcen- 
tos  ,  e  deíla  importância  para  diante  em  qualquer  quantia,  dous  mil  reis  , 
e  para  eíle  eífeito  iraó  fempre  declaradas  nos  Alvarás  as  lotações  dos  ofíi. 
cios,  e  o  fallario,  que  conforme  a  ellas  fe  pagar. 

Porém  quanto  aos  Alvarás ,  que  naõ  contiverem  nova  mercê  ,  como 
fe  reputaõ  todos  aquelles,  que  fe  paflaó  por  força  do  direito  confuetu- 
dinario  do  Reyno,  haverá  o  dito  Efcrivaó  da  Camera  metade  taõfómen* 
te  do  fallario  acima  concedido ,  e  regulado  conforme  as  lotações  dos  Offi- 
cios. 

Dos  provimentos  ,  ou  Provisões  ,  que  fe  paíTarem  para  ferventias 
de  officios  ,  levará  em  dobro  o  fallario  ,  que  até  o  prefente  levava  na 
conformidade  do  feu  Regimento- 

De  todos  os  outros  papeis ,  que  fe  naõ  comprehendem  nos  que  aci- 
ma vaó  declarados,  levará  o  mefmo  fallario,  que  aos  outros  Efcrivaens 
da  Camera  vay  abaixo  concedido  ;  porque  em  tudo  aquillo  ,  fobreoque 
fe  lhe  naõ  der  efpecial  providencia,  deve  guardar,  e  cumprir  uniforme 
mente  o  que  a  refpeito  dos  mais  Efcrivaens  fe  declara  em  leu  titulo. 

Quanto  aos  outros  Efcrivaens  da  Camera  das  repartições  das 

Comarcas, 

T)  Elas  Cartas  de  doações,  e  quaefquer  Outras,  que  fe  palfaô-em  per- 
■■*-  gaminho  ,  levaráó  novecentos  e  feílenta  reis  de  cada  lauda  ,.  poílo 
que  a  ultima  delias  naõ  feja  inteiramente  eferita  ;  com  tanto  porém,  que 
nem  as  folhas  feraó  de  menor  marca,  que'a  do  papel  imperial  ,  nem  ca- 
da lauda  confiará  de  menos  de  quarenta  e  oito  regras. 

Pelas  Provifoens ,  Alvarás,  ouapoílillas,  a  que  preceder  confulta  , 
levaráó  quatrocentos  e  oitenta  reis  de  cada  huma,  fem  difiinçaõ  de  me- 
nor, ou  mayor  efcrita  ,  em  quanto  naõ  exceder  de  duas  laudas  ;  porque 
excedendo  ,  levaráó  mais  por  cada  huma  das  outras  cento  e  vinte  reis , 
poílo  que  a  ultima  fe  naõ  efcreva  toda. 
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Pelos  mais  papeis ,  affim  como  Ajvarás  de  Tombo  ,  fupplementos 
idade,  e  quaefquer  outras  Cartas  ,  ou  Provisões  ,  que  fe  palíaõ  por 
defpachos.  da  Meia  ,  ou  dos  meus  Defcmbargadores  do  Paço   ,  de  qu< 
até  o  prefente  levavaõ  três  vinténs,  hum   toftaó  ,  c  dous,   levaráó  eíh 
mefffio  filiaria  em  dobro,  sxceptuadas  fomente  as  Provisões 
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mandar  tomar  alguma  informação,  porque  deltas  levarão  hum  toíhó  fo- 
mente. 

Das  bufcas,  que  fizerem  ã  requerimento  de  partes,  ou  em  bene- 
ficio delias,  levaráó  por  cada  hum  armo  dos  que  as  mefmas  partes  ,  ou 
os  defpachos  apontarem,  hum  toftaó  ,  naó  fe  havendo  porém  refpeito  ao 
anno  immediatamente  prefente  ao  requerimento,  ou  defpacho. 

Por  quaefquer  certidões ,  que  paliarem  a  requerimento  de  parte, 
levaráó  duzentos  e  quarenta  reis,  naó  paliando  a  efcrita  de  duas  laudas, 
porque  paliando  levaráó  cento  e  vinte  reis  por  cada  huma  ,  fem  fe  haver 
refpeito ,  a  que  a  ultima  confte  de  mais  ,  ou  menos  eferita. 

Nenhum  dos  fobreditos  Efcrivaensda  Camera  poderá  mandar  lavrar 
os  papeis  acima  declarados ,  ou  outros  quaefquer  do  feu  expediente  por 
peífoas  ,  que  naó  fejaô  Officiaes  ,  ou  Efcreventes  approvados  ,  e  habili- 
tados pela  Mefa  com  juramento,  que  devem  preftar  na  Chancellaria  em 
obíervancia  do  Decreto  de  vinte  e  três  de  Setembro  de  mil  feifcentos  qua- 
renta e  dous  annos,  que  mando  fe  cumpra.   '\\ 

E  pofto  que  os  lobreditos  Efcreventes  ,  e  Officiaes  fem  diftinçaó  de 
mayores ,  ou  menores  haó  de  fer  propoftos  pelos  Efcrivaens  da  Camera 
refpeclivos,  naó  poderáõ  eftes  per  fi  fufpendellos  ,  ou  expulfallos,  e  íó 
a  Mefa  poderá  ter  contra  elles  efte  procedimento  ,  intervindo  caufa  jufta  , 
fobre  a  qual  a  mefma  Mefa  fe  haverá  com  a  circunípecçaó  que  convém , 
e  delia  confio. 

Todos  os  fobreditos  Officiaes,  e  Efcreventes  levaráó  por  fatisfaçaó 
do  feu  trabalho  metade  do  fallario  dos  papeis,  que  lavrarem,  e  por  ne- 
nhum modo  fe  confentirá  ,  que  nas  Secretarias  tenha  outra  alguma  pelfoa 
qualquer  oceupaçaó  ,  ou  incumbência. 

Efte  Regimento  fe  imprimirá ,  e  fe  mandaráó  copias  delle  aos  Tri- 
bunaes,  e  Miniftros,  que  necelTario  for  ;  e  aos  que  forem  impreflos,  e 
aílinados  por  dous  Defembargadores  do  Paço  ,  e  do  meu  Conlelho  ,  fe 
dará  tanta  fé,  e  credito,  como  fe  folfem  por  mim  aílinados  ;  e  quero  que 
valha,  como  Carta  paliada  em  meu  nome  ,  fem  embargo  de  feu  eííei- 
to  haver  de  durar  mais  de  hum  anno,  e  de  naó  paliar  pela  Chancellaria  , 
naó  obftantes  as  Ordenações  Ih.  2.  th.  39.  e  40. ,  que  para  efte  erfeito  com 
todas  as  mais  Leys  ,  Ordenações  ,  Privilégios,  e  Provisóens  geraes,  ou 
efpeciaes  hey  por  derogadas  de  minha  certa  feiencia  ,  poder  Real  ,  e  ab- 
foluto,  para  que  fó  efte  Regimento  ,  e  nenhum  outro  tenha  erfeito;  por- 
que quero  ,  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  affim  ,  e  da  maneira  ,  que  nelle  he 
contheudo,  e  declarado.  Lisboa  vinte  e  cinco  de  Agoíto  de  mil  fetecen- 
tos  e  cincoenta  O  Defembargador  do  Paço  Ignacio  da  Cofta  Quintella 
o  fez ,  e  fobefereveo. 


R  E  Y. 


Manoel  de  Almeida  e  Carvalho. 


Manoel  Gomes  de  Carvalho. 
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D  A 

JUNTA  DOS  TRÊS  ESTADOS , 

E  de  todas  as  Cajás ,  Juízos ,  e  lEJlaçies ,  fuás  fuhahernas* 

\  U  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  de  Regimento 
virem ,  que  fendome  prefentes  varias  Confultas  da  Junta  dos  Três 
Eftados  fobre  fe  levantar  a  fufpenfaõ  das  propinas ,  queosOffi- 
ciaes  do  meímo  Tribunal,  e  de  outras  Cafas,  e  Eftaçóes  fuás  fubalter- 
nas  levavaõ  até  ao  arino  de  rhil  fetecentos  e  trinta  e  cinco,  dos  afíentos 
de  moniçaó  de  boca;  e  fobre  fe  concederem  de  novo,  e  fe  accrefcenta- 
rem  outras  a  outros  Officiaes,  que  naó  as  tinhaó,  ou  as  levavaõ  diminu- 
tas, fendo  fundamento  de  todas  as  fupplicas ,  e  votos,  que  perfuadiaõ  a 
conceíTaô  pertendida  ,  a  tenuidade  dos  ordenados ,  que  os  mefmos  Offi- 
ciaes tinhaó ,  para  fe  poderem  honeftamente  fuftentar  pela  careftia  do  tem- 
po prefente  em  comparação  do  antigo ,  em  que  lhe  foraó  concedidos  com 
refpeito  ao  trabalho ,  e  graduação  de  feus  officios :  Fuy  fervido  mandar 
conferir,  e  examinar  eíta  matéria  ;  e  confiderando  ,  que  todas  as  ditas  pro- 
pinas faó  pagas  de  minha  Fazenda  ,  ainda  as  que  pagaô  os  Contratado- 
res ,  que  certamente  fazem  conta  com  a  fua  defpeza  tanto  para  baixarem 
os  Contratos  de  rendas ,  como  para  levantarem  os  preços  dos  aflentos ;  e 
que  ficando  fempre  os  ordenados  nas  quantias  da  fua  primeira  criação  ,  já 
mais  ceifaria  a  caufa  de  fe  pedirem  propinas,  nas  quaesfedefcobriaõ  mui- 
tas irregularidades  ,  levandoas  alguns  Officiaes ,  a  que  naó  eftavaõ  con- 
cedidas ,  por  defpachos  ,  que  lhas  naó  podiaó  conceder  ,  e  inventando-fe 
vários  Officios  ,  que  propriamente  faó  incumbências  da  obrigação  dos  Offi- 
ciaes ,  para  com  efte  titulo  duplicarem  ,  e  treplicarem  as  propinas  a  nu- 
ma fó  peífoa  contra  a  difpoíiçaõ  do  Decreto ,  que  as  concedeo : 

Hey  por  bem  extinguir  todas  as  propinas  ,  e  ajudas  de  cufto  ordi- 
nárias, affim  de  dinheiro,  como  de  géneros,  ouefpecies,  quefepagaó 
pelos  Thefoureiros ,  Almoxarifes ,  e  outros  Officiaes  de  minha  Fazenda , 
ou  pelos  Rendeiros  ,  e  Aífentiftas  ,  ao  tempo  dos  arrendamentos  ,  feja 
qualquer  que  for  o  titulo  ,  porque  fe  concederão  ,  e  cobravaõ  até  ao  pre- 
fente na  Junta  dos  Três  Eftados,  e  em  todas  as  Cafas  ,  Mefas ,  Juízos, 
e  Eftaçóes  fuás  fubalternas  ;  e  para  efte  fim  de  meu  motu  próprio  ,  po- 
der Real,  e  abfoluto  revogo,  e  annullo  todas  as  Leys ,  e  Alvarás,  Pro- 
visões, Decretos,  e  Pvefoluções  minhas,  e  dos  Reys  meus  predeceííbres, 
pelas  quaes  foraó  concedidas,  como  fe  década  huma  fizeííe  expreífa  men- 
ção j  e  mando  ,  que  no  Regiíto  de  todas,  fe  ponhaó  verbas  de  como 
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foraô  derogadas  por  eíle  Alvará.  E  para  que  os  Miniítros  ,  e  Officiaes 
do  dito  Tribunal ,  e  luas  repartições  fubalternas  ,  me  poífaõ  bem  fervir : 
Hey  outrofim  por  bem  ordenar  a  efte  refpeito,  para.:  ter  a  fua  execução 
defde  o  primeiro  de  Julho  defte  prefente  anno  em  diante,  o  feguinte. 

Aos  Deputados  da  Junta  fou  fervido  conceder  a  cada  hum  ,  nove- 
centos e  feifenta  mil  re;s  de  ordinária  annual ,  pagos  aos  quartéis  de  três 
mezes  ,  fupprimidas  todas  as  outras  ordinárias,  propinas,  e  ajudas  decuf- 
to,  que  até  ao  prefente  levavao  de  dinheiro,  e  efpecies  ,  aíTim  por  mi- 
nha Fazenda,  como  pelos  Rendeiros,  e  Aífentiítas  delia,  e  o  que  leva- 
vao a  titulo  das  affinaturas,  e  Rubricas  de  livros  ,  que  mais  naõ  levaráõ. 

E  efta  mefma  ordinária  eítabelecida  para  cada  hum  dos  Deputados 
levará  o  Secretario  de  Eítado  defta  repartição  ,  em  lugar  das  propinas  , 
e  ordinárias  extintas ,  que  igualmente  levava  com  os  ditos  Deputados. 

Os  Officiaes  da  Junta  ,  e  fuás  repartições  fubalternas  ,  haverão  os 
ordenados  feguintes.  O  Secretario  da  Junta,  hum  couto  de  reis  :  o  Pro- 
curador Fifcal,  íeifcentos  mil  reis:  o  Official  mayor  da  Secretaria,  qui- 
nhentos e  cincoenta  mil  reis:  cada  hum  dos  Officiaes  numerários  ,  da  mef- 
ma Secretaria,  quatrocentos  mil  reis,  e  os  emolumentos  que  direitamen- 
te lhes  pertencerem  levar  das  partes  ;  mas  pelas  incumbências  ,  e  occu- 
paçóes  delia  naõ  levarão  mais  coufa  alguma  ,  e  as  ferviráô  por  diítribui- 
çaó  entre  todos.  Os  Praticantes  ,  que  eu  for  fervido  crearpara  a  mefma 
Secretaria  ,  em  quanto  naõ  paifarem  para  Officiaes  ,  vencerão  cem  mil  reis 
de  ordenado.  O  Porteiro  da  Junta  ,  que  também  ferve  de  Thefoureiro 
das  defpezas  delia  ,  e  tem  obrigação  de  cuidar  do  aífeyo  do  Tribunal  ,  por 
todos  eftes  empregos  ,  feifcentos  e  cincoenta  mil  reis.  Cada  hum  dos 
dous  Continuos  da  Junta,  duzentos  mil  reis.  O  Meirinho  da  Junta  ,  que 
também  o  he  da  Védoria  ,  e  Fortificações  ,  e  do  Juizo  do  Tombo  dos 
conrifcados  ,  e  hum  dos  dous  Procuradores  do  mefmo  Juizo ,  por  todos 
eftes  officios,  quatrocentos  e  oitenta  mil  reis  ,  elevará  das  partes  os  emo- 
lumentos, que  direitamente  lhe  pertencerem.  O  F.fcrivaô  do  dito  Mei- 
rinho ,  que  com  elle  ferve  na  Junta  ,  Védoria  ,  e  Fortificações  ,  trezen- 
tos e  vinte  mil  reis,  e  os  emolumentos  das  partes  ,  que  direitamente  lhe 
pertencerem. 

O  Thefoureiro  mor  da  Junta  ,  hum  conto  e  duzentos  mil  reis.  O 
Efcrivaó  do  Theloureiro  quinhentos  e  cincoenta  mil  reis.  O  Pagador  do 
Thefoureiro  trezentos  mil  reis.  O  Continuo  do  Thefoureiro  duzentos  fe- 
tenta  mil  reis.  O  Fiel  do  Thefoureiro  trezentos  mil  reis.  O  Efcrivaõ 
do  Regiílo  geral  hum  conto  de  reis  O  feu  Official  trezentos  mil  reis. 
O  Efcrivaó  dos  aliemos  quinhentos  e  trinta  mil  reis  ,  e os  emolumentos, 
que  direitamente  lhe  tocarem  das  partes,  a  que  pairar  conhecimento. 

O  Superintendente  da  Contadoria  geral  de  guerra  ,  e  Reino  hum 
conto,  e  quatrocentos  mil  reis.  O  Provedor  dos  exércitos  com  as  incum- 
bências de  Efcrivaõ  da  mefa  do  defpacho  ,  e  do  real  da  agua,  que  fem- 
pre deve  fervir  ,  hum  conto  de  reis.  O  Provedor  das  revidas  ,  com  a  in- 
cumbência do  dobro  das  cizas  ,  que  fempre  deve  fervir  ,  fete  centos  e 
vinte  mil  reis.  O  primeiro  Provedor  das  emmentas,  com  as  incumbên- 
cias dos  novos  direitos  das  Comarcas,  receita,  e  defpeza  do  Thefourei- 
ro das  defpezas  da  Junta  ,  que  fempre  deve  fervir,  oitocentos  e  vinte  mil 
reis.  O  fegundo  Provedor  das  emmentas ,  com  a  incumbência  de  EfcrU 
vaõ  da  receita  dos  Executores,  que  fempre  deve  fervir,  feifcentos  eno- 
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ventn  mil  reis.  Cada  hum  dos  Contadores  ,  quatrocentos  mil  reis.  E  fer- 
viráó todos  por  diílribuiçaõ  as  incumbências  ,  que  até  agora  fe  davaô  a 
Contadores  certos  ,  lem  que  por  ellas  levem  mais  couta  alguma»  E  os 
Contadores,  que  eu  defpachar  em  Provedores  fupranumerarios ,  haverão 
mais  cem  mil  reis  de  ordenado. 

Cada  hum  dos  Executores  ,  feifcentos  e  vinte  mil  reis.  E  fendo  al- 
gum delles  Provedor  fupranumerario  haverá  mais  cem  mil  reis  de  Orde- 
nado ,  como  dito  he  dos  Contadores.  Cada  hum  dos  Efcrivaes  das  Exe- 
cuções ,  trezentos  tnil  reis ;  e  hum  delles,  que  também  he  Guardalivros 
haverá  por  eíle  officio  mais  cem  mil  reis.  Cada  hum  dos  Eicrivaes  da 
Contadoria  geral  ,  trezentos  mil  reis,  E  ferviráó  entre  todos  por  diílri- 
buiçaõ as  incumbências,  que  até  agora  fe  davaõ  a  certos  Efcrivães,  fem 
que  por  ellas  levem  mais  coufa  alguma  ,  como  fica  difpoílo  nos  Conta- 
dores. Cada  hum  dos  Praticantes  do  numero  ,  cento  e  cincoenta  mil  reis, 
e  ferviráó  entre  todos  por  diílribuiçaõ  as  incumbências,  que  até  agora  fe 
davaõ  acertos  Praticantes,  fem  que  por  ellas  levem  mais  coufa  alguma , 
como  dito  he  dos  Eicrivaes.  Cada  hum  dos  Praticantes  fupranumerarios, 
vencerá  íeis  mil  reis  de  ordinária  pagos  pelo  Natal  década  hum  anno.  O 
Porteiro  da  Contadoria,  que  também  ferve  deThefoureiro  das  defpezas 
delia,  por  ambos  os  empregos,  trezentos  e  trinta  mil  reis.  O  Ajudante  do 
Guardalivros  ,  que  também  ferve  de  Porteiro  da  Cafa  ,  em  que  refidem  os 
Deputados  da  Junta  quando  vaó  à  Contadoria ,  por  ambos  os  empregos 
duzentos  e  cincoenta  mil  reis.  Cada  hum  dos  Contínuos  cem  mil  reis.  O 
Meirinho  da  Contadoria  oitenta  mil  reis.  O  Efcrivaõ  do  dito  Meirinho 
oitenta  mil  reis.  E  todos  efles  Officiaes  da  Contadoria  Geral  haverão  das 
partes  os  emolumentos  ,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

O  Vedor  geral  da  Corte  ,  além  de  duzentos  e  quarenta  mil  reis  ? 
que  vence  de  foldo  como  tal  ,  e  corno  Vedor  das  Fortificações,  haverá 
mais  pelo  ordenado  de  Confervador  do  aflento ,  e  propinas  extintas  ,  fe- 
tecentos  e  feííenta  mil  reis,  que  ao  todo  faz  hum  conto  de  reis.  O  Òffi- 
cial  mayor  da  mefma  Védoria  ,  entrando  o  foldo  ,  quatrocentos  mil  reis. 
Cada  hum  dos  CoromiíTarios  de  moílras ,  entrando  o  foldo,  duzenros  e 
quarenta  mil  reis.  O  Efcrivaõ  do  Hofpital  do  Caílello  feííenta  mil  reis. 
Cada  hum  dos  Officiaes  da  Védoria  ,  entrando  o  foldo  ,  cento  e  oitenta 
mil  reis.  O  Official ,  que  fervir  de  Efcrivaõ  das  Fortificações ,  por  eíle  em- 
prego haverá  mais  noventa  e  féis  mil  reis.  O  Official ,  que  fervir  de  Ef- 
crivaõ da  Confervatoria  dos  a  (lentos  ,  haverá  mais  por  eile  emprego  cen- 
to  feíTenta  e  oito  mil  reis.  O  Official  ,  que  fervir  de  Contador,  e  de  In- 
queredor  haverá  mais  por  eíle  emprego  fetenta  mil  reis.  O  Official  do 
Regiílo,  entrando  o  foldo ,  cento  e  vinte  mil  reis  O  primeiro  Efcrivaó 
dos  mantimentos,  entrando  o  foldo,  cento  e  vinte  e  cinco  mil  reis.  O  fe- 
gundo  Efcrivaõ  dos  mantimentos,  entrando  o  foldo  ,  cento  e  vinte  mil 
reis.  Cada  hum  dos  Praticantes  do  numero,  entrando  o  foldo  ,  e  ferv in- 
do de  Officiaes,  cento  e  dezoito  mil  reis.  O  Porteiro,  e  Guardalivros, 
por  ambos  os  officios,  cento  e  vinte  e  cinco  mil  reis.  O  feu  Ajudante, 
cento  e  dez  mil  reis.  O  Continuo  cem  mil  reis.  O  Pagador  geral  da 
Corte,  entrando  o  foldo  ,  trezentos  e  oitenta  mil  reis.  Cada  hum  dosdous 
Fieis  do  Pagador  geral ,  entrando  o  foldo  ,  cento  e  vinte  mil  reis.  O  Al- 
moxarife do  Hofpital  do  Caílello  ,  entrando  o  foldo ,  cento  e  cincoenta 
mil  reis.  O  Meirinho,  e  íeu  Efcrivaó,  já  vem  referidos  na  repartição, 
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e  titulo  da  Junta.  E  todos  eftes  Officios  daVédoria,  Fortificações,  eCon- 
fervatoria  dos  a  (Tentos  ,  levaráõ  das  partes  os  emolumentos,  que  direita- 
mente lhes  tocarem. 

O  Superintendente  dos  novos  direitos,  que  também  he  Juiz  privativo 
dos  devedores  da  Fazenda  Real  da  mefma  repartição  ,  quinhentos  e  cin- 
coenta  mil  reis.  O  Thefoureiro  dos  novos  direitos  ,  que  he  Executor  da 
fua  receita,,  attendendo  fe  às  quebras  do  feu  recebimento ,  quinhentos,  e 
fetenta  mil  reis.  O  Efcrivaô  da  receita,  e  defpeza  do  Thefoureiro,  que 
também  ferve  de  Executor  das  fianças,  quatrocentos  ecincoenta  mil  reis. 
O  Continuo  cento  e  vinte  e  cinco  mil  reis.  E  todos  levarão  os  emolumen- 
tos, que  direitamente  lhes  tocarem. 

O  Superintendente  Geral  dos  quatro  e  meyo  por  cento  da  Corte ,  e 
termo,  quinhentos  mil  reis.  O  Efcrivaô  doditocargo,  cento  e  oitenta  mil 
reis,  e  os  emolumentos  das  partes  ,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

O  Juiz  do  Tombo  dos  bens  dosaufentes,  e  confifcados ,  duzentos 
e  quarenta  mil  reis ,  e  as  affinaturas  das  partes ,  que  por  direito  lhe  toca- 
rem. O  Efcrivaô  do  dito  cargo,  cento  e  cincoenta  mil  reis  ,  e  os  emo- 
lumentos das  partes  ,  que  lhe  pertencerem.  O  Official  papehfta  do  dito 
Juízo,  feíTenta  mil  reis ,  e  os  emolumentos,  que  lhe  tocarem.  O  Portei- 
ro,  e  o  Continuo  ,  por  ambos  os  Officios  quarenta  mil  reis.  Hum  dos 
Procuradores  do  Juizo  ,  trinta  e  cinco  mil  reis ,  e  outro ,  que  he  Meiri- 
nho da  Junta ,  vay  pago  na  mefma  repartição  em  feu  titulo. 

O  Tenente  General  de  artelharia  do  Reino  ,  além  dos  duzentos 
e  quarenta  mil  reis,  que  tem  do  foldo ,  haverá  outros  duzentos  e  quaren- 
ta mil  reis  de  ordenado  pelas  propinas  extintas,  e  augmento ,  e  faz  por 
tudo  quatrocentos  e  oitenta  mil  reis.  O  Efcrivaô  da  Mefa  grande  da 
Tenencia  ,  cento  e  vinte  mil  reis.  O  Efcrivaô  dos  Armazéns  ,  e  Torre  da 
Pólvora  ,  a  que  toca  in  folidum  eícrever  a  receita  ,  e  defpeza  do  Almoxa- 
rife da  dita  Torre,  cento  e  oitenta  mil  reis.  O  outro  Efcrivaô  dos  Arma- 
zéns ,  e  Torre  da  Pólvora,  cento  e  quarenta  mil  reis,  além  do  ordenado, 
que  tem  pela  repartição  da  Coroa.  O  Efcrivaô  do  cargo  do  Tenente  Ge- 
neral,  que  também  ferve  de  Official  do  Regifto,  cento  e  quarenta  mil 
reis,  além  do  ordenado,  que  leva  pela  repartição  da  Coroa.  O  Almoxari- 
fe dos  Armazéns  do  Reino,  cem  mil  reis,  e  ametade  das  taras  dos  géne- 
ros ,  que  receber.  O  Contador  da  Tenencia ,  cento  e  cincoenta  mil  reis. 
O  Efcrivaô  das  Separações ,  cento  e  cincoenta  mil  reis,  O  Official  papelif- 
ta  da  Tenencia  quarenta  mil  reis  ,  além  do  que  leva  pela  repartição  da 
Coroa.  O  Porteiro ,  e  Guardalivros  quarenta  mil  reis  ,  além  do  que  leva 
pela  repartição  da  Coroa.  O  Meirinho  da  Tenencia  ,  cento  e  dez  mil  reis. 
O  Fiel ,  e  Guardachaves  dos  Armazéns  oitenta  mil  reis.  O  Fiel  do  Pateo 
dos  Armazéns  oitenta  mil  reis.  O  Apontador  da  Fabrica  das  Armas  oitenta 
mil  reis.  Cada  hum  dos  dous  Contínuos  vinte  e  cinco  mil  reis.  Êxodos  os 
ditos  Officiaes  da  Tenencia,  e  o  Efcrivaô  do  Meirinho  ,  que  naó  tem  or- 
denado feparado,  por  íer  hum  dos  Continuos  ,  levaráõ  os  emolumentos 
das  partes,  que  direitamente   lhes  deverem. 

O  Almoxarife  da  Torre  da  Pólvora,  noventa  e  féis  mil  reis.  O  Fiel 
do  dito  Almoxarife  feífenta  mil  reis.  E  os  dous  Efcriváes  da  mefma  Tor- 
re, já  vem  pagos  no  titulo  da  Tenencia. 

As  propinas  dos  alfentos  de  moniçaô  de  boca,  queeílaô  fufpenfas, 
e  depofitadas  defde  o  anno  de  mil  fetecentos  e  trinta  e  cinco  j  Sou  fervido, 
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que  fe  re()artaõ  pelos  Officiaes  refpeclivos  a  quetocaó,  cu  a  feus  herdei- 
ros, e  que  nunca  mais  fe  levem. 

Naõ  fe  levará  mais  propina  alguma  extraordinária  ,  fem  nova  refo- 
luçaõ  4  ou  Decreto  meu;  e  quando  Eu  for  fervido  de  a  conceder,  fe  re- 
gulará a  hum  por  cento  da  importância  dos  ordenados  dos  Officiaes  -\  po- 
rém para  os  Deputados  fera  a  dous  porcento  da  fua  ordinária,  eamef- 
ma  propina  ,  que  tocar  a  cada  hum  dos  Deputados  ,  levará  o  Secretario 
de  Êíiado  defta  repartição.  Os  Officiaes  menores,  que  tiverem  menos  de 
cem  mil  reis  de  ordenado,  fe  regularão,  como  fe  os  tiveflem.  E  quando 
Eu  for  fervido  mandar  ,  que  os  Tribunaes  ,  e  fuás  Eftaçóes  fubalternas  to- 
mem luto,  fe  regulará,  o  que  fe  ha  de  dar  a  cada  hum  dos  Deputados 
da  Junta  a  dez  por  cento<da  importância  da  fua  ordinária,  e  outro  tanto 
para  o  Secretario  de  Eftado  da  Repartição:  porém  para  os  Officiaes  a 
cinco  por  cento,  com  tanto  que  aos  Officiaes  menores,  que  naó  chega- 
rem a  fer  regulados  Cm  fete  mil  reis  ,  fe  lhes  dê  fempre  efta  quantia  pa- 
ra luto. 

Quando  algum  dos  Deputados  da  Junta ,  ou  Secretario  de  Eftado 
da  Repartição  eftiver  doente  fangrado  ,  poderá  a  mefma  Junta  com  certi- 
dão do  Medico  mandarlhe  dar  huma  ajuda  de  curto  de  feílcnta  mil  reis: 
e  quando  do  mefmo  modo  eftiver  doente  algum  Official  da  mefma  Jun- 
ta ,  e  Gafas  íubalternas  ,  poderá  mandarlhe  dar  de  ajuda  de  cufto  até  qua- 
renta mil  reis  aos  de  mayor  predicamento,  e  dahi  para  baixo  refpecTiva- 
mente  conforme  a  graduação  dos  feus  officios ,  naó  baixando  de  dez  mil 
reis. 

E  porque  as  fobreditas  ordinárias  ,  e  ordenados  devem  principiar 
no  primeiro  de  Julho  defte  prefente  anno  ,  para  ferem  pagos  aos  quar- 
téis pelo  Thefoureiro  mor  dos  três  Eftados  :  Hey  por  bem,  que  fejaõ  pa- 
gos ,  naõ  obftante  que  os  féis  mezes  defte  anno  naó  vaô  em  folha  ,  cef- 
fando  no  pagamento  dos  antigos  emolumentos. 

Para  os  novos  ordenados  fe  vencerem  ,  ferviráó  os  Proprietários  os 
feus  officios  na  forma  da  Ley  do  Reino  ,  e  Regimento  da  Fazenda  ;  e  quan- 
do por  alguma  jufta  caufa,  Eu  for  fervidoconcederlh.es,  que  poífaõ  me- 
ter Serventuários,  haverão  eftes  duas  partes,  e  os  Proprietários  huma  ter- 
ça parte  dos  ditos  ordenados  ,  fem  poderem  receber  mais  coufa  alguma 
directa  ,  ou  indirectamente  ,  nem  ainda  dinheiro  empreitado  fem  juro, 
pelo  tempo  que  durarem  as  ferventias.  E  os  Proprietários  ,  que  tiverem 
filhos  ,  e  Alvarás  para  eftes  fervirem  nos  feus  impedimentos  ,  naó  ven- 
cerão mais  que  hum  fó  ordenado.  E  naõ  poderáõ  os  Proprietários  ,  ou 
Serventuários  levar  das  partes  emolumento  ,  ou  gratificação  alguma  ,  pof- 
toque  livremente  lha  offereçaõ  depois  das  fuás  dependências  findas  ,  ex- 
cepto ós  falarios  ,  que  por  Ley  lhes  forem  concedidos  :  e  em  qualquer  dos 
cafos  ,  que  contravierem  efte  Alvará  ,  perderáó  os  officios ,  para  nunca  mais 
os  haverem  ,  os  quaes  fe  daraó  em  vida  aos  denunciantes.  E  fendo  os  tranf» 
greftbres  Serventuários,  pagaráó  o  feu  valor,  a  ametade  para  os  ditos  de- 
nunciantes ,  e  a  outra  para  o  Hofpital  Real  de  todos  os  Santos  defta  Ci^ 
dade  ;  e  eftas  denunciaçôes  tomaráõ  os  Juizes  dos  feitos  de  Coroa,  e  Fa- 
zenda ,  affim  em  publico  ,  como  em  fegredo  :  e  havendo  nas  tranfgrefsóes 
defeaminhos  da  minha  Fazenda,  procederão  contra  os  Reos  criminalmen- 
te ,  e  afinal  os  condenaráõ  nas  penas  da  Ordenação  ,  e  Regimento  da 
mefma  Fazenda,  conforme  a  gravidade  das  culpas. 
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Pelo  que  mando  aos  Deputados  da  Junta  dos  TresEftados,  e  a  to- 
das as  mais  Jufticas ,  e  Officiaes,  e  peíToas,  a  que  o  conhecimento  per- 
tencer, façaô  muito  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  efte  Regimento, 
como  nelle  fe  contém;  e  ofaçaó  imprimir,  e  repartir  por  todos  os  Mi- 
niftros,  Officiaes,  epeflbas,  a  que  tocar  a  fua obfervancia  ,  confervando-o 
fempre  na  Mefa  do  mefmo  Tribunal  ,  e  em  todas  as  Cafas  ,  e  Eftaçóes 
fuás  fubalternas,  para  que  a  todos  feja  prefente,  o  que  nelle  tenho  orde- 
nado. O  qual  Alvará  ,  e  Regimento  quero  que  valha  perpetuamente  como 
Ley ,  ou  Carta  feita  em  meu  nome,  e  por  mim  affinada ,  e  paífada  pela 
minha  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  naó  paíTe ,  fem  embargo  da  Orde- 
nação em  contrario  liv.  2.  tit.  40.  que  para  efte  fim  diípenfo.  Dado  em 
Lisboa  aos  treze  de  Julho  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  hum. 

R  E  Y. 


Pedro  da  Moita  e  Silva, 


jfoaquwi  Jofepb  Borralho  o  fe'* 
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DOS  ORDENADOS 

Dos  Vedores ,  Çonfelheiros ,  Procurador ,  Miniílros ,  c  mais  Officiaes 

*    D  O 

CONSELHO  DA  FAZENDA 

E  DE  TODAS  ^iS  CASAS  ,  JUÍZOS ,  E  MESAS 

da  fua  Repartição. 

\.  U  EIRev.  Faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  de  Regimento 
virem  ,  que  íendo-me  prefente  a  deíigualdade  ,  com  que  os  Ve- 
dores ,  Çonfelheiros ,  Procurador,  e  Officiaes  da  minha  Fazenda, 
íaó  remunerados  pelo  trabalho  de  feus  empregos ,  em  razaó  das  propi- 
nas ,  ordinárias,  e  ajudas  de  cufto,  que  fe  tem  introduzido  ,  e  prevale- 
cido mais  em  huraas  Eftaçóes ,  que  em  outras ,  fuccedendo  intereííarem 
mais  alguns ,  dos  que  trabalhão  menos ,  contra  a  razão  da  juftiça  natu- 
ral. E  defejando  ,  que  fejaó  todos  refpondidos  igualmente  a  proporção 
do  ferviço,  que  me  fazem,  e  da  graduação  de  feus  empregos,  com  orde- 
nados competentes  para  fua  honefta  côngrua  ,  e  fuftentaçaõ  :  Hey  por 
bem  extinguir  no  Confelho  da  Fazenda  ,  e  em  todas  as  Calas  ,  Juízos  ,  e 
Mefas  da  fua  repartição,  todas  as  propinas,  ajudas  de  cufto  ,  eordinarias, 
aífim  de  dinheiro,  como  de  géneros,  ou  efpecies  ,  que  fe  pagaó  pelos 
Thefoureiros,  Almoxarifes,  Officiaes,  e  Contratadores  de  minhas  rendas, 
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jfeja  qual  for  o  titulo,  porque  fe  concederão  ,  e  porque  até  ao  prefente 
Te  cobrarão.  E  para  efte  flui  de  meu  motu  próprio,  poder  Real ,  e  ab. 
ioluro  ,  revogo  ,  e  annullo  todas  as  Leys  ,  Alvarás  ,  Provisões  ,  Decretos, 
e  Reíoluçóes  minhas,  e  dos  Reys  meus  PredeceíTores,  pelas  quaes  foraó 
concedidas  ,  como  fe  de  cada  huma  fizefTe  expreífa  mençaó  \  e  mando, 
que  no  regifto  de  todas  fe  ponhaó  verbas  de  como  foraó  derrogadas  por 
eíle  Alvará,  e  aos  mefmos  Vedores  ,  Confelheiros  ,  Procurador,  e  OfR- 
ciaes  do  Confelho  de  minha  Fazenda  ,  e  de  todas  as  Cafas  ,  Juízos  ,  e 
Mefas  fuás  fubalternas  :  Sou  fervido  conftituir  os  ordenados  feguintes, 
que  haó  de  levar  do  primeiro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e 
quatro  em  diante. 

CAPITULO    I. 


CAda  hum  dos  três  Vedores  da  Fazenda  haverá  de  feu  ordenado 
quatro  contos  de  reis  ;  e  cada  hum  dos  Confelheiros  dous  contos 
de  reis  \x  e  o  Procurador  da  Fazenda  por  efta  repartição  dous  contos  ,  e 
quatrocentos  mil  reis  ;  o  Juiz  das  Juftificaçóes  do  Reino  hum  conto ,  e 
quatrocentos  mil  reis,  e  de  aíTinatura  das  fentenças,  que  julgar  juftifica- 
das  ,  trezentos  reis,  fem  que  leve  coufa  alguma  das  interlocutórias  :  edos 
precatórios ,  mandados ,  inquiredorias ,  e  mais  papeis  do  feu  Officio  le- 
vará a  mefma  aífinatura  ,  ultimamente  concedida  aoChaneeller  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ  ,  regulando  a  aífinatura  das  certidões  de  reconhecimento ,  pe- 
Ja  que  deve  levar  dos  precatórios.  Cada  hum  dos  quatro  Efcrivães  da  Fa- 
zenda numerários  haverá  de  feu  ordenado  hum  conto  e  feifcentos  mil 
reis,  e  cada  hum  dos  Efcrivães  fupranumerarios  feifcentos  e  quarenta  mil 
reis.  O  Provedor  do  AíTentamento  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  ecin. 
coenta  mil  reis ,  e  o  Capellaó  do  Confelho  haverá  pela  eímola  das  MiíTas, 
que  nelle  celebra ,  quatrocentos  mil  reis.  Cada  hum  dos  quatro  OfHciaes 
mayores  das  Repartições  haverá  de  feu  ordenado  fetecentos  mil  reis ,  com 
declaração ,  que  o  Official  mayor  da  Repartição  dos  Contos ,  e  Africa , 
naõ  levará  emolumento  algum  pelo  ajuftamento  dos  foldos  da  gente  de 
Tangere ,  nem  pelos  Decretos  das  Viuvas  da  mefma  Praça:  e  com  mais 
declaração,  que  o  Official  mayor  da  Repartição  das  Ilhas,  e  Ordens  fer- 
virá  juntamente  de  Official  do  aíTentamento  da  mefma  Repartição ,  fem 
que  leve  outro  algum  ordenado.  Cada  hum  dos  Officiaes  do  aílentamen- 
to  das  Repartições  doReyno,  índia,  e  Contos,  haverá  de  feu  ordenado 
quinhentos  mil  reis ;  e  cada  hum  dos  Officiaes  papeliílas ,  e  do  Regifto  das 
mefmas  Repartições  quatrocentos  e  cincoenta  mil  reis  •,  e  o  fegund o  Offi- 
cial da  Repartição  das  Ilhas  ,  e  Ordens,  haverá  de  feu  ordenado  quatro- 
centos mil  reis  ;  e  o  Official  do  Regifto  deita  mefma  Repartição  duzentos 
mil  reis.  O  Porteiro,  e  Guardalivros  da  Repartição  doReyno,  haverá  de 
feu  ordenado  por  ambos  os  Officios  fetecentos  e  feíTenta  mil  reis  ;  e  o 
Porteiro  da  Cafa  do  aíTentamento,  quinhentos  e  feíTenta  mil  reis  ;  eoPor. 
teiro ,  e  Guardalivros  da  Repartição  dos  Armazéns,  fetecentos  e  feíTen- 
ta mil  reis.  Cada  hum  dos  dous  Solicitadores  da  Fazenda  da  Repartição 
do  Reyno,  e  índia  ,  haverá  de  íeu  ordenado  quatrocentos  e  vinte  mil 
reis ,  e  hum  por  cento  do  dinheiro ,  que  fizer  meter  no  cofre.  O  Corre- 
tor da  Fazenda  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  quarenta  mil  reis  ,  e  o 
meyo  por  cento ,  que  fe  julgar  lhe  toca  do  preço  dos  Contratos  ,  á  cufta 
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dos  Arrematantes.  O  Solicitador  dos  feitos  da  Coroa  haverá  de  íeu  or- 
denado cento  fefTenta  e  féis  mil  reis ,  e  hum  porcento  do  dinheiro,  que 
fizer  arrecadar.  O  Meirinho  do  Coníelho ,  haverá  de  feu  ordenado  qua- 
trocentos mil  reis  ,  e  oitenta  mil  reis  para  quatro  homens  da  Vara  ,  e  o  Ef- 
crivaõ  do  dito  Meirinho ,  haverá  outros  quatrocentos  mil  reis  de  ordenado. 
Cada  hum  dos  Moços  do  Confelho  7  de  qualquer  das  Repartições  ,  have- 
rá de  feu  ordenado  duzentos  e  cincoenta  mil  reis  ,  e  ferviráõ  todos  dif- 
tribuidamente  na  Junta  da  reformação.  O  Moço  ,  que  ajuda  o  Guarda- 
livros ,  por  efte  exercício  ,  e  pela  dcfpeza  ,  que  faz  no  aceyo  da  Capella  do 
Confelho  ,  haverá  cento  e  vinte  mil  reis. 

I.  Por  juftas  caufas ,  quemeforaó  prefentes:  Sou  fervido  extinguir 
os  Officios  de  Thefoureiro  mordo  Reino,  Executor  mordo  Reino,  The- 
foureiro  das  Ordinárias  ,  e  Obras  da  Gonceicaó  ,  Thefoureiro  domeyopor 
cento  dos  Contratos,  e  todos  os  Efcrivães ,  Fieis,  e  Officiaes  das  ditas 
Thefourarias ,  e  Executória:  E  mando,  que  o  Thefoureiro  das  defpezas 
do  Confelho  da  Fazenda  arrecade  todas  as  receitas  pertencentes  às  ditas 
Thefourarias,  do  primeiro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  qua- 
tro em  diante;  carregando  fe-lhe  em  títulos  feparados ,  para  por  ellasfa- 
tisfazer  as  defpezas  das  folhas  correfpondentes  às  mefmas  Thefourarias , 
as  quaes  do  dito  dia  em  diante  fe  paífaráò  direitamente  para  o  mefmo 
Thefoureiro  na  fua  mefma  folha ,  com  títulos  também  feparados.  E  do 
mefmo  modo  fará  todas  as  execuções,  que  houvera  de  fazer  o  Thefou- 
reiro mór  do  Reyno  ,  fervindo-fe  para  a  receita  ,  e  procelas  do  feu  mef- 
mo Efcrivaó  ,  ao  qual  ficaó  accumuladas  todas  as  outras  Efcrivaninhas 
das  Thefourarias,  e  Executória,  e  para  as  diligencias  fe  fervirá  do  Mei- 
rinho do  Confelho  ,  e  do  feu  Efcrivaó.  E  attendendo  ao  mayor  trabalho, 
que  acereíce  ao  dito  Thefoureiro  das  defpezas  do  Confelho ,  haverá  efte 
de  feu  ordenado  novecentos  mil  reis,  e  o  feu  Efcrivaó  pela  mefma  caufa 
haverá  de  ordenado    feifeentos  mil  reis ,  e  o  feu  Fiel  duzentos  mil  reis. 

II.  Por  fer  informado  ,  que  o  Medico  ,  e  Cirurgião  do  partido  do 
Confelho,  naó  curaõ  como  devem  aos  Vedores,  Miniftros  ,  e  Officiaes 
delle:  Hey  por  bem  extinguir  eftes  partidos,  e  ordeno  ,  que  quando  ef- 
tiver  doente,  fangrado,  ou  com  outro  remédio  mayor,  qualquer  dos  Ve- 
dores da  Fazenda  ,  ou  qualquer  dos  Secretários  de  Éftado  deita  repartição, 
lhe  pofia  o  Confelho  mandar  dar  de  ajuda  de  cufto  feflenta  mil  reis  °,  e 
aos  Confelheiros,  Procurador,  e  Efcrivães  da  Fazenda  cincoenta  mil  reis, 
e  aos  outros  Officiaes  do  mefmo  Confelho ,  e  Cafas  fubalternas ,  da  dita 
quantia  para  baixo  ,  o  que  parecer  juíto  ,  regulado  pelas  graduações  de 
íeus  Officios  ,  naó  baixando  nunca  de  dez  mil  reis. 

III.  Naó  levaráõ  do  dito  dia  em  diante  mais  coufa  alguma  pela  re- 
partição do  Confelho  da  Fazenda  ,  o  Prefidente  do  Confelho  Ultrama- 
rino •,  os  Secretários  de  Eirado  dos  Negócios  do  Reino  ,  e  Ultramar  j  o 
Secretario  do  Confelho  Ultramarino j  os  Officiaes  mayores  ,  ordinários, 
e  Porteiros  das  Secretarias  de  Eftado ;  o  Contador  da  Fazenda,  eosdous 
Moços,  que  paliarão  do  Confelho  da  Fazenda  a  fervir  no  Coníelho  Ul- 
tramarino ,  porque  todos  vaõ  providos  por  outros  Alvarás  dos  ordena- 
dos,  que  devem  haver,  em  razaó  dos  feus  empregos,  e Officios. 

IV.  Todos  os  ordenados  acima  conftituidos  fe  repartirão  em  doze 
partes  iguaes,  e  delias  fe  afTentaráõ  três  na  Alfandega  grande  deita  Ci- 
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da  Fazenda  *  em  que  melhor  couberem;  duas  na  Thefouraria  das  defpe- 
zas do  Confelho;  duas  na  Thefouraria  dos  Armazéns  de  Guiné  ,  e  índia; 
meya  parte  na  Thefouraria  da  Gafa  da  índia  ;  e  a  ultima  meya  parte  na 
Chancellaria  mór  da  Corte,  e  Reino. 

V.  A  Mela  da  Criação  dos  Engeitados  ,  pelo  rendimento  ,  que  lhe 
cena  na  repartição  do  Confelho ,  haverá  em  cada  hum  anno  pelo  Thefou- 
reiro das  defpezas  do  mcfmo  Confelho,  fetecentos  e  trinta  mil  reis. 

VI.  Cada  hum  dos  dous  Juizes  dos  Feitos  da  Fazenda  ,  e  Coroa ,  além 
do  ordenado,  aflignatura  ,  e  efportulas,  que  levaó  na  Cafa  da  Supplica- 
çaó,  haverá  mais  de  ordenado  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  do  Confé- 
lho  ,  trezentos  e  vinte  mil  reis :  e  cada  hum  dos  dous  Efcrivães  dosfei- 
tos  da  Fazenda ,  haverá  do  mefmo  modo  dez  mil  reis. 

VII.  O  Juiz  da  Chancellaria,  além  do  que  leva  na  Cafa  da  Suppli- 
caçaó ,  na  forma  da  dita  Ley  ,  haverá  mais  de  feu  ordenado  pelo  The- 
loureiro  das  defpezas  do  Confelho,  cento  e  trinta  mil  reis:  o  Executor 
das  dizimas  quarenta  mil  reis:  o  Efcrivaó  das  caufas  do  Juizo  cincoenta 
e  dous  mil  reis  :  e  o  Thefoureiro  ,  e  Oífkiaes  deita  Chancellaria,  vaó 
providos  no  titulo  delia, 

VIII.  O  Efcrivaó  das  Juítifícaçóes  do  Reino  haverá  de  feu  ordena- 
do ,  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  do  Confelho  ,  cento  e  feíTenta  mil  reis  : 

e  o  Informador  de  Mazagaó  ,  dez  mil  reis:  e  o  Porteiro  das  arrematações 
outros  dez  mil  reis.  f 

IX.  O  Contador  do  Meftrado  da  Ordem  de  Chrifto  ,  além  do  que 
leva  por  outra  repartição  ,  vencerá  mais  de  feu  ordenado  ,  pago  pelo 
Inefoureiro  das  defpezas  do  Confelho, duzentos  mil  reis. 

X.  E  para  que  o  Thefoureiro  das  defpezas  do  Confelho  tenha  com 
que  pagar  as  mayores defpezas,  que  por  eftc  Regimento  lhe  acerefeem  : 
Mando,  que  de  todos  os  Contratos,  que  fe  arrematarem  ,  ou  já  eítiverem' 
arrematados  no  mefmo  Confelho  ,  cobre  três  por  cento  cada  hum  anno 
do  preço  principal  porque  forem  contratados  ,  os  quaes  fe  defeontaráó 
aos  Contratadores  nas  Thefourarias  ,  ou  Almoxarifados  ,  em  que  deverem 
pagar  logo  no  primeiro  quartel,  pelos  Conhecimentos  em  forma  ,  que 
haó  de  levar  da  receita  do  dito  Thefoureiro ,  o  qual  principiará  efta  co^ 
branca  do  primeiro  dejaneiro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  quatro  ,  em 
diante. 

CAPITULO    IL 

Alfandega  grande  defia  Cidade, 

Or  quanto  ao  Provedor ,  e  Feitor  mór ,  e  mais  Officíaes  da  Alfan- 
dega  grande  denVCidade  ,  affim  da  Meia  grande,  como  das  mais 
Alefas,  defeargas,  portas,  e  guardas  por  donde  corre  a  arrecadação  de 
meus  direitos,  nao  foy  dado  Regimento  algum  ,  para  levarem  emolumen- 
tos de  partes,  c  fomente  fe  lhe  confignáraõ  ordenados  competentes  para 
luas  côngruas,  e fu (lenta çóes  ,  excepto  alguns  proes  ,  e  precalços  )  efpe- 
cialmente  concedidos  por  Cartas  ,  Alvarás,  e  Decretos  ,  e  outros  emolu- 
mentos, que  ao  diante  feraõ  declarados;  e  excepto  também  aquelles  OfV 
ficiaes,  que  fe  empregaô  nas  caufas,  e  diligencias  entre  partes,  quedei- 
las  levaõ  emolumentos  pelos  Regimentos  geraes:  Hey  por  bem,  que  na 
meíma  forma  continuem  por  favorecer  o  Commercio'  na  defpeza  ,  e  na 
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expedição  do  defpacho,  reprovo,  e  annullo  todos,  e  quaefquer emolu- 
mentos, que  levavaó  até  aoprefente,  para  fupprirem  ,  o  que  lhe  faltava 
nos  ordenados ,  e  mando ,  que  mais  naó  levem  das  partes  ,  nem  à  cufta 
de  minha  Fazenda,  outro  algum  ordenado ,  propina  ,  ajuda  decufío,  or- 
dinária, ou  emolumento  algum  mais,  que  os  que  ao  diante  lhe  vaó  conf- 
tituidos  ,  com  que  ficaó  competentemente  fatisfeitos,  fegundo  a  gradua- 
ção ,  e  trabalho  de  feus  Oííicios. 

I.  De  todas  as  receitas  indiílincTamente  ,  affim  de  direitos,  como  de 
impoíiçóes,  donativos ,  comboyos ,  tornadias,  e  obras,  que  actualmente 
fe  lançaó  ,  e  arrecadaó  ,  e  ao  diante  fe  lançarem  ,  e  arrecadarem  pela 
Mefa  grande  da  Alfandega,  refervará  oTheioureiro  geral  delia  féis  por 
cento,  com  preferencia  a  toda  ,  e  qualquer  confignaçaó ,  folha ,  ou  Decre- 
to ,  para  com  elles  pagar  os  ordenados  ao  Provedor ,  e  Feitor  mór,  e  mais 
Officiaes  da  mefma  Alfandega. 

a  II.  No  fim  de  cada  quartel  hirá  oThefoureiro  à  Mefa  grande,  e  ahi 
em  prefençado  Provedor,  e  Feitor  mór  ,  com  o  Contador  da  conferen- 
cia, e  dous  Efcrivães  da  mefma  Mefa,  faraó  conta  da  importância  dos 
ditos  féis  por  cento  ,  tirados  de  todas  as  receitas  nos  três  mezes  do  quar- 
tel ,  que  efíiver  findo,  e  repartirão  a  lua  importância  em  cento  e  oiten- 
ta e  três  partes,  das  quaes  entregará  o  ditoThefoureiro  a  cada  hum  dos 
ditos  Officiaes  ,  ao  diante  declarados  ,  as  partes  que  lhe  conflituo  para 
feus  ordenados ,  e  fuftentaçóes  ,  pela  divifaó  feguinte ,  que  confere  ,  com 
o  que  de  antes  levavaó',  e  de  novo  fe  lhes  accrefcenta. 
pi  IH.  Ao  Provedor ,  e  Feitor  mór  por  todos  os  quatro  Officios  da  fua 
Carta,  em  que  fe  inclue  os  do  Provedor  ,  e  Feitor  mór  das  Alfandegas 
do  Reino,  entregará  féis  partes,  e  meya  de  feus  ordenados.  E  mais  ha- 
verá o  dito  Provedor ,  e  Feitor  mór  o  precalço  das  taras  de  todas  as  fa- 
zendas,  que  fe  defpachaó  na  Alfandega,  na  forma,  que  pela  fua  Carta, 
e  por  fentenças  dadas  em  confirmação  delia  ,  lhe  pertencem.  E  dascaufas 
Crimes,  eCiveis,  de  que  pôde  conhecer  entre  partes,  e  dos  feitos  das 
tornadias  ,  levará  a  mefma  aííinatura ,  que  levaó  os  Corregedores  do  Cí- 
vel, e  Crime  da  Corte. 

IV.  A  cada  hum  dos  oito  Efcrivães  da  Mefa  grande  entregará  féis  par- 
tes, para  feu  ordenado,  e côngrua. 

V.  Receberá  para  íi  fete  partes.  Ao  Guarda  mór  entregará  féis  partes. 
Ao  Contador  da  conferencia  quatro  partes  :  Porém  fera  eíle  obrigado  da- 
qui em  diante  a  fervir  de  Fifcal  na  Mefa  das  avaliações  das  Fazendas  ,  fe- 
gundo as  fuás  qualidades  ,  e  os  aforamentos  ,  que  tiverem  na  Pauta  ;  enaó 
os  tendo,  requererá,  que  fe  avaliem  pelo  eílado  prefente  na  forma  do  Fo- 
ral; e  achando,  que  na  avaliação  vay  prejudicada  a  minha  Fazenda  ,  re- 
correrá ao  Confelho  delia,  fufpenfo  no  entanto  o  defpacho  do  bilhete, 
fobre  o  qual  fe  mover  a  duvida.  E  também  fera  obrigado  de  aíTiítir  ao 
defpacho  dos  feitos  das  tornadias  ,  e  appellar  logo  por  parte  de  minha 
Fazenda  indiftindlamente  de  todas ,  as  que  feabfolverem  ,  e  naó  couberem 
na  alçada  do  Provedor,  e  Feitor  mór,  e  mais  Officiaes,  que  a  julgarem. 

VI.  Ao  Procurador  da  Fazenda  dos  feitos  da  Alfandega  entregará  hu- 
ma  parte,  e  hum  quarto  de  parte.  Ao  Efcrivaó  das  marcas  entregará  hu- 
ma  parte,  e  três  quartos  de  parte;  o  qual  Efcrivaó  levará  mais  os  emolu- 
lumentos  das  partes,  na  forma  da  fua  Carta  ,  e  do  Regimento,  que  lhe 
foy  dado  por  Decreto  meu.  A  cada  hum  dos  féis  Feitores  da  abertura  en« 
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regara  quntro  partes.    Ao  Feitor  da  defearga  entregará  três  quartos  de 
>aitc;  o  qual  Feitor  haverá  mais  a  parte  ,  que  lhe  eftá  concedida  por  De. 
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paftjji,  u  quai  renor  navera  mais  a  parte  ,  que  me  eita  conceaitla  por 
creto  meu ,  no  ganho  da  companhia  dos  homens  da  defearga  ,  que  elle 
governa,  chamados  Coleitores.  Ao  Juiz  da  balança  entregará  quatro  par- 
tes. Ao  Eferivaô  da  mefma  balança  outras  quatro  partes.  A  cada  hum  dos 
dons  Porteiros  da  porta  decima,  e  do  páteo  entregará  outras  quatro  par- 
tes. A  cada  hum  dos  três  Eícrivães  da  defearga  entregará  três  partes.  A 
cada  hum  dos  dous  Porteiros,  e  Guardas  dos  Armazéns  da  fazenda  de 
cima  entregará  huma  ,  e  meya  parte.  A  cada  hum  dos  dous  Contínuos 
dos  bilhetes  da  abertura  ,  e  balança ,  entregará  huma  parte,  e  meya.  Ao 
Sellador  entregará  huma ,  e  meya  parte  5  e  haverá  mais  efte  Official  os 
emolumentos  das  partes ,  que  anualmente  leva ,  que  faô  quatro  reis  por 
cada  fello  mayor ,  e  três  reis  por  cada  fello  menor  ;  pagando  elle  à  fua 
eufta  a  todos  os  homens  ,  que  trabalhão  no  fello ,  o  fallario  ,  em  que  fe 
ajudar  com  elles,  e  naô  podendo  pertender  mais  coufa  alguma  de  minha 
Fazenda,  para  lenha,  carvão,  e  chumbo,  nem  para  outros  alguns  inftru- 
mentos  do  fello  ,  excepto  os  cunhos ,  que  fomente  feraô  feitos ,  e  guar- 
dados à  eufta  de  minha  Fazenda  ,  com  as  cauteilas  do  Foral  ,  e  ordens, 
que  ha  fobre  eíla  matéria ',  as  quaes  novamente  recommendo  ao  Provedor, 
e  Feitor  mor,  para  que  as  faça  executar.  E  naô  poderá  fellar  fazenda  al- 
guma,  fenaõ  nas  próprias  peílas ,  com  pena  de  perdimento  do  Officio, 
excepto  chapéos,  meyas ,  e  luvas,  que  feraô  felladas  em  fio  ,  e  outras  al- 
gumas couías  miúdas,  que  o  Provedor,  e  Feitor  mór  mandar  fellar  em 
fio,  por  lhe  parecer,  que  fe  perderáó  fe  forem  felladas  nos  mefmos  cor- 
pos. 

VII.  Ao  Recebedor  dos  miúdos  entregará  huma  parte  ,  e  três  quar- 
tos de  parte.  E  defte  Officio  naô  haverá  nunca  jà  mais  proprietário  ,  por- 
que fe  requer  para  elle  huma  peífoa  de  grande  actividade,  expedição, 
e  pratica  dos  bilhetes,  e  defpachos  da  Alfandega,  e  de  tanta  confiança , 
que  dê  conta  com  a  entrega  todas  as  femanas,  ou  todos  os  dias ,  fe  pof- 
íiyel  for,  ao  Thefoureiro  Geral,  como  faz  o  que  actualmente  ferve.  Se- 
rá efte  Officio  provido  por  mim,  e  a  peíToa  ,  e  a  peífoa  que  for  provida, 
fervirá  em  quanto  der  a  dita  conta  com  a  entrega  ao  Thefoureiro  Geral 
todas  as  femanas,  ou  todos  dias,  conforme  efte  lha  pedir ,  e  no  dia  em 
que  faltar  em  todo ,  ou  em  parte,  lerá  logo  fufpenfo  pelo  Provedor,  e 
Feitor  mór,  e  fequeftrado  em  íeus  bens  pela  importância  da  falta,  e  o 
Thefoureiro  Geral  nomeará  peífoa  ,  que  por  elle  receba  ,  em  quanto  fe  me 
íaz  prefente  pelo  Confelho  da  Fazenda  ,  para  prover  ,  como  for  fer- 
vido. E  pela  boa  informação,  que  fe  me  fez  prefente,  do  que  actualmen- 
te íerve:  Hey  por  bem,  que  conrinue  na  forma  referida. 

VIII.  Ao  Meirinho  da  Alfandega,  que  ferve  no  porto  de  Belém  ,  en- 
tregará três  partes.  Ao  Eferivaô  da  Alfandega  ,  que  ferve  no  mefmo  por- 
to, entregará  duas  partes.  Ao  Medidor  da  Alfandega  entregará  três  par- 
tes: e  naô  levará  coufa  alguma  dos  defpachantes ,  como  intrufamente  le- 
vava, em  damno  de  minha  Fazenda,  pois  vay  foccorrido  com  ordenado 
competente  para  fua  côngrua.  A  cada  hum  dos  treze  Guardas  do  nume- 
ro ,  entregará  huma  parte,  e  meyi.  A  cada  hum  dos  quatro  Guardas  do 
numero  de  Belém  ,  entregará  duas  partes.  A  cada  hum  dos  féis  Guardas 
dos  Armazéns  do  pateo  (,  entregará  huma  parte.  A  cada  hum  dos  féis 
Sacadores,  entregará  huma  parte. 

IX.  Ena 


Regimentos  novos 

IX.  Em  cada  huma  das  portas  da  Caía  do  defpacho ,  e  dopateo,há 
hum  Olheira  ,  que  eífi  de  pé  fazendo  fufpender  as  partes  ,  ou  trabalha- 
dores ,  que  fanem  com  a  fazenda,  até  fe  conferir  com  os  bilhetes  do  def- 
pacho, que  eftaó  nas  portas,  para  fe  tomar  por  perdida,  a  que  naõ  con- 
ferir com  osmefmos  bilhetes  na  forma  do  Foral.  Deftes  Officios  naó  de- 
vem haver  proprietários  em  tempo  algum  :  deve  o  Provedor  ,  e  Feitor 
mor  nomear  para  elles  duas  pefíbas  de  provada  confiança ,  que  prompta* 
mente  affiítaõ  ao  abrir  das  portas ,  até  que  fe  fechem  ,  aos  quaes  daráju- 
ramento  de  fidelidade  ;  e  tanto  que  tiver  noticia,  <jue  faltaó  a  ella ,  ain- 
da que  feja  em  parte  minima,  os  lançará  fora  ,  poíto  que  eftejaõ  nomea- 
dos por  mim,  e  nomeará  outros  das  mefmas  condições ,  e  de  pagaremos 
damnos,  que  derem  à  minha  Fazenda,  na  forma  do  Regimento  delia ,  e 
Ley  do  Reyno.  Confervará  porém  ,  o  que  actualmente  ferve  na  porta 
do  pateo ,  pela  boa  informação  ,  que  delle  tenho ,  em  quanto  proceder 
na  forma  referida. 

X.  A  cada  hum  dos  ditos  dous  Olheiros  entregará  oThefoureiro  hu- 
ma parte  das  repartidas. 

XI.  Ha  na  Alfandega  outros  Officios,  e  empregos,  a  que  naô  per- 
tence a  arrecadação  dos  direitos,  eeftes  devem  ter  ordenados  certos  à  cufta 
de  minha  Fazenda,  além  dos  emolumentos,  que  devem  levar  das  partes, 
os  quaes  lhe  conflituo  na  feguinte  forma. 

XII.  O  Ouvidor  da  Alfandega  haverá  de  feu  ordenado  quinhentos 
mil  reis  ,  e  as  aífinaturas  ,  que  lhe  eftaõ  concedidas  pelas  Leys  geraes; 
e  naó  haverá  mais  coufa  alguma  a  curta  de  minha  Fazenda ,  nem  por  ef- 
ta,  nem  por  outra  alguma  repartição. 

XIII.  O  Thefoureiro  da  Alfandega  ,  apofentado  ,  levará  fomente  o 
que  lhe  pertencia  ao  tempo  ,  que  foy  apofentado. 

XIV.  O  Capellaõ  da  Alfandega  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  e 
feíTenta  mil  reis. 

XV.  O  Eícrivaô  da  Provedoria  ,  e  tomadia,  haverá  de  feu  ordenado, 
por  ambos  os  Officios,  duzentos  e  cincoenta  mil  reis,  e  os  emolumentos 
das  partes,  que  lhe  pertencerem  pelos  Regimentos  geraes. 

XVI.  O  Guardahvros,  Contador,  e  Inquiridor  haverá  de  feu  orde- 
nado ,  por  todos  os  três  Officios  ,  quatrocentos  e  cincoenta  mil  reis, 
e  os  emolumentos  das  partes ,  que  lhe  pertencerem  pelo  Regimento  ge- 
ral, 

XVII.  O  Meirinho  Geral  da  Alfandega  haverá  de  feu  ordenado  du- 
zentos mil  reis  ,  e  feífenta  mil  reis ,  que  já  tem  para  quatro  homens  da  va- 
ra ,  e  os  emolumentos  das  partes  ,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

XVIII.  O  Eícrivaô  do  dito  Meirinho  haverá  de  feu  ordenado  cento  e 
cincoenta  mil  réis,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  lhe  tocarem. 

XíX.  O  Official  do  Thefoureiro,  que  lhe  regilla  osefcritos,  haverá 
de  feu  ordenado  cem  mil  reis  ,  e  ficará  efte  Ofíicio  de  minha  data  do 
primeiro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  quatro,  por  diante. 

XX.  O  outro  Oficial  do  Thefoureiro  ,  que  lhe  cobra  osefcritos,  ha- 
verá de  feu  ordenado,  à  cufta  de  minha  Fazenda  ,  cincoenta  mil  reis,  c 
lerá  efte  Oíiicio  da  nomeação  do  Thefoureiro. 

XXI.  O  Oííicial  do  Guardalivros  ,  que  fecha  os  mefmos  livros  ,  e 
trata  do  aceyo  da  Meia  grande  ,  haverá  de  feu  ordenado  ,  ã  cu  ih  de 
minha  Fazenda,  cem  mil  reis,  e  fera  de  hoje  em  diante  da  minha  data. 

XXIL  O 
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XXII.  O  Porteiro  das  arrematações  da  Alfandega  haverá  de  feu  or- 
denado vinte  e  cinco  mil  reis  ,  e  os  emolumentos  das  partes ,  que  pelo 
Regimento  lhe  tocarem. 

XXIII.  Por  juftas  caufas ,  qUe  me  foraõ  prefentes,  :  Sou  fervido  ex. 
tinguir  o  Officio  de  Feitor  da  Alfandega ,  que  reíide  na  Villa  deCafcaes, 
por  ter  moftrado  a  experiência,  que  naó  tem  exercício  algum  para  a  ar- 
recadação de  minha  Fazenda:  E  mando,  que  o  Provedor,  e  Feitor  mor 
commeta  a  vigia  dos  naufrágios  ,  e  defcaminhos  daquelle  deítriclo  às 
juftiças  ordinárias,  às  quaes  applicará  oterçodastomadias  j  que  fizerem, 
e  o  premio  das  fazendas  naufragadas  ,  que  falvarem  ,  trazendo  humas, 

e  outras  fazendas  para  a  Alfandega  d  efta  Cidade.  E  em  quanto  o  Feitor  ' 
aclual  n3Ó  for  provido  de  outro  Officio  de  Fazenda,  oujuftiça  de  lote 
igual,  de  que  hey  por  bem  fazerlhe  promeíTa  fem  concurfo,  por  com- 
penfaçaõ  do  Officio  extin&o,  haverá  cento  e  cincoenta  e  cinco  mil  reis 
em  cada  hum  anno,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega,  que  tanto 
he  o  rendimento ,  que  lhe  ceifa  do  mefmo  Officio* 

Executória. 

XXÍV.     O  Executor  da  Alfandega  haverá  de  feu  ordenado  cento  e    ve]a*feo 
oitenta  mil  reis,  e  cinco  por  cento  de  todo  o  dinheiro,  que  por  execu- jelv^rde2.°* 
çaó  da  fua  receita  fizer  execução   da  fua  receita   fizer  entregar  ao  The-  ^TSquc 
foureiro  da  mefma  Alfandega  j  porém  fera  obrigado  a  executar  todas  ass-  M»geft*ic 
dividas,  que  fe  lhe  carregarem  em  receita  dentro  de  hum  anno  ,  e  dentro  £  íôvafór- 
de  outro  tanto  tempo  fará  concluir  a  execuções ,  que  actualmente  correm  ,™  para  efta 
com  pena  de  perder  o  dito  falario  de  cinco  por  cento  ,  como  também  o  Ef. Executoria'. 
crivaõ,  e  Solicitador  pcrderáõ  o  falario,  que  abaixo  lhe  vayconftituido; 
mas  no  dito  anno  fe  naó  computará  o  tempo,  que  os  autos  correrem  pe- 
rante o  Provedor,  e  Feitor  mor  da  Alfandega,  ou  perante  os  Juizes  dos 
feitos  da  Fazenda  por  conhecimento   de  caufa   de  terceiros  ,    aos  qUaes 
Juizes  encarrego  muito  a  brevidade  do  defpacho  dos  ditos  feitos  das  exe- 
cuções cem  a  mefma  recommendaçaõ,  ecomminaçaó  feita  no  Alvará  de 
vinte  e  três  de  Agofto  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  três,  fobre  às  exe- 
cuções dos  Contos  do  Reino,  eCafa. 

XXV.  Poderá  o  Executor  proceder  contra  o  feu  Efcrivaô  ,  e  Solici- 
tador por  toda  a  negligencia  ,  erro  ,  e  culpa ,  até  fufpenfaõ,  e  prizao , 
razendo  auto  com  o  Efcrivaô  da  Provedoria  da  Alfandega,  e  dando  com 
elie  conta  ao  Provedor,  e  Feitor  mór ,  para  proceder  contra  elles,  co- 
mo for  juftiça ,  e  prover  outros  Officiaes  ,  para  que  naó  pare  o  expe- 
diente das  execuções.  E  do  mefmo  modo  dará  conta  ao  Provedor,  e  Fei- 
tor mór  todos  os  mezes  doeftado  das  mefmas  execuções  na  forma  do  Fo- 
ral- e  lhe  requererá,  que  no  fim  decadamez,  em  fua  prefença  ,  e  dellé 
Executor  faça  examinar  na  Mefa  grande,  por  hum  Efcrivaô  delia  ,  e  pelo 
Contador  da  conferencia  as  fianças,  que  eftiverem  vencidas,  enaõpagaSj 
fazendo-as  logo  paífar  para  a  fua  receita ,  dando  conta  de  toda  a  falta  ,  que 
houver  a  efte  refpeito  ,  no  Confelbo  da  Fazenda  ,  para  lhe  dar  a,  provi- 
dencia neceflaria. 

XXVI.  Examinará  o  dito  Executor  na  fua  receita  todas  ás  dividas  ,  que 
eftiverem  falidas,  dando  parte  porefcíito  aoProvedor,  e  Feitor  mór ,  o 
qual  fe  informará  das  caufas  das  falências,  edará  conta  ao  Confelho  da 
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Fazenda  ,  para  me  confultar  as  dividas,  que  fe  devem  mandar  rifcar  da 
dita  receita,  e  as  que  fe  devem  mandar  arrecadar  pelos  Officiaes ,  que 
forao  negligentes  na  fua  execução.  E  quando  acontecer  pelo  tempo  futu- 
ro, que  algum  devedor  deita  repartição  ,  feus  fiadores  ,  e  abonadores , 
naó  tenhaó  ,  com  que  paguem  em  parte  ,  ou  em  todo  ,  fe  procederá  logo 
da  mefma  forma ,  para  que  fe  naõ  amontoem  receitas  inúteis  ,  que  mais 
embaraçaó  o  expediente  defta  Executória. 

XXVII.  Deite  officio  de  Executor  naó  haverá  proprietário  em  tempo 
algum  ,  e  fervirá  o  que  actualmente  exifte  pelo  tempo  de  fua  vida  ,  em 
que  eftá  provido. 

XXVIII.  Para  que  os  feitos  das  execuções  corraó  com  a  brevidade  pre- 
cifa  :  Hey  por  bem,  que  o  Elcrivaô  delias,  que  juntamente  o  he  da  def- 
carga  da  Alfandega,  naõ  tenha  a  efte  refpeito  ordenado,  ou  propina  al- 
guma ,  e  fomente  leve  três  por  cento  de  todo  o  dinheiro ,  que  por  execução 
fe  entregar  ao  Thefoureiro  da  Alfandega  ,  e  as  euftas  das  partes  ,  que 
pelo  Regimento  geral  lhe  forem  contadas. 

XXIX.  O  Solicitador  das  execuções ,  etomadias,  e  das  demais  caufas, 
que  por  bem  de  minha  Fazenda  fe  trataô  perante  o  Provedor ,  e  Feitor 
mór  da  Alfandega,  pela  obrigação ,  que  tem  de  as  folicitar  em  todas  as 
inftancias ,  haverá  quatro  porcento  cie  todo  o  dinheiro,  que  por  execu- 
ção fizer  arrecadar  dos  devedores  da  mefma  Alfandega  :  e  o  mefmo  fa- 
lario haverá  nas  tomadias  ,  e  execuções  do  Paço  da  Madeira  ,  de  que  tam- 
bém he  Solicitador  pela  mefma  Carta ,  fem  que  em  alguma  deltas  repar- 
tições poíTa  levar  mais  algum  ordenado ,  ou  propina. 

Obras. 


XXX.  Por  quanto  fuy  fervido  extinguir  a  Thefouraria  do  rendimen- 
to das  obras  da  Alfandega ,  e  commetter  o  recebimento  ao  Thefoureiro 
geral  da  mefma  Alfandega  ,  efte  o  receberá  perpetuamente  ,  fem  que  por 
efte  trabalho  leve  ordenado,  nem  emolumento  algum  \  porque  já  vay  at- 
tendido  a  efte  refpeito,  no  ordenado  principal  ,  conftituido  nelte  Regi- 
mento ,  em  que  entra  a  receita  das  obras. 

XXXI.  O  Efcrivaó  das  obras  fera  precifamente  obrigado  a  ver  junta- 
mente com  o  Fiel  todos  os  materiaes  ,  que  fe  gaftaõ  nas  mefmas  obras, 
por  fuás  quantidades  ,  e  qualidades,  e  juntamente  todos  os  Officiaes,  que 
entraô  no  ponto  ,  para  paíTar  certidão  no  fim  dos  roes  ,  e  das  folhas ,  nas 
quaes  affigne  também  o  Fiel  ,  antes  que  fe  mandem  pagar.  £  terá  hum 
livro  numerado,  e  rubricado  pelo  Provedor,  e  Feitor  mór,  no  qual  lan- 
ce todos  os  materiaes ,  que  os  Meftres  receberem  para  as  obras  ,  quan- 
do fe  comprarem  por  conta  da  Cafa  ,  para  que  averiguado  o  conlumo 
dos  mefmos  materiaes,  fe  poíTa  pedir  conta  do  refto  aos  Meftres,  que  o 
receberem.  E  naó  fará  receita  do  rendimento  das  obras  ,  porque  efta 
pertence  aos  Efcrivães  da  Mefa  grande  da  Alfandega  ,  e  pelo  livro  delia. 
fe  ha  de  tomar  conta  nos  Contos.  Haverá  o  dito  Efcrivaó  de  feu  orde- 
nado ,  pago  no  rendimento  das  mefmas  obras ,  duzentos  e  quarenta  mil 
reis. 

XXXII.  O  Fiel ,  Apontador  das  mefmas  obras ,  fera  obrigado  a  reíí- 
dir  nellas  continuadamente  ,  para  fazer  ponto  ,  e  prefenciar  a  entrega  , 
e  conlumo  dos  mefmos  materiaes ,  juntamente  com  o  Efcrivaó ,  e  palia- 
rem 
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rcm  fuás  Certidões  na  fórma  referida.  E  quando  as  obras  fe  fizerem  de 
jornal  por  conta  da  Cafa ,  naó  meterá  no  ponto  Official  algum,  que  naó 
eílivcr  na  obra  de  manhãa  ,  e  tarde,  ás  horas  coftumadas :  e  achando, 
que  algum  dos  Ofíiciaes  apontados  fe  retira  da  obra  ,  he  negligente,  ou 
imperito,  dará  logo  parte  ao  Provedor,  e  Feitor  mor,  para  o  mandar 
tirar  do  ponto,  e  lançar  fóra.  Haverá  o  dito  Apontador  de  feu  ordena* 
do  quarenta  niil  reis  ,  e  hum  cruzado  por  dia  ,  que  refidir  nas  obras, 
pelo  tempo  ,  que  ellas  durarem,  por  conta  da  Caía;  porque  fendo  arre- 
matadas, fera  pago  por  conta  dos  Empreiteiros  deite  foldo  diário. 

XXXIII.  Cada  hum  dos  Medres  Carpinteiro,  e  Pedreiro,  haverá 
de  feu  ordenado  quarenta  mil  reis,  pago  pelo  rendimento  das  obras, 
e  hum  cruzado  por  dia,  quando  fizerem  obras,  cada  hum  de  feu  Offi- 
cio,  por  conta  da  Cafa,  de  jornal ;  porque  fe  a  fizerem  por  arrematação 
de  mãos,  ou  juntamente  de  materiaes,  aíliítiráõ  ,  e  trabalharão  por  fua 
conta ,  fem  levarem  falario  algum  dos  dias  ,  por  conta  do  rendimento 
das  obras  :  Hey  por  bem  ,  que  daqui  em  diante  naó  haja  mais  Archité- 
61o  próprio  da  Alfandega,  peia  inutilidade,  com  que  vence  ordena- 
dos fem  preftimo  algum ;  pois  as  obras  commuas  deita  repartição  con- 
íiítem  nos  reparos  quotidianos  das  ruinas  da  ponte ,  paredes  ,  e  telha- 
dos da  mefma  Alfandega.  E  quando  fe  houver  de  fazer  alguma  obra 
nova,  ou  na  conformidade  do  Decreto  de  oito  de  Março  de  mil  fete- 
centos  cincoenta  e  hum ,  ou  por  outra  alguma  fórma ,  que  Eu  for  fer- 
vido  ordenar,  nomeará  o  Confelho  da  Fazenda  o  Architéclo  ,  que  for 
mais  perito  para  a  dilinear,  rifear,  e  medir ,  pagandofe-lhe  por  huma  fó 
vez  ,  o  que  parecer  juíto. 

XXXIV.  O  Officio  de  Efcrivaõ  das  obras  fera  fempre  da  minha  da- 
ta. E  osOfficios  de  Fiel,  e  Meítres  Carpinteiro,  e  Pedreiro,  feráõ  da 
data  do  Vedor  da  repartição. 

XXXV.  Os  reparos  da  ponte  ,  parede ,  e  cafas  da  mefma  Alfandega , 
fe  faraó  de  jornal ,  como  até  o  prefente  fe  coítuma  ,  comprando-fe  os  ma- 
teriaes por  conta  da  Cafa,  pagando  fe  tudo  por  mandados  do  Provedor, 
e  Feitor  rr.ór.  As  obras  de  alguma  accommodaçaó  nova,  eprecifa,  que 
couberem  no  rendimento  annual ,  fe  fará  por  ordem  do  Vedor  da  Fa- 
zenda da  repartição  ,  comparecer  do  dito  Provedor,  e  Feitor  mór,  e  as 
que  naõ  couberem  no  rendimento  annual,  fe  me  faraó  prefentes  em  con- 
ta do  Confelho ,  para  Eu  refolver ,  como  devem  fer  feitas ,  e  pagas, 

Companhias  do  trabalho  da  Alfandega. 

XXXVI.  Ao  Provedor ,  e  Feitor  mór  ,  pertence  nomear  os  homens , 
que  haóde  trabalhar  nas  Companhias  da  Cafa,  aflim  da  arrumação ,  co- 
mo da  abertura,  Coleitores,  Sola  ,  Ferro,  e Caixas ,  ou  outros  géneros 
do  pa'teo  ,  e  ponte ,  e  taixarlhe  os  falarios,  ou  jornaes,  que  devem  ha- 
ver  das  partes,  a  qual  taixa  fará  no  mez  de  Dezembro  de  cada  hum  an- 
no,  ouvindo  primeiro  os  Confules  das  Nações  Eítrangeirss ,  e  o  Pro- 
curador dos  homens  de  negocio  deita  Cidade :  e  fentindo-fe  aggravados 
da  taixa  os  Mercadores,  ou  os  homens  de  trabalho,  poderáó  appellar, 
eaggravar  para  o  Confelho  da  Fazenda;  e  em  quanto  a  appellaçaó ,  ou 
aggravo  fe  naó  decidir,  fe  pagaráó  csmefmos  falarios,  que  antes  da  tai- 
xa fe  pagavaõ. 
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XXXVII.  Se  algum  dos  trabalhadores  nomeados  naô  proceder  co- 
mo deve,  aíTim  a  refpeito  de  minha  Fazenda,  como  das  partes,  o  po- 
derá lançar  fora  livremente  o  dito  Provedor  ,  e  Feitor  mór  ,  e  nomear 
outro  em  feu  lugar  ,  fem  appellaçaõ  ,  nem  aggravo- 

XXXVIII.  Ao  Sellador  da  Alfandega  pertence  nomear  os  homens , 
que  trabalhão  no  fello  ,  porque  lhe  paga  à  fua  própria  cuíra;  porém  fe 
algum  delles  proceder  mal,  poderá  o  Provedor,  e  Feitor  mór  lançallo 
fora  ,  e  obrigar  ao  Sellador,  que  nomee  outro  de  bom  procedimento. 
Epelo  que  toca  à  Companhia  dos  Coleitores  ,  fera  fempre  ouvido  o  Fei- 
tor dadefearga  ,  fobre  fe  aceitar,  ou  lançar  fora  qualquer  dos  homens  , 
que  nella  trabalhão,  como  fempre  fe  coftumou. 

XXXIX.  Se  alguma  das  ditas  Companhias  tiverem  Regimento  de  fa- 
larios dado  por  Decreto  meu  ,  ou  dos  Reys  meus  Predeceifores ,  fe  lhe 
guardará  inteiramente ,  fem  outra  alguma  taixa. 

XL.  Quando  acontecer,  que  na  taixa  geral  naô  eíleja  comprehendi- 
do  algum  carreto,  ou  jornal ,  pela  diverfidade  dos  volumes,  do  tempo, 
ou  do  lugar,  fera  pago  pela  convenção  das  partes;  edifeordando  eítas , 
fe  pagará  pelo  arbítrio  do  Provedor,  e  Feitor  mór. 

XLI.  Quando  pela  oceurrencia  do  defpacho  em  tempo  de  Frotas , 
naô  bailarem  os  trabalhadores  das  Companhias  para  a  boa  expedição  das 
partes,  o  Provedor,  e  Feitor  mór  nomeará  todos  os  trabalhadores /que 
lhe  parecerem  neceílarios,  que  venhaô  de  fora  fervir  em  cada  huma,  das 
Companhias,  taixando-lhes  o  jornal  que  for  juíto ,  e  obrigando  aos  Ca- 
patazes, que  lho  paguem  do  monte  mayor. 

XL1I.  No  tempo  das  Frotas  do  Brafil  fe  forma  huma  Companhia  de 
pretos ,  para  defearregarem  na  Ponte  as  caixas  de  aííucar ,  aos  quaes  o 
Provedor ,  e  Feitor  mór  arbitrará  falario  competente ,  e  encarregará  a 
hum  dos  Guardas  do  Pateo,  que  lho  arrecadem  das  partes,  e  lhe  faça 
conta,  e  pagamento  todos  osSabbados,  para  que  naô  dezertem  do  fer- 
viço,  levando  pelo  feu  trabalho  hum;  quinhão,  como  levaõ  os  outros  Ca- 
patazes: eeíle  Guarda  fera  obrigado  a  fazer  ajuntar  os  pretos ,  todas  as 
vezes  que  forem  neceíTarios  para  a  dita  defearga ,  e  achando  que  alguns 
faõ  negligentes ,  ou  mal  procedidos ,  dará  parte  ao  Provedor ,  e  Feitor 
mór ,  para  os  mandar  lançar  fora ,  e  admittir  outros  de  bom  procedi- 
mento, j  l 
XLIII.  Os  Capatazes  das  Companhias  da  Alfandega  nao  haverão 
coufa  alguma  à  eufta  de  minha  Fazenda ,  nem  das  partes  ,  e  fomente 
levarão  hum  quinhão  igual  no  ganho  da  Companhia  com  os  trabalha- 
dores delia.                                                                 / 

Empregos ,  e  procedimentos  extraordinários  da  Alfandega. 

XLIV.  Na  Alfandega  fe  arrecada  oConfulado  da  entrada,  e  outras 
contribuições ,  além  dos  direitos  grandes  ,  com  Officiaes  providos  por 
outras  repartições,  ou  nomeados  pelos  Contratadores,  e  Adminiftrado- 
res  das  rendas,  os  quaes  perturbaó  muitas  vezes  o  expediente  do  defpa- 
cho, por  naó  entrarem,  e  fahirem  nas  horas,  que  determina  o  Foral, 
perfuadindo  fe  ,  que  naô  eftaófujeitos  ao  Provedor,  e  Feitor  mór,  nem 
ao  ponto  ordenado,  para  os  mais  Officiaes  da  Alfandega:  Hey  por  bem 
declarar ,  que  todos  os  Officiaes  ,  que  fervem  da  porta  da  Alfandega 
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para  dentro,  ainda  que  fejaó  providos  por  outras  repartições,  eftaó  fu- 
jeitos  ao  ponto  delia,  e  ao  governo,  ejurifdicçaõ  do  Provedor,  e  Fei- 
tor mór,  que  pôde  proceder  contra  elles  por  culpas  ,  e  erros,  como  pro- 
cede contra  os  outros  Officiaes  da  mefma  Alfandega. 

XLV.  Pelo  grande  concuríb,  que  ha  na  Alfandega  no  tempo  pre- 
fente  ,  acontece  introduzirfe  nella  muita  gente  vadia ,  fem  outro  fim 
mais,  que  o  de  furtarem  as  fazendas  que  poderem,  com  grande  prejuí- 
zo dos  mercadores,  e  pela  mefma  caufa  fe  levaó  da  dita  Alfandega  mui- 
tas fazendas  fem  pagarem  os  direitos,  que  me  iaõ  devidos;  e  para  fe 
evitar  efte  damno:  Sou  fervido  ordenar,  que  os  Guardas,  e  Porteiros 
dos  Armazéns,  aílim  de  cima,  como  do  pateo ,  os  tenhaó  fempre  fe- 
chados, e  aííiftaõ  continuamente  às  portas  dos  rnefmos  Armazéns,  naó 
deixando  entrar  nelles  mais  ,  que  os  próprios  donos  das  fazendas  ,  ou 
feus  caixeiros  defpachantes ,  notoriamente  conhecidos.  E  quando  outras 
algumas  peílbas  cftranhas  diíTerem,  que  tem  fazendas  dentro  para  defpa- 
char,  os  rnefmos  Guardas  com  os  homens  das  fuás  Companhias  buíca- 
ráô  os  volumes  pelas  marcas,  e  números  dos  conhecimentos,  e  as  man- 
darão para  a  Mefa  da  Abertura ,  fem  que  as  taes  peflbas  eftranhas  en- 
trem dentro  dos  rnefmos  Armazéns.  E  os  Guardas ,  que  o  contrario  fi- 
zerem ,  feraó  fufpenfos  de  feus  Officios  pela  primeira  vez:  e  pela  feglm- 
da  osperderáó,  havendo  mais  em  ambos  os  cafos  as  penas  eítabelecidas 
na  Lev  do  Reino  pelo  damno,  que  derem  á  minha  Fazenda. 

XLVI.  Epara  que  odefpacho  das  fazendas,  e arrecadação  dos  meus 
direitos  fe  pratique  com  toda  a  igualdade,  e  com  mayor  focego,  que 
for  poílivel,  o  Provedor,  e  Feitor  mór  limitará  o  numero  das  peflbas, 
que  cada  dia  haõ  de  entrar  na  Gafa  do  defpacho ,  na  forma  do  Capieii" 
lo  vinte  e  nove  do  Foral :  e  o  Guarda  de  mez,  e  os  Officiaes  da  porta 
de  cima  naó  deixarão  entrar  outras  algumas  peflbas,  com  pena  de  fuf- 
penfaô  de  feus  Officios  pela  primeira  vez,  e  deperdimento  pela  fegun- 
da.  E  do  mefmo  modo  nomeará ,  e  limitará  as  peflbas ,  que  haõ  de  em- 
trar  nos  Armazéns  do  pateo  abuícar  caixas,  e  outras  encommendas ,  que 
nelle  fe  recolhem;  e  os  Guardas  debaixo  da  referida  pena,  naó  deixaráó 
entrar  outras  peílbas.  E  naó  confentirá  ,  que  fe  abraó  mais  fazendas  al- 
gumas,  que  aquellas,  que  no  mefmo  dia  fe  poderem  recolher  na  Cafa 
do  fello,  para  fe  fellarem  no  dia  feguinte ,  de  modo  ,  que  naó  fique  na 
Caía  do  defpacho  fazenda  alguma  aberta  de  hum  dia  para  outro  :  en- 
tendido aílim  o  Capitulo  trinta  e  três  do  Foral ,  com  efta  ampliação  pe- 
lo augmento  ,  que  hoje  tem  o  Commercio. 

XLVII.  Das  peílbas  a  quem  fe  prohibe  a  entrada  na  Alfandega,  fe 
exceptua  a  gente  do  mar,  que  terá  entrada  livre,  a  qualquer  hora,  e 
fera  preferida  a  todos  os  defpachantes  para  defpacharem  por  entrada ,  e 
fahida  feus  Navios ,  e  embarcações.  E  também  fe  exceptuaó  todos  os  li- 
tigantes, fobre  tomadías,  e  outras  caufas ,  os  quaes  fempre  teráõ  ádito 
livre  para  requererem  fuajuftiça  perante  o  Provedor,  e  Feitor  mór. 

XLVIII.  Para  o  Guarda  mór  da  Alfandega ,  e  para  as  mais  diligen- 
cias do  ferviço  domar,  ha  hum  efcaler  com  hum  Patrão,  eoito  Remei- 
ros,  os  quaes  devem  fer  providos  fem  limitação  de  tempo,  pelo  Prove- 
dor, e  Feitor  mór;  porque  em  qualquer  tempo,  que  achar  que  naó  tem 
fidelidade,  ou  preftimo  para  bem  fervirem ,  por  informação  do  Guarda 
mór.,  .os  mandará  defpedir,  e  proverá  outros,  que  bem  íjryaó.  Vencerá 
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o  Patrão  duzentos  e  quarenta  reis  por  dia,  e  cento  ecincoenta  reis  cada 
hum  dos  Remeiros  ,  e  naó  poderáó  pretender  mais  coufa  alguma  de  mi- 
nha Fazenda,  nem  das  partes,  tomando  todos  juramento  de  fidelidade , 
e  obíervancia  deite  Regimento  \  e  o  Proyedor ,  e  Feitor  mór  lhe  man^ 
dará  pagar  todos  os  mezes  pelo  rendimento  dos  miudos,  conílando-lhe 
primeiro  por  certidão  do  Guarda  mór,  de  como  ferviraó  fem  falta,  nem 
culpa :  e  pelo  mefmo  rendimento  poderá  concertar  o  dito  efcaier  to- 
das as  vezes,  que  for  precífo,  e  fazer  outro  de  novo,  quando  o  ante- 
cedente já  naó  tiver  preftimo ;  e  nas  occaíióes  de  Frotas  lhe  poderá  ac- 
crefcentar  dous  Remeiros  de  fora  ,  para  melhor  expediente  do  Com- 
mercio;  como  também,  quando  forem  neceifarios  para  dar  corfo  ás  em- 
barcações dos  defcaminhos ,  pagando  fe  aos  Remeiros  os  dias  que  fer7 
virem  pelo  mefmo  rendimento  dos  miudos.  E  eíie  mefmo  procedimen- 
to fará  o  Provedor ,  e  Feitor  mór  com  a  falua ,  que  ferve  no  porto  de 
Belém,  a  qual  terá  commummente  hum  Patrão,  e  féis  Remeiros  \  enas 
occaíióes  de  Frotas ,  ou  em  outro  qualquer  concurfo  de  embarcações 
fe  meteráô  mais  dous  de  fora ,  achando  o  Provedor ,  e  Feitor  mór ,  que 
convém  a  meu  ferviço ,  e  bem  das  partes. 

Guardas  de  Bordo. 

XLIX.  Aos  quarenta  Guardas  de  bordo  fuy  fervido  affignar  fala- 
rios ,  que  haô  de  levar  à  cufta  das  partes ,  em  Confulta  do  Confelho.da 
Fazenda:  Mando,  que  a  dita  refoiuçaô  fe  obferve  inviolavelmente ,  em 
quanto  eu  naó  mandar  o  contrario,  e  que  os  ditos  Guardas  nao  levem 
outro  algum  emolumento  das  partes,  nem  pretendaó  haver  ordenado, 
propina,  ou  ajuda  de  cufto  por  conta  de  minha  Fazenda  ,  conforme  a 
creaçaõ  defeus  Officios. 

íefias  de  Noffd  Senhora, 

L.  Pelo  antigo  milagre  ,  com  que  a  Virgem  MARIA  NoíTa  Senho- 
ra ,  com  o  Titulo  da  Atalaya ,  collocada  na  fua  Ermida  do  Termo  de 
Alda  Galega  de  Ribatejo,  livrou  eíta  Corte  de  péfte ,  pelas  preces, 
que  os  Gfficiaes  da  Alfandega  lhe  orfereçeraô  em  devota  ProcifTaó ,  fe 
erigío  huma  Confraria  da  mefma  Senhora ,  em  que  ferviaó  os  mefmos 
Officiaes  alternadamente  ,  celebrandoJhe  cada  hum  anno  duas  feitas, 
huma  na  mefma  Ermida  com  Sermão,  eMifía  folemne,  e  hum  carita- 
tivo jantar  aos  pobres  na  Dominga  da  Santiffima  Trindade,  e  outra  em 
dia  da  Expectação  na  Igreja  de  NoíTa  Senhora  da  Conceição  dos  Freires 
deita  Cidade,  com  Vefperas  folemnes,  e  com  o  Santiífimo  Sacramento 
expoíto,  para  cujas  d efpezas  concorrerão  fempre  os  Reys  meus  Prede- 
ceííores  com  efmólas  competentes.  E  porque  o  trato  do  tempo  extinguio 
adita  Confraria,  efe  continuarão  as  mefmas  feitas  á  cuíta  de  minha  Fa- 
zenda ,  reconhecendo  os  Reys  meus  Predeceflbres  a  mefma  Senhora  como 
Protectora  Soberana  das  Alfandegas  deite  Reino:  Hey  por  bem ,  que  as 
ditas  feitas  fe  continuem  perpetuamente  ,  por  ordem  do  Provedor ,  e  Fei- 
tor mór  das  mefmas  Alfandegas,  o  qual  deputará  cada  hum  anno  qua- 
tro Officiaes  da  Alfandega  grande ,  que  as  ordenem  ,  e  difponhaó  nos 
tempos  deitinados,  e  obrigará  todos  os  Officiaes  da  mefma  Alfandega, 
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e  das  Cafas  fubalternas,  que  acompanhem  a  ProciíTaó  publica,  que  fe 
faz  na  Vefpera  da  Santiílima  Trindade  com  a  Imagem  da  mefma  Senho- 
ra ,  íem  que  por  eíte  trabalho  ,  e  afllftencia  levem  propina  alguma  á 
cuíla  de  minha  Fazenda ,  e  fomente  lhe  poderá  mandar  dift ribuir  Rofa- 
rios  bentos,  para  o  exercicio  da  fua  devoção.  No  Sermão,  MiíTa  folem- 
ne,  armação  da  Igreja,  e  jantar  dos  pobres,  que  fe  faz  na  Ermida  da 
mefma  Senhora,  poderá  o  dito  Provedor  ,  e  Feitor  mor  mandar  deípen- 
der  pelo  Thefoureiro  da  mefma  Alfandega  trezentos  ecincoenta  mil  reis,, 
e  quatrocentos  mil  reis  na  feita  do  dia  da  Expectação  ,  que  cada  anno 
fe  celebra  na  Igreja  de  Nolla  Senhora  da  Conceição  dos  Freires  deita 
Cidade.  E  havendo  de  fe  renovar  a  Confraria  extmcla ,  fe  poderá  def- 
pender  nas  ditas  feitas,  ou  em  obras  de  caridade,  todas  as  importâncias 
das  efmólas,  com  que  concorrerem  os  Fieis. 

CAPITULO    III. 


Cafa  dos  Cincos. 

O  Almoxarife  da  Cafa  dos  Cincos,  naó  levará  emolumento  algum  das 
partes,  e  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  mil  reis,  fendo  elle , 
e  os  mais  Officiaes  da  dita  Cafa  obrigados  a  refidir  nella  todos  os  dias 
de  manhãa,  e  tarde,  que  naó  forem  Domingos,  ou  outros  mandados 
guardar  pela  Igreja ,  com  fujeiçaó  ao  ponto  de  todos  os  outros  Offi- 
ciaes da  Alfandega,  peio  qual  procederá  contra  elies  o  Provedor,  e  Feu 
tor  mór. 

I.  O  Efcrivaó  da  Mefa  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  cincoenta 
mil  reis,  e  de  emolumentos  das  partes  levará  três  reis  por  cada  peíTa, 
que  levar  fello ,  e  cinco  reis  por  cada  coitai,  que  o  naõ  levar,  e  por 
cada  defpacho  de  liberdade  ,  que  houvera  de  pagar  de  direitos  mil 
rejs,  levará  hum  vintém,  e  dahi  para  cima  dous  vinteis,  e  nada  mais  ; 
«  das  certidões ,  que  paliar,  e  de  outros  quaefquer  autos  judiciaes,  que 
fizer,  levará  o  mefmo,  que  levarem  os  Tabelliães  pelo  Regimento  geral. 

II.  O  Feitor  da  Abertura,  que  também  ferve  de  Medidor,  e  Efcri- 
vaó das  Marcas,  haverá  de  feu  ordenado,  por  todos  os  três  Officios, 
cem  mil  reis,  e  de  emolumento  das  partes,  levará  dez  reis  por  cada 
marca,  e  outro  tanto  por  cada  peíTa ,  que  naó  tiver  raviagem,  e  cinco 
reis  por  cada  bilhete ,   e  nada  mais. 

III.  O  Porteiro,  e  Guarda  da  Cafa,  haverá  de  feu  ordenado,  por 
ambos  os  Officios  cem  mil  reis ,  e  de  emolumentos  das  partes ,  levará 
hum  vintém  por  cada  defpacho,  que  pagar  de  direitos  aíé  mil  reis,  e 
dahi  para  cima  dous  vinteis ,  e  nada  mais. 

IV.  O  Sacador  haverá  de  feu  ordenado  oitenta  mil  reis ,  e  das  cita- 
ções, e  diligencias  judiciaes,  que  fizer,  levará  o  mefmo,  que  levarem 
os  Officiaes  de  juítiça  pelo  Regimento  geral  ,  e  de  caminhos  por  dia 
levará  feifcentos  reis,  mas  naó  vencerá  caminho  algum  dentro  da  Al- 
fandega. 

V.  O  Sellador ,  haverá  de  feu  ordenado  feíTenta  mil  reis,  e  de  emolu- 
mentos das  partes  levará  quatro  reis  por  cada  fello  das  fazendas ,  que 
pagarem  direitos ,  e  cinco  reis  por  cada  fello  das  fazendas  de  privile- 
giados ,  e  nada  mais.  :  , 
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VI.  O  Capataz  da  Companhia  dos  homens  do  trabalho  defta  Caía , 
naô  levará  coufa  alguma  á  cufta  de  minha  Fazenda,  nem  das  pnrtes , 
mais  que  fomente  o  quinhão,  que  lhe  toca  no  ganho  dos  trabalhado- 
res, cujos  falarios  ficaô  fujeitos  á  taixa ,  que  cada  hum  anno  ha  de  fazer 
o  Provedor,  e  Feitor  mór. 

VII-  Em  quanto  os  direitos  defta  Cafa  andarem  arrendados,  feraó 
todos  os  ordenados  dos  Officiaes  delia  pagos  á  cufta  dos  Contratadores, 
obngando-íe  eftes  nos  termos  das  arrematações  :  e  em  quanto  de  novo  fe 
naõ  arrendarem,  feraó  pagos  pelo  Almoxarife,  á  cufta  de  minha  Fazen- 
da. Porém ,  todas  aquellas  propinas,  ou  ordinárias,  que  o  Contratador 
actualmente  he  obrigado  pagar  aos  ditos  Officiaes,  as  pagará  ao  Almo- 
xarife, a  quem  fe  carregarão  em  receita,  igualmente  com  o  preço  do, 
Contrato. 

CAPITULO    IV. 


Portos  Secos. 

Thefoureiro  geral  dos  Portos  Secos,  que  juntamente  he  Executor 
da  fua  receita,  haverá  de  feu  ordenado  feifeentos  mil  reis  ,  e  hur$ 
porcento  de  todo  o  dinheiro,  que  arrecadar  por  execução,  e  naó  have- 
rá mais  coufa  alguma  de  minha  Fazenda,  nem  das  partes,  e  pagará  àfua 
cufta  os  portes  das  cartas  dos  Correyos. 

I.  O  Efcrivaô  da  Meza  haverá  de  feu  ordenado  duzentos  e  cincoen- 
ta  mil  reis,  e  os  emolumentos  das  partes  ,  que  pelo  Regimento,  Decre- 
tos, e  Refoluções  minhas  lhe  eftiverem  concedidos. 

II.  O  Feitor,  e  Recebedor,  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  mil 
reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  fe  lhe  concederão  por  refoluçaõ 
minha. 

III.  Cada  hum  dos  dous  Guardas  de  Cafa ,  haverá  de  feu  ordenado 
cincoenta  mil  reis. 

IV.  Em  quanto  o  rendimento  dos  Portos  Secos  andar  arrendado,  pa- 
garão os  Contratadores  à  fua  cufta  todos  os  referidos  ordenados  aos  OÊ 
ficiaes  da  Cafa,  obrigando-fe  nos  termos  das  arrematações,  e  em  quanto 
de  novo  fe  naô  arrendarem ,  feraô  pagos  pelo  Thefoureiro  geral  à  cufta 
de  minha  Fazenda.  Porém ,  o  mefmo  Thefoureiro  arrecadará  dos  Contra- 
tadores todas  as  propinas,  ordinárias,  ou  ajudas  de  cufto,  que  actual- 
mente faô  obrigados  a  pagar  aos  ditos  Officiaes ,  e  fará  carregar  tudo 
em  fua  receita  a  bem  de  minha  Fazenda. 


CAPITULO    V. 

Meza  do  Sal. 


■ 


O  Guarda  mór  da  Meza  do  Sal ,  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  mil 
reis ,  e  os  emolumentos  das  partes ,  que  pelo  Regimento ,  ou  por 
minhas  Refoluções  lhe  eftiverem ,  ou  forem  concedidos. 

I.  O  Theíoureiro ,  que  juntamente  he  Executor  da  fua  receita  ,  ha- 
verá de  feu  ordenado ,  por  ambos  os  Officios ,  quinhentos  mil  reis  ,  e  hum 
por  cento  de  todo  o  dinheiro,  que  fizer  arrecadar  por  execução. 

II.  O  Efcrivaô  da  receita,  que  também  ferve  de  Elcrivaó  da  Exe- 
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cutoría,  haverá  de  feu  ordenado,  por  ambos  os  Officios,  quatrocentos 
mil  reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  ,  Decretos, 
eRefoluções  minhas  lhe  eftiverem  concedidos. 

III.  Cada  hum  dos  Guardas  menores  haverá  de  feu  ordenado  cen- 
to e  trinta  mil  reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento 
lhes  tocaõ. 

CAPITULO    VI. 


Paço  da  Madeira. 

Almoxarife  do  Paço  da  Madeira,  que  juntamente  he  Juiz  dos  di- 
reitos Reaes,  e  das  tomadias  da  lua  repartição  na  primeira  inítan- 
cia  ,  naó  levará  emolumento  algum  das  partes ,  nem  dos  Contratadores, 
e  haverá  de  feu  ordenado  por  todos  eftes  Officios,  fetecentos  e  vinte  mil 
reis,  edous  porcento  de  todo  o  dinheiro ,  que  fizer  arrecadar  por  exe- 
cução, affim  das  dividas  dos  direitos,  como  das  tomadias. 

I.  Cada  hum  dos  dons  Efcrivães  da  receita,  e  execuções  do  Paço  da 
Madeira,  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  e  oitenta  mil  reis,  e  leva- 
rão das  partes  os  emolumentos  feguintes,  que  fe  repartirão  por  ambos. 
Por  entrada  de  Navio,  e  Certidão  delia  duzentos  reis:  por  entrada  de 
Caravella,  Hyate ,  ou  outra  embarcação  íimilhante ,  que  vier  pela  Fós, 
cem  reis  :  por  entrada  de  barco  de  Riba  Tejo  vinte  reis  ,  por  cada  hum 
termo  de  obrigação  de  direitos,  ou  fiança  a  elles  ,  duzentos  reis:  por  ca- 
da verba  de  delobrigaçaõ ,  ou  outra  qualquer  caufada  pelas  partes  qua- 
renta reis:  por  cada  conhecimento  da  addiçaó  da  folha  ,  ou  em  forma  , 
quarenta  reis,  fendo  de  hum  fó  quartel,  ou  de  menos  tempo;  e  fendo 
dos  quatro  quartéis ,  levará  a  eíle  refpeito  cento  e  feffenta  reis  :  por  ca- 
da Gavia  de  embarcação  grande,  duzentos  reis,  e  de  embarcação  menor 
cem  reis:  por  cada  hum  auto  de  veftoria,  ou  denunciaçaó  ,  requeridos 
pelas  partes,  duzentos  reis,  de  caminho  por  dia  em  diligencia  de  partes 
mil  e  duzentos  reis:  pelas  Certidões ,  que  paflarem  de  addições  de  iivros 
levaráó  quarenta  reis,  por  cada  numa  addiçaó,  por  fer  eíte  o  coílume 
julgado  na  repartição  da  Alfandega.  Dos  proceílos  decauías,  execuções, 
tomadias,  bufeas  de  livros,  e  autos,  levaráó  as  cuítas,  que  lhe  forem 
contadas  pelo  Regimento  geral.  De  todo  o  dinheiro,  que  fe  arrecadar 
por  execução,  ou  feja  de  direitos,  ou  de  tomadias,  levará  cada  hum  dos 
ditos  Efcrivães  hum  por  cento.  Pelas  receitas ,  declarações  de  defear- 
gas,  e  contas  dos  direitos  naó  levaráó  coufa  alguma  das  partes,  nem 
dos  Contratadores  •,  pois  por  todo  o  trabalho  do  defpacho  ,  e  expedien- 
te da  arrecadação  de  minha  Fazenda,  he  que  levaÔ  ordenados  à  cuíla 
delia. 

II.  Cada  hum  dos  três  Feitores ,  e  hum  Efcrivaó  da  defearga ,  ha- 
verá de  feu  ordenado  duzentos  mil  reis ,  e  à  cuíla  das  partes ,  levaráó 
os  emolumentos  feguintes,  para  fe  repartirem  por  todos  quatro.  Por 
cada  caminho  de  defearga,  eftando  a  embarcação  na  poílura ,  que  fe  en- 
tende da  Cafa  da  índia  ,  até  à  Ribeira  ,  levaráó  duzentos  reis  •,  e  eftando 
fora  da  poftura^  levaráó  em  dobro  :  de  cada  Navio ,  que  trouxer  até 
mil  táboas ,  levaráó  quatro  mil  e  oitocentos  reis  ,  para  todos  quatro ;  e 
chegando  a  quatro  mil,  levaráó  féis  mil  e  quatrocentos  reis;  e  de  qua- 
tro mil  para  cima,  levaráó  fete  mil  e  duzentos  reis,  e  nada  mais  :   de 
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cada  milheiro  de  adoella ,  levaráô  duzentos  reis,  e  cem  reis  de  cada 
pipa  decarvaó,  e  feíTenta  reis  por  cada  milheiro  de  efparto.  EoEfcri- 
vaó  da  defcarga  naô  levará  coufa  alguma  por  entrada  das  embarcações, 
que  vierem  pela  Foz,  ou  de  Riba-Téjo ,  porque  lhe  naó  toca,  nem  as 
embarcações  devem  pagar  na  mefma  Meza  duas  entradas. 

III.  Cada  hum  dos  dous  Sacadores  haverá  de  leu  ordenado  cento 
e  vinte  mil  reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  pelas  diligencias,  que 
fizerem,  aílim  como  vaó  concedidos  aos  Sacadores  da  Alfandega. 

IV.  O  Solicitador  das  cautas  ,  e  tomadias  do  Paço  da  Madeira  vay 
provido  no  Regimento  da  Alfandega  ,  donde  também  he  Solicitador  das 
caufas.  E  os  Officiaes  do  Ccnfulado  deita  mefma  Cafa  iraó  providos 
no  Regimento  dos  Armazéns. 

V.  Em  quanto  andar  arrendado  o  rendimento  do  Paço  da  Madeira , 
fera  o  Contratador  obrigado  a  pagar  à  fua  cuíh  todos  os  ordenados  dos 
Officiaes  da  mefma  Cafa,  obrigando-fe  no  termo  da  arrematação  ;  e  em 
quanto  de  novo  íe  naô  arrendar,  feráõ  pagos  pelo  Almoxarife  à  cufta 
de  minha  Fazenda ;  porém  o  mefmo  Almoxarife  cobrará  do  Contratador 
todas  as  propinas,  ordinárias,  e  ajudas  de  cufto  ,  que  actualmente  he 
obrigado  a  pagar  aos  mefmos  Officiaes,  e  as  fará  carregar  em  fua  re- 
ceita a  bem  de  minha  Fazenda. 

CAPITULO    VII. 

Contadoria  da  Fazenda  defta  Cidade  de  Lisboa. 

Contador  da  Fazenda  defta  Cidade,  que  também  he  Chanceller  da 
Chancellaria  dos  Contos,  e  Cidade,  juiz  Executor  da  Dizima  da 
rnefma  Chancellaria,  Preíídente  dos  Lançamentos  dasCifas,  ejuiz  Con- 
fervador  dos  Eílanques  das  Cartas  de  jogar,  e  Solimaõ ,  haverá  de  feu 
ordenado,  por  todos  eftes  Officios,  e  empregos,  hum  conto  e duzentos 
mil  reis ,  repartidos  pelos  Almoxarifados  da  Contadoria  ,  na  maneira  fe- 
guinte.  Duzentos  mil  reis  no  Almoxarifado  da  impofiçaõ  dos  vinhos  ; 
cento  e  cincoenta  mil  reis  no  Almoxarifado  das  Três  Cafas ;  cento  e 
cincoenta  mil  reis  no  Almoxarifado  da  Fruta ;  trezentos  mil  reis  no  Al- 
moxarifado da  Cifa  do  Pefcado ;  cento  e  cincoenta  mil  reis  no  Almoxa- 
rifado da  Portagem;  cento  e  cincoenta  mil  reis  no  Almoxarifado  da  Ca- 
fa das  Carnes;  e  cem  mil  reis  na  Dizima  da  Chancellaria-  Mais  haverá 
hum  por  milhar  do  preço  principal,  porque  forem  arrematados  no  Con- 
felho  da  Fazenda  os  Contratos  da  fua  Contadoria  ,  e  repartição  ;  mas 
naô  levará  coufa  alguma  dos  arrendamentos  dos  ramos  dos  mefmos  Con- 
tratos ,  que  os  Rendeiros  principaes ,  perante  elle  fizerem.  Mais  haverá 
o  rendimento  das  três  lojas  ,  que  ficaõ  por  baixo  das  Sete  Cafas ,  e  doze 
mil  reis  na  impoíiçaõ  dos  vinhos ,  e  vinte  e  quatro  mil  reis  no  Pefcado , 
para  com  efte  rendimento  mandar  fazer  os  reparos  miúdos  annuaes  das 
Cafas  da  Contadoria  ,  e  Almoxarifados.  Pelo  trabalho  de  rubricar  os  li- 
vros da  Contadoria,  e  Almoxarifados  fubalternos,  haverá  quarenta  mil 
reis  na  impofiçaõ  dos  vinhos,  dous  mil  reis  no  Almoxarifado  de  Algés, 
outros  dous  mil  reis  no  Almoxarifado  de  Oeiras,  e  outros  dous  mil  reis 
no  Almoxarifado  do  Pefcado  frefco.  Das  partes  ,  levará  todas  as  aíligna- 
turas,  que  pelo  Regimento,  Decreto,  ou  Refoluções  minhas  lhe  efti- 
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verem  concedidas.  E  naô  haverá  mais  coufa  alguma  ,  nem  por  eíla 
nem  por  outra  repartição  à  cuíta  de  minha  Fazenda,  dos  Contratado' 
res,  ou  das  partes,  e  fera  obrigado  a  pagar  à  fua  culta  ao  Ouvidor  da 
Contadoria ,  que  propriamente  o  ferve,  e  ajuda,  e  a  fazer  os  lançamentos 
dasbizas,  iem  levar  emolumento  algum,  dos  que  até  o  prefente  levava  • 
porque  todo  o  trabalho  lhe  vay  attendido  no  ordenado,  que  lhe  concedo' 

I.  Para  Procurador  da  Fazenda  deita  repartição  da  Contadoria  ,  pro- 
vera o  Confelho  da  Fazenda  hum  dos  Corregedores  do  Crime  da  Cida- 
de, que  mais  apto  lhe  parecer,  o  qual  fervirá  pelo  tempo,  que  durar 
o  feu  lugar ,  com  cento  e  vinte  mil  reis  de  ordenado,  pagos  pela  Impo- 
iiçaô  dos  vinhos ,  e  tirará  ProvifaÕ  cada  hum  anno  ,  pagando  os  direi- 
tos novos,  e  os  mais,  que  dever  na  Chancellaria. 

II.  O  Solicitador  dos  feitos  da  Fazenda  deíla  repartição  haverá  de 
leu  ordenado  feílenta  mil  reis,  pagos  no  Almoxarifado  da  impofiçaó  dos 
vinhos,  edous  por  cento  de  todo  o  dinheiro,  que  por  execução  fizer 
arrecadar  em  qualquer  dos  Almoxarifados  ,  ou  efte  proceda  de  direitos, 
ou  de  tomadias. 

III.  O  Efcrivaó  da  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado  quatrocen- 
tos mil  reis,  repartidos  igualmente  pelos  féis  Almoxarifados  da  Impofi- 
çaó dos  vinhos,  das  Três  Cafas,  da  Siza  da  Fruta  ,  da  Siza  do  Pefca* 
do,  da  Portagem,  e  da  Siza  das  Carnes.  Haverá  mais  hum  por  milhar, 
do  preço  principal  de  todos  os  Contratos  das  cabeças  dos  Almoxarifados 
delta  Contadoria,  na  forma  do  Regimento  da  Fazenda,  ainda  que  aclual , 
e  futuramente  naô  feja  Efcrivaó  deitas  arrematações,  que  fe  tirarão  pa- 
ra o  Confelho  da  Fazenda ,  porfer  mais  conveniente  a  meu  ferviço.  E 
nao  poderá  pretender ,  nem  levar  coufa  alguma  mais  dos  outros  Con- 
tratos, que  fearremataó  nomefmo  Confelho  pertencenres  a  outras  Con- 
tadorias,  Provedorias,  e  Cafas,  como  abufiva ,  e  induílriofamente  tem 
levado  de  alguns,  contra  as  fentenças,  que  ha  neíta  matéria,  e  contra 
aclara  diipofiçaó  do  Regimento,  e  lotação,  que  deite  Officio  efiá  na 
Chancellaria  mór  do  Reino.  Pela  Pauta,  e  termos ,  que  faz  cada  hum 
n\?À  Perante  °  Contador  da  Fazenda ,  dos  Officios  mecânicos  deíla 
Cidade  ,  que  pagaó  Siza  por  encabeçamento  ao  Contrato  da  Mercearia  , 
levara  quarenta  reis  de  cada  hum  dos  Officiaes  encabeçados.  Dos  procef- 
íos,  que  efcrever  entre  partes,  levará  as  cuftas,  que  lhe  forem  conta- 
das pelo  Regimento  geral,  e  as  mais,  que  lhe  tocarem  pelo  Regimen- 
to da  Fazenda.  Pelo  trabalho  de  efcrever ,  e  trasladar  os  lançamentos 
das  bizas  do  termo,  e  das  Villas  de  Alverca,  e  Alhandra,  levará  à 
culta  dos  povos  os  mefmos  falarios,  que  actualmente  leva,  fem  que  já 
mais  os  pofía  exceder. 

IV.  O  Efcrivaó  da  Coníervatoria  das  Cartas  de  jogar,  e  Solimaó, 
ff  vera  de  feu  ordenado  cem  mil  reis,  e  hum  por  milhar  do  preço  prin- 
cipal ,  porque  fe  arrematar  o  Contrato  de  íeis  em  féis  annos,  e  os  emo- 
lumentos das  partes,  que  pelo  Regimento  geral  direitamente  lhe  per- 
tencerem. 

V.  O  Efcrivaó  das  fianças  da  Fazenda  haverá  de  feu  ordenado  vin- 
te mil  reis,  pagos  na  Alfandega  deíla  Cidade,  e  mais  haverá  meyo  por 
cento  do  preço  porque  fe  arrematar  a  Siza  das  Carnes  deíla  Cidade,  e 
Contrato  da  Tabula  Real  deSetuval,  o  Contrato  dos  Portos  Seccos,  o 
contrato  da  Cafa  dos  Cincos,  o  Contrato  da  Chancellaria  dos  Contos, 
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o  Contrato  do  Pefcado ,  o  Contrato  da  Siza  dos  Azeites ,  o  Contrato 
da  Siza  da  Fruta,  e  o  Contrato  do  Paço  da  Madeira,  como  até  ao  pre- 
iente  levou  à  cufta  de  minha  Fazenda ,  por  orfamento ,  nas  folhas  dos 
Almoxarifados.  E  das  fianças,  que  efcrever,  traslados,  que  der,  e  cer- 
tidões, que  palTar,  levará  os  emolumentos  do  Regimento  geral. 

VI  O  Porteiro  ,  Contador ,  e  Inqueredor  da  Contadoria  da  Fazenda , 
e  da  Chancellaria  dos  Contos,  e  Cidade,  haverá  de  feu  ordenado  por 
todos  eftes  Officios ,  trezentos  e  quarenta  mil  reis ,  a  faber  duzentos  mil 
reis  pela  renda  da  Chancellaria  dos  Contos,  e  Cidade;  cento  e  vinte  mil 
reis  no  Almoxarifado  da  íiza  dos  vinhos-,  dez  mil  reis  no  Almoxarifado 
das  Três  Cafas ;  e  dez  mil  reis  no  Almoxarifado  da  fiza  das  carnes.  Será 
porém  obrigado  de  cumprir  à  fua  cufta  todas  as  obrigações,  que  adual- 
mente  tem,  aífim  na  Contadoria,  como  na  Chancellaria,  conforme  o 
Regimento ,  e  eftylo.  Haverá  mais  meyo  por  milhar  do  preço  ,  porque 
fe  arrematarem  os  Contratos  dos  Almoxarifados  deita  Contadoria  no 
Confelho  da  Fazenda  ,  pois ,  ainda  que  pelo  Capitulo  noventa  e  nove  do 
Regimento  da  Fazenda  lhe  toca  hum  por  milhar  dos  ditos  Contratos  , 
eíhTdifpofiçaó  procedia  ,  tendo  fomente  de  ordenado  três  mil  e  trezen- 
tos e  vinte  ehum  reis;  elevando  agora  trezentos  e  quarenta  mil  reis  de 
ordenado,  naõ  fó  vay  fatisfeito  do  outro  meyo  porcento,  mas  vay  mui- 
to accrefcentado.  E  das  partes,  levará  os  emolumentos,  que  pelo  Re- 
gimento expreíTamente  lhe  tocarem. 

CAPITULO    VIII- 

Almoxarifado  da  ImçofiçaÕ  dos  Vinhos  defia  Cidade,  e  feu  Termo. 

O  Almoxarife  Juiz  dos  direitos  Reaes  da  Impofiçaó  dos  vinhos  deita 
Cidade,  e  feu  Termo,  haverá  de  feu  ordenado  fetecentos  e  vinte 
mil  reis ,  e  meyo  por  cento  do  preço  porque  fe  arrematar  a  impollçaó  velha. 

I.  O  Recebedor  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  tre- 
zentos e  vinte  mil  reis. 

II.  O  Efcrivaô  da  Fazenda ,  e  Contos  da  Impofiçaó  velha  ,  haverá  de 
feu  ordenado ,  trezentos  e  cincoenta  mil  reis ,  e  hum  e  meyo  por  cento 
do  preço,  porque  fe  arrematar  adita  Impofiçaó ,  pelo  trabalho  das  fian- 
ças, e  das  partes,  e  Rendeiros  ,  levará  os  emolumentos,  que  pelo  Re- 
gimento  expreíTamente  lhe  tocarem. 

'  III.  O  Efcrivaô  da  Impofiçaó  nova  haverá  de  feu  ordenado  cento 
e  vinte  mil  reis,  e  como  depofitario  da  Contadoria,  e  feus  Almoxarifa- 
dos, haverá  mais  de  ordenado  feífenta  mil  reis,  pagos  pela  Chancellaria 
dos  Contos;  e  das  partes,  e  Rendeiros,  levará  os  emolumentos ,  que  ex- 
preíTamente lhe  deverem  pelo  Regimento. 

IV.  O  Efcrivaô  da  Siza  dos  Vinhos,  entradas,  e  carregações,  have- 
rá de  feu  ordenado  cento  e  vinte  mil  reis ,  e  das  partes  levará  os  emo- 
lumentos íeguintes.  De  hum  defpacho  de  embarque  de  vinho  cinco  reis; 
dehuma  marca  de  vazilha  cinco  reis;  de  hum  caminho  à  praya  cem  reis; 
de  hum  termo  de  obrigação  ,  ou  de  fiança  ,  e  da  certidão ,  que  delle  paf- 
far  duzentos  reis  por  tudo;  e  de  certidão  folta  quarenta  reis;  de  certi- 
daó ,  que  paliar  ao  Carregador  para  deíbbrigar  a  fiança  no  lugar  donde 
tirou  o  vinho  para  embarque  duzentos  reis ;  do  Alvará ,  que  paliar  aos 
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Medres  das  embarcações  grandes  ,  para  poderem  íahir,  e  da  licença  para 
carregirem,  duzentos  reis  por  tudo:  por  entrada  de  Navio  duzentos  reis; 
deCaravella,  ou  Hyate  cem  reis;  e  de  Barco  cinco  reis:  por  cada  titu- 
lo ,  que  abrir  ás  peiloas ,  que  haõ  de  meter  vinhos  na  Cidade,  cento  e 
vinte  reis:  por  cada  defpacho  de  vinho,  que  feder  livre,  dez  reis  por 
almude,  e  pagando  fiza ,  fem  ter  titulo  aberto,  cinco  reis :  por  cada  ver- 
ba de  defearga  ,  ou  delobrigaçaõ  de  fiança  quarenta  reis  :  por  cada  pi- 
pa de  vinho,  que  íeconfumir  atavernada  nefta  Cidade,  levará  dez  reis. 
E  dos  preceitos,  e  bulcas,  levará,  à  cuíta  das  partes,  os  emolumentos, 
que  lhe  forem  contados  pelo  Regimento  geral. 

V.  Qs  quatro  Efcrivães  das  portas  da  Cidade  devem  tomar  entrada, 
e  razaõ  ,  nao  fó  dos  vinhos  ,  mas  de  todos  os  géneros ,  que  naó  tiverem 
outros  Efcrivães  feparados ,  e  deverem  direitos  por  entrada,  ou  por  fa- 
hida  em  qualquer  dos  Almoxarifados  da  Contadoria  da  Fazenda,  ou  das 
Alfandegas,  Caías,  e  Mefas  a  ellas  pertencentes,  e  levarão  das  partes 
os  emolumentos  feguintes.  Por  entrada,  e  defpacho  de  carga  de  qualquer 
género  vinte  reis,  (*)  e  fendo  duas,  ou  mais  as  cargas,   levaráó  qua- 
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(#)  Sua  Mageftade  attendendo  à  reprefentaqao ,  que  lhe  fez  o  Juiz  do  Povo  , 
fobre  a  liberdade  com  que  os  Lavradores  do  Termo  deita  Cidade  conduziaõ  os  feus 
frutos,  para  a  fubfiftencia  dos  moradores  delia,  de  que  pagavaõ  quatro  reis  do  def- 
pacho aos  Efcrivães  das  Portas :  e  que  pela  Ley ,  e  Regimento  de  2.0  de  Dezembro 
do  anno  parlado  fe  reduzira  a  vintém  por  carga  ;  naó  fe  exceptuando  ainda  o  que  os 
particulares  conduziaõ  em  feus  alforges,  e  malas,  de  que  refultava  grande  oppref- 
íaõ.  Foy  fervido  declarar  por  feu  Real  Decreto  de  28  de  Marqo  próximo  paífado, 
que  o  dito  Regimento  no  Cap.  8.  §.  f . ,  e  no  Cap.  1 1 .  §.  4. ,  em  que  trata  dos  emo- 
lumentos dos  ditos  Efcrivães  das  Portas  da  Cidade  ,  naó  comprehende  as  peíToas  , 
que  na5  devem  direitos  dos  géneros ,  com  que  entrarem ,  ou  fahirem  ,  as  quaes  nao 
elevem  dar  entrada,  nem  tirar  defpacho.  Nem  também  comprehende  os  moradores 
do  Termo  defta  Cidade ,  que  cada  dia  nel]a  entraÕ  ,  com  carga  de  feus  frutos ,  os 
quaes  fomente  pagarão  cinco  reis  por  entrada,  e  defpacho,  ainda  que  tragaõ  mui- 
tas cargas  para  vender.  E  que  fendo  frutos  próprios  dos  moradores  da  Cidade,  que 
vierem  para  o  gaiío  de  fuás  cafas,  nao  pagaráó  coufa  alguma  aos  ditos  Efcrivães 
das  Portas.  E  que  fomente  o  defpacho,  e  entradas  do  vinho,  vinagre,  e  azeite  ,  faó 
todos  geralmente  comprehendidos.  E  para  que  a  todos  conde  a  determinação  do  di- 
to Senhor,  fe  mandou  por  defpacho  do  Confelho  de  fi-a  Real  Fazenda  fazer  mani- 
feílo  por  eíle  Edital.  Lisboa,  3  de  Abril  de  173*4.     SebaftiaÕ  Xavier  da  Gama  Lobo. 

Sendo-me  prefente  que  o  meu  Real  Decreto  de  vinte  e  oito  de  Marco  de  mil 
fetecentòs  cincoenta  e  quatro,  expedido  em  beneficio  da  Cidade,'  para  facilitar  os 
provimentos,  que  nella  entraó ,  naó  fó  foy  interpretado  pelos  Efcrivães  das  Portas 
no  íentido  de  naõ  comprehender  as  peíToas,  que  naó  faó  moradoras  dentro  do  Ter- 
mo de  Lisboa,  mas  também  que  com  o  pretexto  deíla  incompetente  interpretação 
fe  tem  fruílrado ,  com  vexação  das  Partes,  que  fuy  fervido  allivíar  pelos  ordena- 
dos, que  eftabeleci  para  eíles  Officios,  o  effeito,  e  beneficio  do  iobiedito  Decre- 
to :  Sou  fervido  declarar ,  que  eíle  comprehende  todas  as  peíToas ,  que  trouxerem 
provimentos  para  a  mefma  Cidade,  ou  fejaõ  moradoras  no  Termo  de  Lisboa,  ou 
fora  delle.  O  Confelho  da  Fazenda  o  tenha  aífim  entendido ,  e  faqa  executar:  Man- 
dando notificar  os  referidos  Efcrivães  para  fe  conterem  na  íbbredita  forma ,  fem 
que  per  iífo  alterem  o  tempo,  e  horas  da  afliílencia,  que  até  agora  fizeraÓ  ,  para  o 
defpacho  das  Partes,  ou  a  forma  delle,  fobpena  de  fufpenfaõ  até  íninha  mercê,  e 
das  mais,  que  rezervo  a  meu  Real  arbítrio:  E  fazendo  publicar  efte  por  Editaes, 
com  a  declaração  de  que  as  fobreditas  Partes  poderáõ  livremente  entrar  na  Cidade , 
fem  ferem  dilatadas  pelos  refpeótivos  Feitores,  nos  caíos,  em  que  naõ  acharem  nas 
Portas  os  ditos  Eícriváes  promptos  para  as  deípacharem.  Belém  a  vinte  e  hum  de 
Outubro  de  mil  e  fetecentòs  cincoenta  e  cinco.      Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageflade, 
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renta  reis,  e  nada  mais,  e  naó  chegando  a  carga levaráó  dez  reis,  e 
pela  carga  de  homem  de  pé ,  alforge,  mala,  ou  dianteira  cinco  reis ;  e 
fendo  pipa  inteira  quarenta  reis,  e  fendo  vazilha  menor  vinte  reis  ;  por 
abrir  titulo  ,  ou  fazer  verba  de  defcarga  quarenta  reis ,  e  o  mefmo  por 
cada  huma  das  verbas,  que  paffarem  por  certidão,  e  das  bufcas  dos  li. 
vros,  levaráó  o  falario  do  Regimento  geral.  E  naó  levaráó  mais  coufa 
alguma  das  partes,  nem  dos  Contratadores,  ainda  que  feja  a  titulo  de 
gratificação,  ou  amoftra,  com  pena  de  perdimento  de  feus  Oííicios  ,  e 
de  feus  ordenados  haveráõ  o  feguinte. 

VI  O  Efcrivaó  das  portas  de  S.Vicente,  da  Mouraria,  e  Santo  An- 
dré ,  haverá  pelo  Almoxarifado  da  Impoíiçaó  dos  vinhos  cento  e  vinte 
mil  reis  ,  e  outra  tanta  quantia  pelo  Almoxarifado  da  Portagem  ,  que 
faz  ao  todo  duzentos  e  quarenta  mil  reis. 

VII.  O  Efcrivaó  das  portas  de  Santa  Martha  haverá  duzentos  mil 
reis ,  pagos  delles  cento  e  vinte  no  rendimento  da  Impoíiçaó  dos  vinhos , 
e  oitenta  mil  reis  na*  ílza  dos  azeites. 

VIII.  O  Efcrivaó  das  Portas  da  Cruz  duzentos  mil  reis  ,  pagos  del- 
les cento  e  vinte  mil  reis  na  Impofiçaó  dos  vinhos,  quarenta  mil  reis 
no  rendimento  da  fruta,  e  outros  quarenta  no  rendimento  dos  azeites.   , 

IX.  O  Efcrivaó  das  portas  de  Alcântara  cento  e  felfenta  mil  reis , 
pagos  dez  mil  reis  pelo  rendimento  da  fruta ,  e  cento  e  cincoenta  mil 
reis  pela  Impoíiçaó  dos  vinhos. 

X.  Os  quatro  Feitores,  e  quatro  Efcrivães  das  Andadas,  e  varejos 
dos  vinhos  deita  Cidade,  naó  levaráó  emolumento  algum  das  partes, 
nem  por  titulo  de  amoftra,  ou  gratificação;  e provando  fe,  que  o  leva- 
rão até  a  quantia  de  mil  reis,  feraõ  fufpenfos  por  tempo  de  féis  mezes, 
è  até  a  quantia  de  dous  mil  reis  feráõ  fufpenfos,  autuados,  prezos,  e re- 
metidos aos  Juizes  dos  feitos  da  Fazenda  para  os  fentenciarem  na  fófma 
de  minhas  Ordenações,  e  naó  tornarão  a  fervir  fem  nova  mercê  minha, 
e  as  ferventias  fe  proveráó  nos  denunciantes ,  fendo  aptos,  e  naó  ofen- 
do, em  outras  peíFoas  hábeis;  e  deitas  d  enunciações  conhecerá  o  Con- 
tador da  Fazenda  ,  e  na  fua  aufencia  o  Almoxarife  da  repartição. 

XI.  Cada  hum  dos  ditos  quatro  Efcrivães  ,  e  Feitores ,  haverá  igual- 
mente de  feu  ordenado  3.  pela  .Impoíiçaó  dos  vinhos  duzentos  e  vinte  mil 
reis. 

XII-  O  Porteiro,  e  Guarda  livros  da  Meza  deite  Almoxarifado,  ha- 
verá por  elle  de  feu  ordenado  cento  e  vinte  mil  reis ,  e  os  emolumentos , 
que  por  Ley ,  ou  Regimento  expreflfo  lhe  tocar. 

XIII.  O  Sacador,  e  Requeredor  do  mefmo  Almoxarifado,  haverá 
por  elle  de  feu  ordenado  fetenta  mil  reis ,  e  os  emolumentos  feguintes. 
Das  partes  ,  que  voluntariamente  pagarem,  naó  levará  coufa  alguma  ,  e 
das  partes,  que  requererem  para  pagarem  os  direitos  vencidos,  fendo 
dentro  das  Sete  Cafas ,  levará  cincoenta  reis ,  e  fendo  na  Cidade  den- 
tro das  portas ,  levará  cento  e  vinte  reis ,  e  fora  de  portas  duzentos  e 
quarenta  reis  j  e  no  termo,  além  dos  duzentos  e  quarenta  reis  da  dili- 
gencia ,  levará  feifcentos  reis  de  caminho  por  dia ,  repartidos  por  todas 
as  pelToas ,  que  no  mefmo  dia  requererem ;  e  das  informações ,  que  fi- 
zer da  abonaçaó  dos  fiadores ,  levará  por  cada  huma  duzentos  e  quaren- 
ta reis,  àcufta  das  partes. 

XIV.  O  Feitor,  e Guarda  dos  vinhos  deite  Almoxarifado ,  que  entraõ 
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pela  Alfandega ,  haverá  de  feu  ordenado  fetenta  mil  reis  ,  e  duzentos 
reis  de  caminho  de  cada  hum  dos  bilhetes,  que  levar  da  Alfandega  pa- 
ra fe  defpachar  na  Meza  dos  vinhos,  a  curta  das  partes,  e  naó  os  le- 
vando ,  naó  receberá  coufa  alguma. 

CAPITULO    IX. 

almoxarifado  da  Siza  do  Pcfcado. 

Almoxarife  da  Siza  do  Pefcado  haverá  de  feu  ordenado  oitocen- 
tos e  cincoenta  mil  reis ,  quatrocentos  mil  reis  no  rendimento 
do  peixe  frefeo,  outros  quatrocentos  mil  reis  no  rendimento  do  peixe 
fecco,  e  cincoenta  mil  reis  no  rendimento  da  regatía ,  e  de  feus  emo. 
lumentos  levará  hum  quintal  de  peixe  fecco  de  cada  Navio,  que  defear- 
regar  cem  quintaes  para  efta  Cidade,  e  dahi  para  baixo  naó  levará  na- 
da ,  nem  dahi  para  cima  levará  mais ,  nem  haverá  outra  coufa  alguma 
à  culta  de  minha  Fazenda,  dos  Rendeiros ,  ou  das  partes. 

I.  O  Recebedor  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  du- 
zentos e  cincoenta  mil  reis,  cento  e  vinte  mil  reis  pelo  rendimento  do 
peixe  fecco ,  e  outro  tanto  pelo  rendimento  do  peixe  frefeo ,  e  dez 
mil  reis  pelo  rendimento  da  regatía. 

II.  O  Efcrivaõ  da  receita,  e  defpeza  do  dito  Almoxarifado,  que 
também  he  Efcrivaõ  da  íiza  da  lenha,  hay^á  de  feu  ordenado,  por 
ambos  os  Officios ,  feifeentos  mil  reis ,  duzentos  e  quarenta  mil  reis  pe- 
lo rendimento  do  peixe  fecco ,  outro  tanto  pelo  rendimento  do  peixe 
frefeo ,  vinte  mil  reis  pelo  rendimento  da  regatía ,  e  cem  mil  reis  pelo 
rendimento  da  íiza  da  lenha;  e  de  feus  emolumentos  levará  hum  quin- 
tal de  peixe  fecco ,  por  todos  os  defpachos  de  entrada,  e  fahida  de  ca- 
da huma  embarcação ,  que  defearregar  mais  de  cem  quintaes  de  peixe 
fecco  para  efta  Cidade  ,  edahi  para  cima  naó  levará  mais  coufa  alguma  , 
edahi  para  baixo  até  cincoenta  quintaes,  levará  duas  arrobas,  e  de  cin- 
coenta quintaes  para  baixo,  levará  huma  arroba,  tudo  à  culta  do  car- 
regador ,  e  nada  mais :  das  avaliações ,  e  defpachos  do  peixe  falgado , 
que  vier  a  vender ,  levará  meyo  por  cento  da  importância  dos  direitos  ; 
por  cada  hum  defpacho  ordinário,  levará  cinco  reis ;  por  huma  licença 
para  fazer  fardinha  nas  eftancias ,  levará  feíTenta  reis  •,  e  por  manifeíío 
da  mefma  fardinha  para  fahir  para  fora  ,  quarenta  reis  por  cada  huma 
avença,  e  bilhete,  que  delia  paliar  vinte  reis :  pelos  defpachos  de  cada 
hum  barco  de  lenha,  carvão,  tojo,  pinho,  ou  carqueja,  levará  indif- 
tinclamente  dez  reis ;  e  por  cada  hum  termo  de  avença  duzentos  reis, 
pelas  entradas,  e  Gáveas  dos  Navios,  Caravellas ,  Hyates ,  e  Barcos, 
levará  o  mefmo  ,  que  vay  concedido  aos  Efcrivães  do  Paço  da  Madei- 
ra ,  excepto  das  Lanchas*  Barcos,  e  Bateiras  do  Rio,  e  do  Alto  deita 
Cidade,  termo,  e  vifinhanças,  aos  quaes  naó  levará  coufa  alguma  por 
entrada;  como  também  guardará  o  mefmo  Regimento  em  todos  os  ter- 
mos, verbas,  fianças,  denuncias,  conhecimentos,  e outros  papeis,  e au- 
tos na  parte,  em  que  lhe  foy  applicavel ,  naó  indo  expreílamente  de 
outro  modo  provido  neíte  Regimento,  e  nascuítas  dos  preceitos  guar- 
dará o  Regimento  geral. 

III.  O  Efcrivaõ  das  entradas,  e  avaliações  deite  Almoxarifado,  ha- 
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verá  de  feu  ordenado  trezentos  e  vinte  mil  reis ,  cento  e  cincoenta  mil 
reis  pelo  rendimento  do  peixe  íecco ,  outro  tanto  pelo  rendimento  do 
peixe  frefco  }  e  vinte  mil  reis  peio  rendimento  da  regatía :  e  de  feus 
emolumentos,  haverá  meyo  porcento  da  importância  dos  direitos,  que 
forem  avaliados,  para  pagar  o  peixe  falgado,  que  vier  a  vender,  e  guar- 
dará em  tudo  mais  o  Regimento  do  Eícrivaô  da  receita,  na  parte  em 
que  lhe  for  applicavel. 

IV.  O  Procurador  deite  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  qui- 
nhentos mil  reis  ,  duzentos  e  quarenta  mil  reis  pelo  rendimento  do  pei- 
xe fecco,  outro  tanto  pelo  rendimento  do  peixe  frefco,  e  vinte  mil  reis 
pelo  rendimento  da  regatía  ,  e  de  feus  emolumentos  ,  levará  duzen- 
tos reis  de  cada  hum  carregador,  que  trouxer  peixe  falgado,  para  fe 
lhe  avaliar  a  bordo,  e  quatrocentos  reis  por  dia  de  deícarga  do  peixe 
fecco,  feita  na  poftura,  fendo  o  Navio  de  cem  quintaes  para  cima;  e 
fora  da  poftura  levará  falario  dobrado,  e  década  hum  Navio  chamado 
de  pauta,  que  faõ  os  de  mayor  carga ,  levará  além  dos  ditos  emolumen- 
tos, hum  quintal  de  peixe  fecco,  por  huma  fó  vez  ,  e  nada  mais. 

V.  O  Fiel  da  Caía  da  fiza  deite  Almoxarifado  ,  haverá  de  feu  orde- 
nado quatrocentos  e  oitenta  mil  reis,  duzentos  e  trinta  mil  reis  pelo 
rendimento  do  peixe  fecco,  outro  tanto  pelo  rendimento  do  peixe  fref- 
co ,  e  vinte  mil  reis  pelo  rendimento  da  regatía. 

VI.  O  vendedor  do  peixe  fecco  defte  Almoxarifado  haverá  de  feu 
ordenado  pelo  rendimento  do  mefmo  peixe,  duzentos  e  quarenta  mil 
reis,  e  de  precalfo  levará  as  taras  do  peixe,  que  vier  defalmoura;  e  no 
fim  dos  Contratos  haverá  para  íi  todas  as  balanças  ,  pezos,  cordas,  e 
mais  fragmentos,  que  delles  ficarem. 

VII.  Cada  hum  dos  doze  Feitores  do  Pefcado  haverá  de  feu  orde- 
nado trezentos  mil  reis ,  pelo  rendimento  dos  direitos  do  peixe  íecco ,  e 
frefco  igualmente  repartidos,  e  de  feus  emolumentos,  levarão  duzentos 
reis,  por  cada  huma  avaliação ,  que  forem  fazer  ao  Rio,  defàQ  Alfama 
até  a  praya  de  Santos,  eindo  a  Belém,  levaráó  trezentos  reis,  e  duran- 
do a  avaliação  por  hum  dia  inteiro ,  levaráó  os  ditos  falarios  em  dobro , 
e  por  cada  hum  dia,  que  affiftirem  à  defcarga  do  peixe  fecco,  levaráó 
quinhentos  reis,  tudo  àcufta  das  partes. 

VIII.  A  vendedeira  do  peixe  frefco  defte  Almoxarifado ,  haverá  de 
feu  ordenado  duzentos  mil  reis,  pagos  no  rendimento  do  mefmo  peixe, 
e  nada  mais.  i 

C  A"P  I  T  U  L  O    X. 

... 

Almoxarifado  da  Portagem ,  e  Herdades- 

Almoxarife  da  Caía  da  Portagem ,  e  Herdades ,  haverá  de  feu  or- 
denado feifcentos  mil  reis ,  quinhentos  pelo  rendimento  da  Porta- 
gem ,  e  cem  pelo  rendimento  das  Herdades. 

I.  O  Recebedor  defte  Almoxarifado  haverá  trezentos  mil  reis ,  du- 
zentos e  quarenta  pelo  rendimento  da  Portagem  ,  e  feflenta  mil  reis  pe- 
lo rendimento  das  Herdades. 

II.  Cada  hum  dos  dous  Efcrivães  da  receita ,  e  Meza  da  Portagem  , 
haverá  de  feu  ordenado  pelo  rendimento  delia,  duzentos  e  quarenta  mil 
reis,  e  hum  por  milhar  do  preço,  porque  forem  arrematados  no  Con- 
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felho  da  Fazenda,  os  Contratos  de  que  elles  efcreverem  a  arrecadação, 
e  defpacho,  para  fe  repartir  por  entre  ambos,  ficando  porém  obrigados 
de  darem  à  íua  cufta,  panno,  tinta,  pennas,  papel,  obreyas  ,  e  tudo  o 
mais ,  que  for  neceííario  ,  para  o  expediente  da  Meza.  E  de  íeus  emo- 
lumentos à  cufta  das  partes,  levaráõ  o  feguinte :  pelo  defpacho  de  def- 
carga  de  cada  hum  dos  Navios,  que  entrar  pela  Fóz  com  íumagre,  le- 
gumes, carnes  feccas  ,  e  outros  géneros,  que  deverem  dizima  neíta  Me- 
za ,  levaráõ  para  ambos  quatrocentos  reis,  e  fendo  Caravella,  ou  ou- 
tra embarcação  fimilhante,  trezentos  reis,  e  fendo  Barco  menor  duzen- 
tos reis;  por  entrada  de  Navio,  Caravella,  ou  Barco,  e  por  fianças, 
denuncias,  certidões,  verbas  de  defcarga  ,  ou  defobrigaçaó  ,  conheci- 
mentos em  forma,  e  de  recibo,  e  Gáveas  das  embarcações,  levaráõ  o  ,^j 
meímo,  que  neíle  Regimento  vay  concedido  aosEfcrivães  da  Meza  ào//<n- — - 
Paço  da  Madeira,  o  qual  guardarão  em  tudo  mais,  que  nefte  feu  Re- 
gimento naõ  foy  expreífaraente  provido :  por  cada  hum  defpacho ,  que 
derem ,  para  carregar ,  e  fahir  por  Fóz  qualquer  Navio ,  que  levar  fa- 
zenda pertencente  a  eira  Meza,  levaráõ  para  ambos  cem  reis,  e  fendo 
Caravella  feíTenta  reis,  e  fendo  Barco  menor  quarenta  reis ;  porém  dos 
Barcos  deRiba-Tejo,  naõ  levaráó  coufa  alguma  por  fahida :  por  cada 
hum  manifefto  levaráõ  para  ambos  quarenta  reis;  e  por  cada  hum  dos 
defpachos  ordinários,  e  manuaes  de  todas,  e  quaefquer  peífoas,  que  em 
particular  defpacharem  na  Meza  todos,  e  quaefquer  géneros,  que  nella 
deverem  direitos,  ainda  que  fe  lhes  dê  defpacho  livre  porrazaõ  de  feus 
privilégios ,  e  ainda  que  lhe  naõ  paífem  bilhetes ,  pelos  trazerem  já  de 
outras  Mezas  ,  levaráó  dez  reis  para  ambos ;  e  pelos  proceíTos,  que  fi- 
zerem, levaráõ  as  cuftas  do  Regimento  geral. 

III.  OEfcrivaô  dos  direitos  da  lenha,  e  carvaõ ,  haverá  de  feu  or- 
denado pelo  rendimento  dos  direitos  da  mefma  lenha  cento  e  quaren- 
ta  mil  reis ,  e  hum  por  milhar  do  preço  principal ,  porque  for  remata- 
do o  Contrato  da  lenha ,  com  obrigação  de  dar  panno ,  tinta ,  papel , 
pennas,  etudo  o  mais,  que  for  neceífario  para  o  expediente  da  Meza. 
E  das  partes  levará  os  emolumentos  feguintes  :  por  defpacho  de  Caravel- 
la ,  ou  outra  embarcação  fimilhante ,  que  entrar  pela  Fóz  carregada  de 
lenha ,  ou  carvão ,  excepto  das  que  pertencerem  ao  Paço  da  Madeira , 
levará  quinhentos  reis,  fem  que  lhe  leve  mais  coufa  alguma  por  todos 
os  defpachos  da  entrada,  defcarga,  e  fahida;  por  hum  termo  de^aven- 
ça  levará  vinte  reis:  por  cada  hum  defpacho  ordinário,  que  der  as  par- 
tes de  qualquer  quantidade  de  carvaõ,  ou  lenha,  que  defpacharem  pa- 
ra efta  Cidade  ,  feu  termo,  e  terras  circumvifinhas ,  levará  dez  reis :  de 
Gávea  de  embarcação  grande  levará  cem  reis.  E  nos  proceíTos ,  denun- 
cias,  tomadías,  fianças,  defobrigações,  certidões , conhecimentos ,  e ou- 
tros papeis  guardará  o  Regimento  dos  Efcrivães  da  Mefa  da  Portagem. 

IV.  O  Feitor,  e  Recebedor  do  rendimento  da  lenha,  e  carvaõ,  ha- 
verá de  feu  ordenado  pelo  rendimento  delia  duzentos  e  feíTenta  mil  reis, 
e  de  feu  emolumento  levará  cincoenta  reis  à  cufta  do  carregador  de 
cada  Barco  de  lenha,  ou  carvaõ,  que  vier  a  efta  Cidade. 

V.  OEfcrivaô  da  defcarga  da  repartição  da  lenha  haverá  de  feu  or- 
denado pelo  rendimento  delia  cento  e  cincoenta  mil  reis,  e  de  feu  emo- 
lumento à  cufta  dos  carregadores  levará  cincoenta  reis  de  cada  Barco 
de  lenha ,  ou  carvaõ ,  que  vier  a  efta  Cidade, 
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VI.  Cada  hum  dos  dous  Feitores  da  defcarga  ,  e  avaliação  da  lenha; 
haverá  de  feu  ordenado  pelo  rendimento  delia  cento  e  vinte  mil  reis: 
e  de  feu  emolumento  à  cufta  dos  carregadores  cincoenta  reis  de  cada 
Barco  de  lenha ,  ou  carvão ,  que  vier  a  eíh  Cidade» 

VII.  Cada  hum  dos  dous  Feitores  da  defcarga ,  e  avaliação  da  Cafa 
da  Portagem  ,  haverá  de  feu  ordenado  pelo  rendimento  delia  cento  e 
vinte  mil  reis :  e  de  feus  emolumentos  para  ambos ,  à  cufta  das  partes , 
oitocentos  reis  pela  defcarga*  de  cada  huma  Caravelia,  ou  Patacho  ,  que 
entrar  pela  Fóz ,  e  duzentos  reis  por  cada  hum  caminho  da  fazenda , 
que  forem  contar. 

CAPITULO    XI. 
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Almoxarifado  da  Siza  da  Fruta. 

O  Almoxarife  da  Siza  da  Fruta ,  haverá  de  feu  ordenado  pelo  rendi- 
mento delia ,  feifcentos  mil  reis. 
J.     O  Recebedor  do  dito  Almoxarifado  cento  e  feífenta  mil  reis. 

II.  O  Vendedor  da  hortaliça  cem  mil  reis. 

III.  O  Efcrivaõ  da  Siza  ,  e  defpeza  do  Almoxarife  ,  duzentos  mil 
reis ,  cento  e  feflenta  mil  reis  pelo  rendimento  da  Fruta ,  e  quarenta  mil 
reis  pelo  rendimento  do  marifco ,  com  obrigação  de  dar  à  fua  cufta, 
panno,  tinta,  papel,  pennas,  e  ornais  que  for  neceííano  para  o  expe- 
diente da  Meza.  E  de  feus  emolumentos  levará  das  partes  o  feguinte  : 
quinze  reis  por  cada  hum  defpacho  de  Fruta  para  o  Norte,  e  dez  reis 
pela  arroela  de  cada  caixa;  quinze  reis  por  cada  hum  defpacho  de  ava- 
liação,  e  fendo  livre  cinco  reis;  cincoenta  reis  pelo  defpacho  de  cada 
hum  Barco  de  palha,  que  vier  para  vender  ,  e  fendo  livre  vinte  reis  ; 
por  cada  licença  para  vender  Fruta  pelas  ruas  vinte  reis;  por  cada  huma 
defcarga  das  embarcações  grandes ,  que  entraõ  pela  Fóz  com  legumes , 
e  alhos  do  Reino,  levará  quatrocentos  reis;  pela  afliftencia  da  defcarga 
de  cada  Barco  de  melaó ,  e  melancia  ,  levará  cem  reis ,  e  nada  mais ; 
pelas  entradas,  e  Gáveas  das  embarcações ,  que  lhe  pertencerem,  e  pe- 
las efcritas,  que  fizer  particulares,  levará  os  mefmos  falarios,  que  vaõ 
concedidos  aos  Efcrivães  do  Paço  da  Madeira  ,  na  parte  que  lhe  for 
applicavel,  e  dos  proceífos  ordinários  levari  as  cuftas  do  Regimento 
geral. 

IV.  X)  Efcrivaõ,  e  Guarda  das  portas  deS.  Vicente,  da  Mouraria, 
fera  obrigado  de  pagar  à  fua  cufta  a  Cafa  do  defpacho ,  e  de  dar  para 
ella  tudo,  o  que  for  neceíTario,  eferá  mais  obrigado  de  dizimar,  e  def- 
pachar  as  hortaliças  do  Rocio,  e  Ribeira,  que  naô  daõ  entrada,  e  de 
guardar,  e  defpachar  por  todos  os  Almoxarifados  ,  em  que  leva  paga- 
mento ,  e  por  tudo  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  e  fetenta  e  três 
mil  reis ,  pagos  nos  Almoxarifados  feguintes  :  duzentos  e  dez  mil  reis 
no  Almoxarifado  da  Fruta  ,  cento  e  três  mil  reis  no  Almoxarifado  da 
Portagem,  dez  mil  reis  no  Almoxarifado  do  Pefcado  ,  dez  mil  reis  no 
Almoxarifado  das  Três  Cafas  ,  dez  mil  reis  no  Almoxarifado  da  Cafa 
dos  Cincos ,  dez  mil  reis  no  Almoxarifado  da  Mercearia,  e  dez  mil  reis 
no  Almoxarifado  da  Cafa  das  Carnes:  das  partes  levará  os  mefmos  emo- 
lumentos, que  vaó  concedidos  aos  Efcrivães  das  portas  da  Cidade  no 
almoxarifado  da  Impofiçaõ  dos  vinhos  pelas  partes ,  que  lhe  forem  ap- 
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plicaveis.  (*)  Tendo  entendido,  que  naó  deve  levar  mais,  que  hum  ló 
emolumento,  e  dar  hum  fó  bilhete  a  cada  huma  das  partes  por  todos  mandou  pu! 
os  referidos  Almoxarifados,  em  que  ferve.  biicaroCoa- 

V.  O  Eferivaó  ,  e  Guarda  da  porta  de  Santo  Antaó,    terá  tod 
obrigações,  que  vaó  encarregadas  ao  Eferivaó  da  porta  de  S.  Vicente ,  lançado  a  tõí, 
levando. das  partes  os  mefmos  emolumentos,  e  haverá  de  feu  ordenado  3Í> 
cento  e  oitenta  e  féis  mil  reis ,  pagos  cento  e  feíTenta  e  fete  mil  e  qui- 
nhentos reis  pelo  rendimento  dos  direitos  da  Fruta,  féis  mil  reis   pelo 
rendimento  da  Portagem ,  mil  e  quinhentos  reis. pela  Impofiçaõ  dos  vi- 
nhos, íeis  mil  reis  pela  Siza  das  carnes,  e  cinco  mil  reis  pelo  rendimen- 
to da  Mercearia. 

VI.  Cada  hum  dos  onze  Feitores  defte  Almoxarifado  haverá  de  feu 
ordenado  pelo  rendimento  delle  fetenta  e  dous  mil  reis,  e  das  partes 
haveráó  os  emolumentos  feguintes ,  que  fe  repartirão  por  todos.  Por 
cada  hum  caminho,  que  fizerem  para  carregar,  ou  deícarregar , os  géne- 
ros, que  lhe  tocaó  ,  que  entrarem  ,  ou  houverem  de  fahir  pela  Fóz  du- 
zentos reis ;  pela  defearga  de  cada  Barco  de  melancia  ,  ou,  melaó ,  que 
vier  para  vender,  trezentos  e  vinte  reis,  fem  poderem  levar  mais^  ain- 
da que  a  fruta  feja  de  diverfos  donos;  e  pela  fruta  de  particulares,  que 
vier  de  mimo,  naó  levaráó  coufa  alguma  •,  por  cada  carga  de  alhos ,  que 
vier  a  vender  pelo  Rio,  ou  por  terra,  trinta  reis,  e  nada  mais. 

VIL  O  Sacador  defte  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  pelo 
rendimento  delle  fetenta  e  dous  mil  reis ,  e  os  emolumentos  das  partes 
na  forma  ,  que  vaó  concedidos  aos  mais  Sacadores  da  Contadoria. 

VIII.  O  Vendedor  dos  frutos,  que  vem  pelo  Rio,  naó  haverá  or- 
denado algum ,  e  fomente  levará  dez  por  cento  do  preço  dos  frutos ,  que 
vender. 

CAPITULO    XII. 


Almoxarifado  da  Siza  das  Carnes* 

Almoxarife  da  Cafa  das  Carnes  haverá  de  feu  ordenado  pelo  ren- 
dimento do  mefmo  Almoxarifado  feifeentos  e  feíTenta  mil  reis. 

I.  O  Recebedor  defte  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  pelo 
rendimento  delle  cento  e  feífenta  mil  reis. 

II.  O  Eferivaó  das  entradas ,  receita ,  e  defpeza  do  rendimento  das 
Carnes,  haverá  de  feu  ordenado  pelo  rendimento  delias  duzentos  e  dez 
xrul  re[s ,  e  das  partes  os  emolumentos  feguintes.  Por  entrada  de  Navio, 
Hyate  ,  Caravella,  ou  outra  fimilhante ,  que  trouxer  carnes  pertencen- 
tes ao  feu  Ofício,  como  também  pela  Gávea  das  mefmas  embarcações, 
levará  o  mefmo,  que  vay  concedido  aos  Efcrivães  do  Paço  da  Madeira, 
cujo  Regimento  guardará  na  pqrte  que  lhe  f©r  applicavel ,  no  que  nef- 
te  naó  for  exprefTamente  provido :  por  entrada  de  Barco ,  levará  cinco 
reis:  por  defpacho  de  Marchante  de  gados  cem  reis:  por  fiança,  e  bi- 
lhete, que  delia  fe  palia  cem  reis:  por  bilhete  de  defpacho,  que  paga 
direitos,  dez  reis  ,  e  fendo  livre,  cinco  reis  :  de  cada  marrãa ,  que  fe  ven- 
der nas  bancas  da  Ribeira  ,  levará  dez  reis :  de  cada  verba  de  pagamen- 
to de  direitos  afiançados ,  levará  cem  reis,  e  dos  procéflbs ,  que  efe  re- 
ver, levará  as  euftas  do  Regimento  geral. 

III.  O  Eicrivaõ  das  entradas,  e  receita  das  cotiramas ,  fera  obrigado. 
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de  dar  h  fua  cufta  panno,  papel,  tinta,  permas ,  e  tudo  o  mais  que  for 
neceífario  para  o  expediente  da  Meza ,  e  com  eftas  obrigações,  haverá 
de  feu  ordenado  trezentos  mil  reis  ,  e  das  partes  levará  os  emolumen- 
tos feguintes.  De  abrir  titulo  a  defpachante  cem  reis ,  e  outro  tanto  do 
acordo  do  mefmo  Marchante  de  hum  anno  para  outro:  de  termo  de  fian- 
ça duzentos  reis,  e  da  verba  da  defobrigaçaó  quarenta  reis:  da  certidão 
de  qualquer  receita  cento  e  vinte  reis:  década  bilhete  do  defpacho  vin- 
te reis:  de  cada  defcarga,  que  fizer  aos  Cortidores  da  Cidade  cincoen- 
ta  reis-  e  naõ  levará  couía  alguma  por  fazer  as  receitas,  contas,  e  ar- 
recadações, pois  vay  pago  deite  trabalho  no  ordenado  que  leva. 

IV.  O  Juiz  da  Balança  das  carnes  haverá  de  feu  "ordenado  pelo 
rendimento  dos  direitos  delias  duzentos  mil  reis ,  e  de  feus  emolumen- 
tos,  à  cufta  das  partes,  dez  reis  por  cada  quintal  de  carne ,  que  fe  pe- 
zar,  ou  eítiver  para  pagar  direitos,  e  cinco  reis  pelo  pezo  ,  que  naó 
chegar  a  quintal ;  e  o  mefmo  haverá  pelas  carnes,  e  géneros,  que  fe 
pezarem  para  fedarem  livres,  e  fera  obrigado  a  pagar  aos  pezadores  à 

íiia  curta. 

V.  O  Efcrivaô  da  mefma  Balança  haverá  de  feu  ordenado  duzentos 
mil  reis,  e  de  feu  emolumento,  a  cufta  das  partes,  quarenta  reis  por  ca- 
da certidão  ,  que  fe  paíTar. 

VI.  OEfcrivaó  das  Avenças  da  Cidade  haverá  de  íeu  ordenado  feC- 
fenta  mil  reis,  e  à  cufta  das  partes,  levará  quarenta  reis  de  cada  huma 
avença ,  e  vinte  reis  por  cada  bilhete. 

VII.  O  Efcrivaô  das  lavagens  de  Alfama,  e  varejo  de  Ver  o  pezo, 
haverá  de  feu  ordenado,  pelo  rendimento  das  carnes,  fetenta  mil  reis, 
e  pelo  rendimento  dos  azeites  cento  e  dez  mil  reis  ,  que  faz  ao  todo 
cento  e  oitenta  mil  reis. 

VIII.  O  Efcrivaô  da  matança  do  Campo  haverá  de  feu  ordenado  cen- 
to e  quinze  mil  reis  ,  e  à  cufta  das  partes,  levará  duzentos  e  quarenta 
reis  por  cada  huma  partida  de  couros,  ou  pelles ,  que  fe  venderem. 

IX.  Cada  hum  dos  cinco  Feitores  haverá  de  feu  ordenado  fetenta  e 
dous  mil  reis,  e  à cufta  das  partes  levaráô  duzentos  reis,  para  fe  repar- 
tirem por  todos,  por  cada  huma  avaliação,  e  caminho  delia,  ou  por  hi- 
rem  contar  gados,  couros,  ou  affiftir  a  Barcos ,  ou  pezo  de  lias. 

CAPITULO    XIII. 


Almoxarifado  das  Ires  Cafas. 

Almoxarife  das  Três  Cafas  haverf  de  feu  ordenado,  pelo  rendimen- 
to delias,  feifcentos  e quarenta  mil  reis. 
I.  O  Efcrivaô  da  mercearia,  varejos,  e  avenças  da  Meza  das  Três 
Cafas  fera  obrigado  de  dar  à  fua  cufta  panno,  papel,  tinta,  pennas ,  e 
tudo  o  mais,  que  for  neceífario  para  o  defpacho  da  Meza,  e  com  efta 
obrigação ,  haverá  de  feu  ordenado  pelo  rendimento  delia  cento  e  cin- 
coenta  mil  reis,  e  das  partes  levará  os  emolumentos  feguintes.  Por  ca- 
da  defpacho  de  mercearia,  que  pagar  direitos,  levará  dez  reis,  e  fen- 
do livre  cinco  reis ,  e  fendo  de  fazenda  ,  que  vá  para  a  índia ,  quinze 
reis:  década  termo  de  avença,  ou  aíTento  de  cabeção,  ou  certidão  de 
verba,  levará  quarenta  reis  j  e  em  tudo  mais,  que  pertencer  ao  feu  ofti- 
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cio,  guardará  o  Regimento  dos  Efcriváes  do  Paço  da  Madeira ,  na  par- 
te em  que  lhe  for  applicavel :  e  por  trasladar  a  tolha  do  anno  que  lhe 
tocar,  haverá  féis  mil  reis. 

II.  O  Eícrivaõ  da  Siza  dos  Efcravos,  e  mais  annexas ,  que  também 
ferve  de  Efcrivaô  das  Sizas  das  Herdades,  haverá  de  feu  ordenado  por. 
eíla  repartição  duzentos  e  vinte  mil  reis,  e  das  partes  levará  os  emolu- 
mentos leguintes.  Da  receita ,  edefpacho  da  íiza  dos  Efcravos  vendidos 
neíta  Corte ,  ou  paga  por  entrada  ,  ou  feja  hum  ,  ou  fejaó  muitos  de 
hum  ló  dono,  ainda  que  naó  paguem  mais,  que  meya  íiza,  levará  oi- 
tenta reis  :  por  cada  guia  que  paliar  para  fora  do  Reino  ,  ou  feja  de 
direitos  pagos ,  ou  de  liberdade ,  levará  cento  e  vinte  reis ,  e  o  meímo 
levará  pelo  manifefto  de  alforria  ,  e  certidão  que  delle  fe  paíla  ,  e  naó 
levará  coufa  alguma  por  cabeça,  quando  forem  muitos  Efcravos  de  hum 
fó  dono;  década  hum  defpacho  de  louça,  cal,  telha,  pedra,  ou  tijo- 
lo ,  ou  pague  direitos,  ou  feja  livre,  levará  dez  reis;  de  cada  huma 
avença  levará  quarenta  reis,  e  do  bilhete  que  delia  paliar  vinte  reis:  da 
entrada  de  cada  forno  de  cal,  ou  feja  de  hum ,  ou  de  mais  donos,  le- 
vará duzentos  reis.  E  como  Eícrivaõ  das  Sizas  das  Herdades,  levará  du- 
zentos e  quarenta  reis  pelo  aífento  da  fiza  de  qualquer  propriedade,  e 
da  certidão  que  delia  palfar,  ou  pague  íiza  inteira,  ou  meya  íiza,  ou 
a  forre  toda  ;  e  pelas  entradas ,  e  Gáveas  dos  Navios ,  e  outras  embarca- 
ções menores,  fianças,  denuncias,  verbas,  e  mais  coufas  pertencentes  ao 
feu  officio  guardará  o  Regimento  dado  aos  Efcrivães  do  Faço  da  Madei- 
ra na  parte  que  lhe  for  applicavel :  e  por  trasladar  a  folha  do  anno ,  que 
lhe  tocar,  haverá  féis  mil  reis. 

III.  O  Efcrivaô  dos  azeites ,  mel,  cera,  cebo ,   e  fabaõ  preto,  ha-       ^ 
verá  de  feu   ordenado  pelos  rendimentos  deites  géneros  ,   cento  e  cin- 
coenta  mil  reis,  e  de  feus  emolumentos  levará  o  feguinte,   à  cufta  das 
partes.   Por  cada  hum  defpacho ,  que  pagar  direitos ,  levará  vinte  reis , 

e  fendo  livre  dez  reis,  e  naó  levará  coufa  alguma  por  fazer  receita,  por 
fer  efta  a  obrigação  do  feu  officio ,  porque  leva  ordenado.  E  em  tudo 
mais  pertencente  ao  feu  officio,  guardará  o  Regimento  dos  Efcrivães  do 
Paço  da  Madeira  na  parte  em  que  lhe  for  applicavel. 

VI.  O  Recebedor  deite  Almoxarifado ,  fendo  provido  em  quanto  o 
Almoxarife  der  conta,  haverá  de  feu  ordenado,  por  anno,  duzentos  mil 
reis  pagos  por  todos  os  três  rendimentos  da  cafa :  e  fendo  nomeado  pe- 
lo Almoxarife  para  o  ajudar  no  tempo  em  que  fervir ,  lhe  pagará  efte 
à  fua  cufta  o  ordenado,  que  com  elle  ajuftar. 

V.  O  Efcrivaô  dos  Varejos  do  Ver  o  pezo,  e  lavagens  de  Alfama  ,     U&i  s'P&0~ 
haverá  de  feu  ordenado  cento  edez  mil  reis.  '■ 

VI.  O  Feitor  da  arroella,  e  da  carregação,  que  também  he  Avalia- 
dor dos  azeites ,  haverá  de  feu  ordenado  oitenta  mil  reis ,  e  à  cufta  das 
partes ,  levará  dez  reis  de  cada  arroella  de  pipa  ,  quarto ,  ou  barril ,  e 
hum  real  de  cada  botija ,  fendo  fora  da  poftura  ,  levará  mais  duzentos 
reis  de  caminho,  além  do  falario  das  arroellas ;  e  por  cada  huma  ava- 
liação de  azeite  fora  da  poftura ,  levará  duzentos  e  quarenta  reis. 

VII.  O  Feitor  dos  Efcravos ,  e  Recebedor  do  encabeçamento  dos  Of- 
ficiaes  defta  Cidade,  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  vinte  mil  reis. 

VIII.  O  Feitor,  e  Avaliador  dos  Efcravos  haverá  de  feu  ordenado 
cem  mil  reis ,  e  à  cufta  das  partes  cincoenta  reis  de  cada  avaliação. 
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IX.  O  Feitor  da  Meza  das  Três  Cafas  haverá  de  feu  ordenado  cen- 
to e  vinte  mil  reis ,  e  naô  levará  emolumento  algum  das  partes  pelas 
diligencias  ,  que  o  Almoxarife  lhe  mandar  fazer. 

X.  O  Feitor  dos  azeites  da  Meza  das  Três  Cafas  haverá  de  feu  or- 
denado oitenta  mil  reis,  e  à  cufta  das  partes,  levará  duzentos  reis  por 
cada  hum  varejo,  e  avaliação  de  armazém,  que  fizer  dentro  das  portas 
da  Cidade;  e  fendo  fora  de  portas,  trezentos  reis  ;  e  fendo  no  termo, 
levará  além  dos  ditos  falarios  feifcentos  reis  de  caminho  por  dia,  re- 
partidos por  todos  os  donos  dos  armazéns,  que  varejar,  ou  avaliar. 

XI.  O  fegundo  Feitor  dos  azeites  haverá  de  feu  ordenado  oitenta 
mil  reis,  e  naô  levará  emolumento  algum  das  partes,  conforme  a  crea- 
çaó  deite  Officio. 

XII.  O  Meirinho  dos  azeites  haverá  de  feu  ordenado  noventa  mil 
reis,  e  os  emolumentos  que  pelo  Regimento  geral  lhe  pertencerem. 

CAPITULO    XIV. 


Chancellaria  dos  Contos ,  e  Cidade. 

Thefoureiro  da  Chancellaria  dos  Contos,  e  Cidade,  que  também 
J  he  Guarda  livros  das  Sete  Cafas,  haverá  de  feu  ordenado,  por 
ambos  os  Officios ,  pago  no  rendimento  da  mefma  Chancellaria  duzen- 
tos e  vinte  mil  reis ,  e  de  emolumento  à  cufta  das  partes  vinte  reis  de 
cada  hum  depofito  de  gabella,  nos  Aggravos  ordinários. 

I.  O  Efcrivaô  da  Chancellaria  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  trin- 
ta mil  reis,  com  obrigação  de  dar  à  fua  cufta  tinta,  papel,  pennas,  e 
o  mais,  que  for  neceífario  para  o  expediente  da  Meza,  fem  que  leve 
coufa  alguma  dos  Porteiros.  E  como  Efcrivaô  das  Dizimas ,  Execuções 
delias,  e  depofitos  dos  Direitos  Reaes  ,  haverá  de  feu  ordenado,  pelo 
rendimento  das  mefmas  Dizimas,  cento  e  fetenta  mil  reis.  E  como  Ef- 
crivaô das  Sizas  do  Almoxarifado  do  Termo,  haverá  de  feu  ordenado  na 
folha  do  mefmo  Almoxarifado ,  quatro  mil  reis ,  e  em  todos  os  ditos 
Officios  levará  das  partes  os  emolumentos ,  que  lhe  pertencerem  pelos 
Regimentos  expreflbs. 

II.  O  fegundo  Porteiro  ,  que  ha  nefta  Chancellaria  ,  o  qual  paíTou 
para  ella  por  Alvará  de  quatro  de  Março  de  mil  fetecentos  quarenta  e 
féis,  para  fervir  nos  papeis  das  duas  Varas  dos  Corregedores  do  Civel, 
creados  de  novo,  em  lugar  dos  dous  Juizes  do  Civel  extinclos,  haverá 
cada  hum  anno  pelo  rendimento  da  mefma  Chancellaria,  trinta  mil  reis 
para  cera ,  papel ,  e  fabaô  ,  de  que  fe  compõem  os  fellos ,  e  pelo  que 
mais  lhe  toca ,  fera  provido  no  Regimento  do  Senado  da  Camará  defta 
Cidade, 

III.  E  o  primeiro  Porteiro  defta  Chancellaria  já  eftá  provido  no  titu- 
lo da  Contadoria  da  Fazenda ,  em  que  também  ferve  de  Porteiro ,  Con- 
tador, e  Inqueredor. 

IV.  O  Feitor,  e  Sacador  das  Dizimas  da  Chancellaria  ,  haverá  de  feu 
ordenado  pelo  rendimento  delias  fetenta  mil  reis  ,  e  os  emolumentos 
das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem. 
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Almoxarife  das  Sizas  do  Termo  haverá  de  feu  ordenado  cincoenta 
mil  reis,  vinte  mil  reis   para  caías,  féis  mil  reis   para  caminhei- 
ro, e quatro  mil  reis  para  livro,  papel,  tinta,  e  pennas. 

I.  O  EfcrivaÕ  deite  Almoxarirado ,  vay  provido  no  titulo  da  Chan- 
cellana  dos  Contos. 

II.  Os  Efcrivnes  das  Sizas  dos  Encabeçamentos  defte  Almoxarifado 
levarão  os  ordenados  feguintes.  Dous  mil  reis  o  de  Alhandra  ,  outros' 
dous  mil  ress  o  de  Alverca,  outros  dous  mil  reis  o  de  Belém,  outros 
dous  mil  ress  odeCarnide,  outros  dous  mil  reis  o  de  Sacavém  ,  outros 
dous  mil  reis  o  de  Monte  Agraço,  outros  dous  mil  reis  o  de  Via-Longa 
quatro  mil  reis  o  de  Loures,  e  dous  mil  e  quinhentos  reis  o  do  Lumiar! 
1  odos  eftes  Efcnvães  levaráõ  em  dobro  os  falarios ,  que  lhe  foraó  re- 
partidos pela  faclura,  e  traslado  dos  lançamentos  à  cufta  dos  Povos  E 
dos  proceflos  entre  partes,  emais  diligencias,  que  fizerem  ,  haveráõ  as 
cultas  do  Regimento  geral. 

CAPITULO    XVI. 

Almoxarifado  do  Reguengo  de  Oeiras. 

Almoxarife  do  Reguengo  de  Oeiras  haverá  de  feu  ordenado  moyo 
e  meyo  de  trigo ,  ou  trinta  e  féis  mil  reis  por  elle  ,  e  moyo  e  meyo 
de  f evada  ,  ou  dezoito  mil  reis  por  ella ;  e  década  veftoria  ,  que  fizer, 
mil  e  feifcentos  reis  à  cufta  das  partes  ,  que  a  requererem. 

I.  O  Efcrivaó  defte  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  moyo  e 
meyo  de  trigo ,  ou  trinta  e  féis  mil  reis  por  elle;  e  da  veíloria,  que 
for  fazer,  levará  mil  e  duzentos  reis  à  cufta  das  partes,  que  a  requere- 
rem,  e  de  cada  Lavrador,  ou  Seareiro,  a  que  for  tomar  conta  dos  feixes 
nas  terras,  levará  cem  reis;  e  dos  conhecimentos ,  que  pairar,  levará  o 
rnefmo,  que  vay  concedido  aos  Efcnvães  do  Paço  da  Madeira;  e  dos 
ProceíTos,  e  diligencias  judiciaes,  levará  as  cuftas  do  Regimento  geral. 

II.  O  Medidor  haverá  de  feu  ordenado  quarenta  e  cinco  alqueires 
de  trigo ,  ou  dezoito  mil  reis  por  elles ,  e  trinta  e  cinco  alqueires  de  fe- 
vada ,  ou  nove  mil  reis  por  elles ;  e  à  cufta  das  partes ,  levará  feirenta 
reis  por  cada  moyo,  que  medir  para  os  filhos  da  folha,  quatro  reis  por 
cada  vara  de  chaõ ,  que  medir  nas  veftorias ,  e  feifcentos  reis  de  cami* 
nho  por  dia. 

III.  O  Olheiro,  e  Feitor,  que  vigia,  e  zela  a  boa  arrecadação  dos 
direitos  do  Almoxarifado,  para  que  com  mais  diligencia  cumpra  a  fua 
obrigação,  haverá  três  porcento  de  todos  os  frutos,  que  fizer  recolher, 
ainda  que  eftejaõ  arrendados  em  preços  certos ,  fem  outro  ordenado,  ou. 
emolumento  algum. 
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CAPITULO    XVII. 

Almoxarifado  do  Reguengo  de  Algés. 

Almoxarife  do  Reguengo  de  Algés  haverá  de  feu  ordenado  três 
moyos  e  meyo  de  trigo,  ou  oitenta  e quatro  mil  reis  por  elles,  e 
mil  feifcentos  reis  por  cada  veftoria,  à  cufta  da  parte,  que  a  requerer. 

I.  O  Efcrivaó  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  três 
moyos  de  trigo,  ou  fetenta  e  dous  mil  reis  por  eiles ,  e guardara  o  Re- 
gimento dos  emolumentos  dado  ao  Efcrivaó  do  Reguengo  de  Oeiras, 

II.  O  Medidor  haverá  de  feu  ordenado  moyo  e  meyo  de  trigo,  on 
trinta  e  féis  mil  reis  por  elle,  elevará  os  mefmos  emolumentos  das  par- 
tes concedidos  ao  Medidor  de  Oeiras. 

III.  O  Feitor,  e  Olheiro  do  Reguengo,  haverá  três  porcento  de  to- 
dos os  frutos  do  Almoxarifado,  pelas  mefmas  razões,  que  vaõ  concedi- 
dos ao  Feitor  de  Oeiras. 

CAPITULO    XVIII. 

Contos  do  Reino ,  e  Cafa. 

Contador  mor  dos  Contos  do  Reino,  eCafa  ,  e  mais  OíBciaes  dos 
mefmos  Contos  ,  haverão  os  ordenados  feguintes.  O  Contador  mór 
hum  conto  e quatrocentos  mil  reis,  pagos  trezentos  mil  reis  pela  Alfan- 
dega ,  e  hum  conto  e  cem  mil  reis  pelos  mefmos  Contos. 

I.  O  Guarda  mór  feifcentos  e  cincoenta  mil  reis ,  com  a  obrigaça6 
de  dar  à  fua  cufta  pannos  deMezas,  e  as  mais  miudezas  encarregadas  ao 
feu  Officio ,  aílim  nos  Contos ,  como  na  Chancellaria  mór  do  Reino ,  e 
fera  pago  de  cento  e cincoenta  mil  reis  pela  Alfandega,  outros  cento  e 
cincoenta  mil  reis  pela  Chancellaria  mór  do  Reino ,  cincoenta  mil  reis 
pela  Cafa  da  índia ,  e  trezentos  mil  reis  pelos  Contos. 

II.  O  Thefoureiro  dos  depofitos  quatrocentos  mil  reis,  pagos  pelo 
cofre,  ehum  por  cento  à  cufta  das  partes  do  dinheiro  com  que  pagar, 
excepto  dos  ordenados  dos  Officiaes  da  Cala. 

III.  O  Efcrivaó  do  defpacho  da  Meza  fetecentos  mil  reis ,  com  a 
obrigação  de  dar  à  fua  cufta  o  panno ,  e  mais  miudezas,  de  que  eftá 
encarregado  o  feu  Officio,  edenaó  levar  coufa  alguma  pelo  regifto  das 
ordens.  Ecomo  Efcrivaó  da  receita  do  Juiz  Executor,  que  íempre  fer- 
virá ,  duzentos  e  feíTenta  mil  reis ,  que  ao  todo ,  faz  novecentos  e  fellen- 
ta  mil  reis,  dos  quaes  levará  duzentos  mil  reis  pela  Alfandega  ,  cincoen- 
ta mil  reis  pela  Cafa  da  índia,  dez  mil  reis  pela  Chancellaria  mór,  e 
fetecentos  mil  reis  pelos  Contos. 

IV.  Cada  hum  dos  dous  Provedores  do  defpacho,  feifcentos  e qua- 
renta mil  reis ,  pagos  duzentos  mil  reis  pela  Alfandega  ,  e  quatrocentos 
e  quarenta  mil  reis  pelos  Contos. 

V.  Cada  hum  dos  quatro  Provedores  ordinários  quatrocentos  e  oi- 
tenta mil  reis,  pagos  duzentos  mil  reis  pela  Alfandega,  e  duzentos  e 
oitenta  mil  reis  pelos  Contos. 

VI.  Cada  hum  dos  doze  Contadores,  quatrocentos  mil  reis,  pagos 
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cento  e  cincoenta  mil  reis  pela  Alfandega  ,  e  duzentos  e  cincoenta  mil  reis 
pelos  Contos;  e  terão  por  diícribuiçaõ  de  annos,  ou  mezes  ,  a  terceira 
chave  do  cofre,  fora  que  por  eíte  trabalho  levem  mais  coufa  alguma 

VII.  O  Juiz  Executor  haverá  o  ordenado,  e  emolumentos,  q°ue  lhe 
torso  concedidos  no  Alvará  da  fua  creaçaó. 

VIII.  Cada  hum  dos  dezafeis  Efcrivaes  dos  Contos  trezentos  mil 
reis,  pagos  cento  e  vinte  mil  reis  pela  Alfandega,  e  cento  e  oitenta  mil 
reis  pelos  Contos. 

IX.  E  feraõ  obrigados  a  fervir  por  diítribuiçaó  de  annos  ,  ou  mezes 
na  receita  do  Thefoureiro ,  fem  que  por  eíte  trabalho  levem  mais  coufa 
alguma. 

X.  Cada  hum  dos  dous  Efcrivaes  das  Execuções,  cento  e  vinte  mil 
reis,  pagos  cincoenta  mil  reis  pela  Alfandega,  e  fetenta  mil  reis  pelos 
Contos.    E  mais  haverá  três  por  cento   do  dinheiro  da  fua  repartição 
que  entrar  por  execução  no  cofre,  conforme  o  Alvará  de  vinte  etres  de' 
Ágofto  deite  anno. 

XI.  OOfficial  do  regiíto  do  Cartório,  cento  e  quarenta  e  quatro  mil 
reis ,  pagos  pelos  Contos. 

XII.  Cada  hum  dos  dous  Officiaes  do  regiíto  dos  Contos,  cento  e 
quarenta  e  quatro  mil  reis ,  pagos  pelos  mefmos  Contos. 

XIII.  O  Official  das  emmentas,  cento  e  vinte  mil  reis,  pagos  pelos 
Contos.  'ro       £ 

XIV.  Cada  hum  dos  vinte  e  quatro  Praticantes  do  numero,  cento  e 
cincoenta  mil  reis,  pagos  pelos  Contos,  com  obrigação  de  refidirem 
quotidianamente. 

XV.  Cada  hum  dos  Praticantes  fupranumerarios,  que  naô  poderáó 
paífar  de  doze ,  féis  mil  reis  por  Natal ,  pagos  pelos  Contos. 

XVI.  O  Porteiro  dos  Contos,  e  da  Junta  do  defpacho,  quatrocentos 
mil  reis  por  ambos  os  Officios ,  com  obrigação  de  tinta,  e  pennas  para  a 
Meza  grande,  agua  ,  púcaros,  tinta  ,  papel ,  e  pennas  para  a  Junta  do 
defpacho,  e  de  mandar  fazer  a  limpeza  da  Torre,  etudo  ornais,  de  que 
eftaõ  encarregados  eítes  Officios  j  e  fera  pago  de  oitenta  mil  reis  pela 
Alfandega,  vinte  mil  reis  pela  Chancellaria  mór ,  e  trezentos  mil  reis 
pelos  Contos. 

XVII.  O  Meirinho  cento  e  quarenta  mil  reis,  e  feffenta  mil  reis 
para  quatro  homens  da  vara ,  que  ao  todo  fazem  duzentos  mil  reis,  dos 
quaes  levará  pela  Alfandega  oitenta  mil  reis  ,  e  cento  e  vinte  mil  reis 
pelos  Contos. 

XVIII.  O  Efcrivaó  do  dito  Meirinho  cento  e  cincoenta  mil  reis  ,  dos 
quaes  levará  pela  Alfandega  trinta  mil  reis,  e cento  e  vinte  mil  reis  pe- 
los Contos. 

XIX.  O  Solicitador  duzentos  mil  reis ,  dos  quaes  levará  pela  Chan- 
cellaria mór  feíTenta  mil  reis ,  e  cento  e  quarenta  mil  reis  pelos  Contos. 
E  mais  haverá  hum  moyo  de  trigo  no  Almoxarifado  da  Malveira  ,  e  hum 
por  cento  de  todo  o  dinheiro,  que  fizer  recolher  por  execução  no  co- 
fre ,  conforme  o  Alvará  de  vinte  e  três  de  Agofto  deite  anno. 

XX.  Cada  hum  dos  quatro  Requerentes  cento  e  cincoenta  mil  reis  ,' 
pagos  pelos  Contos. 

XXI.  Cada  hum  dos  três  Moços  dos  Contos  cento  e  feíTenta  mil 
reis,  com  obrigação  defervirem  por  diftríbuiçaó  nas  emmentas,  e  feraô 
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pagos  de  dez  mil  reis  pela  Ghanceliaria  mór,  e  cento  e  cincoenta  mil 
reis  pelos  Contos. 

XXII.  Cada  hum  dos  oito  Caminheiros  feílenta  mil  reis  por  ordena- 
do, e  apofentadoria  de  cafas ,  dos  quaes  levaráó  dez  mil  reis  pela  Al- 
fandega ,  e  cincoenta  mil  reis  pelos  Contos. 

XXIII.  Os  Contadores,  que  Eu  for  fervido  prover  em  Provedores 
íupranumerarios ,  vencerão  mais  de  ordenado  cem  mil  reis,  pagos  pela 
Alfandega,  em  quanto  naó  entrarem  em  lugar  ordinário. 

XXIV.  Hey  por  bem  extinguir  os  partidos  de  Medico,  Cirurgião  , 
e  Sangrador  delia  repartição  pelas  mefmas  caufas ,  que  nefte  Regimen- 
to vaó  extinctos  os  do  Coníelho  da  Fazenda;  e  quando  csOfficiaes  dos 
Contos  eftiverem  enfermos ,  feraó  foccorridos  com  ajuda  de  cuíto ,  que 
tenho  permittido ,  lhe  polia  dar  o  mefmo  Confelho ,  a  quem  recorreráó. 

CAPITULO    XIX. 


Ch anediaria  mór  da  Corte  ,  e  Reino. 

Chanceller  mór  do  Reino  haverá  de  feu  ordenado  quinhentos  e 
vinte  mil  reis ,  e  naó  levará  mais  coufa  alguma  à  cuíta  da  minha 
Fazenda ,  por  todas  as  obrigações  do  feu  Officio  \  feja  qual  for  o  titu- 
lo, porque  até  o  prefente  as  levava;  pois  de  todas  vay  làtisfeito  no  di- 
to ordenado,  e  fomente  mais  levará  das  pastes  os  emolumentos,  que 
pelo  ultimo  Regimento  lhe  eftaó  concedidos. 

I.  O  Vedor  da  Ghanceliaria  levará  quinhentos  mil  reis  de  feu  orde- 
nado,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  direitamente  lhe  pertencerem; 
com  declaração  de  naó  levar  mais  coufa  alguma  à  cuíta  de  minha  Fa- 
zenda,  corno  eíiá  dito  no  titulo  do  Chanceller  mór. 

II.  O  Thefoureiro  da  Ghanceliaria  mór ,  e  da  Ghanceliaria  da  Cafa 
da  Supplicaçaõ,  e  Executor  das  Dizimas  haverá  de  feu  ordenado  por  to- 
dos eítes  Officios  ,  que  andaõ  unidos  em  huma  fó  peflba ,  oitocentos 
mil  reis,  dos  quaes  levará  feifeentos  mil  reis  no  rendimento  da  Ghancel- 
iaria mór,  e  duzentos  mii  reis  no  da  Gafa  da  Supplicaçaõ,  fem  que 
poiTa  levar  mais  coufa  alguma  à  cuíia  da  minha  Fazenda,  -como  acima 
fica  ordenado. 

III.  O  Efcrivaó  da  Receita  ,  e  Defpeza  do  Thefoureiro ,  e  das  Dizi- 
mas, efuas  execuções,  haverá  de  ordenado  quatrocentos  e  quarenta  mil 
reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  peloPveginiento  lhe  pertence- 
rem ,  e  nada  mais  à  cuíla  de  minha  Fazenda. 

IV.  O  Efcrivaó  do  Regifto  da  Ghanceliaria  mór  levará  de  ordenado 
duzentos  mil  reis,  e  naó  levará  emolumentos  das  partes,  em  quanto  fe 
lhe  naó  der  Regimento,  o  qual  pedirá,  referindo  os  emolumentos ,  que 
por  eftylo  leva,  para  fe  lhe  dar  providencia,  como  também  naó  levará 
mais  coufa  alguma  à  cuíla  do  Vedor. 

V.  O  Porteiro  da  Chancellaria  mór  levará  de  ordenado  trezentos  e, 
oitenta  mil  reis :  duzentos  e  oitenta  mil  reis  ,  pela  Chancellaria  mór ,  e 
cem  mil  reis ,  pela  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ;  e  fera  obrigado  de  fazer  à 
fua  cuíla  todas  as  defpezas  neceííarias  de  ambas  as  Chancellarias  per- 
tencentes ao  feu  Officio,  e  mais  levará  das  partes  os  emolumentos,  que 
pelo  feu  Regimento  lhe  tocaô. 
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VI.  O  Levador  das  Glofías  levará  de  feu  ordenado  cento  quarenta 
e  quatro  mil  reis ,  e  nada  mais  à  eufta  de  minha  Fazenda ,  nem  das  partes. 

CAPITULO    XX, 

Chancelaria  da  Cafa  da  SupplicaçaÔ. 

OChanceller  da  Cafa  da  SupplicaçaÔ  levará  de  feu  ordenado ,  pelo 
rendimento  da  mefma  Chancellaria ,  trezentos  mil  reis ,  e  os  emo- 
lumentos das  partes ,  que  pelo  ultimo  Regimento  lhe  tocaó. 

I.  O  Efcrivaó  delta  Chancellaria  haverá  de  ordenado  duzentos  e  no- 
venta mil  reis ,  dos  quaes  levará  duzentos  e  cincoenta  mil  reis  no  rendi- 
mento delia ,  e  quarenta  mil  reis  no  Thefoureiro  das  Defpezas  do  Con- 
felho  da  Fazenda ,  com  obrigação  de  fazer  à  fua  eufta  toda  a  defpeza 
neceíTaria  para  o  expediente  do  feu  officio,  e  mais  levará  das  partes  os 
emolumentos,  que  pelo  Regimento  eftaó  concedidos. 

II.  O  Thefoureiro ,  e  Porteiro  defta  Chancellaria ,  vao  providos  no 
titulo  da  Chancellaria  mor  do  Reino  ,  donde  também  fervem.    3 

III.  Cada  hum  dos  dous  Officiaes  defta  Chancellaria  haverá  de  feu 
ordenado  cento  e  vinte  mil  reis:  cem  mil  reis,  pelo  rendimento  delia  > 
e  vinte  mil  reis,  pelo  Thefoureiro  das  Defpezas  do  Confelho  da  Fazen- 
da; e  mais  haverá  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe 

tocarem 

IV.  O  Revedor  das  Sentenças  haverá  de  feu  ordenado,  pelo  rendi- 
mento defta  Chancellaria,  quarenta  mil  reis,  e  os  emolumentos,  qué 
pelo  Regimento  fe  lhe  concederem. 

CAPITULO    XXI. 

Juízo  da  Chancellaria  da  Corte ,  e  Cafa  da  SupplicaçaÔ. 

ODezembargador,  que  fervir  de  Juiz  da  Chancellaria,  além  do  or- 
denado ,  que  leva  pela  repartição  do  Confelho  da  Fazenda ,  e  pela 
Cata  da  SupplicaçaÔ,  como  Miniftro  delia,  levará  mais  a  eufta  do  Con- 
tratador  da  Chancellaria,  ou  pelo  rendimento  delia  ,  nao  eftando  arren- 
dada ,  cem  mil  reis,  e  as  aflignaturas ,  e  mais  emolumentos,  que  direi- 
tamente lhe  tocarem.  . 

I.  O  Efcrivaó  das  Caufas  defte  Juizo,  além  do  ordenado,  que  leva 
pela  repartição  do  Confelho  da  Fazenda,  levará  mais  à  eufta  do  Lon- 
tratador,  oú  pelo  rendimento  da  Chancellaria,  naô  eftando  arrendada, 
vinte  mil  reis ,  e  os  emolumentos  das  partes ,  que  direitamente  lhe  to- 
Cavem 

II.  '  O  Meirinho  defte  Juizo,  e  feu  Efcrivaó  ,  levaráó  de  feu  ordena- 
do, à  eufta  dos  Contratadores,  ou  pelo  rendimento  da  Chancellaria  ,  nao 
eftando  arrendada,  cada  hum  doze  mil  reis. 

III.  O  Executor  das  Dizimas  defta  Chancellaria  vav  provido  de  or- 
denado  na  repartição  do  Confelho  da  Fazenda  ,  e  com  a  quota  das  Uizi- 
mas,  e  emolumentos,  que  lhe  eftaô  concedidos,  fica  plenamente  iatil- 
feito.  r  .. 

IV.  Os  dous  Requerentes  do  numero,  e  os  quatro  fupranumerarios, 
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naó  hayeráó  mais  coufa  alguma,  que  os  três  por  cento,  que  lhe  eftaó 
concedidos  no  dinheiro  das  Dizimas,  que  fizerem  arrecadar? 

CAPITULO    XXII. 
Archivo  Real  da  Jorre  do  Tombo. 

O  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo  haverá  de  feu  ordenado,  qua- 
trocentos e  trinta  mil  reis,  dos  quaes  levará  quatrocentos  e  dez 
mil  reis,  pela  Alfandega  deita  Cidade ,  e  vinte  mil  reis,  pela  Chancel- 
iaria  mor  do  Reino. 

I.  O  Efcrivaó  da  meíma  Cafa  haverá  de  feu  ordenado  ,  cento  e  cin- 
coenta  mil  reis,  dos  quaes  levará  pela  Alfandega  ,  cento  e  vinte  mil  reis, 
e  pela  Gnancellana  mór  do  Reino ,  trinta  mil  reis. 

II.  Cada  hum  dos  dous  Officiaes  da  Reformação  haverá  de  feu  or- 
denado cento  quarenta  e  quatro  mil  reis,  dos  quaes  levará  pela  Al- 
fandega, cento  e vinte  mil  reis,  e  pelo  Almoxarifado  doPefcado,  vin- 
te e quatro  mil  reis,  com  obrigação  de  lavrarem  os  papeis ,  que  por  or- 
dens minhas  fe  mandarem  tirar,  fem  que  por  elles  poffaó  pretender  ou- 
tro algum  emolumento,  propina,  ou  ajuda  decufto. 

m.  O  Porteiro  haverá  de  feu  ordenado,  pelo  Thefoureiro  da  Alfan- 
aega ,  fetenta  e  dous  mil  reis. 

i   lYic   fada  hrm  dos  dous  Guardas  menores  haverá  de  ordenado,  pe- 
la Alfandega  ,  fetenta  e  dous  mil  reis.  F 
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CAPITULO    XXIII. 

Provedoria  das  Lifirias  ,  e  Paúes ,  *  Contadorias  das  Jugadas 

de  Santarém. 

O  Provedor  das  Lifirias ,  e  Contador  da  Fazenda  das  Jugadas  daCon- 

e\te£tnTm>  haVerá  defeU  0rdenad°  vinte  moyos  deui- 
Nn'lLf   n??'  repart.damente  pelos  Almoxarifados  feguintes 
otto  deTvaf  °P  dúS^àas  de  Santarém  ,  levará  oito  moyos  de  trigo 
Cota    daRedinh^T1"  ""'  reis/m  dinheiro.  No  Almoxarifado  das 
«Sd    d„S'  Aff""  mTS  de  tngo'  e  dous  de  fevada-  N°A1- 

No  A moxarifado \l f*í  ?  '■  d<?  m°y°s  de  triS°  '  e  dous  de  fe«da- 
ao  Almoxarifado  da  Azambuja  ,  dous  moyos  de  trieo  .  dous  de  fevada 

•  n,ovnoCs°  de trieo  t  Z  W*   N°  *™f*  da  M^Td^ 
ZlZeJ    T\f° asJe[e™à*,  e  trinta  mil  reis  em  dinheiro.  No  Al- 

.Tm    ri  enfn    h°elh3'Md0^  m,,)'OS  detrig°'  dous  def«=vada,  etrin- 
i™    e  LT, r        "?  NoAlmox"if^o  deSalvaterra,  dous  movos  de 
ca     Quarenta  mi.  "'  ' J"i °  rmd'"a^  das  Fabricas  de  Villa-Fran- 

MèíSTn  J  'j  ?  nd'nheiro-  Havera  mais-  c°™°  Contador  do 
t^  dons  m  ,  Hm  de  S-  BeJ"t°  de  Aviz  '  "o  Almoxarifado  deBenaven° 
rifado  DeZ^et"ê°'r  '  d°US  defevada>  PaS<*  pelo  mefmo  Almoxâ- 
veis  be^afiís  ínfn  """í8'  «.«J"1*"  e"^  partes  ,  Crimes ,  ou  Ci- 
veis,  DevaíTas,  Informações,  Diligencias,  Veftorias ,  Provimentos ,  Sen- 
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tenças,  e  Mandados,  levará  a  meíma  aflignatura,  que  por  Ley  geral  ef- 
ti  concedida  aos  Corregedores  do  Cível ,  e  Crime  da  Corte  \  e  além  def- 
tas,  levará  mais  cento  e  vinte  reis,  por  cada  hum  moyo  de  terra,  que 
trienalmente  for  arrendar  às  Cabeças  dos  Almoxarifados  das  Lifirias  ;  e 
década  arrematação  das  rendas,  que  fe  arrematarem  na  Cafa  da  Conta- 
doria, levará  indiílinclamente  quatrocentos  reis,  e  duzentos  reis  pelas 
afltgnaturas  dos  Alvarás  de  correr,  e  de  licenças.  Naó  levará  couía  al- 
guma pelas  rubricas  dos  livros  dos  Almoxarifados ,  à  cufta  de  minha  Fa- 
zenda. E  para  ajudar  às  continuadas  defpezas  ,  que  faz  o  Provedor  nas 
viíitas  das  Lifirias,  informações,  e  diligencias,  de  que  he  encarregado 
por  mim,  e  pelo  Confelho  da  Fazenda :  Hey  por  bem,  que  poda  lavrar 
vinte  moyos  de  terra  nas  mefmas  Liíirias ,  fem  embargo  do  Capitulo 
trinta  do  Regimento  em  contrario ,  que  para  eíte  fim  diípenfo;  os  quaes 
vinte  moyos  de  terra  lhe  feráô  aílignados,  e  mandados  medir  pelo  Con- 
felho  da  Fazenda,  para  que  perpetuamente  os  lavre  o  Provedor  aciual, 
e  os  mais  que  lhe  fuccederem  no  Officio  ,  pagando  porém  todos  a  ter- 
ça parte  dos  frutos  para  minha  Fazenda  ,  aílirn  como  pagão  os  outros 
Lavradores.  E  para  que  fe  naó  abuze  delia  pennilíaó,  mandará  o  Con- 
felho da  Fazenda  cada  hum  anno  tirar  informação ,  ou  devaíía  ,  do  mo- 
do com  que  o  dito  Provedor,  e  mais  Officiaes  das  Lifirias,  aquém  Eu 
for  fervido  conceder ,  que  lavrem  terras ,  procederão  no  pagamento  do 
terço  aos  Almoxarifes  refpcelivos :  e  achando  que  procederão  como  naó 
deviaó ,  os  prive  da  lavoura  permittida  ,  por  tempo  de  três  annos ,  fa- 
zendó-a  arrendar  a  outras  pefTòas:  e  pela  fegunda  vez,  que  forem  com- 
prehendidos  neíla  culpa,  os  prive  perpetuamente,  dando-me  conta,  pa- 
ra mandar  o  que  for  fervido. 

I.  O  Procurador  da  Fazenda  da  Contadoria  haverá  de  feu  ordena- 
do hum  moyo  de  trigo  no  Almoxarifado  dasjugadas,  e  féis  alqueires 
de  trigo  em  cada  hum  dos  outros  Almoxarifados  da  Contadoria ,  e  féis 
mil  reis  em  dinheiro  no  Almoxarifado  das  Sizas ;  e  também  poderá  la- 
vrar quatro  moyos  de  terra  nas  Lifirias  ,  fem  embargo  do  Regimento 
em  contrario,  os  quaes  lhe  affignará,  e  mandará  medir  o  Provedor  das 
Lifirias  nas  terras  do  terço,  que  elle  pagará  ao  Almoxarife  a  que  per. 
tencer ,  e  os  mais  Procuradores  ,  que  lhe  fuccederem  no  Oflicio  ,  do 
mefmo  modo,  e  debaixo  das  mefmas  penas,  que  vaó  ordenadas  no  titu- 
lo do  Provedor.  E  naó  levará  emolumento  algum  das  partes  pelas  ref- 
poftas  ,  que  der  em  defeza  de  minha  Fazenda  ,  como  eítá  ordenado  na 
Ley  do  Reino,  a  refpeito  do  Procurador  geral  delia. 

II.  O  Efcrivaô  da  Contadoria  da  repartição  dos  Contos,  Lezírias, 
e  Paúes ,  haverá  de  feu  ordenado,  vinte  e  cinco  mil  reis  no  Almoxarifa- 
do das  Sizas:  e  outrofim  poderá  lavrar  féis  moyos  de  terra  nas  Lifirias, 
pagando  o  terço  à  minha  Fazenda  ,  com  as  mefmas  obrigações,  e  penas 
declaradas  no  titulo  do  Provedor,  o  qual  lhe  affignará  os  ditos  moyos  de 
terra,  entre  as  que  pagaô  o  terço.  De  todos  os  arrendamentos,  que  fi- 
zer na  Cafa  dos  Contos,  levará  hum  por  milhar,  à  cuíta  dos  Rendeiros, 
fazendp-fe  a  conta  pelo  preço  commum  do  paó.  Por  fazer,  e  regiílar 
cada  hum  Alvará  decorrer,  ou  de  licença,  levará  das  partes  duzentos  e 
quarenta  reis,  e  do  provimento  por  três  mezes ,  cento  e  vinte  reis.  Do 
regifto  de  cada  Doação,  Mercê,  Alvará,  ouProvizao,  levará  o  mefmo  , 
que  levou  de  feitio  o  Official ,  que  a  lavrou.    Das  efcrituras  de  fiança , 
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emprazamentos,  vendas,  e  trocas,  levará  o  dobro,  do  que  actualmen- 
te levaõ  osTabelliães  de  Notas.  Por  cada  hum  termo  de  arrendamento 
de  terras ,  que  for  fazer  fora  de  Santarém  nas  Cabeças  dos  Almoxarifa- 
dos, levará  oitenta  reis,  ou  hum  por  milhar  da  importância  dos  arren- 
damentos, feita  a  conta  pelo  orçamento  das  quotas  dos  frutos,  que  os 
Lavradores  coftumaó  pagar.  Por  cada  verba  dosquadernos ,  que  fizer  pa- 
ra a  arrecadação  dos  Almoxarifados  ,  e  Fabricas ,  levara  dez  reis ,  pa- 
gos pelos  Almoxarifes,  e  Recebedores  Por  cada  hum  dia,  que  for  fo- 
ra a  veftorias,  ou  informações,  ou  outras  diligencias  de  partes,  levará 
mil  e  feilcentos  reis,  à  cufta  das  mefmas  partes,  e  a  elte  reípeito,  o 
menos  tempo,  que  gaftar:  com  declaração,  que  gaitando  o  dia  em  di- 
ligencia de  muitos,  repartirá  efte  falario  por  todos,  havendo  fomente 
in  fotidum  a  importância  da  efcrita  de  cada  hum.  Dos  Procelfos  Cri- 
mes, e  Civeis,  que  eferever ,  e  das  diligencias ,  e  papeis  que  delles  re- 
fultaõ,  levará  das  partes  as  curtas  que  actualmente  levaõ,  e  ao  diante 
fe  concederem  aos  Efcriváes  das  Comarcas. 

III.  O  Efcrivaó  da  Contadoria  da  repartição  das  Jugadas  haverá  de 
feu  ordenado,  pago  pelo  Almoxarifado  delias,  dous  moyos  de  trigo ,  e 
dous  de  fevada  ,  e  pelo  Almoxarifado  das  Sizas  haverá  doze  mil  reis 
em  dinheiro  :  e  também  poderá  lavrar  nas  terras  das  Liíirias  quatro 
moyos  de  terra  ,  pagando  o  terço  para  minha  Fazenda  ,  aflim  como  vaõ 
concedidos  os  féis  moyos  ao  Efcrivaó  companheiro,  e  levará  os  emolu- 
mentos das  partes,  pelo  Regimento  a  cima  dado  ao  dito  Efcrivaó,  na 
parte  em  que  lhe  for  applicavel. 

IV.  O  Meirinho  gerai  da  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado,  era 
dinheiro,  vinte  mil  reis,  pagos  nas  Fabricas  deViJla  Franca,  e  por  fazer 
a  cobrança  das  Fabricas  do  Campo  de  Vallada  ,  haverá  nellas  hum  moyo 
de  trigo ;  e  pela  aíliftencia  da  cobrança  das  Fabricas  do  Reguengo  do 
meímo  Campo ,  e  de  outros  Donatários  ,  haverá  trinta  alqueires  de  tri- 
go. Das  diligencias,  que  fizer  entre  partes,  levará  os  mefmos  emolu- 
mentos concedidos  ao  Meirinho  da  Corte:  e  das  coimas  ,  que  lançar,  le- 
vará a  parte,  que  lhe  toca  pelo  feu  Regimento-,  mas  confiando,  que 
deixa  de  as  fazer ,  por  gratificações  dos  Lavradores  ,  e  Seareiros,  perde- 
rá oOíficio  para  nunca  mais  o  haver,  e pagará  o  damno,  que  fentir  mi- 
nha  Fazenda,  havendo  as  mais  penas  crimes,  que  pela  Ley  do  Reino, 
e  Ordenações  da  Fazenda  lhe  eftaó  importas.  E  para  que  mais  livremen- 
te  o  poíTa  obrar,  lhe  permitto  também  ,  que  poira  lavrar  quatro  moyos 
de  terra  nas  Liíirias ,  com  as  mefmas  obrigações,  e  penas,  declaradas 
no  titulo  do  Provedor. 

V  O  Porteiro  da  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado ,  no  Almoxa- 
rifado das  Jugadas,  três  moyos  e  meyo  de  trigo,  e  dezafeis  mil  reis  em 
dinheiro;  e  no  Almoxarifado  das  Sizas,  vinte  mil  reis  em  dinheiro,  fi- 
cando obrigado  de  dar  à  fua  cufta,  panno,  papel,  tinta,  pennas,  e  tu- 
do o  mais,  que  for  neceftario  para  a  Meza  ,  e  de  mandar  fazer  a  limpe- 
za daCafa.  Levará  mais,  à  cufta  dos  Rendeiros,  hum  por  milhar,  do 
preço  principal  dos  arrendamentos  da  fua  repartição  da  dita  Contado- 
ria, feita  a  conta  ao  valor  do  paó,  como  vay  ordenado  no  titulo  dos 
Lícrivaes. 

VI.  O  Solicitador  das  Caufas  da  Fazenda,  haverá  o  mefmo  ordena- 
do, que  ja  tem,  de  vinte  e  cinco  mil  reis,  no  Almoxarifado  das  Sizas, 
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e  mais  haverá  dous   por  cento  de  todo  o  dinheiro,   ou  frutos,  que  por 
fua  diligencia  fizer  arrecadar  por  execução  para  minha  Fazenda. 

CAPITULO    XXIV. 

Almoxarifado  das  Jugadas  de  Santarém. 

O  Almoxarife  das  Jugadas  de  Santarém  haverá  de  feu  Ordenado,  pe- 
lo melYno  Almoxarifado,  cinco  moyos  de  trigo,  três  pipas  de  vi- 
nho, e  doze  mil  reis  em  dinheiro:  e  pelo  Reguengo  do  Cartaxo,  leva- 
rá mais  hum  movo  de  trigo,  e  huma  pipa  de  vinho;  e  como  Juiz  dos 
Direitos  Reaes  da  fua  repartição,  levará  das  partes,  que  perante  elle  li- 
tigarem, as  meímas  aííignaturas,  e  emolumentos,  que  eftaó  concedidas 
aos  Juizes  de  Fora. 

I.  O  Eícrivaó  da  Receita ,  e  Defpeza  do  dito  Almoxarifado ,  e  das 
Caufas  dos  Privilegiados,  e  Direitos  Reaes,  haverá  de  feu  ordenado, 
pelo  rendimento  delle,  três  raoyos  de  trigo,  duas  pipas  de  vinho,  e 
íeis  mil  reis  em  dinheiro;  e  das  partes  levará  os  emolumentos,  ecufias, 
que  lhe  pertencerem  pelo  Regimento  geral  dasjulliçss. 

II.  O  Efcrivaó  da  Arrecadação  das  Eiras  do  Ramo  de  Vallada  have- 
rá de  feu  ordenado  dous  moyos  e  rneyo  de  trigo,  e  duas  pipas  de  vi- 
nho. E  o  mefmo  ordenado  haverá  cada  hum  dos  Efcrivães  do  Ramo  de 
Alvilquer,  do  Ramo  deCalharís,  e  do  Ramo  de  Trava  debaixo. 

III.  Cada  hum  dos  cinco  Efcrivães  do  Ramo  de  Thoés  decima,  de 
Thoés  debaixo,  de  Trava  de  cima ,  de  Moncaó  ,  edaTojozinha,  have- 
rá de  feu  ordenado  dous  moyos  e  meyo  de  trigo. 

IV.  O  Eícrivaó  do  Reguengo  do  Cartaxo  haverá  de  feu  ordenado, 
pelo  rendimento  delle  ,  trinta  alqueires  de  trigo  ,  e  dez  âlmudés  de 
vinho. 

V.  Cada  hum  dos  oito  Carreteiros  dos  Ramos  deite  Almoxarifado 
Jevará  o  mefmo  falario,  que  actualmente  leva  pelo  carreto  do  paó. 

VI,  Cada  hum  dos  oito  Medidores  das  Eiras  levará  hum  alqueire 
por  moyo,  do  paó  que  medir  para  minha  Fazenda  ,  e  naó  levaráó  coúfá 
alguma   à  cuíla  dos  Lavradores. 

VII.  O  Medidor  geral  do  Celleiro  levará  das  partes  para  quem  me- 
dir qualquer  género  de  paó  ,  cem  reis  por  moyo  ,  dos  quaes  dará  qua- 
renta reis  aos  dous  Paneadores ,  e  naó  levará  coufa  alguma  à  cuíla  de 
minha  Fazenda. 

VIII.  O  Porteiro  da  Cafa  dos  Contos  das  Jugadas  haverá  de  feu  or- 
denado no  dito  Almoxarifado  quarenta  mil  réis,  e  hum  por  milhar,  à 
curta  dos  Rendeiros  ,  pelo  preço  das  rendas  dos  Almoxarifados  ,  em  que 
ferve. 

IX.  O  Contador  das  Fabricas  haverá  de  feu  ordenado  cincoenta  mil 
reis. 

X.  O  Recebedor  das  Fabricas  de  Vallada ,  e  Alpampilher ,  haverá  de 
feu  ordenado  trinta  alqueires  de  trigo,  doze  mil  reis  em  dinheiro,  e 
leis  alqueires  por  moyo,  para  o  carreto  do  paó,  que  fará  à  fua  cuíla. 

XI.  G  Efcrivaó  da  receita,  e  defpeza  das  Fabricas,  haverá  de  feu  or- 
denado três  moyos  de  trigo,  e  duzentos*  reis  por  dia,  de  todos  os  que 
gaílar  em  tomar  o  ponto  aos  trabalhadores  das  Tapadas. 
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XII.  O  Meftre  das  Valias  defta  repartição  haverá  de  feu  ordenado 
dous  moyos  de  trigo,  e  duzentos  e quarenta  reis  por  dia ,  dos  que  gai- 
tar no  ferviço  das  valias. 

XIII.  O  Recebedor  das  Fabricas  do  Reguengo  de  Vallada  ,  c  de  ou- 
tros Donatários,  levará  fete  alqueires  por  moyo  de  todo  opaó,  que  ar- 
recadar ,  fendo  obrigado  de  fazer  o  carreto  à  fua  cufta. 

XIV.  O  Eícrivaõ  das  ditas  Fabricas  haverá  de  feu  ordenado  quaren- 
ta alqueires  de  trigo,  e  duzentos  reis  por  dia,  dos  que  gaitar  em  tomar 
o  ponto  agente  do  ferviço ,  quando  o  houver. 

XV.  O  Pregoeiro  da  Contadoria  das  Jugadas  haverá  de  feu  ordena- 
do quarenta  alqueires  de  trigo,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  direi- 
tamente lhe  pertencerem  pelo  Regimento  geral  dasjuftiças. 

CAPITULO    XXV. 

Almoxarifado  da  Malveira. 

Almoxarife  da  Malveira  haverá  de  feu  ordenado  féis  moyos  de  tri- 
go,  e  vinte  mil  reis  em  dinheiro;  e  como  Recebedor  das  Fabricas 
haverá  mais  de  ordenado  dous  moyos  de  trigo;  e  para  fangas  ,  medidas, 
pás,  pannos^,  e  bandeiras  do  barco,  levará  doze  mil  reis  à  cufta  do  Ren- 
deiro ;  e  naó  o  havendo ,  à  cufta  de  minha  Fazenda.  E  em  cada  moyo 
de  trigo  fe  lhe  dará  de  quebra  hum  alqueire ,  e  dous  alqueires  em  cada 
moyo  de  fevada. 

I.  O  Efcrivaõ  defte  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  quatro 
moyos  de  trigo,  e  os  emolumentos  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

II.  Os  dous  Alcaides  defte  Almoxarifado  feraó  obrigados  de  refidir 
continuadamente  em  Viila-Franca,  com  pena  de  perdimento  doOfficio, 
e  de  pagarem  toda  a  perda,  e  damno  que  fentirem  os  Lavradores ,  e  mi- 
nha Fazenda ,  por  falta  da  guarda  dasLiíirias;  e  cada  hum  na  fua  repar- 
tição, cobrará  dos  Lavradores  alqueire  e  meyo  de  trigo,  por  cada  hum 
moyo  de  terra,  que  trouxerem  arrendado,  com  obrigação  de  pagarem 
à  íua  cufta  aos  Medidores  das  Eiras,  fem  que  minha  Fazenda,  nem  os 
Lavradores  lhe  paguem  mais  coufa  algurm. 

IU.  O  Efcrivaõ  das  Fabricas  defte  Almoxarifado  haverá  de  feu  orde- 
nado hum  moyo  de  trigo,  e  trinta  mil  reis  em  dinheiro. 

CAPITULO    XXVI. 

Almoxarifado  de  Alcoelha. 

Almoxarife  de  Alcoelha  haverá  de  feu  ordenado  féis  moyos  de  tri- 
go, e  vinte  mil  reis  em  dinheiro,  e  doze  mil  reis  para  miudezas, 
e  medidas,  e  as  mefmas  quebras  de  trigo,  e  fevada,  que  vaõ  concedi- 
das ao  Almoxarife  da  Malveira  E  pela  cobrança  ,  que  faz  dos  pefcadi- 
nhos  de  Ribatejo,  na  forma  da  fua  Carta  ,  haverá  mais  cincoenta  mil 
reis. 

LO  Efcrivaõ  defte  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  três  moyos 
de  trigo,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  direitamente  lhe  perten- 
cerem. r 
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II.  O  Alcaide  defte  Almoxarifado  haverá  dos  Lavradores ,  o  mefmo 
que  vay  concedido  aos  Alcaides  do  Almoxarifado  da  Malveira  ,  e  ficará 
fujeito  às  mefmas  obrigações,  e  penas. 

III.  O  Meftre  das  valias  defte  Almoxarifado  ,  e  da  Malveira ,  have- 
rá de  ordenado  dous  moyos  de  trigo,  hum  em  cada  hum  delles,  e  vin- 
te e  quatro  mil  reis  em  dinheiro,  para  es  defpezas  de  Bergantim ,  pagos 
pelo  rendimento  das  Fabricas,  e  vencerá  duzentos  e  quarenta  reis  por 
dia  quando  trabalhar. 

IV.  O  Meftre  da  Cafa  da  Madeira  haverá  de  feu  ordenado  dezafejs 
mil  reis,  pelo  rendimento  das  Fabricas,  e  vencerá  trezentos  mil  reis  por 
dia  quando  trabalhar  ,  nas  portas  da  agua,  bombas  ,  e  bombaixos. 

CAPITULO    XXVII. 

Almoxarifado  da  Azambuja* 

O  Almoxarife  da  Azambuja   haverá  de  feu  ordenado  féis  moyos  de 
trigo ,  e  vinte  mil  reis  em  dinheiro ,  e  haverá  a  mefma  quebra  no 
trigo ,  e  fevada  ,  que  vay  concedida  aos  outros  Almoxarifes. 

I.  O  Efcrivaõ  defte  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  três  moyos 
de  trigo ,  e  os  emolumentos  das  partes  ,  que  direitamente  lhe  perten- 
cerem. 

II.  O  Alcaide  defte  Almoxarifado  haverá  dos  Lavradores  a  mefma 
Alcaidaria ,  que  vay  concedida  aos  Alcaides  da  Malveira ,  e  ficará  fujei- 
to às  meímas  obrigações  ,  e  penas. 

III.  O  Meftre  das  valias  haverá  de  ordenado  hum  moyo  de  tri^p  ,  ç 
pelas  Fabricas  de  Alpampilher ,  féis  mil  reis  em  dinheiro,  evencerépor 
cada  hum  dia   que  trabalhar  duzentos  e  quarenta  reis. 

IV.  O  Apontador  vencerá  duzentos  reis  por  cada  hum  dia ,  que  to- 
mar ponto  no  trabalho. 

CAPITULO    XXVIII. 

Almoxarifado  das  Jugadas  de  Salvaterra, 

O  Almoxarife  das  Jugadas  de  Salvaterra  haverá  de  ordenado  dous 
moyos  de  trigo,  quatro  de  fevada,  e  doze  mil  reis  em  dinheiro; 
e  a  mefma  quebra  no  trigo,  e  fevada,  que  vay  concedida  aos  outros 
Almoxarifes. 

I.     O  Efcrivaõ  defte  Almoxarifado  haverá  de  ordenado  dous  moyos" 
de  trigo,  e  hum  de  fevada,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  direita- 
mente lhe  pertencerem- 

II.  O  Alcaide  levará  dos  Lavradores  a  mefma  Alcaidaria  ,  que  vay 
concedida  aos  Alcaides  da  Malveira,  com  as  mefmas  obrigações,  e  pe- 
nas ,  que  lhe  eftaô  importas. 

IIÍ.  O  Meftre  das  valias,  que  também  ferve  no  Almoxarifado  de  Be- 
navente ,  haverá  de  ordenado  dous  moyos  de  trigo  ,  e  féis  mil  reis  em 
dinheiro,  repartidos  igualmente  por  ambos  os  Almoxarifados  ,  e vencerá 
duzentos  e  quarenta  reis  por  dia ,  que  trabalhar  nas  valias ,  pagos  pelo 
Almoxarifado ,  a  que  pertencer  a  obra, 
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IV.    OEfcrivaó  do  ponto  vencerá  duzentos  reis  por  dia,  que  tomar 
o  ponto  no  trabalho. 

CAPITULO    XXIX. 

Almoxarifado  da  Meza  Meftral  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avi% 

de  Benavente. 

O  Almoxarife  de  Benavente  haverá  de  ordenado  féis  moyos  de  trigo, 
e  dous  de  fevada,  e  as  mefmas  quebras  na  fevada ,  e  trigo,  que 
vaó  concedidas  ao  Almoxarife  da  Malveira. 

I.  O  Efcrivaó  haverá  de  ordenado  três  moyos  de  trigo,  e  hum  moyo 
de  fevada,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  direitamente  lhe  perten- 
cerem. 

II.  O  Alcaide  levará  dos  Lavradores  a  mefma  Alcaidaria  concedida 
ao  Alcaide  da  Malveira ,  com  as  mefmas  obrigações  declaradas  no  feu 
titulo.  E  como  Medidor  levará  cem  reis  por  cada  moyo  que  medir ,  e 
nada  mais. 

III.  OPrioíle  haverá  de  ordenado  féis  mil  reis,  hum  almude  de  mel, 
huma  arroba  de  láa,  dous  carneiros,  e  duas  marrãas. 

CAPITULO    XXX. 

Almoxarifado  das  Barrocas  da  Redinha. 

O  Almoxarife  das  Barrocas  da  Redinha  haverá  de  ordenado  quatro 
moyos  de  fevada ,  e  doze  mil  reis  em  dinheiro ,  e  as  mefmas  que- 
bras na  fevada ,  e  trigo  ,  que  vaó  concedidas  ao  Almoxarife  da  Malveira. 

I.  O  Efcrivaó  haverá  de  ordenado  três  moyos  de  trigo,  e  os  emolu- 
mentos das  partes,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

II.  O  Meirinho  levará  dos  Lavradores  a  mefma  Alcaidaria  concedida 
aos  Alcaides  da  Malveira,  debaixo  das  mefmas  obrigações,  e  penas. 

III.  O  Carreteiro  levará  pelo  carreto  do  paô  o  mefma  falario  ,  que 
actualmente  leva. 

IV»  O  Medidor  levará  hum  alqueire  por  cada  moyo,  que  medir  por 
arrecadação,  e  quando  medir  para  pagamento  de  partes,  levará  cem  reis 
por  cada  moyo  de  trigo  ,  e  oitenta  reis  por  cada  moyo  de  milho,  ou  fe- 
vada, à  cufta  das  mefmas  partes,  e  naó  vencerá  mais  ordenado  algum. 

CAPITULO    XXXI. 

Almoxarifado  do  Paul  de  Affecca. 

Almoxarife  do  Paul  da  Affecca  haverá  de  ordenado  ires  moyos  e 
meyo  de  trigo  ,  e  doze  mil  reis  em  dinheiro  ,  e  as  mefmas  quebras 
no  trigo  ,  e  fevada  ,  que  vaó  concedidas  ao  Almoxarife  da  Malveira. 

I.  OEfcrivaó  haverá  de  feu  ordenado  três  moyos  e  meyo  de  trigo, 
e  doze  mil  reis  em  dinheiro  ,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Re- 
gimento geral  lhe  pertencerem  ,  e  nada  mais  dos  Lavradores. 

II.  O  Meirinho  haverá  de  ordenado  hum  moyo  de  trigo,  edous  de 
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fevada,  elevará  para  íi  todas  as  coimas  que  fizer,  como  Guarda  do  di- 
to Paul  ;  mas  naõ  levará  Alcadairia  ,  ou  bolo  dos  Lavradores,  por  naó 
ferem  eftas  terras  arrendadas  na  Contadoria  ,  e  fomente  fe  arrecadar  del- 
ias o  quinto,  e  dizimo  para  minha  Fazenda.  E  por  acompanhar  o  Ren- 
deiro na  partilha,  e  cobrança  ,  haverá  de  ajuda  de  culto,  paga  pelo  mef- 
mo  Rendeiro,  quarenta  alqueires  de  trigo. 

III.  O  Medre  das  valias  haverá  de  ordenado  hum  moyo  de  trigo,  e 
vencerá  duzentos  e  quarenta  reis  por  cada  hum  dos  dias,  que  trabalhar. 

IV.  O  Efcrivaó  da  Fabrica,  que  também  ferve  de  Apontador ,  have° 
rá  de  ordenado  féis  mil  reis,  e  vencerá  duzentos  reis  por  cada  hum  dos 
dias,  que  tomar  o  ponto  no  trabalho. 

V.  Os  Officiaes  das  Sizas  da  Contadoria  da  Fazenda  de  Santarém 
feráó  providos  no  Regimento  geral  das  mefmas  Sizas. 

CAPITULO    XXXII. 

Cafa  de  Ceuta. 

O  Procurador  da  Fazenda,  pela  adminifiraçaõ  da  Cala  de  Ceuta,  e 
Praça  de  Mazagaõ,  haverá  no  feu  rendimento,  quarenta  mil  reis 
de  ordenado. 

I.  O  Thefoureiro  mor  da  dita  Cafa  ,  por  todos  os  empregos ,  que 
exercita,  aífim  delia,  como  da  Praça  de  Mazagaó,  haverá  de  ordenado 
feifcentos  mil  reis:  e  o  feu  Fiel  Pagador  cento  e  feíTenta  mil  reis,  e 
naõ  levaráó  emolumentos  alguns  das  partes. 

II.  O  Efcrivaó  proprietário  da  dita  Cafa  haverá  de  ordenado  qua- 
trocentos  mil  reis ,  e  os  emolumentos  das  partes ,  que  pelo  Regimento 
lhe  tocarem. 

III.  O  Efcrivaó  ajudante  haverá  de  ordenado  duzentos  e  oitenta  mil 
reis,  e  naó  levará  emolumentos  alguns  das  partes,  por  pertencerem  ao 
Efcrivaó  proprietário. 

IV.  Cada  hum  dos  dous  Feitores  haverá  de  ordenado  cem  mil  reis. 

V.  O  Informador ,  e  Procurador  geral  da  Praça  de  Mazagaó  haverá 
de  ordenado  vinte  mil  reis. 


CAPITULO    XXXIIL 

Ibefouraria  da  Obra  Pia. 

O  Thefoureiro ,  e  Executor  do  rendimento  da  Obra  Pia  haverá  de 
leu  ordenado,  pelo  mefmo  rendimento,  feifcentos  mil  reis,  com 
obrigação  de  dar  à  fua  cufía  livros,  papel,  tinta,  pennas,  e  panno  do 
bofete. 

I.  O  Efcrivaó  do  dito  Thefoureiro  haverá  de  ordenado,  no  mefmo 
rendimento ,  duzentos  e  quarenta  mil  reis :  e  pelos  conhecimentos ,  que 
paflar,  levará  das  partes  o  mefmo  emolumento  concedido  aos  Efcrivães 
do  Paço  da  Madeira,  e  dos  procefíbs,  e  execuções  que  eferever,  leva 
ra  as  euftas  do  Regimento  geral. 
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CAPITULO    XXXIV. 

Thefouraria ,  e  Executória  das  Terças  do  Reino. 

O  Procurador  da  Fazenda  haverá  na  folha   defta  Thefouraria    feflen- 
ta  mil  reis  de  ordenado. 

I.  O  Thefoureiro  geral  das  Terças  do  Reino  haverá  de  leu  ordena- 
do ,  pelo  rendimento  delias ,  quatrocentos  mil  reis. 

II.  O  Executor  geral  dasmefmas  terças  haverá  defeu  ordenado,  no 
rendimento  delias,  cento  e  oitenta  mil  reis,  e  quatro  por  cento  de  to- 
da a  importância  do  dinheiro,  que  por  execução  fizer  recolher  no  co- 
fre à  cufta  de  minha  Fazenda  ,  e  de  aflignaturas  levará  das  partes  o 
mefmo ,  que  levaô  os  Corregedores  do  Civel  da  Cidade  ,  na  parte  em 
que  lhe  forem  applicaveis  j  e  fera  obrigado  de  findar  as  execuções ,  que 
actualmente  correm  dentro  de  hum  anno,  como  também  as  que  ao  dian- 
te íe  lhe  carregarem  em  receita,  contando-fe  o  anno  do  dia  delia,  de- 
baixo de  todas  as  penas  importas  ao  Juiz  Executor  dos  Contos  do  Rei- 
no,  eCafa,  no  Alvará  de  vinte  e  três  de  Agorto  de  mil  fetecentos  cin- 
coenta  e  três,  e  para  efte  fim  terá  o  mefmo  poder,  e  juriídiçaô  (obre 
o  Efcrivaô,  Solicitador,  e  mais  Officiaes,  que  no  dito  Alvará  eílá  con- 
cedida. 

III.  O  Efcrivaô  da  receita,  e  defpeza  do  Thefoureiro  ,  e  das  execu- 
ções das  ditas  terças,  haverá  de  feu  ordenado,  por  ambos  osOfficios, 
no  rendimento  delias,  trezentos  mil  reis,  e  três  porcento  da  importân- 
cia de  todo  o  dinheiro,  que  entrar  no  cofre  por  execução  ,  à  cufta  de 
minha  Fazenda*,  mas  naô  levará  coufa  alguma  por  trasladar  a  folha  ,  re- 
giílar  as  ordens,  entregar  a  Cafa,  nem  por  outra  alguma  obrigação  do 
feu  Officio;  pois  por  todas  vay  provido  de  ordenado.  E  dos  conheci- 
mentos, verbas,  e  certidões  delias,  levará  das  partes  o  mefmo  emolu- 
mento ,  que  vay  concedido  aos  Efcrivães  do  Paço  da  Madeira  ;  e  dos 
proceíTos,  e  papeis,  que  delles  refultarem,  levará  os  emolumentos,  que 
lhe  forem  contados  pelo  Regimento  geral. 

IV.  O  Solicitador  das  caufas  ,  e  execuções  das  terças,  e Caminheiro 
eftante  delias,  haverá  de  feu  ordenado  cem  mil  reis  ,  e  hum  por  cento 
de  toda  a  importância  do  dinheiro ,  que  por  fuá  diligencia  fizer  execu- 
tar, e  meter  no  cofre,  à  cufta  de  minha  Fazenda  ;  mas  naô  levará  cou- 
fa alguma  à  cufta  dos  arrematantes  dos  bens,  ou  dos  arrendamentos,  por 
lhe  naô  íer  devido,  e  por  eftar  fatisfeito  das  diligencias,  que  faz  por 
meu  ferviço,  com  o  feu  ordenado. 

V.  Cada  hum  dos  dous  Juizes  dos  Feitos  da  Fazenda ,  e  Coroa  ,  além 
dos  ordenados,  que  levaõ  por  outras  repartições,  haverá  por  efta  qua- 
renta mil  reis. 

VI.  Cada  hum  dos  três  Officiaes  da  repartição  de  Africa ,  além  dos 
ordenados,  que  levaô  por  outras  repartições,  levará  por  efta  dezoito  mil 
reis  ;  e  o  Official ,  que  fizer  a  folha ,  quatro  mil  reis. 

VII.  O  Architeclo  das  Fortalezas  da  Barra  ,  e  Caftello  de  S.  Jorge 
defta  Cidade,  haverá  defeu  ordenado  no  rendimento  das  terças,  letcn- 
ta  e  quatro  mil  reis. 
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XXXV. 

Chancellaria  das  Três  Ordens  Militares. 

OChanceller  das  Três  Ordens  Militares  haverá  de  feu  ordenado  du- 
zentos e  fetenta  mil  reis,  pagos  deftes  oitenta  e  cinco  mil  reis  no 
Almoxarifado  da  Ordem  de  Santiago  de  Setúbal,  e  cento  e  oitenta  è 
cinco  mil  reis  pelo  Thefoureiro  geral  da  Chancellaria  das  Três  Ordens; 
e  mais  haverá  das  partes  os  emolumentos,  que  direitamente  lhe  perten- 
cerem. 

I.  O  Efcrivaó  da  Chancellaria  da  Ordem  de  Chrifto  haverá  de  feu 
ordenado  duzentos  e  cincoenta  mil  reis,  com  obrigação  de  dar  à  fua 
cufta  tinteiros,  papel,  tinta,  pennas,  cadeira,  ornato,  arêa  para  os  pa- 
peis, e  tudo  o  mais  que  for  neceíTario  para  o  expediente,  como  tam- 
bém pagar  o  aluguer  da  Cata  ,  ao  Moço ,  que  trata  da  limpeza  delia,  e 
aos  Ofliciaes ,  que  regiftaó  os  papeis.  E  das  partes  levará  os  emolumen- 
tos, que  pelo  Regimento  lhe  tocaõ. 

II.  O  Thefoureiro  da  Chancellaria  de  todas  as  Três  Ordens  haverá  de 
feu  ordenado  trezentos  mil  reis;  cem  mil  reis  pelo  rendimento  da  Chan- 
cellaria de  cada  huma  das  Ordens ,  e  fera  obrigado  de  comprar  à  fua 
cufta  cadeira  ,  efcrivaninha  ,  e  faço. 

III.  O  Porteiro  da  Chancellaria  da  Ordem  deChrifto  haverá  de  feu 
ordenado,  pelo  rendimento  delia,  cento  e  cincoenta  mil  reis,  com  obri- 
gação de  comprar  àfua  cufta  panno  para  aMeza,  arca  para*  guardar  os 
papeis ,  tamborete  para  o  feu  ufo  ,  folha  de  Flandes ,  fita  ,  papel ,  cera 
vermelha,  etudo  ornais  que  for  neceíTario  para  0  expediente  dosfellos1! 
e  das  partes  levará  os  emolumentos,  que  pelo  Regimento  lhe  tocarem. 

IV.  O  Efcrivaó  da  Chancellaria  da  Ordem  de  Santiago  haverá  de  feu 
ordenado ,  pelo  rendimento  delia ,  cento  e  cincoenta  mil  reis ,  com  as 
meímas  obrigações  ,  que  vaõ  impoftas  âo  Efcrivaó  da  Chancellaria  da 
Ordem  de  Chrifto :  e  mais  haverá  das  partes  os  emolumentos,  que  direi- 
tamente lhe  tocarem. 

V.  O  Efcrivaó  da  Chancellaria  da  Ordem  de  S.  Bento  deAviz  haverá 
de  feu  ordenado  pelo  rendimento  delia,  cento  e  feíTenta  mil  reis,  e  os 
emolumentos  das  partes  ,  que  direitamente  lhe  pertencerem,  e  terá  as 
mefmas  obrigações  expreíTas  no  titulo  do  Efcrivaó  da  Ordem  deChrifto. 

VI.  O  Porteiro  da  Chancellaria  das  Ordens  de  S.  Bento,  e  Santiago, 
haverá  de  feu  ordenado  duzentos  mil  reis ,  cento  e  vinte  mil  reis  pela 
Chancellaria  da  Ordem  de  Santiago,  e  oitenta  mil  reis  pela  de  S.  Ben- 
to; e  terá  as  mefmas  obrigações  impoftas  ao  Thefoureiro  da  Chancella- 
ria da  Ordem  de  Chrifto. 

CAPITULO    XXXVI. 

Contadoria  do  Meftrado  de  S.  Bento  de  Aviz. 

Contador  do  Meftrado  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  haverá  de 
feu  ordenado  "quarenta  mil  reis,  e  dous  moyos  de  trigo ,  pago  tu- 
do no  Almoxarifado  de  Benavente  ;  e  mais  dez  mil  reis  ,  pagos  pelas  ren- 
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das  do  Convento.  E  das  partes  levará  os  emolumentos ,  que  pelo  Re- 
gimento,  Definitorios ,  ou  outros  alguns  Alvarás  lhe  pertencerem. 

I.  O  Elcrivaó  da  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado ,  pelo  rendi- 
mento das  meyas  annatas ,  em  que  fe  lhe  fa.rá  aííento  pela  repartição  a 
que  toca,  trinta  mil  reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  e  Rendeiros, 
que  juítarnente  lhe  pertencerem. 

c  II.  Q  Porteiro  da  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado ,  pelo  rendi- 
jnento  das  Çpmmenda_s  vagas,  quarenta  mil  reis,  e  hum  por  milhar  dos 
preços  principaes  dós  arrendamentos  dasrnefmas  Comroendas,  de  que  fe 
Ijje  fará  aflTento  pela  repartição,  a  que  toca:  e  fera  obrigado  dar  à  fua 
cufta  ,  Cafa  ,  Meza  ,  panno  ,  aflfentos  ,  tinta ,  papel ,  pennas  ,  e  tudo  o 
mais  que  for  neceífario  para  o  expediente  da  Contadoria  ,  e  naõ  levará 
das,  partes  falario  algum,  por  çoftume,  ou  eftylo ;  /nas  fim  fomente,  as 
que  lhe  eftiverem  ,  ou  forem  concedidos  por  Alvarás,  ou  Refoluçôes 
minhas.  E  porque  o  dito  Porteiro  também  he  Solicitador  da  m  eira  a  Con- 
tadoria ,  levará  duzentos  e  quarenta  reis  de  cada  numa  arrematação ,  à 
cufta  dos  Rendeiros,  ehum  por  cento  de  todo  o  dinheiro,  que  por  exe- 
cução fizer  recolher  no  cofre,  à  cufta  da  Fazenda  da  Ordem. 
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Confulado  geral  da  repartição  da  Cafa  da  Índia. 
\ . ,  ■  ■  .■  ■ 
Thefoureiro  geral  do  Confulado  da  fahida  ,  e  entrada  da  reparti- 
ção da.Cafa  da  índia,  haverá  de  feu  ordenado  pelo  rendimento 
delle,  trezentos  mil  reis,  e  cem  mil  reis  para  hum  ajudante,  que  com 
elle  a/íifte  no  tempo  -das  Frotas  :  e  mai*  cem  mil  reis  pelo  Thefoureiro 
dos  Armazéns  ,  e  cento  e  vinte  e  cinco  mil  reis  pelo  Thefoureiro  mór 
dos  Três  Eftados  ,  importância  de  hum  por  cento  dos  doze  contos  e  qui- 
nhentos mil  reis,  que  lhe  entrega  cada  hum  anno,  e  quarenta  mil  reis 
pelo  Thefourieiro  da  Caía  da  índia,  que  ao  todo  vem  a  importar  feif- 
centos  efeífenta  e cinco  mil  reis,  e  andando  eftes  direitos  contratados, 
haverá  mais  duzentos  mil  reis  cada  hum  anno,  à  cufta  dos  Contratado- 
res. E  para  Meza,  panno,  papel,  tinteiros,  tinta,  pennas,  arêa ,  atfen- 
tos,  ornato  deCaía  *  e  tudo  o  mais  que  for  neceífario  ,  para  o  expedien- 
te dodefpacho  delia,  e  para  pagar  à  peíToa  ,  que  tratar  do  feu  aceyo , 
haverá  mais  cada  hum  anno  pelo  rendimento  do  mefmo  Confulado  no- 
venta e  cinco  mil  reis.  E  cada  hum  dos  Thefoureiros  poderá  quando 
acabar,  difpor  de  todas  as  coufas  que  ornaó ,  e  fervem  no  expediente 
da  dita  Cafa;  porque  o  Thefoureiro,  que  lhe  fucceder ,  a  deve  compor 
de  novo,  de  tudo  o  que  neceíTario  for. 

I.  Cada  hum  dos  dous  Efcriváes  da  Meza  defte  Conluiado  haverá 
de  feu  ordenado  pelo  rendimento  delle ,  cem  mil  reis ,  e  cincoenta  mil 
reis  pelo  Thefoureiro  da  Cala  da  índia  ,  e  outros  cincoenta  mil  reis  pelo 
Thefoureiro  dos  Armazéns ,  que  ao  todo  faz  duzentos  mil  reis ,  e  naó 
levaráõ  emolumentos  alguns  das  partes  ,  nem  hum  por  milhar  do  preço 
dos  Contratos,  como  até  ao  prefente  levavaó  fem  titulo  algum  jufto:  e 
para  encher  a  côngrua ,  de  que  necellitaó ,  e  para  que  juntamente  cui- 
dem na  boa  arrecadação  de  meus  direitos :  Fley  pot  bem  ,  que  da  qui 
em  diante  levem  hum  por  cento,  repartido  por  ambos,  de  toda  a  recei- 
ta 
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ta  deite  Confulado,  à  curta  dos  Contratadoras  ,  e  quando  naõ  eftiver  ar- 
rendado, à  curta  de  minha  Fazenda;  o  qual  hum  por  cento  cobrarão 
do  Thefoureiro  ao  mefmo  tempo,  que  fe  ajuftarem  os  quartéis,  que  os 
Contratadores  devem  pagar  para  minha  Fazenda,  fem  que  delles ,  nem 
das  partes  ,  poíTaô  receber  outro  algum  emolumento ,  ou  gratificação , 
com  pena  irremiílivel  de  perdimento  de  feus  Officlos ,  e  das  mais,  que 
por  Direito  merecerem.  E  dos  procedes  das  caufas,  e  tomadias,  leva- 
rão as  curtas  do  Regimento  geral. 

II.  O  Guarda  mor  deite  Conluiado  haverá  de  feu  ordenado ,  pelo 
rendimento  delle,  cem  mil  reis  ,  e  cincoenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro 
da  Caía  da  índia ,  e  outros  cincoenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  dos 
Armazéns,  que  ao  todo  faz  duzentos  mil  reis.  E  naó  levará  emolumen- 
tos alguns  das  partes,  nem  das  embarcações ,  como  intruzamente  leva- 
va: e  para  encher  a  côngrua  de  que  neceííita,  cuidando  juntamente  na 
boa  arrecadação  deites  Direitos:  Sou  fervido,  que  leve  meyo  por  cen- 
to de  toda  a  importância  da  receita  delles ,  afíim  ,  e  do  mefmo  modo -> 
e  debaixo  das  mefmas  penas,  que  vay  concedido  aos  Efcrivães  da  Meza. 

III.  Cada  hum  dos  fete  Guardas  menores  do  numero  defte  Confii- 
lado  haverá  de  feu  ordenado,  pelo  rendimento  delle,  oitenta  mil  reis, 
e  meyo  porcento  para  fe  repartir  por  todos  fete,  de  toda  a  importân- 
cia da  receita  do  mefmo  Confulado,  pela  ordem  concedida  aos  Efcri- 
vães daMeza,  e  Guarda  mór ;  e  debaixo  das  penas  nos  feus  títulos  de- 
claradas, naó  levarão  falario,  ou  emolumento  algum  das  partes,  pelas 
guardas  das  embarcações,  nem  pelas  conducções  das  fazendas.  E  das  to- 
madias,  que  fizerem,  levaráô  ametade  para  íi ,  e  a  outra  ametade  para 
minha  Fazenda;  bem  entendido,  que  naõ  he  para  todos  a  ametade,  que 
lhe  applico  ,  mas  fim  para  cada  hum  delles  ,  ou  para  aquelles  fomente, 
que  por  lua  diligencia  fizerem  cada  huma  das  ditas  tomadias.  Edasde- 
nunciaçóes  que  forem  dadas  por  partes  ,  ou  tomadias  que  forem  feitas 
por  Officiaes  de  fora  da  Gafa ,  fera  huma  terça  parte  para  minha  Fazen- 
da,  outra  para  o  denunciante,  ou  Officiaes  de  fora  ,  e  outra  fera  fempre 
para  fe  repartir  por  todos  os  fete  Guardas  do  numero;  para  o  que  dif- 
penfo  todas  as  Leys,  e  Regimentos,  que  fobre  efta  matéria  difpoem  o 
contrario. 

CAPITULO    XXXVIII. 

Cafa  da  Moeda. 

O  Provedor  da  Moeda  haverá  de  feu  ordenado ,  no  rendimento  del- 
ia, novecentos  mil  reis,  com  obrigação  de  ornar  a  fua  Mcza  de 
panno  ,  e  tafetá,  tinteiros,  papel,  pennas ,  e  tudo  o  mais,  que  for 
neceííario  para  o  feu  expedienre ,  e  da  cadeira  para  o  feu  ufo.  E  de  ca- 
da Moedeiro  do  numero,  que  prover,  levará  quatorze  mil  e  quatrocen- 
tos reis,  pelo  Provimento,  aílignatura  da  Carta,  armação,  e  poífe :  e 
naõ  proverá  Moedeiro  algum  fora  do  numero  ,  nem  levará  dos  providos, 
outro  algum  emolumento,  ou  gratificação,  por  qualquer  titulo  que  fe- 
ja  ,  com  pena  de  privação  do  feu  Officio. 

I.  O  Juiz  da  Moeda  falfa  haverá  de  feu  ordenado,  pelo  Thefoureiro 
da  Cafa  da  Moeda  ,  quatrocentos  e  cincoenta  mil  reis. 

II.  O  Thefoureiro  da  Moeda  haverá  de  fi  mefmo,  para  feu  ordena- 
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do,  hum  conto  e  duzentos  mil  reis,  com  obrigação  de  defpender  à  fua 
cufta,  papel,  tinteiros,  pennas,  panno,  e  tudo  mais  neceflario ,  para  o 
expediente  da  fua  Meza ,  e  Officio. 

III.  O  Caixeiro  do  dito  Thefoureiro  haverá  de  feu  ordenado  duzen- 
tos mil  reis. 

IV.  O  Efcrivaó  da  Receita  ,  e  defpeza  do  mefmo  Thefoureiro ,  ha- 
verá de  feu  ordenado  feifcentos  mil  reis ,  com  obrigação  de  difpender 
à  fua  cufta ,  o  papel ,  e  tudo  mais  ,  que  for  necelíano  para  o  expedien- 
te do  feu  Officio ,  e  de  naó  levar  emolumento  algum  à  cufta  de  minha 
Fazenda,  por  fazer  osróes,  e  affiftir  ao  pagamento  das  ferias,  nem  por 
trasladar  a  folha  dos  ordenados  ,  ou  por  outra  qualquer  diligencia  do 
meu  ferviço  :  e  das  partes  levará  os  emolumentos,  que  juftamente  lhe 
tocarem  pelo  Regimento  geral ,  ou  particular. 

V.  O  Efcrivaó  da  Conferencia  haverá  de  feu  ordenado  quatrocentos 
efeflenta  mil  reis  ,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  juftamente  lhe  to- 
carem ,  com  as  mefmas  obrigações  impoftas  ao  Efcrivaó  da  Receita. 

VI.  O  Efcrivaó  das  compras  do  Ouro  haverá  de  feu  ordenado  qua- 
trocentos mil  reis ,  com  as  mefmas  obrigações  impoftas  ao  Efcrivaó  da 
Receita:  e  das  partes  levará  os  emolumentos,  que  juftamente  lhe  de- 
verem. 

VIL  O  Juiz  da  Balança  do  Ouro  ,  que  também  ferve  de  Guarda  Li- 
vros ,  chamados  da  Cafa ,  e  Comprador  dos  materiaes  precifos  para  o  la- 
vor do  Ouro,  e  Prata;  por  todos  eftes  empregos  haverá  de  feu  ordena- 
do fetecentos  mil  reis  ,  com  obrigação  de  defpender  à  fua  cufta ,  tudo 
o  que  for  neceflario  para  o  expediente  do  feu  Officio. 

VIIL  O  Juiz  da  Balança,  e  Provedor  do  Pezo  do  dinheiro ,  haverá 
de  feu  ordenado  trezentos  e  felíenta  mil  reis ,  com  as  mefmas  obrigações 
do  juiz  da  Balança  do  Ouro. 

IX.  O  Enfayador  mór  haverá  de  feu  ordenado  duzentos  e  cincoen- 
ta  mil  reis  ,  e  por  cada  hum  enfayo ,  que  fizer  do  meu  ferviço,  levará 
duzentos  e  cincoenta  reis,  e  féis  grãos  de  ouro  de  abatimento,  para  a 
defpeza  dos  ingredientes ,  e  inftrumentos  do  feu  Officio ,  que  todos  fe- 
ráó  feitos  ,  e  pagos  à  fua  cufta  :  e  por  cada  hum  enfayo  de  ouro ,  que  fi- 
zer para  partes ,  levará  delias  fetecentos  e  cincoenta  reis. 

X.  Ofegundo  Enfayador  haverá  de  feu  ordenado  duzentos  mil  reis  , 
e  os  mefmos  emolumentos ,  e  defcontos  concedidos  ao  primeiro. 

XI.  O  terceiro  Enfavador  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  vinte  mil 
reis,  e  nada  mais. 

XII.  O  Fiel  do  Ouro  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  mil  reis:  e 
o  feu  Ajudante ,  cento  e  cincoenta  mil  reis. 

XIII.  O  Fundidor,  e  Afinador  do  Ouro  ,  haverá  de  feu  ordenado 
quatrocentos  mil  reis:  eo  feu  Ajudante,  quarenta  e  oito  mil  reis. 

XIV.  O  Abridor  gerai  da  Cafa  ,  que  actualmente  exifte ,  haverá  de 
feu  ordenado  feifcentos  mil  réis;  e  do  dia  que  principiar  a  vencer,  lhe 
ficará  ceifando  o  falario  de  numa  pataca  por  dia,  que  lhe  tenho  conce- 
dido por  Alvará  de  fora;  e  por  cada  hum  Cunho,  que  abrir  de  novo  pa- 
ra dinheiro  de  Ouro,  levará  rres  mil  e duzentos  reis:  e  para  dinheiro  de 
Prata  dous  mil  reis;  e  para  dinheiro  de  Cobre  mil  e  feifcentos  reis;  e 
por  cada  hum  ponçaõ  de  Retrato  ,  levará  vinte  e  quatro  mil  reis.  E 
porque  com  efte  ordenado ,  e  falarios  vay  baftantemente  foccorrido  com 
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excedo  do  feu  merecimento  t  Ordeno ,  que  fe  ponha  em  filencio  per- 
petuo a  caufa  ,  que  o  dito  Abridor  geral  faz  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda ao  Procurador  delia,  pelo  augmento  das  propinas,  e  preço  das 
aberturas.  Efte  ordenado  porém  naó  continuará  para  os  mais  Abrido- 
res geraes  da  Cafa  ,  que  lhe  fuccederem  ;  porque  fendo  outro  algum 
provido  depois  do  actual,  fe  me  ha  de  fazer  prefcnte,  para  lhe  coníti- 
tuir  novo  ordenado  pela  medida  do  feu  merecimento. 

XV.  O  Abridor  dos  Cunhos  haverá  de  feu  ordenado  duzentos  mil 
reis,  e  os  mefmos  emolumentos  das  aberturas  que  fizer,  evaõ  concedi- 
dos ao  Abridor  geral. 

XVI.  O  fegundo  Abridor  da  Moeda  antiga,  e  moderna,  haverá  de 
feu  ordenado  duzentos  mil  reis,  e  os  mefmos  emolumentos  de  abertura 
concedidos  ao  primeiro  Abridor,  excepto  nos  ponçóes  de  Retrato  para 
Moeda,  por  cada  huma  das  quaes  levará  fomente  nove  mil  e  feifcentos 
reis;  e  fendo  para  barra  de  ouro,  dous  mil  quatrocentos  reis. 

XVII.  Para  fe  evitarem  as  contendas ,  que  ha  entre  os  Abridores  , 
querendo  cada  hum  para  fi  as  aberturas  :  Sou  fervido  ,  que  daqui  em 
diante  fe  façaó  todas  por  diftribuiçaó,  as  que  forem  de  Cunhos,  princi- 
piando pelo  Abridor  geral ,  e  correndo  pelos  outros  igualmente,  a  qual 
diftribuiçaó  fará  o  Provedor,  e  delia  terá  hum  livro  j  e  as  que  forem 
de  Retrato,  encommendará  o  Confelho  da  Fazenda  ao  Abridor,  que  for 
mais  perito  em  attrahir  a  fimilhança  do  Original,  fem  que  haja  diftribui- 
çaó, falvo  fe  todos  tiverem  igual  pericia  ,  de  que  o  mefmo  Confelho 
mandará  fazer  o  exame  neceílario. 

XVIII.  O  Guarda  Cunhos  haverá  de  feu  ordenado  duzentos  mil  reis. 

XIX.  O  Meirinho  da  Moeda  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  oitenta 
mil  reis:  e  o  íeu  Efcrivaó  cento  e  vinte  mil  reis. 

XX.  O  Porteiro  da  Cafa,  e  portas  do  pateo,  haverá  de  feu  ordena- 
do duzentos  mil  reis. 

XXL  O  Continuo  da  Cafa  da  Moeda  ,  e  Apontador  dos  homens ,  que 
trabalhão  na  Fabrica  ,  haverá  de  feu  ordenado,  por  ambos  os  empregos, 
quatrocentos  mil  reis. 

XXII.  Cada  hum  dos  três  Ajudantes  do  Enfayador  haverá  de  feu 
ordenado  fetenta  e  dous  mil  reis. 

XXIII.  Cada  hum  dos  três  Praticantes  do  Abridor  haverá  de  feu  or- 
denado noventa  e  féis  mil  reis.  E  os  Praticantes ,  e  Ajudantes  fupranu- 
merarios  do  Enfayador,  e  Abridor  ,  naó  venceráõ  coufa  alguma,  em 
quanto  naó  entrarem  no  numero  dos  três ,  que  actualmente  ha. 

XXIV.  O  Moedeiro  do  numero  ,  que  for  nomeado  para  Recebedor 
dos  embrulhos,  fera  hum  dos  mais  abonados,  e  verdadeiros,  que  hou- 
ver nefta  Cidade ,  e  fera  propofto  pelo  Provedor  da  Moeda ,  que  ficará 
refponfavel  pela  fua  falta,  e  provido  pelo  Confelho  da  Fazenda;  o  qual 
Moedeiro  haverá  de  feu  ordenado  cento  e vinte  mil  reis,  pelo  Thelou- 
reiro  da  Cafa. 

XXV.  Cada  hum  dos  três  Moços  da  Cafa  da  Moeda  haverá  de  feu 
ordenado  duzentos  mil  reis,  e  nada  mais. 

XXVI.  O  Meftre  das  Balanças  da  Cafa  da  Moeda  haverá  de  feu  or- 
denado fetenta  e  dous  mil  reis. 

XXVII.     O  Thefoureiro  das  Rendas,   e  Efmólas  applicadas  para  a 

creacaó  dosMininos  engeitados,  haverá  feteeentos  ecincoenta  mil  reis, 
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pelo  Theíbureiro  da  Cafa  da  Moeda  ,  cada  hum  anno  >  por  tudo  0  que 
até  o  prefente  levava  na  dita  Cafa. 

CAPITULO    XXXIX. 

Tenencia  geral  da  Artilharia,  e  Armazéns  do  Reino. 

O  Tenente  General  da  Artilharia  do  Reino,  e  mais  Officiaes  da  Te- 
nencia, além  dos  foldos  ,  e  ordenados,  que  já  levaó  pela  Reparti- 
ção da  Junta  dos  Três  Eftados,  no  Alvará  de  treze  de  Julho  de  mil  fete- 
centos  cincoenta  ehum  ,  levaráó  mais ,  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns, 
os  ordenados  feguintes. 

I.  O  Tenente  General  haverá  de  feu  ordenado  ,  pelo  Thefoureiro 
dos  Armazéns  ,  hum  conto  quinhentos  e  dez  mil  reis ,  e  haverá  de  mais 
as  liberdades,  que  actualmente  tem  nasNáos  da  índia;  mas  naô  levará 
mais  coufa  alguma  à  cufta  de  minha  Fazenda,  nem  ainda  pelas  rubricas 
dos  livros,  pois  por  tudo  vay  attendido.  E  das  partes  levará  os  emo- 
lumentos, que  aclualmente  leva;  mas  porque  naô  tem  Regimento  cla- 
ro, o  pedirá  no  Confelho  da  Fazenda,  no  tempo  da  Ley. 

II.  O  Efcrivaô  da  Mefa  grande  da  Tenencia  haverá  de  feu  ordena- 
do, pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  feifcentos  e  oitenta  mil  reis,  e 
nada  mais  à  cufta  de  minha  Fazenda  :  e  das  partes  levará  os  emolumen- 
tos ,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

III.  O  Efcrivaô  dos  Armazéns  do  Reino,  e  Torre  da  Pólvora,  have- 
rá de  feu  ordenado ,  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns ,  quinhentos  mil 
reis ,  e  os  emolumentos  das  partes  ,  que  juftamente  lhe  tocarem. 

IV.  O  fegundo  Efcrivaô  dos  ditos  Armazéns  do  Reino  haverá  de  feu 
ordenado ,  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns ,  quinhentos  mil  reis  ,  e  os 
emolumentos  das  partes. 

V.  O  Almoxarife  da  Pólvora  haverá  de  feu  ordenado,  e  para  aluguer 
de  cafas  ,  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  quatrocentos  e  vinte  mil  reis , 
e  das  partes  levará  os  emolumentos  ,  e  taras,  que  juftamente  lhe  tocarem. 

VI.  O  Almoxarife  dos  Armazéns  do  Reino  haverá  de  feu  ordenado, 
pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  duzentos  e  cincoenta  mil  reis,  e  as 
meyas  taras,  que  lhe  eftaô  concedidas  no  dito  Alvará  de  treze  de  Ju- 
lho de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  dous. 

VIL  O  Efcrivaô  do  cargo  do  Tenente  General  haverá  de  feu  ordena- 
do ,  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns ,  quatrocentos  mil  reis. 

VIII.  O  Official  Papelifta  da  Tenencia,  que  também  ferve  de  Apon- 
tador dos  trabalhadores  dos  Armazéns  do  Reino  ,  e  dos  Artilheiros  ,  que 
trabalhão  nas  fainas  da  Artilharia  ;  por  todos  eftes  empregos  haverá  de 
feu  ordenado  ,  pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  duzentos  e  qua- 
renta mil  reis  ,  e  os  emolumentos  das  partes ,  que  juftamente  lhe  perten- 
cerem. 

IX.  O  Official  do  Regifto  da  Tenencia  haverá  de  feu  ordenado  ,  pelo 
Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  duzentos  e  quarenta  mil  reis ;  e  os  emolu* 
mentos  das  partes  ,  que  juftamente  lhe  tocarem. 

X.  O  Efcrevente  da  Tenencia  haverá  de  feu  ordenado  ,  pago  pelo 
Thefoureiro  dos  Armazéns ,  duzentos  e  quarenta  mil  reis,  e  os  emolu- 
mentos das  partes ,  que  juftamente  lhe  tocarem. 
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XI.  Os  três  empregos  acima  referidos  de  Official  Papeliíla  ,  OíRciat 
do  Regido  ,  e  Efcrevente  da  Tenencia ,  feráõ  da  data  deite  em  diante 
Oíficios  de  Carta ;  e  a  propriedade  delles  da  minha  data  pela  reparti- 
ção do  Confelho  da  Fazenda,  donde  fe  poraó  a  concurfo,  para  ferem 
providos  em  forma  regular. 

XII.  O  Coronel  da  Artilharia  haverá  de  feu  ordenado,  pelo  Thefou- 
reiro  dos  Armazéns,  em  lugar  das  propinas,  que  levava  pela  Tenencia 
duzentos  e  feífenta  mil  reis. 

XIII.  O  Capitão  da  Artilharia  haverá  de  feu  ordenado  ,  pelo  Theíou- 
reiro  dos  Armazéns  ,  pela  mefma  razaó  do  Coronel ,  duzentos  e  cincoen- 
ta  mil  reis  ,  e  os  emolumentos  das  partes  ,  que  lhe  coftumaó  pagar. 

XIV.  O  Porteiro  ,  e  Guarda  livros  da  Tenencia  ,  haverá  de  ordena- 
do, pago  peloThefoureiro  dos  Armazéns,  duzentos  mil  reis,  eos  emo- 
lumentos das  partes,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

XV.  O  Meirinho  da  Tenencia  haverá  de  feu  ordenado  peloThefou- 
reiro dos  Armazéns  ,  além  do  que  tem  pela  Junta  ,  cento  e  trinta  mil 
reis  ,  e  os  emolumentos  das  partes  ,  que  lhe  tocarem. 

XVI.  O  Efcrivaõ  do  dito  Meirinho,  que  naô  leva  ordenado  algum 
pela  Junta,  haverá  de  feu  ordenado,  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns, 
duzentos  mil  reis ,  e  os  emolumentos  das  partes ,  que  direitamente  lhe 
pertencerem. 

XVII.  Cada  hum  dos  dous  Contínuos  da  Tenencia  haverá  de  feu  or- 
denado ,  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns ,  cento  e  cinco  mil  reis. 

XVIII.  O  Fiel ,  e  Guarda  chaves  dos  Armazéns  do  Reino,  além  do 
que  leva  pela  repartição  da  Junta,  haverá  de  feu  ordenado,  pelo  The- 
foureiro dos  Armazéns,  cento  e  oitenta  mil  reis,  com  obrigação  de  dar 
à  fua  cufta  papel,  tinta,  pennas ,  arêa ,  e  cbreas,  para  os  expedientes 
do  defpacho  dos  Armazéns  ,  e  de  mandar  fszer  a  limpeza ,  e  aceyo  da 
Cafa  do  defpacho. 

XIX.  O  Fiel  do  Pateo  dos  Armazéns  do  Reino  haverá  de  feu  orde- 
nado ,  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns ,  cento  e  trinta  mil  reis. 

XX.  O  Fiel  do  Almoxarife  da  Torre  da  Pólvora  haverá  de  feu  orde- 
nado, pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  cento  e  cincoenta  mil  reis. 

XXI.  A  Mefa,  que  trata  dacreaçaò  dos  Mininos  engeitados,  em  lu- 
gar das  propinas,  que  lhe  ceflaó  por  eíta  repartição  da  Tenencia,  have- 
rá cada  hum  anno  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  oitocentos  e  trinta 
e  féis  mil  reis. 

CAPITULO    XL. 

Armazéns  de  Guiné ,  e  índia. 

Provedor  dos  Armazéns  de  Guiné,  e  índia,  e  Armadas,  haverá  d 
feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns ,  dous  contos 
e  quarenta  mil  reis,  e  feífenta  mil  reis  mais,  pagos  peloThefoureiro  da 
Cafa  da  índia.  Também  haverá  de  precalço  a  extrinca  das  Náos  que  vaõ 
de  viagem  para  o  Fitado  da  índia,  e  as  taras  de  tudo  o  que  vier  para  o 
ferviço  dos  Armazéns,  ou  entre  por  conta  de  minha  Fazenda,  ou  por 
conta  dos  Mercadores ,  e  das  partes  levará  os  emolumentos ,  que  direi- 
tamente lhe  pertencerem.  Naô  levará  porém  daqui  em  diante  coufa  al- 
guma pelas  dez  licenças  de  pipas,  e  duas  arrobas  de  efpeciaria,  que  an- 
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tigamente  levava  das  Náos  da  índia,  nem  para  aluguer  de  caías,  nern 
falario  de  rubricas  ,  as  Liftas  dos  Regimentos  ,  e  os  Livros  dos  Armazéns, 
nem  as  efcoras ,  que  fervem  na  Fabrica  das  Náos  ;  nem  lenha  da  Ribei- 
ra,  ou  maftros  velhos,  nem  outra  coufa  alguma  em  dinheiro,  ou  efpe- 
cie  por  efta,  nem  por  outra  alguma  repartição  de  minha  Fazenda;  pois 
por  tudo  vay  attendido  nos  ditos  ordenados,  precalços,  e  emolumentos. 

I.  Prohibo  perpetuamente  a  todos  os  Officiaes,  aííim  do  Governo, 
como  do  ferviço  da  Ribeira  das  Náos,  Meftres ,  Aprendizes,  e  Traba- 
lhadores ,  que  delia  naõ  tirem  lenha  ,  ou  cavacos  alguns ,  com  pena  de 
ferem  logo  fufpenfos ,  e  prezos ,  e  de  perderem  os  quartéis,  cu  ferias, 
que  tiverem  vencido  no  tempo  da  transgreííaõ ,  ficando  inhabilitados , 
para  mais  me  fervirem  na  dita  Ribeira. 

II  Mando,  que  toda  a  lenha,  cavacos,  e  madeira  inútil,  que  refui- 
tar  das  obras  da  Ribeira ,  e  das  que  fe  fazem  a  bordo  dos  Navios  ,  toros , 
taboas ,  remos,  e  maftros  quebrados  ,  ou  outros  quaefquer  fragmentos 
velhos  das  embarcações  grandes  ,  e  pequenas  de  meu  ferviço  ,  fe  ajun- 
tem ,  e  recolhaõ  na  Gafa  da  lenha ,  que  ha  na  mefma  Ribeira ,  com  af- 
íiftencia  dos  Guardas  delia,  na  forma  do  feu  Regimento;  e  tanto  que 
adita  Gafa  eftiver  cheya ,  fe  venda  em  pregão  publico,  aquém  por  ella 
mais  der,  carregando-fe  o  feu  preço  em  receita  ao  Thefoureiro  dos  Ar- 
mazéns na  forma  do  mefmo  Regimento.  E  porque  as  aparas,  e  cavacos 
miúdos,  que  cada  dia  fe  fazem,  naó  fofrem  efta  demora  pelo  embara- 
ço, que  cauíaõ  na  Ribeira;  ordeno,  que  continuadamente  fe  vendaó  a 
quem  osquizer  comprar  por  pannos  de  certa  medida,  e  preço,  que  o 
Provedor  com  os  Efcrivães  da  íua  Mefa  prudentemente  faixarem,  toman- 
do-fe  em  lembrança  as  vendas  por  miúdo ,  para  no  fim  de  cada  femana 
fe  carregar  em  receita  ao  Thefoureiro. 

III.  Na  declinação  dã  tarde  de  cada  dia  de  trabalho ,  fe  levantarão  do 
ferviço  os  Aprendizes  dos  Meftres  da  Ribeira,  para  recolherem  todas  as 
ditas  lenhas,  cavacos,  e  madeiras  inúteis  na  Gafa,  em  que  fe  devem 
guardar;  como  também  para  ajuntarem  todas  as  aparas ,  e  cavacos  miú- 
dos para  hum  certo  lugar  da  Ribeira ,  em  que  continuadamente  fe  haó 
de  vender;  e  as  lenhas ,  cavacos,  e  madeiras  velhas,  e  inúteis,  que  vie- 
rem de  bordo  das  Náos,  feraõ  conduzidas  nas  Lanchas  das  mefmas  Nãos 
com  guia  dos  Guardas,  que  nellas  affiftirem  ,  e  feráó  defcarregadas  na 
Ribeira  pelos  Remeiros  das  mefmas  Lanchas ,  e  recolhidas  para  a  Gafa 
da  guarda   pelos  ditos  Aprendizes. 

IV.  O  Provedor  deputará  para  as  referidas  diligencias  os  Officiaes 
precifos ,  de  que  tiver  raayor  confiança ;  porém  para  a  venda  das  lenhas 
groílas j,  madeiras  inúteis ,  e  maftros  velhos ,  deputará  fempre  hum  dos 
Efcrivães  da  Mefa  Grande ,  com  os  mais  Officiaes  menores  ,  que  forem 
neceílarios ,  e  ao  dito  Efcrivaõ  feraõ  entregues  as  lembranças  das  ven- 
das miúdas,  para  de  tudo  fazer  receita  ao  Thefoureiro  ,  dando  conta 
ao  Provedor  de  o  haver  executado. 

V.  Por  outro  Alvará  darey  plena  providencia  fobre  a  cuftodia  ,  e  go- 
verno univerfal  da  Ribeira  das  Náos  ;  mas  para  que  no  em  tanto  melhor 
fe  evitem  alguns  dos  defcaminhos ,  que  fe  commettem:  Ordeno,  que  o 
Provedor  logo  faça  tapar  todas  as  portas,  e  entradas,  que  houver  para 
a  mefma  Ribeira ,  excepto  a  principal ;  e  que  fomente  por  efta  entrem  , 
e  fayaô  todas  as  peflbas ,  que  concorrerem  ao  mando ,  e  ferviço  defta 
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feitoria  ,  guardando  o  Porteiro  inviolavelmente  todas  as  obrigações  do 
leu  Regimento,  com  pena  de  çerdimento  do  Officio,  para  a  pcilba  , 
que  o  denunciar. 

VI.  Naô  fahirá  pela  dita  porta  peíToa  alguma  de  capote  ,  ferti  que 
íeja  bufcada,  e  apalpada  pelo  moço  do  Porteiro;  e  alTim  mefmo  feraô 
abertas,  e  viftas  todas  as  canaílras ,  condeças,  feftos  ,  e  outras  vazilhas, 
em  que  entrar  o  mantimento  para  os  Oífíciaes ,  e  Trabalhadores  ,  quan- 
do voltarem  para  fora:  e  achando  fe  nas  ditas  vaziihas ,  nas  algibeiras, 
ou  em  outra  qualquer  parte  ,  alguns  materiaes ,  ou  mantimentos  da  K'w 
beira,  defcaminhâdos ,  os  Guardas  delia  prendaó  logo  os  defcaminhadc- 
res,  e  dem  parte  ao  Provedor ,  o  qual  caftigará  os  prezos  arbitrariamen- 
te, fendo  o  defcaminho  até  a  quantia  de  hum  cruzado;  de  modo  que 
fempre  reftituaô ,  o  que  defcaminharem  ;  e  fiquem  privados  de  mais  fer- 
virem  ,  ou  entrarem  na  Ribeira,  fem  appellaçaõ  ,  nem  aggravo  ,  com 
tanto  que  o  caftigo  corporal  naó  exceda  trinta  dias  de  prizaõ:  e  paf- 
fando  o  defcaminho  da  dita  quantia,  autuará  os  prezos,  e  os  remeterá 
aos  Juizes  dos  feitos  da  Fazenda,  para  os  fentenciarem  na  forma  de  mi- 
nhas Ordenações. 

VII.  Cada  hum  dos  féis  Efcrivães  da  Mefa  Grande  haverá  de  feu 
ordenado,  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  fetecentos  e  vinte  mil  reis, 
e  os  emolumentos  das  partes,  que  direitamente  lhe  pertencerem  ,  enada 
mais  à  cufta  de  minha  Fazenda  ,  nem  por  efta ,  nem  por  outra  alguma 
repartição ,  feja  qual  for  o  titulo  ,  porque  até  o  prefente  o  levavaô  ,  ex- 
cepto pelas  duas  incumbências ,  que  fe  feguem. 

VIII.  O  EHcrivaó  da  Mefa  Grande  António  Thomaz  Ferreira,  que 
actualmente  eftá  encarregado  do  expediente  dos  dous  Regimentos  da 
Marinha,  pela  provada  intelligencia  ,  e  experiência,  que  tem  deita  ma- 
téria ,  haverá  mais  de  ordenado ,  pelo  trabalho  de  todas  as  expedições 
dos  ditos  Regimentos  ,  em  quanto  as  fizer ,  duzentos  e  trinta  e  quatro 
mil  reis,  pagos  pelo  mefmo  Thefoureiro.  E  o  Efcrivaô  Francifco  Mu- 
nhós  de  Aldana,  que  também  actualmente  eítá  encarregado  de  Efcrivaô 
do  Contador  dos  Armazéns ,  e  de  Efcrivaô  do  Almoxarifado  das  Armas 
da  Campainha ,  haverá  mais  de  ordenado,  pelo  trabalho  deitas  duas  in- 
cumbências ,>ai  quanto  as  fervir ,  outros  duzentos  e  trinta  e  quatro  mil 
reis  cada  hum  anuo,  pagos  pelo  mefmo  Thefoureiro. 

IX.  Mas  porque  os  referidos  empregos  naó  faõ  próprios  dos  Ofícios 
dos  dous  Efcrivães  da  Mefa  grande  ,  que  os  fervem  ,  nem  fe  podem 
commetter  por  diftribuiçaõ  aos  outros,  por  ler  neceííaria  para  elles  huma 
particular  pericia ,  actividade,  e  experiência:.  Hey  por  bem  ,  que  quan- 
do vagar  qualquer  das  ditas  incumbências  por  falta  ,  ou  impedimento  dos 
Efcrivães,  que  actualmente  as  fervem  ,  o  Confelho  da  Fazenda,  prece- 
dendo informação  do  Provedor  dos  Armazéns ,  encarregue  cada  huma 
delias  ao  Efcrivaô  da  Mefa  grande  ,  que  mais  activo  ,  pratico,  e  experi- 
mentado for ,  para  nella  bem  fervir. 

X.  O  Theíoureiro  dos  Armazéns  haverá  de  fi  mefmo  para  feu  orde- 
nado, hum  conto  e  duzentos  mil  reis,  e  nada  mais  à  cufta  de  minha 
Fazenda ,  nem  por  efta  ,  nem  por  outra  alguma  repartição. 

XI.  O  Contador  dos  Armazéns  haverá  de  feu  ordenado ,  pelo  The- 
foureiro delles,  novecentos  mil  reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  que 
direitamente  lhe  pertencerem,  e  nada  mais. 
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XII-  O  Executor  dos  Armazéns  haverá  de  feu  ordenado  ,  pelo  The- 
foureiro  delles ,  quinhentos  mil  reis  ,  e  quatro  por  cento  à  culta  de  mi- 
nha Fazenda,  de  todo  o  dinheiro,  que  por  execução  fizer  entrar  no  co- 
fre,  e  receita  do  Thefoureiro ,  easaíTignaturas,  como  levaó  os  Correge- 
dores do  Civel  da  Cidade ,  na  parte  em  que  lhe  for  applicaveL 

XIII.  O  Efcrivaó  do  dito  Executor  haverá  de  feu  ordenado  duzen- 
tos mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro,  e  três  por  cento,  à  eufta  de  mi- 
nha Fazenda,  de  todo  o  dinheiro,  que  por  execução  entrar  no  cofre , 
e os  emolumentos  das  partes,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

XIV.  O  Eícrivaó  da  Provedoria  dos  Armazéns  haverá  de  feu  orde- 
nado, pelo  Thefoureiro  delles,  trezentos  e  feífenta  mil  reis  ,  e  os  emolu- 
mentos das  partes  que  lhe  tocarem. 

XV.  O  Almoxarife  dos  materiaes  haverá  de  feu  ordenado  feifeentos 
mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  enada  mais. 

XVI.  O  Almoxarife  da  Ribeira  haverá  de  feu  ordenado  quatrocentos 
e  oitenta  mil  reis,  e  quarenta  mil  reis  para  o  meço,  que  ferve  nos  Ar- 
mazéns do  Almoxarifado,  pago  tudo  pelo  Thefoureiro:  e  mais  haverá 
de  precalço  as  tralhas  das  velas  ,  chamadas  relingas. 

XVII.  O  Efcrivaó  do  Almoxarifado  da  Ribeira  haverá  de  ordenado, 
pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  quinhentos  e  cincoenta  mil  reis, 
e  os  emolumentos  das  partes ,  que  direitamente  lhe  tocarem. 

XVIII.  O  Almoxarife  dos  mantimentos  haverá  de  ordenado ,  pago 
pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  trezentos  mil  reis ,  enada  mais. 

XIX.  O  Efcrivaó  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  ordenado ,  pago 
pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns ,  trezentos  e  oitenta  mil  reis,  e os  emo- 
lumentos das  partes  ,  que  juftamente  lhe  deverem.        * 

XX.  O  Cofmografo  mór  do  Reino,  e  Lente  da  Náutica  ,  haverá  de 
ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  quatrocentos  mil  reis. 

XXI.  O  Efcrivaó  da  Matricula  da  gente  de  Ribatejo  haverá  de  orde- 
nado, pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  fetenta  e  dous  mil  reis  ,  e 
os  emolumentos  das  partes ,  que  juftamente  lhe  tocarem.  Efte  offkio  he 
da  minha  data,  e  naó  havendo  proprietário,  o  Confelho  da  Fazenda  o 
ponha  a  concurío. 

XXII.  Cada  hum  dos  dons  Apontadores  da  Ribeira  das  Náos,  dos 
quaes  hum  tinha  exercício  na  Ribeira  da  telha  ,  haverá  de  feu  ordenado, 
pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  duzentos  mil  reis,  e  hum  cruza- 
do por  dia  ,  em  que  fizerem  ponto ,  pago  nas  ferias  da  Ribeira  ;  e  mais 
cem  reis  por  dia  ,  pagos  nasmefmas  ferias,  para  o  moço  do  tinteiro.  Ef- 
tes  dous  Apontadores  diftribuirá  o  Provedor,  ou  quem  governar  a  Ri- 
beira ,  para  diverfos  pontos ,  e  cada  hum  delles  obfervara  ,  no  que  lhe 
tocar,  inviolavelmente  a  forma  do  Regimento,  naó  apontando  Meftre, 
Official ,  ou  Trabalhador  algum,  que  naó  eutrar  noferviço  aonafcer  do 
Sol,  e  nelle  continuar  até  que  fe  ponha ;  entrando,  efahindo  pela  por- 
ta principal  da  Ribeira  ,  com  pena  deperdimento  do  Officio  para  a  pef- 
foa  ,  que  o  denunciar. 

XXIII.  Cada  hum  dos  três  Efcreventes  ,  ou  Officiaes  Papeliftas  dos 
Armazéns  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  delles,  du- 
zentos e  quarenta  mil  reis.  E  aquelle  ,  que  aííiftir  ao  expediente  dos  dous 
Regimentos  da  Marinha  ,  haverá  mais  de  ordenado  por  efte  trabalho , 
cento  efeíTenta  mil  reisj  e  outra  tanta  quantia  haverá  o  que  aííiftir  ao 
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pagamento  das  Torres,  e  gente  domar,  e  o  que  fervir  de  Efcrivaó  dos 
mantimentos  haverá  mais  vinte  mil  reis  por  efte  trabalho,  pagos  todos 
eftes  accrefcentamentos  pelo  mefmo  Thefoureiro.  Deites  três  Officios  naó 
deve  haver  proprietários  de  fucceíTaó ,  porque  fe  requer  para  elles  in- 
duftria  peífoal ;  mas  devem  fer  todos  providos  por  Alvarás  affignados  por 
mim,  em  quanto  naó  mandar  o  contrario ,  para  vencerem  os  ordenados, 
que  lhe  vaõ  conftituidos. 

XXIV.  O  Guarda  livros  dos  Armazéns  haverá  de  feu  ordenado  ,  pa- 
go pelo  Thefoureiro ,  duzentos  e  quarenta  mil  reis ,  com  obrigação  de 
pagar  à  fua  cufta  ao  moço  ,  que  anda  com  os  livros  ,  e  de  dar  panno  pa- 
ra a  Mefa  grande,  tinta,  pennas ,  e  arêa  para  todas  as  Mefas ;  e  mais  ha- 
verá das  partes  os  emolumentos  ,  que  lhe  tocarem. 

XXV.  Os  Pagadores,  e  Compradores  dos  Armazéns  feraó  dous,  os 
quaes  Eu  nomearey  por  outro  Alvará  ,  com  o  ordenado,  e  exercido , 
que  houverem  de  ter,  pois  nunca  devem  fer  proprietários,  e  fomente  de- 
vem fervir ,  em  quanto  Eu  o  houvef^por  bem. 

XXVI.  O  Meirinho  dos  Armazéns  haverá  de  feu  ordenado  ,  pago 
peloThefoureiroxdelles ,  duzentos  ecincoenta  mil  reis ;  eofeu  Efcrivaó 
duzentos  e  dez  mil  reis :  e  ambos  levaráô  das  partes  os  emolumentos  , 
que  pelo  Regimento,  ou  por  Alvarás  meus  expreíTos,  lhe  tocarem. 

XXVIL  O  Porteiro  dos  Armazéns  haverá  de  feu  ordenado  ,  pago 
pelo  Thefoureiro  delles,  duzentos  e  quarenta  mil  reis  j  com  obrigação 
de  pagar  à  fua  cufta  ao  moço  que  o  ferve. 

XXVIII.  O  Porteiro  da  Cafa  do  Vedor  da  Fazenda  haverá  de  feu  or- 
denado duzentos  e  quarenta  mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  dos  Ar- 
mazéns ;  com  obrigação  de  pagar  à  fua  cufta  ao  moço  que  o  ferve ,  e  de 
mandar  fazer  a  limpeza,  e  armação  da  Cafa. 

XXIX.  O  Porteiro  da  Ribeira  das  Náos  haverá  de  feu  ordenado , 
pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  duzentos  e  quarenta  níil  reis ,  com 
todas  as  obrigações,  que  já  tem  ,  e  com  as  que  mais  lhe  accrefcerem3 
pela  nova  providencia,  que  fe  ha  de  dar,  fòbre  a  euftodia  da  Ribeira. 

XXX.  O  Porteiro  do  Armazém  dos  mantimentos  haverá  de  feu  orde- 
nado ,  pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  duzentos  e  vinte  mil  reis» 

XXXI.  O  Porteiro,  eFiel  do  Almoxarifado  da  Ribeira  das  Náos,  ha- 
verá de  feu  ordenado  ,  pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns ,  duzentos 
e  vínte  mil  reis.  __ 

XXXII.  O  Parteiro,  eFiel  do  Almoxarifado  do. Armazém  dos  mate- 
riaes,  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns, 
cento  e  noventa  e  dous  mil  reis. 

XXXIII.  O  Porteiro  da  Mefa  grande  ,  e  Cafa  do  defpacho  do  Prove- 
dor, haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  du- 
zentos e  vinte  e  cinco  mil  reis ,  com  obrigação  de  fazer  à  fua  cufta  o 
acevo ,  e  limpeza  da  Cafa  ,  e  Mefa. 

XXXIV.  Cada  hum  dos  cinco  Contínuos  dos  Armazéns  haverá  de 
feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  delles,  cento  e  noventa  e  dous 
mil  reis,  com  obrigação  de  fazerem  diftribuidamente  a  defearga,  e  def- 
pacho  das  madeiras,  e  mais  géneros,  que  vierem  para  os  Armazéns,  òu 
venhaô  por  conta  de  minha  Fazenda  ,  ou  por  conta  dos  Mercadores ,  ede 
affiftirem  ao  pezo ,  e  fazerem  as  conduções  do  bifeouto  dos  fornos  de 
Vai  de  Zebro,  fem  que  levem  mais  couta  alguma  à  cufta  de  minha  fa- 
zenda, nem  das  partes.  Ktoet- 


7o 


Regimentos  novos 

Ribeira  das  Ndor. 


XXXV.  O  Patrão  mor  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefou- 
reiro  dos  Armazéns,  duzentos  mil  reis,  e quatro  moyos  detrjgo,  pagos 
no  Reguengo  de  Paço  de  Arcos  ,  e  nada  mais  à  cuíh  de  minha  Fazenda, 
nem  a  titulo  de  aluguer  de  Gafas:  e  das  partes  levará  os  emolumentos, 
que  juftamente  lhe  tocarem. 

XXXVI.  O  Meftre  da  Ribeira  das  Náos  haverá  de  feu  ordenado 
duzentos  mil  reis,  pagos  pelo  Theíbureiro  dos  Armazéns,  e quinhentos 
reis  por  dia ,  pagos  nas  ferias  da  Ribeira  ,  e  nada  mais. 

XXXVII.  O  mefmo  ordenado,  e  falario  haverá  o  Meftre  dos  Cala- 
fates. 

XXXVIII.  O  Meftre  das  Velas  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo 
Thefoureiro  dos  Armazéns ,  cento  e  vinte  mil  reis  ,  e  trezentos  reis  por 
dia,  que  trabalhar,  pagos  nas  ferias  da  Ribeira,  e  nada  mais. 

XXXIX.  O  Meftre  das  Embarcações  ligeiras ,  que  também  trabalha 
em  algumas  Náos,  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  dos 
Armazéns,  cento  e  oitenta  mil  reis,  e  quinhentos  reis  por  dia  ,  que  tra- 
balhar ,  pagos  nas  ferias  da  Ribeira ,  e  nada  mais. 

XL.  O  Meftre  Carpinteiro  de  obra  branca  haverá  de  feu  ordenado, 
pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  cento  e  vinte  mil  reis ,  e  qua- 
trocentos e  cincoenta  reis  por  dia ,  que  trabalhar ,  pagos  pelas  ferias  da 
Ribeira  das  Náos. 

XLI.  O  mefmo  ordenado  ,  e  falario  haveráó  o  Meftre  Cordoeiro  ,  e 
o  Meftre  dos  Maftros. 

XLII.  O  Meftre  Efcultor,  Ferreiro,  Sarralheiro ,  Fundidor,  Caldei- 
reiro, Vidraceiro,  Funilesro,  Pintor,  Efparteiro  ,  Tanoeiro  da  Ribeira, 
e  o  Approvador  dos  vinhos,  haveráó  cada  hum  de  ordinária,  quatro  mil 
reis  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  e  o  preço  de  fuás  obras  conforme 
fe  ajuftarem:  e  o  mefmo  haverá  o  Patrão  da  Galé. 

XLIII.  O  Meftre  Polieiro  da  Ribeira  haverá  de  feu  ordenado  quinze 
mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns  ,  e  quatrocentos  e  cin- 
coenta reis  por  dia  ,  que  trabalhar  ,  pagos  nas  ferias  da  Ribeira. 

XLIV.  O  Geographo  dos  Armazéns,  que  faz  os  inftrumentos  Náu- 
ticos, haverá  de  feu  ordenado  vinte  e  quatro  mil  reis  ,  além  do  preço 
de  fuás  obras ,  pagos  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns. 

XLV.  Cada  hum  dos  cinco  ContravMeftres  da  Ribeira  haverá  de  feu 
ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  cento  edez  mil  reis, 
e  quatrocentos  e  cincoenta  reis  por  dia  que  trabalhar  ,  pagos  nas  ferias 
da  Ribeira.  O  Contra  Meftre,  que  aíliftir  à  conftruçaõ  das  Náos,  que 
fabricar  o  Meftre  Inglcz.  haverá  mais  quarenta  mil  reis  de  ordenado, 
pagos  pelo  mefmo  Thefoureiro. 

XLVI.  O  Guarda  da  Feitoria  da  Ribeira  haverá  de  feu  ordenado , 
pago  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns,  duzentos  e  vinte  mil  reis. 

XLVII.  Cada  hum  dosfete  Guardas  da  Ribeira  haverá  de  feu  orde- 
nado cento  e  vinte  mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  dos  Armazéns. 

XLVIII.  O  Guarda  da  Caldeira  dos  maftros  de  Alcântara  vencerá  oi- 
tenta reis  por  dia  ,  pagos  nas  ferias  da  Ribeira. 

XLIX.    O  Piloto  mór  da  Barra  haverá  de  feu  ordenado  ,  pago  pelo 
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Thefoureiro  dos  Armazéns ,  trinta  mil  reis ,  c  os  emolumentos  das  par- 
tes, que  direitamente  lhe  pertencerem. 

L.  O  CommiíTario  da  agoada  da  Feitoria  do  Chafariz  vencerá  duzen- 
tos e  quarenta  reis  por  dia,  que  fe  occupar ,  pagos  pelas  defpezas  miu* 
das  dos  Armazéns.  E  o  Guarda  pipas  da  mefma  Feitoria  vencerá  do  mef- 
mo  modo  cento  e  vinte  reis,  e  mais  dez  reis  por  cada  pipa,  que  encher; 
com  obrigação  de  ter  dous  moços  para  efte  íerviço,  e  para  carregarem 
os  barris ,  e  fazerem  o  mais  ,  que  for  precifo ,  e  de  dar  à  fua  cufta  os  ba- 
toques de  cortiça,  que  forem  neceíTarios. 

LI.  O  Commiflario  da  Feitoria,  eTanoeiria  de  Belém  ,  vencerá  du- 
zentos e quarenta  reis  por  dia,  pagos  nas  ferias  da  mefma  Fabrica.  E  o 
Méftre  da  dita  Tanoeiria  vencerá  do  mefmo  modo  quinhentos  reis  ,  em 
cada  hum  dos  dias  que  trabalhar. 

LII.  O  Fifico  mór  da  Armada,  em  lugar  das  ajudas  decufto,  que  até 
agora  vencia,  haverá  vinte  e  quatro  mil  reis  de  ordinária,  pagos  peio 
Theíbureiro  dos  Armazéns.  E  o  Cirurgião  mór  dezafeis  mil  reis. 

LUI.  A  Mefa  que  trata  da  creaçaó  dos  Meninos  expoftos  ,  haverá  ca- 
da hum  anno  do  Thefoureiro  dos  Armazéns  oitocentos  e  trinta  e  féis 
mil  reis ,  em  lugar  das  propinas ,  que  lhe  ceíTaÓ. 

CAPITULO    XLL 

Cafas ,  e  Mefas  da  repartição  dos  Armazéns :  hum  por  cento  do  ouro  , 

e  pão  Brajil ,  e  outros. 

Thefoureiro  do  hum  porcento,  epáo  Brafií,  haverá  deíi  mefrno 
J  para  feu  ordenado  feifcentos  e quarenta  mil  reis,  e  pagará  ao  Es- 
crivão da  fua  receita  quatrocentos  mil  reis  de  ordenado,  com  obrigação 
de  trasladar  a  folha  dos  juros ,  e  tenças,  e  de  nao  levar  mais  coufa  al- 
guma à  cufta  de  minha  Fazenda,  e  fomente  das  partes  levará  os  emolu- 
mentos ,  que  pelo  Regimento  lhe  tocarem. 

I.  Os  Officiaes  da  Cafa  da  Moeda ,  que  levavaõ  propinas  pelos  Ar- 
mazéns, naó  devem  levar  coufa  alguma  j  porque  vaõ  attendidos  nos  or- 
denados da  fua  mefma  repartição. 

II.  O  Thefoureiro  do  Confulado  da  entrada  haverá  de  fi  mefmo  qua- 
trocentos e  cincoenta  mil  reis  de  ordenado ,  com  obrigação  de  cobrar  o 
rendimento  doComboy,  que  fe  paga  na  mefma  Alfandega,  em  que  refi- 
de,  e  mõ  levará  mais  coufa  alguma,  nem  das  partes,  nem  de  minha 
Fazenda-,  pois  também  lhe  fica  extincla  a  ajuda  de  cufto,  que  tinha  por 
Alvará  de  quatro  de  Abril  de  mil  e  feifcentos  fetenta  e  fete.  Pagará  de 
ordenado  ao  Efcrivaó  de  fua  receita,  trezentos  e  dez  mil  reis:  e  ao  Fei- 
tor da  Balança,  trezentos  e  trinta  mil  reis.  Ao  Feitor  da  Porta,  cento  e 
vinte  mil  reis:  e  ao  Mercador  das  fazendas,  oitenta  mil  reis ;  porém  a 
nenhum  deites  OíTiciaes  fe  levará  em  conta  o  dito  ordenado,  fem  junta- 
rem certidão  do  Provedor  da  Alfandega,  porque  confte,  que  aífiftiraó 
fem  falta  a  todas  as  horas  do  defpacho  ordenadas  no  Foral. 

III.  O  Almoxarife  do  Armazém  do  Jardim  da  Campainha  haverá  de 
feu  ordenado  quarenta  mil  reis:  e  o  feu  Fiel,  duzentos  reis  por  dia. 

IV.  O  Almoxarife  dos  fornos  de  Vai  de  Zebro  haverá  de  feu  orde- 
nado duzentos  mil  reis;  e  novecentos  reis  pela  manufactura  de  cada  hum 
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movo  de  trigo  reduzido  a  bifcouto  ,  pago  tudo  pelo  Thefoureiro  dos 
Armazéns:  e  ficará  próprio  para  o  dito  Almoxarife  o  farelo  ,  erolaõ,  que 
fe  tirar  da  farinha ,  e  bifcouto  branco  ,  com  obrigação  de  pagar  à  fua 
cufta  ao Meftre  mayor ,  Ajudante,  Trabalhadores,  Eícolhedores,  ejoei- 
radores  de  trigo,  e  de  comprar  joeiras ,  peneiras,  eípartos,  afteas,pás, 
e  lenha. 

V.  O  Efcrivaõ  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  cento 
e  vinte  mil  reis,  e  o  Fiel  da  Fabrica  quarenta  mil  reis.  O  Meirinho  trin- 
ta mil  reis :  e  o  Meftre  mayor  oito  mil  reis. 

CAPITULO    XLII. 

Torres  da  Barra. 


Almoxarife  da  Fortaleza  de  S.  Julião  da  Barra  vencerá  por  dia  cen- 
to e  íeíTenta  reis ,  e  o  feu  Efcrivaó  cento  e  vinte  reis ,  pagos  por 
léus  aífentos  no  pé  de  Lifta. 

I.  O  Almoxarife  da  Fortaleza  de  S.  Vicente  de  Belém  vencerá  por 
dia  cento  e  vinte  reis  ,  e  o  feu  Efcrivaõ  cem  reis,  pagos  por  feus  aíTen- 
tos  no  pé  de  Lifta. 

II.  O  Almoxarife  da  Fortaleza  de  S.  Lourenço  da  Cabeça  Secca 
vencerá  por  dia  cento  e  feíTenta  reis ,  e  o  feu  Efcrivaõ  cem  reis ,  pagos 
por  feus  aífentos  no  pé  de  Lifta. 

III.  O  Almoxarife  da  Fortaleza  deNoíTa  Senhora  da  Luz  deCafcaes 
vencerá  por  dia  cem  reis ,  e  o  feu  Efcrivaõ  oitenta  reis ,  pagos  por  feus 
aífentos  no  pé  de  Lifta. 

IV.  O  Almoxarife  da  Fortaleza  de  Santo  António  da  Barra  ,  vencerá 
por  dia  cem  reisa  e  o  feu  Efcrivaõ  oitenta  reis,  pagos  por  feus  aífentos 
no  pé  de  Lifta. 

V.  O  Almoxarife  da  Fortaleza  de  S.  Sebaftiaõ  de  Caparica  vencerá 
por  dia  cem  reis ,  e  o  feu  Efcrivaõ  oitenta  reis ,  pagos  por  feus  aífentos 
no  pé  de  Lifta. 

CAPITULO    XLIII. 


Pinhaes. 

O  Guarda  mór  dos  Pinhaes  dos  Medos  haverá  de  feu  ordenado  vinte 
e  quatro  mil  reis.  O  feu  Efcrivaõ  doze  mil  reis ,  e  o  Couteiro  ou- 
tros doze  mil  reis ,  e  a  rama  da  limpeza  dos  Pinhaes. 

I.      Os  Officiaes  do  Confulado  da  fahida  vaõ  attendidos  na  fua  re- 
partição, em  titulo  feparado,  e  naõ  devem' por  efta  levar  coufa  alguma. 

CAPITULO    XLIV. 


Laftros  do  Rio  defta  Cidade. 

O  Guarda  mór  dos  Laftros  do  Rio  defta  Cidade  haverá  duzentos  mil 
reis  de  feu  ordenado ,  cincoenta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro 
dos  Armazéns ;  outros  cincoenta  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega  grande 
defta  Cidade  j  outros  cincoenta  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  do  Con- 
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felho  da  Fazenda;  e  outros  cincoenta  mil  reis,  peloThefoureiro  dohum 
porcento,  e  páo  Braíil ;  e  mais  haverá  mil  reis  por  cada  numa  embar- 
cação Mercante,  natural,   ou  eílrangeira ,  que  trouxer  laítro,  ou  o  to 
mar   nelte  porto  ,    e  hum  cruzado ,   pela  que  naò  trouxer  laílro ,    nem 
neíte  porto  o  carregar,  na  forma  da  fua Carta. 

I.  Suppoíto  que  pela  Carta  do  dito  Guarda  mor,  e  pelo  Alvaiá  de 
Ley  de  vinte  e  quatro  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  quarenta  e  quatro, 
eftcjaò  dadas  algumas  providencias  para  fe  evitar,  que  fe  lancem  laítros  i 
ou  entulhos  no  Rio  ,  de  que  refulta  hum  grave  damno  à  Barra,  tem 
rnoítrado  a  experiência,  que  naô  faó  as  que  baftaó  para  fufpender  efte 
prejuízo  ,  que  he  deconfideravel  importância  ,  principalmente,  por  falta 
de  Guardas  menores,  que  vigiem  as  dilatadas  prayas  da  Marinha  deita 
Cidade ,  e  feus  Subúrbios  ;  e  querendo  occorrer  ao  referido  damno  :  Hey 
por  bem,  que  o  dito  Guarda  mór,  nomee  mais  féis  Guardas  menores  , 
além  dos  dous ,  que  já  tem,  para  diítribuir  por  todos  oito  adefearga,  e 
carga  dos  laítros,  e  a  guarda  das  prayas,  em  que  os  Ribeirinhos  mais 
continuadamente  coftumaó  lançar  entulhos,  para  os  levarem  os  refluxos 
dos  mares ,  tendo  dous  delles  continuadamente  nas  pontes  da  limpeza  da 
Cidade,  para  que  naô  deixem  lançar  lamas  nas  prayas,  nem  no  Rio.  To- 
dos os  ditos  Guardas  receberáÓ  o  juramento  nas  mãos  do  Guarda  mór, 
de  que  fe  fará  alterno  em  hum  livro,  e  teráó  fé,  como  tem  osEfcrivâes, 
e  poderáõ  fazer  prizóes  ,  como  fazem  os  Alcaides,  ufando  de  todos  os 
privilégios,  que  gozaó  os  Officiaes  dos  Armazéns,  e Ribeira  dasNáos, 
efe  procederá  contra  quem  lhe  reíiftir,  como  fe  procede  contra  os  que 
refiftem  aos  Officiaes  de  Juítiça,  e  Fazenda. 

II.  Cada  hum  dos  ditos  Guardas  menores  vencerá  para  feu  manti- 
mento cem  reis  por  dia,  pagos  nas  ferias  da  Ribeira  dasNáos,  e  à  cuíta 
das  partes  levaráó  duzentos  reis  por  dia,  que  gaitarem  abordo  dos  Na- 
vios, affiítmdo  à  carga,  ou  defearga  dos  laítros,  na  forma  da  Carta  do 
dito  Guarda  mór;  e  o  mefmo  falario  hàveráó  os  dous,  que  affiítirem  nas 
pontes  da  limpeza  da  Cidade,  pagos  pelos  Contratadores,  ou  pelo  cofre 
da  mefma  limpeza,  quando  efta  naô  andar  arrendada. 

III.  O  perdimento  dos  Batéis,  e  as  penas  de  Cincoenta  mil  reis,  ede 
duzentos  mil  reis,  impoítas  aos  que  baldeaô,  ou  lançaó  ladros  no  Rio, 
que  até  ao  prefente  pertenciaó  ao  dito  Guarda  mór ,  pela  fua  Carta ,  íe 
applicaráó  de  hoje  em  diante,  ametade  para  cativos,  e  outra  ametade 
para  os  Guardas  menores,  repartida  entre  ellcs  igualmente;  porquanto 
o  dito  Guarda  mór  por  meu  ferviço,  ebem  do  publico  defiftio  do  inte- 
refís  das  dirás  penas,  por  hum  feu  affinado,  que  com  efte  baixa.  Edo 
mefmo  modo  feráó  applicadas  as  penas  impoítas  aos  Ribeirinhos  no  dito 
Alvará  de  vinte  e  quatro  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  quarenta  e  qua- 
tro, excepto  quando  houver  denunciantes  de  fóra ;  porque  neíte  caio 
fera  huma  terça  parte  para  os  taes  denunciantes,  outra  para  cativos,  e 
outra  para  os  Guardas  menores. 

IV.  Vigiarão  os  ditos  Guardas  com  grande  cuidado,  que  os  Traba- 
lhadores da  limpeza  naó  varraõ  as  lamas  para  os  canos  da  Cidade,  nem 
para  declives,  donde  as  enxurradas  as  levaò  a  defaguar  no  Rio;  e  achan- 
do-os  neíta  culpa,  ou  provando-fe ,  que  a  commetteraó,  procederáó  con- 
tra elles,  como  devem  proceder  contra  os  Ribeirinhos,  que  lançaó  la- 
mas, ou  entulhos  fóra  da  poítura;  e  as  penas  pecuniárias  as  pagarão  os 
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Contratadores  da  limpeza  ,  por  cujo  intereífe ,  e  mandado  fe  commette 
a  referida  culpa. 

V.  Do  mefmo  modo  vigiaráó,  que  as  Barcas  da  limpeza  naó  lancem 
lamas  no  Rio,  e  as  vaô  defcarregar  no  fido  deftinado ,  debaixo  das  penas 
importas  aos  que  lanç^ó  laftros  no  Rio  ,  as  quaes  também  pagaráõ  os 
Contratadores  da  limpeza,  pela  mefma  caufa. 

VI.  Os  laftros  de  pedra,  burgáo,  ou  faborra ,  que  as  embarcações 
lançarem  fora  ,  fe  defcarregará  nas  prayas ,  que  principíaó  ao  Cães  do 
Duque  até  as  Tercenas.  E  quando  alguma  embarcação  quizer  tomar  nef- 
te  Rio  algum  do  dito  laftro,  o  Guarda  mór  lho  concederá,  fazendo-o 
carregar  em  Barcos  de  movos,  levando  das  partes  por  cada  hum  Barco 
de  pedra  dous  mil  e  quatro  centos ,  e  por  cada  hum  Barco  de  burgáo 
novecentos  e  feífenta  reis ,  e  por  cada  hum  Barco  de  faborra ,  quatro- 
centos e  oitenta  reis,  como  fempre  fe  levou  ;  cujos  preços  nunca  já  mais 
poderá  augmentar.  E  fendo  os  laftros,  que  fe  defcarregarem ,  ou  carre- 
garem de  arêa  ,  naó  levará  coufa  alguma  ;  mas  dará  tal  providencia , 
que  fe  naó  tire ,  nem  lance  a  dita  arêa  de  prava  alguma  ,  a  que  cheguem 
as  aguas  vivas,  nem  porque  corraó  as  aguas  da  chuva  ,  para  que  as  naó 
levem  para  o  Rio  humas ,  e  outras  aguas  achando-as  bolidas ,  ou  amon- 
toadas. 

VII.  O  dito  Guarda  mór  he  Juiz  na  primeira  Inftancia  de  todas  as 
denunciaçóes ,  e  penas;  e  oíerá  também  das  reíiftencias ,  injurias,  e  of- 
fenfas  feitas  aos  Guardas  menores,  dando  appellaçaõ,  e  aggravo  para  o 
Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda ,  eappellando  por  parte  dajuftiça,  noscafos, 
em  que  abfolyer,  ou  diminuir  as  penas  eftabelecidas.  Mas  porque  o  di- 
to Guarda  mór  naó  tem  Efcrivaõ  determinado  para  efcrever  eftes  pro- 
ceíTos:  Hey  por  bem,  que  efcreva  neSles  hum  dos  Efcrivães  do  Civel 
da  Cidade ,  que  o  mefmo  Guarda  mór  nomear;,  o  qual  naó  haverá  cou- 
fa alguma  à  cufía  de  minha  Fazenda  ,  e  fomente  haverá  das  partes  as 
cuftas,  em  que  forem  condemnadas  na  forma  do  feu  Regimento,  em 
quanto  Eu  naó  for  fervido  mandar  o  contrario. 

VIII.  Aos  Alcaides,  e  Meirinhos  defta  Cidade  ordeno,  que  cumpraõ 
promptamente ,  com  pena  defufpenfaò,  e  prizaó ,  as  ordens,  e  manda- 
dos ,  que  o  dito  Guarda  mór  lhe  paliar ,  por  bem  de  meu  ferviço  na 
forma  da  fua  Carta ;  e  aos  Miniftros  feus  fuperiores  ordeno ,  que  os  naó 
embaracem  para  eftas  diligencias,  com  pena  de  incorrerem  no  meu  Real 
defagrado.  E  os  ditos  Alcaides ,  e  Meirinhos,  eosGuardas  menores,  que 
andarem  nas  diligencias  de  meu  ferviço  ,  ordenadas  pelo  dito  Guarda 
mór ,  poderáõ  ufar  das  armas  ofFenfivas ,  e  defeníivas ,  que  lhe  forem  ne- 
ceílarias,  como  feconcedeo  na  Carta  do  mefmo  Officio  ,  ena  Ribeira  das 
Náos  fe  lhe  dará  a  embarcação  ligeira  ,  que  for  precifa ,  para  ncudirem 
a  eftas  diligencias,  além  da  que  nella  tem  o  Guarda  mór,  o  qual  vifitará 
ao  menos  numa  vez  cada  mez  o  Rio,  prayas,  e  pontes  da  limpeza  ,  pa- 
ra  prover  o  que  for  conveniente  ;  e  do  que  per  fi  naó  poder  emen- 
dar, me  dará  conta  pelo  Confelho  da  Fazenda  ,  para  lhe  dar  as  provi- 
dencias neceíTarias. 

IX.  A  Torre  do  Regiílo,  e  os  Officiaes  da  Alfandega  ,  que  refidem 
cm  Belém ,  naó  defpacharáó  embarcação  alguma  por  fahida ,  fem  que 
lhes  apprefentem  defpacho  corrente  do  Guarda  mór,  conforme  a  fua 
Carta, 
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CAPITULO    XLV. 

Cafa  da  Índia ,  Mina ,  e  Guiné. 

O  Provedor  da  Cafa  da  índia,  Mina,  e  Guiné,  haverá  defeu  ordena- 
do, pago  pelo  Theíoureiro  da  mefma  Cafa  novecentos  e  cincoen- 
ta  mil  reis ,  e  das  partes  levará  os  emolumentos  das  cavallarias ,  taras, 
amoftras,  e  falua,  que  lhe  eHaó  concedidos  por  diverfos  Alvarás,  dos 
quaes  fe  lhe  dará  Regimento  mais  claro ,  naConfulta,  que  mando  fazer 
no  Confelho  da  Fazenda. 

I.  O  Thefoureiro  da  Cafa  da  índia  haverá  defi  mefma,  para  feu  or- 
denado ,  novecentos  mil  reis ,  e  os  emolumentos  das  cavallarias ,  que  jufta- 
roente  lhe  tocarem. 

II.  Cada  hum  dos  féis  Efcrivães  da  Cafa  haverá  de  feu  ordenado  , 
pago  pelo  Thefoureiro  delia ,  feifcentos  mil  reis ,  e  os  emolumentos  das 
partes,  que  pelas  fuás  Cartas ,  Regimentos,  e  Alvarás  expretíamente  lhe 
efliverem  concedidos. 

III.  O  Thefoureiro  da  Efpeciaría  haverá  de  feu  ordenado  quatrocen- 
tos mil  reis  ,  e  os  emolumentos  das  cavallarias  ,  que  juftamente  fe  lhe  de- 
verem: e  naó  levará  taras  das  partes,  por  pertencerem  ao  Provedor ,  e' 
de  fe  naó  deverem  duplicar  em  damno  do  Comercio;  principalmente, 
naó  lhe  eftando  concedidas  por  Alvará  meu  ?  ou  dos  Reys  meus  Prede- 
ceííores. 

IV.  O  Juiz  da  Balança  haverá  defeu  ordenado,  pago  pelo  Thefou- 
reiro da  Cafa,  trezentos  ecincoenta  mil  reis,  e  os  emolumentos  das  ca* 
vallarias,  amoftras,  e  pezo,  que  as  partes  juftamente  lhe  deverem. 

V.  O  Guarda  mór  da  Cafa  da  índia,  e  Armadas,  haverá  defeu  orde- 
nado, pago  pelo  Thefoureiro  da  mefma  Cafa,  oitocentos  mil  reis,  e  os 
emolumentos  das  partes,  que  pela  fua  Carta,  Regimento,  ou  Alvarás 
lhe  eftiverem  concedidos. 

VI.  O  EfcrivaÓ  da  Carga ,  e  Defcarga  das  Náos  da  índia  ,  e  Arma- 
das,  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  da  mefma  Cafa, 
quinhentos  efetenta  mil  reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pela  fua 
Carta  ,  Regimento  ,  e  Alvarás  ,  juííamente  lhe  tocarem. 

VIL  Nem  o  Guarda  mór,  nem  o  Efcrivaõ  da  Carga  ,  e  Defcarga, 
levaráõ  mais  coufa  alguma  àcufta  de  minha  Fazenda,  por  efta,  nem  por 
outra  alguma  repartição.  E  o  fobejo  das  lenhas  de  torna-viagem  ,  que 
lhes  eftava  concedido,  fe  arrecadará  por  ordem  do  Provedor  dos  Arma- 
zéns, para  fervir  no  provimento,  que  fe  fizer  de  outras  Náos,  pu  Em- 
barcações de  meu  ferviço,  ou  para  fe  vender  com  todas  as  lenha£  da  Ri- 
beira,  e  madeiras  inúteis  das  Náos,  como  tenho  ordenado  neíle  Regi- 
mento ,  no  titulo  do  dito  Provedor ;  para  o  que ,  revogo  o  Alvará  ,  que 
lhes  concedeo  o  dito  fobejo;  e  prohibo  perpetuamente ,  que  fe  poílao 
utilizar  de  outras  algumas  madeiras,  taboas,  toros,  ou  fragmentos  velhos 
das  Náos  da  índia ,  e  Armadas. 

VIII.  O  Juiz  de  índia,  eMina,  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo 
Theíoureiro  da  Cafa  ,  trezentos  e  vinte  mil  reis  ,  e  as  affignaturas ,  e 
emolumentos  das  partes,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

IX.  Cada  hum  dos  quatro  Guardas ,  dous  da  Mefa  dos  Quartos ,  e 

Kii  dous 


jS  Regimentos  novos 

dous  da  Sala ,  haverá  de  feu  ordenado ,  pago  pelo  Thefoureiro  da  Ga- 
fa, duzentos  mil  reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelas  fuás  Car- 
tas ,  Regimentos ,  e  Alvarás  fe  lhes  deverem. 

X.  Cada  hum  dos  dez  Guardas  do  numero,  que  fervem  abordo  das 
Embarcações ,  haverá  de  feu  ordenado ,  pago  pelo  Thefoureiro  dâ  Ga- 
fa, cento  ecincoenta  mil  reis,  e  feifcenios  reis  por  dia,  dos  que  forem 
prédios  eftar  de  guarda  a  bordo  das  Náos  da  índia ,  nos  tempos  da  car- 
ga ,  e  defcarga ,  para  fe  repartirem  por  todos  ,  fervindo  alternadamente 
por  diítribuiçaõ  de  annos.  E  quando  entrarem  de  guarda  em  quaeíquer 
Navios  mercantes,  que  em  razaô  de  fuás  mercadorias  derem  entrada  na 
Cafa  da  índia,  na  conformidade  do  Decreto  de  quinze  de  Setembro  de 
mil  fetecentos  ecincoenta,  vencerão  o  mefmo  falario  àcufta  das  partes, 
eílando  hum  fó  Guarda  a  bordo  de  cada  Navio ;  e  de  conduzirem  cada 
hum  Barco  de  defcarga,  levaráó  trezentos  reis  à  cufta  dos  Mercadores. 
Naó  poderáô  porém  entrar  de  guarda  nos  Navios  ,  e  outras  Embarca- 
ções, que  naõ  tiverem  dado  entrada  na  Cafa  da  índia,  ainda  que  fe  fai- 
ba,  ou  fufpeite,  que  nelles  vem  alguma  fazenda  occulta  pertencente  à 
mefma  Cala  ;  porque  para  eira  fe  acautellar,  deve  o  Provedor  da  Cafa 
da  índia  efcrever  ao  Provedor  da  Alfandega  ,  para  a  mandar  pôr  em  cuflo- 
dia,  e  fazer  remeíTa  na  forma,  que  difpoem  o  dito  Decreto.  E  fe  os 
Guardas  fe  introduzirem  nos  ditos  Navios,  poderáô  fer  lançados  fora,  e 
naó  vencerão  falario  algum  ,  por  conta  das  partes ,  nem  de  minha  Fa- 
zenda. 

XI.  O  Guarda  livros  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefourei- 
ro da  Cafa,  duzentos  mil  reis;  com  obrigação  de  dar  à  fua  cufta,  pan- 
no,  e  tudo  mais,  que  for  neceíTario  para  aMefa  do  Cartório,  e  de  man- 
dar tratar  da  limpeza  da  Cafa;  e  mais  haverá  os  emolumentos  das  partes, 
que  pela  fua  Carta,  Regimento ,  ou  Alvarás,  lhe  pertencerem. 

XII.  O  Capellaõ  da  Cafa  haverá  de  feu  ordenado ,  pago  pelo  The- 
foureiro delia,  cento  e  feííenta  mil  reis. 

XIII.  O  Porteiro  da  Cafa  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  The* 
foureiro  delia  ,  cento  e  cincoenta  mil  reis ,  e  os  emolumentos ,  que  pela 
fua  Carta,  Regimento,  ou  Alvarás  lhe  tocarem. 

XIV.  Por  juftas  cautas ,  que  me  foraõ  prezentes ,  Hey  por  bem  ex- 
tinguir osOfficios  de  Meirinho,  eEfcrivaó  das  Execuções  da  Cafa  da  ín- 
dia ;  e  mando,  que  as  ditas  Execuções  fefaçaó  pelo  Meirinho,  e  Efcri- 
vaó  do  Juizo  de  índia,  e  Mina ,  que  fervem  na  mefma  Cafa,  e  por  ella 
faó  pagos. 

XV.  O  dito  Meirinho  do  Juizo  de  índia ,  e  Mina ,  haverá  de  feu  or- 
denado duzentos  mil  reis ,  e  mais  cento  e  feííenta  mil  reis ,  para  oito  ho- 
mens da  Vara.  E  o  feu  Efcrivaõ  haverá  de  ordenado  cento  e  cincoenta 
mil  reis ,  pagos  ambos  pelo  Thefoureiro  da  Cafa ;  e  mais  haveráó  os  emo- 
lumentos das  partes  ,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

XVI.  O  Efcrivaõ  das  Marcas ,  por  todo  o  trabalho  ,  que  tem  nas 
coufas  de  meu  ferviço,  haverá  de  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  da 
Cafa  ,  cento  e  vinte  mil  reis ,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  juftamen- 
te  lhe  deverem. 

XVII.  Cada  hum  dos  quatro  Avaliadores  dopreciofo  haverá  de  feu 
ordenado  cento  e  vinte  mil  reis ,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cafa. 

XVIII.  O  Caixeiro  do  Thefoureiro  da  Cafa  haverá  deite ,  para  feu 
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ordenado  cento  e  cincoenta  mil  reis  ,  e  os  emolumentos  das  cavallarias, 
que  lhe  tocarem. 

XIX.  O  Caixeiro  do  Thefoureiro  da  Efpeciaría  haverá  de  feu  orde- 
nado cento  e  vinte  mil  reis. 

XX.  O  Fiel  da  Balança  haverá  de  feu  ordenado  noventa  e  féis  mil 
reis  j  e  cumprirá  com  todas  as  obrigações,  que  actualmente  tem:  fendo 
mais  obrigado  de  almudar  o  Vinho  ,  e  Requin  ,  que  vem  da  índia  ,  fem 
outro  algum  emolumento. 

XXI.  Dos  fete  Contínuos,  que  ha  naCafa,  Hey  por  bem  extinguir 
cinco  ,  ficando  fomente  dous ,  que  feráõ  os  mais  antigos  proprietários , 
por  ferem  os  que  baftaó  para  o  expediente  de  meu  ferviço  na  dita  Ca* 
fa  j  e  cada  hum  delles  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  quarenta  e  qua- 
tro mil  reis ,  pagos  pelo  Thefoureiro  delia. 

XXII.  O  Capataz  dos  homens  do  trabalho  naõ  deve  haver  coufa 
alguma  k  cufta  de  minha  Fazenda,  por  naó  fer  Official  delia,  e  fervir 
aos  Trabalhadores,  à  cufta  dosquaes  deve  fer  pago,  como  fe  pratica  nas 
Capaíazias  de  outras  repartições. 

CAPITULO    XLVI. 


Determinações  geraes, 

TOdos  os  Ordenados ,  que  nefte  Regimento  naõ  levarem  certa  The- 
fouraria ,  ou  Almoxarifado,  em  que  fedevaõ  pagar,  feráõ  pagos 
pelo  Thefoureiro ,  ^u  Almoxarife  da  repartição ,  em  que  forem  íituados 
os  Ofíicios.  v 

I.  Naõ  fe  poderá  introduzir  propina  ,  ou  ajuda  de  cuílo  alguma  « 
além  desordenados  conftituidos,  a  titulo  de  trabalho  extraordinário  do 
Ofíicio,  nem  por  outro  qualquer  titulo,  poífe,  ou  coftume ,  ainda  que 
immernorial;  pois  defdejá  reprovo,  annullo,  econdemno  a  introducçaó 
da  dita  poífe,  e  coftume,  na  raiz  de  todas  as  fuás  caufas  :  e  fomente  fe 
poderáõ  dar  as  ajudas  de  cuíto  aos  Vedores ,  Secretários  de  Eftado ,  Con- 
felheiros,  Miniítros,  e  mais  Officiaes  da  Fazenda  enfermos,  permittidas 
nefte  Regimento.  Econfeguindo  alguma  peíToa  Decreto,  ou  Refoluçaõ 
minha ,  ou  dos  Reys  meus  Succeííores ,  porque  fe  lhe  concedaó  alguma 
propina ,  ou  ajuda  de  cufto ,  além  do  feu  ordenado ,  fe  lhe  naõ  cumpri- 
rá, fe  expreífamente  naó  for  revogada  a  difpofiçaõ  defte  Capitulo. 

II.  Naõ  he  da  minha  Real  intenção  extinguir  as  ordinárias ,  e  quotas, 
que  fe  pagaô  dos  preços  dos  Contratos ,  para  a  Obra  Pia ,  e  para  outras 
obras,  e  acções  de  piedade  particulares,  e  efmólas,  que  defpendem  os 
Vedores  da  Fazenda;  antes  mando,  que  todas  continuem  pela<jmefma 
ordem  ,  que  foraõ  decretadas ,  excepto  as  propinas  applicadas  para  a 
creaçaó  dos  Mininos  expoftos  ;  porque  lhe  vaõ  coramutadas  em  quan- 
tias certas  annuaes. 

III.  Os  Miniílros,  e  Officiaes,  que  eftiverem  apofentados  antes  def- 
te Regimento  ,  naõ  haveráõ  mais  coufa  alguma  de  fua  apofentadoria  $ 
que  o  que  !he  foy  concedido  no  tempo,  em  que  foraõ  apofentados. 

IV.     Todos  os  proprietários  encartados  faô  obrigados  a  fervir  feus 
Officios,  na  forma  da  Ley  do  Reino,  Pvegimento  da  Fazenda,  Leys,  s 
Decretos  extravagantes:  e  os  que  naõ  forem  encartados,  naõ  fendo  me- 
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nores ,  feráó  obrigados  de  fe  encartarem  dentro  em  três  mezes,  com 
pena  de  perdimento  dos  Officios ,  que  fe  daráó  em  vida  aos  denuncian- 
tes. E  quando  Eu  por  alguma  jufta  caufa  lhes  conceder  ,  que  pofíaó 
meter  ferventuarios ,  haveráó  eftes  duas  partes  do  rendimento  dos  Offi- 
cios, e  os  proprietários  huma  terça  parte,  fem  poderem  receber  mais 
coufa  alguma  ,  directa  ,  ou  indirectamente  ,  nem  ainda  dinheiros  em- 
preitados fem  juros,  pelo  tempo  que  durarem  as  ferventias.  E  nem  os 
proprietários,  nem  os  ferventuarios  poderáó  levar  das  partes  os  emolu- 
mentos, ou  gratificações  algumas,  pofto  que  livremente  lhas  ofFereçaó 
depois  das  fuás  dependências  findas,  além  do  que  lhes  eftiver  concedido 
nos  feus  Regimentos ,  debaixo  da  pena  da  Ley. 

V.  Os  filhos  dos  proprietários ,  que  fervirem  por  Alvarás  no  impe- 
dimento de  feus  pays ,  naõ  levaráõ  coufa  alguma  à  cufta  de  minha  Fa- 
zenda ,  nem  das  partes ;  e  fomente  arrecadará©  para  os  ditos  feus  pays  os 
ordenados,  e  emolumentos  ,  que  lhes  tocarem. 

VI.  Os  Vedores,  Gonfelheiros ,  Eícrivães ,  e  outros  quaefquer  Offi- 
ciaes  do  Confelho  da  Fazenda,  e  de  todas  as  Gafas ,  Mefas,  e  Juízos  da 
fua  repartição,  que  fervirem  huns  por  outros,  faraó  fuás  próprias,  as 
aílignaturas  ,  eíportulaS,  e  emolumentos,  que  pagarem  as  partes,  fem  que 
fe  dupliquem  outros  para  os  impedidos;  mas  naó  levaráô  coufa  alguma 
à  cufta  de  minha  Fazenda  :  e  quando  o  impedimento  paliar  de  quarenta 
dias ,  poderáó  haver  do  dito  termo  por  diante ,  a  quinta  parte  do  orde- 
nado do  Vedor ,  Miniftro ,  ou  Official  impedido ,  a  refpeito  do  tempo , 
que  por  elles  fervirem ,  para  o  que  haveráó  mandados  do  Confelho  da 
Fazenda,  nos  quaes  fedecla-e  aos  Thefoureiros,  e  Almoxarifes,  que  fa- 
cão defconto  de  outras  tantas  quantias  nos  ordenados  dos  impedidos , 
quando  lhes  fizerem  pagamento  delles,  pondo-fe  logo  as  verbas  neceiTa- 
rias  à  margem  dos  aíTentos  das  folhas  :  e  ifto  mefmo  fe  praticará  ,  quan- 
do algum  Confelheiro  fervir  no  impedimento  do  juiz  das  Juftificações, 
ou  algum  Defembargador  da  Gafa  da  Supplicaçaõ  fervir  nos  impedimen- 
tos dos  Procuradores  da  Fazenda,  e  Coroa,  ou  de  outro  qualquer  Mi- 
niftro, que  tiver  Officio  na  Gafa.  E  quando  as  ferventias  eftiverem  abfo- 
lutamente  vagas,  vencerão  os  Miniftros ,  e  Offieiaes,  a  que  forem  com- 
mettidas ,  todos  os  emolumentos  dos  Officios,  e  a  quinta  parte  dos  orde- 
nados ,  defde  o  dia  ,  que  nellas  entrarem ,  até  ao  dia  que  fahircm.  Sen- 
do porém  ferventias  de  Officios,  dadas  por  Provimentos,  de  que  fe  pa- 
guem os  Direitos  devidos  na  Chancellaria ,  venceráó  os  ferventuarios  os 
mefmos  emolumentos,  e  ordenados,  que  houveraõ  de  vencer  os  proprie- 
tários ,  fe  os  houvera. 

VIL  Por  quanto  nefte  Alvará  fe  naõ  daõ  Regimentos  de  aílignatu- 
ras, e  falarios  aos  Vedores,  e  outros  alguns  Offieiaes  da  Fazenda,  por 
falta  das  informações  precifas  :  Ordeno  ,  que  o  Confelho  da  Fazenda, 
feitas  as  diligencias  neceífarias,  meconfulte  os  Regimentos  das  aílignatu- 
ras, e  falarios  dos  Vedores,  Miniftros,  e  Offieiaes  ,  que  as  naó  levaõ  ex- 
preílas,  nem  vaó  prohibidos  de  as  levarem ;  arbitrando  quanto  mais  de- 
vem haver  pelo  decurfo  dos  tempos,  confiderando  os  ordenados,  que  já 
levaô. 

VIII.  A  todos  os  proprietários  dos  Officios,  que  nefte  Regimento 
fuy  fervido  extinguir ,  fe  paflaráó  logo  Alvarás  de  promefla  de  outros 
iguaes  Officios  de  Fazenda,  ou  Juftiça,  que  vagarem,  para  nelles  ferem 
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providos  fem  concurfo,  com  preferencia  a  todos  os  pretendentes,  que 
naó  tiverem  a  mefma  caufa;  mas  em  quanto  naó  forem  providos,  conf- 
iando noConfelho  da  Fazenda  por  certidão  do  Regifto  das  Mercês,  lhes 
mandará  pagar  os  mefmos  ordenados,  e  propinas  ordinárias,  que  actual- 
mente vencem  ,  feita  a  conta  pelo  Provedor  do  Aílentamento.  E  fendo  os 
Otficios  vitalícios ,  ou  temporaes ,  lhes  mandará  pagar  os  ditos  ordena- 
dos, e  propinas  ordinárias,  que  actualmente  vencem,  com  certidão  de 
vida  dos  primeiros ,  e  aos  fegundos  por  todo  o  tempo  ,  que  lhes  reftar 
de  feus  Provimentos.  E  o  mefmo  fe  praticará  com  os  Médicos,  e  Cirur- 
giões,  aos  quaes  fe  extinguirão  os  partidos,  que  devem  cobrar  em  fuás 
vidas. 

IX.  Naó  fe  levará  mais  propina  alguma  extraordinária  fem  nova  Re- 
foluçaó  ,  ou  Decreto  meu  ;  e  quando  Eu  for  fervido  de  a  conceder,  fe  re- 
gulará a  hum  por  cento  dos  ordenados  annuaes,  que  levaó  neíle  Regi- 
mento os  Vedores  da  Fazenda  ,  Secretários  de  Eftado,  Confelheiros ,  Mi- 
niftros,  e  mais  Officiaes ;  e  naó  fe  vencerá  mais,  que  por  huma  fó  efta* 
çaó  própria  ,  na  qual  cada  hum  fervir ,  e  naó  pelas  Caías  fubalternas.  O 
Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  a  vencerá  pelo  Confelho  da 
Fazenda  ;  o  Secretario  de  Eítado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  pelo  Con- 
ielho  Ultramarino :  e  o  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  , 
pela  Junta  dos  Três  Eftados.  Do  mefmo  modo  fe  venceráó  os  lutos  ,  que 
Eu  mandar  tomar ,  regulados  a  cinco  por  cento  dos  ordenados  annuaes 
de  cada  hum. 

X.  Os  Provedores  da  Alfandega  grande,  dos  Armazéns,  Cafa  da  ín- 
dia ,  e  das  Lifírias ,  e  o  Tenente  General  da  Artilharia  do  Reino  ,  que  em 
razaõ  da  deíigualdade  de  feus  emolumentos  vaó  também  deíiguaes  nos 
ordenados,  venceráó  vinte  mil  reis  cada  hum ,  por  cada  huma  propina 
extraordinária,  que  fe  conceder,  e  oitenta  mil  reis  para  luto.  E  o  Prove- 
dor da  Cafa  da  Moeda  vencerá  quinze  mil  reis  de  propina  extraordiná- 
ria, e  fetenta  mil  reis  para  luto. 

XI.  OsOííiciaes  da  Alfandega  grande,  que  naô  levaó  ordenados  cer- 
tos ,  venceráó  os  da  Meia  grande,  e  os  mais  ,  que  com  elles  fe  gradúaõ  , 
dez  mil  reis  por  cada  huma  propina  extraordinária  ,  e  felTenta  mil  reis 
para  luto:  e  os  outros  Oíficiaes  da  mefma  Alfandega  fe  regularáó  a  efte 
refpeito  dahi  para  baixo ,  conforme  as  quotas  partes ,  que  levaó  nefte 
Regimento,  em  lugar  de  ordenados;  com  tanto  porém  ,  queneftas,  e  em 
todas  as  mais  Eftaçóes  da  repartição  do  Confelho  ,  naó  baixe  a  propina 
extraordinária  no  menor  Official  de  mil  e  quinhentos  reis,  nem  o  luto  de 
fete  mil  reis. 

XII.  Todos  os  ordenados  nefte  Alvará  conftituidos  fe  affentaráó  nos 
livros  de  minha  Fazenda,  e  fe  meteráó  nas  folhas,  que  haõ  de  principiar 
do  primeiro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  cjncoenta  e  quatro  por  dian- 
te ,  fem  dependência  de  outro  algum  defpacho. 

XIII.  Os  Vedores ,  Confelheiros,  e  Miniftros  da  Fazenda  ,  que  con- 
travierem  em  parte,  ou  em  todo ,  directa,  ou  indirectamente,  as  difpoíi- 
çóes  defte  Regimento,  incorrerão  no  meu  Real  defagrado ,  e  nas  de- 
monftraçóes ,  que  delle  refultarem  :  e  os  outros  Officiaes  perderáó  os  Of- 
ficios,  que  fedaráõ  em  vida  aos  denunciantes,  eficaráó  inhabilitados  pa- 
ra mais  me  fervirem ,  além  das  mais  penas,  que  por  direito  merecerem: 
e  fe  forem  ferventuarios  perderáó  o  valor  dos  Officios ,  ametade  para  o 
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denunciante,  e  outra  ametade  para  o  Hofpital  Real  de  todos  os  Santos 
defta  Cidade.  Eeftas  denunciaçôes  receberão  os  Juizes  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda, e  Coroa,  em  publico,  e  em  fegredo,  como  as  partes  as  quize- 

rem  dar.  . "'■  -• 

XIV.  Pelo  que  mando  aos  Vedores ,  e  Confeiheiros  de  minha  fazen- 
da, e  a  todas  as  mais  Jufticas ,  Officiaes,  epeflbas,  a  que  o  conhecimen- 
to pertencer,  façaó  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  efte  Regimento, 
como  nelle  fe  contém,  e o façaõ  imprimir ,  e  repartir  por  todas  as  Caías, 
Meias ,  Juízos  ,  Officiaes ,  e  peíToas ,  que  o  devem  executar.  E  valerá  > 
pofto  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  como  Ley ,  ou 
Carta  feita  em  meu  nome,  e  por  mim  affignada,  e  paliada  pela  Chan- 
cellaria,  pofto  que  por  ella  naõ  paíTe ,  fem  embargo  da  Ordenação,  li- 
vro 2  tit.  40  em  contrario,  que  para  efte  fim  difpeníb.  Dada  em  Lisboa 
a  vinte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  três. 


R  E  Y. 


Pedro  da  Mota  e  Silva. 


LV 

POR  Q_U  E 


í 

Ha  por  bem  extinguir  para  fempre  o  lugar  de  Juiz ,  e  os  dous  Ojfi- 
cios  de  Executores  dos  Contos  do  Rei; -o,  e  Cafa,  e  crear  no  lugar 
de  todos  hum  fo  Juiz  Executor  dos  me  finos  Co?itos ,  com  predica- 
mento de  primeiro  banco  ,   e  com  amefma  alçada,  e  affignatu- 
ra ,  que  tem  os  Corregedores  do  Civel  da  Cidade. 


U  EIRey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  Alvará  em  fórma  de  Ley 
virem  ,  que  por  juftas  caufas ,  que  me  foraó  prefentes :  Hey 
por  bem  extinguir  o  lugar  de  Juiz,  e  os  dous  Officios  de  Exe- 
cutores dos  Contos  do  Reino,  eCafa,  e  para  efte  rim  fomente  revogo 
osCapitulos  do  Regimento,  Leys,  e  Alvarás  da  fua  creaçaó,  e  ern  lu- 
gar de  todos:  Sou  fervido  crear  hum  fó  Juiz  Executor  dos  mefmos  Con- 
tos, Miniftro  de  letras  dos  approvados,  para  me  fervirem  com  gradua- 
ção de  primeiro  banco,  o  qual  conhecerá  na  primeira  Inftancia  de  todas 
as  execuções,  e  caufas,  de  que  conheciaò  até  o  preíente  o  Juiz,  e  Exe- 
cutores fupprimidos,  dando  appellaçaó ,  e  aggravo  nos  cafos ,  em  que 
couber,  para  ojuizo  dos  Feitos  da  Fazenda ,  e  terá  a  meíma  alçada  ,  e 
aflinatura,  que  tem  os  Corregedores  do  Civel  da  Cidade,  e  haverá  cen- 
to e  oitenta  mil  reis  de  ordenado  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega, 
fem  que  pofta  levar,  nem  pertender  outra  alguma  propina }  ordinária ,  ou 
ajuda  de  cufto.  Epa- 
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E  para  que  com  mayor  diligencia  execute  as  dividas  de  minha  Fa. 
zenda,  mando,  que  de  todo  o  dinheiro,  que  por  execução  fizer  meter 
no  cofre  dos  Contos ,  tire  dez  por  cento ,  dos  quaes  leve  para  fi  qua- 
tro ,  e  faça  entregar  dous  ao  Advogado  ,  que  ha  de  fervir  de  Procura- 
dor da  Fazenda  no  Teu  Juízo,  três  ao  Efcrivaõ  dacaufa,  e  hum  ao  Soli- 
citador. Aíliítirá  na  Meia  do  defpacho  dos  Contos,  como  Juizdelles, 
na  forma  do  Regimento;  mas  naõ  conhecerá  das  appellaçoes  das  penas 
impollas  pelo  Contador  mor  ,  de  que  trata  o  Capitulo  104  do  mefmo 
Regimento;  porque  ló  lhe  pertence  conhecer  das  caufas  da  primeira 
iníbncia:  e  as  ditas  appellaçoes  da  publicação  deite  Alvará  em  diante, 
íicaráõ  pertencendo  aos  Juizes  dos  Feitos  da  Fazenda;  e  do  mefmo  mo- 
do conhecerá  na  primeira  inftancia  doscafos  crimes",  de  que  trata  o  Ca- 
pitulo 105,  dando  delles  appellaçaõ  ,  e  aggravo  na  referida  forma. 

Será  confultado  efíe  lugar  no  Confelho  da  Fazenda  ,  preferindo 
fempre  o  Minifiro  de  mayor  inteireza ,  literatura ,  e  experiência  da  arre- 
cadação de  minha  Fazenda. 

Servirá  por  tempo  de  três  annos,  no  fim  dos  quaes  dará  refidencia 
em  forma  regular. 

Tanto  que  entrar  a  fervir ,  fe  lhe  fará  receita  de  todas  as  execu- 
ções ,  que  a&ualmente  correrem  ,  e  das  dividas  que  de  novo  fe  houverem 
de  executar  no  tempo  em  que  fe  vencerem,  eícrevendo-fe  em  titulo  fe- 
parado  as  que  pertencerem  a  cada  hum  dos  Efcrivães  da  Executória:  e 
fera  obrigado  a  fazer  executar,  e  recolher  no  cofre  dentro  de  hum  an- 
no,  contado  do  dia  em  que  fe  lhe  fizer  receita,  todas  as  dividas,  que 
forem  exigíveis,  dando  conta  no  Confelho  da  Fazenda  de  todas  as  que 
fe  naõ  puderem  cobrar  por  falta  de  bens  ,  com  a  juftificaçaó  precifa , 
para  fe  me  fazerem  prefentes  com  as  mais  informações  que  no  Confe* 
lho  parecerem  necefíarias ,  para  Eu  as  mandar  rifcar  das  receitas;  e  fal- 
tando 2  qualquer  deftas  obrigações  ,  fe  lhe  dará  em  culpa  na  fua  refi- 
dencia.  E  para  o  fim  defía  brevidade  ordeno  a  todos  os  Miniflros,  Of- 
fíciaes,  e  peíToas  de  meus  Reinos,  e  Domínios,  que  com  toda  a  promp- 
tidaó  cumpraó  ,  e  executem  os  precatórios,  e  mandados  ,  que  o  dito 
Juiz  Executor  dos  Contos  lhe  paflar ,  nos  termos  que  lhe  forem  prefe- 
ridos ,  com  pena  de  virem  emprazados  ao  Confelho  da  Fazenda  dar  a 
razaõ  de  fuás  omifsóes,  ou  culpas,  e  fuftentarem  as  penas,  que  Eu  for 
fervido  applicarlhes  em  confulta  do  mefmo  Tribunal ,  além  de  fe  lhes 
negarem  certidões  para  as  luas  reíldencias.  E  aos  Juizes  dos  Feitos  da 
Fazenda  mando  que  prefiraó  o  defpacho  dos  feitos,  e  caufas  dos  Con- 
tos a  outro  qualquer  defpacho  ,  na  forma  da  Ordenação  liv.  1.  tit.  10. 
expedindo  os  aggravos  de  petição  na  mefma  conferencia  em  que  fubi- 
rem  ,  e  as  appellaçoes  no  termo  de  dous  mezes  peremptórios;  tendo  en- 
tendido ,  que  naõ  obrando  aífim  ,  incorrerão  no  meu  Real  defagrado, 
e  lhomandarey  eftranbar  com  a  demonftraçaó  que  o  caio  merecer. 

Poderá  o  dito  Juiz  Executor  autuar  ,  fufpender,  e  fentenciar  os 
Efcrivães,  Sollicitadores ,  e  mais  Officiaes  dos  Contos,  que  culpável- 
mente  demorarem  os  autos  ,  e  diligencias  precifas  para  o  expediente, 
dando  appellaçaõ  ,  e  aggravo  para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda,  e 
conta  no  Confelho  dèlla ,  para  logo  fe  proverem  os  Officios  nas  peíToas 
a  que  pertencerem. 

O  Advogado  mais  antigo  da  Cafa  da  Supplicaçaó  refponderá  nos 
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feitos  defte  Juizo  como  Procurador  da  Fazenda  ,  e  haverá  o  premio  de 
dous  porcento,  que  nefte  Alvará  lhe  vay  conftituido. 

E  porque  os  feitos  da  Executória  das  Terças  do  Reino  ,  em  que 
era  precifo  haver  conhecimento  de  caufa  ,  fie  remetiaó  ao  Defembarga- 
dor  Juiz  dos  Contos  para  os  fentenciar  com  Adjuntos  na  Cafa  da  Sup- 
plicaçaó,  mando  que  daqui  em  diante  fe  remetaó  ao  Juizo  dos  Feitos 
da  Fazenda  para  nelle  fe  julgarem.  Uíará  o  dito  Juiz  Executor  nova- 
mente creado  de  todos  os  Regimentos,  Alvarás,  Ordenações,  Leys, 
Decretos,  Refoluções  ,  e  Ordens  ,  que  eftiverem  paíTadas  a  favor  das 
jurifdições  do  Juiz,  e  Executores  fupprimidos  em  tudo  que  forem  ap- 
plicaveis  ao  feu  conhecimento  de  primeira  inftancia ,  como  fe  para  elle 
foliem  dirigidos. 

Pelo  que  mando  aos  Vedores  de  minha  Fazenda  ,  Prefidente  do 
Dezembargo  do  Paço,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaó,  Governador 
da  Cafa  do  Porto  ,  e  a  todos  os  Deíembargadores  das  ditas  Cafas  ,  Cor- 
regedores, Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  Ofíiciaes ,  e  Peííoas  deites 
meus  Reinos,  eSenhorios,  cumpraó,  eguardem  inteiramente,  e  façaó 
cumprir,  e  guardar  efte  meu  Alvará,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  embar- 
go de  outro  qualquer  Alvará,  Ley  ,  ou  Regimento  em  contrario,  que 
de  meu  poder  Real,  e  certa  fciencia  para  efte  fim  revogo,  ainda  que 
delles  houveile  de  fazer  expreífa  mençaô.  E  ao  Doutor  Franeifco  Luiz  da 
Cunha  de  Ataide,  do  meu  Coníelho  ,  e  Chanceller  mór  de  meus  Rei- 
nos, eSenhorios,  mando  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  enviar 
copias  impreflas  aos  Tribunaes,  Miniítros  ,  e  mais  PeíTbas  ,  a  que  feme- 
lhantes  Leys  fe  coftumaó  remeter,  para  que  logo  a  façaó  publicar  nas 
Comarcas,  e  Ouvidorias  de  fuás  juridições.  E  efte  fe  regiftará  nas  Cafas 
referidas  ,  e  o  próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Belém  a 
22  de  Agofto  de  1753. 

RE  Y. 


Pedro  da  Mota  e  Silva. 


•  i' 


REGIMENTO 

DOS  ORDENADOS, 

SECRETÁRIOS  DE  ESTADO ; 

E  Ojjiciaes ,  e  Porteiros  das  Secretarias. 

U  EIRey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  Alvará  de  Regimento, 
com  força  de  Ley  virem,  que  fendo-me  prezente  a  incerteza, 
e  defigualdade  ,  com  que  faõ  attendidos  os  três  Secretários  de 
Eltado,  nos  ordenados  ,  e  propinas,  que  recebem  por  diverfos  Tribu- 
naes, e  Eftaçóes  j  e  querendo  Eu,  que  todos  igualmente  fejaõ  fatisfei- 
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tos  de  ordenados  competentes  aos  feus  minifterios:  Hey  por  bem  extin^ 
guir  os  ordenados,  propinas,  e  ajudas  de  cufto  ordinárias,  e  extraordi- 
nárias, que  até  o  prefente  lhes  eftavaó  concedidas;  para  o  que  revogo 
todos  os  Alvarás,  Decretos,  e  Refoluções  ,  que  lhas  concederão,  no 
Regiílrodos  quaes  fe  poráõ  as  verbas  neceíTarias:  E  mando  ,  que  do  pri- 
meiro de  Janeiro  deite  anno  por  diante  vençaó  cada  hum  dos  ditos  Se- 
cretários de  Eftado  em  cada  hum  anno  nove  contos  e  feiscentos  mil 
re'is  de  ordenado,  que  repartidamente  fe  alTentaráõ,  e  meteráõ  nas  fo- 
lhas das  Thefourarias,  e  Almoxarifados  feguintes ,  por  eíle  Alvará  fo- 
mente ,  fem  dependência  de  outro  algum  dei  pacho. 

O  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  haverá  pelo  Thefou- 
reiro  da  Alfandega  grande  deita  Cidade ,  hum  conto  e  oitocentos  mil  reis  ; 
pelo  Thefoureiro  geral  do  rendimento  do  Tabaco,  dous  contos  déreis; 
epelo  mefmo  Thefoureiro  do  rendimento  da  Alfandega  do  dito  género, 
hum  conto  de  reis  :  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  do  Gonfelho  da  Fa- 
zenda, hum  conto  déreis;  pelo  Thefoureiro  dos  Contos  do  Reino,  e 
Cafa  ,  hum  conto  de  reis:  pelo  Thefoureiro  mór  da  Cafa  de  Ceuta, 
hum  conto  déreis:  pelo  Thefoureiro  da  Cafa  da  Moeda ,  hum  conto  e 
quatrocentos  mil  reis:  pelo  Thefoureiro  da  Chancellaria  mór  do  Reino  , 
duzentos  mil  reis  :  e  pelo  Almoxarife  da  Impofiçaó,  eSiza  dos  vinhos 
deita  Cidade,  duzentos  mil  reis. 

O  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Domínios  do? 
Ultramar,  haverá  pelo  Thefoureiro  doConfelho  Ultramarino,  hum  con- 
to e  quatrocentos  mil  reis:  pelo  Thefoureiro  da  Cafa  da  Moeda,  outro 
conto  e  quatrocentos  mil  reis :  pelo  Theíoureiro  dos  Armazéns  de  Gui- 
né, e  índia  ,  dous  contos  e  quatrocentos  mil  reis:  pelo  Thefoureiro  da 
Mefa  da  Confciencia  e  Ordens ,  oitocentos  mil  reis :  pelo  Thefoureiro 
das  defpezas  doConfelho  da  Fazenda,  hum  conto  déreis:  pelo  Thefou- 
reiro da  Cafa  da  índia,  fetecentos  mil  reis  :  pelo  Thefoureiro  mór  da 
Cafa  de  Ceuta,  hum  conto  déreis:  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega  gran- 
de deita  Cidade,  oitocentos  mil  reis:  e  pelo  Thefoureiro  da  Chancella- 
ria mór  do  Reino  ,  cem  mil  reis. 

O  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  Eítrangeiros ,  e  da  Guerra  ^ 
haverá  do  Thefoureiro  da  Alfandega  grande  deita  Cidade  ,  oitocentos 
mil  reis :  pelo  Thefoureiro  da  Chancellaria  mór  do  Reino  ,  duzentos  mil 
reis:  pelo  Thefoureiro  geral  do  rendimento  do  Tabaco,  quatro  contos 
déreis:  epelo  Thefoureiro  mór  da  Junta  dos  Três  Eftados  ,  quatro  con- 
tos e  feiscehtos  mil  reis.  E  naó  levará  do  dito  dia  por  diante  a  ordiná- 
ria de  novecentos  e  feífenta  mil  reis,  que  lhe  foy  concedida  no  Alvará 
de  treze  de  Julho  de  mil  fetecentos  ecincoenta  ehum. 

Naó  haverão  mais  coufa  alguma  a  cufta  da  minha  Fazenda  por  tí- 
tulos de  apofentadorias ,  Pagens  do  Saco,  Negros,  ou  criados  de  acom- 
panhamento; porque  por  tudo  vaó  attendidos  na  conftituiçaó  dos  referi- 
dos ordenados.  E  quando  cada  hum  dos  Secretários  de  Eftado  fervir  por 
outro,  que  eítiver  impedido,  naó  vencerá  coufa  alguma  à  cufta  de  mi- 
nha Fazenda  :  fervindo  porém  alguma  das  Secretarias ,  que  eftiver  va- 
ga ,  em  quanto  Eu  naó  for  fervido  provella ,  vencerá  mais  a  quinta  par- 
te do  ordenado  devoluto,  feita  a  conta  do  dia,  que  entrar  a  fervir,  até 
o  dia  em  que  largar. 

Quando  cada  hum  dos  Secretários  de  Eftado  eftiver  doente  pode-. 
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rá  pedir  ajuda  de  cufto ,  que  lhe  tenho  concedido  nos  Regimentos  da- 
dos só  Confelho  da  Fazenda ,  e  Junta  dos  Três  Eílados  de  treze  de  Ju- 
lho de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  hum,  e  vinte  e  nove  de  Dezembro 
de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  três.  E  na  forma  dos  rnefmos  Regimen, 
tos  feraó  regulados ,  quando  Eu  for  fervido  conceder  propinas  extraor- 
dinárias ,  ou  mandar  veftir  a  Corte,  eTribunaes  de  luto. 

Pelas  mefmas  caufas ,  que  me  foraó  preíentes  a  refpeito  dos  Offi- 
ciaes  mayores ,  menores  ,  e  Porteiros  das  ditas  Secretarias  de  Eftado : 
fou  fervido  extinguir  também  todos  os  ordenados ,  ordinárias ,  propinas , 
e  ajudas  de  cufto ,  que  até  o  prefente  levavaó ,  revogando  todos  os  Al- 
varás, Decretos,  e  Refoluçóes,  porque  fe  lhes  concederão:  e  mando, 
que  do  dito  dia  primeiro  de  Janeiro  defteanno,  vença  cada  hum  dos  três 
Officiaes  mayores ,  e  igualmente  com  elles  o  Official  de  linguas ,  hum 
conto  de  reis  defeu  ordenado,  pago  nas Thefourarias ,  e  Almoxarifados 
feguintes. 

Na  Thefouraria  da  Alfandega  grande  defta  Cidade ,  trezentos  e 
cincoenta  mil  reis:  na  Thefouraria  do  Confelho  da  Fazenda,  trezentos 
mil  reis:  na  Thefouraria  da  Chancellaria  mór  do  Reino,  cincoenta  mil 
reis:  no  Almoxarifado  dos  vinhos  defta  Cidade,  cento  e  oitenta  mil  reis: 
e  na  Thefouraria  mór  dos  Três  Eftados  ,  cento  e  vinte  mil  reis. 

Cada  hum  dos  Officiaes  menores  de  todas  as  três  Secretarias  vence^ 
rá  do  mefmo  modo  fetecentos  mil  reis  de  feu  ordenado  por  anno ,  pa- 
gos nas  feguintes  Thefourarias  ,  e  Almoxarifados. 

Na  Alfandega  grande  defta  Cidade  levaráõ  duzentos  mil  reis :  pe- 
lo Thefoureiro  das  defpezas  do  Confelho  da  Fazenda,  cento  e  cincoenta 
mil  reis :  pelo  Almoxarife  dos  vinhos  defta  Cidade  ,  cento  e  cincoenta 
mil  reis :  pelo  Thefoureiro  mór  da  Junta  dos  Três  Eftados  ,  cem  mil  reis: 
pelo  Thefoureiro  da  Cafa  da  índia,  cincoenta  mil  reis:  e  pelo  Thefou- 
reiro da  Chancellaria  mór  do  Reino ,  cincoenta  mil  reis. 

O  Porteiro,  e  Guarda  livros  da  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino ,  haverá  de  feu  ordenado  feiscentos  mil  reis ,  pagos  delles  du- 
zentos mil  reis,  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega  grande  defta  Cidade: 
cento  e  cincoenta  mil  reis ,  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  do  Confelho 
da  Fazenda :  cem  mil  reis  pelo  Almoxarife  dos  vinhos :  vinte  mil  reis 
pelo  Thefoureiro  da  Caía  da  índia  :  feííenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro 
da  Chancellaria  mór  do  Reino:  e  fetenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  mór 
da  Junta  dos  Três  Eftados :  emais  haverá  o  azeite,  que  actualmente  co^ 
bra  pela  Ocharia. 

O  fegundo  Porteiro  da  dita  Secretaria  haverá  de  feu  ordenado , 
quinhentos  mil  reis,  afaber:  cento  e  trinta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  da 
Alfandega  grande  defta  Cidade:  outros  cento  e  trinta  mil  reis  pelo  The- 
foureiro das  defpezas  do  Confelho  da  Fazenda  :  oitenta  mil  reis  pelo 
Thefoureiro  mór  dos  Três  Eftados  :  feíTenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro 
da  Chancellaria  mór  do  Reino  ;  e  vinte  mil  reis  pelo  Thefoureiro  da 
Cafa  da  índia ,  e  oitenta  mil  reis  pelo  Almoxarife  dos  vinhos. 

O  Porteiro  das  duas  Secretarias  de  Eftado  dos  Negócios  da  Mari- 
nha,  e  dos  Negócios  Eftrangeiros ,  haverá  de  feu  ordenado  feiscentos  mil 
reis  ,  dos  quaes  lhe  pagará  cento  e  oitenta  mil  reis  o  Thefoureiro  da  Al- 
fandega grande  defta  Cidade:  vinte  mil  reis  o  Thefoureiro  da  Cafa  da 
índia:  cento  equatorze  mil  reis  o  Almoxarife  dos  vinhos  defta  Cidade: 
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feflenta  mil  reis  oThefoureiro  mór  da  Junta  dos  Três  Eftados:  quaren- 
ta mil  reis  oThefoureiro  da  Chancellaria  mór  do  Reino:  e  trinta  e  féis 
mil  reis  oCorreyo  mór  do  Reino:  e  mais  haverá  o  azeite,  que  actual- 
mente cobra  pela  Ocharia. 

Seráó  os  ditos  Porteiros  obrigados  de  mandar  fazer  à  fua  curta  o 
afleyo  ,  e  limpeza  das  Secretarias,  íem  que  para  a  defpeza  miúda  delia, 
levem  mais  coufa  alguma  à  curta  de  minha  Fazenda. 

Aífím  os  Officiaes ,  como  os  Porteiros  levaráô  das  partes  os  emolu- 
mentos, que  por  eftylo  actualmente  lhes  pagaó:  feraõ  porém  obrigados 
dentro  de  dous  mezes  de  me  fazerem  prelentes  as  relações  dos  ditos 
emolumentos,  para  lhes  mandar  dar  Regimento  delles,  pela  via,  a  que 
toca. 

Quando  Eu  for  fervido  conceder  propinas  extraordinárias,  ou  man- 
dar veftir  a  Corte,  e  Tribunaes  de  luto,  vencerão  os  ditos  Oflkiaes,  e 
Porteiros  das  três  Secretarias  de  Eftado  os  lutos  ,  e  propinas  pela  Al- 
fandega grande  deita  Cidade  fomente;  e  feráó  regulados  os  três  Offi- 
ciaes mayores  ,  e  de  línguas ,  pelos  Efcrivães  da  Mefa  grande  ,  e  os  Of- 
ficiaes menores,  e  Porteiros,  como  os  Feitores  da  abertura  da  dita  .Al- 
fandega. 

Quando  qualquer  dos  ditos  Officiaes ,  e  Porteiros  eftiver  doente  , 
poderá  pedir  a  ajuda  de  curto,  que  oConfelho  da  Fazenda  pôde  conce- 
der pelo  novo  Regimento  de  vinte  e nove  de  Dezembro  de  mil  fete  centos 
ecincoenta  etres;  e  feraõ  pagos  delia  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega 
grande,  e  regulados  refpectivamente  como  fica  determinado  fobre  as 
propinas  extraordinárias,  e  lutos. 

E  quando  algum  Orficial  menor  fervir  pelo  Offkial  mayor  impedi- 
do, naó  levará  mais  coufa  alguma  â  cufta  de  minha  Fazenda;  porém 
fe  eftiver  o  lugar  vago,  vencerá  mais  a  quinta  parte  do  ordenado  devolu- 
to, em  quanto  Eu  naó  for  fervido  prover  o  lugar. 

E  lendo  Eu  fervido  de  prover  algum  Official  fupranu m erário  ,  naó 
vencerá  coufa  alguma  à  cufta  de  minha  Fazenda,  em  quanto  naó  cou- 
ber no  numero;  mas  para  entrar  nefte  preferirá  a  todos  os  Pretendentes  de 
fora,  e  aos  Oíficiaes  fupranumerarios ,  que  forem  mais  modernos. 

Pelo  que  mando  aos  Vedores  de  minha  Fazenda  ,  Preíidente  do 
Confelho  Ultramarino,  Deputados  da  Junta  dos  Três  Eftados ,  Preíiden- 
te da  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens,  Prefidente  da  Junta  da  Adminif- 
traçaõ  do  Tabaco,  ea  todos  os  Confelheiros ,  eMiniftros  dos  ditos  Tri- 
bunaes ,  cumpraõ ,  e  guardem  inteiramente  efte  Alvará  como  nelle  fe 
contém,  o  qual  valerá  como  Ley,  pofto  que  feu  effeito  haja  de  durar 
mais  de  hum  anno,  como  fe  fora  Carta  paliada  em  meu  nome,  e  por 
mim  aftinada ,  e  paliada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  naó.paf- 
fe  ,  fem  embargo  da  Ordenação  Livro  2.  tit.  40.  em  contrario  ,  que 
para  efte  fim  dilpenfo.  E  aos  traslados  defte  Alvará,  aflinados  por  Pedro 
da  Mota  e  Silva,  do  meu  Confelho ,  e Secretario  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino,  fe  dará  tanta  fé ,  e  credito,  como  ao  próprio  Original ,  que  fi- 
ca na  mefma  Secretaria  de  Eftado ,  para  fe  executarem  nos  Tribunaes ,  a 
que  pertencem.  Dado  em  Lisboa  a  quatro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e 
cincoenta  e  quatro. 

r  e  r. 

Pedro  da  Mota  e  Silva. 
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REGIMENTO 

DOS   ORDENADOS 

Do  Prefidente  ,  Deputados ,  Miniílros  ,  e  mais  Officiaes 

D  A 

MESA  DA  CONSCIÊNCIA,   E   ORDENS, 

E  de  todas  as  Cafas ,  Juízos ,  e  Mefas  dafua  Repartição. 

EU  EIRey,  e  como  Governador ,  e  perpétuo  Adminiílrador,  que 
fou  dos  Meílrados,  e  Cavallarias  das  Ordens  Militares  de  nof- 
fo  Senhor  Jefu  Chrifto ,  Santiago  da  Efpada ,  e  S.  Bento  de 
Aviz  :  Faço  faber  a  quantos  eíle  meu  Alvará  ,  e  Regimento  com  força 
de  Ley  virem,  que,  fendo-me  prefente  a  deíigualdade  dos  ordenados  ,  e 
propinas,  com  que  na  repartição  da  Mefa  da  Confciencia,  e  Ordens,  e 
em  todas  as  Cafas,  Juízos,  e  Mefas  fubalternas ,  eftaó  providos  o  Pre- 
fidente,  Deputados,  Miniílros,  e  mais  Officiaes  ;  e  defejando  reduzir 
todos  a  huma  proporção  igual ,  fegundo  a  graduação  ,  e  emprego  de 
feus  cargos,  eOfficios:  Hey  por  bem  extinguir  no  dito  Tribunal ,  e  em 
toda  a  fua  repartição  ,  todos  os  ordenados ,  propinas ,  ordinárias  ,  e  aju- 
das de  cuílo ,  aííim  de  dinheiro  ,  como  de  géneros ,  ou  efpecies  que  até 
ao  prefente  fepagavaõ,  aííim  à  cuíta  de  minha  Fazenda,  e  das  Ordens, 
como  àcufta  dos  Contratadores,  Rendeiros,  Commendadores,  eCom- 
munidades,  excepto  fomente -as  offertas  de  agua  de  murta  ,  frutas,  do- 
ces, e  queijos,  com  que  os  Conventos,  e  Collegios  das  Ordens,  e  o 
Provedor  do  Hofpital  das  Caldas  coílumaõ  obfequiar  oPrefidente,  De- 
putados, e  outros  Officiaes  da  Mefa  ,  e  das  Secretarias ;  com  tanto,  que 
naó  poíTaó  já  mais  exceder  a  moderação  das  offertas  .a&uaes,  nem  ex- 
tenderfe  para  outras  algumas  pefíbas,  Miniílros,  ou  Officiaes ,  feja  qual 
for  o  titulo  ,  porque  até  ao  prefente  felevavaõ:  e  para  eíle  fim  de  meu 
motu  próprio,  poder  Real,  e  abfoluto  ,  revogo ,  e  annullo  todas  as  Leys, 
Alvarás ,  Provisões ,  Decretos  ,  e  Refoluções  minhas ,  e  dos  Reys  meus 
Predeceílbres ,  pelos  quaes  fofTem  concedidos  os  ditos  ordenados ,  pro- 
pinas ,  ajudas  de  cuílo ,  e  ordinárias  ,  (  excepto  na  parte,  que  por  eíle  Al- 
vará ficar  em  feu  vigor)  como  fede  cada  huma  fizerte  expreíla  mençaó; 
e  mando,  que  no  Regiílro  de  todas  fe  ponhaõ  verbas  de  como  foraó  de- 
rogadas  por  eíle  Regimento:  e  ao  dito  Preíidente ,  Deputados,  Minif- 
tros,  e  Officiaes,  conflituo  novamente  os  ordenados  feguintes. 

CAPITULO    I. 

Preíidente  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  haverá  de  feu  orde- 
nado dous  contos  e  quatrocentos  mil  reis ,    pagos  na  maneira  fe» 
guinte :  oitocentos  mil  reis,  que  já  tem  aíTentados  na  Alfandega  grande 
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defta  Cidade;  féis  mil  reis,  que  também  já  leva  na  Chancellaria  mór  do 
Reino;  cento  e  cincoenta  mil  reis  pelas  rendas  da  Univerfidade  de  Co- 
imbra; vinte  mil  reis  pelas  rendas  do  Convento  de  Chrifto  deThomar; 
quinze  mil  reis  pelas  rendas  do  Convento  de  Santiago  dePalmella;  vin- 
te mil  reis  pelas  rendas  de  S  Bento  de  Aviz;  hum  conto  trezentos  e  oi- 
tenta enove  mil  reis  pelo  Thefoureiro  dasdefpezas,  e  contribuições  da 
Mela:  e  mais  haverá  o  dito  Prefidente  das  partes  os  emolumentos ,  que 
nas  habilitações,  ou  em  outros  quaefquer  papeis  juftamente  lhe  perten- 
cerem. 

I.  Cada  hum  dos  Deputados  da  Mefa  da  Confciencia,  e  Ordens,  ha- 
verá de  feu  ordenado  hum  conto  e  duzentos  mil  reis ,  pagos  nas  fitua- 
ções  feguintes:  quatrocentos  mil  reis,  que  já  tem  aflentados  na  Alfan- 
dega grande  deita  Cidade;  cem  mil  reis  pelas  rendas  da  Univerfidade 
de  Coimbra;  quatro  mil  reis,  que  já  tem  na  Chancellaria  mór  do  Rei- 
no;  mil  e  oitenta  reis,  que  outro  fim  tem  na  Chancellaria  da  Corte,  e 
Cafa  da  Supplicaçaô;  doze  mil  reis  pelas  rendas  do  Convento  da  Ordem 
de  Chrifto  deThomar;  outros  doze  mil  reis  pelas  rendas  do  Convento 
de  Santiago  dePalmella;  outros  doze  mil  reis  pelas  rendas  do  Conven- 
to  deS.  Bento  de  Aviz  ;  e  feifcentos  cincoenta  e  oito  mil  novecentos  e 
vinte  reis,  pelo  Thefoureiro  das  deípezas,  e  contribuições  da  Mefa:  e 
mais  haveráó  todas  as  aílinaturas  ,  e  emolumentos  ,  que  lhe  foraó  conce- 
didos pela  Refoluçaõ  de  onze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  cinco- 
enta ,  excepto  os  cincoenta  mil  reis ,  que  fe  concederão  a  cada  hum  pela 
aflinatura  dos  papeis  de  meu  ferviço,  que  mais  naô  levaráó  ,  porque  já 
vaõ  attendidos  no  dito  ordenado. 

II.  O  Efcrivaó  da  Camera  do  defpacho  da  Mefa  da  Confciencia ,  e 
do  commum  das  Ordens,  haverá  de  feu  ordenado  fetecentos  e  vinte  mil 
reis,  diftribuidos  pelas  feguintes  Eífoçóes:  fetenta  e  dous  mil  reis  pelo 
Thefoureiro  dos  Cativos  ;  doze  mil  reis  pelo  Thefoureiro  da  fazenda 
dasCapelbs  do  Senhor  Rey  D.  Affonfo  o  IV.;  quarenta  mil  reis  pelas 
rendas  da  Univerfidade  de  Coimbra;  dezoito  mil  reis  pelo  Thefoureiro 
da  Chancellaria  da  Ordem  de  Chrifto;  doze  mil  reis  pelo  Thefoureiro 
da  Chancellaria  da  Ordem  de  Santiago;  doze  mil  reis  pelo  Thefoureiro 
da  Chancellaria  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz;  quinze  mil  e  oitocentos 
reis,  que  já  tem  na  Chancellaria  mór  do  Reino  ;  oito  mil  reis  pelas  ren- 
das do  Convento  de  Chrifto  de  Thomar ;  oito  mil  reis  pelas  rendas  do 
Convento  de  Aviz ;  oito  mil  reis  pelas  rendas  do  Convento  de  Santiago 
dePalmella;  e  quinhentos  e  quatorze  mil  e  duzentos  reis,  pelo  Thefou- 
reiro das  defpezas,  e  contribuições  da  Mefa.  Naó  levará  mais  coufa  al- 
guma de  ordenado  por  todas  as  incumbências  ,  que  eftaõ  annexas  ao  feu 
Orficio  ,  como  faó  as  efmólas  para  os  refgates ,  depofitos  dos  habilitan- 
dos  ,  ou  outras  quaefquer  ,  que  lhe  pertencerem  :  levará  porém  hum 
quarto  porcento  de  todas  as  heranças  dos  Defuntos,  e  Aufentes  ,  quejá 
lhe  eftá  concedido;  e  mais  levará  das  partes  todos  os  emolumentos  ,  que 
pelo  Regimento  lhe  deverem,  affim  na  repartição  da  Mefa,  como  das 
Ordens. 

III.  O  Official  mayor  da  Secretaria  do  dito  Efcrivaó  da  Camera  ha- 
verá de  feu  ordenado  duzentos  e  quarenta  mil  reis ,  repartidos  pela  fe- 
guinte  ordem  :  trinta  e  hum  mil  fetecentos  e  cincoenta  reis,  quejá  le- 
va pelo  Almoxarifado  do  pefeado  deita  Cidade  j  nove  mil  e  oitocentos 
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reis  ,  que  também  já  leva  pela  Chancellaria  mór  do  Reino ;  féis  mil  reis 
pelas  rendas  da  Univerfidade  de  Coimbra  ;  e  cento  noventa  e  dous  mil 
quatrocentos  e  cincoenta  reis  ,  pelo  Theíbureiro  das  defpezas ,  e  contri- 
buições da  Mefa;  e  mais  haverá  das  partes  as  cultas,  que  lhe  forem  con- 
tadas de  todas  as  appellaçóes,  e  aggravos ,  em  que  efcrever  pelo  Eícri- 
vaô  da  Camera. 

IV.  Cada  hum  dos  dous  Officiaes  Papeliftas  da  dita  Secretaria  have- 
rá de  feu  ordenado  duzentos  mil  reis ,  com  obrigação  de  fazerem  a  fo- 
lha dos  ordenados  dos  Captivos ,  pagos  pela  ordem  feguinte :  quarenta 
mil  reis,  que  já  tem  pela  Chancellaria  mór  do  Reino ;  íeis  mil  reis  pe- 
lo Thefoureiro  dos  Cativos;  e  cento  e cincoenta  e quatro  mil  reis,  pe- 
lo Theíoureiro  das  defpezas,  e  contribuições  da  Mefa. 

CAPITULO    II. 

OEfcrivaó  da  Camera  do  Medrado  da  Ordem  de  Chrifto  haverá  de 
feu  ordenado  quatrocentos  mil  reis,  pagos  na  maneira  feguinte: 
cento  e  quarenta  mil  reis  pelo  rendimento  dos  três  quartos  da  Ordem 
de  Chrifto ;  treze  mil  e  duzentos  reis,  que  já  tem  na  Chancellaria  mór 
do  Reino;  fete  mil  e  duzentos  reis  na  Chancellaria  da  Ordem  ;  e  du- 
zentos trinta  e  nove  mil  efeifcentos  reis  pelo  Thefoureiro  das  defpezas, 
e  contribuições  da  Mefa:  mais  haverá  o  dito  Efcrivaõ  da  Camera  os  emo- 
lumentos das  partes  ,  que  fe  feguem.  Por  cada  huma  Carta  de  Com- 
menda,  que  naô  exceder  cem  mil  reis  de  lote,  levará  hum  por  cento 
do  mefmo  lote,  e  naô  chegando  efte  a  oitenta  mil  reis,  levará  fempre 
oitocentos  reis  pela  dita  Carta }  e  paliando  de  cem  mil  reis  de  lote ,  le- 
vará delles  para  cima,  hum  quarto  porcento,  até  a  quantia  de  quatro- 
centos mil  reis  de  lote ,  e  dahi  para  cima  naô  levará  mais  coufa  alguma, 
fendo  o  mayor  falario  ,  que  ha  de  receber  por  Carta  de  Commenda , 
mil  e  fetecentos  e  cincoenta  reis.  Por  cada  huma  Carta  de  Beneficio  de 
Igreja  levará  hum  porcento  de  feu  lote,  até  a  quantia  de  cento  e  cin- 
coenta mil  reis  ,  e  nada  mais  dahi  para  cima,  e  naô  chegando  o  lote  a 
cincoenta  mil  reis ,  levará  fempre  quinhentos  reis  por  cada  huma  Carta. 
Por  todas  as  Provisões,  que  fe  paflarem  a  qualquer  Cavalleiro  para  to- 
mar o  Habito,  levará  novecentos  e  feífenta  reis.  Por  cada  huma  Carta 
de  propriedade  de  Officio  levará  hum  porcento  do  feu  lote,  até  a  quan- 
tia de  cento  e  feflenta  mil  reis ,  e  naô  chegando  o  lote  a  oitenta  mil  reis, 
levará  fempre  pela  dita  Carta  oitocentos  reis.  Por  cada  huma  habi- 
litação de  proprietários  de  Officios  levará  dous  mil  reis,  fem  que  lhe  le- 
ve coufa  alguma  pelas  Provisões,  que  fe  paflarem,  para  fe  tirarem  as 
inquirições  no  Reino.  Por  cada  huma  ProvifaÓ  de  confirmação  de  Prazo 
novo,  ou  renovado,  que  fe  fizer  na  Contadoria  da  Ordem  ,  ou  por  cada 
hum  dos  Commendadores ,  levará  quatrocentos  e  oitenta  reis  ,  e  duas 
partes  do  falario  da  efcritura ,  que  houver  levado  o  Efcrivaõ  ,  ou  Ta- 
belliaõ,  que  afez.  De  todos  os  outros  Alvarás,  Provisões,  e  Mandados 
de  informe  ,  que  fizer  a  requerimento  de  parte  ,  levará  o  mefmo  falario  , 
que  pelo  Regimento  de  vinte  e  cinco  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e 
cincoenta  ,  foy  concedido  aos  Efcrivães  da  minha  Camera  ,  e  dante  os 
Defembargadores  do  Paço;  e  no  cafo,  que  o  dito  Regimento  fe  refor- 
me,  feguirá  fempre  neíta  parte,  o  que  Eu  for  fervido  determinar  de 
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emolumentos  para  os  ditos  Efcrivãesda  Camera.  De  todos  os  referidos  pa« 
peis  ,  que  fizer  para  os  Domínios  do  Ultramar ,  levará  por  cada  via  o  mef- 
mo  falario. 

I.  Deite  mefmo  Regimento  ufaráó  os  Efcriváes  das  Csmeras  dosMef- 
trados  da  Ordem  de  Santiago,  edeS.  Bento,  e  o  Efcrivaó  da  Camera  do 
Defpacho  da  Mefa  da  Coníciencia,  edocommum  das  Ordens  ,  em  tudo 
o  que  lhe  for  compatível ,  e  applicavel. 

II.  O  Official  Papeliíh  do  dito  Eícrivaó  da  Camera  haverá  de  feu  or- 
denado duzentos  mil  reis  •,  a  faber  ,  feilenta  mil  reis  pela  Chancellaria  da 
Ordem  de  Chrifto,  vinte  mil  reis  pelo  rendimento  dos  três  quartos;  cinco 
mil  reis  pelas  rendas  do  Convento  de  Thomar  i  e  cento  e  quinze  mil  reis 
pelo  Thefoureiro  das  defpezas  ,  e  contribuições  da  Mefa  :  e  mais  haverá 
das  partes  os  emolumentos  ,  que  juftamente  lhe  pertencerem. 

III.  Querendo  o  dito  Eícrivaó  da  Camera  ter  íegundo  Official  Pape- 
lifta  ,  lhe  pagará  à  fua  cufta  na  quota  dos  papeis ,  que  lavrar;  mas  naó  po- 
derá fervir  ,  fem  fer  approvado  ,  e  haver  juramento  na  Mefa. 

IV".  O  Efcrivaó  daCamera  do  Medrado  da  Ordem  de  Santiago  da  EP 
pada  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  e  cincoenta  mil  reis;  a  laber,  du- 
zentos efelfenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  das  deípezas  ,  e  contribuições 
da  Mefa  ;  treze  mil  e  duzentos  reis ,  que  já  tem  na  Chancellaria  mor  do 
Reino ;  trinta  mil  reis  pelas  meyas  annátas  ;  vinte  mil  reis  pelos  terços  de 
Pajmella;  doze  mil  e  oitocentos  reis  pebs  rendas  do  Convento  de  Palmeh 
la  •,  e  quatorze  mil  reis  pela  renda  do  Collegio  dos  Militares  de  Coimbra  % 
mais  haverá  das  partes  os  emolumentos  ,  que  juftamente  lhe  deverem  pe- 
lo Regimento  acima  dado  ao  Efcrivaó  daCamera  do  Meftrado  da  Ordem 
de  Chrifto.  E  como  Efcrivaó  da  Chancellaria  da  Ordem  ,  haverá  o  ordena- 
do ,  e  emolumentos ,  que  lhe  íòraó  concedidos  pela  repartição  da  Mefa 
Meftral  do  Confelho  da  Fazenda  no  Alvará  de  vinte  enove  de  Dezembro 
de  mil  fetecentos  cincoenta  etres  cap.  35".  §.  4. ,  que  a  Mefa  das  Ordens 
cumprirá  inteiramente  peia  parte  ,  que  íhe  toca. 

V.  O  Official  Papelilta  do  dito  Efcrivaó  da  Camera  haverá  de  feu  orde- 
nado cento  e  cincoenta  mil  reis  ;  a  laber  ,  fetenta  e  dous  mil  reis  pelos  fo- 
bejos  da  Chancellaria  das  Ordens  j  oito  mil  reis  pelas  meyas  annátas;  dez 
mil  reis  pelas  rendas  do  Convento  de  Palmella  -y  e  feíTenta  mil  reis  pelo 
Thefoureiro  das  defpezas ,  e  contribuições  da  Mefa  :  mais  haverá  em  quan- 
to fervir  de  Efcrivaó  da  Chancellaria  ,  todas  as  cuftas  ,  e  emolumentos  dos 
papeis,  quenella  paílarem  ,  e  proceífos  ,  que  efcrever ,  fem  que  o  Efcri- 
vaó proprietário  leve  delies  coufa  alguma.  Eem  quanto  fervir  de  Efcrivaó 
do  Thefoureiro  das  obras  do  Mofteiro  da  Encarnação  defta  Cidade,  have- 
rá do  mefmo  Thefoureiro  pelo  feu  trabalho  vinte  mil  reis  ;  mas  naó  levará 
coufa  alguma  em  efpecie  do  dito  Mofteiro. 

VI.  Querendo  o  Efcrivaó  da  Camera  ter  fegundo  Official  Papeliíh  ,  fe 
procederá  na  mefma  forma  ,  que  acima  vay  ordenado  ao  Eícrivaó  da  Ca* 
mera  do  Meftrado  da  Ordem  de  Chrifto. 

VII.  O  Eícrivaó  da  Camera  do  Meftrado  da  Ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz  haverá  de  feu  ordenado  quatrocentos  e  vinte  mil  reis,  diftribuidos 
na  maneira  feguinte  :  trezentos  e  quarenta  e  cinco  mil  reis  pagos  pelo  The- 
foureiro das  defpezas  ,  e  contribuições  da  Mefa ;  treze  mil  e  duzentos  reis  , 
que  já  tem  na  Chancellaria  mor  do  Keino;  vinte  e  oito  mil  e  oitocentos  reis 
pelas  meyas  annátas ;  dez,  mil  reis  pelas  rendas  do  Collegio  de  Coimbra; 
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onze  mi!  reis  pelas  rendas  do  Convento  de  Aviz;  e  doze  mil  reis  pelas  ren- 
das do  Mofteiro  da  Encarnação  deita  Cidade:  e  naô  levará  mais  coufa  al- 
guma pelas  incumbências  de  Efcrivaô  das  meyas  annátas,  e  doCollegio 
de  Coimbra  ,  edo  Mofteiro  da  Encarnação.  Haverá  §nais  os  emolumentos 
das  partes  nameíma  forma,  que  vaó  concedidos  ao  Efcrivaô  da  Camera 
do  Meítrsdo  da  Ordem  deChriíto.  Ecomo  Efcrivaô  daChancellaria  da 
Ordem  ,  eítá  já  provido  pela  repaitiçaô  da  Mefa  Meftral  do  Confelho  da 
Fazenda  no  Alvará  de  vinte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  cin- 
coenta  e  tresCap.  35.  §.  5. 

VIII.  O  Official  Papelifta  do  dito  Efcrivaô  da  Camera  haverá  defeu 
ordenado  cento  e  cincoenta  mil  reis;  a  faber ,  fetenta  e  dous  mil  reis  pe- 
los fobejos  da  Chanceliaria  das  Ordens  ;  dez  mil  reis  pelas  meyas  annátas  ; 
dez  mil  reis  pelas  rendas  do  Convento  de  Aviz ;  e  cincoenta  e  oito  mil  reis 
pelo  Thefoureiro  das  defpezas  ,  e  contribuições  da  Mefa.  E  quando  fervir 
de  Eícrivaõ  da  Chanceliaria  no  impedimento  do  Efcrivaô  proprietário  le- 
vará para  fi  todos  os  emolumentos,  ecuftas dos  papeis,  e  proceílbs,  que 
«ella  fizer. 

IX.  Querendo  o  Efcrivaô  da  Camera  ter  fegundo  OfHcial  Papelifta  , 
o  poderá  nomear  na  fórma ,  que  vay  concedido  ao  Efcrivaô  da  Camera  da 
Ordem  deChriíto. 

X.  O  Efcrivaô  extravagante  da  Camera  das  Ordens  haverá  de  feu  or- 
denado trezentos  e  vinte  mil  reis  -,  a  faber,  noventa  efeis  mil  reis  ,  pagos 
pelo  Thefoureiro  dos  três  quartos;  treze  mil  e  duzentos  reis,  que  já  tem 
na  Chanceliaria  mór  do  Reino ;  e  duzentos  e  dez  mil  e  oitocentos  reis ,  pe- 
lo Thefoureiro  das  defpezas,  e  contribuições  da  Mefa. 

XI.  O  Porteiro  do  Tribunal ,  e  Thefoureiro  das  defpezas,  e  dos  de» 
pofítos  dos  habilitandos,  affim  para  os  Hábitos  ,  como  para  os  Officios, 
eDiftribuidor  dos  autos  do  mefrno  Tribunal,  haverá  defeu  ordenado  por 
todos  eftes  empregos,  que  andaô  unidos  em  huma  íó  peííoa ,  trezentos 
mil  reis ,  pagos  na  forma  feguinte:  cento  quarenta  e  cinco  mil  reis,  que 
haverá  de  fi  mefmo  pelo  rendimento  das  defpezas ,  e  contribuições  da 
Meia  5  doze  mil  reis  pelas  rendas  da  Univeríldade  de  Coimbra;  vinte  e 
cinco  mil  reis  pelos  três  quartos  da  Ordem  deChriíto;  vinte  e  oito  mil 
reis  pelas  meyas  annátas  da  Ordem  de  Aviz  ;  quinze  mil  reis  pelos  terços 
dePalmella;  quatorze  mil  reis  pelas  rendas  do  Convento  de  Aviz  j  vinte 
e  cinco  mil  e  oitocentos  reis,  que  já  tem  na  Chanceliaria  mór  doReino; 
dezafete  mil  e  duzentos  reis  pelas  Commendas  deRiba-Tejo;  e  dezoito 
mil  reis  pelo  Thefoureiro  das  rendas  dos  Captivos.  Será  obrigado  o  dito 
Porteiro  de  dar  à  fua  cuíla  papel,  tinta,  pennas,  obrêas ,  earêa,  para  o 
expediente  do  Tribunal,  e  de  pagar  ao  Moço,  que  tratar  do  feu  aceyo , 
pois  por  tudo  vay  attendido  no  referido  ordenado:  mais  haverá  os  emo- 
lumentos das  partes ,  que  juítamente  lhe  deverem  >  e  porque  naõ  tem  Re- 
gimento de  alguns,  que  leva,  o  pedirá  dentro  dedous  mezes ,  e  a  Mefa 
meconfultará  com  huma  relação  clara  de  tudo  quanto  actualmente  cobra 
o  dito  Porteiro,  Thefoureiro ,"  e  Diftribuidor,  e o  titulo,  ou  razaó  porque 
lhe  pertence. 

XII.  O  Cu  r  for  do  Tribunal  haverá  de  feu  ordenado  cem  mil  reis;  a 
faber,  dezoito  mil  reis  pelos  três  quartos  da  Ordem  deChriíto;  vinte  mil 
reis  pelas  meyas  annátas  de  Aviz ;  doze  mil  reis  pelas  meyas  annátas  de  Pal- 
rneila  \  e  cincoenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  das  defpezas,  e  contribui- 
ções 
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çóes  da  Mefa:  mais  haverá  os  emolumentos,  que  as  partes juftamente  lhe 
deverem;  mas  porque  naó  tem  Regimento  delles ,  o  pedirá  na  mefma 
forma,  que  acima  vay  encarregado  de  o  pedir  o  Porteiro. 

XIII.  E  porquanto  a  Mefa  me  propoz  a  precifaó  ,  que  tem  de  íegun- 
doCurfor  para  acudir  ao  feu  expediente;  Hey  por  bem  crear  o  dito  Of- 
fício  com  igual  ordenado,  na  mefna  forma  diítribuido;  e  mando,  que  fe 
ponha  aconcurfo  para  fer  provido  em  remuneração  de  ferviços  correntes, 
confultando-me  a  Mefa  o  pertenfor  de  mayor  merecimento. 

XIV.  O  Meirinho  da  Mefa,  e  do  Juizo  Geral  das  Ordens ,  haverá  de 
feu  oTdenado  noventa  mil  reis ,  e  trinta  md  reis  para  dous  homens  da  Va- 
ra ,  que  ao  todo  faz  cento  e  vinte  mil  reis ;  dos  quaes  íe  lhe  pagaráó  cin- 
coenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  da  Chaiuellaru  das  Ordens  ;  e  fetenta 
mil  reis  pelo  Thefoureiro  das  defpezas ,  e  contribuições  da  Mefa:  edas 
partes  levará  os  emolumentos  ,  que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem. 

XV.  O  Efcrivaó  do  dito  Meirinho  haverá  de  feu  ordenado  oitenta  mil 
reis  $  dos  quaes  fe  lhe  pagarão  fedenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  das  def- 
pezas ,  e  contribuições  da  Mefa;  e  vinte  mil  reis  pelo  Thefoureiro  4a 
Chancellaria  das  Ordens. 

CAPITULO    III. 


Captivos. 

CAda  hum  dos  Defembargadores ,  Juizes  das  caufas  dos  Captivos  ,  ha- 
verá de  feu  ordenado  trinta  mil  reis  pagos  na  folha  do  Mampoftei- 
ro  mor. 

I.  O  Promotor  dos  Refíduos,  e  Procurador  Geral  dos  Captivos  have- 
rá de  feu  ordenado  trinta  mil  reis ,  pogos  na  dita  folha :  e  mais  haverá 
hum  por  cento  no  Cofre  dos  Captivos ,  e  meyo  por  cento  no  Cofre  dos 
Defuntos,  eAufentes  do  Ultramar,  e  viagens  da  índia,  na  forma,  que 
lhe  eftaó  concedidos  por  Alvarás  particulares.  E  por  cada  huma  juftifica* 
çaõ  ,  a  que  refponder  no  Juizo  de  Indja  ,  e  Mina  ,  levará  cento  e  vinte 
reis  à  culta  das  partes. 

II.  O  Mampoíleiro  mor  dos  Captivos  deita  Corte  haverá  de  feu  orv 
denado,  pago  na  fua  folha  ,  quarenta  mil  reis ,  e  cinco  por  cento  de  todo 
o  dinheiro,  que  arrecadar  ,  com  obrigação  de  dar  à  fua  cufta  o  panno  da 
Mefa:  e  das  partes  levará  a  mefma  aííignatura,  que  eftá  concedida  aos 
Corregedores  do  Civel  da  Cidade  pelo  Alvará  de  Ley  de  fete  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  e  cmcoenta. 

III.  O  Efcrivaó  do  dito  Mampofteiro  mór  haverá  de  feu  ordenado^ 
pago  na  mefma  folha ,  quarenta  mil  reis;  mas  naó  levará  mais  couía  algu- 
ma pelas  verbas  da  receita ,  nem  para  as  cavalgaduras  da  Correição.  Dos 
procelfos,  que  efcrever,  levará  ascuftas,  que  levaõ  osOfficiaes  de  Ju-f» 
tiça  pelo  Regimento  geral.  E  como  Efcrivaó  da  receita,  edefpeza,  le- 
vará quarenta  reis  por  cada  conhecimento  de  quartel;  e  cento  efeílenta 
reis  por  conhecimento  de  anno :  por  cada  huma  licença  de  pedidor  cen- 
to e  vinte  reis  ;  e  feifcentos  reis  por  cada  hum  privilegio ,  e  pelos  regiftos 
de  ambos  eftes  papeis  levará  outro  tanto  como  de  principal, 

IV.  Cada  hum  dos  féis  Procuradores  do  Juizo ,  que  naõ  tem  ordenado  „ 
haverá  daqui  em  diante  a  terça  parte  do  que  fizer  cobrar  por  acçaó  nova  , 

Mil  es 


p  2  Regimentos  novos 

e  a  quinta  psrte  do  que  fizer  cobrar  por  execução  para  o  rendimento  dos 
Çaptivos,  fem  embargo  do  Capitulo  dezanove  do  Regimento  que  para 
efte  fim  fomente  revogo. 

V.  O  Porteiro  ,  e  Pregoeiro  do  Juízo  dos  Çaptivos  haverá  de  feu  or- 
denado ,  pago  na  dita  folha  ,  féis  mil  reis  ,  e  os  emolumentos  das  partes  , 
que  juítamente  lhe  deverem. 

VI.  O  Thefoureiro  geral  do  rendimento  dos  Çaptivos  haverá  de  fi 
mefmo,  para  feu  ordenado,  oitenta  mil  reis;  enaô  levará  mais  cou  ia  al- 
guma para  tinta,  papel,  pennas ,  e  obrêas. 

VIL  O  Efcrivaó  do  dito  Thefoureiro  haverá  delle  para  feu  ordena- 
do, quarenta  mil  reis,  e  das  partes  levará  os  emolumentos,  que  direita- 
mente lhe  pertencerem :  e  naõ  levará  mais  ccufa  alguma  para  papel ,  tinta  , 
pennas,  e  arêa. 

VIII.  O Theíoureiro  das  viagens  da  índia  haverá  quatro  porcento  de 
todo  o  dinheiro,  que  fe  lhe  carregar  em  receita  viva. 

IX.  O  Efcrivaó  do  dito  Thefoureiro  haverá  dous  por  cento  da  dita 
receita  viva;  e  das  partes  levará  os  emolumentos,  que  juítamente  lhe  de- 
verem. 

CAPITULO     IV. 

jfuizos  jubordinados  à  Mefa  das  Ordens. 

Juiz  Confervador  das  Três  Ordens  Militares  haverá  de  feu  ordena- 
do oitenta  mil  reis;  a  faber  ,  feííenta  mil  reis,  que  já  leva  pela  Al- 
fandega grande  defra  Cidade;  e  vinte  mil  reis,  que  mais  levará  peio  ren- 
dimento da  Chancellaria  das  Ordens:  e  mais  levará  das  partes  as  aíUgna- 
íuras ,  que  juíramènte  lhe  deverem. 

I.  O  Efcrivaó  da  dita  Coníervatoria  ,  dos  papeis,  que  efcrever,  ou 
.proceíiar.,  e  das  diligencias ,  que  fizer,  levará  os  mefníos  emolumentos, 
que  actualmente  levaõ ,  e  ao  diante,  levarem  os  Efcrivães  do  Cível  da 
Çoríe.  ...... 

II.  O  Juiz, Geral  das  Três  Ordens  Militares  haverá  de  feu  ordenado 
cento  e  vinte  mil  reis  ;  a  faber ,  feííenta  mil  reis  ,  que  já  tem  na  folha  das 
JofHças  da  Cafa  da  Supplícaçaõ  ;  oiro  mil  reis  pelas  rendas  do  Convento 
de  Palroella;  , outros  oito  mil  reis  pelas  rendas  do  Convento  deThomar ;  e 
outros  oito  mil  reis  pelas  rendas  do  Convento  de  Aviz  -T  dezafeis  mil  reis 
pelo.  rendimento  da  Chancellaria  das  Ordens;  e  vinte  mil  reis  pelo  The- 
foureiro das  defpezas,  e  contribuições  da  Mefa.  Das  caufas  crimes ,  e  ei- 
veis, que  julgar ,  e  dos  papeis,  que  delias  reful tarem ,  levará  a  mefma 
aífignatura  àcufta  das  partes,  que  eírá  concedida  aos  Corregedores  do 
Ovei ,  eCrimeda  Corte  no  Alvará  de  Ley  de  fete  de  Janeiro  de  mil  fete-t 
fçntos  ecincoenta ,  na  parte  em  que  lhe  for  applicavel.  Das  habilitações 
dos  Cavalleiros  ,  eQommendadores  ,  levará  o  mefmo  falario  ,  que  actual- 
mente leva.  E  das  fentenças  de  habilitação  de  Clérigos  para  Beneficies, 
ou  de  Tombos  dasCpmmendas,  levará  feifeentos  reis  de  aífignatura  por 
cada  humâ;, 

j  III.  O  Procurador  geral  das  Três  Ordens  Militares  haverá  de  feu  or- 
denado trezentos  e  feííenta  mil  reis;  a  faber,  cento  e  cincoenta  mil  reis 
pela  mefma  repartição  ,  porque  já  os  leva;  e  duzentos  e  dez  mil  reis  pelo 
Thefoureiro  das  defpezas,  e  contribuições  da  Mefa:  e  das  partes  levará 
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os  mefmos  emolumentos,  que  actualmente  fe  lhe  pagão. 

IV.  O  Efcrivaó  do  Juizo  geral  das  Ordens  haverá  dás  partes  pelos  pa- 
peis, e  proc  elfos,  queefcrever,  os  mefinos  emolumentos,  e  cuftas,  que 
actualmente  levaó,  e  ao  diante  fe  concederem  aos  Eícrivães  do  Crime , 
e  Civel  da  Corte  :  e  mais  haverá  a  quarta  parte  de  todas  as  penas  crimes, 
que  te  condemnarem  para  as  defpezas  do  Juizo. 

V.  O  Thefoureiro  das  condeuinaçóes  do  Juizo  geral  das  Ordens  ha- 
verá cinco  porcento  de  todas  as  quantias ,  que  receber. 

VI.  Cada  hum  dos  três  Agentes  das  Ordens  Militares  haverá  omef- 
mo  ordenado,  que  actualmente  tem  ;  e  mais  a  quarta  parte  das  penas  cri- 
mes, condemnadas  para  as  defpezas  do  Juizo;  cada  hum  pela  Ordem  Mi- 
litar em  que  fervír» 

VII.  O  Juiz  dos  Cavalieiros  ,  além  do  ordenado,  que  íeva  pela  Al- 
fandega ,  haverá  mais  cento  e  vinte  rnil  reis  de  ordenado  pelas  defpezas 
do  Juizo;  e  vinte  mil  reis  pelo  fobejo  da  Chancellaria  da  Ordem.  E  nos 
feitos  ,  que  julgar ,  e  papeis,  que  delles  refultaõ  ,  levará  a  rnefma  aííigna- 
tura  ,  que  eftá  concedida  aos  Corregedores  do  Cível ,  e  Crime  da  Corte 
pelo  Alvará  de  Ley  de  fete  de  Janeiro  de  mil  letecentos  e  cincoenta. 

VIII.  O  Efcnvaõ  do  dito  Juizo  haverá  de  feu  ordenado  pelo  Thefou- 
reiro  das  defpezas  delle,  felTenta  mil  reis:  é  das  partes  levará  os  emolu- 
mentos, ecuítas,  como  actualmente  levaô  ,  e  ao  diante  levarem  os  Efcri- 
vães  do  Crime,  e  Civel  da  Corte. 

IX.  O  Thefoureiro  das  defpezas  do  dito  Juizo  levará  cinco  por  cen- 
to ái  importância  da  íua  receita  viva. 

X.  O  Agente  do  dito  Juizo  haverá  de  feu  ordenado  pelo  rendimento 
das  defpezas  delle  ,  quarenta  e  oito  mil  reis. 

XI.  Todos  eftes  ordenados  do  Juizo  dos  Cavalieiros  teráó  regreíTb 
para  o  fobejo  da  Chancellaria  das  Ordens;  e  defta  para  o  Thefoureiro  das 
defpezas,  e  contribuições  da  Mefa.- 

XII.  O  Thefoureiro  dos  três  quartos  da  Ordem  de  Chriftò  haverá  de 
feu  ordenado  quarenta  e  oito  mil  reis,  pagos  em  fi  mefmo. 

XIII.  O  Efcrivaó  do  dito  Thefoureiro  haverá  de  feu  ordenado  trinta 
efeis  mil  reis,  no  rendimento  dos  três  quartos  }  e  os  emolumentos  das 
partes,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

XIV.  O  Thefoureiro ,  e  Executor  do  Collegio  das  Ordens  Militares  de 
Coimbra  haverá  de  feu  ordenado  quarenta  mil  reis,  pagos  em  fi  mef- 
mo ;  vinte  mil  reis  pela  repartição  da  Ordem  de  Santiago  j  e  os  outros  vinte 
mil  reis  pela  de  S.  Bento  de  Aviz.  E  dos  precatórios  ,  e  mandados  ,  e  ou- 
tros quaefquer  papeis,  queaífignar,  levará  as  mefmas  aílignaturas  conce- 
didas aos  Corregedores  das  Comarcas. 

XV.  O  Efcrivaó  do  dito  Executor  guardará  nos  proceííos,  e  papeis, 
que  efcrever ,  o  mefmo  Regimento  dos  Efcrivães  do  Civel  da  Cidade  ;  e  le- 
vará das  partes  as  cuftas  ,  que  elles  actualmente  levaó,  e  ao  diante  fe  lhe 
concederem  ,  na  parte  em  que  lhe  for  applicavel :  e  pelos  conhecimentos, 
que  pa{Tar,  levará  o  mefmo  falario  concedido  aos  Efcriváes  do  Paço  dá 
Madeira  ,  no  Regimento  de  vinte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  fetecentos 
cincoenta  e  três ,  Cap.  6.  §.  i . 
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CAPITULO    V. 

t 

Contos  Subordinados  à  Meja  da  Conf ciência ,  e  Ordens. 

O  Deputado,  a  quem  a  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  commetter  a 
adminiflraçaõ  dos  Contos,  que  lheeftaõ  fubordinados  na  forma  do 
Regimento,  haverá  mais  de  ordenado,  além  do  que  leva  pela  Mefa,  e 
pelas  Ordens,  como  Deputado,  cento  e  vinte  mil  reis ,  pagos  pelo  The- 
íoureiro  das  defpezas,  e contribuições  da  Mefa,  cada  hum  anno.  E  a  eíle 
refpeito  fera  pago  o  Deputado,  que  houver  fervido  de  Adminiftrador , 
do  tempo,  que  fe  lhe  fufpenderaõ  as  propinas,  que  levava  por  eíta  caufa. 

I.  O  Provedor  dos  Contos  ,  e  das  Emmentas ,  haverá  de  feu  ordena- 
do quatrocentos  mil  reis;  a  faber,  cento  e  vinte  mil  reis,  pagos  pelo 
Thefoureiro  do  rendimento  dos  Captivos ;  feílenta  mil  reis  pelo  rendimen- 
to dos  três  quartos  da  Ordem  de  Chrifto ;  dezafeis  mil  reis  pelo  rendi- 
mento dos  terços  de  Palmella  -y  quatorze  mil  reis  pelo  rendimento  das 
meyas  annátas  de  Aviz  >  e  cento  e  noventa  mil  reis  pelo  Thefoureiro  das 
defpezas,  e contribuições  da  Mefa. 

II.  O  Contador  dos  Contos  da  repartição  da  Mefa  da  Confciencia 
haverá  de  feu  ordenado  trezentos  e  fellenta  mil  reis ,  pagos  deftes  ,  cento  e 
oitenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  do  rendimento  dos  Captivos ;  e  outros 
cento  e  oitenta  mil  reis ,  pelo  Thefoureiro  das  defpezas,  e  contribuições 
da  Mefa. 

III.  O  Contador  dos  Contos  da  repartição  das  Ordens  Militares  have- 
rá  de  feu  ordenado  trezentos  e  fellenta  mil  reis ;  a  faber  ,  cem  mil  reis  pa- 
gos pelo  Thefoureiro  dos  três  quartos  da  Ordem  de  Chrifto  ;  trinta  mil 
reis  pelo  Recebedor  dos  terços  da  Ordem  de  Santiago  ;  outros  trinta  mil 
reis  pelo  Recebedor  da  Ordem  de  Aviz;  e  duzentos  mil  reis ,  pelo  The- 
foureiro das  defpezas,  e  contribuições  da  Mefa. 

IV.  O  Executor  dos  ditos  Contos  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  oi- 
tenta mil  reis;  cincoenta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  dos  Captivos  ; 
quarenta  mil  reis  pelo  rendimento  dos  três  quartos  da  Ordem  de  Chrif- 
to 3  dez  mil  reis  pelo  rendimento  dos  terços  da  Ordem  de  Santiago  ^ou- 
tros dez  mil  reis  pelo  Recebedor  da  Ordem  de  Aviz,  e  fetenta  mil  reis 
pelo  Thefoureiro  das  defpezas,  e  contribuições  da  Mefa.  E  mais  haverá 
o  dito  Executor  quatro  por  cento  de  todo  o  dinheiro  ,  que  fizer  arreca- 
dar por  execução  viva  nos  cofres,  a  que  pertencer ,  àcufta  do  mefmo  di- 
nheiro ;  e  as aífignaturas  das  partes,  aílim,  e  do  mefmo  modo,  que  fe 
concederão  ao  Executor  dos  Contos  do  Reino,  eCafa  ,  por  Alvará  de 
vinte  e  três  deAgofto  de  mil  fetecentos  cincoenta  etres,  do  qual  ufará 
em  tudo  o  que  lhe  for  applicavel.  E  a  Mefa  me  confultará  fe  he  mais  con- 
veniente, que  efta  Executória  fe  proveja  em  lugar  de  letras  triennal ,  fu- 
jeito  a  refidencia. 

V.  O  Efcrivaó  do  Contador  da  repartição  da  Meia  da  Confciencia  ha- 
verá de  feu  ordenado  duzentos  e  quarenta  mil  reis;  cento  c  vinte  mil  reis 
pelo  Thefoureiro  dos  Captivos;  e  outros  cento  e  vinte  mil  reis  pelo  The- 
foureiro das  defpezas  ,  e  contribuições  da  Mefa. 

VI.  O  Efcnvaõ  do  Contador  da  repartição  da  Mefa  das  Ordens  have- 
rá de  feu  ordenado  duzentos  e  quarenta  mil  reis ;  felfenta  mil  reis  pagos 
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pelo  Recebedor  dos  três  quartos  da  Ordem  deChrifto;  vinte  mil  reis  pe- 
lo Recebedor  dos  terços  da  Ordem  de  Santiago  \  outros  vinte  mil  reis  pe- 
lo Recebedor  das  meyas  annátas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  -,  e  cento 
e  quarenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  das  defpezas,  e  contribuições  da 
Mefa. 

VII.  OEfcrivaó  das  execuções  ,  e  fianças  de  repartição  da  Coroa  ,  ha- 
verá de  feu  ordenado  fetenta  e  dous  mil  reis  ,  pagos  pelo  Thefoureiro  das 
defpezas,  e contribuições  da  Mefa  ;  emais  três  por  cento  do  dinheiro, 
que  por  execução  viva  entrar  no  cofre  da  fua  repartição  ;  e  os  emolumen- 
tos das  partes ,  quejuílamente  lhe  deverem. 

VIII.  OEfcrivaó  das  execuções,  e  fianças  da  repartição  das  Ordens  , 
e  do  Thefoureiro,  e  Executor  do  Collegio  dos  Militares  de  Coimbra,  ha- 
verá de  feu  ordenado  fetenta  e  dous  mil  reis ,  pagos  pelo  Thefoureiro  das 
defpezqs ,  e  contribuições  da  Mefa  ;  e  três  por  cento  do  dinheiro  ,  que  por 
execução  viva  entrar  no  cofre  da  fua  repartição ,  e  as  cuílas  das  partes , 
que  juítamente  lhe  deverem. 

IX.  O  Porteiro ,  e  Guarda  livros  dos  ditos  Contos ,  haverá  de  feu  or- 
denado cento  quarenta  e  quatro  mil  reis;  trinta  mil  reis  pagos  pelo  The- 
foureiro dos  Captivos;  vinte  mil  reis  pelo  Recebedor  dos  três  quartos 
da  Ordem  deChriíto;  dez  mil  reis  pelo  Recebedor  da  Ordem  de  Santia- 
go ;  dez  mil  reis  pelo  Recebedor  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  ;  dez 
mil  reis  pelo  depofito  dos  Contos  ;  e  feíTenta  e  quatro  mil  reis  pelo  The- 
foureiro das  defpezas ,  e  contribuições  da  Mefa.  E  como  Apontador ,  e 
Depofitario  que  he  dos  mefmos  Contos,  levará  hum  porcento  da  impor- 
tância da  fua  receita :  e  das  partes  levará  os  emolumentos,  que  pelo  Regi- 
mento lhe  deverem.  Será  porém  obrigado  de  dar  à  fua  cufta  papel ,  tinta , 
pennas  ,  arêa  ,  e  obrêas  para  o  expediente  dos  Contos. 

X.  Cada  hum  dos  quatro  Praticantes  do  numero  da  primeira  creaçaó 
dos  ditos  Contos  haverá  de  feu  ordenado  feíTenta  mil  reis ,  pagos  pelo 
Thefoureiro  das  defpezas,  e  contribuições  da  Mefa,  com  obrigação  de 
reíidirem  quotidianamente,  ou  perderem  as  faltas,  de  que  forem  apon- 
tados. 

XI.  Cada  hum  dos  dous  Praticantes  da  fegunda  creaçaó  haverá  de  feu 
ordenado  com  as  ditas  obrigações,  vinte  e  quatro  mil  reis,  pagos  pelo 
Thefoureiro  das  defpezas ,  e  contribuições  da  Mefa. 

XII.  Sendo  neceíTario,  fe  admittiráó  nos  ditos  Contos  dous  Pratican» 
tes  lupranumerarios:  a  cada  hum  dos  quaes  poderá  a  Mefa  mandar  dar 
dous  mil  e  quatrocentos  reis  por  Pafcoa,  e  outro  tanto  por  Natal,  em 
quanto  naó  entrarem  no  numero. 

XIII.  O  Solicitador ,  e  Agente  das  execuções  dos  ditos  Contos ,  que 
a  Mefa  creou ,  fem  fer  do  feu  expediente,  ficará  permanecendo,  e  fera 
da  minha  data  ;  para  o  que  fe  porá  em  concurfo ,  e  haverá  de  feu  orde- 
nado fetenta  e  dous  mil  reis ;  dezoito  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  dos 
Captivos  •,  oito  mil  reis  pelo  Recebedor  dos  três  quartos  da  Ordem  de 
Chriítoj  féis  mil  reis  pelo  Recebedor  da  Ordem  de  Santiago  ■,  quatro 
mil  reis  pelo  Recebedor  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  ;  e  trinta  e  féis 
mil  reis  pelo  Thefoureiro  das  defpezas,  e  contribuições  da  Mefa:  emais 
haverá  hum  por  cento  de  todo  o  dinheiro ,  que  por  execução  viva  fl« 
zer  meter  nos  cofres  de  ambas  as  repartições. 

O  Moço  dos  Contos  haverá  de  feu  ordenado  quarenta  mil  reis  > 
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vinte  mil  reis  pagos  pelo  Theíbureiro  das  defpezas ,  e  contribuições  da 
Mefa  j  e  outros  vinte  mil  reis  pelo  Thefoureiro  dos  depofitos  dos  mef. 
mos  Contos. 

XV".  O  Meirinho  da  Mefa  ,  e  feu  Efcrivaõ  íeráó  obrigados  de  fervir 
nos  Contos ,  efuas  executórias,  fem  que  levem  mais  aigum  ordenado; 
e  fomente  das  partes  levaráó  as  cuftas ,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

CAPITULO    VI. 

Capellas  do  Senhor  Rey  D.  Affbnfp  o  IV. 

Provedor ,  e  Adminiítrador  da  Fazenda  Real  das  Capellas  do  Se- 
nhor Rey  D.  Afronto  o  IV.,  edaCapella  unida  de  Martim  Affon- 
ío  da  Boca  da  Lapa,  que  juntamente  he  Ouvidor  jurifdicional  das  terras 
das  mefmas  Capellas ,  e  das  caufas  dos  feus  privilegiados  ,  haverá  de  feu 
ordenado  por  todos  efíes  empregos,  cento  e  noventa  e  dous  mil  reis,  pa- 
gos pelo  Thefoureiro  damefma  Fazenda.  E  nas  caufas  ,  e  papeis  da  Ou- 
vidoria ,  levará  a  mefma  aífignatura  concedida  aos  Corregedores  do  Cí- 
vel ,  e  Crime  da  Corte,  no  Alvará  defete  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e 
cincoenta,  na  parte  em  que  lhe  for  applicavel.  Querendo  porém  nomear 
Ouvidor  íeparado,  como  lhe  eftá  permittido ,  lhe  pagará  à  íua  eufta.  E 
naõ  levará  mais  coufa  alguma  em  dinheiro  ,  nem  em  efpecie  ,  à  eufta  das 
Capellas ,  nem  dos  Rendeiros  •,  e  havendo  cobrado  deites  para  o  anno 
prefente  algumas  propinas  ,  reílituirá  ao  Thefoureiro  das  Capellas  a  fua 
importância ,  e  obrigará  os  ditos  Rendeiros ,  que  entreguem  ao  mefmo 
Thefoureiro  a  importância  de  todas  as  propinas  ,  pitanças  ,  ou  ordinárias, 
com  que  houverem  arrematado ,  pois  pela  extinção  prefente  flcaó  fer- 
vindo  de  preço  dos  feus  arrendamentos. 

I.  O  Efcrivaõ  da  dita  Provedoria ,  Ouvidoria  ,  receita  ,  e  defpeza  das 
Capellas,  haverá  de  feu  ordenado  pago  pelo  Thefoureiro  delias,  noven- 
ta e  féis  mil  reis  j  e  nove  por  milhar  do  preço  dos  arrendamentos ,  à  euf- 
ta dos  Rendeiros,  fem  que  lhe  leve  mais  coufa  alguma  pelo  termo  de 
arrematação  ,  na  forma  da  Provifaó  de  doze  de  Setembro  de  mil  quinhen- 
tos quarenta  e  quatro:  e  mais  haverá  das  partes  os  emolumentos  ,  e  cuf- 
tas ,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem.  E  naó  levará  mais  coufa  alguma 
em  dinheiro,  ou  em  efpecie  das  Capellas  ,  ou  dos  Rendeiros  ,  e  havendo 
delles  cobrado  alguma  coufa  para  o  anno  prefente,  o  reílituirá  ao  Thefou- 
reiro, na  forma  acima  ordenada  no  titulo  do  Provedor. 

II.  O  Procurador  Fifcal  doditojuizo  haverá  de  feu  ordenado  deza- 
féis  mil  reis,  pagos  pelos Thefoureiros  das  Capellas;  e  à  eufta  das  par- 
tes levará  duzentos  e  quarenta  reis,  por  cada  hum  dos  requerimentos  a 
que  refponder,  ainda  que  nelles  dê  muitas  reportas,  até  que  finalmente 
fe  defpachem  ;  pois  por  todas  levará  fomente  o  dito  falario:  e  das  cau- 
fas,  que  defender,  levará  à  eufta  do  vencido,  o  falario  concedido  na  Ley 
para  os  Advogados  da  Cafa  da  Supplicaçaô. 

III.  O  Solicitador  do  dito  Juizo  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo 
Thefoureiro  das  Capellas,  doze  mil  reis  h  e  hum  porcento  de  todo  o  di- 
nheiro, que  por  execução  viva  fizer  arrecadar. 

IV.  O  Thefoureiro  da  fazenda  das  ditas  Capellas  haverá  de  fi  mefmo 
para  feu  ordenado ,  quarenta  mil  reis. 

O  Con- 
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V.  O  Contador  das  cuftas  do  dito  Juizo  haverá  o  falario  das  pano  j 
que  pelo  Regimento  geral  lhe  deverem. 

VI.  O  Contador  dos  Contos  da  repartição  da  Mefa  das  Ordens  naó 
levará  coufa  alguma,  por  tomar  conta  da  fazenda  das  Capcllas  i  pois  já 
vay  attendido  no  feu  ordenado  por  efta  obrigação. 

VII.  Nenhuma  outra  peííoa  do  Juizo,  ou  do  Tribunal  da  Mefa  da 
Confciencia,  e  Ordens,  ou  fora  delles  haverá  coufa  alguma  em  dinhei- 
ro, ou  em  efpecie  da  fazenda  dasCapellas,  ou  de  feus  Rendeiros ,  íalvo 
fe  no  feu  titulo  for  espreíTamente  declarado. 

CAPITULO    VIL 

EftaçÕes  variar. 

OThefoureiro,  e  Efcrivaó  da  receita  ,  defpezâ,  e  entregas  das  heran- 
ças dos  Defuntos,  e  Aufentes  ,  naó  haverão  ordenado  algum;  e 
fomente  levaráó  as  mefmas  quotas  da  importância  das  heranças ,  entra* 
das,  em  receita  viva,  que  actualmente  levaó;  e  faô  ,  a  laber,  dous  por 
cento  ao  Thefoureiro  }  e  hum  e  meyo  por  cento  ao  Efcrivaó,  o  qual  mais 
haverá  das  partes  ,  pelos  conhecimentos  ,  e  verbas  que  lavrar  ,  os  mefmos 
emolumentos  ,  concedidos  aos  Efcrivães  da  Mefa  do  Paço  da  Madeira  no 
Regimento  de  vinte  enove  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e 
três  ,  Cap.  6.  §.  i.  :  e  das  certidões,  que  padar,  e  mais  papeis,  ou  pro« 
ceílos,  que  efcrever,  levará  as  cuftas  do  Regimento  geral  dasjulbças. 

I.  Os  Provedores  dos  Órfãos  ,  Capellas,  e  Refiduos,  já  feachaó  pro- 
vidos de  ordenado  ,  aflignaturas  ,  e  falarios,  "pela  Ley  de  íete  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  e  cincoenta.  E  os  Officiaes  dos  ditos  Juízos,  haó  de  íer 
providos  dos  emolumentos,  falarios,  e  cuftas,  que  devem  haver,  pelo 
Regimento  geral  dasjuftiças. 

II.  OChanceller,  e  Officiaes  da  Chancellaria  das  Três  Ordens  Mili- 
tares, foraó  providos  na  repartição  da  Mefa  Meftral  doConíelho  da  Fa- 
zenda ,  no  Alvará  de  vinte  enove  de  Dezembro  ,  de  mil  fetecentos  cin- 
coenta etres,  Cap. 35.  E  do  mefmo  modo  o  Contador,  e  Officiaes  da 
Contadoria  do  Meftrado  da  Ordem  de  S.  Bento  defAviz,  no  Cap.  36, 
Mando,  que  a  Mefa  das  Ordens  cumpra  inteiramente  os  ditos  provimen- 
tos ,  pela  parte  ,  que  lhe  tocar. 

CAPITULO    VIIL 


Contadoria  do  Meftrado  da  Ordem  de  Chrifto. 

O  Contador  do  Meftrado  da  Ordem  de  Chrifto ,  além  dos  duzentos 
mil  reis,  que  já  leva  de  ordenado,  pela  repartição  da  Mefa  Mefc 
trai,  doConíelho  da  Fazenda,  no  Cap.  1.  §.  9.  do  Alvará  de  vinte  enove 
de  Dezembro  ,  de  mil  fetecentos  cincoenta  etres  j  haverá  mais  de  orde* 
nado  oito  moyos  de  trigo,  pagos  no  Almoxarifado  da  mefma  Mefa  Mef- 
tral da  Villa  de  Thomar :  e  das  partes  haverá  os  emolumentos ,  que  pelo 
Regimento,  Alvarás,  eRefoluçôes  minhas  lhe  eftiverem  concedidos.  E 
porque  o  dito  Contador  do  Meftrado  leva  aflignaturas  das  caufas,  que 
julga,  e papeis,  que  aíligna,  fem  Regimento,  ou  Carta  ?  que  lhas  cora- 

N  seda-. 


çS  Regimentos  novos 

ceda,  fundado  no  coftume  de  feus  Anteceflbres ,  o  qual  he  reprovado  na 
Ley  do  Reino:  Hey  por  bem  ,  queelle,  e  os dous  Contadores  dos  Mef- 
trados  das  Ordens  de  Santiago  da  Efpada  ,  e  S.  Bento  deAviz,  nas  cau- 
fas,  efeitos,  que  julgarem  ,  nos  papeis,  que  aííignarem  ,  nas  teftimunhas  , 
que  inquirirem  ,  e  nos  dias,  que  gaitarem  fahindo  fora  em  diligencias  de 
partes,  levem  as  mefmas  affignaturas ,  e  emolumentos ,  que  eftaô  conce- 
didos aos  Corregedores  do  Civel  da  Corte ,  pelo  Alvará  de  Ley  de  fete 
de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta;  com  declaração,  que  as  affigna- 
turas das  fentenças  das  caufas ,  e  Cartas  de  arrematação ,  em  qualquer 
quantia  que  feja ,  naô  poderáõ  exceder  quatrocentos  reis;  eqne  à  cufta 
da  Ordem  ,  nem  elles ,  nem  feus  Officiaes,  levaráô  affignaturas,  ou  cuf- 
tas  algumas,  excepto  as  que  expreífamente  lhe  forem  concedidas;  porque 
pela  fervirem  ,  he  que  levaó  feus  ordenados,  e  mantimentos. 

I.  O  Eícrivaô  da  dita  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado  dous  moyos 
de  trigo;  duas  pipas  de  vinho  5  e  dez  mil  reis  em  dinheiro ,  pago  tudo 
pelo  dito  Almoxarifado.  E  dos  arrendamentos  das  Commendas ,  levará 
ametade  do  que  leva  o  Contador,  à  cufta  dos  Rendeiros.  E  das  outras 
partes  levará  os  emolumentos ,  proes ,  e  precalços ,  que  pelo  feu  Regi- 
mento, Alvarás,  ou  Sentenças  lhe  eftiverem  concedidos,  e julgados.  E 
dos  conhecimentos  de  receita  levará  cento  e  feíTenta  reis;  quarenta  reis 
por  cada  quartel.  E  dos  proceífos  entre  partes  ,  e  papeis ,  que  delles  naf- 
çem  ,  levará  os  mefmos  emolumentos,  que  actualmente  levaó,  e  ao  dian- 
te fe  concederem  aos  Efcrivaes  do  Civel  da  Corte. 

II.  O  Solicitador  da  dita  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado  vinte  e 
quatro  mil  reis ,  pagos  pelo  rendimento  da  Chancellaria  da  Ordem  :  e 
duzentos  e  quarenta  reis  po^  cada  huma  arrematação  deCommenda,  à 
cufta  dos  Rendeiros  ;  e  hum  porcento  de  todo  o  dinheiro,  que  por  exe- 
cução viva  fizer  recolher  no  Cofre  ,  à  cufta  da  Fazenda  da  Ordem. 

III.  O  Porteiro  da  dita  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado  feftenta 
mil  reis,  pagos  pelo  dito  Almoxarifado  da  Mefa  Meftral  da  Villa  de 
Thomar ;  e  hum  por  milhar  à  cufta  dos  Rendeiros,  do  preço  principal 
dos  arrendamentos  das  Commendas  ,  ou  de  outras  quaefquer  rendas  da 
Contadoria:  e  íerá  obrigado  de  dar  à  fua  cufta  mefa,  panno,  aflentos, 
tinta,  papel,  pennas,  e  tudo  ornais  neceftario  para  o  expediente  das  ar- 
rematações da  Contadoria.  E  das  outras  partes  levará  fomente  os  emolu- 
mentos ,  que  pelo  Regimento,  Alvarás,  ou  Refoluçóes  minhas  lhe  efti- 
verem concedidos. 

IV.  O  Caminheiro  da  dita  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado  quin- 
ze mil  reis,  pagos  pelo  dito  Almoxarifado;  e  dous  mil  e  quatrocentos 
reis,  pagos  à  cufta  dos  Rendeiros  ,  pela  apregoaçaõ  década  humaCom- 
menda  vaga  ,  que  for  mandar  fazer  nas  terras ,  em  que  forem  fituadas. 
E  quando  for  mandado  fora  em  ferviço  da  Ordem  ,  vencerá  por  dia  du- 
zentos e  quarenta  reis ,  pagos  pela  Fazenda  da  mefma  Ordem.  E  fe  for 
por  execução,  ou  ferviço  de  partes,  vencerá  à  cufta  delias  trezentos  reis 
por  dia. 
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CAPITULO    IX. 

Contadoria  do  Mejtrado  da  Ordem  de  Santiago. 

O  Contador  do  Meftrado  da  Ordçm  de  Santiago  haverá  defeu  orde^ 
nado  quarenta  mil  reis,  pago  no  Almoxarifado  da  Mefa  Meftral  da 
Vílla  de  Setuval  ;  e  dous  moyos  e  meyo  de  trigo  ,  pagos  no  Almoxarifa- 
do da  Villa  de  Alcaçar  do  Sal.  E  das  partes  ,  e  Rendeiros  levará  os  emo- 
lumentos, e  aífignaturas,  que  nefte  Regimento  vaõ  concedidas  ao  Con- 
tador do  Meftrado  da  Ordem  deChrifto,  na  parte  em  que  lhe  forem  ap- 
plicaveis  ,  excepto  no  caio,  ou  cafos ,  em  que  tiver  Regimento ,  ou  Pro- 
videncia particular  dada  por  mim  ,  ou  pelos  Reys  meus  PredeceíTores. 

I.  O  Efcrivaõ  da  dita  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado  trinta  mil 
reis,  pagos  pelo  dito  Almoxarifado  da  Mefa  Meftral  de  Setuval :  e  das 
partes,  e  Rendeiros,  levará  os  mefmos  emolumentos,  cuftas ,  proes  ,  e 
precalços,  qu,e  nefte  Regimento  vaõ  concedidos  ao  Efcrivaó  da  Conta- 
doria do  Meftrado  da  Ordem  deChrifto,  na  parte  em  que  lhe  for  appli- 
caveis  ealém  difto,  levará  o  que  mais  tiver  por  Alvará,  ou  Regimento 
particular- 

II.  O  Porteiro,  eSolicitador  da  dita  Contadoria ,  haverá  de  feu  orde- 
nado por  ambos  os  officios  quarenta  mil  reis,  pagos  no  dito  Almoxari- 
fado da  Mefa  Meftral  de  Setuval ;  ehum  por  tmlhar  à  cufta  dos  Rendei* 
ros ,  do  preço  principal,  porque  fe  arrendarem  asCommendas,  e  outras 
quaefquer  rendas  da  Contadoria,  com  oVigaçaô  de  dar  à  fua  cufta  caía, 
mefa,  panno,  aíTentos,  tinta,  papel ,  pennas ,  e  tu  Jornais  ,  que  for  ne« 
ceflario  para  o  expediente  da  Contadoria:  e  das  partes  levará  fomente  os 
emolumentos,  que  lhe  eftiverem  concedidos  pelo  Regimento,  Alvarás , 
ou  Refoluções  minhas.  E  como  Solicitador  da  Contadoria,  e  Execuções % 
levará  duzentos  e  quarenta  reis  à  cufta  dos  Rendeiros ,  por  cada  huma 
arrematação,  que  nella  fe  fizer ;  ehum  por  cento  à  cufta  da  Fazenda  da 
Ordem ,  de  toda  a  importância  do  dinheiro ,  que  por  execução  viva  fizef 
recolher  no  Cofre. 

III.  O  Caminheiro  da  dita  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado  doze 
mil  reis,  pagos  pelo  dito  Almoxarifado  da  Mefa  Meftral  da  Villa  de  Se- 
tuval: e  pelas  apregoações,  edias,  que  for  fora  em  ferviço  da  Ordem  j 
ou  contra  partes,  levará  os  mefmos  falarios,  que  vaõ  concedidos  aoÇ&* 
minheiro  da  Contadoria  do  Meftrado  da  Ordem  de  Chriíto» 
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CAPITULO    X. 

Determinações  geraes* 

TOdôs  os  ordenados  conftituidos  nefte  Alvará  fe  affentaráõ  nos  livros  % 
a  que  pertencerem  ,  e  fe  metteráõ  nas  folhas ,  que  já  tiveraõ  princi- 
pio no  primeiro  de  Janeiro  defte  anno,  e  nas  mais  que  fe  feguirem  ,  fem 
dependência  de  outro  algum  defpacho:  e  porque  alguns  dos  aífentamen- 
tos  pertencem  à  Mefa  Meftral:  Hey  por  bem,  que  os  mande  fazer  por 
efte  mefmo  Alvará ,  do  qual  felhe  ha  de  remeEter  hum  tranfumpto  in> 
pcelío. 

Nis  Epor 
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I.  E  porque  he  díi  minha  Real  intenção  ,  que  todos  os  ditos  ordena- 
dos fe  paguem  efFeclivamehte ,  e  pode  acontecer,  que  naó  chegue  o 
rendimento  dasThefourarias,  e  Almoxarifados,  em  que  os  mando  afíen- 
tar:  Sou  fervido,  que,  acontecendo  efta  falta ,  a  Mefa  daConfciencia,  e 
Ordens  ma  faça  prefente  com  toda  a  individuação ,  e  clareza  ;    porque 

<fe  conclua,  que  naó  refultou  de  negligencia,  ou  malícia  dos  Thefourei- 
ros,  e  Almoxarifes,  que  devem  arrecadar  em  tempo  as  coníignações  das 
iuâS  folhas,  para  lhes  deftinar  pagamento  efficaz,  e  prompto  em  outras 
repartições,  dorefto,  que  lhes  .faltar. 

II.  Além  dos  ditos  ordenados,  fenaô  poderá  já  mais  introduzir  pro- 
pina ,  ou  ajuda  de  cufto  alguma,  a  titulo  de  trabalho  extraordinário  do 
Officio,  nem  por  outra  qualquer  caufa,  pofle,  ou  coftume,  pofto  que 
feja  immemorial,  pois  defde  já  o  reprovo,  annullo,  e  condemno  na  raiz 
da  fua  introducçaô.  E  confeguindo  alguma  peiloa  Decreto,  ou  Refoluçaõ 
minha,  ou  dos  Reys  meus  Succeffores ,  porque  fe  lhe  conceda  propina  > 
ou  ajuda  de  cufto,  fe  lhe  naó  cumprirá,  fe  expreíTamente  naó  for  revo- 
gada a  difpofiçaó  defte  Capitulo. 

III.  Permitto  porém ,  que,  eftando  doentes  fangrados ,  ou  com  outro 
algum  remédio  mayor,  o  Prefidente,  Deputados,  Elcrivães  da  Camera , 
ou  outros  quaefquer  Officiaes  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  ou  das 
repartições  fuás  fubalternas ,  poíTa  a  mefma  Mefa  mandar  dar  de  ajuda 
de  cufto,  feíTenta  mil  reis  ao  Prefidente •,  cincoenta  mil  reis  a  cada  hum 
dos  Deputados,  eEfcrivães  da  Camera;  e  aos  outros  Miniftros,  e  Offi- 
ciaes, da  dita  quantia  para  baixo  ,  o  que  parecer  jufto  ,  conforme  a  gra- 
duação de  feus  Officios ,  naó  baixando  de  dez  mil  reis  no  ultimo  Official. 

IV.  Naó  he  da  minha  Real  intenção  extinguir  quaefquer  ordinárias  , 
quotas  ,  ou  propinas  ,  que  nefta  repartição  eftiverem  applicadas  por  mim  , 
ou  pelos  Reys  meus  Predecellbres ,  para  efmolas ,  ou  para  outras  obras 

pias. 

d  V.  Os  Miniftros,  e  Officiaes,  que  eftiverem  apofentad os  antes  deite 
Regimento ,  vencerão  fomente  o  que  lhes  foy  concedido  ao  tempo  de 
fuás  apofentadorias ,  fem  que  poíTaó  pertender  mais  algum  augmento. 

VI.  Seráó  obrigados  todos  os  proprietários  a  fervir  feus  Officios ,  na. 
forma  daLey  do  Reino,  Leys,  e  Decretos  extravagantes:  e  os  que  naó 
forem  encartados,  naó  fendo  menores,  ou  mulheres,  que  tenhaô  mercês 
para  quem  com  ellas  cafar,  feráó  obrigados  de  fe  encartarem  em  três  roe- 
res ,  com  pena  de  perderem  os  Officios  para  quem  os  denunciar  em  vida. 
E  quando  Eu  por  alguma  jufta  caufa  lhe  conceder,  que  poflaõ  meter  fer- 
ventuarios ,  haveráõ"  eftes  duas  partes  do  rendimento  dos  Officios ,  e  os 
proprietários  huma  terça  parte  ,  fem  poderem  receber  mais  coufa  alguma 
direáa,  ou  indirectamente,  nem  ainda  dinheiros  empreftados  fem  juros, 
pelo  tempo ,  que  durarem  as  ferventias.  E  nem  os  proprietários ,  nem  os 
ferventuarios ,  poderáó  levar  das  partes  emolumentos  ,  ou  gratificações 
algumas  ,  pofto  que  livremente  lhas  offereçaõ,  depois  das  fuás  depender* 
cias  findas,  além  do  que  lhes  deverem  pelo  Regimanto;  pena  de  encor- 
rerem  no  crime  da  Ordenação ,  liv.  5.  tir.72. 

VII.  Os  filhos  dos  proprietários ,  que  tiverem  Alvarás  para  fervirem 
no  impedimento  de  feus  pays ,  naó  levarão  coufa  alguma  à  cufta  de  mi- 
nha Fazenda,  das  Ordens ,  nem  das  partes,  e  fomente  receberão  o  que  os 

ditos  feus  pays  houycraô  de  receber  ,  fe  fervitfem. 
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VIII.  O  Miniftro  ,  quefervir  no  impedimento  do  Pr eíidente ,  e  aflim 
todos  os  Miniftros  ,  eOfficiaes  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  e  de 
todas  as  fuás  repartições  fubalternas ,  que  fervirem  huns  por  outros,  fa- 
raó fuás  próprias  as  aííignaturas,  efportulas ,  e  emolumentos,  que  de- 
verem pagar  as  partes,  Tem  que  fe dupliquem  outros  para  os  impedidos; 
mas  naõ  levarão  coufa  alguma  à  cufta  de  minha  Fazenda ,  ou  das  Or- 
dens :  e  quando  o  impedimento  paíTar  de  quarenta  dias,  poderáó  haver 
do  dito  terniíf  por  diante  a  quinta  parte  do  ordenado  do  impedrdo,  que 
fe  lhes  pagará  por  mandado  da  Mefa ,  em  que  fe  ordene  aos  Thefourei- 
ros  ,  e  Almoxarifes  ,  que  difcontem  outras  tantas  quantias  aos  proprietá- 
rios, quando  lhe  fizerem  pagamento,  pondofe  logo  as  verbas  neceíTa- 
rias  à  margem  dos  afiemos.  E  quando  as  ferventias  commettidas  forem 
de  Officios  vagos  ,  vencerão  os  Miniftros  ,  eOfficiaes,  que  as  fervirem, 
além  dos  emolumentos,  e  aííignaturas ,  a  quinta  parte  dos  ordenados, 
defde  o  dia,  que  nellas  entrarem,  até  ao  dia,  em  que  fàhirem.  Edan- 
do-íe  as  ferventias  vagas  por  provimentos ,  que  vaó  à  Chancelaria ,  ven-> 
ceráó  os  ferventuarios  tudo  quanto  houveraó  de  vencer  os  proprietários  , 
fe  os  houvera. 

IX.  Por  quanto  neíle  Regimento  fe  naó  aífignaó  emolumentos  de 
partes  á  alguns  dos  Officiaes,  que  os  devem  haver,  por  falta  de  informa- 
rão :  a  Mefa  ,  tomadas  as  informações  precifas ,  me  confultará  os  emolu- 
mentos juftos  ,  que  fe  lhes  devem  conceder. 

X.  Naó  fe  levará  mais  propina  alguma  extraordinária ,  femnovaRe- 
foluçaõ,  ou  Decreto  meu;  e  quando  Eu  for  fervido  de  a  conceder,  fe 
regulará  a  hum  por  cento  dos  ordenados  annuaes ,  que  cada  hum  leva 
neíle  Regimento ,  naó  baixando  de  mil  e  quinhentos  reis  no  menor  Offi- 
ciai,  com  tanto ,  que  fe  leve  huma  fó  propina,  e  por  huma  fó  reparti- 
ção. E  quando  por  alguma  razaó  de  fentimento  Eu  mandar,  que  fe  vif* 
taó  de  luto,  vencerão  a  cinco  porcento  dosmefmos  ordenados,  naô bai- 
xando defetemil  reis  para  o  menor  Official. 

XI.  O  Prefidente ,  e  Deputados  da  Mefa  ,  que  contravierem  em  par- 
te ,  ou  em  todo  ,  directa ,  ou  indirectamente ,  as  difpofiçóens  defte  Regi-» 
metto,  incorreráõ  no  meu  Real  defagrado,  e  nas  demonítraçôes ,  que 
delle  refultaó  :  e  os  outros  Officiaes  perderão  os  Officios,  que  fe  daráó 
em  vida  aos  denunciantes ;  e  ficaráó  inhabilitados  para  mais  me  fervirem  , 
além  das  mais  penas,  que  por  Direito  merecerem;  e  fe  forem  ferventua- 
rios perderão  o  valor  dos  mefmos  Officios ,  ametade  para  o  denunciante , 
e  a  outra  ametade  para  o  Hofpital  Real  de  todos  os  Santos  defta  Corte.» 
Eeftas  denunciaçôes ,  pelo  que  refpeita  aos. Officios  da  Coroa  ,  rece- 
beráõ  os  Juizes  dos  feitos  delia;  e  pelo  que  refpeita  aos  Officios  dasOr* 
dens,  receberá  o  Juiz  geral  das  mefmas  Ordens,  em  publico,  e  em  fe? 
gredo. 

XII.  Mando  ao  Prefidente  ,  e  Deputados  da  Mefa  da  Confciencia ,  e 
Ordens ,  e  a  todas  as  mais  Juftiças ,  Officiaes  ,  e  peflbas  ,  a  que  o  conhe- 
cimento pertencer,  façaó  inteiramente  cumprir ,  e  guardar  eíle  Regi- 
mento ,  como  nelle  fe  contém  ,  e  o  façaó  imprimir ,  e  repartir  por  todas 
as  Caías,  Mefas  ,  Juízos..,  Officiaes  ,  e  peflbas ,  que  o  devem  executar.  Q 
valerá,  pofto  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  annp,  como 
Ley,  ou  Carta  feita  em  meu  nome,  e  por  mim  affignada,  epaíTada  pe- 
la Chancellaria ,  ainda  que  porella  na$  fatie,  fem  embargo  da  Ordena-. 
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çaó,  liv.  i.  tit.  39.,  e  40.  em  contrario,  que  para  efte  fim  defpenfo. 
Dado  em  Lisboa  a  23  de  Março  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  quatro. 


R  E  Y. 


Pedro  da  Mota  e  Sifoa» 


REGIMENTO 

DOS  ORDENADOS 

Do  Prefídente3Confelheiros,  Procurador  da  Fazenda,  Secretario, 
e  mais  Offkiaes  da  Repartição 

DO 

CONSELHO  DO  ULTRAMAR. 


U  EIRey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  Alvará  de  Regimento 
virem,  queporjuftas  caufas,  que  me  fora 6  prefentes:  Sou  fer- 
,.,  vido  extinguir  todos  os  ordenados,  propinas  .^ajudas  decufto, 
ordinárias,  e emolumentos,. que  até  o  prefente  fe  levarão  no  Confelho 
Ultramarino  pelo  Preíidente,  Confelheiros ,  Secretario,  e  mais  OfHciaes 
da  fua  repartição,  aflim  em  dinheiro,  como  em  efpecie;  ou  fe  paguem 
pelos  Thefoureiros,  Almoxarifes  ,  e  Recebedores  de  minha  Fazenda ,  ou 
pelos  Contratadores,  e Rendeiros  delia  ,  Cep  qual  for  o  titulo,  porque 
fe  Concederão  ,  e  porque  até  o  prefente  fe  cobrarão:  E  para  efte  fim  de 
meu  motu  próprio,  poder  Real,  eabfoluto,  revogo,  eannuilo  todas  as 
Leys,  Regimentos,  Alvarás v  Provisões,  Decretos,  e  Refoluções  mi- 
nhas, edosReys  meus  PredeceíTores,  porque  foraó  concedidos  os  ditos 
ordenados,  propinas,  ajudas  decufto  ,  e  ordinárias  ,  como  fe  de  cada  nu- 
ma fefízèíTe  nefte  Alvará  mençiô  exprefta ;  e  mando  ,  que  no  regifto  de 
todas  feponhaó  verbas  de  fua  derogaçaó,  fe  nullidade.  Epara  que  o  Pre- 
íidente ,  Gonfelheiros i  Procurador  da  Fazenda,  Secretario,  e  todos  os 
Outros  OfHciaes  da  repartição  do  dito  Confelho  tenhaò  côngruas  compe- 
tentes; Hey  porbem,  que  do  primeiro  de  Janeiro  deíle  anno  por  diante 
^ençaô  os<  ordenados ,  e  emolumentos  feguintes. 

CA  P  I  T  ULO    I. 

OPréfidènté  do  dito  Confelho  do  Ultramar  haverá  de  feu  ordenado  , 
pago  pelo  Theíòureiro  do  mefmo  Confelho,  três  contos  e  duzen- 
tos mil  reis;  e  naô  levará  mais  coufa  alguma  pela  repartição  do  Confelho 
da  Fazenda;  nem  por  outra  alguma  repartição. 

I.  -GàdahumdosCònfelheiros  do  dito  Confelho  haverá  de  feu  orde- 
nado ,  r)ago  pelo  mefmo  Theíòureiro ,  hum  conto  e  íeifeentos  mil  reis , 
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enaô  levaráô  mais  coufa  alguma  pela  aflignatura  dos  papeis  de  meu  fer- 
viço  ,  nem  pelas  rubricas  dos  livros  da  arrecadação  de  minha  Fazenda , 
que  leraó  obrigados  rubricar  por  diftribuiçaó  ,  como  actualmente  fazem  , 
eíómente  levaráó  das  partes  as  affignaturas ,  que  lheseftaó  concedidas. 

II.  O  Procurador  da  Fazenda  da  repartição  do  dito  Confelho  haverá 
por  ella  de  fea  ordenado  ,  pago  pelo  mefmo  Thefoureiro ,  hum  conto 
e  duzentos  mil  reis. 

III.  O  Secretario  do  Confelho  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo 
dito  Thefoureiro,  hum  conto  e quatrocentos  mil  reis,  e  os  emolumen- 
tos das  partes,  que  direitamente  lhe  pertencerem  ;  entre  os  quaes  fe  com- 
prehendem  as  contribuições,  que  recebe  das  Cameras  do  Braííl ;  mas  por- 
que naõ  tem  Regimento  claro  dos  ditos  emolumentos ,  e  contribuições, 
fera  obrigado  no  termo  de  féis  mezes  aprefentar  no  Confelho  huma  cia- 
ra  ,  e  diftin&a  Relação  de  tudo  quanto  recebe  das  Carneras  doBraíll,  e 
das  partes,  com  os  títulos ,  porque  cobra  i  e  o  Confelho  me  confultará 
com  effeito  fefe  devem  coníervar,  fufpender  ,  augmentar ,  ou  diminuir 
os  ditos  emolumentos ,  em  parte  ,  ou  em  todo ,  para  do  que  for  jufto  fe  lhe 
dar  Regimento  exprefío.  E  na  mefma  Coníulta  fe  comprehendtráô  todos 
os  Officiaes  da  repartição  do  dito  Coníelho,  que  levarem  emolumentos 
de  partes  ,  ou  tenhaó  ,  ou  naô  Regimento  delles,  porque  todos  o  devem 
haver  de  novo. 

IV.  Naó  levará  o  dito  Secretario  mais  coufa  alguma  poreíla  reparti- 
ção, nem  pela  do  Confelho  da  Fazenda ,  nem  a  propina,  que  levava  pe- 
la Fazenda  da  índia. 

V.  O  Official  mayor  da  Secretaria  haverá  de  feu  ordenado  ,  pago  pe- 
lo mefmo  Thefoureiro,  quatrocentos  e  oitenta  mil  reis,  e  os  emolumen- 
tos das  partes ,  que  pelo  Regimento  lhe  tocarem. 

VI.  Cada  hum  dos  três  Officiaes  Papehftas  do  numero  haverá  de  feu 
ordenado,  pago  pelo  mefmo  Thefoureiro,  duzentos  e quarenta  mil  reis, 
e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem. 

VII.  Cada  hum  dos  quatro  Officiaes  fupranumerarios  da  Secretaria 
haverá  de  feu  ordenado ,  pago  pelo  mefmo  Thefoureiro  ,  duzentos  e 
quarenta  mil  reis ;  mas  naõ  vencerão  emolumento  algum  das  partes  em 
quanto  naõ  entrarem  no  numero,  no  qual  entrarão  por  fuás  antiguidades, 
e  todos  fete  lavrarão  os  papeis  diftribuidamente  nas  fuás  claííes :  e  feraò 
nomeados  pelo  Secretario,  e  providos  em  vida  por  Alvarás  meus,  fem 
que  poíTaõ  fer  lançados  fora ,  excepto  por  culpa ,  ou  erro  de  feus  offi- 
cios  ,  dos  quaes  poderá  conhecer  extraordinariamente  o  mefmo  Confe- 
lho. 

VIII.  O  Official  Papelifta  da  Secretaria ,  que  fe  acha  apofentado ,  ven- 
cerá em  fua  vida  cento  oitenta  e  fete  mil  reis  de  fua  apofentadoria  ,  pa- 
gos pelo  mefmo  Thefoureiro,  que  he  o  mefmo,  que  actualmente  co- 
bra. E  quando  Eu  for  fervido  apoíentar  qualquer  Miniftro,  ou  Official 
deita  repartição ,  fem  exprimir  o  vencimento  ,  que  ha  de  ter  da  fua  apo- 
fentadoria ,  fe  entenderá  fer  fomente  o  ordenado ,  que  nefte  tempo  ti- 
ver, o  qual  naõ  poderá  crefcer,  nem  diminuir  em  tempo,  nem  por  titu- 
lo algum. 

IX.  O  Official  doRegifto  da  Secretaria  haverá  de  feu  ordenado,  pa- 
go pêlo  mefmo  Thefoureiro  ,  duzentos  e  quarenta  mil  reis,  e  os  emolu- 
mentos das  partes ,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem*  _ 
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X.  O  Porteiro ,  e  Guarda  livros  da  Secretaria,  haverá  de  feu  ordena- 
do, pago  pelo  mefmo  Thefoureiro,  duzentos  mil  reis,  e  os  emolumen- 
tos das  partes ,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

XI.  Cada  hum  dos  dous  Porteiros  da  Porta  do  Confelho  haverá  de 
feu  ordenado,  pago  pelo  mefmo  Thefoureiro  ,  quatrocentos  e  oitenta  mil 
reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  tocarem; 
enaõ  Ievaráô  mais  daqui  por  diante  meyo  por  milhar,  dos  preços  dos 
Contratos,  como  até  agora  indevidamente  levavaõ  ,  pois,  ainda  que  fe 
lhesdevera,  já  no  dito  ordenado  ficaó  refpondidos  pela  fua  importância. 

XII.  Cada  hum  dos  dous  Moços  do  Confelho  haverá  de  feu  ordena- 
do, pago  pelo  mefmo  Thefoureiro  ,  duzentos  ecincoenta  mil  reis,  que 
he  outro  tanto ,  como  levaó  os  Moços  do  Confelho  da  Fazenda  ,  de  don- 
de íahiraó ,  e  da  data  defte  feraó  os  ditos  dous  Moços  providos  pelo  Con- 
felho de  Ultramar  ,  obfervada  a  forma  do  Regimento  da  Fazenda  no  Ca- 
pitulo 59.  §.  penúltimo. 

XIII.  O  Meirinho  do  dito  Confelho  haverá  de  feu  ordenado,  pago 
pelo  meímo  Theíoureiro  ,  duzentos  e  quarenta  mil  reis ,  e  feííenta  mil 
reis  para  dous  homens  da  Vara.  E  o  feu  Efcrivaô  haverá  de  ordenado , 
pago  pelo  mefmo  Thefourreiro,  duzentos  mil  reis  s  e  ambos  haveráô  os 
emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  tocarem  ;  mas  naõ  fa- 
raó diligencias  algumas  do  geral. 


C 
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O  Thefoureiro  das  Defpezas  do  Confelho  haverá  de  feu  ordenado, 
pago  pelo  feu  recebimento  ,  quinhentos  e  oitenta  mil  reis ,  e  as 
taras  de  todos  os  géneros,  e  fardamentos,  que  receber,  e  entregar  por 
ordem  do  mefmo  Confelho.  E  ao  feu  Fiel  pagará  duzentos  mil  reis  de  or- 
denado à  cufta  de  minha  Fazenda. 

I.  O  Efcrivaô  da  Receita  ,  e  Defpeza  do  dito  Thefoureiro ,  que  jun- 
tamente he  Efcrivaô  das  execuções  da  dita  Receita  ,  e  de  todas  as  dividas 
«clivas  do  Confelho ,  haverá  de  feu  ordenado ,  por  todos  eftes  Officios , 
quinhentos  mil  reis,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro  ;  com  obrigação  de  dar 
à  fua  cufta  panno  para  a  Mefa.  E  mais  haverá  os  emolumentos  das  par- 
tes ,  que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem. 

II.  O  Executor  das  dividas  activas  do  Confelho  haverá  de  feu  orde- 
nado, pago  pelo  dito  Thefoureiro,  duzentos  e  quarenta  mil  reis;  e  qua- 
tro porcento  à  cuíta  de  minha  Fazenda,  de  todo  o  dinheiro,  que  por 
execução  fizer  recolher  no  cofre:  e  à  cufta  das  partes  levará  duzentos 
reis  por  cada  huma  fiança  ,  que  aceitar,  ou  rejeitar,  e  dos  precatórios, 
e  mandados  levará  a  mefma  aííignatura ,  que  tem  os  Corregedores  do 
Civel  da  Cidade,  como  já  íe  lhe  concedeo  pela  repartição  dos  Arma- 
zéns ,  na  qual  levará  o  mefmo  falario  das  fianças.  O  Efcrivaô  defta  Exe- 
cutória já  vay  provido  de  ordenado ,  como  Efcrivaô  do  Thefoureiro  ,  que 
juntamente  ferve. 

III.  O  Solicitador  da  Fazenda  da  repartição  defte  Confelho  de  Ultra- 
mar haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  dito  Theíoureiro  ,  duzentos  mil 
reis ,  com  obrigação  de  folicitar  todas  as  execuções  da  mefma  repartição 
perante  o  Executor,  emais  Miniftros ,  a  que  pertencerem,  da  importân- 
cia das  quaes  levará  hum  por  cento  à  cufta  de  minha  Fazenda ,  ao  tempo 
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que  fe  recolher  no  cofre,  por  fua  diligencia;  mas  naõ  levará  emolumen- 
to algum  das  partes  por  levar  os  papeis,  que  felhe  entregarem ,  para  os 
juizos ,  e  Eftaçôes ,  a  que  pertencerem. 

Contos  de  Ultramar. 

CAPITULO    III. 

O  Contador  dos  Contos  de  Ultramar  haverá  de  feu  ordenado ,  pago 
pelo  dito  Thefoureiro ,  quatrocentos  e  fellenta  mil  reis,  O  Eferi- 
vaô  dos  Contos  trezentos  e  fetenta  mil  reis.  O  Provedor  do  Aflentamen- 
to  cento  e  fetenta  mil  reis.  Cada  hum  dosdous  Praticantes  do  numero, 
quarenta  e  oito  mil  reis.  E  o  Continuo  cento  e  feíTenta  mil  reis.  Com 
declaração,  que  naõ  levarão  todos  os  ditos  Oííiciaes  outro  ordenado 
por  outra  alguma  repartição. 

Minifiros  de  Fora. 

CAPITULO    IV. 

O  Procurador  da  Coroa,  além  dos  ordenados,  que  leva  por  outras 
repartições,  ^haverá  mais  por  efta  oitocentos  mil  reis  de  ordena- 
do, pagos  pelo  meímo  Thefoureiro. 

I.  Cada  hum  dosdous  Juizes  dos  feitos  da  Coroa  ,  e  Fazenda  ,  além 
desordenados,  que  levaõ  por  outras  repartições,  haverá  mais  por  efta 
quinhentos  e  oitenta  mil  reis  de  ordenado,  pagos  pelo  mefmo  Thefoureiro, 

Determinações  gefaes. 

CAPITULO    V. 

Or  quanto  as  confignaçóes  feitas  para  as  defpezas  do  Confelho  naô 
faô  baftantes  para  a  fatisfaçaó  dos  ordenados  conftituidos  nefte  Re- 
gimento: Hey  por  bem  ,  que ,  feita  a  folha  dos  ditos  ordenados  ,  íe  confira 
a  íua  importância  com  a  receita  do  dito  Thefoureiro ;  e  o  que  neíla  faltar, 
para  inteiro  pagamento ,  fe  lance  por  verba  feparada ,  para  o  dito  The- 
foureiro a  reter  em  íi ,  dos  cabedaes ,  que  recebe  para  entregar  na  Cafa 
da -Moeda. 

I.  Naõ  fe  poderá  introduzir  propina  ordinária ■■+  ou  ajuda  decuílo  al- 
guma além  dos  ordenados  conftituidos,  a  titulo  dq  mayor  trabalho  do 
Officio,  ou  de  alguma  acçaõ  extraordinária,  como  quando  fe  faz  Confe- 
lho de  tarde  ,  ou  em  dia  feriado  por  j  precifaõ do  feu  expediente,  nem 
por  outro  qualquer  titulo,  potTe,  ou coftume,  ainda  que  feja  immemo- 
rial  ]  pois  delde  já  reprovo,  annullo  ,  e  condemno  a  introducçaô  da  dita 
poííe,  e  coítume  na  raiz  de  todas  as  fuás  caufas  •  E  fomente  permitto  j 
que,  eftando  doentes  o  Prefidente ,  Confelheiros,  Procurador  da  Fazen- 
da ,  Secretario ,  ou  outro  Official  defta  repartição ,  lhe  poífa  o  Confe- 
lho mandar  dar  de  ajuda  decuílo  por  numa  fó  vez  fetTentía  mil  reis  ao 
Prefidente,  cincoenta  mil  reis  aos  Confelheiros ,  Procuradores  da  Fazen- 
da, e  Secretario;  e  aos  outros  Oâiciaes  fubalternos,  da  dita  quantia  para 
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baixo ,  o  que  parecer  jufto ,  regulado  pelas  graduações  de  feus  Officios , 
naó  baixando  de  dez  mil  reis.  ; 

II.  Naó  he  de  minha  Real  intenção  extinguir  as  ordinárias  ,  e  quo- 
tas/que íepagaó  dos  preços  dos  Contratos  para  a  Obra  Pia  ,  e  para  as 
efmolas,  que  difpende  o  Prefidente  ,  ou  para  outras  algumas  acções  pie- 
doías,  por  qualquer  titulo  concedidas;  antes  mando,  que  todas  conti- 
nuem pela  mefma  ordem ,  que  foraó  decretadas. 

III.  Todos  os  proprietários  encartados  feráó  obrigados  a  fervir  feus 
Officios  na  forma  da  Ley  do  Reino  ,  Regimento  da  Fazenda  ,  Leys ,  e 
Decretos  extravagantes  :  e  os  que  naó  forem  encartados ,  naó  fendo  me- 
nores, feráó  obrigados  de  fe  encartarem  dentro  em  três  mezes  ,  com  pe- 
na deperdimento  dos  Officios,  que  fe  daráó  em  vida  aos  denunciantes. 
E  quando  Eu  por  alguma  jufta  caufa  lhes  conceder ,  que  poffaó  metter 
ferventuarios ,  haveráó  eftes  duas  partes  do  rendimento  dos  Officios ,  e 
os  proprietários  huma  terça  parte,  fem  poderem  receber  mais  coufa  al- 
guma direfta ,  ou  indirectamente  ,  nem  ainda  dinheiros  empreitados  fem 
juros  pelo  tempo,  que  durarem  as  ferventias.  E  nem  os  proprietários,  nem 
os  ferventuarios  poderáó  levar  das  partes  emolumentos,  ou  gratificações 
algumas,  pofto  que  livremente  lhas  offereçaó,  depois  das  fuás  depen- 
dências findas,  além  do  conteúdo  nos  feus  Regimentos,  debaixo  das  pe- 
nas  da  Ord.  liv.  5".  tit.  72.  ,        . 

IV.  Os  filhos  dos  Proprietários  ,  que  fervirem  por  Alvarás  no  impedi- 
mento  de  feus  pays  ,  naó  levaráó  coufa  alguma  à  cufta  de  minha  Fazen- 
da,  nem  das  partes  >  e  fomente  arrecadarão  para  os  ditos  feus  pays  os  or. 
denados  ,  e  emolumentos  ,  que  lhes  tocarem. 

V.  Quando  o  Confelheiro  mais  antigo  fervir  no  impedimento  do  Pre- 
fidente,  e  o  Confelheiro  mais  moderno  no  impedimento  do  Secretario , 
e outro  qualquer  Confelheiro,  ou  Defembargador  da  Cafa  da  Supplica- 
çaõ  no  impedimento  do  Procurador  da  Fazenda  ;  e  affim  também  qualquer 
Official  fubalterno  no  impedimento  de  outro,  faraó  fuás  próprias  as  af- 
fignaturas,  efportulas,  e  emolumentos ,  que  pagarem  as  partes,  fem  que 
fe  dupliquem  outros  para  os  impedidos -,  mas  naó  levaráó  coufa  alguma- 
à  cufta  de  minha  Fazenda:  e  quando  o  impedimento  paíTar  de  quarenta 
dias ,  poderáó  haver  do  dito  termo  por  diante  a  quinta  parte  do  ordenado 
do  Preíidente ,  Miniftro,  ou  Official  impedido  ,  arefpeitodo  tempo,  que 
jor  elles  fervirem  ;  para  o  que  haveráó  mandados  do  Confelho ,  nos  quaes 
fe  declare  aoThefoureiro ,  que  faça  difconto  de  outras  tantas  quantias  nos 
ordenados  dos  impedidos,  quando  lhes  fizer  pagamento  delles,  pondo-fe 
logo  as  verbas  neceífarias  à  margem  dos  afíentos  das  folhas.  E  quando  as 
ferventias  eftiverem  abfolutamente  vagas,  venceráó  os  Miniftros ,  e Orh- 
ciaes  ,  a  que  forem  commettidas ,  a  dita  quinta  parte  do  ordenado ,  af- 
fignaturas ,  efportulas ,  e  emolumentos  do  dia ,  que  nellas  entrarem ,  até 
o  dia,  quefahirem.  Sendo  porém  ferventias  de  Officios  vagos,  dosquaes 
fe  paíTem  provimentos,  que  paguem  na  Chancellaria  os  direitos  devidos, 
venceráó  os  ferventuarios  tudo  quanto  deviaó  vencer  os  proprietários ,  fe 
os  houvera.  _ 

VI.  Naó  fe  levará  mais  propina  alguma  extraordinária  fem  nova  Re- 
foluçaõ ,  ou  Decreto  meu ;  e  quando  Eu  for  fervido  de  a  conceder ,  fe  re- 
gulará a  hum  porcento  dos  ordenados  annuaes ,  que  cada  hum  leva  neíte 
Regimento,  entrando  nella  o  Secretario  de  Eftado  dos  negócios  da  Man- 
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nha,  e  Domínios  Ultramarinos,  na  conformidade  do  Alvará  paflado  ao 
Confelho  da  Fazenda  em  vinte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  letecentos 
cincoentaetres,  cap.  46.  §.  9.  E  fendo  Eu  fervido  mandar  veftir  os  Tri- 
bunaes  de  luto,  fe  regulará  efte  a  cinco  por  cento  dos  mefmos  ordena, 
dos;  com  tanto,  que  nos  Officiaes  menores  naõ  baixará  a  propina  ex- 
traordinária de  mil  e  quinhentos  reis,  nem  o  luto  de  fete  mil  reis  a  ca. 
da  hum. 

VII.  Todos  os  ordenados  conftituidos  nefte  Alvará  fe  aíTentara'0  no  li- 
vro  do  aíTentamento  de  minha  Fazenda ,  da  repartição  do  dito  Confelho 
de  Ultramar ,  e  fe  metteráó  na  folha  do  Thefoureiro  delle,  com  vencimento 
do  primeiro  de  Janeiro  defteanno,  fem  dependência  de  outro  algum  def* 
pacho. 

VIII.  OPreíidente,  e  Miniftros  do  Confelho,  que  contravierem  em 
parte ,  ou  em  todo ,  ou  dire&a ,  ou  indire&amente  às  difpoíiçóes  defte 
Regimento ,  incorrerão  no  meu  Real  defagrado,  e  nas  demonítrações, 
que  delle  refultarem.  E  os  outros  Oíficiaes  perderáó  os  Officios ,  quefe 
daraó  em  vida  aos  denunciantes,  ficando  inhabeis  para  mais  me  fervirem  r 
além  de  outras  penas,  a  que  eftaó  fujeitos  por  Leys  do  Reino  ,  e  por 
Direito  commum  ;  e  fe  forem  ferventuarios ,  perderáó  o  valor  dos  Offi- 
cios, ametade  para  o  denunciante,  e  a  outra  ametade  para  o  Hofpital 
Real  de  todos  os  Santos  da  Cidade  de  Lisboa;  e  eftas  d  enunciações  re- 
ceberão em  publico,  e  em  fegredo  os  Juizes  dos  feitos  da  Fazenda ,  e 
Coroa. 

IX.  Pelo  que  mando  ao  Prefidente ,  e  Confelheiros  do  Confelho  VU 
tramarino,  e  a  todas  as  mais  Juítiças ,  Officiaes ,  e  pefloas ,  a  que  o  conhe? 
cimento  pertencer,  façaõ  inteiramente  cumprir,  e  guardar  efte  Regi* 
mento,  como  nelle  fe  contém,  e  ofaçaõ  imprimir,  e  repartir  petas  Me-' 
ias,  e  Officiaes,  que  o  devem  executar.  E  valerá,  pofto  que  feu  effeito 
haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  comoLey,  ou  Carta  feita  em  meu  no* 
me,  e  por  mim  aflignada,  epafíada  pela  Chanceliaria  ,  pofto  que  por  el- 
la  naó  paííe,  fem  embargo  da  Ordenação ,  liv.2.tit.  39.,  q$o.  em  contra* 
rio,  que  para  efte  fim  difpenfo.  Dado  em  Lisboa ,  a  23  de  Março  de  mil 
letecentos  e  cincoenta  e  quatro. 

JR,  JS  Y* 
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DOS   ORDENADOS 

Do  CommiíTario  geral,    Deputados,  Miniftros  ,  e  mais  Officiaes 

da  Junta,  e  Repartição 

BULLA  DACRUZADA, 


EU  EIRey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  Alvará  de  Regimen- 
to virem,  que,  fendo  me  prefente  a deíígualdade dos  ordenados 
concedidos  ao  Commiflario  geral ,  Deputados ,  Promotor ,  Se- 
cretario, e  mais  Officiaes  da  Junta  da  Bulia  da  Cruzada:  E  defejando  Eu 
attender  ao  ferviço,  que  me  fazemj  e  por  outras  juftas  caufas,  que  me 
foraõ  prefentes :  Hev  por  bem  extinguir  todas  as  propinas ,  ajudas  de 
cufto,  e  ordinárias ,  áflim  de  dinheiro ,  como  de  efpecies ,  que  até  o  pre- 
fente levavaó  o  dito  CommiíTario  geral,  Deputados,  Miniftros,  e  mais 
Officiaes  da  dita  Junta  ,  ou  fe  lhe  paguem  pelo  rendimento  da  meíma  Bul- 
ia ,  ou  àcufta  das  partes,  feja  qual  for  o  titulo  ,  porque  fe  concederão  , 
e  cobrarão:  e  para  efte  fim,  de  meu  motu  próprio,  poder  Real ,  e  abfo- 
luto,  revogo,  e  annullo  todas  as  Leys,  Alvarás,  Provisões,  Decretos, 
eRefoluçôes  minhas,  e  dos  Reys  meus  PredeceíTores  ,  que  as  concede- 
rão ,  como  fe  de  cada  huma  delias  fe  fizefle  aqui  exprelTa  rnençaó  >  e  man- 
do, que  noregifto  detod-as  fe  ponhaó  verbas  de  como  foraõ  derogadas 
por  efte  Alvará.  E  ao  dito  CommiíTario  geral,  Deputados,  Miniftros,  e 
mais  Officiaes da  Junta,  fou  fervido  accrefcentar,  e  conítituir  novos  or- 
denudos  na  forma  que  fefegue. 

CAPITULO    I. 

I.  /^\  Commiílario  geral,  que  até  o  prefente  levava  trezentos  mil 
\J  reis  de  ordenado  ,  heverá  mais  fetecentos  mil  reis  ,  com  que 

fe  ajufta  hum  conto  de  reis  em  cada  hum  anno. 

II.  .Cada  hum  dos  Deputados  da  Junta,  que  até  o  prefente  levavaó 
cem  míl  reis  de  ordenado  ,  haverá  mais  duzentos  e  cincoenta  mil  reis ,  com 
que  fe  ajufta  trezentos  e cincoenta  mil  reis  em  cada  hum  anno:  e  o  De- 
putado mais  antigo  fervirá  fempre  de  Chanceller,  e  ornais  moderno  de 
Promotor,  fem  que  por  eftes  empregos  hajaó  mais  ordenado  algum,  e 
fomente  levaráó  os  emolumentos  das  partes,  que  direitamente  lhe  perten- 
cerem. 

III.  O  Secretario  d  a  Junta,  que  até  o  prefente  levava  de  ordenado  ,  e 
accrefcentamento  por  guardar  os  papeis  da  Contadoria  cem  mil  reis,  ha- 
verá mais  com  a  mefma  obrigação  duzentos  e  cincoenta  mil  reis,  com 
que  fe  ajufta  trezentos  e  cincoenta  mil  reis  em  cada  hum  anno. 

IV.  O  Thefoureiro  geral  do  rendimento  da  Bulia  ,  que  até  o  prefen- 
te levava  de  ordenado ,  e  accrefcentamento  cem  mil  reis ,  haverá  mais 
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trezentos  e  oitenta  mil  reis,  com  que  fe  ajufta  quatrocentos  e  oitenta  mil 
reis  em  cada  hum  anno ;  e  mais  haverá  quatro  por  cento  do  dinheiro  ,  que 
fe  achar  nas  caixas  da  Bulia  defta  Cidade  de  Lisboa,  fem  embargo  do 
cap.  53.  do  Regimento  da  Bulia  lhe  conceder  fomente  três  por  cento. 

V.  O  Efcrivaó  da  receita ,  e  defpeza  do  Thefoureiro  geral ,  e  do  Ad- 
miniftrador ,  e  Guarda  da  impreílaô ,  que  também  efcreve  a  carga  ,  que 
fe  faz  aos  Thefoureiros  mores  do  Reino  das  Bulias  impreflas  entregues 
nefta  Corte ,  que  até  o  prefente  levava  quarenta  mil  reis  de  Ordenado , 
haverá  mais  trezentos  mil  reis  de  ordenado ,  com  que  fe  ajufta  trezentos 
e  quarenta  mil  reis  em  cada  hum  anno,  emattençaó  ao  grande  trabalho 
que  tem ,  e  à  muita  confiança  que  delle  fe  faz  ;  e  mais  levará  os  emolu- 
mentos das  partes,  que  direitamente  lhe  tocarem. 

VI.  O  Provedor  da  Contadoria,  que  até  o  prefente  levava  quarenta 
mil  reis  de  ordenado,  haverá  mais  duzentos  mil  reis ,  com  que  fe  ajuftaó 
duzentos  e  quarenta  mil  reis  de  ordenado  em  cada  hum  anno. 

VII.  O  Contador  da  Contadoria,  que  até  o  prefente  levava  quarenta 
mil  reis  de  ordenado  ,  haverá  mais  cento  e  feíTenta  mil  reis,  com  que  fe 
ajuftaó  duzentos  mil  reis  em  cada  hum  anno. 

VIII.  O  Eícrivaó  da  Contadoria  ,  que  até  o  prefente  levava  quaren- 
ta mil  reis  de  ordenado  ,  haverá  mais  cento  e  vinte  mil  reis,  com  que  fe 
ajuftaó  cento  e  feíTenta  mil  reis  em  cada  hum  anno. 

IX.  O  Adminiftrador ,  e  Guarda  da  Imprelfaó  ^que  até  o  prefente  le- 
vava por  ambos  os  empregos  oitenta  mil  reis  de  ordenado,  haverá  mais 
cento  e  quarenta  mil  reis ,  com  que  fe  ajuftaó  duzentos  e  vinte  mil  reis  era 
cada  hum  anno  ,  em  attençaõ  ao  mayor  trabalho  que  tem. 

X.  O  Executor  das  dividas  da  Bulia,  que  até  o  prefente  levava  oiten* 
ta  mil  reis  de  ordenado  ,  haverá  mais  cetti  mil  reis ,  com  que  fe  ajuftaó  cen- 
to e  oitenta  mil  reis  em  cada  hum  anno ;  e  mais  levará  quatro  por  cento 
de  toda  a  importância  das  dividas,  que  ffer  execução  viva  fizer  recolher 
no  cofre,  àcufta  do  rendimento  da  Bulia  ;  e  a  cufta  das  partes  levará  ás 
melmas  aílignaturas ,  e  emolumentos  concedidos  ao  Juiz  Executor  dos 
Contos  do  Reino ,  e  Cafa  no  Alvará  de  23  de  Agofto  de  17^3. 

XI.  O  Efcrivaó  do  dito  Executor,  que  até  o  prefente  levava  trinta 
mil  reis  de  ordenado  ,  haverá  mais  oitenta  mil  reis,  com  que  fe  ajuftaó  cen- 
to e  dez  mil  reis  em  cada  hum  anno;  e  além  deftes  levará  dous  por  cen» 
to  de  toda  a  importância  das  dividas  da  Bulia,  que  porexecUçaó  viva  fe 
rbcolher  no  cofre,  à  cufta  do  mefmo  rendimento  ;  eà  cufta  das  partes  le- 
vará os  meímos  emolumentos  concedidos  aos  Efcrivães  da  Executória  dos 
Contos  do  Reino  ,  e  Cafa. 

XII.  O  Porteiro  da  Junta ,  que  até  0  prefente  levava  quarenta  mil  reis  * 
haverá  mais  oitenta  mil  reis ,  com  que  fe  ajuftaó  cento  e  vinte  mil  reis  em 
cada  hum  anno.  ; 

XIII.  O  Solicitador  das  caufas,  e  execuções  da  Bulia,  e  de  todas  as 
dependências  da  Junta,  que  até  o  prefente  levava  quarenta  mil  reis  de  or- 
denado ,  haverá  mais  cento  e  feirenta  mil  reis,  com  que  fe  ajuftaó  duzentos 
mil  reis  em  cada  hum  anno  ,  em  attençaõ  ao  mayor  trabalho  que  tem ,  que 
o  priva  de  fervir  outro  algum  emprego ;  e  mais  haverá  dous  por  cenco 
da  importância  das  dividas  da  Bulia,  que  por  execução  viva  fe  recolhei 
no  cofre. 

XIV*    O  Official  da  Secretaria  da  Junta ,  que  até  o  prefente  levava 
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cincoentá  mil  reis  de  ordenado,  haverá  mais  feíenta  mil  reis ,  com  que  fe 
ajuitaó  cento  e  vinte  mil  reis  em  cada  hum  anno. 

•  XV.  Hey  por  bem  que  na  Contadoria  da  Bulia  haja  hum  Praticante 
nomeado  pelo  CommiíTaria  geral ,  o  qual  naó  tenha  ordenado,  nem  emo- 
lumento algum  mais,  qUe  taõ  fomente  huma  ordinária  por  Pafchoa  ,  e ou- 
tra por  Natal  ,;que  naó  exceda  cada  huma  a  quantia  de  vinte  e  quatro 
mil  reis,  e  daíii  para  baixo  conforme  o  feu  merecimento  ,  regulado  no  ar- 
bítrio do  dito  CommiíTario  geral.  Porém  o  dito  Praticante  fendo  hábil  paí- 
fará  poraíeenfo  para  os  Ofíicios  de  Efcrivaõ  ,  Contador,  e  Provedor  da 

Contadoria* 

CAPITULO    II. 


Das  a 
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nat  tiras , 


e  emolumentos. 


CommiíTario  geral  da  Bulia,  além  do  feu  ordenado,  levará  mais  àcuf- 
ta  das  partes  as  aífignaturas  feguintes  :  Por  cada  huma  provilaõ  de 
Theíoureiro,que entrar  de  novo,  oitocentos  reis :  por  cada  huma  quitação 
das  contas  dos  mefmos  Thefoureiros  feifcentos  reis:  por  cada  huma  pro* 
viíaô  dos  outros  Officios  da  Bulia  quatrocentos  reis :  por  cada  hum  man- 
dado para  fe„  entregarem  Bulias,  ou  para  pagamento  da  Impreííaõ  ,  ou 
provifao  dos  Efcrivaes  dosCommiíTarios,  duzentos  reis  j  e  por  cada  hum 
provimento  de  ferventia  de  Oficio  cento  e  vinte  reis. 

,fI.  O  Deputado,  que  fervir  de  Chanceller,  levará  de  aííignatura  ametade 
do  que  vay  concedido,  ao  CommiíTario  geral  nos  papeis  paliados  em  feu 
«orne,  OUfQEclle  aílignadds;-  ejios  papeis  da  Executória  ,  ou  de  caufas  en- 
tre partes,  guardarão  Regimepto.doChanceller  da  Caía  da  Supplicaçaõ 
deita  Cortei   .   -.-.':•  siqc  ■■■•   si/jp  - 

-í  II»  O  Secretario Àa  Junta  levará  por  cada  huma  provifao  de  Thefou- 
reiro novo,  mil  e  duzentos  reis ,;  e  por  cada  quitação  das  contas  desditos 
Thefoureiros ,  nòveeentos.e  feffejita  reis :  pOr  mandado  de  entrega  de, 
iBullas  trezentos  reis :, por provifao  de  CommiíTario  feifcentos  reis :  e  por 
frtovifaó  de  Efcrivaõ  de  CommiíTario  trezentos  reis :  por  mandado  para  pa- 
gamento delmpreílor,  duzeutos  e quarenta  reis;  e  o  mefmo  levará  por 
provimento  ?de  ferventia  de  Offieio  ;  e  por  cada  huma  certidão  para  a  reíí- 
dencia  de  Mlniílros  cento  e  feíTenta  reis. 

;  JIL  >çj  OEfcrivaó  da  receita,  e  defpeza  do  Thefoureiro  geral ,  e  da  car- 
ga ,que  fe  faz  aos  Thefoureiros  mores  do  Reino,  levará  por  cada  huma  car- 
<gà  de  Mias,  que  fizer  aos  ditos  Thefoureiros  mores,  oitocentos  reis;e  por 
aeada  conhecimento  de;anno  centç*  e  fetenta  reis;  e  em  tudo  ornais  guar- 
dará o  Regimento  dado  aos  Efcrivaes  das  Thelourarias,  e  Almoxarifados 
dá  minha  Fazenda  no  Alvará  de  29  de  Dezembro  de  1753. 
iti^LMm  P;  Executor ,  efeu  Efcrivaõ  levaráó  as  aífignaturas,  eemolumen* 
tos  que  lhes  vaó  concedidos  em  feus  títulos. 
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TOdos  os  ordenados  conftituidos  nefte  Alvará  feraõ  pagos  aos  quar- 
téis pelo  Thefoureiro  geral  do  rendimento  da  Bulia  ,  e  aífentados 
110  livro, aiè*e  pertencerem, com  o  vencimento  do  primeiro  de  Jançirp  def- 
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te  anno  por  diante;  porefte  Alvará  fomente  ,  fem  dependência  de  outro 
algum  defpacho. 

I.  Naófe  poderá  introduzir  propina,  ou  ajuda  de cufto  alguma  ,  a  ti- 
tulo de  trabalho  extraordinário  do  Officio,  nem  por  outra  qualquer  caufa , 
pofle,  ou  coftume,  ainda  que  feja  immemorial ,  poisdefdejá  o  reprovo,  e 
annullo  na  raiz  de  fua  introducçaó:  Permitto  porém,  que  nas  doenças  de 
fangria,  ou  de  outro  remédio  mayor,  poíTa  levar  o  CommiíTario  geral  fef- 
fenta  mil  reis  de  ajuda  de  cufto  ,  por  huma  vez  fomente  i  e  cada  hum  doS 
Deputados  cincoenta  mil  reis  ,  fem  que  fe  dupliquem  as  ajudas  de  cufto 
em  razaó  dos  empregos  ,  que  tiverem  unidos ;  o  Secretario  quarenta  mil 
reis;  o  Thefoureiro  geral ,  e  feu  Efcrivaó  trinta  e  cinco  mil  reis,  eosou» 
tros  Officiaes  da  dita  quantia  para  baixo  o  que  ajunta  arbitrar  que  he  juf- 
to  feja  conforme  a  graduação  dos  feus  Officios,  naô  baixando  de  dez  mil 
reis  no  menor  Official. 

II.  Todos  os  proprietários  dos  Officios  defta  repartição  feraó  obriga- 
dos a  fervirpeíToalmente,  eem nenhum  cafo  pode  áó  arrendar  os  Officios, 
excepto  tendo  algum  taó  jufto  impedimento  pelToal ,  que  pareça  ao  Com- 
miíTario geral  ,  e  Deputados  da  Junta  concederlhes  ferventuarios  ,  os  quaes 
em  tal  cafo  vencerão  duas  partes  do  rendimento  dos  Officios ,  e  huma 
os  proprietários,  n*  fórma  da  Ley  do  Reino  ,  e  das  extravagantes  paliadas 
fobre  efta  matéria.  No  cafo,  que  algum  proprietário  alcance  Alvará  para 
que  algum  feu  filho  íirva  nos  feus  impedimentos,  fenaó  duplicaráó  os  or- 
denados, nem  os  emolumentos,  elevará  o  filho  fomente  omefmo  orde* 
nado  ,  e  emolumento  que  houvera  de  levar  feu  pay ,  fe  o  fervira. 

III.  Elbndo  impedido  o  CommiíTario  geral ,  ou  outro  algum  Minif- 
tro  ,  ou  Official  defta  repartição,  devolvendo-fe ,  ou  commettendo-fe  as 
ferventias  a  outros  alguns  Miniftros,  ou  Officiaes ,  faraó  eftes  fuás  próprias 
as  affignaturas ,  e  emolumentos,  que  deverem  pagai  as  partes  i  mas  naó  le- 
varão coufa  alguma  dos  ordenados  dos  impedidos  por  tempo  de  quarenta 
dias,  e  do  dito  termo  por  diante  poderão  levar  a  quinta  parte  dos  ordena- 
dos,  a  qual  fe  defeontará  aos  impedidos  quando  fe  lhes  fizer  o  pagamento; 
e  fendo  a  ferventia  por  vacatura  ,  em  quanto  fe  naó  prover  a  propriedade , 
vencerá  o  Miniftro  ,  ou  Official  que  fervir ,  a  quinta  parte  do  ordenado ,  def- 
de  o  dia ,  que  nella  entrar ,  até  o  dia  em  que  fahir. 

IV".  Naó  fe  levará  mais  propina  alguma  extraordinária  fem  nova  Re- 
foluçsô,  ou  Decreto  meu  ;  e  no  cafo  de  a  conceder,  vencerá  oCommif- 
fario  geral  de  cada  huma  vinte  e  quatro  mil  reis ;  cada  hum  dos  Deputa- 
dos doze  mil  reis ,  fem  que  elles ,  nem  os  Officiaes  dupliquem  propinas 
em  razaó  dos  empregos  que  tiverem  unidos,  pois  devem  levar  huma  fó 
propina  por  cada  pelToa :  O  Secretario,  Thefoureiro  geral,  e  feu  Efcri- 
vaó ,  dez  mil  reis ;  e  os  outros  Officiaes  da  dita  quantia  para  baixo ,  con- 
forme a  graduação  dos  feus  Officios,  naó  baixando  de  mil  e quinhentos 
reis  no  menor  Official.  E  fendo  Eu  fervido  mandar  veftir  osTribunaes  de 
luto  por  alguma  razaó  de  fentimento ,  venceráó  as  ditas  propinas  em  dobro 
para  lutos,  naó  baixando  defete  mil  reis  para  o  menor  Official. 

V.  Os  Officiaes ,  que  dire&a  ,  ou  indirectamente  contravierem  em 
parte,  ou  em  todo  as  difpofiçóes  defte  Regimento,  perderáó  os  Officios, 
que  fe  daráó  em  vida  aos  denunciantes  j  e  deitas  denunciaçóes  conhecerá 
o  Deputado,  que  fervir  de  Chanceller ,  e as  fentenceará  em  Junta  ,  como 
for  juftiça.  E  lendo  a  contravenção  caufada  por  algum  dos  Miniftros,  a 
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que  delles  naó  efpero  ,  incorrerão  no  meu  Real  defagrado  ,   e  nas  de- 
monftraçóes ,  que  delle  refultaó. 

VI.  Pelo  que  mando  ao  CommiíTario  geral,  e  Deputados  da  Junta  da 
Bullada  Cruzada ,  e  a  todas  asmais  Juftiças,  Officiaes,  e  peíToas  de  meus 
Reinos,  e  Senhorios,  aquém  o  conhecimento  pertencer  ,  façaó  inteira- 
mente cumprir ,  e  guardar  efte  Alvará  de  Regimento ,  como  nelle  fe 
contém  ,  o  qual  valerá  (pofto  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno)  como  Ley,  ou  Carta  feita  em  meu  nome,  e  por  mim  aífignada , 
e panada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  naó  pafle  ,  fem  embargo 
da  Ordenação  liv.  2.  tit.  39.  ,  e  40.  em  contrario ,  que  para  efte  fim  dif- 
penfo.  Dado  em  Lisboa,  a  vinte  etres  de  Março  de  mil  fetecentos  cin- 
coenta  e  quatro.  { 


jR.  E  Y . 


Peãro  da  Mota  e  Silva. 


DOS  ORDENA 

Do  Prefidente ,  Vereadores ,  Miniílros ,  e  mais  Officiaes 


D  O 


ADO  DA  CA 

DE     LISBOA. 


A 


U  EIRey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  Alvará- de  Regimento 
com  força  de  Ley  virem,  que,  fendo-me  prefente  a  moderação  dos 
ordenados,  que  levaõ  o' Prefidente ,  Vereadores,  e  mais  Offi- 
ciaes daCamera  defta  Cidade,  e  de  todas  as  Gafas  fuás  fubalternas  >  e  ten- 
do attençaõ  à  antiguidade  do  tempo,  em  que  foraô  conftituidos,  e  a  pof- 
íibilidade  das  rendas  do  Senado:  Hey  por  bem  extinguir  todos  os  ditos 
ordenados  j  propinas,  ajudas  de  cufto  ,  e  ordinárias,  affim  de  dinheiro, 
como  degeneros,  eefpecies,  que  até  ao  prefente  levavaô  ,  affim  à  culta 
da  fazenda  da  Cidade,  como  dos  Contratadores  de  fuás  rendas,  feja  qual 
for  o  titulo  porque  as  cobrem  :  e  para  efte  fim ,  de  meu  motu  próprio , 
poder  Real ,  e  abfoluto ,  revogo  ,  e  annullo  todas  as  Leys,  Regimentos  , 
Alvarás,  Provisões,  Decretos,  e  Refoluçóes  minhas,  e  dos  Reys  meus 
PredecelTbres  ,  pelas  quaes  foraô  concedidos  os  ditos  ordenados ,  propi- 
las ,  ajudas  de  cufto  ,  e  ordinárias  ,  como  fe  de  cada  huma  fe  fizeíTe  aqui 
expreíía  menção;  e  mando  que  no  Regifto  de  todas  feponhaó  verbas  de 
como  foraô  derogadas  por  efte  Alvará :  E  para  que  o  dito  Prefidente  ,  Ve- 
readores, e  Officiaes,  mais  com.modam.ente  fe  poiTaó  empregar  no  meu 

íervi- 
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fervi  ço  ,  e  do  publico  da  Cidade:  Sou  fervido,  que  do  primeiro  de  Janei- 
ro deite  anuo  em  diancevençaó  os  ordenados,  aflignaturas,  e  emolumen- 
tos feguintes. 

CAPITULO    I. 

OPrefidente  do  Senado  da  Camera  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pe- 
lo  Theíoureiro  da  Cidade ,  dous  contos  de  reis ;  e  as  aflignaturas  ,  e 
emolumentos  das  partes ,  que  juftamente  lhe  pertencerem. 

I.  Cada  hum  dos  Vereadores  do  mefmo  Senado  da  Camera  ,  ou  feja 
do  numero ,  ou  fupranurnerario,  haverá  de  feu  ordenado  ,  pago  pelo  The- 
íoureiro da  Cidade,  hum  conto  de  reis;  e  as  aflignaturas,  e  emolumentos; 
das  partes,  que  pela  repartição  dos  Pelouros,  ou  por  outro  qualquer  ti- 
tulo jufto  lhes  pertencerem. 

II.  O  Efcrivaó  da  Camera  haverá  de  feu  ordenado  quinhentos  mil 
reis>  quatrocentos  e  oitenta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade, 
e  vinte  mil  reis  pelo  rendimento  do  real  da  agua  í  e  mais  levará  dezafeis 
por  milhar  do  preço  dos  Contratos  arrematados  a  dinheiro  ,  epaõ,  àcuf- 
ta  dos  Rendeiros;  e  os  emolumentos  das  partes,  que  direitamente  lhe 
pertencerem.  E  naõ  levará  coufa  alguma  para  papel  ,  patino,  ou  outra 
alguma  defpeza  de  feu  Officio ,  porque  por  tudo  vay  intendido  no  dito 
ordenado. 

III.  Cada  hum  dos  dous  Procuradores  da  Cidade  haverá  de  feu  or- 
denado, pago  pelo  Thefoureiro  delia,  quinhentos  e  cincoenta  mil  reis; 
e  os  emolumentos  das  partes ,  e  rubricas,  que  pelo  Regimento  lhes  per- 
tencerem. Mas  naõ  levaráó  ordenado  algum  de  cevada,  nem  falario  k 
eufta  da  Cidade,  pelas  veílorias  publicas,  que  fizerem. 

IV.  Cada  hum  dos  quatro  Procuradores  dos  Meíléres  haverá  de  feu 
ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  da  Cidade,  cento  e  vinte  mil  reis ;  c 
os  emolumentos  das  partes  ,  que  direitamente  lhes  pertencerem. 

V.  O  Juiz  do  Povo  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro 
da  Cidade,  quarenta  e  oito  mil  reis ^  e  o  feu  Efcrivaó  vinte  e quatro  mil 
reis. 

VI.  O  Official  mayor  da  Secretaria  do  Senado  haverá  de  feu  ordena*»' 
do,  pago  pelo  Theíoureiro  da  Cidade,  cento  e  quarenta  e  quatro  mil  reis 
com  obrigação  de  pòr  à  fua  eufta  papel ,  tinta  ,  pennas,  obrêas  ,  e  arêa; 
e  mais  haverá  das  partes  os  emolumentos,  que  direitamente  lhe  pertence- 
rem. 

VII.  Cada  hum  dos  fete  OfEciaes  menores  da  dita  Secretaria  haverá 
de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  da  Cidade  ,  fetenta  edous  mil 
reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  direitamente  lhes  pertencerem. 

VIII.  O  Guarda  mór  haverá  de  feu  ordenado  ,  pago  pelo  Thefourei- 
ro da  Cidade,  duzentos  mil  reis  ,  e  quatro  por  milhar  à  eufta  dos  Rendei- 
ros do  preço  dos  Contratos  do  Senado.  E  naõ  levará  coufa  alguma  para 
papel,  tinta  ,  pennas,  obrêas,  e  arêa. 

IX.  Cada  hum  dos  nove  homens  da  Camera ,  que  fervem  de  Contí- 
nuos, haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  Theíoureiro  da  Cidade,  qua- 
renta e  oito  mil  reis. 

X.  O  Efcrivaó  do  Aííentamento  dos  ordenados,  e juros,  haverá  de 
feu  ordenado  feífenta  mii  reis;  trinta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da 
Cidade,  e  outros  trinta  no  rendimento  dosreaes  da  agua:  enaó  levará 
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mais  coufa  alguma  ]  por  todas  as  obrigações  de  feu  Officio  \  nem  a  ordi- 
nária de  trigo  por  fazer  a  folha  das  Mercieiras  da  Capella  de  Dona  San- 
cha. E  efte  Officio  andará  fernpre  annexo  ao  Ofticial  mayor  da  Secreta- 
ria, para  com  elle  fe  ajudar,  por  naó  fer  incompatível. 

XI.  O  Thefoureiro  das  rendas  da  Cidade  haverá  de  feu  ordenado, 
pago  em  íí  mefmo ,  duzentos  e  quarenta  mil  reis;  e  dez  por  milhar  de 
stodas  as  rendas  do  Senado;  e  meyo  porcento  do  real  da  limpeza  à  cufta 
dos  Rendeiros:  epara  quebras  do  trigo  haverá  dous  alqueires  por  moyo  , 
e  três  alqueires  na  cevada;  e  naó  levará  mais  coufa  alguma  para  papel, 
nem  para  outra  defpeza  do  feu  Officio  ,  que  todas  fará  â  fua  cufta. 

XII.  O  Efcrivaõ  da  Receita  ,  e  Defpeza  da  fazenda  da  Cidade,  haverá 
de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  delia,  cento  e  vinte  mil  reis; 
eoito  por  milhar  do  preço  das  rendas  à  cufta  dos  Rendeiros,  e  os  mais, 
emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem. 

CAPITULO    II. 


Contos  do  Senado* 

O  Provedor  geral  dos  Contos  do  Senado  haverá  de  feu  ordenado  cen- 
to e  feftenta  mil  reis  ■>  cento  e  dez  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro 
da  Cidade,  quarenta  mil  reis  pelo  rendimento  dos  reaes  da  agua  ,  féis  mil 
reis  pela  fazenda  do  Hofpital  de  S.  Lazaro,  e  quatro  mil  reis  pela  fazen- 
da da  Cafa  de  S.  Sebaftiaó:  e  mais  haverá  os  emolumentos  das  partes, 
que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem.  E  efte  Officio,  e  os  mais  dos  Con- 
tos feráõ  fernpre  providos  em  vida  ,  em  peíloas  hábeis,  guardando-íe  no 
provimento  delles  a  mefma  ordem,  com  que  faõ  providos  os  Provedores, 
emais  Officiaes  dos  Contos  do  Reino,  e  Cafa. 

I.  O  Contador,  e  Executor  da  fazenda  da  Cidade  haverá  de  feu  or- 
denado ,  cento  e  cincoenta  mil  reis .  cento  e  quarenta  mil  reis  pagos  pelo 
Thefoureiro  da  mefma  Cidade ,  féis  mil  reis  pela  fazenda  do  Holpkal  de 
S.  Lazaro ,  e  quatro  mil  reis  pela  fazenda  da  Cafa  de  S.  Sebaftiaó  :  e  mais 
haverá  dous  por  cento  de  todo  o  dinheiro,  que  por  execução  viva  ar- 
recadar dos  devedores  da  Cidade ,  à  cufta  da  mefma  ;  e  das  executórias ,  e 
mandados,  que  em  feu  nome  fe  paffarem  ,  levará  a  mefma  affignatura , 
à  cufta  das  partes,  que  eftá  concedida  ao  Juiz  dâs  propriedades  no  Alva- 
rá defete  de  Janeiro  de  mil  e  fetecentos  e  cincoenta  -}  e  também  levará 
os  mais  emolumentos  das  partes ,  que  pelo  feu  Regimento  lhe  pertence- 
rem :  mas  naó  levará  coufa  alguma  pelas  contas  do  Senado  ,  e  folhas  das 
obras. 

II.  O  Contador,  e  Executor  do  rendimento  dos  reaes  da  agua,  do 
vinho,  e carne,  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  vinte  mil  reis,  pagos 
pelo  mefmo  rendimento,  e  féis  mil  reis  por  tomar  as  contas  do  Mofteiro 
deS.  Vicente  de  Fora;  eos  mais  emolumentos  das  partes ,  que  pelo  Re- 
gimento lhe  pertencerem  :  eobfervaráem  tudo,  o  que  lhe  for  applicavel, 
o  Regimento  dado  no  paragrafo  acima  ao  Contador,  e  Executor  da  fa« 
zenda  da  Cidade. 

III.  O  Efcrivaó  dos  Contos  do  Senado ,  e  das  execu  çóes  da  Cidade  ,  e 
dos  reaes  da  agua ,  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  cincoenta  mil  reis ,  por 
todos  os  ditos  Officios  j  cento  e  quatro  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro 
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da  Cidade  ,  quarenta  mil  reis  pelo  rendimento  dos  reaes  da  agua  ,  quatro 
mil  reis  pela  fazenda  do  Hofpital  de  S.  Lazaro  ,  e  dous  mil  reis  pela  fa- 
zenda da  Gafa  de  S.  Sebaftiaó  :  e  por  efcrever  nas  contas  das  obras  do  Mof- 
teiro  de  S.  Vicente  de  Fora  ,  levará  três  mil  reis  à  cufta  do  mefmo  Mof- 
teiro  ,  e  das  outras  partes  levará  os  emolumentos,  que  pelo  Regimento 
lhe  pertencerem:  e  mais  haverá  dous  por  cento  de  todo  o  dinheiro,  que 
por  execução  viva  fe  arrecadar,  como  vaõ  concedidos  ao  Executor. 

IV.  Cada  hum  dos  dous  Efcrivães  fupranumerarios  dos  Contos  da  Ci- 
dade haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo Thefoureiro  delia,  trinta  e  féis 
mil  reis ;  e  ferviráõ  fempre  eíres  Officios  os  dous  Officiaes  mais  antigos 
dos  fete  menores  da  Secretaria ,  fendo  hábeis ,  na  forma  da  fua  creaçaõ. 

V.  O  Guarda  livros  dos  Contos  do  Senado  haverá  de  feu  ordenado 
pago  pelo  Thefoureiro  da  Cidade,  trinta  mil  reis;  e  os  emolumentos  das 
partes ,  que  direitamente  lhe  pertencerem :  mas  naõ  levará  mais  coufa  al- 
guma para  papei,  tinta,  pennas ,  arêa ,  e  obrêas. 

VI.  O  Praticante  dos  Contos  do  Senado  haverá  de  ordinária  quatro 
mil  reis  por  Natal ,  e  quatro  mil  reis  por  Pafcoa  ,  pagos  pelo  Thefoureiro 
da  Cidade ;  e  fervirá  fempre  hum  dos  Officiaes  menores  da  Secretaria. 

VII.  O  Procurador  das  execuções  da  fazenda  da  Cidade,  e  dos  reaes 
da  agua,  do  vinho,  e  carne,  haverá  de  feu  ordenado  cincoenta  mil  reis  ; 
trinta  e  oito  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade  ,  e  doze  mil  reis 
pelo  rendimento  dos  reaes  da  agua:  e  mais  haverá  hum  porcento  da  im- 
portância de  todo  o  dinheiro,  que  por  execução  viva  fizer  arrecadar  de 
ambas  as  repartições. 

VIII.  O  Agente  dos  negócios  do  Senado  ,  e  do  Hofpital  de  S.  Laza. 
ro,  haverá  de  feu  ordenado  oitenta  e  féis  mil  e  quatrocentos  reis;  oitenta 
e  quatro  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade  ,  e  dous  mil  e  quatro- 
centos reis  pelo  Hofpital  de  S.  Lazaro,  e  nada  mais. 

i         CAPITULO    III, 


Obras. 

O  Vedor  das  Obras  da  Cidade  haverá  de  íeu  ordenado  ,  pago  pelo  The- 
foureiro delia,  trezentos  e  cincoenta  mil  reisj  e  os  emolumentos 
das  partes  ,  que  direitamente  lhe  pertencerem:  e  naõ  levará  cevada,  nem 
cera,  nem  eítipendio  algum  ,  à  cufta  da  Cidade,  pelas  viftorias  próprias 
do  Senado,  e  do  Pelouro  das  Obras,  ainda  que  fejaó  no  Termo. 

I.  O  Efcrivaô  das  Obras  haverá  de  feu  ordenado  ,  pago  pelo  Theíou- 
reiro  da  Cidade ,  cento  e  fetenta  e  dous  mil  reis }  e  os  emolumentos  das 
partes,  que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem  :  mas  naõ  levará  coufa  al- 
guma por  todas  as  diligencias,  que  fizer  em  ferviço  da  Cidade  ,  ainda  que 
íejaô  no  Termo. 

II.  O  Homem  das  Obras  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  The- 
foureiro da  Cidade ,  fetenta  e  dous  mil  reis ;  e  os  emolumentos  das  partes , 
que  direitamente  lhe  pertencerem  :  mas  naõ  levará  coufa  alguma  pelas  di- 
ligencias do  ferviço  da  Cidade ,  ainda  que  fejaó  no  Termo. 

^  III.  O  dito  Homem  ,  ou  quem  fervir  de  levar  o  Eftandarte  nas  Procif- 
sões,  vencerá  de  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  da  Cidade,  vinte  e 
quatro  mil  reis,  em  lugar  do  trigo,  que  até  agora  levava. 
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IV.  O  dito  Homem,  ou  quem  fizer  o  ponto  das  Procifsóes  ,  vencerá 
ires  mil  e  feifcentos  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Od2de,  em  lugar 
do  trigo,  que  até  agora  levava. 

V.  O  dito  Homem,  cuquem  fervir  de  Fiel  da  Columnata  ,  e  toldos 
da  Prociflaõ  do  Corpo  de  Deos ,  vencerá  de  ordenado,  pago  pelo  The- 
foureiro da  Cidade  ,  dezanove  mil  e  duzentos  reis. 

VI.  OArquiteclo  das  obras  da  Cidade  haverá  de  feu  ordenado,  pago 
pelo  Thefoureiro  delia,  quarenta  e  oito  mil  reis,  com  obrigação  de  aílif- 
tir  promptamente  a  todas  as  viftorias  do  publico,  para  que  for  chamado  , 
e  de  fazer  todas  as  plantas  ,  erifcos,  que  o  Senado  lhe  encarregar  em  fer- 
viço  da  Cidade  ,  fem  levar  outro  algum  eftipendio;  e  fomente  nas  vifto- 
rias  das  partes  ,  que  forem  condemnadas  emcuftas,  haverá  o  emolumen- 
to, que  juftamente  fe  lhe  dever. 

VII.  O  Meftre  Pedreiro,  e  Medidor  da  Cidade,  haverá  de  feu  orde- 
nado, pago  pelo  Thefoureiro  delia,  oitenta  mil  reis,  com  a  obrigação  de 
fazer  todas  as  medições ,  e  viftorias  do  publico ,  fem  levar  outro  algum 
falario  i  e  fomente  das  partes  levará  os  emolumentos ,  que  juftamente  fe 
lhe  deverem. 

VIII.  O  Meftre  Carpinteiro  ,  e  Medidor  da  Cidade  ,  haverá  de  feu 
ordenado  ,  pago  pelo  Thefoureiro  delia  ,  feífenta  mil  reis  ,  com  obriga- 
ção de  fazer  as  medições,  e  viftorias  do  publico,  fem  levar  mais  outro 
algum  falario  j  e  fomente  das  partes  levará  os  emolumentos,  que  direita- 
mente lhe  tocarem. 

CAPITULO    IV. 

Qhancellaria  da  Cidade. 


Efcrivaô  da  Chancellaria  da  Cidade  haverá  de  feu  ordenado,  pago 
pelo  Thefoureiro  delia,  trinta  mil  reis;  e  os  emolumentos  das  par- 
tes, que  juftamente  lhe  deverem. 

I.  O  Porteiro  da  Chancellaria  da  Cidade,  além  do  que  já  leva  à  cufta 
de  minha  Fazenda  no  Alvará  de  vinte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  e  fete- 
centos  e  cincoenta  e  três  ,  Cap.  14.  §.  2.  ,  haverá  mais  de  feu  ordenado  , 
pago  pelo  Thefoureiro  da  Cidade ,  noventa  e  féis  mil  reis ,  com  obriga- 
ção de  dar  à  fua  cufta  tudo  o  que  for  neceífario  para  a  compoíiçaõ  dos 
fellos ,  e  expediente  da  Chancellaria  \  e  das  partes  levará  os  emolumentos , 
que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

CAPITULO    V. 

Saúde. 

CAda  hum  dos  dous  Provedores  da  Saúde  haverá  de  feu  ordenado  no- 
venta e  féis  mil  reis:  feífenta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da 
Cidade ,  vinte  mil  reis  pela  fazenda  da  Cafa  de  S  Sebaftiaõ ,  e  dezafeis  mil 
reis  pela  fazenda  do  Hofpital  de  S.  Lazaro;  e  naó  levaráó  mais  coufa  al- 
guma por  mandarem  queimar  as  camas  dosTillcos,  nem  por  outra  qual- 
quer obrigação  defeus  Officios,  excepto  os  emolumentos,  que  as  partes 
deverem,  dosquaes  feráõ  pagos  na  forma  do  Regimento, 
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I.  O  Efcrivaõ  da  Provedoria  mór ,  e  dos  dous  Provedores  ordinários  , 
eda  Confervatoria  da  Saúde  ,  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  The' 
loureiro  da  Cidade,  féis  mil  reis,  e  pela  fazenda  da  Gafa  de  S.  Sebaftiaõ 
quinze  mil  reis ,  e  pela  fazenda  do  Hofpital  de  S.  Lazaro  três  mil  reis, 
que  ao  todo  faz  vinte  e  quatro  mil  reis  :  e  naõ  haverá  mais  coufa  alguma 
para  papel,  tinta  ,  epennas;  e  das  partes  levará  os  emolumentos  ,  que  pe- 
lo Regimento  lhe  deverem. 

II.  O  Thefoureiro  da  fazenda  da  Caía  de  S.  Sebaftiaõ  haverá  de  íi  rnef- 
mo,  para  feu  ordenado,  trinta  e  féis  mil  reis. 

III.  O  Meirinho  da  Saúde ,  que  he  do  provimento  do  Defembargo  do 
Paço,  além  do  que  leva  pela  Cala  dos  Cincos,  haverá  mais  de  feu  orde- 
nado doze  mil  reis  pelo  Thefoureiro  da  Cidade,  nove  mil  e  feifcentos  reis 
pela  Gafa  de  S.Sebaftiaó,  edous  mil  e  quatrocentos  reis  pelo  Hofpital  de 
S.  Lazaro,  que  ao  todo  faz  vinte  e  quatro  mil  reis  ;  e  das  partes  levará  os 
emolumentos,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

IV.  O  Efcrivaõ  do  dito  Meirinho  haverá  de  feu  ordenado  vinte  mil 
reis ,  pagos  doze  mil  reis  pela  Cafa  de  S.  Sebaftiaõ  ,  e  oito  mil  reis  pelo 
Thefoureiro  da  Cidade  ;  e  mais  haverá  os  emolumentos  das  partes ,  que 
pelo  Regimento  lhe  deverem. 

V.  O  primeiro  Medico  da  Cidade  ,  e  Cafa  da  Saúde,  e  Hofpital  de 
S.  Lazaro ,  haverá  de  feu  ordenado  cincoenta  mil  reis,  pagos  trinta  e  dous 
mil  reis  pelo  Thefoureiro  da  Cidade ,  féis  mil  reis  pela  Cafa  de  S.  Sebaf- 
tiaó,  e  doze  mil  reis  pelo  Hofpital  deS.  Lazaro  j  e  naô  levará  mais  tri- 
go ,  nem  cevada  ,  e  fomente  das  partes  levará  os  emolumentos ,  que  juí- 
tamente  lhe  deverem  pelas  viftorias ,  e  certidões,  que  paflar. 

VI.  O  fegundo  Medico  da  Cidade  haverá  de  feu  ordenado ,  pago  pe- 
lo Thefoureiro  delia ,  trinta  mil  reis. 

VII.  O  primeiro  Cirurgião  da  Cidade,  e  Cafa  da  Saúde,  haverá  de 
feu  ordenado  quarenta  mil  reis ,  pagos  trinta  e  dous  mil  reis  pelo  Thefou- 
reiro da  Cidade ,  e  oito  mil  reis  pela  Cafa  de  S.  Sebaftiaõ  ■>  e  das  partes  le- 
vará os  emolumentos,  quejuftamente  lhe  deverem  pelas  viftorias  ,  e  cer- 
tidões. 

VIII.  O  fegundo  Cirurgião  da  Cidade ,  e  Hofpital  de  S.  Lazaro  ,  ha- 
verá de  feu  ordenado  quarenta  mil  reis ,  pagos  dez  mil  reis  pela  fazenda 
do  dito  Hofpital ,  e  trinta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  da  Cidade. 

IX.  Cada  hum  dos  vinte  e  nove  Cabeças  da  Saúde,  além  do  que  le- 
va pela  Cafa  dos  Cinco,  haverá  mais  de  ordenado,  pelo  Thefoureiro  da 
Cidade,  fete  mil  reis. 

X.  O  Guarda  mór ,  e  Provedor  da  Saúde  do  porto  de  Belém ,  haverá 
de  feu  ordenado  ,  pago  pelo  Thefoureiro  da  Cidade  ,  noventa  e  féis  mil 
reis,  e  os  emolumentos  das  partes,  de  que  tiver  Regimento. 

XI.  O  Efcrivaõ  da  Saúde  do  dito  lugar  de  Belém  haverá  de  feu  orde- 
nado dez  mil  reis ,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade  j  e  os  emolumentos 
das  partes ,  de  que  tiver  Regimento. 

XII.  O  Interprete  da  Saúde  do  dito  lugar  de  Belém  haverá  de  feu  or- 
denado féis  mil  reis ,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade ;  e  os  emolumen- 
tos das  partes ,  de  que  tiver  Regimento. 

XIII.  O  Guarda-Bandeira  da  Saúde  do  dito  lugar  de  Belém  haverá  de 
feu  ordenado  vinte  e  quatro  mil  reis ,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade  j 
e  os  emolumentos  das  partes ,  de  que  tiver  Regimento. 
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XIV.  O  Medico  da  Saúde  do  dito  lugar  de  Belém  haverá  de  feu  orde- 
nado trinta  mil  reis ,  pagos  pelo  Thetoureiro  da  Cidade  \  e  os  emolumen- 
tos das  partes,  de  que  tiver  Regimento.  E  tendo  attençaó  ao  que  me  re- 
prefenrou  o  Medico  ferventuario ,  que  aclualmente  exercita  :  Hey  por 
bem,  que  continue  na  dita  ferventia,  em  quanto  Eu  naó  mandar  o  con« 
trario,  ainda  que  a  propriedade  defte  partido  fe  proveja  em  outro  Medi* 
co  ,  na  falta  do  proprietário  aclual. 

XV.  O  Cirurgião  da  Saúde  do  dito  lugar  de  Belém  haverá  de  feu  orde- 
nado quinze  mil  reis  ,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade ;  e  os  emolumen- 
tos das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

XVI.  O  Fiel  da  Saúde  do  dito  lugar  de  Belém  haverá  de  íeu  ordena- 
do féis  mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade  -y  e  os  emolumentos 
das  partes ,  de  que  tiver  Regimento. 

XVII.  O  Guarda  do  Lazareto  vencerá  por  dia  à  cufta  da  Cidade 
cento  e  cincoenta  reis  :  porém  quando  nelle  houver  fazenda  de  par- 
tes ,  vencerá  à  cufta  deitas ,  por  dia ,  duzentos  e  quarenta  reis  j  e  nada 
por  conta  da  Cidade, 

CAPITULO    VI. 

Almotaçaría. 

CAda  hum  dos  quatro  Almotacés  das  execuções  haverá  de  ordinária 
por  cada  hum  mez ,  que  fervir ,  três  mil  e  duzentos  reis  ,  pagos  pe- 
lo Thefoureiro  da  Cidade ;  e  de  affignatura  por  cada  huma  cauía ,  que 
julgar,  daquellas  que  pôde  conhecer  na  forma  daLey  do  Reino,  fendo 
verbaes ,  vinte  reis ;  e  fendo  por  efcrito ,  í eífenta  reis  •,  e  fendo  coima ,  dez 
reis:  e  dos  mandados,  precatórios,  e  outras  cartas,  que  affignar,  levará 
a  mefma  affignatura  concedida  ao  Juiz  das  propriedades,  no  z<Uvará  de 
Ley  de  fete  de  Janeiro  de  mil  e  fetecentos  e  cincoenta.  Porém  dàs  affigna- 
turas  dos  bilhetes  da  Almotaçaría,  licenças,  e  outras  miudezas  do  expe- 
diente do  feu  Ofíicio ,  naó  levaráõ  coufa  alguma,  nem  amoíhas  das  par- 
tes, com  pena  de  fe  lhes  dar  em  culpa. 

I.  Cada  hum  dos  quatro  Efcrivães  do  ditos  Almotacés  haverá  de  feu 
ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  da  Cidade,  dez  mil  reis  j  e  os  emolu- 
mentos das  partes  ,  que  pelo  Regimento  lhe  tocarem. 

II.  O  Requerente  da  Almotaçaría  haverá  de  feu  ordenado,  pago  pe- 
lo Thefoureiro  da  Cidade  ,  quarenta  mil  reis;  e  os  emolumentos  das  par- 
tes ,  que  pelo  Regimento  lhe  tocarem. 

III.  Cada  hum  dos  quatro  Zeladores  da  Almotaçaría  haverá  de  feu 
ordenado  féis  mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade  j  e  os  emolu- 
mentos das  partes  ,  que  pelo  Regimento  lhe  tocarem. 

IV.  Cada  hum  dos  quatro  Homens  da  Vara  da  Almotaçaría  haverá  de 
feu  ordenado  trinta  mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  da'Cidade5  e  os 
emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  fe  lhe  deverem. 
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CAPITULO    VII. 

Limpeza. 

CAda  hum  dos  féis  Almotacés  da  limpeza  haverá  defeu  ordenado 
cento  e  vinte  mil  reis ,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade ,  com 
obrigação  deterCavallo  para  acompanhar  os  bandos  públicos ,  e  de  man- 
dar à  fua  cufta  lançar  fora,  no  termo  de  duas  horas,  qualquer  animal,' 
que  fe  achar  morto  nas  ruas  da  Cidade  da  fua  repartição ,  e  de  fazer  que 
'as mefmas  ruas  eítejaõ  limpas  de  lamas,  e outras  immundicias,  com  pena 
de  perdimento  do  dito  ordenado  ,  pela  primeira  vez  i  e  pela  fegunda ,  do 
Officio,  para  nunca  mais  o  haver:  e  mais  haverão  os  emolumentos,  próes, 
£  precalços ,  que  pelo  Regimento  lhes  pertencerem;  e  dos  mandados, 
coimas,  e  caufas  levaráõ  a  mefma  aífignatura  concedida  aos  Almotacés 
das  execuções. 

L  Cada  hum  dos  féis  Efcriváes  dos  ditos  Almotacés  da  limpeza  have- 
rá defeu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  da  Cidade,  vinte  e  quatro 
mil  reis ;  e  os  emolumentos  das  partes ,  que  pelo  Regimento  lhe  perten- 
cerem. 

II.  O  Depofitario  das condemnaçóes  da  limpeza  haverá  defeu  orde- 
nado dezafeis  mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade-,  e  hum  por 
cento  da  importância  dos  depofitos  à  cufta  das  partes ,  e  nada  mais, 

CAPITULO    VIII. 

Ver  opezo,  Terreiro,  Marco,  e  Açougue. 

O  Juiz  do  Ver  opezo  haverá  defeu  ordenado  trinta  e  féis  mil  reis; 
pagos  à  cufta  do  Contratador,  e  naô  o  havendo,  pelo  Thefourei- 
ro da  Cidade ;  e  os  emolumentos  das  partes ,  que  pelo  Regimento  lhe 
pertencerem. 

I.  O  Efcrivaó  do  dito  Juiz  haverá  de  feu  ordenado  cem  mil  reis,  com 
obrigação  de  lançar  em  livro  o  liquido  dos  bilhetes  dos  direitos  da  Varia- 
gem,  que  vem  da  Alfandega,  e  Cafa  dos  Cincos }  deferido  aífim  o  re- 
querimento, que  fe  confultou  em  treze  de  Julho  de  mil  e  fetecentos  e 
quarenta  e  cinco ;  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe 
pertencerem. 

II.  OJuiz  do  Terreiro  do  paó  haverá  defeu  ordenado  cento  e  vinte 
mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade,  e  habitação  dasCafas,  que 
eftaó  no  mefmo  Terreiro  para  fua  refidencia ,  nas  quaes  fera  obrigado  vi- 
ver, por  ter  a  feu  cargo  aguarda  do  dito  Terreiro;  e  naó  as  poderá  ar- 
rendar a  outra  peflba  ,  excepto  a  quem  fervir  o  mefmo  Officio  no  feu 
jufto  impedimento  ,  com  pena  de  perder  a  mefma  habitação,  para  oSe- 
nado  difpor  delia,  como  convier  ao  bem  publico:  e  mais  haverá  os  emo- 
lumentos das  partes ,  que  pelo  Regimento  expreílamente  fe  lhe  deverem. 

III.  O  Efcrivaó  do  dito  Terreiro  haverá  de  feu  ordenado ,  pago  pelo 
Thefoureiro  da  Cidade ,  vinte  mil  reis ;  e  os  emolumentos  das  partes ,  que 
pelo  Regimento  expreííamente  fe  lhe  deverem. 

IV.  OJuiz ,  e  Efcrivaó  do  Marco ,  que  naó  tem  coufa  alguma  de  or« 
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denado  pela  Cidade  ,  pela  copiofa  renda  de  emolumentos,  quelevsodas 
partes,  ieráõ  obrigados  no  termo  de  dous  mezes  de  me  pedirem  confir- 
mação dos  Regimentos,  que  tiverem,  para  lhos  confirmar,  ou  augtnen- 
tar  ,  ou  diminuir,  como  forjufto:  e  paliado  o  dito  termo,  fem  que  te* 
nhaõ  pedido  confirmação,  ou  paíTados  os  quatro  mezes,  fem  queamof- 
trem]  no  Senado  ,  lhes  fará  eíle  fufpender  todos  os  emolumentos,  que  le« 
Vaõ ,  atéque  alcancem  Refoluçaó  minha  do  que  devem  levar. 

V.  O  Sacador  dos  foros  da  Cidade  fera  obrigado  a  dar  fiança  às  co- 
branças ,  que  fizer  ,  e  aos  foros  ,  que  fallirem  por  fua  negligencia  ;  e  ha? 
Verá  quatro  porcento  de  tudo  quanto  arrecadar,  e  entregar  ao  Thefou- 
reiro  ,  (em  outro  algum  ordenado,  ou  emolumento  .  e  deíie  Officio  naó) 
haverá  proprietário;    porque  ie  lequer  para  tile  a  boa  agilidade  da  pelJoa, 

VI.  O  Juiz  do  Açougue,  alem  do  que  leva  à  cuíla  de  minha  Fazen« 
da,  e  dos  Contratadores  do  Almoxarifado  descarnes,  haverá  mais  de  fe^ 
ordenado,  pago  pelo  Theíoureuo  d^a  Cidade  ,  leirenta  e  dous  mil  reis*f 
e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem.  F£ 
terá  entendido,  que  todas  as  diligencias  necellarias  para  a  boa  arrecada- 
ção de  meus  direitos  pertencem  áos  Otfiaaes  da  fazenda  do  Almoxarifa- 
do da  Caía  das  carnes. 

VII.  O  Almoxarife,  eETcrivaé  da  Columnata  do  Corpo  de  Deos  naó 
levaráõ  iruis  couta  alguma  adulta  da  razends  daCidade,  nem  das  par- 
tes, que  os  cem  m.l  ies  de  ordenado  ,  concedidos  para  o  Almoxarife  ,  e 
quarenta  mil  reis  ao  Hlcnvoó;  pela  tteíoluçx)  de  onze  de  Março  de  mil 
e  feteceutos  e  trinta  e  quatro,  tomada  em  Confulta  do  Senado  de  vinte 
e  féis  de  Mayo  de  mif  e  ier^ou.os  e  trinta.  E  deites  Officios  fe  naó  pro- 
verá a  propriedades  mas  lim  iómentç  a  ferventia  em  dons  Offi^iaes  me- 
nores da  Secretaria  do  penado  ,  que  mais  deíimpedidos  forem. 

CAPITULO     IS. 


Reacs  da  Agua  do  Vinho. 

Almoxarife  dos  reaes  da  agua  do  vinho,  e  do  real  da  limpeza,  ha- 
verá de  feu  ordenado,  pago  igualmente  por  ambos  os  rendimen- 
tos ,  duzentos  mil  reis. 

I.  O  Ercrivaò  da  Receita,  e  Defpeza  do  dito  Almoxarife  haverá  de 
feu  ordenado  fetenta  e  dous  mil  reis,  pagos  igualmente  por  ambos  os 
rendimentos,  com  obrigação  de  dar  panno  para  a  Alefa;  e  das  partes  le- 
vará os  emolumentos,  que  juítameme  lhe  deverem. 

II.  O  Elcrivaõ  das  entradas  dos  vinhos  haverá  de  feu  ordenado  oi- 
tenta mil  reis,  pagos  pelo  real  dos  mefmos  vinhos ;  e  os  emolumentos 
das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  tocarem. 

III.  O  Efcrivaó  dos  reaes  da  agua  do  vinho  do  Termo  haverá  de 
feu  ordenado  oitenta  mil  reis,  pagos  pelo  rendimento  do  mefmo  real ;  e 
os  emolumentos  ,  que  pelo  Regimento  lhe  tocarem. 

IV.  O  Procurador  dos  ditos  reaes  da  agua  do  Termo  haverá  de  feu 
ordenado  oitenta  mil  reis,  pagos  pelo  mel  mo  rendimento. 

V.  Cada  hum  dos  dous  Feitores  dos  ditos  reaes  da  agua  haverá  de 
feu  ordenado  trinta  e  íeis  mil  reis ,  pagos  pelo  meímo  rendimento  j  e  os 
emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem. 
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VI.  Cada  hum  dos  quatro  Efcrivães  das  andadas  dos  ditos  reaes  da 
agua  haverá  de  feu  ordenado  leílenta  mil  reis  ,  pagos  pelo  mefmo  rendi- 
mento; e  os  emolumentos  das  partes,  que  juílamente  lhe  deverem. 

Vil.  Cada  hum  dos  quatro  Feitores  das  ditas  andadas  haverá  de  feu 
ordenado  quarenta  mil  reis ,  pagos  pelo  mefmo  rendimento. 

VIII.  Cada  hum  dos  quatro  Efcriváes  das  portas  da  Cidade  haverá 
de  feu  ordenado  feflenta  mil  reis,  pagos  pelo  mefmo  rendimento;  e  os 
emolumentos  das  partes ,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

CAPITULO    X. 

Reaes  da  Agua  da  Carne. 

O  Almoxarife  dos  reaes  da  agua  da  carne,  e  dos  reaes  da  limpeza  í 
haverá  de  feu  ordenado  duzentos  mil  reis :  cento  e  quarenta  mil 
reis  pelos  reaes  da  carne  ,  e  feflenta  mil  reis  pelo  real  da  limpeza  ,  e  pa- 
gará à  fua  cufta  ao  Recebedor,  que  tiver. 

I.  O  Efcrivaó  da  Receita,  e  Defpeza  do  dito  Almoxarife  haverá  de 
feu  ordenado  oitenta  mil  reis:  feíTenta  mil  reis  pelo  real  da  carne,  e  vin- 
te mil  reis  pelo  real  da  limpeza  j  eos  emolumentos  das  partes  ,  que  direi- 
tamente lhe  pertencerem  •  mas  naõ  levará  mais  coufa  alguma  para  panno 
da  Mefa  ,  papel,  tinta,  pennas,  e  obrêas. 

II.  O  Efcrivaó  das  carnes  feccas  haverá  de  feu  ordenado  oitenta  mil 
reis,  pagos  no  rendimento  delias ;  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pe* 
lo  Regimento  lhe  pertencerem. 

III.  Cada  hum  dos  dous  Feitores  deite  Almoxarifado  haverá  de  leu 
ordenado  quarenta  mil  reis  ,  pagos  pelo  rendimento  do  mefmo. 

IV.  O  Efcrivaó  das  pautas  dos  preços  das  carnes  haverá  de  feu  orde- 
nado trinta  mil  reis ,  pagos  no  mefmo  Almoxarifado. 

V.  O  Juiz  da  balança  das  carnes,  que  fe  pezaó  no  Curral,  além  do 
que  leva  pelo  Contratador  das  Sizas ,  haverá  mais  de  feu  ordenado  cen- 
to e  vinte  mil  reis :  noventa  mil  reis  pagos  pelos  reaes  das  carnes  ,  e  trin- 
ta mil  reis  pelo  real  da  limpeza.  E  terá  entendido,  que  opezo,  para  fe 
arrecadarem  meus  direitos  ,  pertence  ao  Juiz  da  balança  da  Cafa  das 
carnes. 

VI.  O  Efcrivaó  da  dita  balança ,  além  do  que  leva  pelo  Contratador 
das  Sizas,  haverá  mais  de  feu  ordenado  pelo  real  da  agua  da  carne  no- 
vema  mil  reis,  com  obrigação  de  dar  panno,  tinta,  papel,  pennas  3  e 
obrêas  para  a  Mefa. 

CAPITULO    XI 

Alqueidaô. 

O  Almoxarife-  das  terras  do  Alqueidaô  haverá  de  feu  ordenado  quatro 
moyos  de  trigo  ,  e  quatro  de  cevada. 

I.  O  Efcrivaó  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  cinco 
moyos  e  meyo  de  trigo  ,  e  trinta  alqueires  de  cevada. 

II.  O  Alcaide  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  cinco 
moyos  e  quarenta  alqueires  de  trigo. 
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III.  O  Guardador  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  trinta 
mil  reis. 

CAPITULO    XII. 

Coufas  varias. 

Depofitario,  e  Efcrivaó  dos  depoíltos  da  Cidade  haveráó  os  emo- 
lumentos, que  pelo  Regimento  geral  lhes  pertencerem. 

I.  O  Capellaó  da  Capella  de  S.  Sebaítiaõ  haverá  de  feu  ordenado  ,  pa- 
go pelas  rendas  da  Cafa ,  trinta  mil  reis  ,  pelo  cuidado ,  guarda  ,  e  aíleyo , 
que  deve  ter  da  Igreja  do  Santo. 

II.  O  Relogeiro  da  Cidade  haverá  de  feu  orddtaado,  pago  pelo  The- 
foureiro  delia  ,  quarenta  e  oito  mil  reis. 

III.  O  Sineiro  da  Baíilica  de  Santa  Maria  haverá  de  feu  ordenado, 
pago  pelo  Thefoureiro  da  Cidade,  vinte  e quatro  mil  reis. 

IV.  O  Efcrivaó  da  Sedaria  ,  e  paga  da  Cidade  haverá  de  feu  orde- 
nado quarenta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade  ,  e  pelo  Contra- 
tador feílenta  mil  reis 3  e  os  emolumentos  das  partes,  que  direitamente 
lhe  pertencerem:  e  íerá  obrigado  adarpanno,  papel,  tinta,  pennas ,  e 
obrêas  para  a  Mefa. 

V.  O  Apontador  das  Metcieiras  da  Capella  de  Dona  Sancha  haverá 
de  feu  ordenado  vinte  mil  reis,  em  lugar  do  trigo,  que  levava. 

VI.  O  Sacador,  e  Recebedor  das  pensões  dos  Alpendres  dos  lugares 
públicos  de  pejamento  vencerá  quatro  por  cento  de  todo  o  dinheiro,  que 
cobrar,  e  entregar  ao  Thefoureiro  :  mas  naó  vencerá  coufa  alguma,  em 
quanto  eíte  rendimento  andar  arrendado  ,  excepto  fe  o  Contratador  fe 
quizer  fervir  delle  para  a  mefma  cobrança. 

CAPITULO    XIII. 


Hofpital  de  S.  Lazaro. 

Almoxarife  do  Hofpital  de  S.  Lazaro  haverá  de  feu  ordenado,  em 
íi  mefmo  ,  cento  e  quarenta  mil  reis ,  em  lugar  do  dinheiro  ,  e  ef. 
pecies,  que  até  ao  prefente  levava:  e  para  quebras  dos  frutos  fe  lhe  abo- 
narão trinta  e  hum  alqueires  de  trigo  ,  vinte  e  cinco  alqueires  de  cevada  , 
e  féis  almudes  de  vinho. 

I.  O  Efcrivaó  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  noventa 
e  féis  mil  reis,  pagos  pelo  Almoxarife ;  e  os  emolumentos  das  partes  ,  que 
direitamente  lhe  pertencerem  :  e  naó  haverá  coufa  alguma  para  papel, 
tinta  ,  pennas  ,  e  arêa. 

II.  O  Porteiro  do  Hofpital  haverá  de  feu  ordenado  ,  pelas  rendas  del- 
le ,  cincoenta  e  féis  mil  reis,  e  pelo  real  da  carne  quatro  mil  reis;  com 
obrigação  de  dar  papel ,  tinta  ,  e  pennas  para  a  Meia  ,  em  que  fe  tomaó- 
os  preços  das  carnes. 

III.  O  Procurador,  e  Cobrador  dos  foros  do  dito  Hofpital  vencerá 
quatro  porcento  de  todo  o  dinheiro  ,  que  cobrar,  e  entregar  ao  Almo- 
xarife. 

IV.  O  Servente  interior  do  dito  Hofpital  haverá  de  feu  ordenado  qua- 
renta e oito  mil  reis,  com  obrigação  de  lavar  a  roupa,  pagos  pelo  Almo- 
xarife. O  Ser- 
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V.  O  Servente  defóra  haverá  de  feu  ordenado  quarenta  mil  reis,  pa- 
gos pelo  Almoxarife. 

VI.  O  Sangrador  do  dito  Hofpital  haverá  de  feu  ordenado  nove  mil 
e  feifcentos  reis  ,  pagos  pelo  Almoxarife. 

VIL     O  Capellaõ  do  dito  Hofpital  haverá  de  feu  ordenado  fetenta  e 
dous  mil  reis,  pagos  pelo  Almoxarife. 

CAPITULO    XIV, 


Morgados. 

OThefoureiro  da  Cidade  haverá  mais  de  ordenado ,  pelo  recebimen- 
to das  rendas  do  morgado  do  Defembargador  Francifco  de  AfFon* 
feca  Syfnel ,  vinte  e  quatro  mil  reis,  pagos  pelas  mefmas  rendas. 

I.  O  Efcrivaõ  da  dita  Receita  vencerá  de  ordenado  dezanove  mil  e 
duzentos  reis ,  pagos  pelas  mefmas  rendas. 

II.  O  dito  Thefoureiro  da  Cidade  haverá  mais  de  ordenado  ,  pelo  re- 
cebimento das  rendas  do  morgado  do  Doutor  Henrique  da  Silva ,  deza- 
nove mil  e  duzentos  reis ,  pagos  pelas  mefmas  rendas. 

III.  O  Efcrivaó  da  dita  Receita  vencerá  de  ordenado  dezanove  mil 
reis,  pagos  pelas  ditas  rendas. 

CAPITULO    XV. 

Miniftros ,  e  Ojficiaes  de  fora. 

OConfervador  da  Cidade  vencerá  de  ordenado  oitenta  mil  reis ,  pa- 
gos pelo  Thefoureiro  da  Cidade  ;  e  as  mefmas  aífignaturas ,  que 
tem  os  Corregedores  do  Civel  da  Cidade. 

I.  O  Efcrivaõ  da  Confervatória  vencerá  de  ordenado  quarenta  e  oito 
mil  reis,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro  ;  e  os  emolumentos,  que  as  partes 
lhe  deverem. 

II.  O  Juiz  do  Tombo  dos  bens  da  Cidade  vencerá  de  ordenado  cin- 
coenta  mil  reis,  pagos  pelo  mefmo  Thefoureiro,  e  aífignaturas  como 
Corregedor  do  Civel  da  Cidade,  à  eufta  das  partes:  mas  naó  levará  cou- 
ia  alguma  pelas  viftorias  publicas  àcuíla  do  Senado ,  e  fomente  vence- 
rá os  emolumentos,  que  lhe  eftiverem  concedidos  por  Provifaó  ,  ou  Re- 
gimento. 

III.  O  Efcrivaõ  do  dito  Tombo  vencerá  de  ordenado  fetenta  e  cinco 
mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cidade,  e cinco  mil  reis  pagos  pelo 
Hofpital  de  S.  Lazaro  i  e  os  emolumentos ,  que  as  partes  juftamente  lhe 
deverem:  mas  naó  levará  coufa  alguma  mais  a  eufta  do  Senado,  pelas 
viftorias ,  e  diligencias ,  a  que  for  mandado ,  nem  por  eferever  os  livros , 
e  folhas  dos  foros. 

IV.  O  Syndico  da  Cidade  vencerá  de  ordenado  cento  e  oitenta  mil 
reis,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro,  enada  mais  à  eufta  da  Cidade ,  nem 
do  Hofpital  de  S.  Lazaro,  que  juntamente  defenderá;  e  fomente  levará 
o  falario ,  que  juftamente  lhe  pertencer  das  viftorias,  a  que  aífiftir,  re- 
queridas por  parte. 

V.  Cada  hum  dos  quatro  Juizes  dos  Órfãos  da  Cidade ,  e  Termo  y 
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vencerá  de  ordenado  cento  e  cincoenta  mil  reis  ,  pagos  pelo  dito  The- 
foureiro. 

VI.  O  Juiz  das  propriedades  vencerá  de  ordenado  cento  e  trinta  mil 
reis,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro. 

VIL  O  Meirinho,  da  Cidade  vencerá  de  ordenado  cento  e  vinte  mil 
reis,  e  cento  e  íeílenta  mil  reis  mais  ,  para  comedoria  ,  e  veítiaria  de  oito 
Homens  da  íua  Vara,  que  o  devem  acompanhar ,  que  ao  todo  fazem  du- 
zentos e  oitenta  mil  reis,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro:  e  naó  haverá 
mais  coufa  alguma  ,  à  cufía  da  Cidade  ,  pelas  diligencias  ,  que  fizer  em 
ferviço  delia,  e  do  publico  -,  e  íómente  levará  das  partes  os  emolumen- 
tos ,  que  juftamente  lhe  deverem. 

VIII.  O  Efcrivaõ  do  dito  Meirinho  vencerá  de  ordenado  doze  mil 
reis  pelas  diligencias,  que  fizer  em  ferviço  do  Senado  ,  pagos  pelo  dito 
Thefoureiro }  e  das  partes  haverá  os  emolumentos,  que  juftamente  lhe 
deverem. 

]X.  Cada  hum  dos  onze  Alcaides  dos  bairros  da  Cidade  vencerá  de: 
ordenado  trinta  mil  reis  pagos  pelo  dito  Thefoureiro  :  e  naõ  levará  cou- 
ía  alguma  pelas  diligencias  do  ferviço  publico ,  que  o  Senado  lhe  encar» 
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X.  O  Alcaide  de  Belém,  vencerá  de  feu  ordenado  quarenta  mil  reis  , 
e  mais  quarenta  e  cinco  mil  reis  para  três  Homens  da  Vara  ,  que  o  devem 
acompanhar,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro:  e  naó  levará  coufa  alguma 
pelas  diligencias  publicas  de  que  for  encarregado. 

CAPITULO    XVI. 


Determinações  geraes. 

Or  quanto  huma  grande  parte  dosOfficios  referidos  neíle  Alvará  faó 
propriamente  incumbências,  e  empregos,  que  o  Senado  feparou  pa- 
ra melhor  diítribuir  o  feu  governo  económico;  nem  podiaó  ferOfficios, 
fem  que  foíTem  creados  por  mim  ,  ou  pelos  Reys  meus  PredecefTòres  ,„ 
com  alguma  jurifdiçaó  ,  ou  quaíi  junfdiçaõ  :  e  attendendo  ao  pouco  rem- 
oque levaó,  e ao  pouco  rendimento,  que  tem  j  razaó  porque  naõ  fi- 
ca incompativel ,  que  huma  fó  peííoa  íirva  muitos  dos  ditos  empregos, 
antes  he  conveniente  que  fe  unaó  para  formarem  côngrua  competente  a 
c-adá  hum  dos  Officiaes ,  e  Serventes  da  Cidade:  Hey  por  bem ,  que  o 
Senado  da  Camará  confira  todos  os  ditos  empregos,  e  incumbências,  que 
actualmente  naõ  tiverem  proprietário,  aos  Officiaes  ,  e  Serventes  da  Cida- 
de ,  que  fem  incompatibilidade,  nem  detrimento  do  pblico  ,  os  puderem 
bemfervir,  ficando  perpetuamente  unidos,  e  lotados  debaixo  de  hum  fó 
titulo  ,  para  com  elle  panarem  para  a  Chancellaria  mór  da  Corte  ,  e  Rei. 
no,  e  nella  me  pagarem  os  direitos  devidos  pela  propriedade,  ou  pela 
íerventia :  com  declaração  porém,  que  naõ  poderáõ  unir  em  huma  fó 
pefíba  tantos  OíRcios  jurifdicionaes,  que  excedaõ  feifcentos  mil  reis  de 
rendimento  por  anno  ',  nem  tantos  empregos  ,  ou  incumbências  ferviçaes , 
que  excedaõ  de  duzentos  e  quarenta  mil  reis  de  falarios  por  anno  :  e  que 
na  dita  conferencia  naõ  entrem  os  Officios  ,  e  empregos  já  unidos  ,  e  des- 
tinados neíle  Alvará  para  outros  Officios,  e  peílbas  >  porque  eít es  haõde 
fer  fervidos  na  forma,  que  tenho  ordenado. 
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I.  Naõ  fe  poderá  introduzir  propina  ,  ou  ajuda  de  cuílo  alguma  ,  além 
dos  ordenados  conílituidos ,  nem  levar  outro  algum  ordenado  de  dinhei- 
ro ,  ou  de  efpecies,  por  titulo,  ou  pretexto  algum  de  mayor  trabalho  de 
Orneio:  nem  fobre  efta  matéria  valerá  coftume,  ou  porte  ,  ainda  que  fe- 
ja  immemorial ;  porque  defde  já  a  reprovo,  annullo,  e  condemno  na 
raiz  da  fua  introducçaõ.  E  coníeguindo  alguma  pelíba  Decreto  ,  ou  Re- 
foluçaõ  minha,  ou  dos  Reys  meus  Succefibres,  porque  fe  lhe  conceda 
alguma  propina,  ou  ajuda  de  cufto ,  além  dofeu  ordenado,  fe  lhe  naó 
cumprirá,  fe  exprefiamente  naó  for  revogada  a  difpofiçaõ  defte  Capitulo. 

II.  Permitto  ,  que  quando  o  Prefidente,  Vereadores,  eOfficiaes  da 
Camará,  e  da  Cidade  eíliverem  doentes  de  doença  de  mayor  remédio, 
lhes  polia  o  Senado  mandar  dar  de  ajuda  de  cufto,  porhuma  fóvez,  fef- 
fenta  mil  reis  ao  Prefidente:  cincoenta  mil  reis  a  cada  hum  dos  Vereado- 
res •  quarenta  mil  reis  ao  Efcrivaó  da  Camará  ,  e  a  cada  hum  dos  Procu- 
radores da  Cidade;  e  vinte  mil  reis  a  cada  hum  dos  Procuradores  dos 
Meííéres  ,  que  actualmente  fervirem  r  e  aos  outros  Officiaes  do  Senado  , 
e  da  Cidade,  e todas  as  fuás  repartições  fediftribuirá  a  dita  ajuda  de  cuf- 
to pelas  graduações  de  léus  Officios,  com  tanto,  que  naõ  pofla  exceder 
a  quantia  de  trinta  mil  reis  ,  nem  baixar  a  quantia  de  dez  mil  reis. 

III.  Eftando  actualmente  apofentado  algum  Miniílro ,  ou  Official  da 
Cidade,  naó  vencerá  coufa  alguma  de  augmento  por  efte  Alvará,  e  ha- 
verá fomente  a  quantia  ,  em  que  foy  apofentado :  e  a  mefma  ordem  fe 
guardará  com  os  que  ao  diante  fe  apofentarem  ,  para  que  naó  vençaó 
mais  coufa  alguma,  no  decurfo  do  tempo ,  que  o  ordenado,  que  tive- 
rem no  tempo  da  apofentadoria. 

IV.  Todos  os  proprietários  encartados  feraó  obrigados  de  fervir  feus 
Officios  na  forma  da  Ley  do  Reino,  Leys,  e  Decretos  extravagantes;  e 
os  que  naõ  forem  encartados,  naó  fendo  menores,  feraó  obrigados  de 
fe  encartar  em  três  mezcs  com  pena  deperdimento  dos  Officios,  que  fe 
daraó  em  vida  aos  denunciantes.  E  quando  Eu,  por  alguma  jufta  caufa, 
lhes  conceder  que  poíTaó  metíer  ferventuarios ,  haveráó  eftes  duas  partes 
do  rendimento  dos  Officios  ,  e  os  proprietários  huma  terça  parte ,  fem  po» 
derem  receber  mais  coufa  alguma  ,  directa  ,  ou  indirectamente  ,  nem  ain- 
da dinheiros  empreitados  fem  juros ,  pelo  tempo,  que  durarem  as  fer- 
ventias.  E  nem  os  proprietários  ,  nem  os  ferventuarios  poderáó  levar  das 
partes  emolumentos,  ou  gratificações  algumas  ,  pofto  que  livremente  lhas 
offereçaó  depois  de  luas  ca  ufas,  ou  dependências  findas,  além  do  con« 
teúdo  nos  feus  Regimentos  5  debaixo  das  penas  da  Ordenação  liv.5.  tit.72. 

V.  Os  filhos  dos  proprietários  ,  que  fervirem  no  impedimento  de  feus 
pays  ,  naõ  levaráõ  mais  coufa  alguma  à  cufta  da  fazenda  da  Cidade  ,  nem 
das  partes  >  e  fomente  arrecadarão  para  os  ditos  feus  pays  os  ordenados  , 
e  emolumentos,  que  lhes  pertencerem. 

VI.  Quando  o  Vereador  mais  velho  fervir  de  Prefidente  ,  ou  quando 
qualquer  dos  Vereadores,  Miniftros  ,  eOfficiaes  da  repartição  da  Cidade 
íervirem  huns  por  outros,  faraó  fuás  próprias  as  aííignaturas,  efportu* 
las,  e  emolumentos,  que  deverem  pagar  as  partes,  fem  que  fe  dupli- 
quem outros  para  os  impedidos ;  mas  naõ  levaráõ  coufa  alguma  àcuíia 
da  fazenda  da  Cidade  :  e  quando  o  impedimento  paliar  de  quarenta  dias$ 
poderáó  haver,  do  dito  termo  por  diante ,  a  quinta  parte  do  ordenado 
do  Prefidente  ,  Vereador,  Miniílro,  ou  Official  impedido,  a  refpeito  do 
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tempo,  que  por  elles  fervirem  ;  para  o  que  haverão  mandados  ò  c  Sena- 
do, nosquaes  fe  declare  ao  Theíoureiro,  e  Almoxarifes  ,  que  façaõdef- 
conto  de  outras  tantas  quantias  dos  ordenados  dos  impedidos ,  quando  lhes 
fizerem  pagamento  delles  ,  pondo-fe  logo  as  verbas  neceflhrias  à  margem 
dos  aflentos  das  folhas.  E  quando  as  ferventias  eíliverem  abíolutamente 
vagas,  vencerão  os  Vereadores  ,  Miniíiros,  e  Officiaes  ,  a  que  forem  de- 
feridas, além  dos  emolumentos,  a  quinta  parte  dos  ordenados  ,  áeíà^  o 
dia  que  nellas  entrarem,  até  o  dia  que  fahirem.  Sendo  porém  ferventias 
de  provimentos ,  de  que  fe  paguem  direitos  na  Chancellaria  ,  vencerão  os 
ferventuarios  todos  os  ordenados,  e  emolumentos,  que  venceriaó  os  pro- 
prietários, fe  os  houvera. 

VII.  Porquanto  as  aflignaturas , -falarios  ,  e  emolumentos  concedidos 
aoPrefidente  ,  Miniíiros,  e  Officiaes  da  Cidade,  naó  conferem  com  o  que 
devem  levar  no  tempo  prefente  ,  pela  amiguidade  com  que  foraó  con- 
cedidos: Sou  fervido,  que  o  Senado  da  Camera,  tomando  as  informa- 
ções precifas  ,  meconfulte  as  aííignaturas,  falarios,  e  emolumentos  ,  que 
prefentemente  fe  devem  conceder,  referindo  todos,  que  a&ualmente  fe 
levaó  ,  e  o  titulo  porque  foraó  concedidos }  excepto  daquelles  Miniíiros, 
e  Officiaes,  que  nefte  Alvará  forem  providos  de  aílignaturas,  e  emolu- 
mentos. 

VIII.  Quando  Eu  for  fervido  permittir  que  fe  leve  alguma  propina 
extraordinária,  (  que  fe  naó  levará  fem  Decreto,  ou  Reloluçaó  minha) 
fe  regulará  a  hum  por  cento  dos  ordenados,  que  cada  hum  levar  nefte 
Regimento ,  com  tanto  que  a  propina  do  menor  Official  naó  baixará  de 
mil  e  quinhentos  reis;  bem  entendido,  que  fomente  fe  comprehenderáó 
neítas  propinas  o  Prefidente  ,  Vereadores  ,  Miniíiros  ,  e  Officiaes ,  que  fer- 
virem no  Senado,  ou  nas  Cri  as ,  e  Almoxarifados  ,  que  lhe  forem  imme- 
diatamente  fubalternos ,  e  naó  outros  alguns  de  fora  ,  poílo  que  fejaô  pa- 
gos  pela  Cidade.  E  quando  por  alguma  demonílraçao  de  alegria  Eu  man- 
dar yeílir  o  Senado  de  gala,  vencerá  o  dito  Prefidente,  Vereadores, 
Miniíiros  ,  e  mais  Officiaes  doze  por  cento  da  importância  dos  feus  orde- 
nados de  hum  anno  ,  naó  baixando  a  gala  do  menor  Official  da  quantia 
dequatorze  mil  reis.  E  ordenando  que  o  Senado  fe  viíia  de  luto  por  al- 
guma razaó  de  fentimento ,  venceráó  para  elle  féis  porcento  da  impor- 
tância de  feus  ordenados,  naó  baixando  o  luto  do  menor  Official  da  quan- 
tia de  fete  mil  reis. 

IX.  Todos  os  ditos  ordenados  fe  lançarão  nos  livros  do  aíTentamento 
da  fazenda  da  Cidade  ,  efemetteráó  nas  folhas  do  anno  prefente,  e  dos 
mais  que  fefeguirem,  por  efte  Alvará  fomente,  fem  dependência  de  ou- 
tro algum  defpacho;  rifcando  fe  os aífentamentos  antigos,  que  delle  ha- 
via ,  com  as  verbas  neceííarias. 

X.  O  Prefidente,  Vereadores,  e  Miniíiros  do  Senado  da  Camera  ,  e 
da  Cidade,  que  diredla  ,  ou  indirectamente  ccntravierem  as  difpofiçóes 
deite  Regimento,  em  parte,  ou  em  todo,  incorrerão  no  meu  Real  d'efa- 
grado,  e  nas  demonílraçóes,  que  delle  refultarem  j  e  os  outros  Officiaes 
perderão  os  Officios ,  para  quem  os  denunciar ,  em  vida,  e  ficaráõ  inha- 
beis  para  mais  me  fervirem,  nem  à  Cidade,  além  das  mais  penas,  que 
por  Direito  merecerem :  e  fe  forem  ferventuarios ,  perderão  o  valor  dos 
Officios,  ametade  para  o  denunciante ,  e  outra  ametade  para  o  Hofpital 
de  S.  Lazaro.  E  eílas  denunciações  receberá  o  Confervador  da  Cidade , 
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em  publico  ,  e  em  fegredo ,  c  as  julgará  dando  appellaçaó^  eaggravo, 
para  onde  pertencer. 

XI.  Pelo  que  mando  ao  Preíldente  ,  Vereadores,  Procuradores  da  Ci- 
dade, e  dos  Meftéres  do  Senado  daCamera  defta  Cidade,  e  a  todos  os 
Officiaes,  epeíloas,  a  que  o  conhecimento  pertencer,  façaó  inteiramen- 
te cumprir,  e  guardar  efte  Regimento,  como  nelle  fe  contém;  e  ofa* 
çaó  imprimir,  e  repartir  por  todas  as  Cafas,  Meias  ,  Juízos,  Officiaes,  e 
peílbas,  que  o  devem  executar.  E  valerá ,  pofto  que  feu  effeito  haja  de 
durar  mais  de  hum  anno,  como  Ley ,  ou  Carta  feita  era  meu  nome,  e 
por  mim  aííignada,  epaífada  pela  Chancellaria,  pofto  que  por  ella  naó 
paíTe ,  fem  embargo  da  Ordenação  ,  liv.  2.  tit.  39. ,  e  40.  em  contrario  ,  que 
para  efte  fim  difpenfo.  Dado  em  Lisboa  a  23  de  Março  de  mil  íetecen- 
tos  e  cincoenta  e  quatro. 


R  E  Y. 


Pedro  da  Mota  e  Silva, 


DOS  ORDENADOS 

Dos  Deputados,  Procurador,  Miniftros  ,  e  mais  Officiaes  da  Fa- 
zenda, Juftiça,  eEftado  da  Junta  da  Sereniffima 

CASA  DE  BRAGANÇA. 


E 


U  EIRey  ,  ecomo  legitimo  Adminiftrador  daPeíToa,  e  Gafada 
Princeza  do  Brafil ,  Duqueza  de  Bragança,  minha  fobre  todas 
J  muito  amada  ,  e  prezada  Filha.  Faço  faber  a  quantos  efte  meu 
Alvará  de  Regimento  com  força  de  Ley  virem  ,  que  fendo-me  preíente 
a  defigualdade  dos  ordenados ,  propinas,  ajudas  de  cufto ,  ordinárias,  e 
emolumentos  ,  que  fe  levaó  pela  Junta  do  Eftado  da  dita  Cafa  de  Bragan- 
ça ,  pelos  Contos ,  pela  Chancellaria ,  e  Almoxarifados  da  fua  repartição  ; 
e  querendo  reduzir  todos  a  huma  igualdade  competente;  Sou  fervido  ex- 
tinguir todos  os  ordenados,  propinas,  ajudas  de  cufto  ,  e  ordinárias,  aí- 
fim  de  dinheiro,  como  deefpecie,  que  até  ao  prefente  fe  Ievavaó  nadi-^ 
ta  Junta,  Chancellaria,  e  Almoxarifados,  affim  à  eufta  da  Fazenda  do 
Eftado,  como  dos  Rendeiros;  para  o  que  revogo,  e  annullo  de  meu 
motu  próprio,  poder  Real,  e  abfoluto,  todos  os  Regimentos,  Decre- 
tos ,  Alvarás  ,  e  Refoluçôes  minhas ,  e  dos  Reys  meus  Predeceflbres ,  que 
as  concederão,  feja  qual  for  o  titulo  da  fua  conceífaõ  ;  e  mando  ,  que  no 
regifto  de  todos  fe  ponhaó  verbas ,  de  como  foraõ  derogados  por  efte  Al- 
vará ;  pelo  qual  de  novo  conftitúo  aos  Miniftros^,  e  Officiaes  da  dita  Jun- 
ta, Chancellang ,  e  Almoxarifados ,  os  ordenados  feguintes,  que  haó  de 
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vencer  do  primeiro  de  Janeiro  defte  anno  íucceíTivamente  por  todos  os 
annos  futuros  ,  em  quanto  Eu  naó  mandar  o  contrario. 

CAPITULO     I. 

Secretario  da  Gafa  ,  e Eftado  de  Bragança,  haverá  de  feu  ordenado 
trezentos  efeflenta  mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cafa. 

I.  Cada  hum  dos  Miniftros  Deputados  da  Junta  haverá  de  feu  ordena- 
do trezentos  e  cincoenta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cafa. 

II.  O  Procurador  da  Fazenda  ,  e  Eftado  ,  haverá  de  feu  ordenado 
quatrocentos  e  vinte  mil  reis,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro. 

III.  O  Ouvidor  geral  ,  ejuiz  das  Juftificaçóes  do  Eftado,  haverá  de 
feu  ordenado  duzentos  e  fe  (Tenta  mil  reis  ,  dos  quaes  lhe  pagará  o  The- 
foureiro da  Cafa  duzentos  e  cincoenta  mil  reis,  e  o  Almoxarife  do  Pefca- 
do  dez  mil  reis,  que  já  leva  na  folha :  e  mais  haverá  as  affignaturas ,  e 
emolumentos  das  partes  ,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

IV.  O  Efcrivaó  da  Fazenda  do  Eftado  haverá  de  feu  ordenado  qua- 
trocentos e  oitenta  mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cafa,  ficando  ex- 
tinclas  as  ordinárias  dos  Almoxarifados,  que  fuy  fervido  concederlhe  em 
onze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  dous,  em  Confulta  da 
Junta,  de  trinta  de  Outubro  domefmo  anno:  e  das  partes  levará  os  emo- 
lumentos dobrados  ,  quelheforaô  concedidos  na  mefma  Refoluçoó. 

V.  O  Efcrivaó  da  Camera  do  Eftado  da  repartição  de  Alentejo  ,  e 
Ribatejo,  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  e  trinta  mil  reis  ,  pagos  pe- 
lo Thefoureiro  da  Cafa  ;  edasCameras  dafua  repartição,  levará  as  mof- 
inas propinas ,  e  courellas  de  terra ,  qu^  actualmente  lhe  repartem  ,  e  com 
que  lhe  contribuem  ;  e  dos  papeis ,  que  fe  lavrarem  na  fua  Secretaria  ,  le- 
vará os  meímos  emolumentos  das  partes  concedidos  aos  Efcrivaes  da  Ca- 
mera da  Coroa ,  ejuftiças,  pelo  Regimento  de  vinte  e  cinco  deAgoílo 
de  mil  fetecentos  e  cincoenta ,  na  parte  em  que  lhe  for  applicavel,  e  naó 
levará  coufa  alguma  peia  Chancellaria  da  Cafa. 

VI.  O  Efcrivaó  da  Camera  da  repartição  do  Minho,  eTras  os  Mon- 
tes ,  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  e  trinta  mil  reis ,  pagos  pelo  The- 
foureiro da  Cafa ,  e  naó  levará  coufa  alguma  pela  Chancellaria  ,  nem  a 
Tnercê  ordinária  de  vinte  mil  reis  em  vida  ,  que  lhe  foraó  concedidos:  e 
dasCameras  da  fua  repartição  levará  as  ordinárias ,  com  que  actualmente 
lhe  contribuem  ;  e  das  partes  levará  os  emolumentos  concedidos  ao  Etcri- 
vaô  da  Camera  companheiro. 

VIL  O  Thefoureiro  da  Cafa  haverá  de  fi  meímo  para  feu  ordenado 
quatrocentos  e  vinte  mil  reis  ,  e  naó  levará  coufa  alguma  pela  repartição 
dos  Contos  :  e  das  fianças ,  que  tomar  aos  Rendeiros ,  Almoxarifes ,  e  mais 
peftbas  ,  que  as  derem  ,  levará  os  emolumentos  ,  que  direitamente  lhe  to- 
carem à  cufta  das  partes. 

VIII.  O  Efcrivaó  da  Receita  ,  e  Defpeza  do  dito  Thefoureiro ,  have- 
rá de  feu  ordenado,  pago  pelo  mefmo  Thefoureiro,  quatrocentos  mil 
reis,  enaó  levará  coufa  alguma  pela  repartição  dos  Contos:  e  das  partes 
levará  os  emolumentos,  quejuftamente  lhe  deverem  ,  levando  pelos  co- 
nhecimentos, quepaíTar,  o  mefmo  emolumento,  que  vay  concedido  aos 
Efcrivaes  dosThefoureiros  ,  e  Almoxarifes  de  minha  Fazenda  no  Alvará 
de  vinte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  três. 
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IX.  OCarturario  da  Cafa ,  eEítado,  haverá  defeu  ordenado  feílerit 
ta  mil  reis  ,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Caía  ;  e  os  emolumentos  das  par- 
tes ,  que  juftamente  lhe  deverem.  E  em  quanto  eíliver  encarregado  do  dU 
to  Olíicio  o  Sargento  mór  de  Batalhas  Manoel  da  Maya ,  Fidalgo  de  mi* 
nha  Cafa,  haverá  mais  de  ordinária  peílbal ,  paga  pelo  mefmo  Thefou- 
reiro, quatrocentos  mil  reis  cada  htimanno,  pelo  grande  trabalho,  que 
tem  na  reducçaó ,  e  regulação  do  Cartório  do  Eftado:  e  efta  mercê  naó 
fará  exemplo  para  os  feus  fucceílbres. 

X.  O  Efcrivaó  das  mercês  do  Eftado  haverá  de  feu  ordenado  ,  pago 
pelo  Thefoureiro  da  Cafa  ,  trezentos  mil  reis;  e  os  emolumentos  das  par- 
tes ,  que  juftamente  lhe  deverem. 

XI.  O  Orticial  da  Secretaria  da  Cafa  ,  e  Eftado,  haverá  de  feu  ordena- 
do duzentos  e  quarenta  mil  reis ,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro  \  com 
obrigação  de  dar  à  fua  cufta  papel,  tinta,  pennas  ,obrêas,  lacre,  fita  ,  e 
ornais,  que  for  neceííario  para  o  expediente  da  Secretaria :  e  das  partes 
levará  os  emolumentos  ^que  actualmente  leva,  em  quanto  fe  lhe  naó  der 
Regimento. 

XII.  O  Official  mayor  da  Secretaria  da  Fazenda  haverá  de  feu  orde- 
nado trezentos  mil  reis ,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cafa ,  e  ficaráô  ex« 
tinclas  as  ordinárias ,  que  lhe  foraõ  concedidas  nos  Almoxarifados  ,  pela 
dita  Refoiuçaó  de  onze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  dous: 
e  dos  papeis',  que  lavrar ,  levará  os  emolumentos  dobrados  k  cufta  das 
partes,  na  forma  da  referida  Refoiuçaó. 

XIII.  Cada  hum  dos  dous  Officiaes  menores  da  dita  repartição  have* 
rá  de  feu  ordenado  duzentos  e  quarenta  mil  reis,  pagos  pelo  Thefou* 
reiro  da  Cafa  ,  ficando  também  extinelas  as  ditas  ordinárias  dos  Almoxa- 
rifados :  e  das  partes  levaráõ  os  emolumentos  dobrados,  na  forma  da  dita, 
Refoiuçaó. 

XIV.  O  Official  Félix  Jofeph  da  Coita,  além  do  dito  ordenado,  ven- 
cerá pelo  Thefoureiro  da  Confignaçaó  Real,  em  fua  vida  fomente,  cen- 
to quarenta  e  hum  mil  e  oitocentos  reis ,  que  por  Refoiuçaó  de  vinte  e 
hum  de  Outubro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  fuy  lervido  concederlhe 
em  remuneração  de  doze  annos  de  ferviço  ,  por  fer  outro  tanto  de  orde^ 
nado ,  e  propinas  ordinárias ,  como  neíTe  tempo  levava  por  Oíficial  da  Fa- 
zenda. 

XV.  Cada  hum  dos  três  Praticantes  do  numero  da  Cafa  da  Fazenda 
haverá  de  feu  ordenado  quarenta  e  oito  mil  reis ,  pagos  pelo  Thefoureiro 
da  Cafa,  em  quanto  naó  entrarem  nos  lugares  de  Officiaes,  paraosquaes 
paílaráó  por  fuás  antiguidades,  fendo  primeiro  approvados  na  Junta;  e 
aííim  os  Officiaes,  como  os  Praticantes,  feráó  propoftos  pelo  Efcrivaó 
da  Fazenda,  approvados  na  Junta  ,  e  providos  por  Alvarás  meus.  E  os 
Praticantes  fupranumerarios,  naó  venceráõ  coufa  alguma,  em  quanto  naó 
forem  do  numero  ;  no  qual  naó  entrarão  fem  que  tenhaó  refidencia  con- 
tinuada ,  ecomella  prefirirá  fempre  o  mais  antigo  ,  fendo  hábil,  Por  gra- 
ça efpecial  permitto  ,  que  o  Praticante  fupranumerario  Feliciano  Francif- 
co  de  Mello  vença  trinta  e  féis  mil  reis  de  ordenado  por  anno  ,  em  quan- 
to naô  entrar  no  numero  ,  por  eftar  já  admittido  no  rol  das  propinas  por 
defpacho  da  Junta;  pofto  que  efta  lhas  naô  podia  mandar  dar  fem  Refo-* 
luçaõ  minha. 

XVL     Cada  hum  dos  dous  Officiaes  Papeliftas  dos  dons  Efcrivães  da 
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Camera  haverá  de  feu  ordenado  fetenta  e  dous  mil  reis^  pagos  pelo  The- 
foureiro da  Cafa ;  e  os  emolumentos  das  partes,  que  levarem  os  Officiaes 
Papeliílas  dosEfcrivães  da  Gamera  da  Coroa  ,  na  parte  em  que  lhe  for  ap- 
plicavel. 

XVII.  O  Porteiro  da  Junta  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  oitenta 
mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cafa;  e  os  emolumentos  das  panes, 
que  direitamente  lhe  deverem  :  bem  entendido,  que  naõ  levará  coufa  al- 
guma por  milhar  dos  preços  dos  Contratos. 

XVIII.  O  Efcrivaó  da  Ouvidoria  geral ,  ejuflifkaçóés  da  Cafa  ,  have- 
rá de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  deila,  noventa  e  féis  mil  reis; 
e  os  emolumentos  das  partes  ,  que  juítamente  lhe  deverem. 

XIX.  O  Inquiridor  da  dita  Ouvidoria  geral,  e  JuíHficaçôes ,  haverá 
de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  da  Cafa,  cento  e  trinta  mil 
reis,  e  naô  levará  coufa  alguma  mais  pela  repartição  dos  Contos;  e  das 
partes  levará  os  emolumentos ,  que  pelo  Regimento  ihe  deverem. 

XX.  O  Meirinho  da  Junta,  e  dos  mais  Juizos ,  e  Gafas  fubalternas, 
haverá  de  feu  ordenado,  pago  pelo  Thefoureiro  da  Cafa  ,  cento  e  vinte 
mil  reis  5.  e  quarenta  mil  reis  para  dous  Homens  da  Vara  ,  que  fe  lhe  pa- 
garão com  certidão  do  Ouvidor  geral ,  de  como  fe  acompanha  com  os  di- 
tos Homens;  e  das  partes  levará  os  emolumentos,  que  direitamente  lhe 
pertencerem  pelo  Regimento  geral  dasjuíliças:  mas  naô  levará  mais  cou- 
ía  alguma,  nem  por  eíla  ,  nem  por  outra  repartição,  pelas  diligencias, 
que  fizer  em  ferviço  da  mefma  Cafa  ,  e  Eíiado  ?  para  as  quaes  eftará  fem- 
pre  prompto  na  Junta,  Contos,  e  Chancellaria  5  e  naõ  podendo  abranger 
para  as  diligencias  dos  Almoxarifados ,  fepoderáõ  eftas  commetter  a  ou- 
tros quaefquerOrficiaes» 

XXI.  O  Efcrivaó  do  dito  Meirinho  haverá  de  feu  ordenado  i  pago  pe- 
lo Thefoureiro  da  Cafa,  cento  e  vinte  mil  reisj  e  os  emolumentos  das 
partes,  que  direitamente  lhe  pertencerem  ,  ficando  com  as  mefmas  obri- 
gações, e  reílricções  declaradas  no  titulo  do  Meirinho. 

XXII.  Cada  hum  dos  dous  Contínuos  da  Junta  haverá  de  feu  ordena- 
do cem  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cafa  ;  e  naô  venceráõ  mais 
coufa  alguma  pelos  Contos,  nem  por  outra  alguma  repartição. 

XXIII.  O  Fiel  do  Thefoureiro  da  Cafa  haverá  de  feu  ordenado,  pa- 
go pelo  mefmo Thefoureiro,  cento  e  quarenta  mil  reis;  e  naõ  vencerá 
mais  coufa  alguma  pelos  Contos,  Chancellaria  ,  nem  por  outra  repartição. 
F.  em  quanto  fervir  efte  Officio  Fauílino  Lopes,  lhe  pagará  mais  o  dito 
Thefoureiro  cada  hum  anno  cincoenta  e  féis  mil  fetecentos  e  oitenta  reis , 
de  ordinária  peíloal ,  em  commutaçaõ  dos  dous  mil  reis  de  augmento  de 
proprina,  que  fuy  fervido  concederlhe  por  Refoíuçaô  de  quatorze  de  Ju- 
nho de  mil  fetecentos  cincoenta  edous,  tomada  em  Confulta  da  Junta:  a 
qual  ordinária  fe  extinguirá  com  a  peífoa  do  dito  Fiel. 

XXIV.  O  Solicitador  das  caufas ,  e  execuções  da  Cafa ,  e  Contos ,  ha- 
verá de  feu  ordenado  cento  e  quarenta  mil  reis,  edous  porcento  da  im- 
portância de  todas  as  dividas  da  Cafa  ,  que  por  execução  viva  ,  e  por  fua 
diligencia  fizer  arrecadar,  pagos  à  cuíla  do  mefmo  dinheiro  arrecadado. 
E  naõ  levará  mais  coufa  alguma  pelos  Contos,  nem  por  outra  repartição; 
excepto  os  emolumentos  das  partes ,  que  pelo  Regimento  expreííb  lhe  de- 
verem. 
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Peffòas  de  fora. 

O  Advogado  das  califas  da  Cafa  haverá  todos  osannos  doze  mil  reis 
de  ordinária  ,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro. 

I.  O  Contador  das  cuítas  da  Ouvidoria  da  Alfandega,  que  também 
conta  as  cuílas  dos  autos  da  Cafa ,  vencerá  nove  mil  e  feifcentos  reis  de 
ordinária  ,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro. 

II.  O  Porteiro  dosAggravos  da  Cafa  da  Supplicaçaó ,  pelo  ferviço, 
que  faz  à  Cafa  ,  vencerá  iete  mil  e  duzentos  reis  de  ordinária  pagos  pe- 
lo dito  Thefoureiro. 


Contos  da  Cafa. 

O  Superintendente,  Provedor  dos  Contos  da  Cafa,  haverá  de  feu  or. 
denado  ,  paço  pelo  Thefoureiro  delia,  por  ambos  os  Oflicios  ,  feif- 
centos e  vinte  mil  reis. 

I.  OMíniftro,  que  fervir  de  Executor  dos  Contos  ,  e  dividas  da  Ca* 
f a ,  haverá  de  feu  ordenado,  cento  e  oitenta  mil  reis ,  pagos  pelo  The- 
foureiro deih  ,  e  quatro  por  cento  de  todo  o  dinheiro  ,  que  por  execução 
viva  fizer  recolher  para  a  maô  do  Thefoureiro  ,  pagos  à  cufta  do  mefrno 
dinheiro :  e  das  partes  levará  as  mefmas  aflignaturas  concedidas  ao  Execu- 
tor dos  Contos  do  Reino,  e  Cafa  ,  por  Alvará  de  vinte  e  três  de  Agoíto 
de  mil  fetecentos  cincoenta  etres,  do  qual  ufará  em  tudo  o  que  lhe  for 
apphcavel.  E  a  Junta  me  confultará  fe  he  mais  conveniente,  que  efta  Exe- 
cutória fe  proveja  em  lugar  de  letras  triennal,  fujeito  a  reíidencia. 

II.  O  Contador  mais  antigo  dos  Contos,  que  juntamente  fervirá  de 
Efcrivaõ  da  Mefa  do  Superintendente  ,  da  receita  do  Executor ,  da  entra- 
da das  contas,  e  Provedor  dasEmmentas,  haverá  de  feu  ordenado,  por 
todos  eftes  Officios,  quatrocentos  e  oitenta  mil  reis,  pagos  peloThefou» 
reirodaCafaj  e  os  emolumentos  das  partes,  que  juftamente  lhe  deverem, 

III.  Cada  hum  dos  outros  dous  Contadores  dos  Contos  haverá  de  feu 
ordenado  duzentos  e  oitenta  mil  reis  ,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Cafa  y 
e  os  emolumentos  das  partes,  que  juftamente  lhe  deverem. 

IV.  O  Contador  apofentado  Manoel  Viegas  Metella  vencerá  cada 
hum  anno,  em  quanto  vivo  for,  duzentos  feílenta  etres  mil  e  duzentos 
reis ,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro  ,  por  fer  outro  tanto ,  como  importa- 
vaô  o  ordenado  ,  e  propinas,  quando  foy  apofentado. 

V.  Cada  hum  dos  três  Efcrivães  dos  Contadores  dos  Contos  haverá 
de  feu  ordenado  duzentos  mil  reis,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro  j  e  os 
emolumentos  das  partes  ,  que  direitamente  lhe  pertencerem. 

VI.  O  Efcrivaó  das  execuções  dos  Contos  ,  e  dividas  da  Cafa  >  haverá 
de  feu  ordenado  quarenta  mil  reis,  pagos  pelo  dito  Thefoureiro  5  etres 
porcento  de  todo  o  dinheiro,  que  por  execução  viva  fe  recolher  no  cofre, 
ou  em  maô  do  Thefoureiro ,  pagos  à  cufta  das  mefmas  importâncias  re- 
colhidas. 

R  ii  Ha- 
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VIL  Haverá  nos  Contos  quatro  Praticantes  do  numero  ;  que  junta- 
mente íirvaõ  por  diítribjiiçaó  de  Qfficiaes  do  Regifto;  e  por  ambos  os 
empregos  vencerá  cada  hum  oitenta  mil  reis  de  ordenado ,  pagos  pelo 
Thefoureiro  da  Cafa.  E  o  Praticante  mais  antigo  fervirá  fempre  de  Efe  ri- 
vaõ  íupranumerario  dos  Contos,  e  haverá  mais  por  efte  trabalho  trinta 
fíii]  reis  pagos  pelo  dito  Thefoureiro. 

VIII.  O  Porteiro  dos  Contos  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  trinta 
mil  reis ,  com  obrigação  de  armar,  e  defarmar  a  cafa,  e  tratar  do  feu 
aceyo  à  fua  eufta. 

IX.  O  Guarda  livros  dos  Contos,  de  que  ferve  o  dito  Porteiro,  ha- 
verá de  feu  ordenado  por  efte  Officio  dez  mil  reis,  pagos  pelo  dito 
Thefoureiro ;  e  os  emolumentos  da&partes,  quejuftamente  lhe  deverem. 

X.  O  Solicitador,  Fiel  do  Thefoureiro,  Inquiridor,  Meirinho,  feu 
Efcrivaô,  e  os  dous  Contínuos ,  vaó  providos  na  repartição  da  Junta,  e 
naó  haverão  por  eíla  coufa  alguma  ;  fendo  porém  obrigados  de  fervir 
nella  ,  em  tudo  o  que  pertencer  a  feus  Officios. 

XI.  Haverá  nos  Contos  dez  Praticantes  fupranumerarios  fomente , 
com  reíldencia  continua;  e dos  que  actualmente  fervem  ,  nomeyo  Antó- 
nio da  Silva  Reys ,  António  Jofeph  de  Mattos  Ferreira  ,  Jofeph  Pedro  de 
Oliveira,  Bernardo  da  Cofta  Calheiros,  Jofeph  António  Saluílino  de  Ma- 
cedo, Vicente  Luiz  Nobre  ,  Franciíco  Xavier  da  Silva  Pontes,  Félix  de 
Almeida  Pinto,  Joaõ  Chryfoftomo  dos  Reys  Tavares  ,  e  Germano  da  Sil- 
va Carqueijo,  excluídos  todos  os  outros,  que  fuperfluamente  foraó  ad- 
mittidos ,  fem  neceífidade,  efem  reíidencia ,  porque  fe  conheça  o  feu 
preftimo.  Cada  hum  dos  ditos  dez  Praticantes  fupranumerarios  vencerá 
féis  mil  e  quatrocentos  reis  de  ordinária  para  papel ,  tinta  ,  e  pennas ,  pa- 
gos pelo  dito  Thefoureiro ,  cada  hum  anno ,  em  dous  pagamentos  por  S. 
Joaó,  e  Natal,  em  quanto  naó  entrarem  no  numero. 


--'i 


CAPITULO     IV. 


Chancellaria  da  Cafa. 

.Deputado  mais  antigo  da  Junta  fervirá  fempre  de  Chanceller  daCa- 
mr}  fa,  e  haverá  mais  de  feu  ordenado  por  efte  emprego  quarenta  e  oi- 
to mil  reis,  e  naó  haverá  mais  coufa  alguma  para  facco  ,  nem  para  obrêas; 
e  das  partes  levará  as  aílignaturas ,  e  emolumentos,  que  pelo  Regimento 
lhe  pertencerem. 

L  O  Thefoureiro  da  Cafa  fervirá  também  de  Thefoureiro  da  Chan- 
cellaria, e  haverá  de  fi  mefmo  quarenta  mil  reis  mais  de  ordenado  por  ef- 
te emprego. 

II.  O  Efcrivaô  da  Chancellaria ,  e  do  Rigifto  delia ,  haverá  de  feu  or- 
denado ,  pago  pelo  Thefoureiro ,  quarenta  mil  reis  •  e  os  emolumentos  das 
partes,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

III.  O  Porteiro  da  Chancellaria  haverá  de  feu  ordenado ,  pago  pelo 
dito  Thefoureiro ,  fetenta  mil  reis ;  e  os  emolumentos  das  partes  ,  que  pe- 
lo Regimento  lhe  deverem. 

IV.  O  Procurador  da,  Fazenda  ,  Efcrivães  da  Camera ,  e  Fiel  do  The- 
foureiro ,  naõ  haveráó  coufa  alguma  por  efta  repartição  da  Chancellaria , 
por  quanto  vaõ  providos  pela  repartição  da  Junta. 

CA. 
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C  A  P  IX  UL  O    V. 

i 

Almoxarifado  da  Dizima  do  Pefcado  defta  Cidade. 

O  Almoxarife  da  Dizima  do  Pefcado  deita  Cidade  haverá  de  feu  orde- 
nado quatrocentos  e  oitenta  mil  reis ,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Con- 
tratador trezentos  quarenta  e  fete  mil  e  duzentos  reis,  por  tudo  que  hc 
obrigado  a  pagarlhe  na  forma  da  fua  arrematação  j  e  cento  e  trinta  e  dous 
mil  e  oitocentos  reis  ,  que  faltaó  para  encher  a  dita  quantia ,  os  haverá  em 
íi  mefmo ,  pelo  rendimento  do  dito  Almoxarifado ,  em  quanto  durar  o 
prefente  Contrato:  e  naõ  levará  mais  a  raçaó  de  trinta  por  milhar,  que 
lhe  eílava  concedida  pelo  Cap.  VI. ,  e  VIL  do  Regimento ,  e  pela  Refo- 
luçaó  de  nove  de  Outubro  de  mil  fetecentos  e  trinta  ,  que  ficaó  revoga- 
dos por  eíle  Alvará :  e  fera  obrigado  a  pagar  à  fua  cufta  ao  Cobrador  dos 
miúdos.  E  no  que  houver  de  receber  do  Contratador  cada  hum  anno,  lhe 
fará  defconto,  da  parte  refpedliva  do  que  já  recebeo  por  junto  no  princi- 
pio do  Contrato  ,  repartido  por  todos  os  annos  delle. 

I.  O  Eícrivaó  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  feu  ordenado  quatro* 
centos  mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador  duzentos  e  oitenta 
e  três  mil  e  feifcentos  reis ,  por  tudo  o  que  he  obrigado ,  na  forma  da  fua 
arrematação,  fazendo-lhe  defconto,  do  que  já  lhe  houver  pago  porjuntq 
no  principio  do  Contrato  ,  a  refpeito  dos  três  annos  delle  ;  e  cento  e  deza- 
íeis  mil  e  quatrocentos  reis ,  que  faltaó  para  encher  adita  quantia,  lhos 
pagará  o  Almoxarife,  pelo  rendimento  da  Cafa  ,  em  quanto  durar  o  pre- 
fente Contrato :  e  naõ  haverá  mais  coufa  alguma  ,  nem  para  panno  do  bo« 
fete,  excepto  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  deve- 
rem; e  ficará  extincla  a  raçaó  de  trinta  por  milhar  ,  como  vay  declarado 
no  titulo  do  Almoxarife. 

II.  O  Efcrivaó  das  avaliações  do  Pefcado  haverá  de  feu  ordenado  tre- 
zentos e  noventa  mil  reis, dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador  duzentos 
fellenta  e  nove  mil  e  oitocentos  reis,  por  tudo  que  he  obrigado  ,  na  forma 
da  fua  arrematação,  defcontando  lhe  o  que  já  tiver  dado  por  junto  no 
principio  do  Contrato ,  a  refpeito  dos  três  annos  delle  ;  e  os  cento  e  vinte 
mil  e  duzentos  reis  ,  que  faltaó  para  completar  adita  quantia  ,  lhos  paga- 
rá o  Almoxarife  pelo  rendimento  da  Caía ,  em  quanto  durar  o  prefente 
Contrato:  efica  extincla  a  raçaó  de  trinta  por  milhar,  como  vay  difpofto 
no  titulo  do  Almoxarife  :  e  das  partes  levará  os  emolumentos ,  que  pelo 
Regimento  lhe  deverem. 

III.  O  Procurador  da  Dizima  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  feu  or- 
denado trezentos  e  noventa  mil  reis ,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador 
duzentos  feíTenta  e  oito  mil  e  oitocentos  reis,  por  tudo  o  que  he  obriga- 
do na  forma  de  fua  arrematação  ,  fazendo-lhe  deíconto  de  tudo  o  que  lhe 
houver  dado  por  junto  no  principio  do  Contrato,  a  refpeito  dos  três  an- 
nos delle  j  e  os  cento  e  vinte  e  hum  mil  e  duzentos  reis,  que  faltaó  para 
encher  a  dita  quantia  ,  os  pagará  o  Almoxarife  pelo  rendimento  da  Cafa, 
em  quanto  durar  o  prefente  Contrato  ;  ficando  extincla  a  raçaó  de  trinta 
por  milhar  ,  como  vay  difpofto  no  titulo  do  Almoxarife:  e  das  partes  leva- 
rá os  emolumentos,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

IV.  O  Fiel  das  Dizimas ,  Depofitario  do  Juizo ,  Contador  das  cuftas , 
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e  inquiridor  do  dito  Almoxarifado ,  haverá  de  feu  ordenado  por  todos  os 
ditos  Officios,  trezentos  e  quarenta  mil  reis ,  ficando  extin&a  a  raçaó  de 
trinta  por  milhar,  na  forma  que  vay  difpofto  no  titulo  do  Almoxarife; 
dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador ,  duzentos  cincoenta  e  féis  mil  e  oi- 
tocentos reis,  por  tudo  o  que  he  obrigado  na  forma  da  fua  arrematação, 
fazendo-lhe  defconto  do  que  lhe  houver  dado  por  junto  no  principio  do 
Contrato,  a  refpeito  dos  três  annos  delle:  e  dasparres  levará  os  emolu- 
mentos ,  que  pelo  Regimento  lhe  tocarem. 

V.  A  Vendedeira  do  peixe  da  Dizima  do  dito  Almoxarifado  haverá  de 
feu  ordenado  duzentos  mil  reis,  à  cufta  do  Contratador ,  ficando  extinéta 
a  raçaô  de  vinte  e  cinco  por  milhar ,  como  vay  difpofto  no  titulo  do  Al- 
moxarife ,  e  nada  mais» 

VI.  O  Efcrivaó  das  Dizimas  do  Tejo  haverá  de  feu  ordenado  duzen- 
tos e  trinta  mil  reis  ,  ficando  extmela  a  raçaó  de  vinte  por  milhar ,  na  for- 
ma que  fe  declara  no  titulo  do  Almoxarife ;  dos  quaes  lhe  pagará  o  Con- 
tratador cento  e  oitenta  equatro  mil  reis,  como  he  obrigado,  na  forma 
da  fua  arrematação ,  fazendo-lhe  defconto  do  que  lhe  tiver  pago  por  jun- 
to no  principio  do  Contrato  a  refpeito  dos  três  annos  delle:  e  mais  ha- 
verá das  partes  os  emolumentos,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

VIL  Por  juftas  caufas  ,  que  me  foraó  prefentes  ,  fou  fervido  extinguir 
féis  Officios  dos  doze  Feitores  ,  que  ha  neíte  Almoxarifado,  os  quaes  fe- 
raô  os  mais  modernos ,  e  fe  ficaráó  confervando  os  íeis  mais  antigos ;  e  ca- 
da hum  deites  haverá  de  feu  ordenado  duzentos  e  vinte  mil  reis ,  fican- 
do extincla  a  ração  de  vinte  por  milhar,  como  fica  difpofto  no  titulo  do 
Almoxarife-,  dos  quaes  lhes  pagará  o  Contratador  cento  e  fetenta  e  qua- 
tro milreis  ,  por  tudo  o  que  he  obrigado  na  forma  da  fua  arrematação, 
fazendo-lhe  defconto  do  que  lhe  houver  dado  por  junto  ,  a  refpeito  dos 
três  annos  do  Contrato  ;  e  os  quarenta  e  íeis  mil  reis  ,  que  faltaô  para  en- 
cher adita  quantia,  lhos  pagará  o  Almoxarife  pelo  rendimento  da  Cala, 
em  quanto  durar  o  prefente  Contrato  :  e  mais  haveráô  das  partes  os  emo- 
lumentos,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

VIII.  Aos  féis  Feitores  proprietários,  que  ficaõ  extindlos  ,  fe  paflaráó 
Alvarás  de  promeíTa  de  Officios ,  de  lote  igual  de  Juftiça  ,  ou  Fazenda, 
aílim  da  Caía  ,  como  da  Coroa  ,  para  ferem  nelíes  providos,  fem  concur- 
ío;  e  em  quanto  naó  forem  providos,  vencerão  os  ditos  duzentos  e  vinte 
mil  reis  de  ordenado,  pagos  na  referida  forma,  em  quanto  durar  o  Con- 
trato aeTual ,  fem  outro  algum  emolumento. 

IX.  Findo  que  feja  o  prefente  Contrato  >  ordeno ,  que  todos  os  or- 
denados conftituidos  nefte  Almoxarifado,  fe  imputem  por  obrigação  aos 
futuros  Contratadores  da  Dizima,  além  do  preço  de  feus  Contratos. 

CAPITULO    VI. 

Confignaçao  Real. 

Thefoureiro  da  Confignaçao  Real  haverá  defimefmo,  para  feu  or- 
denado, trezentos  e  vinte  mil  reis. 
I.     O  Efctivaõ  do  dito  Thefoureiro  haverá  de  feu  ordenado ,  trezentos 
mil  reis,  pagos  pela  mefma  confignaçao  5  e  os  emolumentos  das  partes, 
que  juítamente  lhe  deverem,  levando  pelos  conhecimentos  o  dobro,  co- 
mo 
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mo  eílá  concedido  aos  Efcrivães  dos  Thefoureiros  de  minha  fazenda. 

II.  O  Fiel  doditoThefoureiro  haverá  defeu  ordenado,  cento  ecin- 
coenta  e  cinco  mil  reis  ,  pagos  pela  rnefma  confignaçaó. 

III.  O  Efcrivaõ  da  minha  Cozinha  vencerá  neíta  repartição  duzentos 
e  quarenta  mil  reis  de  ordenado  ,  em  lugar  das  proprinas  ,  que  nella  ven- 
cia ,  as  quaes  lhe  ficaô  fupprimidas. 

IV.  O  Official  da  Fazenda  da  Cafa  ,  e  Eirado  de  Bragança  Félix  To- 
feph  daCofta,  vencerá  neíla  repartição ,  em  íua  vida  fomente,  cento  e 
quarenta  e  hum  mil  e  oitocentos  reis,  de  mercê  peííoal ,  em  remuneração 
de  ferviços,  como  fe  declara  no  §.  14.  do  Gap.  1.  defte  Regimento. 

V.  Naó  fe  pagará  por  eíla  repartição  coufa  alguma  aos  Contadores 
dos  Contos  ,  feus  Efcrivães,  Efcrivaõ  da  Superintendência  ,  e  Porteiro  dos 
mefmos  Contos  >  por  quanto  vaõ  providos  de  ordenados  competentes  nos 
feus  títulos. 

CAPITULO    VIL 

Gajios  fecretosi 

OThefoureiro  dos  Gaftos  fecretos  haverá  de  íi  mefmo  para  feu  orde- 
nado, trezentos  mil  reis.  E  aeíle  reípeito  fe  pagará  aos  Thefou- 
reiros ,  que  houverem  fervido  nos  dous  triennios  antes  do  actual  fem  le- 
varem propinas,  pela  duvida  que  houve  fobre  o  pagamento  delias. 

I.  O  Efcrivaõ  do  dito  Thefoureiro  haverá  de  íeu  erdenado  duzentos 
ecincoenta  mil  reis,  pagos  na  referida  forma. 

II.  O  Fiel  do  dito  Thefoureiro  haverá  de  feu  ordenado  oitenta  e  cin- 
co mil  reis ,  pagos  na  forma  referida. 

III.  OTapeceiro  de  minha  Cafa  fera  pago  por  eíla  repartição,  em 
quanto  Eu  o  houver  por  bem,  e  naó  mandar  ocontrario;  eoThefourei- 
ro  lhe  pagará,  conforme  as  ordens  particulares,  que  para  efte  eíFeito  fe 
expedirem. 

CAPITULO    VIII. 

Determinações  geraes. 

TOdos  os  ordenados  neíle  Alvará  novamente  conílituidos  fe  afíentá- 
ráõ  nos  livros  de  minha  Fazenda ,  e  da  Fazenda  da  Cafa  de  Bragan- 
ça,  a  que  pertencerem  por  efte  Alvará  fomente,  fem  dependência  de  ou- 
tro algum  defpacho;  e  fe  paflaráó  para  as  folhas,  a  que  tocarem,  como 
referido  vencimento  do  primeiro  de  Janeiro  defte  anno. 

I.  Todos  os  Proprietários  encartados  feraó  obrigados  a  fervir  feus  Of- 
ficKW  na  forma  da  Ley  do  Reino  ,  e  de  outras  extravagantes  :  e  os  que 
naó  forem  encartados ,  naó  fendo  menores,  ou  mulheres,  que  tenhaô  mer- 
cês dos  Officios,  para  quem  com  ellas  cafar  ,  feraó  obrigados  de  fe  encar- 
tar dentro  detresmezes,  com  pena  de  perdimento  dos  Officios,  que  fe 
daraó  em  vida  aos  denunciantes.  E  quando  Eu  por  alguma  juíla  caufa  , 
lhes  conceder,  que  poíTao  meter  Serventuários  ,  naó  poderáó  haver  delles 
mais  ,  que  a  terceira  parte  do  rendimento  dos  Officios ,  fem  outro  algum 
lucro  exprcíTo ,  ou  diííimulado,  nem  ainda  empreítimo  de  dinheiro  fem 
juros,  pelo  tempo  que  durarem  as  ferventias.  E  affim  os  Proprietários, 
como  os  Serventuários ,  naó  poderáó  levar  das  partes  gratificações  aigu- 
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mas,  além  do  que  lhe  for  devido  porefte,  ou  outro  algum  Regimento, 
poftoque  livremente  lhas  offereçaó  depois  das  fuás  dependências  findas, 
aliás  ficaráô  incurfos  nas  penas  da  Ordenação  liv.  5.  tit.  72. 

II.  Os  filhos  dos  Proprietários,  que  fervirem  no  impedimento  de  feus 
pays ,  naõ  levaráó  coufa  alguma  à  cufta  de  minha  Fazenda  ,  nem  da  Fa- 
zenda daCafa,  ou  das  partes;  e  fomente  arrecadarão  os  ordenados,  c 
emolumentos  íimptices,  que  pertencerem  aos  ditos  feus  pays  ,  fem  embar- 
go de  quaefquer  Decretos ,  ou  Alvarás  em  contrario  ,  que  todos  annul- 
lo  ,  e  revogo.  . 

III.  Os  Deputados  da  Junta  ,  Miniftros  ,  e  Officiaes  defta  repartição  , 
que  fervirem  huns  por  outros  ,  faráô  fuás  próprias  as  affignaturas  ,  efpor- 
tulas ,  e  emolumentos ,  que  pagarem  as  partes ,  fem  que  fe  dupliquem  ou- 
tros para  os  impedidos ;  mas  naõ  venceráó  coufa  alguma  dos  ordenados , 
até  quarenta  dias  deferventia;  e  do  dito  termo  por  diante,  venceráó  a 
quinta  parte  dos  ordenados  dos  impedidos ,  até  que  larguem  as  ferventias, 
fazendo-fe  porém  defconto  delia  ,  na  importância  dos  quartéis  dos  Minif- 
tros, ou  Officiaes  Proprietários,  que  deixarão  de  fervir,  para  o  que  fe 
paíTaráô  as  ordens,  e  poráó  as  verbas  neceíTarias  nas  margens  dos  afiemos, 
«  folhas ,  a  que  pertencerem.  E  quando  as  ferventias  eílàverem  vagas,  ven- 
ceráõ  os  Miniftros  j  e  Officiaes ,  a  que  fe  commetterem ,  a  dita  quinta  par- 
te de  ordenado,  do  primeiro  dia,  que  nellas  entrarem,  até  ao  dia  ,  em 
que  fahirem.  Sendo  porém  ferventias  de  Officios  de  provimento  ,  de  que 
ie  paguem  direitos  na  Chancellaria  ,  e  de  que  eftejaó  as  propriedades  va- 
gas, venceráó  os  Serventuários  todos  os  ordenados,  e  emolumentos  per- 
tencentes aos  mefmos  Officios. 

IV.  Havendo  alguns  Miniftros ,  ou  Officiaes  nefta  repartição ,  que  naõ 
tenhaõ  Regimento  expreílo  das  alTignaturas,  ou  emolumentos,  que  as 
partes  devem  pagar,  ou  naó  indo  fupprido  nefte  Alvará ,  ajunta  mecon- 
íulte  fobre  efta  matéria,  o  que  lhe  parecer  conveniente  para  lhes  dar  Re- 
gimento. 

V.  Naó  he  de  minha  Real  intenção  extinguir  as  ordinárias ,  propinas  , 
ou  quotas,  que  nos  preços  dos  Contratos ,  ou  nas  folhas  daCafa,  eftive- 
rem  applicadas  para  efmolas ,  ou  outras  obras  pias-,  antes  mando,  que 
continuem  ,  em  quanto  expreífamente  naõ  mandar  o  contrario. 

VI.  Naó  fe  poderá  introduzir  propina,  ajuda  de  cufto ,  ou  ordinária 
alguma  ,  além  dos  ditos  ordenados  ,  a  titulo  de  mayor  trabalho  do  Offi- 
cio,  nem  por  outro  qualquer  titulo,  coftume  ,  ou  poíTe ,  ainda  que  íeja 
immemoriah  porque  defde  já  a  reprovo,  e  annullo  na  raiz  da  fua  intro- 
ducçaó.  Permitto  porém  ,  que  nas  doenças  defangria,  ou  de  outro  remé- 
dio mayor,  poíTa  ajunta  mandar  dar  de  ajuda  de  cufto,  por  humafo  vez, 
e  por  huma  fó  repartição  ,  ainda  que  o  doente  tenha  mais  de  hum  Orneio  , 
cincoenta  mil  reis  a  cada  hum  dos  Deputados  ,  e  Procurador  da  Fazenda ; 
quarenta  mil  reis  a  cada  hum  dos  Efcrivães  da  Fazenda  ,  e  Camera  da .Ca- 
la ,  e  ao  Superintendente  dos  Contos  ,  e  Theloureiro  geral  delia  5  e  dahi 
para  baixo,  aos  outros  Miniftros,  e  Officiaes,  conforme  a  graduação  de 
feus  Officios  ,  naó  baixando  de  dez  mil  reis:  bem  entendido  ,  que  naó  en- 
traó  nefta  permiíTaó  os  apofentados ,  ou  Officiaes,  que  tiverem  Oíhcios 
extinótos,  ainda  que  vençaó  ordenados. 

VII.  Naó  fe  levará  mais  propina  alguma  extraordinária ,  fem  nova 
Refoluçaó  ,  ou  Decreto  meu :  e  quando  Eu  for  íervido  de  a  conceder ,  por 
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alguma  demonítraçaó  de  alegria,  vencera  o  Secretario  daCafa,  eEflado,e 
vinte  mil  reis  por  cada  huma  \  ecada  hum  dos  Deputados ,  e  Procuradore 
da  Fazenda  doze  mil  reis  ;  e  os  Elcriváes  da  Fazenda  ,  Ca  mera  ,  Mercês  , 
Theíoureiro  geral,  e  Superintendente  dos  Contos  dez  mil  reis  $  edeíla 
quantia  para  baixo  todos  os  outros  Officiaes,  conforme  a  graduação  de 
feus  Officios  ,  naó  baixando  de  mil  e  quinhentos  reis  no  menor  Official.  E 
fendo  Eu  fervido  mandar,  que  os  Miniítros  ,  eOfficiaes  deita  repartição 
fe  viltaó  de  luto,  vencera  cada  hum  três  propims  extraordinárias,  p<ira 
a  defpeza  domelmoluto;  com  declaração,  que  huma  fó  pelloa  naó  ha 
de  vencer  mais,  que  hum  luto,  e  huma  fó  propina  extraordinária,  ain- 
da que  tenha  muitos  Officios ,  ou  incumbências  de  propriedade,  ou  fer- 
ventia. 

VIII.  Os  Deputados  da  Junta  ,  que  contravierem  em  parte,  ou  em 
todo,  direita  ,  ou  indirectamente,  as  diípoíiçóes  deite  Regimento,  in- 
correráõ  no  meu  Real  defagrado,  e  nas  demonítrações ,  que  delle  reful- 
taó;  e  os  outros  Officiaes  perderão  os  Officios,  que  fedaráõ  em  vida  aos 
denunciantes  ,  ficando  inhabilitados  para  mais  me  fervirem  ,  além  das  outras 
penas,  que  por  Direito  merecerem:  e  fe  forem  ferventuarios ,  perderão 
o  valor  dos  Officios  ,  ametade  para  o  denunciante  ,  e  a  outra  ametade  pa- 
ra o  Hofpital  Real  de  todos  os  Santos:  e  eítas  denunciaçôes  receberá  o 
Ouvidor  geral  da  Cafa ,  em  publico  ,  e  em  fegredo. 

IX.  Mando  aos  Deputados  da  dita  Junta,  e  Eítado  da  Cafa  de  Bra- 
gança, e  a  todas  asjuftiças,  Officiaes,  epelloas,  a  que  o  conhecimento 
pertencer,  façió  inteiramente  cumprir,  e  guardar  etie  Regimento,  co- 
mo nelle  fe  contém;  e  ofaçió  imprimir,  e  repartir  por  todas  as  Cafas^ 
.Melas ,  Juízos,  Officiaes,  e  pellbas ,  que  o  devem  executar:  remetten- 
do-o  também  ao  Confelho  de  minha  Fazenda  ,  que  o  fará  cumprir  pela 
parte  ,  que  lhe  loca.  E  valerá ,  poíto  que  feu  efteito  haja  de  durar  mais 
de  hum  anno,  como  Ley ,  ou  Carta  feita  em  meu  nome,  e  por  mim  af- 
fignada,  e  paliada  pela  Chancellaria,  ainda  que  por  ella  naôpafle,  íèm 
embargo  da  Ordenação  ,  liv.  2.  tit.  39.,  640.  em  contrario,  que  para  elte 
fim  difpenfo.  Dado  em  Lisboa  a  vinte  e  dous  de  Abril  de  mil  ietecen- 
tos  e  cincoenta  e  quatro. 
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DOS  ORDENADOS 

Do  Prefidente,  Deputados,  Miniftros,  e  mais  Officiaes  da  Junta 
da  Adminiftraçaó  ,  e  Alfandega 

DO  tabaco. 

U  EIRey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  Alvará  de  Regimento 
com  força  de  Ley  virem,  que  por  judas  caufas,  que  me  foraó 
prefentes:  Hey  por  bem  extinguir  todas  as  propinas,  ajudas  de 
culto,  e  ordinárias,  afiim  de  dinheiro,  como  de  efpecies,  que  até  ao  pre- 
fente  levavaô  o  Prefidente  ,  Miniftros,  e  mais  Officiaes  da  Junta  da  Ad- 
miniftraçaõ  do  Tabaco,  e da  Alfandega  do  melmo  género,  feja  qual  for 
o  titulo,  porque  fe  concederão,  ou  fe  paguem  à  cufta  de  minha  Fazen- 
da, ou à cufta  dos  Contratadores ,  e  Commerciantes:  e  para  efte  fim  de 
meu  motu  próprio,  poder  Real,  e  abfoluto,  revogo,  e  annullo  todas 
as  Leys,  Alvarás ,  Provisões ,  Decretos ,  e  Refoluçóes  minhas ,  e  dos  Reys 
meus  PredecelTbres,  que  as  concederão,  como  fe  de  cada  huma  delias  le 
fizeífe  aqui  expreíTa  menção;  e  mando,  que  no  regifto  de  todas  íe  po- 
nhaô  verbas  de  como  foraõ  derogados  por  efte  Alvará.  E  ao  dito  Prefi- 
dente ,  Deputados ,  Miniftros ,  e  mais  Officiaes  defta  repartição  ,  fou  fer- 
vido accrefcentar,  e  novamente  conftituir  os  ordenados  feguintes. 

C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

Prefidente  da  Junta  da  Adminiftraçaó  do  Tabaco  haverá  de  feu  or- 
denado dous  contos  de  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador 
do  mefmo  género  oitocentos  e  feífenta  mil  reis  ,  que  fomente  he  obriga- 
do durante  efte  Contrato,  e  o  Thefoureiro  geral  lhe  pagará  hum  conto 
cento  e  quarenta  mil  reis  à  cufta  de  minha  Fazenda,  com  que  feajufta  a 
dita  quantia. 

I.  Cada  hum  dos  Deputados  da  rrefma  Junta  haverá  de  feu  ordenado 
feifcentos  mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  cento  e  cincoenta  mil  reis  o 
Contratador  aclua!,  como  he  obrigado  ,  e  o  Thefoureiro  geral  do  mefmo 
género  quatrocentos  e  cincoenta  mil  reis  à  cufta  de  minha  Fazenda,  com 
que  feajufta  adita  quantia.  Mais  haveráô  os  Deputados  nos  feitos,  que 
julgarem,  a  meírna  aílignatura  ,  que  levnó  os  Juizes  dos  feitos  da  Fazen- 
da ;  e  dos  livros,  que  rubricarem  ,  vinte  reis  por  cada  folha. 

II.  O  Confervador  geral  do  Tabaco  ,  e  Executor  das  dividss  da  Junta  , 
haverá  de  feu  ordenado  feifcentos  mil  reis,  dos  quaes  lhegagará  o  Con- 
tratador actual  cento  e  cincoenta  mil  reis ,  como  he  obrigado,  e  oThe- 
foureiro  geral  do  mefmo  género  quatrocentos  e  cincoenta  mil  reis,  com 
que  feajufta  adita  quantia.  E  nos  feitos,  que  julgar,  levará  a  meima  af- 
fignatura  concedida  aos  Deputados.  E  porque  actualmente  ferve  de  Con- 
fervador o  Defembargadorjoaô  Marques  Bacalhao,  domeuConfelho,  e 
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Confclheiro  de  minha  Fazenda ;  Hey  por  bem ,  que  em  quanto  fervir , 
haja  mais  quatrocentos  e  oitenta  mil  reis  de  ordinária,  pagos  pelo  dito 
Thefoureiro  geral,  em  attençaõ  ao  mayor  ferviço,  que  me  tem  feito, 
a  qual  ordinária  fe  extinguirá  com  a  fua  peíToa ,  e  naõ  fará  exemplo  para 
oConfervador  que  ihe  fucceder. 

III.  O  Procurador  da  Fazenda  defta  repartição  haverá  defeu  ordena- 
do feifcentos  mil  reis,  dosquaes  lhe  pagará  o  Contratador  actual  cento 
ecincoenta  mil  reis ,  como  he  obrigado,  e  quatrocentos  e  cincoenta  mil 
reis  o  Thefoureiro  geral  do  mefmo  rendimento  ,  à  cufta  de  minha  Fazen- 
da, com  o  que  fe  completa  adira  quantia.  E  fera  obrigado  a  refponder 
nos  papeis,  ecaufas  da  Junta,  e  Gonfervatoria  ,  fem  fe  fazer  a  differença 
deFifcal,  e  Procurador  da  Fazenda,  como  até  o  prefente  fem  caufa  fe 
fazia.  E  porque  actualmente  ferve  o  Defembargador  Pedro  Gonçalves 
Cordeiro  Pereira,  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens,  tendo 
attençaõ  ao  bom  ferviço,  que  me  tem  feito:  Hey  por  bem,  que  vença 
mais  quatrocentos  e  oitenta  mil  reis  de  ordinária  em  cada  hum  anno  ,  pa- 
gos pelo  dito  Thefoureiro  geral,  a  qual  fe  extinguirá  com  a  fua  peíToa, 
enaó  fervirá  de  exemplo  para  osMiniftros,  que  lhe  fuccederem  no  dito 
emprego  de  Procurador  da  Fazenda  defta  repartição. 

IV.  O  Secretario  da  Junta  haverá  de  feu  ordenado  fetecentos  e  vin- 
te mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador  actual  cento  e  oitenta 
mil  reis,  como  he  obrigado,  e quinhentos  e  quarenta  mil  reis  o  Thefou-^ 
reiro  geral  do  mefmo  rendimento  à  cufta  de  minha  Fazenda  ,  com  o  que 
fe  completa  a  dita  quantia  :  e  fera  obrigado  de  dar  à  íua  cufta  o  panno  da 
Mefa  do  Tribunal.  E  naõ  levará  coufa  alguma  de  emolumentos  de  partes  , 
conforme  a  creaçaô  defte  Officio,  nem  ainda  pela  aífignatura  dos  Regi- 
mentos dos  Eftanqueiros,  que  vendem  por  miúdo,  efe  lhe  daõ  nò  prin- 
cipio dos  Contratos,  como  até  agora  intrufamente  levava ,  fem  Regimen- 
to, ou  permiflaõ  minha.  (*) 

V.  O  Official  mayor  da  Secretaria  da  Junta  haverá  de  feu  ordenado 
quatrocentos  mil  reis ,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador  actual  noven- 
ta mil  reis,  como  he  obrigado,  e  o  Thefoureiro  geral  do  mefmo  rendi- 
mento trezentos  e  dez  mil  reis ,  com  que  fe  completa  a  dita  quantia  •,  e 
naõ  levará  emolumentos  alguns  à  cufta  de  minha  Fazenda ,  nem  das  par- 
tes, dos  papeis  que  lavrar  por  meu  ferviço  ,  ou  por  bem  do  Contrato  ;  e 
fomente  dos  provimentos ,  e  cartas  dos  Officiaes ,  e  das  Provisões  ,  e  mais 
papeis  dos  privilégios  levará  os  mefmos  emolumentos ,  que  eftaó  conce- 
didos aos  Officiaes  Papeliftas  do  Confelho  da  Fazenda.  Da  data  defte  em 
diante  naõ  fervirá  pelíba  alguma  de  Official  mayor  defta  Secretaria  fera 
fer  propofto  pelo  Secretario,  approvado  pela  Junta,  e  protf ido  por  Al- 
vará meu. 

VI.  O  Official  mayor  spozentado  Vicente  da  Cofta  Freire  vencerá ,- 
em  quanto  vivo  for ,  de  fua  apofentadoria  trezentos  fetenta  mil  trezentos 
éfeítenta  reis,  que  até  o  prefente  vencia ,  pagos  pelo  Thefoureiro  geral 
do  mefmo  rendimento. 

S  ii  Ca- 

■■■-•■  ........  .     -     - 

('*)  Requereo  o  Secretario  da  Junta  a  Sua  Mageítade  para  que  fofle  fervido  dif- 
penfar  no§.IV.  defte  Regimento  para  effeito  de  levar  feffenta  reis  de  afilgnatura  de 
cada  hum  dos  Regimentos  que  fe  daõ  aos  Eftanqueiros,  que  vendem  tabaco  :  e  fen- 
do corífultado  o  feu  requerimento  em  2.3  de  Outubro  de  ijff.  foy  Sua  Mageítade 
fervido  por  Refolucaó  fua  de  24  do  mefmo  mez ,  e  anno  deferirlhe ,  como  requeria.; 
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VIL  Cada  hum  dos  três  Officiaes  menores  haverá  de  feu  ordenado 
«trezentos  mil  reis ,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador  actual  oitenta  mil 
reis,  como  he  obrigado,  e  o  Thefoureiro  geral  do  mefmo  rendimento, 
duzentos  e  vinte  mil  reis  ,  com  que  fe  completa  a  dita  quantia  ,  e  mais  ha- 
verão os  emolumentos  das  partes,  que  juftamente  lhe  deverem,  na  for- 
ma que  acima  vay  declarado  a  reípeito  do  Oíficiai  mayoFj  e  na  meíma 
forma  ferao  providos. 

VIIÍ.  Q  OíScial  menor  fupranumersrio,  que  actualmente  ba ,  vence- 
rá femelhante  ordenado,  mas  ficará  íupprimido  efte  Orneio  por  morte  do 
jmefrao  Official ,  na  forma  da  fua  creaçaó. 

JX.  O  Porteiro  da  Junta  haverá  de  feu  ordenado  duzentos  e  cincoen- 
tamil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador  actual  cento  e  dez  mil 
reis,  como  he  obrigado,  e  o  Thefoureiro  geral  do  mefmo  rendimento 
cento  e  quarenta  mil  reis,  com  que  fe  completa  adita  quantia:  E  mais 
haverá  meyo  por  milhar  do  preço  porque  fe  arrematar  o  Contrato  cada 
ires  annos,  pagoàcuíla  do  Contratador  3  e  o  mefmo  emolumento  haverá 
do  preço,  porque  fe  arrematar  a  pimenta  ,  ou  outros  quaefquer  eíteitos, 
que  vierem  da  índia  por  efta  repartição,  pago  à  cu  fta  dos  Arrematantes: 
eferá  obrigado  dar  à  íua;  cuíta  tinta,  pennas  ,arêa,  obrêas ,  agua,  e  pú- 
caros para  o  Tribunal. 

Cada  hum  dos  dons  Contínuos  da  Junta  haverá  de  feu  ordenado 
duzentos  e  quarenta  mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  feííenta  mil  reis  o 
Contratador  actual  ,  como  he  obrigado  ,  e  o  Thefoureiro  geral  do  mefmo 
rendimento  cento  e  oitenta  mil  reis  acoita  de  minha  Fazenda  ,  cora  que 
fe  completa  adita  quantia;  e  feraõ  obr?gauos  de  íervirem  no  Tribunal 
dando  as  tochas  na  ProciíTaó  do  Corpo  de  Deos ,  fem  que  por  efte  traba- 
lho-pertendaõ  coufa  alguma.  E  hora. dos  ditos  Continues,  que  também 
he  Diítribuidor  da  Junta,  haverá  mais  das  partes  os  emolumentos ,  que 
pelo  Regimento  geral  lhe  pertencerem. 

Xí.  O  Meirinho  geral  da  Junta  haverá  de  feu  ordenado  quatrocentos 
e  cinçoenta  mil  reis ,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador  actual  duzentos 
quarenta  .e  oito  mil  oitocentos  e  cinçoenta  reis,  como  he  obrigado,  eo 
Thefoureiro  gera!  do  mefmo  rendimento  duzentos  e  hum  mú  cento  e 
cinçoenta  reis,,,  com  que  fe  completa  adira  quantia:  E  fera  obrigado  a 
ter.  {lous  Homens  da  Vara ,.  pagando-lhe  à  fua  cuíla  ,  para  os  quaes  lhe. 
vaó  computados  feííenta  mil  reis  no  todo  do  dito  ordenado,  e  naõ  leva- 
rá coufa  alguma  mais  pelas  diligencias  do  meu  ferviço,  que  lhe  forem 
encarregadas  no  rnar ,  ou  na  terra  ,  pela  Junta  ,  ou  pelo  Confervador  ,  ou 
por  outro  qualquer  ívliniítro,  que  tenha  poder  de  o  mandar.  E  das  partes 
haverá  os  emolumentos ,  que.pelo  Regimento  geral  lhe  pertencerem. 

XII.  O  EfcrivaÕ  do  dito  Meirinho  haverá  de  feu  ordenado  duzentos 
e  trinta  .mil  reis;,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador  actual  quarenta  e 
cinco  mil  reis,  como  he  obrigado,  e  o  Thefoureiro  geral  do  mefmo  ren- 
dimento cento  .e.  oitenta  e  cinco  mil  reis,  com  que  fe  completa  a  dita, 
quantia:  e  fera  obrigado  a  eítar  prompto  para  todas  as  diligencias  do  meu, 
íerviço,  affim  no  mar ,  como  na  terra  ,  fem  que  poreílas  leve  mais  cou- 
fa alguma.  É  das-partes  lev-ar-á  os  emolumentos,  que  pelo  Regimento  ge- 
ral lhe  per: encerem. 

XIII.  O  Meirinho  da  Junta  do  Tabaco  da  repartição  da  terra  haverá 
de  feu  ordenado  trezentos  mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador 
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aclual  cento  e trinta  mil  e  quatrocentos  reis ,  como  he  obrigado,  eoThe- 
foureiro  geral  do  mefmo  rendimento  cento  felíenta  e  nove  mil  e  feifcen» 
tos  reis,  com  que  ic  completa  a  dita  quantia:  Eferá  obrigado  de  pagar 
àfua  curta  adous  Homens  da  Vara ,  para  os  quaes  lhe  vaó  computados 
feílenta  mil  reis  no  todo  do  dito  ordenado;  e  naó  levará  mais  coufa  al- 
guma por  todas  as  diligencias  do  meu  ferviço ,  aflim  da  terra  ,  como  do 
mar,  que  lhe  forem  encarregadas:  E  das  partes  levará  os  emolumentos, 
que  pelo  Regimento  geral  lhe  pertencerem. 

XIV.  O  Efcrivaó  do  dito  Meirinho  haverá  de  feu  ordenado  duzentos 
e  vinte  mil  reis  ,  dos  qunes  lhe  pagará  o  Contratador  actual  fetenta  e 
dous  mil  reis,  como  he  obrigado  ,  e  o  Thefoureiro  geral  do  mefmo  ren- 
dimento cento  e  quarenta  e  oito  mil  reis  ,  com  que  fe  completa  a  dita 
quantia.  E  naó  levará  mais  coufa  alguma  pelas  diligencias  do  meu  íervi* 
ço,  para  que  fempre  eftará  prompto  •*  E  das  partes  levará  os  emolumen- 
tos ,  que  peio  Regimento  geral  lhe  pertencerem. 

CAPITULO    II. 

O  Thefoureiro  geral  do  rendimento  do  Tabaco,  e  direitos  daAlfan- 
fandega,  e  dos  juros,  que  fe  pagaõ  peia  repartição  do  Confeího 
da  Fazenda,  haverá  de  feu  ordenado  em  íi  mefmo  hum  conto  e  quatro- 
centos mil  reis,  com  obrigação -de  pagar  à  fua  cuila  ao  Fiel ,  eCaixeiro, 
que  nomea  ;  e  naõ  levará  mais  coufa  slg.uma  por  pagar  a  folha  dos  juros 
da  dita  repartição  do  Confeího  daFazenda. 

I.  O  Efcrivaó  da  receita ,  e  defpeza  do  d-itó  Thefoureiro ,  pelo 
que  refpeita  aos  juros  da  repartição  do  Confeího  da  Fazenda  ,  haverá  de 
íeu  ordenado,  pago  pelo  mefmo  Thefoureiro  ,  cento  quarenta  e  quatro 
mil  reis:  E  pelos  conhecimentos,  que-p-aífar  -às  partes,  levará' quarenta 
reis,  por  cada  quartel,  que  fazem  cento  e  feílenta  reis  porénno. 

II.  O  Efcrivaó  do  Eftanco  ,  e  da  receita ,  e  defpeza  geral  do  dito  The- 
foureiro, haverá  de  feu  ordenado  Setecentos  e  feílenta  mil  reis,  dos  quaes 
lhe  pagará  o  Contratador  aclual  duzentos  e  quarenta  mil  reis,  por  tudo 
que  he  obrigado  pagarlhe ,  aííim  em  dinheiro,  como  em  efpecie ;  e  o 
Thefoureiro  geral  quinhentos  e  vinte  mil-  reis,  com  o  que  fe  completa 
a  dita  quantia  :  é  naõ  levará  mais  coufa  alguma  para  papel ,  ou  panno  do 
bofete;  e  pelos  conhecimentos  ,  que  paliar  ,  levará  o  mefmo  emolumento 
concedido  acima  ao  Efcrivaó  dos  juros  da  repartição  do  Confeího  daFa- 
zenda :  e  os  mais  emolumentos  ,  que  lhe  tocarem  das  partes ,  fe  regularão 
pelo  Regimento  geral. 

III.  O  Efcrivaó  da  Emmenta  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  e  trin- 
ta mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contratador  aclual  cento  e  trinta  mil 
reis,- por  tudo  o  que  lhe  he  obrigado,  e  o  Thefoureiro  gerai  duzentos 
mil  reis,  com  o  que  fe.completa  a  dita  quantia,  Enaó  levará  mais  couía 
alguma  para  panno  debofete,  papel,  ecera,  nem  àcuíla  de  minha  Fa- 
zenda ,  nem  à  eufta  do  Contratador ;  e  fomente  das  partes  levará :  os  emo- 
lumentos ,  que  pelo  Regimento  geral  lhe  pertencerem.  E~  as  eafas  ,  em 
que  vive.,  p.or  refoluçao  do  primeiro  de  Junho  de  mil  fetecentos  e  oito , 
ficaráó  livres  para  minha  Fazenda  por  morte  do  Efcrivaó  aclual. 

IV.  O  Efcrivaó  da  Confervatoria,  e  Executória  da  junta  ,  haverá  de 
feu  ordenado  duzentos  eincoenta  e  cinco  mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará 
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o  Contratador  acidai  quarenta  e  cinco  mil  reis,  por  tudo  que  he  obriga- 
do,  e  o  Thefoureiro  geral  duzentos  e  dez  mil  reis  ,  com  o  que  fe  comple- 
ta adita  quantia:  e  dos  proceífos ,  que  efcrever  ,  levará  as  cuílas  do  Re* 
gimento  geral:  E  dos  defpachos  dos  navios  Portuguezes ,  por  entrada,  e 
íahida,  levará  o  mefmo  emolumento,  que  actualmente  leva-,  mas  íerá 
obrigado  a  pedir  Regimento  deile  dentro  de  dous  mezes ,  juntando  o  ti- 
tulo, porque  lhe  foy  concedido  ,  alias  ficará  privado  do  dito  emolu- 
mento. 

V.  O  Porteiro  da  porta  de  cima,  e  Guarda  livros  do  Eílanco,  haverá 
de  feu  ordenado,  por  ambos  os  Officios,  trezentos  e  noventa  mil  reis  ,  dos 
quaes  lhe  pagará  o  Contratador  actual  cem  mil  reis  ,  como  he  obrigado  , 
e  o  Thefoureiro  geral  duzentos  e  noventa  mil  reis  ,  com  o  que  fe  comple- 
ta a  dita  quantia  :  e  mais  haverá  cafas  para  viver  no  mefmo  Eílanco  ,  e  Fa« 
brica  Real ,  como  actualmente  tem. 

VI.  O  Porteiro  da  porta  debaixo  do  Eílanco,  e  Fabrica  Real ,  have- 
rá de  feu  ordenado  trezentos  mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Contrata- 
dor a£tual  oitenta  mil  reis,  e  o  Thefoureiro  geral  duzentos  e  vinte  mil 
reis  ,  com  o  que  fe  completa  a  dita  quantia  :  e  mais  haverá  cafas  para  vi- 
ver na  mefma  Fabrica,  como  actualmente  tem. 

VII.  O  Solicitador  das  execuções  de  minha  Fazenda  da  repartição  do 
Tabaco  haverá  de  feu  ordenado  ,  cento  e  cincoenta  mil  reis ,  dos  quaes 
lhe  pag3rá  o  Contratador  adual  trinta  mil  reis  ,  e  o  Thefoureiro  geral 
cento  e  vinte  mil  reis  ,  com  o  que  fe  completa  a  dita  quantia  :  e  mais  ha- 
verá hum  porcento  de  toda  a  importância  do  dinheiro,  que  fizer  arreca- 
dar por  execução  viva  ,  aíflm  na  Executória  da  Alfandega ,  como  na  da 
Confervatoria  geral ,  à  culla  de  minha  Fazenda  ,  pago  no  mefmo  dinheiro* 

VIII.  O  Eierivaó  das  Fianças  do  Reino,  além  do  que  leva  por  outras 
repartições,  haverá  neíla  de  feu  ordenado,  fetenta  e  dous  mil  reis,  pagos 
pelo  Thefoureiro  geral. 

IX.  O  Corretor  da  Fazenda  ,  em  lugar  das  folhinhas ,  que  levava  por 
eíla  repartição  ,  haverá  nella  doze  mil  reis  de  ordenado,  pagos  pelo  The- 
foureiro geral ,  além  do  meyo  porcento,  que  fe  lhe  dever  das  arremata- 
ções, a  que  aífiítir. 

CAPITULO    III. 


Alfandega  do  Tabaco. 

POr  quanto  a  Alfandega  do  Tabaco  foy  tirada  da  Alfandega  grande 
deíla  Cidade,  para  melhor  expedição  do  Commercio  ,  pagando  fe 
ao  Provedor,  eOfficiaes  delia  à  cuíla  de  minha  Fazenda  ,  fcm  que  levaf- 
fem  taras,  nem  emolumentos  alguns  das  partes  ,  por  pertencerem  eíles  ao 
Provedor,  eOfficiaes  da  dita  Alfandega  grande,  para  os  quaes  fe  arre- 
cadavaõ  ,  falvando  fe  aflim  o  prejuízo  de  léus  Officios  ;  he  conveniente  , 
que  aílim  como  fe  regulou  na  dita  Alfandega  grande  no  Alvará  de  vinte 
e  nove  de  Dezembro  de  mil  íetecentos  cincoenta  e  três,  Capitulo  fegun- 
do,  fe  regule  eíla  Alfandega  do  Tabaco,  que  delia  procede.  E  porque 
no  dito  Alvará  fuy  fervido  extinguir  todos  os  emolumentos  ,  que  até  aquel- 
le  tempo  levavaó  os  Officiaes ,  que  concorrem  para  á  arrecadação  de 
meus  direitos,  pelas  razoes  *  que  neiles  fe  confideraraô  :  Hey  por  bem  , 
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que  do  mefmo  modo  lhe  fiquem  extinctos  por  efta  repartição ,  para  o  que 
revogo  o  §.  III.  do  Capitulo  I.  do  Alvará  de  Regimento  de  dezafeis  de 
Janeiro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  hum:  e  pelo  que  pertence  às  taras 
do  Provedor,  e  Feitor  mór ,  e  às  marcas  do  Efcrivaõ  delias;  mando,  que 
fe  obfervem  os  feus  Regimentos  ,  dados  no  dito  Alvará  de  29  de  Dezem- 
bro de  17533  Cap.  Ií.  §.  III. ,  eVL  ,  que  fe  referem  às  fuás  Cartas ,  Al- 
varás ,  e  Sentenças ,  que  ha  fobre  a  mefma  matéria ,  as  quaes  naõ  foraó 
expreílamente  revogadas  no  dito  Cap.  I.  §.  III.  do  Regimento  de  16  de 
Janeiro  de  175"  i-,  nem  me  foraó  prefentes,  para  que  fe  podelTe  entender 
revogadas  na  minha  Real  intenção,  porque  fendo-o,  fe  devia  dar  equi- 
valente ao  prejuízo  de  terceiro. 

I.  Ecomo  o  Provedor,  e  Officiaes  da  dita  Alfandega  grande  foraó 
regulados  porhuma  certa  quota,  deduzida  da  importância  de  meus  di- 
reitos, e  applicada  a  cada  hum  pela  graduação,  e  trabalho  defeusOffi.- 
cios:  Sou  fervido  ,  que  do  mefmo  modo  fejaó  regulados  o  Provedor,  e 
Officiaes  da  arrecadação  dos  direitos  da  Alfandega  do  Tabaco  ;  e  para  ef- 
te  fim  mando,  que  de  toda  a  receita,  que  nos  livros  da  Mefa  da  mefma 
Alfandega  fe  carregar  ao  Thefoureiro  delia ,  referve  o  mefmo  Thelou- 
reiro  cinco  e  meyo  porcento,  com  preferencia  a  toda  ,  e  qualquer  con- 
íignaçao,  folha,  ou  Decreto  ,  para  com  elles  pagar  ao  Provedor,  e  Ofô> 
ciaes  ao  diante  declarados  as  quotas  partes,  que  lhe  vaó  applicadas  pa- 
ra feus  ordenados. 

II.  No  fim  de  cada  quartel  irá  o  Thefoureiro  à  Mefa  grande  da  dita 
Alfandega,  eahi  em  prefença  do  Provedor,  com  o  Contador  da  Confe- 
rencia, edous  Efcriváes  da  mefma  Mefa  faráô  conta  dos  ditos  cinco  e 
meyo  por  cento,  tirados  da  receita  do  quartel  vencido,  e  repartirão  o  que 
montar  em  cincoenta  partes ,  das  quaes  entregará  o  dito  Thefoureiro  ao 
Provedor,  e  Officiaes  as  partes  feguintes,  que  lhe  conflituo  para  feus  or- 
denados ,  porque  conferem,  e  ainda  augmentaõ  tudo  quanto  de  antes  le* 
vavaõ  a  titulo  de  ordenado,  propinas,  e  ajudas  de  cuílo,  affim  de  dinhei- 
ro, como  de  efpecies. 

III.  Ao  Provedor  entregará  quatro  partes  e  meya ;  e  naó  levará  efte 
mais  coufa  alguma  de  minha  Fazenda ,  nem  das  partes ,  nem  o  real ,  que  lhe 
eftava  concedido  a  titulo  de  tara  no  Cap.  3.  §.  1.  do  Alvará  de  16  de  Janei- 
ro de  175'!,  acima  revogado,  por  lhe  naô  pertencer,  como  fica  declarado. 

IV.  A  cada  hum  dos  três  Efcriváes  da  Mefa  grande  ( *)  entregará  duas 

par- 


(  * )  Requererão  os  três  Efcriváes  da  Mefa  grande  a  Sua  Mageftade ,  que  de viaÕ  fer 
accrefcentados  nos  feus  ordenados  com  mayor  porção,  que  as  dos  feus  companheiros 
inferiores,  por  fe  acharem  regulados  com  o  Efcrivaõ  da  balança.  Deferio-lhes  Sua 
Mageftade  na  forma  feguinte,  refolvendo  ao  mefmo  tempo  humaConfulta,  que  havia 
fubido  pela  Junta  fobre  o  Officio  de  Contador  da  Conferencia  í±  Obferve-fe  a  Re- 
foluçaõ  de  31  de  Marqo  de  17^3 ,  pela  qual  fuy  fervido  extinguir  éfte  Officio,  a  que 
fe  aplicou  ordenado  no  ultimo  Regimento,  por  menaÕ  ferprefeíue  a  fua  extinção  j 
€  as  obrigações  que  nelle  havia  :  Sou  fervido  que  paflem  para  os  três  Efcriváes  da 
Mefa  grande,  que  todos  affiftiráõ  à  conta  ordenada  no  §.2.  do  Cap.  3.  do  mefmo  Re- 
gimento :  e  attendendo  ao  que  me  reprefentaraÕ  os  mefmos  Efcriváes  na  petição  ,  que 
baixa  inclufa:  Hey  por  bem  que  das  duas  partes  e  meya  aplicadas  ao  Officio  extin- 
£to  no  §.  V.  do  mefmo  Regimento  haja  cada  hum  delles  meya  parte,  ficando  afllrrt 
com  três  partes  completas  na  Regulação  j  e  aparte  que  refta  do  dito  Officio  extin- 
éto,  ficará  na  maõ  do  Thefoureiro  pertencendo  à  minha  Real  Fazenda.  Lisboa  2.% 
deMiyo  de  1774.  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageftade, 
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partes  emeya;  e  todos  ferviráó  dilfribuidamente  nos  roes  das  defpezas, 
foihas  das  obras ,  e  outras  incumbências  da  Cafa ,  fem  que  levem  mais 
coufa  alguma  à  eufta  de  minha  Fazenda,  nem  das  partes. 

Veja-feaRe-      y#     ^o  Contador  da  Conferencia  entregará  duas  partes  e  meya. 

ioiuSaô  ad-  VJ  Ao  Juiz  da  balança  entregará  duas  partes  e  meya  *  e  ao  feu  Ef- 
crivaó outras  tantas. 

VII.  Ao  Guarda  mór  dos  Armazéns  da  Alfandega  ,  e  da  repartição 
da  terra  entregará  duas  partes ,  e  três  quartos  de  parte ;  e  ao  feu  Efcrivaó 
duas  partes  e  meya. 

VIII.  Ao  Guarda  mór  da  repartição  do  mar  entregará  três  partes;  e 
ao  feu  Efcrivaó  duas  partes,  e  três  quartos  de  parte. 

IX.  A  cada  hum  dos  doze  Feitores,  nos  quaes  entraó  dous  ,  que  tem 
obrigação  de  refidir  na  Alfandega  grande ,  entregará  huma  parte  ,  com 
tanto  que  os  ditos  dous  Feitores  refidentes  na  Alfandega  grande  moftrem 
certidão  do  ponto  delia,  porque  façaó  certa  a  fua  reíidencia  ,  fem  a 
qual  naó  feraó  pagos. 

X.  Ao  Porteiro  da  Alfandega  entregará  huma  parte  ,  e  hum  quarto 
de  parte  ;  e  ao  Porteiro  do  jardim  huma  lo  parte. 

XI.  Ao  Meirinho  geral  da  repartição  domar  entregará  huma  parte  e 
meya ;  e  ao  feu  Efcrivaó  huma  parte,  e  hum  quarto  de  parte. 

XII.  AoThefoureiro  dos  miúdos  entregará  meya  parte. 

XIII.  Ao  Meirinho  da  Alfandega,  e  repartição  da  terra  entregará  hu- 
ma parte  j  e  ao  feu  Efcrivaó  meya  parte. 

XIV.  Ao  Guarda  do  Armazém  grande  entregará  meya  parte.  E  af- 
íim  ficaõ  completas  as  ditas  cincoenta  partes ,  diftribuidas  pelo  Provedor  , 
€  Officiaes  da  arrecadação  dos  direitos. 


CAPITULO    IV. 

De  outros  Officiaes  da  Alfandega ,  que  devem  haver  ordena- 
dos certos. 


Veja  fe  o      *•    (~\  Executor  da§  dívidas  dos  direitos  da  Alfandega  haverá  de  feu 
AWá  dezo  \J  ordenado  cento  e  oitenta  mil  reis  j  pagos  pelo  Thefoureiro 

de  Março  de  geral  j  e  mais  iiaverá  cinco  porcento  de  todo  o  dinheiro  ,  que  por  exe- 
s7Mageftade  cuçaô  viva  fizer  entregar  ao  Thefoureiro  da  mefma  Alfandega  ,  pagos  pe- 
íoyfervido  lo  mefmo  dinheiro,  à  cuíla  de  minha  Fazenda:  e  terá  todas  as  de  mais 
wlpmçftã  obrigações,  que  pelo  Alvará  de  29  de  Dezembro  de  1753.  Cap.  2.  §.  24. 
picutorL  25.  26.  e  27. ,  vaó  impoílas  ao  Executor  da  Alfandega  grande  ,  de  cujo 
Regimento  ufará  em  tudo ,  o  que  lhe  for  applicavel. 

II.  O  Efcrivaó  do  dito  Executor  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  vin- 
te mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  geral,  e  nada  mais  à  eufta  de  minha 
Fazenda,  por  todas  as  diligencias ,  proceílbs,  e  eferituras ,  que  fizer  de 
meu  ferviço;  e  fomente  das  partes  levará  as  curtas  ,  que  lhe  deverem  pe- 
lo Regimento  geral. 

III.  O  Efcrivaó  da  Provedoria  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  cin- 
coenta mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  geral;  e  dos  proceílbs ,  e  mais 
papeis,  que  eferever,  levará  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Re- 
gimento geral  lhe  deverem^ 

O  Guar- 
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IV.  O  Guarda  livros  da  Alfandega  (*)  haverá  de  feu  ordenado  trinta 
mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  geral :  e  das  certidões ,  que  der  a  pe« 
dimento  das  partes,  levará  o  mefmo  emolumento  concedido  ao  Guarda 
livros  da  Alfandega  grande. 

CAPITULO    V. 


Determinações  geraes. 

O  Provedor,  eOfficiaes  defta  Alfandega  do  Tabaco  devem  guardar  o 
Foral,  e  Regimento  da  Alfandega  grande  fobre  as  horas  ,  em  que 
haó  de  abrir  ,  e  fechar,  entradas,  receitas,  defpezas,  bilhetes,  ponto  > 
companhias  de  trabalho,  Guardas  de  navios  ,  e  Armazéns,  epefloas,  que 
haó  de  entrar  no  defpacho ,  e  em  tudo  ornais,  em  que  lhe  for  applica- 
vel ,  além  do  que  por  outros  Regimentos  particulares  lhes  eítá  ordenado. 

I.  Todos  os  ordenados  conftituidos  neíle  Alvará  fe  aíTentaráõ  nos  li- 
vros de  minha  Fazenda,  e  paflaráô  para  as  folhas ,  a  que  pertencerem  9 
fem  dependência  de  outro  algum  defpacho  ,  com  o  vencimento  do  pri- 
meiro de  Janeiro  defte  anno  em  diante ,  em  quanto  durar  o  Contrato 
actual,  que  acaba  no  ultimo  de  Dezembro  de  1755,  porque  do  dito  dia 
em  diante  haó  de  fer  todos  pagos  à  cuíta  dos  futuros  Contratadores,  aos 
quaes  fe  ha  de  arrematar  o  Contrato  com  efta  obrigação,  excepto  pelo 
que  pertence  ao  Provedor,  e  Officiaes  da  Alfandega  do  Tabaco  ,  que  fem? 
pre  feraõ  pagos  pela  forma  ordenada  no  prefente  Regimento. 

II.  Todos  osOfficios  deíla  repartição  do  Tabaco  fe  entenderão  fem- 
pre  ferventias  vitalícias,  conforme  a  fua  creaçaó  3  e  ainda  que  Eu  ,  ou 
osReys  meus  Succeflores  ,  por  alguma  jufta  caufa  ,  faça  mercê  aos  filhos 
deferventuarios,  ou  proprietários  vitalícios,  fe  entenderá  fer  feita  com  a 
mefma  natureza  ,  fem  que  em  tempo  algum  tenha  lugar  nelles  o  cof- 
tume  do  Reino,  a  refpeito  dos  outros  Oííicios  de  Juftiça  ,  e  Fazenda  , 
menos  quando  por  alguma  urgentiffima  razaó  expreflamente  difpenfar  ef* 
te  Capitulo,  e  conceder  algum  dos  ditos  Officios  por  direito  confuetudi- 
nario.  , 

III.  Naõ  fe  poderá  introduzir  propina ,  ou  ajuda  de  cufto  alguma  , 
além  desditos  ordenados,  a  titulo  de  mayor  trabalho  do  Officio  ,^  nem 
por  outro  qualquer  titulo,  caufa,  poíTe,  oueoílume,  poílo  quefejaim- 
memorial  j  pois  defde  já  reprovo,  e  annullo  adita  poíle ,  e  coílume  na 
raiz  da  fua  introducçaõ.  Permitto  porém  ,  que  eítando  doentes,  langra- 
dos,  ou  com  outro  algum  remédio  mavor  oPrefidente,  Deputados,  Mi- 

T  '  niílros , 


(*)  Efte  Officio  que  fervia  o  Porteiro  da  Alfandega  do  Tabaco  Amaro  Machado 
de  Oliveira,  e  por  clle  vericia  de  ordenado  vinte  mil  reis,  de  que  lhe  fez  mercê  bua 
Mageftade  emConfuIta  de  zo  de  junho  de  1747,  eRefoluqaõ  do  mefmo  Senhor  de 
7  de  Agofto  do  dito  anno  j  determinou  ajunta  provello ,  fe  parando- o . do  de_l  ortei- 
ro:  para  o  que  fe  fixarão  editaes,  e  a  elle  fe  oppozerao  Tfiomaz  da  Silva,  Joaquim 
António  Lopes,  Agoftinho  da  Cruz,  e  o  referido  Porteiro  Amaro  Machado  de  Oli- 
veira j  econfultando  ajunta  o  dito  Officio  de  Guarda  livros  nos  quatro  oppoíitorcs 
em  tf  de  Mayo  de  177-4,  foy  Sua  Mageftade  fervido  refolver  na  forma  fegiunte  t=: 
O  Porteiro  da  Alfandega  firva  de  Guarda  livros,  como  fempre  fervio  delde  que  io 
creou  efte  Officio,  que  naõ  foy  da  minha  Real  intenção  feparallo.  Belém  2.6  deju- 
uho  de  1774.  Com  Rubrica  de  Sua  Mageftade, 
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niltros,  e  mais  OSciaes  deita  repartição,  lhes  pofia  ajunta  mandar  dar 
por  huma  fó  vez  de  ajuda  de  culto  ,  feflenta  mil  reis  ao  Prefidente  ,  cin- 
coenta  mil  reis  a  cada  hum  dos  Deputados,  Procurador  da  Fazenda,  e 
Confervador;  quarenta  mil  reis  ao  Secretario;  e  da  dita  quantia  para  bai- 
xo aos  outros  Miniítros ,  e  Officiaes  ,  conforme  a  graduação  de  feus  Offi- 
cios,  naõ  baixando  nunca  de  dez  mil  reis  no  menor  OíTicial. 

IV.  Todos  os  proprietários  vitalicios  feraó  obrigados  a  fervir  feus  Of- 
ficios  na  forma  da  Ley  do  Reino  ,  Regimento  da  Fazenda  ,  Leys  ,  e  De- 
cretos extravagantes;  e  os  que  naó  forem  encartados ,  naõ  fendo  meno- 
res, ou  mulheres,  que  tenhaó  mercês  para  quem  com  ellas  calar,  feraó 
obrigados  de  fe  encartarem  em  tresmezes,  com  pena  de  perdimento  dos 
Officios,  que  fe  darão  em  vida  aos  denunciantes.  E  quando  Eu  por  al- 
guma juíla  caufa  lhes  conceder,  que  metaõ  ferventuanos ,  haveráó  eftes 
duas  partes  do  rendimento  dos  Officios,  e  os  proprietários  huma  terça 
parte,  fem  poderem  receber  mais  couía  alguma,  directa,  ou  indirecta- 
mente, nem  ainda  dinheiros  empreitados  fem  juros,  pelo  tempo  que  du- 
rarem as  mefmas  ferventias.  E  huns  ,  e  outros  naó  poderão  levar  mais  do 
conteúdo  nefte  Regimento,  ainda  que  as  partes  livremente  ihos  dem  de- 
pois das  íuas  dependências  findas,  alias  ficaráô  incurfos  nas  penas  da  Or- 
denação lib.  5".  tit.72. 

V.  Os  filhos  dos  proprietários,  que  fervirem  por  Alvarás  no  impedi-; 
mento  de  feus  pays ,  naõ  levaráó  confa  alguma  à  curta  de  minha  Fazen- 
da, nem  das  partes,  e  fomente  arrecadarão   para  os  ditos  feus  pays  oS 
ordenados,  e  emolumentos  ,  que  lhe  tocarem. 

VI.  Quando  o  Deputado  mais  antigo  fervir  de  Prefidente  ,  ou  os  De- 
putados,  Miniílros,  e  Officiaes  delia  repartição  fervirem  huns  por  ou- 
tros, obfervaráó ,  e  guardarão  o  mefmo  que  fuy  fervido  ordenar  a  efte 
refpeito  na  repartição  do  Gonfelho  da  Fazenda  ,  por  Alvará  de  29  de  De- 
zembro de  1753,  Gap.  46  §6. 

VII.  Naõ  fe  levará  mais  propina  alguma  extraordinária,  fem  nova 
Refoluçaô,  ou  Decreto  meu;  e  quando  Eu  for  fervido  de  a  conceder, 
vencerá  o  Prefidente  vinte  mil  reis;  cada  hum  dos  Deputados,  Procura- 
dor da  Fazenda,  Gonfervador  geral ,  Secretario  da  Junta,  e  Provedor  da 
Alfandega,  dez  mil  reis;  e  todos  os  outros  Ofikiaes  da  dita  quantia  para 
baixo,  o  que  parecer  juíío  na  Junta,  conforme  a  graduação  de  feus  Ofii-, 
cios  ,  com  tanto  ,  que  naõ  baixe  de  mil  e  quinhentos  reis  a  proprina  do  me- 
nor Official.  E  fendo  Eu  fervido  por  alguma  razaõ  de  fentirnento  mandar 
veílir  os  Tribunaes  de  luto ,  vencerão  para  elle  cinco  propinas  extraordi- 
nárias: com  declaração,  que  aflim  os  lutos  ,  como  as  propinas  extraordi- 
nárias (eraõ  pagas  por  huma  fó  repartição ,  e  nenhuma  peíToa  vencerá  mais , 
que  hum  fó  luto,  e  huma  fó  propina  ,  ainda  que  tenha  muitos  Officios, 
ou  imcumbencias. 

VIII.  O  Prefidente,  Deputados,  e  mais  Miniítros  deita  repartição, que 
contravierem  em  todo,  ou  em  parte,  directa  ,  ou  indirectamente,  as  dif- 
pofiçóes  deíle  Alvará,  incorrerão  no  meu  Real  defagrado,  e  nos  eíFeitos , 
que  deíle  refultaõ  ;  e  os  outros  Officiaes  perderáõ  os  Officios  ,  que  fe  da- 
ráó  em  vida  aos  denunciantes  ,  e  fiearáõ  inhabilitados  para  me  fervirem  , 
além  das  penas,  que  por  direito  merecerem.  E  eiras  denunciaçóes  rece- 
betáõ  os  Juizes  dos  feitos  da  Fazenda,  affim.  em  publico,  como  emfe- 
gredo» 
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IX.  Pelo  que  mando  ao  Prefidente ,  e  Deputados  da  Junta  dd  Admi- 
niítraçaõ  do  Tabaco,  e  a  todas  as  mais  Juítiças,  Officiaes ,  e  Peflbas,  a 
que  o  conhecimento  pertencer,  façaõ  inteiramente  cumprir,  e  guardar 
eíte  Regimento ,  como  nelle  fe  contém  ,  e  o  façaõ  imprimir,  e  repartir  por 
todas  as  Melas,  Gafas,  Juízos,  Officiaes,  ePelfoas,  que  o  devem  execu- 
tar. E  valerá  ,  poíto  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno , 
como  Ley  ,  ou  Carta  feita  em  meu  nome,  e  por  mim  aífignada  ,  e paliada 
pela  Chancellaria  ,  ainda  que  por  ella  naó  paíTe  ,  fem  embargo  da  Orde- 
nação li v.  2.  tit.  39.  ,  e  40.  em  contrario  ,  que  para  efte  fim  difpenfo.  Da- 
do em  Lisboa  a  vinte  e  dous  de  Abril  de  mil  fetecentos  cincoenta  e quatro. 


R  E  Y. 


Pedro  da  Mota  e  Silva. 


DOS  ORDENADOS 

DO  PROVEDOR  DAS  OBRAS 


DOS 


P  A 


REAES 


^Almoxarifes ,  Efcrivães  ,  e  mais  Officiaes  da  mefma  reparti* 
çao  y  ajjim  defia  Corte ,  como  dos  Paços ,  Quintas ,  ejar* 
dias  t  que  ejiao  fora  delia* 


U  EIRey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  Alvará  de  Regimento» 

com  força  de  Ley  virem,  que  fendo-me  prefente  a  deiigualdade 

J^   dos  ordenados,  propinas,  ajudas  de  cufto  i  e  emolumentos  ,  com 


que  laó  correfpondidos  o  Provedor  das  Obras  de  meus  Paços,  Almoxa- 
rifes ,  Efcrivães  ,  e  mais  Officiaes  da  mefma  repartição ;  affim  deita  Cor- 
te ,  como  dos  Paços ,  Quintas,  e  Jardins,  que  eítaõ  fora  da  mefma  Cor- 
te \  e  querendo  Eu  reduzir  a  igualdade  competente  os  ditos  ordenados: 
Hey  por  bem  extinguir  todos  os  ordenados ,  propinas,  ajudas  decufto, 
ordinárias,  affignaturas  ,  e  emolumentos,  que  o  dito  Provedor  das  Obras, 
Almoxarifes,  Efcrivães,  e  mais  Officiaes  delta  repartição  até  o  prefente 
levavaõ  ;  affim  em  dinheiro  ,  como  em  efpecies  ,  tanto  à  culta  de  minha 
Fazenda,  como  à  culta  das  partes,  feja  qual  for  o  titulo  porque  fe  lhe 
concederão.  E  para  eíte  fim  de  meu  motu  próprio,  poder  Real ,  e  abfo*1. 
luto,  revogo,  e  annullo  todas  as  Leys,  Regimento  ,  Alvarás ,  Provisões, 
Decretos,  e  Refoluçoes  minhas  ,  e  dos  Reys  meus  Predeceííores  ,  pelas 
quaes  foraõ  concedidos  os  ditos  ordenados,  propinas,  ajudas  de  culto,/ 
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ordinárias ,  e  emolumentos ;  como  fe  de  cada  huma  fe  fízefíe  aqui  expref- 
ía  menção;  e  mando  ,  que  no  regifto  de  todas  feponhaô  verbas  de  como 
foroó  derogadas  por  eíte  Alvará.  E  ao  dito  Provedor ,  Almoxarifes,  Ef- 
crivaes,  emaisOffieiaes  das  Obras  de  meus  Paços :  Sou  fervido  conftituir 
osfeguintes  ordenados»    . 

CAPITULO    I. 

Provedor  das  Obras  vencerá  de  feu  ordenado  hum  conto  quatro- 
centos e  oitenta  mil  reis.  Epara  hum  Official ,  qàe  deve  ter  para 
lhe  fazer  o  regiflo  das  Portarias,  edefpachos,  na  forma  do  Capitulo  9., 
e  16.  do  feu  Regimento  ,  vencerá  mais  cento  e  vinte  mil  reis ,  que  ao  to- 
do importa  hum  conto  e  feiícentos  mil  reis. 

I.  O  Almoxarife  das  Obras  deita  Cidade  vencerá  de  feu  ordenado 
oitocentos  mil  reis. 

II.  O  Efcrivaó  das  Obras  deíla  Cidade  vencerá  de  feu  ordenado  fete- 
centos  mil  reis  $  e  dos  conhecimentos  ,  que  paliar,  e  outros  papeis,  que 
efcrever,  em  beneficio  de  partes,  levará  os  mefmos  emolumentos,  que 
vaô  concedidos  nos  Regimentos  geraes  aos  Efcriváes  dos  Theíoureiros ,  e 
Almoxarifes  de  minha  Fazenda.  Será  porém  obrigado  de  regiftar  todos 
os  papeis  daCafa  ,  que  devem  fer  regiítados  nos  livros  delia  ,  além  do 
regiíto,  quefefaz  em  cafa  do  Provedor,  pois  tem  efta  obrigação  pofiti-" 
va  nos  Capítulos  4. ,  e  5.  do  feu  Regimento  ,  e  no  Capitulo  3.  do  Regi- 
mento do  Provedor  j  e  com  manifeílo  abufo  das  ditas  Leys  ,  e  em  grave 
prejuizo  de  minha  Fazenda  ,  fe  introduzio  na  Cafa  das  Obras  hum  Efcri- 
vaó íeparado  do  regifto,  que  por  efte  Alvará  reprovo,  annullo,  e  ex- 
tingue 

III.  O  Architeclo  geral  das  Obras  de  meus  Paços,  e  do  Convento  da 
Batalha,  vencerá  de  feu  ordenado ,  por  todas  eífcas  repartições,  em  que 
ferve,  oitocentos  ecincoenta  mil  reis ;  além  do  que  mais  vence  pela  re- 
partição das  Ordens  Militares,  e  pela  repartição  das  Terças  do  Reino  , 
como  Architeclo  das  Fortalezas  da  Barra  ,  edoCaílello  de  S.Jorge. 

IV.  O  Architeélo  fupranumerario,  ou  fegundo  Architeclo,  vencerá 
de  feu  ordenado  quatrocentos  e  vinte  e  cinco  mil  reis ,  com  obrigação 
de  fupprir  todas  asfaltas,  e  impedimentos  do  primeiro  Architeclo,  aílim 
neíta  Corte  ,  como  "nos  Paços  ,  e  Quintas  fora  delia,  e  de  concorrer  jun- 
tamente  comelle,  todas  as  vezes,  que  por  meu  ferviço  for  mandado  pe- 
los Officia  es  a  que  pertencer. 

V.  O  Medidor  da  Cafa  das  Obras  deita  Cidade  vencerá  de  feu  orde- 
nado cento  quarenta  e  quatro  mil  reis  3  mas  naõ  levará  emolumento  al- 
gum àcufta  de  minha  Fazenda,  por  todas  as  obrigações  de  íeu  officio. 

VI.  O  Apontador  das  Obras  deíla  Cidade  vencerá  de  feu  ordenado 
trez  ntos  mil  reis. 

VII.  O  Homem  das  Obras,  e  Porteiro  da  Cafa,  vencerá  de  feu  orde- 
nado duzentos  e  oitenta  mil  reis,  e  habitação  dascafas  em  que  mora  no 
Paço. 

VIII.  O  fegundo  Homem  das  Obras  da  mefma  Cafa  vencerá  de  feu 
ordenado  duzentos  e  quarenta  mil  reis. 

IX.  O  Meirinho  da  Cafa  das  Obras  vencerá  de  feu  ordenado  cento  e 
feíienta  mil  reis  j  eeílará  fempre  prompto,  para  todas  as  diligencias  de 
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meu  fervlço,  na  mefina  Caía,  fem  que  porella  leve  mais  coufa  alguma 
de  minha  Fazenda. 

X.  Haverá  na  mefma  Cafa  das  Obras  ,  quatro  Aprendizes  de  Archite- 
érurp  ,  como  actualmente  ha  -,  os  quaes  vencerão  vinte  e  quatro  mil  reis  de 
ordenado  cada  hum,  por  tempo  de  (eis  annos  >  findos  os  quaes  ,  fe  pro- 
verão outros  novos  Aprendizes,  para  que  hajaó  mais  ArchitecTos. 
*  XI.  O  Meílre  Carpinteiro  da  Cafa  vencerá  defeu  ordenado  cento  é 
oitenta  mil  reis:  e  outro  tanto  vencerá  o  Mettre  Pedreiro;  e  naó  haveráó 
mais  coufa  alguma  à  cufta  de  minha  Fazenda  nos  roes  das  ferias  ,  nem  por 
outro  algum  principio,  ou  diligencia ,  que  fizerem  do  ferviço  da  mefma 
Cafa. 

XII.  O  Meílre  Serralheiro  haverá  de  feu  ordenado,  para  gozar  dos  pri« 
vilegios  da  Cafa  ,  doze  mil  reis  j  e  fera  pago  de  fuás  obras  pelos  preços 
communs. 

XIII.  O  Meftre  Pintor  haverá  defeu  ordenado,  para  gozar  dos  pri- 
vilégios áâ  Cafa  ,  féis  mil  reis  em  dinheiro  ,  e  mais  hum  moyo  de  trigo  9 
pago  pelo  Almoxarife  dasjugadas  de  Santarém. 

XIV.  O  Jardineiro  dos  Paços  da  Ribeira  vencerá  de  feu  ordenado  cem 
mil  reis ,  e  veftirá  à  fua  cufta. 

CAPITULO    II. 

Dos  Varredores ,  que  fao  pagos  pela  Cafa  das  Obras,. 

O  Varredor  das  efcadas  dos  quartos  das  Damas,  e  da  Cafa  das  Obras  % 
vencerá  de  feu  ordenado  os  meímos  duzentos  reis  por  dia ,   que 
actualmente  tem. 

I.  O  Varredor  da  Sala  dos  Tudefcos  vencerá  de  feu  ordenado  cem 
reis  por  dia. 

II.  O  Varredor  do  corredor ,  que  vay  da  Sala  dos  Tudefcos  para  o  For- 
te ,  vencerá  de  feu  ordenado  os  mefmos  cem  reis  por  dia  ,  que  aclualmen* 
te  tem. 

III.  O  Varredor  do  Pateo  da  Capella ,  erua  dos  alpendres,  vencerá 
de  feu  ordenado  quarenta  mil  reis  por  anno ,  e  naõ  haverá  mais  coufa  algu- 
ma para  valíburas. 

CAPITULO    III: 

Quinta  de  Alcântara, 

OAdminiílfador  da  Quinta  de  Alcântara  vencerá  de  feu  ordenado  ceri* 
to  e  vinte  mil  reis  em  dinheiro,  e quatro  moyos  e  trinta  etres  al- 
queires de  trigo,  no  Almoxarifado  de  Algés.  Mais  vencerá  quatro  moyos 
e  trinta  etres  alqueires  etrcs  quartas  de  cevada,  no  mefmo  Almoxarifado 
de  Algés,  e  vinte  pannos  de  palha  no  Almoxarifado  da  Malveira,  para 
fuftento  da  beíla  da  nora:  e  ultimamente  vencerá  noventa  e  féis  mil  reis 
em  dinheiro,  para  com  elles  pagar  a  hum  Jardineiro,  edous  Homens  dê 
trabalho ,  com  que  ha  de  fabricar  a  meíma  Quinta. 
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CAPÍTULO    IV. 

Paço  de  Salvaterra  de  Magos» 


Almoxarife  do  Paço  de  Salvaterra  de  Magos  vencerá  de  feu  ordena- 
do duzentos  e  quarenta  mil  reis  em  dinheiro.  Mais  vencerá  três 
moyos  de  trigo,  e  três  moyos  de  cevada  b  pagos  no  Almoxarifado  da 
Azambuja  ,  e  as  cafas ,  que  tem  para  fua  morada ,  além  dos  Mouchões  do 
campo  da  mefma  Villa  ,  que  fuy  fervido  concederlhe  por  hum  Alvará  de 
fora  ,  unidos  a  efte  mefmo  Officio. 

I.  O  Efcrivaó  do  dito  Almoxarifado  vencerá  de  feu  ordenado  cento  e 
quarenta  e  quatro  mil  reis;  e  naõ  vencerá  mais  coufa  alguma  à  culta  de 
rainha  Fazenda  no  rol  das  ferias  das  obras.  E  como  Apontador  da  gente, 
que  trabalha  nas  obras ,  vencerá  duzentos  e  cincoenta  reis  por  dia,  no  rol 
das  ferias  de  que  fizer  ponto,  lendo  as  obras  de  jornal  por  conta  de  minha 
Fazenda  5  e  fendo  obras  de  empreitada ,  vencerá  o  falario  do  ponto,  à 
cuíta  dos  Empreiteiros:  e  o  mefmo  vencerá,  quando  as  obras  forem  de 
medição.  E  das  partes  a  que  paliar  conhecimentos,  guias,  certidões,  ou 
outros  quaefquer  papeis  ,  levará  os  mefmos  emolumentos  concedidos  ao 
Efcrivaó  das  Obras  deita  Cidade. 

II.  O  Archite&o ,  vay  provido  geralmente  no  Capitulo  I.  §.  III. ,  def- 
íe  Regimento, 

III.  O  Homem  das  Obras  do  dito  Almoxarifado  vencerá  de  feu  orde- 
nado trinta  e  féis  mil  reis  em  dinheiro.  Mais  vencerá  moyo  e  meyo  de  tri- 
go no  Almoxarifado  das  Jogadas  de  Santarém.  E  por  tratar  do  aíleyo  da 
Capella  do  Paço,  que  fera  obrigado  varrer,  vencerá  trinta  alqueires  de 
trigo  no  Almoxarifado  da  Malveira,  e  tfes  cântaros  emeyo  de  azeite  no 
Almoxarifado  dos  azeites  deita  Cidade  ,  para  ter  continuada  huma  lâmpa- 
da acceza.  E  em  quanto  houver  obras  no  dito  Almoxarifado  ,  vencerá  du- 
zentos e  quarenta  reis  por  dia  ,  no  rol  das  ferias  do  jornal ,  que  for  à  euf- 
ta  de  minha  Fazenda  >  e  fendo  de  empreitada,  ou  medição,  os  vencerá  à 
cuíta  dos  Empreiteiros* 

IV.  O  Jardineiro,  que  trata  da  Horta  do  dito  Paço,  vencerá  de  feu 
ordenado  trinta  e  quatro  mil  reis  em  dinheiro.  Mais  vencerá  dous  moyos 
de  trigo,  e  dous  de  cevada  no  Almoxarifado  da  Azambuja:  e  no  Almo- 
xarifado das  Jugadas  de  Santarém  vencerá  moyo  emeyo  de  cevada,  e  qua- 
renta pannos  de  palha,  para  fuftento  dabeíta  da  nora.  Terá  a  habitação 
das  Cafas  da  Horta,  e  fará  leu  o  rendimento  das  hortaliças,  e  frutas  da 
mefma  Horta  ,  e  das  terras  de  fora  ,  chamadas  Horta  velha  :  com  obriga- 
ção deter  fempre  a  Horta  cultivada,  aiTIm  de  arvoredo,  como  de  horta- 
liças ,  com  as  ruas  limpas ,  e  bem  tratadas,  e  de  comprar  à  fua  culta  befc 
ta  para  a  nora  ,  edar  para  a  Ucharía  as  hortaliças ,  que  houver  na  mefma 
Horta  o  tempo  que  Eu  reíidir  naquella  Villa. 

V.  O  Meftre  Carpinteiro  das  Obras  do  dito  Paço  vencerá  de  feu  orde- 
nado quarenta  mil  reis  em  dinheiro.  Mais  vencerá  dous  moyos  de  trigo  , 
que  já  tem  no  Almoxarifado  das  Jugadas  de  Santarém.  E  quando  houver 
obras  de  jornal  à  cuíta  .de  minha  Fazenda,  vencerá  quatrocentos  reis  por 
dia  no  rol  das  ferias.-  e  fendo  as  obras  de  empreitada  ,  ou  medição  ,  ven- 
cerá amefrno  falario  à  eufta  dos  Empreiteiros. 

O  Mef- 
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VI.  O  Meftre  Pedreiro  vencerá  o  meímo  ordenado  de  dinheiro  ,  e  tri- 
go, eosmefmos  falarios  concedidos  ao  Meílre  Carpinteiro. 

CAPITULO    V. 

almoxarifado  dos  Paços  de  Cintra. 

O  Almoxarife  do  Paço  de  Cintra  vencerá  de  feu  ordenado  duzentos  e 
fetenta  efeis  mil  reis;  e  terá  cafas  para  a  fuá  habitação. 
I.  O  Efcrivaõ  do  dito  Almoxarifado  vencerá  de  feu  ordenado  cento  e 
quarenta  e  quatro  mil  reis.  E  como  Apontador  das  Obras  ,  vencerá  por 
cada  hum  dia,  que  fizer  ponto  nas  obras  de  jornal,  duzentos  e  cincoenta 
reis  no  rol  das  ferias  ,  à  cufta  de  minha  Fazenda  :  e  fendo  as  obras  de  em- 
preitada, ou  medição  ,  vencerá  o  dito  falario  à  cufta  dos  Empreiteiros. 
IT.     O  Arquiteclo  vay  provido  no  Capitulo  I.  §.  III. ,  deite  Regimento. 

III.  O  Meílre  Carpinteiro  vencerá  de  ordenado  vinte  mil  reis ,  e  qua- 
trocentos reis  por  cada  hum  dia,  que  houver  obras  de  jornal,  pago  no  rol 
das  ferias  ,  à  cufta  de  minha  Fazenda  :  e  fendo  as  obras  de  empreitada  ,  ou 
por  medição,  vencerá  o  dito  falario  à  cufta  dos  Empreiteiros. 

IV.  O  Meftre  dos  canos  ,  que  he  juntamente  Pedreiro  do  Paço,  ven- 
cerá de  feu  ordenado  trinta  mil  reis/e  o  meímo  falario  por  dia  em  que 
houver  obras,  concedido  ao  Meftre  Carpinteiro. 

V.  O  Homem  das  Obras  do  dito  Paço  vencerá  de  feu  ordenado  dezon 
to  mil  reis;  e  duzentos  e  quarenta  reis  por  dia,  que  houver  obras,  pagos 
pela  mefma  ordem  dada  no  pagamento  do  Apontador. 

CAPITULO     VI. 

Paço  de  Almeirim. 

Almoxarife  dos  Paços  de  Almeirim  (ao  qual  também  efta'  éfídarféi 
gado  o  tratamento  da  Horta ,  e  Jardim  do  Paço  )  vencerá  de  fea 
ordenado  por  ambos  os  empregos  trezentos  mil  reis,  e  fará  feus  os  fru- 
tos da  mefma  Horta ,  com  obrigação  de  a  trazer  fempre  limpa,  e  culti- 
vada, renovando  a  creaçaó  dos  arvoredos,  affim  de  fruto,  como  filvef- 
três,  e  de  comprar  à  fua  cufta  befta  para  a  nora.  E  mais  haverá  dous 
moyos  de  trigo,  e  dous  de  cevada  no  Almoxarifado  dasjugadas  de  San- 
tarém. 

I.  O  Efcrivaõ  do  dito  Paço  ,  que  também  he  Efcfivaó  do  Paço  da  Ri- 
beira de  Muge  ,  vencerá  de  feu  ordenado  por  ambos  os  Ofícios  ,  cento  e 
quarenta  e  quatro  mil  reis  em  dinheiro.  E  mais  haverá  dous  moyos  de  tri- 
go no  Almoxarifado  dasjugadas  de  Santarém, 

II.  O  Arquitecto  vay  provido  no  Capitulo  I.  defte  Regimento  §.  III. 

III.  O  Meftre  Carpinteiro  vencerá  de  íeu  ordenado  trinta  mil  reis  em 
dinheiro.  E  mais  haverá  os  dous  moyos  de  trigo,  que  já  tem  no  Almoxa- 
rifado dasjugadas  de  Santarém  ;  e  quando  houver  obras,  haverá  o  mefma 
falario  concedido  ao  Meftre  dos  Paços  de  Salvaterra. 

IV.  O  Meftre  Pedreiro  levará  o  mefmo  falario  concedido  ao  Meftre 
Carpinteiro  no  §,  fuprà. 

Vé    O  Apontador  das  Obras  vencerá  duzentos  ecineoenta  reis  porca-* 

da 
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da  hum  dia,  que  fizer  ponto,  na  mefma  forma,  e  com  as  mefmns  decla- 
rações, com  que  vaô  concedidos  ao  Apontador  das  Obras  do  Paço  deSal- 

vaierra. 

VI.  O  Homem  das  Obras  do  dito  Paço  vencerá  de  leu  ordenado  trin- 
ta e  féis  mil  reis  em  dinheiro.  E  mais  vencerá  moyo  e  meyo  de  trigo  ,  que 
já  tem  no  Almoxarifado  dasjugadas  de  Santarém:  e  em  quanto  houver 
obras  ,  vencerá  duzentos  e  quarenta  reis  por  dia ,  na  mefma  forma ,  que  vaó 
concedidos  ao  Homem  das  Obras  de  Salvaterra.  E  como  Varredor  dos  Pa- 
ços vencerá  mais  de  ordenado  doze  mil  reis. 

VIL  ORelogeiro  do  relógio  do  Paço  vencerá  defeu  ordenado  féis 
mil  reis,  que  já  tem* 

CAPITULO    VII. 

Paço  dos  Negros  na  Ribeira  de  Muge. 

Almoxarife  dos  Paços  dos  Negros  da  Ribeira  de  Muge  vencerá  de 
feu  ordenado  quarenta  mil  reis  em  dinheiro,  com  obrigação  de  pa- 
gar à  fua  cufta  a  dous  Hortelões,  que  faó  necelíarios  para  a  Horta,  a  qual 
trará  fempre  cultivada,  com  as  ruas  limpas,  e  os  arvoredos  de  fruto,  e 
filveítres  ,  e  fará  feus  próprios  os  frutos  da  mefma  Horta  ,  e  das  terras  an- 
nexas  ao  Paço.  E  mais  haverá  dous  moyos  de  trigo  ,  e  dous  de  cevada  ,  que 
já  tem  no  Almoxarifado  dasjugadas  de  Santarém  :  eferá  obrigado  de  refi- 
dir  a  mayor  parte  doanno  no  dito  Paço. 

I.  Os  outros  Officiaes  neceílarios  para  eíle  Almoxarifado ,  íaó  os  mef* 
mos  do  Almoxarifado  do  Paço  de  Almeirim ;  dos  quaes  fe  deve  fervir  o 
Almoxarife  •,  fem  que  por  efté  trabalho  levem  mais  coufa  alguma,  do  que 
lhe  vay  conftituido  no  feu  titulo. 

CAPITULO    VIII. 

Paço  das  Vendas-Novas. 

Almoxarife  das  Obras  do  Paço  das  Vendas  Novas  vencerá  de  feu  or- 
■  denado  duzentos  e  quarenta  mil  reis. 

I.  O  Efcrivaó  do  dito  Almoxarifado  vencerá  cento  e  quarenta  e  quatro 
mil  reis  de  ordenado.  E  havendo  obras  de  jornal  por  conta  de  minha  Fa- 
zenda ,  fera  obrigado  afazer  o  ponto  delias,  e  vencerá  mais  no  rol  das 
ferias  duzentos  e  cincoenta  reis  por  dia:  e  fendo  as  obras  de  empreitada  , 
ou  por  medição ,  vencerá  o  dito  falario  ,  à  cufta  dos  Empreiteiros. 

II.  AspeíToas,  que  fervirem  de  Almoxarife,  eEfcnvaõ  deites  Paços , 
feráó  obrigados  de  refidir  nelles  a  mayor  parte  do  anno,  para  terem  cui- 
dado da  lua  limpeza ,  e  de  que  fe  naõ  arruine  h  e  poderão  desfrutar  entre 
ambos  as  terras  pertencentes  ao  Paço,  no  qual  naô  haverá  mais  Orneio  al- 
gum, em  quanto  Eu  naó  for  fervido  deoerear. 
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capitulo    IX. 

Obras  de  Noffa  Senhora  da  Batalha. 

POr  quanto  as  Obras  do  Convento  deNofla  Senhora  da  Batalha  tem 
duzentos  mil  reis  de  confignaçaó  na  Alfandega  da  Villa  da  Figuei- 
ra ,  que  foraó  fubrogados  pelos  dízimos  de  Leomil,  os  quaes  paíTaraó  pa- 
ra a  Santa  Igreja  Patriarcal ,  e  os  ditos  duzentos  mil  reis  os  recebem  os  Pa- 
dres do  dito  Convento  para  osgaftarem  nas  obras,  que  lhe  faó  mais  pre- 
cifas ,  a  íeu  arbítrio;  faô  defte  modo  defneceílariosos  Officios  de  Vedor  , 
Efcrivaó,  Vedor  dos  Cabouqueiros,  e  Vidraceiro  das  ditas  obras,  que  an- 
tigamente fecreáraõ,  em  quanto  a  defpeza  delias  tinha  arrecadação  re- 
gular, por  conta  de  minha  Fazenda.  E  por  tanto  :  Sou  fervido  extinguir 
os  ditos  quatro  Officios  ,  com  declaração  ,  que  havendo  algum  Proprietá- 
rio delles,  com  carta  ,  e  direitos  pagos ,  vença  em  fua  vida  o  ordenado, 
que  lheeítá  conftituido,  o  qual  ficará  extin&o  com  fua  morte. 

I.  Mando,  que  feconferve  o  Ermitão  de  S.Jorge,  que  íerve  nomef- 
mo  Convento,  com  o  ordenado,  que  já  tem,  de  hum  moyo  de  trigo,  pa« 
go  no  Almoxarifado  do  Lima. 

CAPITULO    X. 

Do  modo ,  com  que  hao  de  [er  pagos  os  ordenados  defte  Regimento. 

TOdos  os  ordenados  de  dinheiro  conílituidos  nefte  Regimento  feráó 
pagos  pelo  Almoxarife  da  Cafa  das  Obras  deita  Cidade  ,  com  as  fo- 
lemnidades  requeridas  pelo  Regimento  delia ,  e  pelo  Regimento  dos  Con- 
tos ,  e  Ordenações  de  minha  Fazenda.  E  porque  as  coníignações  da  Cafa 
naóbaítaó  para  fua  fatisfaçaô ,  receberá  mais  o  dsto  Almoxarife  dos  ou- 
tros Almoxarifes  particulares  as  importâncias  dos  ordenados,  que  até  o 
prefente  levavaô  em  fuás  folhas ,  para  o  pagarem  aos  Qfficiaes  da  reparti- 
ção das  obras  de  meus  Paços  ,  Quintas,  e  Hortas;  as  quaes  faó  as  feguin- 
tes.  Do  Thefoureiro  do  Rendimento  da  Obra  pia  cento  e  cincoenta  mil 
reis.  Do  Almoxarife  da  Impofiçaó  e  Siza  dos  vinhos  deita  Cidade,  trezen- 
tos noventa  efete  mil  reis.  Do  Almoxarife  de  Villa-Franca ,  trinta  e  íeis 
mil  reis  ,  em  que  vaó  computados  dous  moyos  de  trigo,  que  nelle  fe  ex- 
.tinguiraõ.    Do  Almoxarife  das  Sizas  da  Carne  defta  Cidade,  duzentos  e 
cinco  mil  reis.  Do  Almoxarife  dasjugadas  de  Santarém  oitenta  e  hum  mil 
reis,  em  que  entra  o  preço  do  trigo  de  alguns  ordenados  extinclos  no  mef- 
mo  Almoxarifado.    Do  Thefoureiro  geral  das  Sizas  do  Reino,  pelo  Al- 
moxarifado das  Sizas  de  Santarém  ,  cento  e  oitenta  e  oito  mil  reis.    Do 
Thefoureiro  da  Alfandega  grande  defta  Cidade  feííenta  mil  reis.  Do  Al- 
moxarife das  Sizas  doPefcado  defta  Cidade  vinte  mil  reis.  Do  Almoxa- 
rife das  Sizas  da  Fruta  defta  Cidade  fetenta  e  fete  mil  reis.  Do  Almoxari- 
fe da  Portagem  defta  Cidade  vinte  e  cinco  mil  reis.  DoThefoureiro  ge- 
ral das  Sizas  do  Reino,  pelo  Almoxarifado  das  Sizas  de  Cintra  ,  cento  c 
cinco  mil  e  duzentos  reis.  As  quaes  quantias  feráó  lançadas ,  pela  forma  re« 
ferida  ,  nas  folhas  dos  ditos  Almoxarifados,  e  Thefourarias  ;  e  os  Almoxa- 
rifes, e  Thefoureiros,   feráó  obrigados  de  as  remeterem  no  tempo  de 
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feus  vencimentos  aos  quartéis  ,  ao  dito  Almoxarife  da  Cafa  das  Obras  def- 
ta  Cidade  ,  para  com  ellas  fazer  pagamento  dos  ordenados  deite  Alvará  , 
levando  conhecimentos  em  forma  da  fua  receita  ,  para  as  fuás  refpeclivas 
contas.  E  faltando  com  as  ditas  remedas  ao  tempo  devido  ,  o  Confelho 
de  minha  Fazenda  procederá  contra  elles  ,  como  lhe  parecer  jurto.  E  por- 
que as  folhas  do  anno  prefente  já  eftaráó  expedidas :  o  mefmo  Confelho 
mandará  paflfar  mandados  para  fe  fazerem  eftas  entregas ,  fupprimidas  to- 
das  as  outras  addições ,  que  forem  em  cada  huma  das  folhas  ,  a  pagar  aos 
Officiaes  das  Cafas  das  Obras  de  meus  Paços ,  Quintas  ,  e  Hortas  ,  aífim  de 
dinheiro,  como  de  trigo,  ou  de  outra  alguma  efpecie,  que  novamente 
riso  for  concedida  nefte  Regimento. 

J.  E  para  completar  oquefalt*  para  pagamento  dos  ditos  ordenados: 
Sou  fervido  confignar  mais  ao  dito  Almoxarife  da  Cafa  das  Obras  deita  Ci- 
dade quatro  contos  cento  quarenta  e  hum  mil  feifcentos  e  fellenta  e  cin- 
co reis ,  que  receberá  em  cada  hum  anno  do  Thefoureiro  da  Cafa  da  Moe- 
da deita  Cidade,  aos  quartéis  coftumados,  para  o  que  fe  meterá  eíla  ad- 
diçaõ  nà  folha  do  dito  Thefoureiro  i  e  em  quanto  fe  naó  meter  ,  pagará 
por  mandado  do  Confelho  de  minha  Fazenda ,  com  conhecimento  em  for- 
ma da  receita  do  dito  Almoxarife ,  para  a  íua  conta  ,  e  defpeza. 

II.  Todo  o  accrefcimo,  que  houver  das  ditas  coníignaçóes ,  aílim  an- 
tigas ,  como  modernas ,  fe  applicará  para  a  defpeza  das  Obras  ,  por  def-v 
pachos  ,  e  papeis  correntes  ,  na  forma  do  Regimento. 

III.  Os  ordenados  de  trigo ,  cevada  ,  e  palha  ,  concedidos  nefte  Regi- 
mento ,  feraõ  pagos  pelos  Almoxarifes  refpedtivos  aos  Officiaes  ,  aquém 
fe  concederão:  e  os  que  antigamente  fe  pagavaõ  ,  evaó  extindtos,  fe  nf- 
caráõ  das  folhas  dos  mefmos  Almoxarifados. 

IV.  O  Provedor  das  Obras  de  meus  Paços,  e  mais  Officiaes  da  fua  re- 
partição, que  antigamente  tinhaô  cafas  para  fuás  habitações,  ou  certas 
quantias  de  dinheiro  para  fuás  apoíentadorias,  as  quaes  naó  levaõ  nefte 
Regimento;  as  naó  poderáó  mais  pretender}  porque  nos  ordenados  no- 
vamente conftituidos  lhesvay  computada  efta  falta,  para  delles  pagarem 
àfua  cufta  os  alugueres  das  cafas,  em  que  viverem. 

CAPITULO    XI. 


Deíermwaçâes  geraes. 

TOdos  os  ordenados  concedidos  nefte  Regimento  fe  venceráó  do  pri- 
meiro de  Janeiro  defte  anno  em  diante,  efepagaráô,  efaráõosaf- 
fentos  necelfarios  nos  livros  de  minha  Fazenda,  e  nas  folhas  dosThefou- 
reiros ,  e  Almoxarifes  ,  a  que  pertencer ,  por  efte  Alvará  fomente,  fem  de- 
pendência de  outro  algum  defpacho. 

I.  Nefta  repartição  das  Obras  fe  naó  poderá  introduzir  propina,  ou 
ajuda  decufto  alguma,  além  dos  ditos  ordenados  ,  a  titulo  de  mayor  tra- 
balho, nem  por  outro  qualquer  titulo,  pofle,  ou  coftume,  ainda  que  fe- 
ja  immemorial ,  pois  defde  já  o  reprovo,  eannullo,  na  raiz  da  fua  intro- 
ducçaó.  Permitto  porém  ,  que  no  cafo  de  eftar  doente  fangrado ,  ou  com 
outro  remédio  mayor,  o  Provedor  das  Obras,  Almoxarifes,  Efcriváes, 
ou  outro  qualquer  Official  defta  repartição,  poflaó  levar  huma  ajuda  de 
çufto ,  para  as  defpezas  da  enfermidade ,  que  fera  de  feffenta  mil  reis  para 
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o  Provedor ,  e  quarenta  mil  reis  a  cada  hum  dos  Almoxarifes  dos  Paços 
deita  Cidade,  e  do  Reino  >  para  o  EferivaÕ  da  Cafa  das  Obras  deita  Ci-< 
dade ;  para  o  Adminiftrador  da  Quinta  de  Alcântara,  e  para  o  primeiro 
ArchitecTo  geral  das  Obras  de  meus  Paços  *  e  trinta  mil  reis  para  o  fe-* 
gundo  Architecto,  e  para  cada  hum  dos  Eícrivães  das  Obras  do  Paços  de 
fora  defta  Corte  ;  e  aos  outros  Officiaes  da  dita  quantia  para  baixo  confor- 
me a  graduação  de  feus  Officios,  naõ  baixando  nunca  de  dez  mil  reis; 
com  tal  declaração,  e  intelligencia,  que  eira  ajuda  de  cuíto  dos  doentes 
fe  vencerá  huma  fó  vez  no  anno ,  e  ainda  que  huma  fó  pelíoa  íirva  ,  ou 
tenha  por  carta  dous ,  ou  mais  Officios ,  vencerá  huma  fó  ajuda  de  culto 
por  aquelle  que  for  mais  graduado.  Aos  Officiaes  íubalternos  fe  pagaráó 
eítas  ajudas  de  euíto  com  certidões  juradas  dos  Médicos  affiílentes  por 
delpacho  do  Provedor  das  Obras :  e  ao  dito  Provedor  fe  pagará  por  or- 
dem minha  dada  em  avizo  do  Secretario  de  Eítado  ,  por  quem  elle  me 
dará  conta  da  enfermidade  que  tiver. 

II.  Naó  fe  poderá  levar  propina  alguma  extraordinária  fem  nova  Re* 
foluçaõ  ,  ou  Decreto  meu  ;  e  quando  Eu  for  fervido,  concedella  ,  fe  regu> 
lará  a  três  porcento  da  importância  desordenados  do  Provedor ,  e  mais 
Officiaes  deita  repartição;  computando  fé  também  a  importância  do  que 
levarem  em  efpecie,  ou  em  apofentadorias.  Quando  Eu  for  fervido  man- 
dar veitir  os  Tribunaes  de  luto ,  venceráó  lutos  o  dito  Provedor  das  Obras  , 
e  Officiaes  da  íua  repartição ,  regulados  a  íeis  por  cento  da  importância 
dos  ditos  ordenados. 

III.  Todos  os  proprietários  encartados  feraó  obrigados  a  fervir  feus 
Officios  na  forma  da  Ley  do  Reino ,  Leys  ,  e  Decretos  extravagantes;  e 
os  que  naó  forem  encartados,  fe  encartarão  em  três  mezes,  ou  perderão 
os  Officios,  que  fedaráõ  em  vida  aos  denunciantes.  Quando  Eu  por  al- 
guma jufta  caufa  lhes  conceder,  que  poífaó  meter  ferventuarios,  have- 
rão delles  fomente  a  terça  parte  do  rendimento  dos  mefmos  Officios  na 
forma  da  Ley  do  Reino  debaixo  das  fuás  penas,  fem  que  direita  ,  ou  in- 
directamente poííaó  haver  delles  mais  coufa  alguma  ,  nem  ainda  dinheiros 
empreitados  fem  juros,  a  que  chamaô  dinheiros  mortos ,  pelo  tempo  que 
durarem  as  ferventias.  E  nem  os  proprietários ,  nem  Os  ferventuarios  po- 
derão levar  das  partes  emolumentos  alguns,  que  lhe  naó  efliverem  con» 
cedidos  por  Regimentos  exprefTos;  nem  receberão  gratificações,  poíto 
que  as  partes  livremente  lhas  offereçaô,  depois  das  fuás  dependências  fin- 
das; e obrando  pelo  contrario,  incorrerão  na  pena  da  Ordenação  liv.  $« 
tit.  72. 

IV.  Os  filhos  dos  proprietários ,  que  por  Alvarás  meus  fervirem  no 
impedimento  de  feus  pays,  naõ  levaráõ  coufa  alguma  à  eufta  de  minha  Fa- 
zenda ,  nem  das  partes,  e  fomente  arrecadarão  para  os  ditos  feus  pays  os 
ordenados,  e emolumentos  que  juíta,  e  íimplezmenté  lhe  tocarem. 
;  V.  Quando  os  Officiaes  deita  repartição  fervirem  huns  por  outros,^ 
ou  quando  fe  proverem  as  ferventias  vagas ,  fe  obfervará  inteiramente  o 
que  eítá  difpofto  no  Cap.  46.  §.  6.  do  Alvará  de  29  de  Dezembro  de  iySZ 
dado  ao  Confelho  da  Fazenda  ,  e  fua  repartição, 

VI.  Os  Provedores  das  Obras  de  meus  Paços,  que  contravierem  erra 
parte  ,  ou  em  todo ,  directa  ,  ou  indirectamente  ,  as  difpoílçoes  deite  Re- 
gimento, incorrerão  no  meu  Real  defagrado,  e  nas  demonílraçóes,  e  ef- 
ftíitos.  quedellerefultaõj  e  os  outros  Officiaes  perderáõ  os  Officios,  quá 
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fe  daráó  em  vida  aos  denunciantes ,  e  ficaráó  inhabilitados  para  mais  me  fer- 
virem,  além.das  mais  penas,  que  por  Direito  merecerem:  e  Ce  forem  Fer- 
ventuarios,  perderáó  o  valor  dos  Officios  j  ametade  para  o  denunciante, 
e  outra  ametade  para  o  Hofpital  Real  de  todos  os  Santos  deita  Corte.  E 
deitas  denunciações  conhecerão  os  Juizes  dos  feitos  da  Fazenda  aífim  era 
publico  ,  como  em  fegredo. 

VIL  Pelo  que  mando  aos  Vedores,  e  Confelheiros  de  minha  Fazen- 
da, ao  Provedor  das  Obras  de  meus  Paços ,  e  a  todas  as  mais  Juftiças,  Of- 
ficiaes, epeííoas,  a  que  o  conhecimento  pertencer,  façaô  inteiramente 
cumprir,  e  guardar  eíte  Regimento ,  como  nelle  fe  contém;  e  o  façâó 
imprimir,  e  repartir  por  todas  as  Gafas i  Melas,  Juízos,  Officiaes,  e 
peíibas ,  que  o  devem  executar.  EvaUrá^  pofto  que  feu  effeito  haja  de 
durar  mais  de  hum  anno,  como  Ley  y  ou  Carta  feita  em  meu  nome  ,  e  poc 
mimaílignada ,  e  paliada  pela  Chancellaria,  pofto  que  por  ella  naó  palie, 
fem  embargo  da  Ordenação  ,  liv.  2.  tit;  39. ,  e  40.  em  contrario ,  que  para 
eíte  fim  difpenfo.  Dado  em  Lisboa  a  oito  de  Agofto  de  mil  íetecentos 
e  cincoenta  e  quatro* 


R  E  Y  * 
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REGIMENTO 

DOS  SALÁRIOS,  ASSIGN ATURAS,  E  MAIS  PROES, 

e  precalços,  que  devem  haver 

OS  OUVIDORES,  JUIZES, 

E  mais   Officiaes   nos  Domínios  da  America , 
nas  Comarcas 

beiramarTe  certaõ. 

^  U  ElRey  faço  fáber  aos  que  efte  meu  Alvará  em  forma  de  Ley 
virem  ,  que  fendo-me  prefente  a  differença  ,  que  ha  nas  aííigna- 
turas,  e  emolumentos  ,  quelevaõ  os  Ouvidores,  Juizes,  emais 
Orhciaes  dejultiça  nos  meus  Dominios  da  America  ,  introduzidos  muitos 
com  excedo  poreftylo,  e  falta  de  Regimento,  o  qual  he  neceirario  para 
a  boa  adminiftraçaó  da  Juftiça  ,  focego  da  confciencia  ,  e  bem  commum  , 
naó  fe  podendo  guardar  o  que  a  Ordenação  determina  ,  e  nefíe  Reino  fe 
obferva,  pela  diftancia  delles  ,  emais  circunftancias,  que  faó  notórias ; 
nem  também  permittir  os  emolumentos ,  que  em  alguns  Regimentos  an- 
tigos fe  taxarão,  os  quaes,  fuppoíto  foliem  legitimamente  arbitrados,  pe- 
la diverfidade  dos  tempos ,  neceífitaó  de  reforma  na  parte  que  evidente 
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mente  conda  ferem  exceílivos  ,  e  prejudiciaes  aos  povos :  íendo  da  minha 
Real  intenção,  que  eftes  naô  fejaõ  gravados  nas  dependências  dajuftiça 
com  mayores  delpezas,  e  fallarios ,  além  dos  que  forem  juftos,  conforme 
oeftado  do  Paiz.  Pelo  que,  ponderadas  todas  as  circunstancias  j  mandey 
determinar  o  prefente  Regimento  geral,  para  as  Comarcas  de  Beiramar, 
eCertaó:  excepto  o  das  Minas,  para  o  qual  feparadamente  dou  também 
a  mefma  providencia  ;  e  ordeno  ,  que  com  todas  ellas  fe  obferve  invio^ 
velmente  pelos  ditos  Ouvidores  ,  Juizes,  e  Officiaes  de  Juftiça  ,  naõ  exce* 
dendo  em  coufa  alguma  o  que  nelle  vay  arbitrado,  e  lhe  hey  por  conce- 
dido ,  na  forma  abaixo  declarada. 

Ouvidores  cias  Comarcas. 

■  ^Eraõ  eftes  de  alçada  nos  bens  de  raiz  até  a  quantia  de  dezafeis  mií 
_|_    reis,  e  nos  moveis  até  vinte  mil  reis,  e  nas  penas  pecuniárias  até  féis 
mil  reis. 

Dasfentenças  definitivas,  fendo  a  caufa  até  trinta  mil  reis,  levarão 
de  aífignatura  cento  e  cincoenta  reis;  de  trinta  até  cem  mil  reis,  duzen- 
tos e  cincoenta  reis  ;  de  cem  mil  reis  até  quinhentos ,  trezentos  e  cincoen- 
ta reis  ;  e  de  quinhentos  mil  reis  para  cima ,  quatrocentos  e  cincoenta  reis. 
Embargando-fe  as  ditas  fentenças,  levaráõ  ametade  da  aífignatura  da  fen- 
tença,  quer  efta  fejja  embargada  por  huma  íó  parte,  ou  por  ambas,  das 
quaes  levará  íó  a  dita  meya  aífignatura.  A  mefma  ordem  ,  e  differença  fe 
praticará  nas  aííignaturas  das  fentenças  fobre  exceiçóes  peremptórias,  ede 
efpolio ,  artigos  de  attentado ,  de  falfidade  ,  e  oppoííç.aó ,  quando  tiverem 
conhecimento  ordinário  ,  e  fe  julgarem  a  final ,  pondo  fe  com  a  fentença 
fim  à  caufa ,  e  fe  pagará  a  aífignatura  delia  ,  regu!ando-fe  pelo  pedido  na 
acção;  porém  quando  eíla  fenaó  terminar  pela  dita  fentença,  naõ  leva- 
rão delia  coufa  alguma.  Das  exceiçóes  dedinatorias  levaráõ  oitenta  reis. 
Nas  acções  da  alma ,  naõ  cabendo  a  caufa  rta  alçada ,  levaráó  cem 
reis  ;  e  cabendo  nellj,  oitenta  reisj  eefla  mefma  quantia  levaráõ  de  hu- 
ma abfolviçaõ  da  Inftancia4  Dos  mandados  de  preceito,  cem  reis;  ede 
outros  quaefquer  mandados,  cincoenta  reis.  Das  cartas  precatórias*  cita- 
torias,  executórias,  de  inquirição,  depoífe,  e  para  outras  quaefquer  di- 
ligencias ,  oitenta  reis ;  e  o  mefmo  das  Cartas ,  ou  Alvarás  de  Éditos.  Das 
cartas  defeguro,  noscafos  em  que  as  podem  paííar ,  década  hum  dos 
culpados,  que  fe  pertenderem  fegurar,  fendo  peíloas  livres,  trezentos 
reis.  Porém  fendo  pay  ,  e  filho,  marido,  e  mulher,  oufenhor,  e  feus  ef- 
cravos,  levaráõ  fomente  a  dita  quantia ,  como  fe  foíle  huma  peííba  fó ; 
naõ  paíTaráõ  porém  as  cartas  defeguro  nosdelicros  exceptuados  naLey, 
e  que  privativamente  pertencem  ao  Corregedor  do  Crime  da  Relação 
dodiftricloi  nem  noscafos,  que  lhes  íaõ  permittidos,  poderáó  partar  as 
ditas  cartas,  mais  que  porliumannoj  efe  dentro  delle  for  acarta  que- 
brada ,  poderáó  paíFar  fegunda  ,  pelo  tempo  que  reftar  para  fe  concluir  o 
snno,  da  qual  levaráó  a  mefma  aífignatura.  Das  juftificaçôes  para  embar- 
go, ou  fegurança  ,  e  de  que  fe  mandar  palfar  inftrumento  ,  oitenta  reis. 
Defello  da  fentença,  ou  carta,  feífenta  reis.  De  juramento  fuppíetorio  , 
«também  dado  aos  Louvados,  para  fe  avaliar  a  caufa  década  hum,  oi- 
tenta reis:  porém  louvando-fe  ambas  as  partes  no  mefmo  Louvado,  leva- 
rão fó  adita  quantia.  De  inquirir  cada  teítimunha,  cincoenta  reis ,  tanta 
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em  caufas  Crimes ,  como  Oveis ,  naquellas  em  que  o  pode  fazer.  De  exa- 
me feito  em  fua  cafa,  e  prefença,  febre  vicio  de  autos,  papeis  ,  ou  li- 
vros, duzentos  reis»  De  artigos  de  habilitação,  oitenta  reis.  De  embargos 
remettidos  ,  oitenta  reis  >  e  vindo  fe  com  elles  na  execução  ,  fendo  de  nul* 
lidade  ,  pagamento  ,  compenfaçaó  ,  retenção  de  bemfeitorias  ,  artigos  de 
liquidação,  e  juftificativos ,  levaráó  ametade  da  aílignatura  da  fentença 
definitiva;  porém  fendo  de  terceiro  fenhor ,  ou  pofluidor ,  levaráó  a  finaL 
a  mefma  aílignatura  ,  que  da  fentença  definitiva. 

Das  arrematações  em  leilaô  ,  fendo  de  bens  moveis  de  valor  até  cin- 
coenta  mil  reis ,  levaráó  de  cada  huma  cincoenta  reis  ;  de  cincoenta  mil 
reis  até  cem,  teráó  oitenta  reis-,  e  paffando  de  cem  mil  reis ,  ou  fendo  de 
bens  de  raiz,  cento  e  cincoenta  reis :  porém  requerendo  o  Arrematante 
carta  para  feu  titulo,  naó  levará  delia  aílignatura.  De  cada  veftoria  na  Ci- 
dade, ou  Villà  ,  mil  e  duzentos  reis  5  e  fendo no  Termo  ,  ou  Comarca; 
levaráó  o  caminho  a  féis  legoas  perdia,  dous  mil  e  quatrocentos  reis;  e 
o  mefmo  venceráó  por  dia  nas  diligencias ,  indo  fora  da  terra  a  requeri- 
mento de  parte.  Dosinftrumentosdeâggravos,  trezentos  reis.  Das  appel- 
lações,  que  vierem  aoditojuizo,  quatrocentos  reis ;  evindofe  com  em- 
bargos à  fentença  ,  ametade  da  aíTigriâtura  da  primeira  ,  quer  efta  feja  em- 
bargada por  huma  íó  parte ,  ou  por  ambas  ,  na  forma  que  fica  dito.  Dos 
dias  deapparecer,  trezentos  reis.  Das  devaíTas  particulares,  que  tirarem 
a  requerimento  de  parte  ,  ou  havendo  culpados  ,  levaráó  do  auto  ,  e  jura- 
mento ao queixofo,  oitenta  reis.  Década  teftimunha ,  cincoenta  reis;  e 
da  pronuncia,  feja  hum,  ou  muitos  culpados  \  pronunciados  juntamente, 
ou  em  diverfo  tempo,  trezentos  reis.  Nas  querelas,  levaráó  do  auto,  tef- 
timunhas,  e  pronuncia  ,  o  mefmo  que  nas  devaíTas. 

De  apoíentadoria ,  quando  forem  em  correição  às  Villas  de  fua  Co- 
marca ,  naó  levaráó coufa  aiguma  dos  bens  do  Concelho  em  dinheiro,  ou. 
em  efpecie ;  e  Íó  fe  lhes  daráó  cafas  ,  camas  ,  lenha  para  os  primeiros  dias  , 
e  louça  para  acofioha,  e  mefa  ;  e  o  mais  ,  que  lhe  for  neceífario  ,  o  com- 
prarão com  o  feu  dinheiro  pelo  preço,  e  eltado  da  terra;  e  o  mefmo  ob- 
fervaráó  quando  forem  às  ditas  Villas  por  mandado  meu  a  diligencias  do 
meu  Real  ferviço.  Da  audiência  geral  na  Camera  ,  capítulos  de  correição, 
e  provimentos ,  que  fizerem  rios  livros  delia,  levaráó  dezafeis  mil  reis. 
Da  eleição  das  Juíliças ,  e  pelouros ,  que  os  Ouvidores  podem  fazer  para 
três  annos  ,  em  qualquer  tempo  do  terceiro  anno  da  eleição  paíTada,  oito- 
mil  reis.  Da  devaíTa  de  íoborno ,  naó  havendo  culpados  ,  naó  levará  coufa 
alguma  dos  bens  do  Concelho.  De  aílignatura  das  cartas  de  ufança  aos  Of- 
ficiaes  eleitos,  de  cada  huma  levaráó  feifeentos  reis.  Das  rubricas  dos  li- 
vros dasCameras,  onde  naó  houver  Juizes  de  Fora,  década  huma  folha 
trinta  reis. 

Para  as  reviftas  das  aferições  das  balanças ,  pezos ,  e  medidas ,  nas 
Comarcas ,  onde  houverem  Rendeiros  da  Chancellaria  ,  mandará  o  Ou- 
vidor, affim  que  abrir  correição  i  lançar  pregões,  e  pôr  Editaes,  nos 
quaes  declarará  os  dias  das  audiências  deílinados  para  as  da  Chancellaria  , 
e  que  por  elles  ha  por  citadas  as  peífoas  ,  que  faó  obrigadas  ater  as  ba- 
lanças, pezos,  e  medidas  aferidas;  e  molhando  eílas  ,  que  as  aferirão, 
e  cumprirão  fua  obrigação  em  tempo,  o  Ouvidor  osabfolverá:  e  levará 
da  abiolviçaó,  oitenta  reis,  que  pagará  o  Rendeiro  ,  que  aceufou ,  epoz 
a  accaõ  }  e  os  que,  lendo  obrigados ,  naó  tiverem  aferido,  ou  naó  forem. 
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aprefentar  a  fua  aferição;  ou  tiverem  aferido  fora  do  tempo  determina- 
do pelaLey,  pagaráõ  acondemnaçaó,  que  aos  Ouvidores  parecer  jufta, 
havendo-fe  nella  com  moderação,  naó  podendo  exceder  a  quantia  de  mil 
e  duzentos  reis  no  mayor  cafo;  e  dentro  deita  quantidade  le  conforma^ 
raõ  lempre  com  o  eítylo  mais  obfervado ,  e  também  ascuítas,  queferáó 
oitenta  reis  para  o  Ouvidor,  e  quarenta  reis  para  o  Efcrivaõ  j  e  nas  Co- 
marcas ,  em  que  naó  houver  Rendeiros  da  Chancellaria  ,  fera  a  condem- 
naçaó  para  o  Meirinho ,  da  qual  pagará  ao  Ouvidor,  e  Efcrivaó  o  que 
lhe  roca,  e  acima  fica  declarado ;  e  dos  abfolvidos  naó  teráó  coufa  algu- 
ma neíte  cafo. 

E  porque  os  Ouvidores  faõ  também  Provedores  nas  fuás  Comarcas, 
e  tem  obrigação  de  examinar  as  contas  dos  Concelhos  ,  indo  em  correi, 
çaó,  e  de  prover  os  Inventários  dos  Órfãos  ,  e  de  tomar  contas  dos  ren- 
dimentos das  legitimas  delles,  edeasver,  fendo  tomadas  pelo  Juiz  dos 
OrratfSj  e  de  tomar  contas  aos  Teítamenteiros  ,  e  do  mais  que  lhe  compe- 
te conhecer  pelo  feu  Regimento;  nas  contas  dos  teftamentos  naõ  levarão 
reliduo  do  que  acharem  cumprido  ;  e  ifto  ainda  que  as  defpezas  foliem 
feitas  depois  doanno,  eraez,  ou  depois  do  tempo,  que  oTeíhdorlhe 
concedeo:   porém  fe  forem  feitas  depois  de,  ferem  citados  para  darem 
conta,  tendo  fido  citados  já  paliado  o  tempo,   levarão  refiduo  do  que; 
depois  de  citados  for  cumprido,  e  fera  do  premio,  ou  legado,   que  o 
Teftador  deixou  ao  Teftamenteiro  }  e  naó  lhe  fendo  deixado  coufa  algu- 
ma ,  o  haverá  dos  bens  do  Teftamenteiro  ,  que  o  deve  fatisfazer  pela  iua 
negligencia:  com  tal  declaração,  que  fendo  a  duvida  do  cumprimento 
lo  por  falta  de  formalidade,  fendo  certa  a  defpeza  ,  e  conforme  a  difpo- 
íiçaó ,  íe  naó  levará  refiduo  ;  e  achando  que  cumprio  bem  como  devia  ,  e 
dentro  do  tempo,  ou  antes  de  fer  citado,  levará  fomente  de  julgar  o 
telbmento  por  cumprido,  feifcentos  reis;  e  da  quitação  ,  querendo-a   o 
Teftamenteiro,   naó  levará  aífignatura.    Das  contas,   que  tomarem  nos 
Concelhos ,  fendo  o  rendimento  menos  de  duzentos  mil  reis  ,  levaráó  tre- 
zentos reis :  de  duzentos  mil  reis  até  quatrocentos ,  levaráó  feifcentos  reis. 
De  quatrocentos  mil  reis  até  hum  conto  déreis;  mil  e duzentos  reis;  e 
de  hum  conto  atédous  contos  déreis,  dous  mil  e  quatrocentos  reis,  e 
nada  mais  ,  ainda  que  o  rendimento  feja  mayor.    E  naó  levaráó  refiduo  , 
efo  dasaddiçóes,  que  glozarem  ,  tendo  fido  mal  defpendidas  ,  e  o  paga- 
rao  osOfficiaes,  que  fizerem  efla  defpeza ,  fazendo  repor  a  importância 
delia.    O  mefmo  obfervaráõ  nas  Confrarias  ,  Hofpitaes ,  e  Albergarias , 
conforme  a  importância  do  rendimento  fem  refiduo  ;  e  fó  o  poderáó  levar 
do  que  acharem  mal  defpendido,  e  fizerem  repor  à  curta  dos  que  mal  o 
defpenderaó.  Das  contas ,  que  tomarem  aos  Tutores  dos  bens  dos  Órfãos, 
que  admimítraó,  ou  das  que  reverem  ,  fendo  já  tomadas  pelos  Juizes  del- 
les, levaráó  o  mefmo  concedido  a  eftes.    Das  coimas  appelladas,  haven- 
do-as  ,  ou  fejaõ  confirmadas,  ou  revogadas  ,  de  cada  huma  levaráó  da  par- 
te vencida  oitenta  reis.  Das  rubricas  dos  livros ,  que  lhe  pertencerem  , 
como  Provedor ,  levaráó  o  mefmo  que  porellas  lhe  he  concedido,  como 
Ouvidor.  Dos  Inventários ,  e  partilhas,  levaráó  o  mefmo ,  que  lhe  he  da- 
do aos  Juizes  dos  Órfãos. 
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TEráó  de  alçada  nos  bens  de  raiz  até  doze  mil  reis,  edezafefc  nos 
moveis,  enas  penas  pecuniárias,  até  quatro  mil  reis. 
Das  fentenças  definitivas  ,  ou  fejaò  as  Caufas  ordinárias  ,  ou  fumma- 
rias  ,  fendo  de  valor  até  trinta  mil  reis,  levaráó  íeffenta  reis.  De  tnnta  até 
cem  mil  reis,  cento  e  vinte  reis.  De  cem  até  quinhentos  mil  reis,  duzen- 
tos  e  quarenta  reis;  e  de  quinhentos  mil  reis  para  cima,  trezentos  e  feC- 
fenta  reis.  E  embargando  fe  as  fentenças  ,  ou  feja  por  huma  das  partes  ,  ou 
por  ambas  ,  levaráó  fomente  ametade  da  affignatura  da  fentença  ,  pagando 
cada  huma  a  parte  competente,  quando  ambas  embargarem.  A  mefma  af- 
fignatura levaráó  das  exceiçóes  peremptórias ,  e  de  efpolio  ,  artigos  de  at- 
tentado,  defalfidade,  e  oppofiçao  ,  quando  tiverem  conhecimento  ordi- 
nário, e  fe  determinarem  afinal,  pondo-fe  com  a  fentença  fim  a  caula  , 
obfervada  a  differença  do  valor  deila  ,  que  fe  regulará  pelo  pedido  na  ac- 
ção ;  e  naó  pondo  a  fentença  fim  à  caufa  ,  naó  levaráó  coufa  alguma.  Das 
exceiçóes  declinatorias  levaráó  quarenta  reis. 

Nas  acções  da  alma  ,  naó  cabendo  na  alçada  ,  levaráó  cincoenta  reis , 
e  cabendo  nella,  quarenta  reis.  Dos  mandados  de  preceito,  cincoenta  reis  ; 
e  de  outros  quaefquer  mandados  para  citações  ,  prizões  ,  penhoras  ,  e  Al- 
varás de  folha  ,  e  foltura ,  quarenta  reis.  Das  cartas  precatórias  ,  citatonas  , 
executórias  ,  de  inquirição  ,  de  poíTe ,  e  para  outras  quaefquer  diligencias , 
quarenta  reis  >  e  o  mefmo  das  cartas  ,  ou  Alvarás  de  Éditos.  Das  juLtitica- 
ções  para  embargo,  oufegurança,  e  de  que  fe  mandar  paliar  inftrumento, 
quarenta  reis.  Do  fel  lo  da  fentença  ,  quarenta  reis.  Do  juramento  lupple. 
tório,  e  também  dado  aos  Louvados  para  avaliarem  a  caufa,  de  cada  hum 
quarenta  reis;  e  louvando-íe  ambas  as  partes  em  hum  fó  Louvado,  leva- 
ráó a  mefma  quantia.  De  inquirir  cada  teítimunha  em  caufa  Crime,  ou 
Civel,  quarenta  reis.  Dos  exames,  que  fe  fazem  em  fua  cafa,  epreíença, 
fobre  falfidade,  ou  vicio  de  alguns  autos ,  livro,  ou  documento,  cento 
eíeflcma  reis.    De  artigos  de  habilitação,  quarenta  reis;  e  omelmo  das 
fentenças  deabfolviçao  da  inftancia.    De  embargos  remettidos ,  quarenta 
reis :  dos  de  nullidade  ,  pagamento  ,  compenlaçaó  de  retenção  de  bemrei- 
torias,  artigos  de  liquidação,  ejuftificativos  ,  levaráó  meya  aíhgnatura  da 
fentença  definitiva,  como  nos  mais  embargos,    e  acima  fica  declarado: 
fendo  porém  os  embargos  de  terceiro,  levaráó  delles  a  melma  aíhgnatu- 
ra ,  que  da  fentença  definitiva.  ,     . 

Das  arrematações  em  leilão,  fendo  de  bens  moveis  de  valor  ate  cin- 
coenta  mil  reis ,  levaráó  de  cada  huma  trinta  reis ;  e  de  cincoenta  ate  cem 
mil  reis  ,  cincoenta  reis ;  e  paliando  de  cem  mil  reis ,  ou  lendo  de  bens  de 
raiz,  oitenta  reis:  porém  requerendo  o  Arrematante  carta  para  íeu  titulo, 
naó  levaráó  affignatura.  Década  veítoria  na  Cidade  ,  ou  Villa  ,  oitocentos 
reis;  e  fendo  fóra  no  Termo,  levaráó  por  dia,  a  razão  de  leis  legoas  ,  mil 
e oitocentos  reis;  e  o  mefmo  vencerão  cada  dia  nas  diligencias  indo  tora 
da  terra  a  requerimento  de  parte.  Dasdevaflàs  particulares,  que  tirarem  a 
requerimento  de  parte  ,  ou  havendo  culpados,  levaráó  do  auto,  e  jura- 
mento aoqueixofo,  cincoenta  reis.  Década  teftimunha ,  quarenta  reis*,  fc, 
da  pronuncia,  feja  hum  ,  ou  muitos  culpados  pronunciados  juntamente  , 
ouemdiverfo  tempo,  duzentos  reis.    Nas  querelas,  levarão  do  auto,  tel- 
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timunhas,  e  pronuncia ,  o  mefmo  que  nas  devaíías.  Das  rubricas  dos  livros 
das  Cameras ,  e  dos  mais  ,  que  podem  rubricar  ,  por  cada  folha ,  vinte  reis. 

Os  Juizes  dos  Órfãos  do  auto  do  Inventario ,  juramento  ao  Inventa- 
riante ,  e  Avaliadores ,  naó  os  havendo  juramentados ,  levarão  quatrocen- 
tos reis  ,  e  nada  mais  ,  fendo  na  Cidade  ,  ou  Villa  }  e  íendo  fora  delia  em 
diftancia,  vencerão  do  caminho  ofallario,  que  abaixo  fe  declara;  porém 
naó  iráó  fora  fazer  Inventários,  fenaõ  quando  for  mais  Utilidade  dos  Ór- 
fãos ,  e  naó  levaráõ  Avaliadores  comíigo  à  cufta  delles  ,  por  deverem  fer 
vifinhos  do  lugar,  ouíitio,  onde eftaó  os  bens,  os  quaes  tem  razaó  para 
faber  melhor  o  valor  ,  e  eftimaçaõ  delles  ,  e  havendo  Avaliadores  do  Con- 
celho juramentados,  querendo  ir  fem  vencerem  fallario  de  caminho,  os 
devem  levar. 

Das  partilhas  levaráô  o  fallario  na  forma  do  Regimento  já  conílituido 
para  o  mefmo  Juizo  em  dous  de  Mayo  de  mil  fetecentos  trinta  e  hum. 
Porém  excedendo  a  importância  delias  a  quantia  de  dous  contos  déreis, 
levaráó  quatro  mil  e  oitocentos ,  e  nada  mais;  pofto  que  o  Inventario,  e 
partilhas  feja  de  mayor  importância,  E  naó  iráó  fazer  as  partilhas  fora  com 
pretexto  algum  ,  e  fe  forem ,  naó  venceráó  caminho.  Das  arrematações  dos 
bens  em  leilaõ  levaráó  o  mefmo,  que  os  Juizes  de  Fora  do  Geral,  à  cuf- 
ta dos  Arrematantes  ,  fem  defraudarem  os  bens  dos  Órfãos.  De  cada  auto 
de  contas,  que  tomarem  aos  Tutores,  e  Curadores,  quando  eftes  forem 
obrigados  a  dálias  ,  que  he  de  dous  em  dous  annos  ,  fendo  dativos  ;  e  de 
quatro  em  quatro,  fendo  legítimos ,  ou  teftamentarios,  na  forma  da  Ley  , 
levaráó  ofallario,  que  lhes  determina  o  dito  Regimento,  havendo  fó  ref- 
peito  ao  rendimento,  de  que  tomaó  conta,  e  nada  mais  levaráó j  ainda 
que  aquelle  feja  mayor ,  e  muitos  os  Órfãos  ,  por  fer  hum  o  Inventario ,  e 
Tutor,  ehuma  íó  adminiílraçaó,  de  que  dá  conta ;  porém  fendo  muitos 
os  Órfãos,  ediíierentes  os  rendimentos  dos  bens  ,  fe  rateará  adefpezada 
conta  conforme  o  que  tocar  a  cada  hum.  Nem  também  iráó  os  Juizes  to- 
mar fora  as  contas  para  vencerem  caminhos ,  por  terem  os  Tutores  obriga- 
çaó  de  as  irem  dar  perante  elles,  fendo  notificados  por  feu  mandado  de* 
pois  de  paliado  o  tempo ,  ou  havendo  jufta  caufa  para  removellos  da  tutel- 
ía  ;  e  quando  haja  nelles  contumácia  ,  poderem  obrigallos  pelos  meyos  ,< 
que  lhe  faõ  permittidos  por  direito,  da  mefma  forte  ,  que  os  teftamentei- 
ros ,  e  outros ,  que  tem  obrigação  de  darem  contas  da  fua  adminiítraçaó 
perante  Juizes  certos  ,  e  competentes.* 

Os  Juizes  de  Fora  dos  Órfãos,  no  mais  $  que  aqui  naó  vlay  expfefíb, 
levaráó  as  mefmas  aífignaturas ,  e  fallario  de  caminho  ,  que  ficaó  permitti- 
dos aos  Juizes  de  Fora  do  Geral.  E  os  Juizes  eleitos  pelas  Cameras  naó  le- 
varáó aítignaturas  ,  da  mefma  forte  que  as  náó  levaô  os  Juizes  Ordinários  $ 
e  fó  levafáó  o  fello  das  fentenças,  e  cartas  inquíridorias  ,  arrematações  $ 
e  caminhos,  dos  quaes  fe  lhe  contaráó  fomente  dous  mil  e  quatrocentos 
reis  por  dia,  a  razaó  de  íeis  legoas  5  e fendo  menor  a  diftancia,  a  quatro- 
centos reis  porlegoa  j  eos  emolumentos  das  partilhas,  e  contas,  que  deter- 
mina o  dito  Regimento  de  dous  de  Mayo  de  mil  fetecentos  trinta  e  hum. 


Efcrivãeí ,  e  lahelliães  do  Judiciah 

E  cada  citação,  ou  notificação,  que  fizerem,  de  que  paflarem  cer- 
tidão, fendo  na  Cidade,  ou  Villa  ,  levaráó  duzentos  reis,  e  fendo' 
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no  Termo  por  mandado  ,  levaráõ  mais  o  que  lhe  tocar  de  caminho ,  Confor- 
me a  diftancia.  Porém  fendo  feita  em  audiência ,  ou  emfuacafa,  levaráó 
fomente  quarenta  reis  -3  e  o  mefmo  levaráõ  de  cada  autuação.  De  huma 
procuração  apud  adia,  ainda  que  fejaó  muitos  os  Procuradores,  oitenta 
reis;  ele  duas,  ou  três  peífoas  conítituirem  hum  Procurador,  levaráó  o 
mefmo  década  huma,  íalvo  fendo  marido  ,  e  mulher,  ou  irmãos,  em  hu- 
ma herança,  Cabido,  Univerfidade ,  ou  Concelho,  que  naó  pagaráó  fe- 
naõ  como  huma  fó  peílba.  Dos  mandados ,  que  paliarem  para  citações , 
íegurança  ,  prizaó  ,  avocatorios ,  e  outras  diligencias,  feífenta  reis.  O  mef- 
mo dos  Alvarás  de  folha  ,  foltura  ,  ou  vénia ,  e  outros  fimilhantes  ;  e  tam- 
bém dos  mandados  de  preceito  por  confillaõ  da  parte,  quando  for  con- 
demnada  em  audiências  fendo  porém  feita  nos  autos  por  termo,  e  dada 
nelles  fentença ,  ainda  que  feja  de  preceito  ,  levaráó  o  mefmo ,  que  lhe  to- 
car pelas  definitivas.  Das  revelias ,  e  mandados,  de  que  fe  fizer  menção 
nos  termos  do  proceíTo ,  naó  obftante  a  Ordenação  liv.  i.  tit.  83.  §.  6.  e  9. 
permittir  década  termo  fete  reis  ,  e  quatro  reis  década  mandado,  naó  le 
lhe  contará  coufa  alguma,  para  evitar  a  confufaó  da  conta,  e  mayor  de- 
fembaraço  delia:  havendo-íe  refpeito  a  efta  diminuição  no  que  haó  dele» 
var  pela  efcrita  à  raza  ,  que  abaixo  fe  lhe  arbitra ,  para  compenfar  eíte 
prejuízo.  De  hum  termo  deconfilTaõ  ,  ou  tranfacçaó  entre  partes,  ou  de- 
íiftencia ,  oitenta  reis.  Das  inquirições,  além  do  que  montar  a  raza  de  fua 
efcrita,  levaráó  de  cada  aíTentada  quarenta  reis,  tirando  três  teftimunhas 
debaixo  de  cada  huma  >  e  naó  poderáô  levar  mais  ,  que  duas  aíTentadas  por 
dia,  huma  de  manhã ,  e  outra  de  tarde;  e  tendo  huma  menos,  e  outra 
mais  teftimunhas,  fe  fupprirá  huma  por  outra  ,  em  forma  ,  que  toque  a  ca- 
da aíTentada  três  teílimunhas;  e  naó  chegando  a  eíTe  numero,  fe  lhe  con- 
tará por  cada  huma  dez  reis  i  fendo  tiradas  em  cafas  particulares  na  Cida* 
de,  ou  Villa  ,  ou  feus  arrabaldes  em  huma  fó  cafa,  levaráó  quarenta  reis  ; 
e  fe  forem  em  diverfas  cafas ,  levaráõ  o  mefmo  de  cada  huma ;  e  indo  fo- 
ra da  Cidade  ,  ou  Viíla  ,  levaráó  o  que  lhe  tocar  de  feu  caminho,  confor- 
me a  diftancia,  e  demora  jufta,  que  tiverem.  De  caminho  nas  inquirições, 
emais  diligencias,  a  que  forem  a  requerimento  de  parte  ,  levaráõ  por  dia 
mil  e  duzentos  reis,  contando  a  leis  legoas  por  dia  ,  e  porlegoa  duzentos 
reis;  e  fendo  menos  a  diftancia  ,  fe  lhe  contará  porlegoa. 

Das  conclusões  das  fentenças  interlocutórias  levaráó  quinze  reis  de 
cada  huma,  e  vinte  e  cinco  reis  das  definitivas.  Da  conclufaô  ante  o  Juiz 
da  appellaçaô  ,  fendo  de  definitiva  ,  cento  e  cincoenta  reis.  Da  publicação 
das  fentenças  interlocutórias,  trinta  reis.  E  das  definitivas ,  feííenta  reis, 
e  fempre  nella  devem  dar  fé  ,  fe  foraô  as  partes  preíentes,  ou  naó.  A  ra- 
za fe  ha  de  contar  por  regras ,  a  quinze  reis  por  cada  cinco  regras  ,  tendo 
eiras  trinta  letras  cada  huma;  eaílim  fe  contará  nas  inquirições,  appel- 
laçõcs ,  traslados,  e  termos  do  proceíTo,  attendendo  ateremfe  tirado  os 
emolumentos,  os  termos,  revelias,  e  mandados  ,  que  feráó  obrigados  a 
fazer  como  dantes  ,  contados  fomente  à  raza.  E  das  fentenças,  e  das  que 
tirarem  de  inftrumento  de  aggravo,  e  cartas  de  arrematação,  fe  lhe  con- 
tará cada  meya  folha  efcrita  de  ambas  as  partes ,  a  duzentos  reis  ,  tendo 
cada  lauda  vinte  e  cinco  regras  ,  e  cada  regra  trinta  letras  ,  humas  por  ou- 
tras. Das  cartas  teftimunhaveis ,  citatorias,  de  inquirição,  defeguro,  ou 
outra  qualquer  que  leve  fello  ,  e  inftrumento  de  aggravo,  levaráó  de 
cada  meya  folha,  das  primeiras  três ,  efcrita  de  ambas  as  partes ,  com  as 
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mefmas  regras,  c  letras,  cento  e  oitenta  reis,  e  o  mais  á  raza  da  forma  , 
que  fica  dito. 

Das  bufcas  dos  proceíTos,  ou  fejaó  findos,  ou  retardados,  tendo  paf- 
fado  íeis  mezes  fem  íe  raliar  nelles,  naõ  eítando  conelufos ,  ou  eítando 
hum  anno  na  maõ  do  Efcrivaõ ,  levaráó  dos  primeiros  féis  mezes  palia- 
dos, dahi  em  diante  por  cada  mez,  vinte  e  quatro  reis  ,  naõ  levando  mais 
que  a  refpeito  dos  mezes  *  que  houver,  em  que  o  feito  for  findo  ,  ou  re- 
tardado  ,  depois  de  pairados  os  primeiros  íeis  mezes ;  e  chegando  a  anno, 
levaráó  duzentos  e  oitenta  e  oito  reis.  E  fendo  mais  tempo,  que  paire  de 
anno,  levaráó  no  fegundo  mais  cento  e  quarenta  e  quatro  reis,  que  he 
ametade  do  que  lhe  pertence  pelo  primeiro;  e  fe  paliar  de  dous  annos* 
levaráó  quarenta  e  oito  reis  do  terceiro,  que  he  a  terça  parte  do  que  de- 
vem levar  a  refpeito  do  fegundo  >  e  por  todos  três  levaráó  quatrocentos 
e  oitenta  reis,  enada  mais,  ainda  que  abufca  feja  demais  annos  ,  o  que 
fe  entenderá  até  trinta  annos  -,  porque  paliados  eíles  ,  poderáó  levar  o  que 
ajudarem  com  as  partes  ,  por  naó  terem  obrigação  de  dar  conta  dos  pro- 
celfos ,  e  abufca  levaráó  de  todos  os  autos ,  inquirições,  eferituras,  que 
tiverem  em  feu  poder,  e guarda.  Porém  fendo  as  bufcas  em  livros,  co- 
mo faó  de  querelas,  ou  denuncias,  levaráó  de  bufe  a  ,  fomente  ameta- 
de do  que  levariaó  dos  proceílbs ,  e  eferituras,  havendo  refpeito  ao  que 
fica  dito. 

Década  penhora,  embargo,  ou  fequeftro ,  que  fizerem  na  Cidade, 
ou  Villa  ,  em  bens  de  qualquer  eípecie  ,  levaráó  duzentos  e  quarenta  reis 
pelo  auto,  e  ida ;  e  fendo  no  Termo,  levaráó  mais  o  que  lhe  tocar  cteca-< 
minha.  Dos  pregoes  dos  bens  penhorados,  que  o  Porteiro  der  na  Praça  , 
e  lugares  públicos,  naõ  levaráó  coufa  alguma,  e  fomente  a  efenta  delles 
a  raza,  os  quaes  devem  lançar  pela  certidão  do  Porteiro,  e  fé  que  elle 
tem  nascouías,  que  pertencem  aofeu  officio.  Das  arrematações  dos  bens 
penhorados,  ou  em  leilaô ,  fendo  de  moveis  de  valor  até  cincoenta  mil 
reis,  levaráó  quarenta  reis  ;  e  de  cincoenta  mil  reis  para  cima  até  ceai  mil 
reis,  oitenta  reis ;  e  paliando  de  cem  mil  reis,  ou  lendo  de  bens  de  raiz, 
cento  e  cincoenta  reis;  porém  querendo  o  Arrematante  carta  de  arremata- 
ção para  feu  titulo,  levaráó  delia  aeferita,  como  de  fentença  ,  na  forma 
atrás  declarada.  E  do  termo  de  entrega  ,  quando  os  bens  fe  naõ  arremata- 
rem ,  levaráó  omtfmo,  que  de  qualquer  mandado. 

Das  veílorias  na  Cidade,  ou  Villa  ,  além  do  que  lhe  importar  á  eferi- 
ta  h  raza  ,  levaráó  cento  e  cincoenta  reis  ,  e  fendo  fora  ,  levaráó  o  feu  ca- 
minho. Dos  exames ,  que  fizerem  em  autos,  livro,  eferitura  ,  ou  outro 
qualquer  documento  fòbré  vicio,  ou  falfidade ,  levará  cada  hum  trezen- 
tos reis;  e  o  que  fizer  o  auto,  levará  de  mais  aeferita;  e  nos  que  fe  fize- 
rem fobre  lefaõj  aleijão,  ou  disformidade  pelos  Cirurgiões,  levaráó  fo- 
mente a  eferita  j  é  fendo  feitos  em  prefença  do  Ouvidor ,  ou  juiz ,  leva- 
ráó da  ida  mais  quarenta  reis.  Das  Cartas  de  Éditos  duzentos  e  cinco- 
enta reis:  daspoíles,  que  forem  dar  na  Cidade  ,  ou  Villa,  além  da  eferi- 
ta, cemo  e  feílenta  reis;  e  fendo  fora  ,  levaráó  o  feu  caminho,  confor- 
me adiftancia,  e  demora,  que  tiverem.  De  qualquer  certidão,  que  palia- 
rem do  que  conftar  de  autos ,  referindo-fe  atiles,  levaráó  década  meya 
folha  eferita  de  ambas  as  partes,  cento  e  oitenta  reis,  fendo  cada  lauda 
de  vinte  e cinco  regras,  ecada  regra  de  trinta  letras ,  como  fica  dito;  e 
fendo  de  menos ,  naó  paliando  de  huma  lauda ,  oitenta  reis* 
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Nas  querelas ,  e  devaflas  ,  levaráô  do  auto  ,  além  da  fua  efcrita  ,  qua- 
renta reis;  e  do  íummario ,  a  efcrita  à  raza,  aílentada,  e  conclulaõ,  co» 
mo  de  definitiva ,  e  nada  mais ,  fendo  na  Cidade  ,  ou  Villa  •,  e  fendo  fora  , 
levarão  leu  caminho.  Década  libclio  ,  que  offerecerem  por  parte  dajuf* 
tiça  ,  como  Promotor  delia,  nos  cafos  que  lhe  pertence  a  accufaçaõ, 
lendo  o  cafo  de  querela  ,  levaráó  cento  e  feílenta  reis  ;  e  fendo  de  dev2Íla , 
que  deve  fer  bem  villa  para  fe  conformar  com  ella ,  e  fer  mayor  o  traba- 
lho ,  trezentos  reis.  Dos  termos  defeguro,  e  de  viver,  e  proceder  bem, 
e  outros,  fendo  feitos  em  lua  caía ,  década  hum  que  osaffignar,  oitenta 
reis;  e  indo  tomallos  àcadeya,  ou  caía  do  Juiz  ,  cento  e  cincoenta  reis  j 
eomefmo  levaráó  de  qualquer  termo  de  homenagem.  Nas  devaílas  tira- 
das a  requerimento  de  parte  ,  deveeíta  fatisfazer  as  cultas  delia  ;  e  fendo 
tiradas  ex  cfficio  nos  cafos  particulares,  que  a  Ley  determina,  as  paga- 
rão os  culpados,  que  forem  obrigados  à  prizaó  ,  poílo  que  fe  naó  venhaó 
livrar;  e  naõ  havendo  culpados  ,  pagarfeha  ametade  fomente  do  que  nel- 
la  fe  montar,  àcuíla  do  Concelho,  aonde  fe  commetteo  o  malefício.  De 
regiílar  a  fénteriça  na  culpa  levaráó  quarenta  reis.  Nas  reviftas  das  afe- 
rições em  correição  terá  o  Eícrivaô  delia  quarenta  reis  das  peífoas  ,  qus 
forem  condemnadas ,  na  forma  que  fica  declarado  no  titulo  dos  Ouvi- 
dores. 

E  naõ  poderão  os  Efcriváes,  e  Tabelliaes  do  Judicial  contar  as  cuf- 
tas  per  fi,  nem  pedillas  às  partes  antes  de  vencidas  ,  e  contadas  pelo  Con- 
tador, ainda  com  o  pretexto  de  lhas  defcontarem  a  feu  tempo,  pena  de 
íufpeníaó,  e  privação  de  feus  Officios. 

Tabelliaes  das  Notas. 


DEcadaefcritura,  que  fizerem  no  livro  das  Notas,  levaráó  mil  e  du- 
zentos reis,  e  feraõ  obrigados  a  darem  o  traslado  delia  aparte,  fem 
poriílb  lhe  levarem  outra  paga.  De  cada  procuração  baftante  com  a  mef- 
ma  obrigação,  novecentos  reis.  De  cada  papel,  que  lançarem  nas  Notas  , 
e  tirarem  delias,  levaráó  a  fua  efcrita  à  raza  ,  na  forma  que  os  Efcriváes, 
e  Tabelliaes  do  Judicial.  Da  ida  fora  de  cafa  a  fazer  alguma  eferitura  , 
além  do  eftipendio  ,  que  por  ella  lhe  compete,  quarenta  r^is  ;  e  fendo  to- 
ra da  Cidade  ,  ou  Villa,  levaráó  o  mefmo  caminho,  que  vencem  os  Efcri- 
váes do  Judicial.  Década  approvaçaó  de  teítamento ,  ou  codicillo ,  feif- 
centos  reis.  De  cada  reconhecimento,  e  fubftabelecimento ,  oitenta  reis. 
Da  bufea  da  eferitura  no  livro  das  Notas ,  levaráó  ametade  do  que  levaó 
os  Efcriváes,  e  Tabelliaes  do  Judicial  dos  p  roce  flòs  ,  e  eícrituras  ,  e  mais 
documentos,  quehe  por  cada  mez,  doze  reis  no  primeiro  anno,  que  fen- 
do completo,  importa  cento  e  quarenta  é  quatro  reis  >  e  paliando  do  an- 
no ,  levaráó  nofegundo,  fetenta  edous  reis;  e  fe  paliar  de  dous  annos, 
levaráó  mais  do  terceiro ,  vinte  e  quatro  reis;  e  por  todos,  duzentos  e 
quarenta  reis,  e  nada  mais,  ainda  que  tenhaó  paflado  mais  annos  5  e  ou- 
tro tanto  levaráó  por  bufear  qualquer  inílrumento,  que  já  tiverem  tira- 
do da  Nota  ,  naó  lhe  tendo  íido  requerido  pela  parte,  a  que  pertencia  a 
entiegadelle,  quando  elh  fe  naõ  demorou  por  culpa  fua. 
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NOs  proceíTos ,  que  ordenarem,  levarão  o  mefmo ,  que  os  mais  Ef- 
crivães, e  Tabelliães  do  Judicial.  Do  auto  de  Inventario ,  íendo  na 
Cidade,,  ou  Villa,  aléni  da  eferita  à  raza  ,  da  ida  ,  quarenta  reis;  earaza 
íe  contará  da  mcfma  forte  ,  que  no  Judicial  \  e  indo  fora  fazello,  levaráó 
o  caminho  como  os  mais  Efcrivães  ,  e  Tabelliães.  Das  partilhas,  levarão 
do  auto  o  mefmo,  que  do  Inventario,  e  a  mais  eferita  àraza;  d3S  conclu- 
sões, àífím  para  a  determinação  da  partilha  ,  como  para  Te  julgar  por  fert^ 
tença,  o  mefmo  que  delias  kvaõ  os  do  Judicial.  E  naõ  exmhiráó  cartas 
de  partilhas,  fenaó  requerendo  as  os  Órfãos  depois  demayores,  ou  ha- 
vendo  alguns  mayores  coherdeiros,  que  as  peçaó.  Década  termo  de  tu- 
tella  elcnto  no  livro,  quarenta  reis;  e  de  copiarem  no  Inventario,  fo- 
mente o  que  importar  a  eferita.  Dos  termos  de  entrega  dos  Órfãos  ,  quan- 
do íe  derem  à  foldada  ,  e  de  fiança,  mandados,  e  Alvarás,  quarenta  reis. 
O  meímo  levaráó  dos  termos  de  entrada  no  cofre,  no  livro  que  nellede- 
ve  eftar,  e  também  do  que  fizer  da  fahida  :  tira  porém  fe  naó  fará  ferri 
primeiro  ler  ouvido  o  Tutor  dos  Menores  ,  a  que  pertencer.  Dos  termos, 
que  fizerem  de  arrendamento  dos  bens  dos  Órfãos  ,  nos  calos  que  lhesfaó 
permit  tidos,  levarão  a  eferita  >  e  da  ida  à  praça,  quarenta  reis;  e  das  ar- 
rematações dos  bens  o  mefmo  ,  que  fica  dito  nos  Efcrivães  ,  e  Tabelliães 
do  Judicial.  Das  contas,  que  o  Juiz  tomar  aos  Tutores  dos  rendimentos 
das  legitimas  dos  Órfãos,  levaráó  do  auto  quarenta  reis  ,  e  o  mais  da  lua 
eferita,  contada  à  raza.  De  bufea  dos  Inventários  ,  fendo  requerida  por 
parte  dos  Ortãos,  ou  feu  Tutor,  levaráó  pelo  primeiro  anno  oitenta  reis, 
e  outra  tanta  quantia  pelo  legundo  ,  e  também  pelo  terceiro  ,  em  que  fe 
monta  nos  ditos  três  annos,  duzentos  e  quarenta  reis,  e  nada  mais  leva- 
ráó  dahi  em  diante ;  porém  quando  lhe  forem  requeridos  por  alguma 
parte,  que  naó  feja  por  parte  dos  Órfãos,  ou  de  feus  Tutores  ,  poderáó 
levar  bulca  delles,  da  mcfma  forte  ,  que  a  podem  levar  os  Efcrivães3  e 
Tabelliães  do  Judicial  dos  feitos  findos,  ou  retardados. 

Dijlribuidores. 

DE  cada  diítribuiçaó  levaráó  oitenta  reis.  De  bufea,  por  fer  em  li- 
vro, o  mefmo  que  o  Tabelliaò  das  Notas ;  porém  naó  a  poderáó 
levar,  fenaõ  paliados  cinco  annos,  que  o  feito,  auto,  ou  eferitura  fo- 
rem diftribuidos.  De  cada  certidão  ,  que  paífarem  ,  levaráó  oitenta  reis. 

Inquiridores. 

DE  inquirir  cada  teflimunha  levaráó  oitenta  reis ,  e  de  aíTentada  ,  que 
fera  de  cada  ires  teftimunhas  ,  quarenta  reis.  De  inquirir  em  caía 
particular,  na  Cidade,  ou  Villa,  fendo  em  huma  fó  cafa  ,  quarenta  reis; 
efe  for  em  diverfas  calas,  levaráó  o  mefmo  década  huma;  e  indo  fora 
da  Cidade ,  ou  Villa ,  levaráó  o  que  lhe  tocar  de  feu  caminho  ?  como  ven- 
cem os  Efcrivães ,  e  Tabelliães. 
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DE  contar  ofallario,  que  vence  oEfcrivaõ,  ouTabèlIiaó,  tanto  da 
parte  do  Author ,  como  do  Reo ,  levaráõ  de  cada  huma  oitenta  reis. 
De  contar  as  cuftas  da  parte,  cento  e  cincoenta  reis  ;  e  quando  as  houver 
de  dividir,  por  fer  a  condemnaçaó  das  cuftas  por  partes  ,  levaráó  de  arn- 
bas  duzentos  e  trinta  reis ;  havendo  de  cada  huma,  conforme  a  parte, 
que  lhe  tocar:  porém  de  contar  as  peíToaes,  quando  as  partes  as  vencem, 
naô  levaráó  coufa  alguma.  Havendo  de  contar  juros  ,  ou  importância  li- 
quida de  frutos,  ou  rendimentos  annuaes,  levaráó  por  cada  hum  anno, 
oitenta  reis.  E  de  outras  contas,  que  os  Julgadores  lhe  mandarem  fazer, 
entre  partes,  fendo  em  cauía  de  mayor  valor,  que  exceda  a  alçada,  le- 
varáó o  que  lhe  for  taxado  pelo  Juiz,  que  a  mandou  fazer,  o  qual  arbi- 
trará o  fallario,  conforme  a  qualidade  delias ;  e  naó  levaráó  coufa  algu- 
ma, fem  lhe  fer  taxado,  nem  mayor  eíhpendio,  que  o  arbitrado.  Porém 
achando  fe  as  partes  gravadas  noarbitrio,  poderáõ  recorrer  a  mayor  Al. 
cada ,  por  meyo  de  aggravo  ,  ou  quando  le  conhecer  da  appellaçaó. 

Meirinhos ,  e  Alcaides. 

DE  cada  prizaó  levaráó  trezentos  reis ;  e  o  mefmo  de  cada  penhora , 
embargo,  ou  fequeftro.  De  cada  citação,  que  por  eftylo  fazem  , 
teráõ  o  mefmo  ,  que  os  Eícrivães ,  e  Tabelliães  do  Judicial ,  paíTando  cer- 
tidão com  fé  delia.  De  caminho^  affim  no  Juízo  da  Ouvidoria  ,  como  or- 
dinário, levaráó  por  dia  feifcentos  reis;  e  indo  fora  a  mais  diligencias,  do 
que  huma,  ratearáó  por  todas  a  importância  do  que  vencerem  do  cami- 
nho ;  o  que  oblervaráó  também  os  mais  Officiaes* 

Efcrivães  da  Vara. 

IS  cada  auto,  que  fizerem  de  prizaó  daspeflbas,  que  os  Meirinhos, 
e  Alcaides  prenderem,  indo  em  fua  companhia,  levaráó  cento  e 
cincoenta  reis  ;  e  da  ida  com  o  Meirinho ,  ou  A  lcaide ,  outros  cento  e  cin- 
coenta  reis;  eomeímo  levaráó  de  cada  auto,  que  fizerem,  das  condem- 
nações  verbaes,  queefcreverem  em  livro.  Dos  autos  de  penhora,  embar- 
go, ou  fequeftro,  e outros,  que  por  razaô  do  feu  Oílicio  podem  fazer, 
cento  e  cincoenta  reis.  De  caminho,  e  diligencias  fora  da  Cidade,  ou  Vil- 
la  ,  levaráõ  o  mefmo,  que  levaõ  os  Meirinhos,  e  Alcaides. 

Porteiros. 

DE  cada  citação ,  que  fizerem  ,  e  paíTarem  fé ,  levaráó  oitenta  reis ;  e 
fendo  na  audiência ,  vinte  reis ;  porém  fe  forem  em  diftancia  fora 
do  Lugar ,  ou  Villa,  levaráõ  o  leu  caminho  a  cincoenta  reis  por  legoa  > 
que  he  por  dia  a  razaõ  de  féis  legoas  ,  trezentos  reis.  De  cada  pregáõ  em 
audiência,  vinte  reis.  De  apregoar  na  praça,  e  mais  lugares  públicos  os 
bens  penhorados  osdiasdaLey,  levaráó  década  hum  trinta  reis,  que  nos 
oito  dias ,  que  devem  andar  os  bens  moveis  importaó  duzentos  e  quaren- 
ta reis  j  e  nos  vinte  dias ,  que  devem  andar  os  de  raiz ,  feifeentos  reis ;  os 
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quaes  fó  vencera  depois  de  paliar  certidão  com  fé,  dequé  oscorreo,  co- 
mo he  eftylo,  para  fe  juntar  aos  autos;  e  fatisfazendo  o  devedor  a  divida 
antes  que  fe  acabem  os  dias  da  praça  ,  pagarlheha  os  pregoes  ,  que  tiver 
corrido,  enada  mais*  De  arrematação  de  bens  moveis  até  cincoenta  mil 
reis ,  levaráõ  vinte  reis  ;  de  cincoenta  mil  reis  para  cima  até  cem,  quaren- 
ta reis  }  e  paliando  de  cem  mil  reis  ,  oitenta  reis.  De  apregoar  huma  Car- 
ta de  Éditos ,  fixalla ,  e  paliar  certidão,  depois  de  findo  o  tempo,  cento 
e  cincoenta  reis. 

Partidores  dos  Órfãos. 

OS  Avaliadores  dos  bens  nas  Cidades ,  ou  Villas ,  feráó  os  mefmos  Par- 
adores juramentados,  havendo-os  j  e  levaráõ  de  avaliar  os  benSj 
que  fe  inventariarem,  cada  hum  trezentos  reis:  fe  porém  fe  gaitar  hum 
dia  inteiro  no  Inventario ,  levará  cada  hum  feifcentos  reis ;  eaítim  os  mais 
dias,  que  gaitarem  ceife  refpeito  s  porém  fendo  o  Inventario  diftante  da 
Cidade  ,  ou  Villa  ,  feráô  os  Avaliadores  vifinhos  do  lugar ,  onde  eftive- 
rem  os  bens  ,  por  terem  mais  razaõ  de  faber  o  valor  delles ;  e  naó  ha- 
vendo vifinhança  perto ,  fe  contará  a  cada  hum  a  feifcentos  reis  por  dia  , 
defde  que  fahirem  defua  caf3  até  fe  recolherem,  contados  os  dias  a  féis 
legoas  cada  hum.  E  querendo  ir  os  Avaliadores  do  Concelho  ,  fem  que  fe 
lhe  conte  caminho,  e  fó  o  tempo  ,  que  durar  a  factura  do  Inventario ,  ds 
Juizes  os  admittiráó  ,  mandando-lhe  pagar  os  dias,  que  durar  o  Inventa- 
rio, e  avaliações.  Os  Partidores  levaráó  ambos  juntos  outro  tanto  fallario 
como  he  permittido  ao  Juiz  da  façaó  das  partilhas ,  como  fica  dito  $  e  naô 
levaráó  caminho,  ainda  que  eílas  fefaçaõ  fora  da  Cidade,  ou  Villa,  af- 
íim  como  o  naô  devem  levar  o  Juiz,  eEfcrivaõ, 

Efcrivães  da  Cdtnerà. 

Ecada  Alvará,  que  for  affignado  pelos  Officiaes  da  Camera,  leva- 
ráó oitenta  reis.  De  todos  os  aílentos,  e  termos ,  que  fizerem  nos 
livros  delia  j  por  mandado  dos  Vereadores  a  requerimento  das  partes  ,  af- 
fim  como  obrigações,  fianças,  e  outras  fimilhantes,  década  hum  oiten- 
ta reis.  Década  licença,  que  paliarem  aos  Vendeiros ,  e  Officiaes  mecâ- 
nicos ,  e  os  mais  que  tem  porta  aberta  para  vender  ,  duzentos  reis.  Das 
cartas,  patentes,  e provisões,  que  fe  regiftarcm  nos  livros  daCâméra, 
feiícentos  reis.  Das  cartas  teftimunhaveis,  que  paliarem  de  quaefquer  re- 
querimentos j  que  fe  fizerem  aos  Vereadores,  e  Officiaes  da  Camera ,  levaráó 
omefmo,  que  os  mais  Efcrivães,  àeufta  de  quem  as  requerer.  Da  publi- 
cação da  fentença  ,  que  a  Camera  proferir  nos  feitos  de  injurias  verbaes, 
leítenta  reis?  e  efcrevendo  alguma  coúfa  nelles ,  depois  de  eonclufos , 
por  mandado  dos  Juizes,  e  Vereadores,  levaráõ  o  que  montar  eífa  efcri- 
ta  à  raza,  contada  na  forma  que  os  mais  Efcrivães,  eTabelliaes  do  Ju- 
dicial. Dos  contratos  ,  que  fe  arrematarem  pela  Camera,  naô  levaráõ  pro- 
prina  alguma,  e  fomente  década  arrematação,  ou  feja  de  aferições,  ou 
curraes  ,  talhos,  ou  outras  fimilhantes  rendas ,  levaráó  década  huma  mil 
e  duzentos  reis  ;  porém  da  arrematação  de  qualquer  obra  ,  que  a  Carne» 
ra  mandar  fazer,  levaráó  fomente  feifcentos  féis.  De  cada  Regimento 
deofficio,  ou  taxa  ,  que  fe  paliar  para  fempre ,  feifcentos  reis;  eomef-* 
mo  de  cada  Proyifaó  de  Juiz  década  hum  dos  Officios  mecânicos ,  e  car- 
tas 
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tas  de  exame.  Década  termo  de  juramento,  e  poíTe,  que  feder  naCa- 
mera  aos  Capitães  da  Ordenança  ,  e  outros  ,  trezentcs  reis.  De  efcreve- 
rem  as  eleições  dasjuftiças ,  que  fizerem  os  Ouvidores,  ou  Officiaes  da 
Camera  de  três  em  três  annos ,  dous  mil  e  quatrocentos  reis.  Pela  efcrita  das 
contas  do  Concelho,  naó  tendo  delle  ordenado ,  levaráó  três  mil  e  leif- 
centos  reis. 

Efcrivães  da  Almotaçaria. 

DEhumaacçaõ  levaráó  quarenta  reis ;  eo  mefmo  de  huma  abfolviçaõ 
dainítancia  dojuizo,  aífentada  em  caderno.  De  huma  appellaçaò 
entre  partes  para  o  Juiz,  ou  Camera  ,  oitenta  reis.  Década  teltimunha  , 
o  mefmo.  Dehuma  fentença,  cem  reis.  De  huma  pena  ,  pofta  entre  par- 
tes, oitenta  reis.  No  provimento  pela  Cidade,  ou  Villa  ,  quando  forem 
com  os  Almotaceis ,  levaráó  dos  que  acharem  em  culpa  ,  e  forem  con- 
demnados,  de  cada  hum  vinte  reis.  E  havendo  caufas ,  em  que  fe  houver 
de  ordenar  proceflb,  e  guardar  a  ordem  dojuizo,  levaráó,  do  que  pro- 
ceílarem  ,  o  mefmo  que  os  mais  Efcrivães ,  eTabelliães  do  Judicial. 

Advogados. 

E  cada  requerimento  em  Audiência,  oitenta  reis.  Depor  huma  ac-H 
çaõ ,  o  mefmo.  De  huma  petição  de  aggravc,  feifcentos  reis.  De 
huma  exceiçaó  ,  o  mefmo.  De  Razaó  offerecida  por  embargos  ,  cento  e 
ieíTenta  reis.  De  caufa  ordinária ,  corn  Réplica  ,  e  Tréplica  ,  quatro  mil 
e  oitocentos  reis.  De  caufa  fummaria  ,  dous  mil  e  quatrocentos  reis:  o 
que  fera ,  paíTando  a  caufa  de  cem  mil  reis }  e  naó  chegando ,  levaráó  arae« 
tade. 

Requerentes. 

DE  porem  huma  acçaõ  em  Audiência  ,  oitenta  reis.  Década  requeri- 
mento ,  o  mefmo  j  e  ajuítando  fe  com  as  partes  a  tratar  das  caufas, 
poderáó  levar  por  mez ,  feifcentos  reis,  e  naó  mais,  ou  feja  huma,  ou 
muitas  as  caufas. 

Carcereiros. 

DE  careeragem  de  cada  hum  dos  prezos ,  quando  fe  mandar  foltar, 
levaráó  novecentos  reis;  e  o  mefmo  levaráó  dos  que  forem  prezos 
de  noite  com  armas  defezas ;  porém  dos  que  forem  prezos  por  ferem  acha- 
dos fora  de  horas,  depois  do  fino  ,  fem  armas,  levaráó  fó  meya  careera- 
gem. E  fendo  algum  prezo  por  erro,  ou  fem  mandado  do  Juiz,  e  fem 
culpa,  e  porilío  for  mandado  foltar  por  defpacho ,  ou  Alvará,  naó  le- 
varão delle  careeragem.  Do  prezo,  que  for  mudado  de  huma  prizaó  pa- 
ra outra,  levará  fomente  ametade  da  careeragem  ,  que  elle  havia  de  pa- 
gar ,  quando  foire  folto  -y  e  o  Carcereiro  da  prizaó,  para  onde  for  muda- 
do, levará,  quando  o  foltarem  ,  a  careeragem  inteira.  Dos  eferavos  pre- 
zos, ou  feja  por  culpas,  ou  por  ferem  penhorados  a  feus  fenhores ,  e  naó 
haver  Depofitarios  a  elles  ,  ou  por  fugidos ,  ou  por  ordem  de  feus  fenho- 
res, fendo  foi  tos  ,  levaráó  feifcentos  reis  fomente  -,  e  naó  lhe  querendo 
feufenhor  dar  de  comer  ,  o  Carcereiro  lhe  aíMirá  com  o  fuftento  necef- 
fario;  elevará  delle,  por  cada  eferavo,  por  dia  feíTenta  reis. 

Efte 
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Efte  Alvará  em  forma  de  Ley  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente  ,  co- 
mo nelle  fe  contém  ,  naó  obrtante  quaefquer  outras  Leys  ,  Regimentos, 
ou  Refoluçóes  em  contrario,  que  hey  por  derogados  para  efte  effeito, 
como  fe  delles  fizelle  expreíla  ,  e  individual  mençaó.  Pelo  que  mando  ao 
meu  Confelho  Ultramarino,  Vice-Rey,  Governadores,  e  Capitães  Ge- 
tieraes  do  Eftado  do  Brafil  ,  Miniítros,  e  mais  peflbas  dos  meus  Reinos, 
e  Dominios  ,  que  o  cumpraõ ,  e  guardem ,  e  o  façaõ  inteiramente  cumprir , 
c  guardar,  como  nelle  fe  contém:  e  ao  Defembargador  Francifco  Luiz 
da  Cunha  e  Ataide ,  do  meu  Confelho  ,  e  Chanceller  mor  do  Reino ,  man- 
do, que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  o  faça  imprimir,  e  regiftar 
nos  lugares,  onde  fecoftumaõ  fazer  fimilhantes  Regiftos  >  e  efte  próprio 
fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Efcrito  em  Belém  a  dez  de  Outubro  de 
mil  fetecentos  cincoenta  e  quatro. 

R  EY. 

Diogo  de  Mendo ç a  Corte-ReaU 


DOS  SALÁRIOS,   ASSIGNATURAS,  E   EMOLUMENTOS, 

'  que  devem  haver 

OS  OUVIDORES,  JUIZES, 

E  feus  Officiaes  das  Comarcas 

MINAS  GERAES ,  CUYABÁ , 

MATOGROSSO,  S.  PAULO,  E  GOYAZ, 

E  nas  (]ue  ficao  no  continente  do  Governo  da  Bahia ,  e  todas  as  mais , 
que  fe  defcobrirem  nos  mefinps,  ou  diverjos  Governos. 


U  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  em  forma  de  Ley 
virem  ,  que  tendo  particular  cuidado  na  confervaçaô  ,  e  augmerí* 
^J  to  dos  meus  Domínios  da  America  ,  o  qual  depende  muito  da 
boa  adminiftraçaõ  da  Juftiça,  e  havendo  já  dado  as  providencias,  que 
parecerão  neceííarias  para  a  fubfiftencia  dos  Miniftros  ,  e  Officiaes  deftinrf. 
dos  para  ella  ,  efpecialmente  para  o  diftricto  das  Minas,  mandando  fazer 
Regimento  dos  fallarios,  aífignaturas ,  e  mais  proes ,  e  percalços  >  que 
haviaô  de  levar  competentes,  no  anno  de  mil  fetecentos  e  vinte  e  hum  , 
pelo  Governador  das  Minas  Geraes  D.  Lourenço  de  Almeida  ,  com  outros 
Miniítros  Adjuntos,  conforme  o  tempo,  e eftado  delia,  o  qual  mandey 
obferyar  -,  naó  obftante  aquella  determinação,  Sou  informado,  que  o  dí- 
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to  Regimento  fe  naô  cumpre  inteiramente  em  as  Comarcas  das  mefmas 
Minas,  e  em  outras,  que  pofteriormente  fe  defcobriraó,  e  povoarão,  ou 
pela  mayor  diftancia  delias,  ou  pela  diverfidade  dos  Governos,  introdu- 
zindo fe  fallarios  exceíiivos ,  que  fe  pertendem  continuar  por  eftylo ,  e 
com  pretextos  menos  juftirkados ,  em  prejuizo  dos  Povos ;  e  querendo 
defterrar  osabuíos,  e  exceflos  nefta  matéria  ,  para  que  em  todas  as  Co- 
marcas, e  diftriclos  das  Minas  íe  obferve  indifferentemente  hum  fó  Re. 
gimento  ,  e  efte  feja  em  forma  tal ,  que  os  Miniftros  ,  que  a  ellas  vaõ  fer- 
vir,  tenhaó  com  que  decentemente  fe  poílaõ  fuftentar  independentes  nos 
lugares,  que  adminiftraô  ,  e  aquelles  emolumentos,  que  fe  devem  per- 
mittir  para  compenfaf  as  defpezas,  que  fazem  nas  viagens,  e jornadas , 
e  também  os  Officiaes  ,  que  vaõ  providos  para  as  mefmas  partes  nos  Of- 
ficios  criados  para  aquella  adminiftraçaó  ,  fem  vexação  dos  Povos,  e  ex- 
ceflos quelevaó,  e  tem  introduzido.  Sou  fervido  ordenar,  que  em  todas 
as  Comarcas  das  Minas  ,  aííim  pertencentes  ao  Governo  das  Minas  Geraes , 
como  doCuyabá,  e  Mato-Groflo  ,  S.  Paulo,  e  Goyaz  >  e  nas  que  íicaó 
no  Continente  do  Governo  da  Bahia,  como  faô  Jacobina,  Rio  das  Con- 
tas, e  Minas  novas  do  Ara íTuay,  e  em  todas  as  mais,  que  fe  defcobrirem 
nosmeímos,  ou  diverfos  Governos,  fe  o^bferve  o  preiente  Regimento, 
qye  mandey  ordenar ,  ponderadas  todas  as  circunftancias  necelfarias ,  e 
contingentes  ,  com  a  declaração  fomente  ,  de  que  nelle  fe  fará  mençaó  ;  e, 
levaráó  os  Ouvidores,  Juizes,  e  feus  Officiaes  as  aílignaturas ,  e  emolu- 
mentos feguintes» 

Ouvidores  das  Comarcas. 


Eraõ  eftes  de  alçada  nos  bens  de  raiz  até  a  quantia  de  vinte  e  cinco 
mil  reis,  e  nos  bens  moveis  até  trinta  mil,  e  nas  penas  pecuniárias 
até  dez  mil  reis. 

Dasfenrenças  definitivas,  fendo  a  caufa  até  a  quantia  de  trinta  mil 
reis,  levaráó  de  aílignatura  quatrocentos  reis ;  de  trinta  até  cem  mil  reis, 
feifcentos  reis :  de  cem  até  quinhentos  mil  reis,  oitocentos  reis  :  e  de  qui- 
nhentos mil  reis  para  cima,  mil  e  duzentos  reis.  Embargando-fe  as  ditas 
fentenças,  levaráó  metade  da  aílignatura  da  fentença ,  quer  efta  feja  em- 
bargada por  huma  fó  parte,  ou  por  ambas,  das  quaes  naó  levará  mais 
que  adita  meya  aílignatura.  Efta  mefma  ordem,  e  differença  fe  pratica- 
rá nas  aílignaturas  das  fentenças  fobre  excepções  peremptórias,  e  de  ef- 
polio  ,  artigos  deatterttado,  defalíidade,  e  oppoíiçaó  ,  quando  tiverem 
conhecimento  ordinário,  e  fe  julgarem  afinal,  pondo  fe  com  a  fentença 
fim  à  caufa  ,  e  fe  pagará  a  aílignatura  delia  ,  regulando  fe  peio  peditório 
daacçaó;  porém  quando  efta  fe  naó  terminar  pela  dita  fentença  ,  naó  le- 
varáó delia  coufa  alguma.  Das  excepções  decíinatorias  levaráó  trezen- 
tos reis. 

Nas  acções  da  alma,  naó  cabendo  a  caufa  na  alçada,  levaráó  trezen- 
tos reis;  e cabendo  nella ,  cento  e  cincoenta  reis;  e  efta  mefma  quantia 
de  huma  abíolviçaó  da  inftancia  :  dos  mandados  de  preceito,  trezentos 
reis  i  e  de  outros  quaeíquer  mandados,  cento  e  cincoenta  reis:  das  car- 
tas precatórias,  eitatorias,  executórias,  de  inquirição,  de  pode,  e  para 
outras  quaefquer  diligencias,  trezentos  reis;  o  mefmo  das  Cartas,  ou 
Alvarás  de  Éditos:  das  cartas  de  feguro  ,  nos  cafos,  em  que  as  podem 
paliar,  de  cada  hum  dos  culpados,  que  fe  pertenderem  íégurar,  fendo 
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pcflbas  livres,  feifeentos  reis  ;  porém  fendo  pay  ,  e  filho  ,  marido  ,  e  mu- 
lher, ou  fcnhor ,  e  Teus  efcravos  ,  levaráô  fomente  adita  quantia,  como 
fe  folfe  huma  peíToa  fó  ;  naó  paííaráõ  porém  as  cartas  de  feguro  nos  de- 
lictos  exceptuados  na  Ley  ,  e  que  privativamente  pertencem  ao  Correge- 
dor do  Crime  da  Relação  dodiftricto,  nem  noscafos,  que  lhes  faô  per- 
mittidos  ,  poderáó  paliar  as  ditas  cartas  mais  que  por  hum  anno;  e  fe 
dentro  delle  for  acarta  quebrada,  poderáó  paliar  fegunda  pelo  tempo, 
que  lhe  refiar ,  para  fe  concluir  o  anno,  da  qual  levarão  a  mefma  aílíg- 
natura.  Das  juftificações  para  embargo,  oufegurança,  e  de  que  fe  man- 
dar paliar  inílrumento ,  trezentos  reis :  de  fello  da  fentença  ,  ou  carta  , 
duzentos  reis;  de  juramento  fuppletorio,  e  também  dado  aos  Louvados 
para  fe  avaliar  a  caufa  ,  de  cada  hum,  cento  e  cincoenta  reis ;  porém  lou- 
vando íe  ambas  as  partes  no  mefmo  Louvado,  levaráô  fó  adita  quantia: 
de  inquirir  cada  teftimunha,  cento  e  cincoenta  reis,  tanto  em  caufas  Cri- 
mes, como  Cíveis,  naquellas  em  que  o  pôde  fazer:  de  exame  feito  den- 
tro em  cafa  ,  e  fua  prefença ,  fobre  vicio  de  autos,  papeis,  ou  livros, 
feifeentos  reis  :  de  artigos  de  habilitação,  cento  e  cincoenta  reis:  de  em- 
bargos remettidos  ,  trezentos  reis  >  e  vindo  fe  com  elles  na  execução  , 
fendo  de  nullidade  ,  pagamento,  compenfaçaó  ,  retenção  de  bemfekorias, 
artigos  de  liquidação,  ejuftificativos ,  levaráô  ametade  da  aífignatura  da 
fentença  definitiva;  porém  fendo  de  terceiro  fenhor ,  ou  poífaidor ,  leva- 
ráô a  final  a  mefma  aífignatura ,  que  da  fentença  definitiva. 

Das  arrematações  em  leilão  ,  fendo  de  bens  moveis  de  valor  até  cin- 
coenta mil  reis  ,  levaráô  de  cada  huma  cento  e  cincoenta  reis  :  de  cinco- 
enta mil  reis  até  cem  ,  teráó  trezentos  reis;  e  palTando  de  cem  mil  reis, 
ou  fendo  de  bens  de  raiz,  íeifeentos  reis;  porém  requerendo  o  Arrema- 
tante carta  para  feu  titulo,  naó  levará  delia  aífignatura.  De  cada  veftoria 
na  Cidade,  ou  Villa,  dous  mil  e  quatrocentos  reis*  e  fendo  no  Termo, 
ou  Comarca,  levaráô  o  caminho  a  féis  legoas  por  dia,  quatro  mil  e  oito- 
centos reis;  e  o  mefmo  venceráó  por  dia  nas  diligencias,  indo  fora  da 
terra  a  requerimento  de  parte.  Dos  inftrumentos  de  aggravos,  feifeentos 
reis:  das  appellaçôes ,  que  vierem  aoditojuizo,  e  fentenças  delias,  mil 
«  duzentos  reis  ;  e  vindo  fe  com  embargos  à  fentença  ,  ametade  da  aífigna- 
tura da  primeira ,  quer  efta  feja  embargada  por  huma  fó  parte ,  ou  por 
ambas,  na  forma  que  fica  dito:  dos  dias  deapparecer,  feifeentos  reis: 
das  devaíTas  particulares ,  que  tirarem  a  requerimento  de  parte  ,  ou  haven- 
do culpados,  levaráô  do  auto  ,  e  juramento  ao  queixofo,  trezentos  reis: 
década  teftimunha,  cento  e cincoenta  reis;  e  da  pronuncia,  feja  hum, 
ou  muitos  culpados,  pronunciados  juntamente,  ou  em  diverfo  tempo, 
feifeentos  reis.  Nas  querelas,  levaráô  do  auto,  teftimunhas,  e  pronuncia, 
o  mefmo  que  nas  devaíTas. 

De  apofentadoria,  quando  forem  em  Correição  às  Villas  da  fua  Co- 
marca ,  naó  levaráô  coufa  alguma  dos  bens  do  Concelho  em  dinheiro,  ou 
em  efpecie ;  e  íó  fe  lhes  daráó  camas  ,  cafas  ,  lenha  para  os  primeiros  dias  , 
e  louça  para  acofinha,  e  mefa  ;  e  o  mais  ,  que  lhefor  neceífario  ,  o  com- 
prarão com  o  feu  dinheiro  pelo  preço,  e  eítado  da  terra;  e  o  mefmo  ob- 
fervaráó  quando  forem  às  ditas  Villas  por  mandado  meu  a  diligencias  do 
meu  Real  ferviço.  Da  audiência  geral  na  Camera  ,  capítulos  de  Correição, 
e  provimentos ,  que  fizerem  nos  livros  delia,  levaráô  vinte  e  quatro  mil 
reis:  da  eleição  dasjuítiças,  e  pelouros,  que  os  Ouvidores  podem  fazer 
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para  três  annos  ,  em  qualquer  tempo  do  terceiro  anno  da  elelçaõ  paíTada  ,* 
doze  mil  reis  s  da  devaíTa  de  foborno ,  naõ  havendo  culpados ,  naó  levaráó 
coufa  alguma  dos  bens  do  Concelho  :  da  affignatura  das  cartas  de  ufança 
aos Qfficiaes  eleitos,  de  cada  huma  levará  mil  e  duzentos  reis:  das  ru- 
bricas dos  livros  das  Cameras ,  aonde  naõ  houver  Juizes  de  Fora  ,  de  cada 
huma  folha  oitenta  reis. 

Nas  reviftas  das  aferições  das  balanças,  pezos ,  e  medidas,  naó  le- 
varáó coufa  alguma  das  pelfoas  que  tiverem  aferido,  e  aprefentarem  em 
Correição  efcrito  de  aferição  feita  na  forma  da  Ley;  e  porque  nefta  ma- 
téria deve  haver  grande  cuidado,  principalmente  nas  balanças ,  e  pezos 
miúdos  de  pezar  ouro  empo,  por  fer  moeda,  que  corre  naquellediftri- 
clo  das  Minas,  pelo  grande  prejuízo,  que  íe  legue  à  Republica  ,  naõ  ha- 
vendo igualdade  nos  ditos  pezos,  e  balanças  por  falta  de  aferição  :  os  Ou- 
vidores aífím  que  abrirem  Correição  em  cada  huma  das  Villas  da  fua  Co- 
marca, mandarão  lançar  pregões  nella  ,  e  pelos  Lugares,  e  A rrayaes  do 
Termo ,  e  pôr  Editaes  nos  lugares  públicos  ,  e  coftumados ,  que  todos  ,  o» 
que  tem  obrigação  de  aferir,  vaó  aprefentar  as  fuás  aferições,  havendo- 
íe  por  citados  com  os  ditos  pregões,  e  Editaes;  e  os  que  tiverem  aferi- 
do, moílrando  efcrito  de  aferição,  fe  lhes  rubricará  efte ,  pondofe-lhe 
Vifio  em  Correição  ,  com  a  rubrica  do  Ouvidor ,  fem  por  iuo  lhe  levar 
eílipendio  algum:  porém  os  que  naõjiverem  aferido,  ou  naõ  forem  apre- 
fentar a  fua  aferição,  ou  tiverem  aferido  fora  de  tempo  determinado  pe- 
la Ley,  pagaráô  a  condemnaçaó ,  que  aos  Ouvidores  parecer  jufta ,  ha- 
vendo fe  nella  com  moderação,  naó  podendo  exceder  a  quantia  de  três 
Jrnil  e  feifcentos  reis  \  eteráõ  os  Ouvidores  década  huma  aterça  parte, 
e  o  Eícrivaõ  duzentos  e quarenta  reis,  e  o  refto  o  Meirinho  da  Ouvidoria 
pelo  trabalho  da  cobrança  ,  fem  cuftas  ;  e  ifto  em  quanto  naõ  houver  Ren- 
deiro da  Chancellaria  ,  ao  qual  compete  pela  Ley  demandar  a?  penas  nef- 
ta matéria  5  e  além  diílo  inquirirão  fempre  os  Ouvidores  na  devaíTa  da 
Correição  dos  que  ufaô  de  pezos,  e  balanças  falfas  ,  e  contra  os  que  achar 
comprehendidos  procederá  na  forma  da  Ley. 

E  porque  os  ditos  Ouvidores  faõ  também  Provedores  nas  fuás  Comar- 
cas ,  e  tem  obrigação  de  examinar  as  contas  dos  Concelhos,  indo  em  Cor- 
reição ,  e  de  prover  os  Inventários  dos  Orfáos,  e  de  tomar  contas  dos 
rendimentos  das  legitimas  delles  ,  e  de  as  rever,  fendo  tomadas  pelo  Juiz 
dos  Orfáos,  e  de  tomar  contas  aos  Teílaraenteiros ,  e  do  mais,  que  !he 
compete  conhecer  pelo  íeu  Regimento. 

Nas  contas  dos  Teftamentos  naó  levaráó  refíduo  do  que  acharem 
cumprido,  eifto  ainda  que  as  deípezas  foílem  feitas  depois  do  anno,  e 
mez,  ou  depois  do  tempo,  que  o  Teítador  lhe  concedeo  ;  porém  fe  fo- 
rem feitas  depois  deferem  citados  para  darem  conta,  tendo  fido  citados 
já  paífado  o  tempo,  levaráó  reíiduo  do  que,  depois  de  citados,  for  cum- 
prido ,  eferá  do  premio  ,  ou  legado,  que  o  Teftador  deixou  ao  Tefta- 
menteiro;  e  naó  lhe  fendo  deixado  cou(a  alguma,  o  haverá  dos  bens  do 
Teítamenteiro,  que  o  deve  fatisfazer  pela  fua  negligencia,  com  tal  de- 
claração, que  fendo  a  duvida  do  cumprimento  fó  por  falta  de  formalida- 
de ,  lendo  certa  a  defpeza,  e  conforme  a  difpoíiçaõ ,  fe  naõ  levará  refi- 
duo  \  e  achando  ,  que  cumprio  bem  ,  como  devia  ,  e  dentro  do  tempo , 
ou  antes  de  fer  citado,  levará  de  julgar  o  Teftamento  por  cumprido,  mil 
e  duzentos  reis  ^  e  da  quitação  ,  querendo-a  o  Teítamenteiro  ,  naó  leva- 


í 


rao 


dos  Ordenados  ]  e  Emolumentos.  17  j 

ráô  aflignatura:  das  contas,  que  tomarem  nos  Concelhos  áté  duzentos  mit* 
reis  ,  levaráó  feifcentos  reis:  fendo  o  rendimento  de  duzentos  mil  reis  até 
quatrocentos,  levaráó  mil  e  duzentos  reis:  de  quatrocentos  mil  reis  até 
hum  conto  de  reis  ,  dous  mil  e  quatrocentos  reis  :  de  hum  conto  até  dous 
contos  déreis,  quatro  mil  e oitocentos  reis,  enada  mais,  ainda  que  o 
rendimento  feja  mayor ;  e  naô  levaráó  reílduo ,  e  fó  das  addições ,  que 
glozarem,  tendo  fido  maldefpendidas,  eopagaráó  osQfficiaes,  que  fi- 
zerem eíTa  defpeza  ,  fazendo  repor  a  importância  delia.  O  mefmo  obfer- 
varáó  nas  Confrarias,  Hofpitaes ,  e  Albergarias,  conforme  a  importân- 
cia do  rendimento ,  fem  refiduo,  e  fó  o  poderáó  levar  do  que  acharem 
mal  defpendido ,  e  fizerem  repor  à  cufta  dos  que  mal  o  defpenderem.  Das 
contas,  que  tomarem  aos  Tutores  dos  bens  dos  Órfãos,  que  adminiftraõ 
ou  das  que  reverem,  fendo  já  tomadas  pelos  Juizes  delles  ,  levaráó  o  mef- 
mo concedido  a  eítes.  Das  coimas  appelladas  ,  havendo-as ,  ou  fejaó  con° 
firmadas,  ou  revogadas,  de  cada  huma  levaráó  da  parte  vencida  cento 
£  cincoenta  reis:  das  rubricas  dos  livros,  que  lhes  pertencerem,  como 
Provedor ,  levaráó  o  mefmo  ,  que  por  ellas  lhes  he  concedido  como  Ou- 
vidor: dos  Inventários  ,  e  partilhas,  levaráó  o  mefmo,  que  vay  dado  aos 
Juizes  dos  Órfãos. 

jfuizes  de  Fora,  e  Órfã  os. 

TEráó  de  alçada  nos  bens  de  raiz  dezafeis  mil  reis ,  e  vinte  nos  bens 
moveis  ,  e  nas  penas  pecuniárias  até  íeis  mil  reis. 

Das  fentenças  definitivas,  ou  fejaó  ascaufas  ordinárias,  ou  fumma- 
rias,  fendo  de  valor  até  trinta  mil  reis,  levaráó  trezentos  reis  \  de  trinta 
até  cem  mil  reis,  levaráó  quatrocentos  reis:  de  cem  até  quinhentos  mil 
reis ,  feifcentos  reis  i  de  quinhentos  mil  reis  para  cima ,  oitocentos  reis. 
Embargando-fe  as  fentenças ,  ou  feja  por  hurna  das  partes,  ou  por  ambas, 
levaráó  fomente  ametade  da  aflignatura  da  fentença,  pagando  cada  hu- 
ma a  parte  competente  ,  quando  ambas  embargarem.  A  mefma  afligna- 
tura levaráó  das  excepções  peremptórias,  edeefpolio,  artigos  de  atten- 
tado,  defallidade,  e oppofiçaõ ,  quando  tiverem  conhecimento  ordiná- 
rio ,  e  fe  determinarem  a  finai,  pondo-fe  com  a  fentença  fim  àcaufa,  ob- 
fervada  a  differença  do  valor  delia  ,  que  fe  regulará  pelo  pedido  na  acçaó; 
enaó^  pondo  a  fentença  fim  àcaufa,  naõ  levaráó  coufa  alguma.  Das  ex- 
cepções declinatorias  levaráó  cento  e  cincoenta  reis. 

Nas  acções  da  alma,  naõ  cabendo  na  alçada  ,  levaráó  duzentos  reis; 
e  cabendo  nella,  cem  reis  :  dos  mandados  de  preceito,  duzentos  reis;  e 
de  outros  quaefquer  mandados  para  citações,  prizóes,  penhoras,  e  Al- 
varás de  folha,  e  foltura  ,  oitenta  reis :  das  cartas  precatórias ,  citatorias, 
e  executórias ,  de  inquirição ,  de  poíTe ,  e  para  outras  quaefquer  diligen- 
cias ,  cento  e  cincoenta  reis,  e  o  mefmo  das  Cartas ,  ou  Alvarás  de  Édi- 
tos: das  juftificaçóes  para  embargo,  ou  fegurança ,  e de  que  fe  mandar 
paliar  inftrumento  ,  cento  e  cincoenta  reis  :  do  fello  da  fentença  ,  ou  car- 
ta,  cem  reis:  do  juramento  fuppletorio ,  e  também  dado  aos  Louvados, 
para  avaliarem  àcaufa  década  hum,  cem  reis;  e  louvando  fe  ambas  as 
partes  em  hum  (ó  Louvado,  levaráó  cem  reis  fomente:  de  inquirir  cada 
teítimunha,  em  eaufa  Crime,  ou  Civel ,  cem  reis:  dos  exames,  que  fe 
fazem  em  fua  prefença  ,  fobre  falíidade ,  ou  vicio  de  alguns  autos  ,  livro, 
ou  documento,  quatrocentos  reis;  de  artigos  de  habilitação,  cem  reis, 
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co  mefmo  das  fentenças  deabfolviçaó  dainftancia:  de  embargos  remetti- 
dos,  cento  ecincoenta  reis;  e  vindo  fe  com  elles  na  execução  fendo  de 
nullidade  ,  pagamento  ,  compenfaçaõ  ,  de  retenção  de  bemfeitorias  ,  arti- 
gos de  liquidação  ,  e  juftifkativos  ,  levaráõ  meya  aífignatura  da  fentença 
definitiva,  como  nos  mais  embargos,  e  acima  fica  declarado:  fendo  po- 
rem os  embargos  de  terceiro,  levaráó  delles  amefma  aífignatura,  que  da 
fentença  definitiva. 

Das  arrematações  na  Praça  em  leilão ,  fendo  de  bens  moveis  de  va- 
lor até  cincoenta  mil  reis  ,  levaráõ  de  cada  huma  oitenta  reis :  de  cincoen- 
ta  até  cem  mil  reis,  cento  ecincoenta  reis;  e  paliando  de  cem  mil  reis, 
ou  fendo  de  bens  de  raiz,  trezentos  reis;  porém  requerendo  o  Arrematan- 
te carta  para  feu  titulo,  naó  levaráõ  aífignatura:  década  veftoria  na  Ci- 
dade ,  ou  Villa  ,  dous  mil  reis  ,  e  fendo  fora  no  Termo  ,  levaráõ  por  dia, 
a  razaõ  de  féis  legoas ,  três  mil  e  feiícentos  reis ;  e  o  mefmo  vencerão  cada 
dia  nas  diligencias  ,  indo  fora  da  terra  a  requerimento  de  parte:  dasdevaflas 
particulares,  que  tirarem  a  requerimento  de  parte,  ou  havendo  culpa- 
dos, levaráõ  do  auto,  e juramento  ao  queixofo  ,  cento  ecincoenta  reis: 
década  teítimunha  ,  cem  reis;  e  da  pronuncia,  feja  hum,  ou  muitos  cul- 
pados ,  pronunciados  juntamente,  ou  em  diverfo  tempo,  quatrocentos 
reis.  Nas  querelas,  levaráõ  do  auto  ,  teftimunhas,  e  pronuncia,  o  mefmo 
que  nas  devafTas :  das  rubricas  dos  livros  dasCameras,  por  cada  folha  fef- 
fenta  reis,  e  o  mefmo  dos  mais  livros  ,  que  podem  rubricar. 

Qs  Juizes  dos  Órfãos  do  auto  do  Inventario  ,  juramento  ao  Inventa- 
riante ,  e  Avaliadores  ,  naó  os  havendo  juramentados  ,  levaráó  feifeentos 
reis  ,  e  nada  mais ,  fendo  na  Cidade ,  ou  Villa  }  e  íendo  fora  delia  em  dif- 
tancia ,  venceráó  do  caminho  o  fallario ,  na  forma  que  abaixo  fe  declara.  Po- 
rém naó  iráõ  fora  fazer  Inventários,  fenaõ  quando  for  mais  utilidade  dos; 
Órfãos  ,  e  naó  levaráó  Avaliadores  comfigo  à  eufta  delles  ,  por  deverem  fer 
vifinhos  do  lugar,  oufitio,  onde  eftaó  os  bens,  os  quaes  tem  razaõ  para 
faber  melhor  o  valor ,  e  eftimaçaó  delles.  E  havendo  Avaliadores  do  Con- 
celho juramentados,  querendo  ir  fem  vencerem  fallario  de  caminho,  os 
devem  levar. 

Das  partilhas,  e  determinação  delias  levaráó  na  forma  do  Regimento 
feito  para  os  Juizes  dos  Órfãos  doBrafil,  em  dous  de  Mayo  de  mil  fete- 
centos  trinta  e  hum  ,  no  qual  fe  lhes  concedeo  hum  por  cento  até  a  quan- 
tia de  cem  mil  reis,  que  importa  o  fallario  mil  reis,  e  nada  mais  até  hum 
conto,  de  que  levaráõ  dous  mil  reis  ;  e  chegando  a  dous  contos  déreis, 
três  mil  reis;  excedendo  porém  efia  quantia,  levaráó  quatro  mil  e  oitocen- 
tos reis ,  e  nada  mais ;  pofto  que  o  Inventario ,  e  partilhas  feja  de  mayor  im- 
portância. E  naó  iráõ  fazer  as  partilhas  fora  com  pretexto  algum  ,  e  fe  o  fo- 
rem, naó  venceráó  caminho.  Das  arrematações  dos  bens  em  leilaõ  leva- 
ráõ o  mefmo,  que  os  Juizes  de  Fora  à  cuíla  dos  Arrematantes,  fem  de- 
fraudarem os  bens  dos  Órfãos  ?  de  cada  auto  de  contas,  que  tomarem  aos 
Tutores,  e  Curadores,  e  eíles  forem  obrigados  a  dálias ,  que  he  de  dous 
em  dous  annos  ,  fendo  dativos  ;  e  dequatro  em  quatro,  fendo  legítimos , 
ou  teftamentarios,  na  forma  da  Ley  ,  levaráó  o  fallario,  que  lhes  determi- 
na o  dito  Regimento,  havendo  fó  refpeito  ao  rendimento,  de  que  tomaó 
conta,  e  nada  mais  levaráó,  ainda  que  aquelle  feja  mayor,  e  muitos  os 
Órfãos  ,  por  ler  hum  o  Inventario ,  e  Tutor ,  e  huma  fó  adminiftraçaõ ,  de 
que  dá  conta;  porém  íendo  muitos  os  Órfãos,  ediíierentes  os  rendimen- 
tos 
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tos  dos  bens  ,  fe  rateará  a  defpeza  da  conta  conforme  o  que  tocar  a  cada 
hum.  Nem  também  iráó  os  Juizes  tomar  fora  as  contas  para  vencerem  ca- 
minhos, por  terem  os  Tutores  obrigação  de  as  irem  dar  perante  elles ,  fen- 
do notificados  por  feu  mandado  depois  de  paliado  o  tempo,  ou  havendo 
juftacaufa  para  removellos  datutella;  e  quando  haja  nelles  contumácia, 
poderão  obrigallos  pelos  meyos,  que  lhes  faó  permittidos  por  direito,  da 
mefma  forte,  que  aos  Teftamenteiros,  e  outros,  que  tem  obrigação  de 
darem  contas  da  fua  adminiítraçaó  perante  Juizes  certos  ,  e  competentes. 
Os  Juizes  de  Fora  dos  Órfãos,  no  mais,  que  aqui  naó  vay  exprefíb , 
levaráó  as  mefmas  aílignaturas,  e  fallarios  de  caminho  ,  que  fícaó  permitti- 
dos nos  Juizes  de  Fora  do  Geral.  E  os  Juizes  eleitos  pelas  Cameras  naó  le- 
varão aílignaturas  ,  da  mefma  forte,  que  as  naó  levaó  os  Juizes  Ordinários  ; 
e  fó  levaráó  o  fello  das  fentenças,  e  cartas  inquiridorias  ,  arrematações, 
e caminhos,  dosquaes  fe  lhescontaráó  fomente  dous  mil  e quatrocentos 
reis  por  dia,  a  razaó  de  féis  legoas  j  e  fendo  menor  adiítancia,  a  quatro- 
centos reis  porlegoa  ,  eos  emolumentos  das  partilhas,  e  contas,  que  deter- 
mina o  dito  Regimento  de  dous  de  Mayo  de  mil  fetecentos  trinta  e  hum* 

Efcrivães ,  e  T abe  Mães  do  Judicial. 

DE  cada  citação  ,  ou  notificação ,  de  que  paífarem  certidão  ,  fendo  nà 
Cidade  ,  ou  Villa ,  ievaráõ  quatrocentos  reis  ;  e  fendo  no  Termo  poí 
mandado,  levaráó  mais  o  que  lhes  tocar  de  caminho,  conforme  a  diftan- 
cia  }  porém  fendo  feita  em  audiência ,  ou  em  fua  cafa  ,  levaráó  fetenta  e 
cinco  reisj  e  o  mefmo  levaráó  década  autuação:  de  huma  procuração 
apud  acla,  ainda  que  fejaô  muitos  os  Procuradores,   cento  e  cincoenta 
reis.  Efe  duas,  ou  trcs  peíToas  conftituirem  hum  Procurador,  levaráó  o 
mefmo  década  huma,  íalvo  fendo  marido  ,  e  mulher,  ou  irmãos,  em  hu- 
ma herança  ,  ou  Cabido ,  Univeríldade ,  ou  Concelho ,  que  naó  pagaráó  fe- 
naó  como  huma  fó  peífoa.  Dos  mandados,  que  paílarem  para  citações, 
fegurança  ,  prizaõ,  avocatorios  ,  e  outras  diligencias,  cento  e  vinte  reis' 
o  mefmo  dos  Alvarás  da  folha  de  foltura  ,  ou  vénia ,  e  outros  íimilhantes  ; 
e  também  dos  mandados  de  preceito  por  confillaó  da  parte,  quando  for 
condemnada  em  audiência:  fendo  porém  feita  nos  autos  por  termo,  e  da- 
da nelles  fentença,  ainda  que  feja  de  preceito  ,  levaráó  o  mefmo  ,  que  lhes 
tocar  pelas  definitivas*  Dasrevelias,  e  mandados,  de  que  fe  fizer  mençaó 
nos  termos  do  procelTo ,  naó  obftante  a  Ordenação  liv.  i.  tit.  83.  §.  6.  e  9. 
permittir  de  cada  termo  fete  reis,  equatroreis  por  cada  mandado,  naó  íe 
lhes  contará  coufa  alguma,  para  evitar  aconfufaó  da  conta,  e  mayor  de- 
fembaraço  delia,  havehdo-íerefpeito  a  eíla  diminuição  no  que  haó  dele- 
var  pela  efcnta  à  raza  ,  que  abaixo  fe  lhe  arbitra,  para  compenfar  efte 
prejuízo.  Dehum  termo  deconfiflaó,  ou  tranfacçaó  entre  partes,  ou  de- 
íiílencia,  cento  e  cincoenta  reis:  das  inquirições ,  além  do  que  montar  a 
raza  de  fua  efcrita  ,  levaráó  de  cada  aflentada  fetenta  e  cinco  reis ,  tirando 
três  teftimunhas  debaixo  década  huma  $  enaó  poderáõ  levar  mais,  que 
duasatlentadas  por  dia,  huma  de  manhã,  outra  de  tarde;  e  tendo  huma 
menos,  e  outra  maisteftimunhas,  fefupprirá  huma  por  outra  ,  em  forma 
que  toque  a  cada  aíTentada  três  teftimunhas;   e  naó  chegando  a  eíTe  nume- 
ro ,  fe  lhes  contará  vinte  reis  por  cada  huma }  fendo  tiradas  em  caías  parti- 
culares na  Cidade ?  ou  Villa  ,  ou  feus  arrabaldes  em  huma  íó  cafa ,  levaráó 
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fetenta  e  cinco  reis;  e  fe  forem  em  diverfas  cafas ,  levaráó  o  mèfmò  de 
cada  buma  ;  e  indo  fora  da  Cidade ,  ou  Villa  ,  levaráó  o  que  lhes  tocar  de 
feu  caminho,  conforme  adiftancia,  e  demora  jufta ,  que  tiverem.  De  ca- 
minho nas  inquirições,  e mais  diligencias ,  a  que  forem  a  requerimento  de 
parte  ,  levaráó  por  dia  dous  mil  e  quatrocentos,  contando  a  leis  Iegoas 
por  dia,  eporlegoa  a  quatrocentos  reis ;  e  fendo  menos  adiftancia,  fe 
lhes  contará  por  legoa. 

Das  conclusões  das  fentenças  interlocutórias  levaráó  trinta  reis  ,  e 
cincoenta  reis  das  definitivas:  da  conclulaô  ante  o  Juiz  da  appellaçaô  , 
fendo  de  definitiva  ,  trezentos  reis :  da  publicação  das  fentenças  interlocu- 
tórias,  feíTenta  reis,  e das  definitivas ,  cento  e  vinte  reis;  e  fempre  nel- 
la  devem  dar  fé,  fe  foraô  as  partes  preíentes,  ou  naó.  A  raza  le  ha  de 
contar  por  regras,  a  trinta  reis  por  cada  cinco  regras,  tendo  eftas  trinta 
letras  cada  huma ;  eaíllm  fe  contará  nas  inquirições,  appellaçóes ,  traf- 
lados,  e  termos  do  procedo,  attendendo  fe  a  teremfe  tirado  os  emolu- 
mentos dos  termos,  revelias,  e  mandados  ,  que  feraõ  obrigados  afazer 
como  dantes,  contados  fomente  à  raza.  E  das  fentenças,  e  das  que  tirar 
rem  de  inítrumentos  de  aggravos  ,  e  cartas  de  arrematação ,  íe  lhes  con- 
tará cada  meya  fojha  efcrita  de  ambas  as  partes  ,  a  quatrocentos  reis  ,  ten- 
do cada  lauda  vinte  e  cinco  regras,  e  cada  regra  trinta  letras  ,  numas  por 
outras.  Das  cartas  teftimunbaveis  ,  citatorias  ,  de  inquirição ,  de  leguro^,  011 
outra  qualquer  que  leva  fello  ,  e  inftrumentos  de  aggravo ,  levaráó  de 
cada  meya  folha,  das  primeiras  três  ,  efcrita  de  ambas  as  partes ,  com  as 
mefmas  regras,  e  letras ,  trezentos  e  cincoenta  reis,  e o  mais  àraza,  na 
forma ,  que  fica  dito. 

Das  bufcas  dos  preceitos ,  ou  fejaó  findos ,  ou  retardados  tendo  paf- 
fado  feismezes  fem  fe  filiar  adies,  naó  eftando  conclufos ,  ou  eftando 
hum  anno  na  maõ  do  Efcrivaó,  levaráó  depois  dos  primeiros  féis  mezes 
paílados  dahi  em  diante,  por  cada  mez  quarenta  e  oito  reis,  naó  levan- 
do mais,   que  a  refpeito  dos  mezes ,  que  houver  ,  em  que  o  feito  for  fin- 
do ,  ou  retardado,  depois  de  paliados  os  primeiros  féis  mezes;  e  che- 
gando a  anno,  levaráó  quinhentos  e  fetenta  e  féis  reis:  e  fendo  mais  tem- 
po ,  que  palie  de  anno,  levaráó  no  fegundo  mais  duzentos  e  oitenta  e 
oito  reis,  que  he  ametade  do  que  lhes  pertence  pelo  primeiro .  elepaf- 
far  de  dous  annos  ,  levaráó  noventa  e  íeis  reis  do  terceiro  ,  que  he  a  ter- 
ça parte  do  que  devem  levar  a  reípeito  do  fegundo;  e  por  todos  três  le- 
varáó novecentos  e  feíTenta  reis,  e  nada  mais,  ainda  que  a  bufea  feja  de 
mais  annos,  o  que  fe  entenderá  até  trinta  annos  j  porque  palfados  eftes  , 
poderáõ  levar  o  que  ajuftarem  com  as  partes ,  por  naó  terem  obrigação 
de  dar  conta  dos  proceifos.  E  a  bufea  levaráó  de  todos  os  autos  ,  inquiri- 
ções ,  eferituras,  que  tiverem  em  feu  poder,  e  guarda ;  porém  fendo  as 
bufcas  em  livros,  como  faõ  de  querelas,  ou  denuncias,  levaráó  da  buf- 
ea fomente  ametade  do  que  levariaõ  dos  proceifos,  e  eferituras ,  haven- 
do reípeito  ao  que  dito  fica. 

Década  penhora,  embargo,  oufequefiro,  que  fizerem  na  Cidade, 
ou  Villa  em  bens  de  qualquer  efpecie  ,  levaráó  quatrocentos  e  oitenta  reis 
pelo  auto,  e  ida  i  e  lendo  no  Termo,  levaráó  mais  o  que  lhes  tocar  de 
caminho:  dos  pregões  de  bens  penhorados,  que  o  Porteiro  der  na  Pra- 
ça ,  e  lugares  públicos,  naó  levaráó  coufa  alguma,  e  fomente  a  efcrita 
delies  àraza,  osquaes  devem  lançar  pela  certidão  do  Porteiro,  e  fé  que 
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eíle  tertt  nas  couias,  que  pertencem  ao  feu  officio :  das  arrematações  dos 
bens  penhorados,  ou  em  leilão  ,  lendo  demoveis  de  valor  atécincoenta 
mil  reis  ,  levaráó  fctenta  e  cinco  reis :  e  de  cincoenta  mil  reis  para  cima 
até  cem  mil  reis  ,  cento  e  cincoenta  reis  ;  e  palTando  de  cem  mil  reis  ,  oii 
fendo  de  bens  de  raiz,  trezentos  reis;  porém  querendo  o  Arrematante 
carta  de  arrematação  para  feu  titulo,  levaráó  delia  a  efcrita  ,  como  de 
fentença  ^  na  forma  atrás  declarada.  E  do  termo  da  entrega  ,  quando  os 
bens  íe  ria 6  arrematarem  ,  levaráó  o  mefmo  ,  que  de  qualquer  mandado. 

Das  veílorias  na  Cidade  ,  ou  Villa  ,  além  do  que  lhe  importar  a  efcri- 
ta à raza  ,  leVaráó  trezentos  reis,  e  fendo  fora,  levaráó  o  feu  caminho: 
dos  exames  ,  que  fizerem  em  alguns  autos,  rivro ,  e  efcritura  ,  ou  outro 
qualquer  documento  fobre  vicio,  ou  falfídade,  levaráó  cada  hum  feif- 
centos  reis ;  eoque  fizer  o  auto ,  levará  demais  a  efcrita  ;  e  nos  que  fe 
fizerem  fobre  lefaó  y  aleijão ,  ou  deformidade  pelos  Cirurgiões ,  levaráó 
fomente  a  efcrita  ;  efendo  feitos  em  prefença  do  Ouvidor,  ou  Juiz,  le- 
vará da  ida  fetenta  e  cinco  reis.  Das  cartas  de  Éditos ,  quinhentos  reis: 
das  poífes,  que  fofem  dar  na  Cidade  ,  ou  Villa  ,  além  da  efcrita,  trezen- 
tos reis  j  e  fendo  fora,  levaráó  o  feu  caminho,  conforme  a  diftancia  ,  e 
demora,  que  tiverem:  de  qualquer  certidão,  que  paliarem  do  que  conf- 
iar dos  autos,  referindo  fe  a  elies,  levaráó  década  meya  folha,  efcrita 
de  ambas  as  partes,  duzentos  e  cincoenta  reis,  fendo  cada  lauda  de  vinte 
e  cinco  regras,  ecada  regra  de  trinta  letras,  como  fica  dito;  efendo  dô 
menos  *  naõ  paliando  de  huma  lauda,  cento  e  cincoenta  reis. 

Nas  querelas,  edevaífas,  levaráó  do  auto,  além  da  fua  efcrita,  fe- 
tenta e  cinco  reis ;  e  do  furrimario  ,  a  efcrita  à  raza  ,  aflentáda  ,  e  conclu- 
faó,  como  da  definitiva  ,  e  nada  mais  ,  fendo  na  Cidade  ,  ou  Villa;  efen- 
do fora,  levaráó  o  feu  caminho:  de  cada  libello,  que  offerecerem  por 
parte  da  Jullíça ,  como  Promotor  delia  nos  cafos,  que  lhes  pertence  a 
accufaçaõ  ,  fendo  o  cato  de  querela  >  levaráó  trezentos  reis;  éíérido  de 
deva  fia  ,  que  deve  fer  bem  Villa  para  fe  conformar  com  ella,  e fer  mayor 
o  trabalho,  feifcentos  reis !  dos  termos  de  feguro,  e  de  viver,  e  de  pro- 
ceder bem,  e  outros,  fendo  feitos  em  fua  caía ,  década  hum  que  os  af- 
fignar ,  cento  e  cincoenta  reis  5  e  indo  tomallos  à  cadeya  ,  ou  a  cafa  do 
juiz,  trezentos  reis  ;  e  o  mefmo  levaráó  de  qualquer  termo  de  home- 
nagem. 

Nas  devafTas,  tiradas  a  requerimento  de  parte,  deve  eíla  fatisfazer 
as  cuílas  delia  ;  e  fendo  tirada  ex  officio  nos  cafos  particulares ,  que  a  Ley 
determina,  as  pagaráó  os  culpados,  que  forem  obrigados  à  prizaó ,  pof- 
to  que  íe  naô  venhaõ  livrar ;  e  naó  havendo  culpados  ,  pagarfeha  ameta- 
de  fomente  do  que  nella  fe  montar,  à  culla  do  Concelho  ,  aonde  fe  com- 
metteo  o  malefício.  De  regifhr  a  fentença  na  culpa,  levaráó  fetenta  e 
cinco  reis:  nas  revidas  das  aferições  em  correição,  naô  levaráó  os  Efcri- 
vães  delia  coufa  alguma  das  peílbas  ,  que  forem  ablblvidas  j  porém  das 
que  naõ  tiverem  cumprido  ,  teraó  duzentos  e  quarenta  reis  da  mulcla  , 
em  que  cada  hum  for  condemnado,  como  fica  dito  no  titulo  dos  Ouvi- 
dores. 

E  naõ  poderáõ  os  Eferiváes,  eTabelliães  do  Judicial  contar  as  cuílas 
por  fi ,  nem  pedillas  às  partes  antes  de  vencidas  ,  e  contadas  pelo  Conta- 
dor, ainda  com  o  pretexto  de  lhas  defcontarem  a  (ti  tempo,  pena  de 
íufpeníaó,  e  privação  de  íõhs  Oíficios. 
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Tabelliães  das  Notas. 


DE  cada  efcritura,  que  fizerem  no  livro  das  Notas,  Ievaráó  dousmil 
e quatrocentos  reis,  e  feráõ  obrigados  a  darem  o  traslado  delia  à 
parte  fem  porifíb  lhe  levarem  outra  paga.  De  cada  procuração  baftante 
com  a  mefma  obrigação,  mil  e  oitocentos  reis:  de  cada  papel,  que  Lan- 
çarem nas  Notas,  e  tirarem  delias,  Ievaráó  a  fua  efcrita  à  raza  ,  na  for- 
ma que  osEfcrivães,  e  Tabelliães  do  Judicial.  Da  ida  fora  decaía  afa- 
zer alguma  efcritura ,  além  do  eftipendio ,  que  por  ella  lhes  compete , 
íetenta  e cinco  reis  ;  e  fendo  fora  da  Cidade,  ou  Villa  ,  Ievaráó  o  mefmo 
caminho,  que  vencem  osEfcrivães  do  Judicial.  Década  approvaçaõ  de 
teftamento,  oucodicilo,  mil  e duzentos  reis:  década  reconhecimento, 
e  fubflabelecimento ,  cento  e  cincoenta  :  de  bufca  de  efcritura  no  livro 
das  Notas,  levará  ametade  do  que  levaó  os  Efcrivães,  e  Tabelliães  do 
Judicial  dos  proceílbs ,  eefcrituras,  e  mais  documentos  ,  que  he  por  ca- 
da mez ,  vinte  e  quatro  reis,  no  primeiro  anno ,  que  fendo  completo, 
importa  duzentos  e  oitenta  e  oito  reis;  e  paíTando  de  anno,  Ievaráó  no 
fegundo,  cento  e quarenta  e quatro  reis;  e  fe  paíTar  de  dous  annos,  Ie- 
varáó mais  do  terceiro  quarenta  e oito  reis,  e  por  todos  ,  quatrocentos  e 
oitenta  reis,  e  nada  mais,  ainda  que  tenhaó  paliado  mais  annos;  e  outro 
tanto  Ievaráó  por  bufcar  qualquer  inftrumento,  que  já  tiverem  tirado  da 
Nota  ,  naõ  lhes  tendo  fido  requerido  pela  parte ,  a  que  pertencia  a  entre- 
ga delle ,  quando  efta  fe  naó  demorou  por  culpa  lua. 

Efcrivães  dos  Órfãos. 

NOs  proceílbs ,  que  ordenarem  ,  Ievaráó  o  mefmo ,  que  os  mais  Ef- 
crivães ,  e  Tabelliães  do  Judicial :  do  auto  de  Inventario  ,  fendo  na 
Cidade,  ou  Villa  ,  além  da  efcrita  à  raza ,  da  ida ,  fetenta  e  cinco  reis 5 
e  a  raza  fe  contará  da  mefma  forte,  que  no  Judicial;  e  indo  fora  fazello, 
Ievaráó  o  caminho  como  os  mais  Efcrivães,  e  Tabelliães:  nas  partilhas 
Ievaráó  do  auto  o  mefmo ,  que  do  Inventario  ,  e  a  mais  efcrita  à  raza  í 
das  conclusões,  aílim  para  a  determinação  da  partilha,  como  para  fe  jul- 
gar por  fenrença,  o  mefmo,  que  delias  levaó  os  do  Judicial;  e  naó  ex- 
trahiráó  cartas  de  partilhas ,  fenaô  requerendo-as  os  Órfãos  depois  de 
mayores ,  ou  havendo  alguns  mayores  coherdeiros  ,  que  as  peçaõ.  De  ca- 
da  termo  detutella  efcrito  no  livro,  fetenta  e  cinco  reis,  e  de  o  copiarem 
no  Inventario,  fomente  o  que  importar  a  efcrita:  dos  termos  de  entrega 
dos  Órfãos,  quando  federem  àfoldada,  e  de  fiança,  mandados,  e  Alva- 
rás, íetenta  e  cinco  reis.  O  mefmo  Ievaráó  dos  termos  de  entrada  no  co- 
fre ,  no  livro,  que  nelle  deve  eftar ,  e  também  do  que  fizer  da  fahida  : 
efta  porém  íenaô  fará  fem  primeiro  fer  ouvido  o  Tutor  dos  Menores,  a 
que  pertencer.  Dos  termos,  que  fizerem  de  arrendamento  dos  bens  dos 
Órfãos,  nos  cafos  que  lhes  faó  permittidos  ,  Ievaráó  a  efcrita  ,  e da  ida 
h  praça  ,  fetenta  e  cinco  reis;  e  das  arrematações  dos  bens,  o  mefmo,  que 
fica  dito  nos  Efcrivães,  e  Tabelliães  do  Judicial. 

Dascontas,  que  ojuiz  tomar  aos  Tutores  dos  rendimentos  das  legi- 
timas dos  Órfãos,  Ievaráó  do  auto  íetenta  e  cinco  reis,  e  o  mais  de  fua 
efcrita,  contada  àraza:  de  bufca  dos  Inventários  requerida  por  parte  dos 

Or- 
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Órfãos  i  ou  feu  Tutor ,  levaráó  pelo  primeiro  anno  ,  no  fim  delle ,  cen- 
to e  cincoenta  reis,  e  outra  tanta  quantia  pelo  fegundo ,  e  também  pe- 
lo terceiro,  em  que  fe  monta  pelos  ditos  três  annos  quatrocentos  e 
cincoenta  reis,  e  nada  mais  dalli  em  diante:  porém  quando  lhes  forem 
requeridos  por  alguma  parte,  que  naò  leja  por  parte  dos  Órfãos,  ou  de 
feus  Tutores  ,  poderáó  levar  buíca  delles  ,  da  melma  forte  ,  que  a  podem 
levar  os  Efcrivães  ,  eTabeiliães  do  Judicial  defeitos  findos,  ou  retarda*. 

dos. 

Diftribuidores* 

DE  cada  diítribuiçaó  levaráó  cento  e  cincoenta  reis  j  de  bufca ,  por 
fer  em  livro,  o  mefmo,  que  o  Tabelliaó  de  Notas-,  porém  naò  a 
poderio  levar  ,  fenaõ  paflados  cinco  annos,  que  o  feito,  auto,  ou  efcri- 
tura  forem  diílribuidos.  De  cada  certidão ,  que  paliarem,  cento  e  cinco- 
enta reis- 

Inquiridores, 

DE  inquirir  cada  teftimunha  levaráó  cento  e  cincoenta  reis,  edeaf- 
fentada,  que  fera  de  cada  três  teílimunhas  ,  fetenta  e  cinco  reis: 
de  inquirir  em  caía  particular,  na  Cidade,  ou  Villa  ,  fendo  em  huma  fó 
cafa,  fetenta  e  cinco  reis-,  e  fe  for  em  diverfas  calas,  levaráó  o  mefmo 
de  cada  hurna ;  e  indo  fora  da  Cidade  ,  ou  Villa ,  levaráó  o  que  lhes  tocar 
de  íeu  caminho  ,  como  vencem  os  Efcrivães ,  e  Tabelliães, 

Contadores. 

E  contar  o  fallario ,  que  vence  oEfcrivaô,  ou  Tabelliaó,  tanto  dá 
J  parte  do  Author ,  como  do  Reo,  levaráó  de  cada  huma  cento  e 
cincoenta  reis:  de  contar  as  curtas  da  parte,  trezentos  reis;  e  quando  as 
houver  de  dividir,  por  ler  a  condemnaçaõ  das  cultas  por  partes,  levaráó 
ée  ambas  quatrocentos  e  cincoenta  reis*  havendo  de  cada  huma,  con- 
forme a  parte  que  lhes  tocar:  porém  de  contar  as  peíToaes,  quando  as 
partes  as  vencem,  naó  levaráó  coufa  alguma.  Havendo  de  contar  juros, 
ou  importância  liquida  de  frutos,  ou  rendimentos  annuaes  ,  levaráó  por 
cada  hum  anno,  cento  e  cincoenta  reis-,  e  de  outras  contas,  que  os  Jul- 
gadores lhes  mandarem  fazer ,  entre  partes,  fendo  em  caufa  de  mayor 
valor,  que  exceda  a  alçada,  levaráó  oque  lhes  for  taxado  pelo  Juiz  ,  que 
a  mandar  fazer ,  o  qual  arbitrará  o  fallario  ,  conforme  a  qualidade  delias  \ 
enaó  levaráó  coufa  alguma,  fem  lhes  fer  taxado  ,  nem  mayor  eftipendio  , 
que  o  arbitrado.  Porém  achando-fe  as  partes  gravadas  no  arbítrio  ,  pode-* 
ráó  recorrer  a  mayor  Alçada  3  por  meyo  de  aggravo ,  ou  quando  íe  co- 
nhecer da  appellaçaó. 

Meirinhos ,  e  Alcaides. 

,E  cada  prizaõ  levaráó  feifcentos  reis;  e  o  mefmo  década  penhora  > 
J  embargo  ,  ou  fequeílro  ;  de  cada  citação  ,  que  por  eftylo  fazem  , 
teráóomefmo,  que  os  Efcrivães,  eTabeiliães  do  Judicial,  paliando  cer* 
tidaó  com  fé  delia:  de  caminho,  affim  no Juizo  da  Ouvidoria  ,  comoor-* 
dinario,  levaráó  por  dia  mil  e  duzentos  reis 3  eindo  fora  amais  diligen- 
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cias,  do  que  huma ,  ratearáó  por  todas  a  importância  do  que  vencerem 
de  caminho. 

Efcrivaes  da  Vara» 

DE  cada  auto,  que  fizerem  de  prizaô  das  peííoas ,  que  os  Meirinhos, 
e  Alcaides  prenderem,  indo  em  fua  companhia  ,  levaráó  trezentos 
reis}  e  da  ida  com  o  Meirinho,  ou  Alcaide  ,  outros  trezentos  reis;  e  o 
mefmo  levaráó  de  cada  auto,  que  fizerem,  das  condemnações  verbaes, 
que  efcreverem  em  livro.  Dos  autos  de  penhora,  embargo  ,  oufequeftro, 
e outros,  que  por  razaó  de  leu  Officio  podem  fazer  ,  trezentos  reis.  De 
caminho,  e  diligencias  fora  da  Cidade,  ou  ViUa ,  levaráó  o  mefmo,  que 
levaó  os  Meirinhos ,  e  Alcaides. 

Porteiros. 

E  cada  citação,  que  fizerem,  epaíTaremfé,  levaráó  cento ecinco- 
enta  reis;  e  fendo  na  audiência,  trinta  e  fete  reis  e  meyo ;  porém 
fe  for  em  diftancia  fora  do  Lugar,  ou  Villa,  levaráó  o  feu 'caminho  a 
cem  reis  porlegoa,  que  he  por  dia  a  razaó  defeis  legoas,  feifcentos  reis : 
década  pregáó  em  audiência,  trinta  e  fete  reis  e  meyo  ;  de  apregoar  na 
praça  ,  e  roais  lugares  públicos  os  bens  penhorados  os  dias  da  Ley ,  leva- 
ráó década  hum  feífenta  reis,  que  nos  oito  dias,  que  devem  andar  os 
bens  moveis  ,  importaó  quatrocentos  e  oitenta  reis ;  e  nos  vinte  dias  ,  que 
devem  andar  os  de  raiz  ,  mil  e  duzentos  reis  ,  osquaes  fó  vencerá  depois 
de  paíTar  certidão  com  fé,  de  que  oscorreo,  como  heeftylo,  para  fe  jun- 
tar aos  autos ;  e  fatisfazendo  o  devedor  a  divida  antes  que  fe  acabem  os 
dias  da  praça,  pagaríeha  os  pregões ,  que  tiver  corrido,  e  nada  mais.  De 
arrematação  de  bens  moveis  até  cincoenta  mil  reis,  levaráó  trinta  efete 
reis  emeyo;  de  cincoenta  mil  reis  para  cima  até  cem,  fetenta  e  cinco 
reisj  e  palfando  decem  mil  reis  ,  cento  e  cincoenta  reis.  Deapregoar  hu- 
ma Carta  de  Éditos  ,  fixalla  ,  e  paliar  certidão,  depois  de  findo  o  tempo , 
trezentos  reis. 

Parti  dores  dos  Órfãos. 

S  Avaliadores  dos  bens  nas  Cidades,  ouVillas,  feráõ  os  mefmos  Par- 
tidores  juramentados,  havendo-os ;  e  levaráó  de  avaliar  os  bens, 
que  fe  inventariarem,  cada  hum  feifcentos  reis;  fe  porém  fe  gaitar  hum 
dia  inteiro  no  Inventario ,  levará  cada  hum  mil  e  duzentos  reis;  e  aíTirn 
os  mais  dias  ,  que  gaitarem  a  elíe  refpeito ;  porém  fendo  o  Inventario  dif-  ' 
tante  da  Cidade  ,  ou  Villa  ,  feráó  os  Avaliadores  vifinhos  do  lugar ,  aon- 
de  eítiverem  os  bens  ,  por  terem  mais  razaó  de  faber  o  valor  delles. 
Naó  havendo  vifinhança  perto,  fe  contará  a  cada  hum  a  mil  e  duzentos 
reis  por  dia,  defde  que  fahirem  de  fua  cafa  até  fe  recolherem,  contados 
os  dias  a  féis  legoas  cada  hum.  E  querendo  ir  os  Avaliadores  do  Concelho 
fem  que  fe  lhes  conte  caminho,  e  fó  o  tempo  ,  que  durar  a  factura  do  In- 
ventario, os  Juizes  os  admittiráó  ,  mandando  lhes  pagar  os  dias,  que  du- 
nr  o  Inventario,  e  avaliações.  Os  Partidores  levaráó  ambos  juntos  outro 
tanto  fallario  ,  como  he  permittido  ao  Juiz  da  façaó  das  partilhas ,  como  fi- 
ca ditoj  enaó  levaráó  caminho,  ainda  que  eftas  fe  façaó  fora  da  Cida- 
de, ou  Villa,  aífim  como  o  naó  devem  levar  o  Juiz,  eEfcrivaó. 
<-  Efcri- 
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DE  cada  Alvará,  que  for  affignado  pelos  Officiaes  da  Camera,  leva. 
ráó  cento  ecincoenta  reis:  detodos  os  aííentos,  e  termos ,  que  n> 
zerem  nos  livros  delia,  por  mandado  dos  Vereadores  a  requerimento  das 
partes  ,  aílim  como  obrigações  ,  fianças  ,  e  outras  fimilhantes  ,  de  cada 
hum  cento  e  cincoenta  reis :  de  cada  licença ,  que  paliarem  aos  Vendei- 
ros ,  e  Officiaes  mecânicos ,  e  aos  mais  que  tem  porta  aberta  para  vender, 
quatrocentos  reis  :  das  Cartas ,  Patentes,  e  Provisões,  que  fe  regiftarem 
nos  livros  da  Camera,  mil  e  duzentos  reis  :  das  Cartas  teílimunhaveis, 
que  paliarem  de  quaefquer  requerimentos,  que  fe  fizerem  aos  Vereadores,, 
Ê  Officiaes  da  Camera,  levarão  omefmo,  que  os  mais  Efcrivães,  à  cufta 
de  quem  as  requerer:  da  publicação  da  fentença  ,  que  a  Camera  proferir 
nos  feitos  de  injurias  verbaes ,  cento  e  vinte  reis  $  e  efcrevendo  alguma 
coufa  nelles ,  depois  de  conclufos  ,  por  mandado  dos  Juizes,  e  Vereado- 
res, levaráó  o  que  montar  elía  efcrita  à  raza,  contada  na  forma  que  os 
mais  Efcrivães,  eTabelliães  do  Judicial.  Dos  contratos,  que  fe  arrema- 
tarem pela  Camera ,  naõ  levarão  propina  alguma,  e  fomente  década  ar- 
rematação, ou  feja  de  aferições,  ou  curraes,  ou  talhos,  ou  outras  fimi- 
lhantes rendas  ,  levaráó  de  cada  huma  dous  mil  e  quatrocentos  reis  ;  po- 
rém da  arrematação  de  qualquer  obra  ,  que  a  Camera  mandar  fazer ,  le- 
varáó ló  mil  e  duzentos  reis.  De  cada  Regimento  deofficio,  ou  taxa , 
que  fe  paílar  para  fempre  ,  mil  e  duzentos  reis:  década  Proviíaó  de  Juiz 
década  hum  dos  ofiicios  mecânicos,  e  cartas  de  exame ,  mil  e  duzentos 
reis:  de  cada  termo  de  juramento,  e  pofie,  que  fe  der  na  Camera  aos 
Capitães  da  Ordenança  ,  e outros,  feifcentos  reis:  deefcreverem  as  elei- 
ções dasjuíliças,  que  fizerem  os  Ouvidores,  ou  Officiaes  da  Camera  de 
três  em  três  annos,  quatro  mil  e  oitocentos  reis.  Pela  efcrita  das  contas  do 
Concelho,  naõ  tendo  ordenado,  levarão  fete  mil  e  duzentos  reis., 

Efcrivães  da  Almotaçaria* 

Ehuma  acçaò  levaráó  fetenta  e  cinco  reis:  de  huma  abfolviçaõ  da 
inftancia  dojuizo,  aíientada  em  caderno,  omefmo:  de  huma  ap* 
pellaçaõ  entre  partes  para  o  Juiz,  ou  Camera  ,  cento  e  cincoenta  reis :  de 
cada  teftimunha  ,  cento  e  cincoenta  reis:  de  huma  fentença,  duzentos 
reis:  de  huma  pena  ,  poda  entre  partes  ,  cento  e  cincoenta  reis.  No  pro- 
vimento pela  Cidade,  ou  Villa  ,  quando  forem  com  os  Almotaceis ,  le- 
varáó dos  que  acharem  em  culpa  ,  e  forem  condemnados,  década  hum 
trinta  e  fete  reis  e  meyo  ;  e  havendo  caufas ,  em  que  fe  houver  de  ordenar 
proceífo,  eguardar  a  ordem  dojuizo,  levaráó,  do  que  proceífarem  ,  o 
mefmo  que  os  mais  Efcrivães,  eTabelliães  do  Judicial. 

Advogados.         ' 

E  cada  requerimento  em  Audiência,  cento  ecincoenta  reis:  depor 
huma  acçaõ  ,  o  mefmo:  de  huma  petição  de  aggravo,  miL  e  du- 
zentos reis:  de  huma  exceiçaõ,  omefmo:  de  Razaõ  ofFerecida  por  em- 
bargos,  trezentos  reis:  de  Caufa  ordinária,  eom  Réplica,  e  Tréplica, 
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nove  mil  e  feifcentos  reis :  de  Caufas  fummarias  ,  quatro  mil  e  oitocentos 
reis :  o  que  fera ,  paflando  a  Caufa  de  cem  mil  reis  ;  e  naõ  chegando  5  leva- 
ráõ ametade. 

Requerentes. 

DE  porem  huma  acçaó  em  Audiência  ,  cento  e cincoenta  reis :  de  ca- 
da requerimento  ,  o  mefmo  5  e  ajudando  fe  com  as  partes  a  tratar 
das  caufas,  poderáó  levar  por  mez  ,  mil  e  duzentos  reis ,  e  naó  mais  ,  ou 
feja  huma  ,  ou  muitas  caufas. 

Carcereiros. 

DE  carceragem  de  cada  hum  dos  prezos ,  quando  fe  mandar  foltar  j 
levaráõ  mil  e  oitocentos  reis;  e  o  mefmo  levaráõ  dos  que  forem  pre- 
zos de  noite  com  armas  defezas :  porém  dos  que  forem  prezos  ,  por  ferem 
achados  fóra  de  horas,  depois  do  fino  ,  fem  armas,  levaráõ  fó  meya  carce- 
lagem.  E  fendo  algum  prezo  por  erro  ,  ou  fem  mandado  do  Juiz,  e  íem 
culpa,  e  por  iiro  for  mandado  foltar  por  defpacho ,  ou  Alvará,  naõ  le- 
vará delle  carceragem.  Do  prezo,  que  for  mudado  para  outra  prizaõ, 
levará  fomente  ametade  da  carceragem  ,  que  elle  havia  de  pagar  ,  quan- 
do foífe  foltOí  e  o  Carcereiro  da  prizaõ,  para  onde  for  mudado,  leva- 
rá, quando  o  foltarem  ,  a  carceragem  inteira.  Dos  efcravos  prezos,  ou 
feja  por  culpas,  ou  por  ferem  penhorados  a  feus  fenhores,  e  naõ  haver 
Depofitario  a  elles ;  ou  por  fugidos,  ou  por  ordem  de  feus  fenhores, 
fendo  foi  tos  ,  levaráõ  mil  e  duzentos  reis  fomentei  e  naõ  lhe  querendo 
feufenhor  dar  de  comer  ,  o  Carcereiro  lheaíliílirá  com  ofuftento  necef- 
fario;  e  levará  deííe,  por  cada  efcravo  por  dia,  cento  e  vinte  reis. 

É  porque  efte  Regimento  he  fó  geral  para  o  diílriclo  das  Minas ,  em 
que  ha  deter  fua  obiervancia  ,  e  diverfo  do  que  he  concedido  para  as 
Comarcas  de  Beira  Mar,  eCertaõ,  e  ha  algumas  deitas ,  que  compre- 
hendem  também  Villas,  e  terras  de  Minas,  em  que  fe  pagaõ  quintos :  le- 
varáõ os  Ouvidores,  e  feus  Officiaes  dentro  do  diílriclo  delias,  quando 
nelle  aífiílirem  ,  os  meímos  fallarios,  que  neíle  fe  lhes  permittem ;  po- 
rém nas  mais  Villas,  e  Lugares  ,  em  que  naõ  houver  Mi  »as  acluaes,  em 
que  fe  paguem  quintos,  obfervaráó  fem  alteração  o  Regimento  feito  pa- 
ra os  Ouvidores ,  Juizes ,  e  Officiaes  de  Juíliça  das  ditas  Comarcas  de 
Beira  Mar,  eCertaõ*  e  fempre  os  emolumentos  ,  e  aífígnaturas  fe  regu- 
larão conforme  o  diílriclo,  em  que  foraó  ajuizadas  as  partes  ,  aonde  per- 
tencem  as  caufas,  ainda  que  por  aufencia  dos  Ouvidores  fe  continuem, 
€  terminem  em  outro  diverfo- 

Havendo  novos  defcobrimentos  diílantes  de  povoado ,  porque  nel- 
les  pelo  grande  concurfo  ,  e  multidão  de  povo  he  neceífaria  prompta  ad- 
miniítraç-ó  da  juftiça ,  efecoílumaó  vender  os  mantimentos  por  exceíli- 
vos  preços  ,  levará  o  Ouvidor  da  Comarca  ,  aonde  as  novas  Minas  fe 
defcobrirem,  etambem  feus  Officiaes  dentro  do  diílriclo  delias,  mais  a 
terça  parte  do  conteúdo  neíle  Regimento;  porém  paliando  três  annos  , 
naõ  poderáó  levar  o  dito  exceíTo ,  e  iómente  os  fallarios  determinados 
nelle. 

Efte  Alvará  em  forma  deLey  fe  cumpra,  e  guarde  inteiramente,  co- 
mo nelle  fe  contém  ,  naõ  obílante  quaefquer  outras  Leys ,  Regimentos  , 
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ouRefoluçóes  em  contrario,  que  hey  por  derogadas  para  efle  effeito, 
como  fe  delles  fizefle  exprelfa  ,  e  individual  mençaõ.  Pelo  que  mando  ao 
meu  Confelho  Ultramarino,  Vice-Rey,  Governadores,  e  Capitães  Ge- 
neraes  do  Eftado  do  Brafil  4  Miniftros,  e  mais  pefloas  dos  meus  Reinos , 
e  Domínios ,  queocumpraô,  e  guardem,  e  o  façaô  inteiramente  cumprir» 
c guardar,  como  nelle  fe  contém:  e  ao  Defembargador  Francifco  Luiz? 
da  Cunha  e  Ataide ,  do  meu  Confelho ,  e  Chanceller  mor  do  Reino ,  man- 
do, que  o  faça  publicar  na  Ghancellaria ,  e  o  faça  imprimir,  e  regiftar 
nos  lugares ,  onde  fe  coftumaó  fazer  fimilhantes  Regidos  >  e  efte  próprio 
fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Efcrito  em  Belém  a  dez  de  Outubro  de 
mil  fetecentos  cincoenta  e  quatro. 

R  £  Y, 

Diogo  de  Mendoça  Corte-Reah 


EGIMENTO 

DOS  ORDENADOS 

Do  Prefidente  ,   Miniftros ,    e  mais  OíBciaes 

DESEMBARGO  DO  PAÇO, 

U  EIRey  faço  fabef  a  quantos  efte  meu  Alvará  com  força  de 
Ley  virem^  que  dando-fe  providencia  fobre  os  ordenados,  af. 
J  fignaturas  ,  e  emolumentos  dos  Miniftros ,  e  Officiaes  do  Defem- 
bargo  do  Paço  pelos  Alvarás  de  fete  de  Janeiro  j  e  de  vinte  e  cinco  de 
Agofto  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  ,  tem  moftrado  a  experiência  ,  que 
naó  bafta  o  que  nelles  fc  provèo^  para  regular  a  côngrua  dos  mefmos 
Miniftros ,  e  Officiaes ;  e  por  fer  da  minha  Real  intenção  extinguir  todas 
as  propinas,  ajudas  de  cufto ,  ordinárias,  e  extraordinárias,  aílim  de  di- 
nheiro, como  de  efpeeies,  em  todos  os  Tribunaes  ,  e  Juízos  de  Juftiça  de 
meus  Reinos,  como  já  fnaridey  obfervar  por  muitos  Alvarás,  expedidos 
no  anno  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  quatro,  em  todas  as  repartições  da 
Fazenda ,  fe  faz  mais  neceílaria  huma  nova  providencia ,  e  regulação  á 
reipeito  dos  Miniftros,  e  Officiaes  do  dito  Tribunal. 

Por  tanto  hey  por  bem  extinguir  todos  os  ordenados ,  propinas  ,  aju» 
das  de  cufto,  e  ordinárias,  aífim  em  dinheiro  j  como  em  efpeeies,  que 
até  o  prefente  levavaó  o  Prefidente,  e  Defembargadores  do  Paço  j  os  Ef- 
trivaes  de  minha  Camera ,  e  mais  Officiaes  do  mefmo  Tribunal  i  feja  qual 
for  ò  titulo  porque  fe  lhes  concederão ,  em  qualquer  das  repartições , 
que  fe  lhes  pagaô  j  para  o  que  de  meu  motu  próprio,  poder  Real ,  e  ab- 
foluto ,  revogo ,  e  annulio  todas  as  Leys ,  Regimentos  ?  Alvarás , Provisões  9 
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Decrefos,  e  Refoluçóes  mmhas,  e  dos  Reys  meus  PredeceíTbies ,  qufe 
lhas  concederão  ,  como  fe  de  cada  huma  delias  fe  fizeíTe  expreffa  mençaó 
neíte  Alvará.  E  mando ,  que  no  Regifto  de  todas  fe  ponhaó  verbas  de 
comofõraô  derogadas ,  e  que  nunca  mais  fe  entenda  haver  propina  algu- 
ma ordinária,  nem  extraordinária  no  dito  Tribunal,  ainda  que  fejaó  por 
califas  fupervenientes,  fem  que  por  Decreto  meu  feja  expreílamente 
concedida  com  declaração  dos  Minifiros ,  Officiaes ,  e  peílbas,  a  que  fe 
concederem,  e  das  quantidades,  ou  efpecies ,  que  cada  hum  houver 
de  haver,  fem  que  fe  polTa  admittir  interpretação,  compienenfaô ,  ou 
exteníâõ ;  porque  ainda  no  cafo  da  menor  duvida  fe  ha  de  recorrer  a 
Mim  immediatamente  j  para  que  a  declare. 

CAPITULO    I. 

.  Do  Pr  eficiente ,  Miniftros  ,  e  Efcrivães  de  minha  Camera. 

Elo  que  pertence  às  aílignaturas,  e  emolumentos  do  Preíldente,  Mi- 
ntftros  ,  Eíc-rivaes  de  minha  Camera,  e  mais  Officiaes  do  dito  Tribu- 
nal, Sou  fervido,  que  fe  obfervem  ,  e  guardem  osditos  Alvarás  defete 
dejaneiro,  evmte  e  cinco  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  ecincoenía,  ex- 
cepto na  parte ,  ou  partes,  que  pelo  prefente  Aívará  for  innovâdo,  ou 
revogado. 

I.  O  Prefidente  dcDefembargodo  Paço  haverá  de  leu  ordenado  três 
contos  e  duzentos  mil  reis;  dous  contos  è  fetecentos  mil  reis  pela  Alfan- 
dega grande  da  Cidade  de  Lisboa;  e  quinhentos  mil  reis  pelo  Thefou- 
reiro  das  defpezas  da  Mefa  ,  com  regreífo  para  a  mefma  Alfandega  na 
parte  ,  que  tiver  de  falta  no  fim  de  cada  hum  anno  ,  com  Certidão  em  for- 
ma delia  3  emais  haverá  as  aílignaturas,  e  emolumentos ,  que  lhe  tocaó 
pela  Ley  de  fete  dejaneiro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  ;  e  das  licenças  , 
que  a  Meia  concede  para  fe  imprimirem  livros  ,  levará  quatro  exempla- 
res à  cuílã  das  partes,  dous  dos  quaes  mandará  entregar  na  minha  Livra- 
ria do  Paço  de  Lisboa^  e  os  outros  dous  ficaraõ  próprios  para  elle  Prefi- 
dente. 

II.  Attendendo  à  copiofa  aílignaíura  ,  que  tem  os  Defembargadores 
do  Paço  pela  dita  Ley  defete  dejaneiro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta: 
Hey  por  bem  ,  que  vença  cada  hum  delles  de  ordenado  hum  conto  e 
duzentos  mil  reis,  fem  que  levem  mais  coufa  alguma  pela  aílignatura 
dos  papeis  de  meu  ferviço,  nem  das  partes,  que  a  naó  deverem  pagar; 
novecentos  e  fellenta  mil  reis  pela  Alfandega  grande  da  Cidade  de  Lif- 
boa  ,  e  duzentos  e  quarenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  da 
Mefa,  com  regreífo  para  a  mefma  Alfandega  >  como  eílá  dito  do  Preíl- 
dente. 

III.  O  Procurador  da  Coroa  haverá  de  feu  ordenado  por  eira  Repar- 
tição ,  além  doqueleva  por  outras  ,  trezentos  mil  reis,  pagos  pelo  The. 
foureiro  das  defpezas  da  Mela,  com  regreífo  para  a  Alfandega  grande  da 
Cidade  de  Lisboa  ,  como  eftá  dito  do  Preíidente. 

IV.  O  Eícrivaó  da  Camera  da  Repartição  das  Juftiças  ,  e  do  defpacho 
da  Meia  ,  e  Confirmações  ,  haverá  de  feu  ordenado  hum  conto  e  quinhen- 
tos mil  reis  j  duzentos  feílenta  e  íeis  mil  reis  pelo  Thefoureiro  da  Mela; 
quarenta  mil  reis,  que  já  tem  na  Chancellaria  mor  do  Refio  ;  fetenta  e  féis 
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mil  e  quatrocentos  reis  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  da  Cafa  daSuppli- 
caçaô ;  cento  trinta  e  três  mil  trezentos  e  vinte  reis  pelo  Thefoureiro  das 
defpezas  da  Relação  do  Porto;  trezentos  mil  reis  pelo  Thefoureiro  das 
deípezas  da  Relação  da  Bahia  ;  trezentos  mil  reis  pelo  Thefoureiro  das 
defpezas  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro;  cento  trinta  etres  mil  reis  pelo 
Thefoureiro  das  deípezas  da  Relação  da  índia;  e  duzentos  cincoenta  e 
hum  mil  duzentos  e  oitenta  reis  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega  grande 
da  Cidade  de  Lisboa  j  e  nas  addições  ,  que  leva  pelo  Thefoureiro  da  Me- 
fa,  e  pelo  Thefoureiro  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  terá  regreflb  para  adi- 
ta Alfandega  grande  da  Cidade  de  Lisboa  $  como  eftá  dito  no  titulo  do 
Prefidente.  E  quando  houver  Confirmações,  levará  a  quarta  parte  dos  di- 
reitos dos  Officiaes  daChancellaria,  que  igualmente  lhos  cobraráó  nella  , 
como  até  ao  prefente  fe  tem  praticado.  Todos  os  emolumentos,  qUe  fo- 
raó  concedidos  a  efte  Officio  pelo  Regimento  de  vinte  e  cinco  de  Agofto 
de  mil  fetecentos  e  cincoenta,  íicaô  em  feu  vigor  j  mas  delles  fomente 
haverá  o  Efcrivaó  da  Camera  para  fi  os  que  lhe  pertencerem  pelas  Con- 
firmações, e  os  que  fe  pagarem  pelas  Cartas,  e  Alvarás  deMiniítros  de 
Correição,  e  Provedoria  ordinária  para  cima,  e  os  que  fe  pagarem  das 
Cartas  de  Juizes  de  Fora,  Alvarás  deOfficios,  Provisões  de  íerventias, 
ou  outras  quaefquer,  Mandados  de  informe ,  Certidões,  e  outros  papeis 
miúdos,  haõ  de  pertencer  aos  Officiaes  pela  forma  ao  diante  declarada; 
para  o  que  revogo  nefta  parte  o  dito  Regimento  de  vinte  e  cinco  de  Agof- 
to de  mil  íetecentos  e  cincoenta* 

V.  O  Official  mayor  deita  Repartição  haverá  de  feu  ordenado  duzen-» 
tos  mil  reis:  quarenta  mil  reis,  que  já  tem  na  Chancellaria  mór  do  Rei« 
no,  e  cento  e  fetfenta  mil  reis  pelo  Thefoureiro  da  Mefa  ,  com  regrelíb 
para  a  Alfandega  grande  da  Cidade  de  Lisboa ,  como  eftá  dito  no  titulo 
do  Prefidente;  e  mais  haverá  os  emolumentos  de  todos  os  papeis,  que 
fe  lavrarem  neíta  Repartição,  excepto  as  Cartas  deMiniítros  de  Correi- 
ção ,  e  Provedoria  ordinária  para  cima  ,  que  fícaõ  próprias  do  Efcrivaó  da 
Camera,  como  fe  contém  em  feu  titulo,  revogado  para  efte  fim  o  dito 
Alvará  de  vinte  e  cinco  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  ;  e  de  to- 
dos os  ditos  emolumentos,  que  perceber,  pagará  ao  Official  menor  da 
Repartição  a  quarta  parte  da  fua  importância  ,  e  ao  Ajudante  da  Repar- 
tição trinta  e  féis  mil  reis  ,  como  ao  diante  fe  declara. 

VI.  O  Official  menor  da  Repartição  haverá  de  feu  ordenado  cem  mil 
reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  da  Mefa,  com  regre  (To  para  a 
Alfandega  grande  da  Cidade  de  Lisboa  *  como  eftá  dito  no  titulo  do 
Prefidente;  e  mais  haverá  a  quarta  parte  de  todos  os  emolumentos  >  que 
vaõ  concedidos  ao  Official  mayor  no  feu  titulo. 

VII.  O  Ajudante  defta  Repartição  fera  pago  pelo  Official  mayor,  ti- 
rando do  monte  mayor  dos  emolumentos  trinta  e  leis  mil  reis,  que  lhe 
dará  cada  hum  anno. 

VIII.  Por  quanto  os  quatro  Officios  dos  Eferivães  de  minha  Camera, 
que  fervem  no  Defembargo  do  Paço ,  diftribuidos  para  as  Províncias  do 
Reino,  Algarve,  e  Ilhas  adjacentes,  foraõ  ereados  fem  mantimento  al- 
gum de  minha  Fazenda,  entendendo  fe,  que  as  ordinárias,  que  lhes  pa- 
gão asCameras  das  luas  Repartições,  e  os  emolumentos  dos  papeis  ,  que 
para  ellas  expedem,  chegariaõ  para  fua  competente  côngrua,  e  a  expe- 
riência tem  moítrado,  que  naô  chegaõ  pela  careítia  dos  tempos ,  e  pela 
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decência,  com  que  devem  tratarfe  os  Offkiaes  de  tanta  graduação,  e 
confiança:  Hey  por  bem  ,  que  cada  hum  dos  ditos  quatro  Eicrivães  de 
minha  Camera  ,  vença  de  ordenado  cada  hum  anno  feifcentos  mil  reis, 
pagos  pela  maneira  ieguinte. 

IX.  O  Efcrivaô  da  Camera  da  Repartição  da  Corte  ,  Extremadura  , 
e  Ilhas,  ha  de  haver  na  Chancellaiia  mór  do  Reino  dezanove  mil  e  du- 
zentos reis,  que  já  nelía  tem,  e  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega  grande 
da  Cidade  de  Lisboa  quatrocentos  quarenta  ehum  mil  e  duzentos  reis, 
epelo  Thefoureiro  das  defpezas  da  Mefa  cento  e  trinta  e  nove  mil  e  feif- 
centos reis,  com  regreflb  para  a  mefma  Alfandega  em  qualquer  falta, 
que  houver,  como  iíca  ordenado  no  titulo  do  Preíidente. 

X.  O  Efcrivaô  da  Camera  da  Repartição  do  Minho  ,  eTras  os  Mon- 
tes,  ha  de  haver  pelo  Thefoureiro  da  Chancellaria  mór  do  Reino  treze 
mil  e  duzentos  reis ,  que  já  nella  tem;  epelo  Thefoureiro  da  Alfandega 
grande  da  Cidade  de  Lisboa  quatrocentos  quarenta  efete  mil  e  duzentos 
reis ;  e  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  da  Mefa  cento  trinta  e  nove  mil  e 
feifcentos  reis,  com  regreíío  para  a  mefma  Alfandega,  como  acima  fe 
declara. 

XI.  O  Efcrivoõ  da  Camera  da  Repartição  da  Beira  ha  de  haver  do 
Thefoureiro  da  Chancellaria  mór  do  Reino  dezanove  mil  e  duzentos  reis, 
que  já  tem  na  fua  folha  ,  edo  Thefoureiro  da  Alfandega  grande  da  Cida- 
de de  Lisboa  quatrocentos  quarenta  e  hum  mil  e  duzentos  reis ;  e  do  The- 
foureiro das  defpezas  da  Mefa  cento  trinta  e  nove  mil  e  feifcentos  reis, 
com  regreíío  para  a  dita  Alfandega,  na  forma  referida. 

XII  O  Efcrivaô  da  Camera  da  Repartição  do  Alemtejo,  e  Algarve 
ha  de  haver  do  Thefoureiro  da  Chancellaria  mór  do  Reino  dezanove  mil 
e  duzentos  reis,  que  já  leva  na  lua  folha,  edo  Thefoureiro  da  Alfande- 
ga grande  da  Cidade  de  Lisboa  quatrocentos  quarenta  e  hum  mil  e  du- 
zentos reis,  e  do  Thefoureiro  das  defpezas  da  Mefa  cento  trinta  e  nove 
mil  e  feifcentos  reis  ,  com  regreflo  para  a  dita  Alfandega  ,  como  fica  de- 
clarado- E  porque  ao  dito  Efcrivaô  da  Camera  pertence  afliftir  ao  expe- 
diente da  minha  Real  Audiência,  recolher,  ediftribuir  todos  os  papeis  , 
que  nella  fe  recebem  ,  mandando  fazer  as  liftas  publicas  da  fua  diltribui- 
çaõ,  e  para  a  defpeza  de  papel,  lacre,  pennas  ,  naltro ,  guita,  obrêas , 
tinta  ,  e  arêa  leva  na  Chancellaria  mór  do  Reino  trinta  e  oito  mil  trezen- 
tos e  quarenta  reis  por  varias  addiçóes  miúdas:  Sou  fervido  accrefcentar 
adita  quantia  acincoenta  mil  reis  ,  que  mando  fe  lhe  pague  por  huma  fó 
addiçaó,  para  com  ella  fazer  todas  as  referidas  defpezas  ,  extinclas  as 
addiçóes  miúdas  antigas. 

XIII.  Além  dos  ditos  ordenados  haverão  mais  os  ditos  quatro  "Ef- 
crivães  da  Camera  todas  as  ordinárias  ,  que  igualmente  lhes  pagaó  os 
Concelhos  das  luas  Repartições  aííim  em  dinheiro,  como  em  efpecie , 
as  quaes  fe  tomaráõ  por  lembrança  em  hum  livro,  que  fique  na  Mefa  nu- 
merado ,  e  rubricado  pelo  Defembargador  do  Paço  mais  moderno,  que 
também  aflignará  no  fim  das  Relações  das  ordinárias  de  cada  huma  das 
Repartições,  para  que  em  nenhum  tempo  fe  augmentem  iem  espreíTa.re- 
foluçaô  minha.  E  porque  Sou  informado  do  mal  que  pagaõ  os  ditos  Con« 
celhos  as  referidas  ordinárias,  edo  grande  trabalho,  edeípeza  que  feria 
neceííaria  para  os  Eferivaes  de  minha  Camera  as  mandarem  arrecadar 
por  feus  Procuradores,  ficando  fem  utilidade  alguma:  Hey  por  bem  que 
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oS  Provedores  das  Comarcas ,  cada  hum  na  fua  ,  fejaÔ  obrigados  ,  quando 
tomarem  contas  aos  Concelhos  ,  de  fazerem  logo  arrecadar  as  ordinárias 
tocantes  aos  Efcriváes  da  Camera  da  Repartição  das  mefmas  Comarcas  , 
fejá  naô  eítiverem  pagas,  naõ  havendo  por  quites  os  Thefoureiros,  e 
Procuradores  dos  Concelhos  ,  fem  efte  efR clivo  pagamento,  procedendo 
contra  elles  executivamente,  como  fe  procede  pelos  (alarios  devidos  aos 
Officiaes  dejuftiça,  na  forma  da  Ord.  lib.  3.  tit.  24  §.3.  E  as  ordinárias, 
que  aílim  executarem,  as  faraó  depoíltar  nas  mãos  (los  Theíoureiros  das 
Cameras  das  Cabeças  das  Comarcas,  para  delles  as  mandarem  receber  os 
Efcriváes  de  minha  Camera  por  feus  Procuradores:  e  em  quanto  os  ditos 
Miniftros  naõ  moílrarem  que  cumprirão  inteiramente  a  referida  obriga- 
ção, felhesnaó  paliará  Certidão  decorrentes  no  Defembnrgo  do  Paço, 
pelo  qual  fe  pairarão  as  Ordens  neceffarias ,  para  que  aflun  o  tenhaó  ea* 
tendido,  e  o  executem  com  effeito< 

XIV.  Seráõ  os  ditos  Eícrivães  de  minha  Camera  obrigados  a  procu- 
rarem ,  e  expedirem  na  JVlefa  todos  os  papeis  ,  e  requerimentos  perten- 
centes aos  Concelhos  de  fuás  Repartições  ,  fazendo  lavrar ,  e  remetter  nos 
Correyos  todas  as  Provisões,  e  Ordens  necelíarias,  fem  que  fejaõ  obri- 
gados os  ditos  Concelhos  de  mandar  à  Corte  quem  por  elles  requeira  ,  ex- 
cepto em  algum  cafo  de  mayqí  fuppofiçaó,  porque  com  eítas  obrigações 
lhes  foraó  conftituidas  de  tempo  antigo  as  ditas  ordinárias. 

XV.  De  todos  os  emolumento?  concedidos  no  Alvará  de  vinte  e  cin- 
co de  Agofto  de  mil  feteceotos  e.cincoenta  pelos  papeis,  que  fe  lavraó 
nas  Secretarias  ,  naó  levaráó  coufa  alguma  para  íi  os  ditos  Efcriváes  de  mi- 
nha Camera,  porque  osdeitino  para  côngrua,  e  fuftentaçaó  dos  Officiaes 
delias,  como  ao  diante  fera  declarado;  para  o  que  nefta  parte  revogo  o 
dito  Alvará.  Mas  porque  os  ditos  Efcriváes  da  Camera  haõ  de  gratificar  a 
algumas  peííoas  de  refpeito  ,  amizade,  e  parenteíco  ,  dando  lhes  de  gra- 
ça os  papeis,  que  lhes  pertencerem  ,  como  civilmente  fe  cofluma  ,  e  naõ 
he  congruente  que  os  peçaõ ,  ou  paguem  a  feus  mefmos  Officiaes  :  Hey 
por  bem  que  polfaó  dar  livres  fímilhantes  papeis,  com  tanto  que  naó  ex- 
ceda o  valor  delles  vinte  mil  reis  cada  hum  anno  na  Repartição  da  Corte  , 
Extremadura  ,  e  Ilhas ,  e  quinze  mil  reis  na  Repartição  do  Minho  ,  e  Trás 
osMontes,  Beira,  Alemtejo ,  e  Algarve. 

XVI.  É  porque  na  Repartição  da  Corte,  Extremadura,  e  Ilhas  ha 
muitos  mais  papeis,  que  expedir,  eConfultas  importantes,  que  lavrar, 
a  que  naó  podem  dar  expedição  os  feus  Officiaes,  e  hum  Praticante,  que 
nella  affiftem:  Sou  fervido,  que  o  Eferivaõ  da  Camera  deita  Repartição 
poíTa  nomear  hum  terceiro  Official ,  apto,  e  expedido,  que  efereva  em 
tudo  oqueefcrevem  os  dous  primeiros,  o  qual  fera  pago  pela  forma  ao 
diante  declarada,  para  que  as  partes  fejaó  mais  promptamente  defpacha- 
das,  confervando  fempre  hum  Praticante  para  o  mefmo  fim. 

XVII.  Os  Efcriváes  dante  os  Defembargadores  do  Paço  ,  que  forem 
juntamente  Efcriváes  da  Camera ,  naô  haveráô  ordenado  algum  ,  e  fomen- 
te levaráó  das  partes  pelos  papeis  ,  que  lavrarem  ,  e  proceílos  que  efe re- 
verem  ,  aseuftas,  e  falarios,  que  pelos  Regimentos  geraes  lhes  tocarem  ; 
porém  hum  dos  ditos  Efcriváes  ,  que  anda  dividido,  haverá  defeu  orde- 
nado cento  e  vinte  mil  reis,  pagos  peloThefoureiro  da  Mela  ,  com  re- 
greiro  para  oThefoureiro  da  Alfandega  grande  da  Cidade  de  Lisboa  ,  na 
forma  referida, 
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XVIII.  Cada  hum  dos  quatro  Officiaes  mayores  dos  ditos  Efcrivães  da 
Camera  haverá  de  feu  ordenado  duzentos  mil  reis,  pagos  delles  quaren- 
ta mil  reis  ,  que  já  tem  pela  Chancelaria  mór  do  Reino  ,  e  cento  ieííenta 
mil  reis  peloThefoureiro  das  deípezas  daMefa,  com  regreflo  para  a  Al- 
fandega grande  da  Cidade  de  Lisboa  ;  e  mais  haveráõ  todos  os  emolu- 
mentos, e  falarios  dos  papeis,  que  fe  lavrarem  nas  fuás  Repartições,  con- 
forme o  Regimento  de  vinte  e  cinco  de  Ag  oito  de  mil  letecentos  e  cin- 
coenta  ,  e  da  fua  importância  pagaráô  aos  Officiaes  menores,  e  Pratican- 
tes asquantias,  que  ao  diante  lhes  vaó  applicadas  ,  fem  que  fejaô  obri- 
gados a  dar  coufa  alguma  aos  Efcrivães  da  Camera,  porque  nella  parte 
tenho  revogado  o  dito  Regimento. 

XIX.  Cada  hum  dos  cinco  Officiaes  menores  haverá  defeu  ordenado 
cem  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Mefa  com  regreíTo  para  a  Alfan- 
dega grande  da  Cidade  de  Lisboa:  e  mais  haveráõ  a  quarta  parte  de  to- 
dos os  emolumentos  da  Secretaria  ,  que  haõ  de  receber  os  Officiaes  mayo- 
res, dos  quaes  haveráõ  pagamento,  excepto  na  Secretaria  da  Corte,  Ex- 
tremadura  ,  e  Ilhas  ,  em  que  a  repartição  fe  fará  pela  maneira  feguinte. 
Do  monte  mayor  dos  emolumentos  tirará  o  Official  mayor  trinta  e  leis  mil 
reis,  que  pagará  cada  hum  anno  ao  Praticante  ;  e  mais  defcontará  do  mef- 
mo  monte  toda  a  defpeza  de  papel,  tinta,  obrêas,  arêa,  naftro,  e  mais 
miudezas  neceíTarias  para  o  expediente  da  Secretaria  -y  e  oreíto,  que  fl* 
car,  o  repartirá  em  cinco  partes ,  das  quaes  feraó  três  para  elle  Official 
mayor,  e  huma  para  cada  hum  dos  dous  Officiaes  menores. 

CAPITULO    II. 


Dos  outros  Officiaes ,  qiie  fervem  no  Tribunal. 

Io  é*~\  Porteiro,  Diftribuidor,  e  Thefoureiro  das  defpezas  daMefa, 
\_J  os  quaes  Officios  andaõ  unidos  em  huma  fó  peílba  ,  haverá 
defeu  ordenado  por  todos  elles  quinhentos  eeincoenta  mil  reis,  dos  quaes 
receberá  quinze  mil  reis  pelo  Thefoureiro  da  Chancellaria  mór  do  Reino  , 
em  cuja  folha  os  leva,  e  quinhentos  trinta  e  cinco  mil  reis  os  haverá  de  íl 
mefmo  pelo  dinheiro  de  feu  recebimento  ,  com  regreíTo  para  a  Alfandega 
grande  da  Cidade  de  Lisboa ,  pela  falta,  que  houver,  como  vay  ordena- 
do no  titulo  do  Prefidente 

Mais  levará  das  partes  todos  os  emolumentos,  e  falarios  ,  que  actual- 
mente leva  ,  dos  quaes  fe  tomará  lembrança  na  Mefa ,  para  que  os  naõ 
exceda  ,  em  quanto  lhe  naõ  forem  augmentados  por  exprelfa  reioluçaõ  mi- 
nha. 

II.  O  Efcrívaó  da  receita  ,  e  defpeza  da  Mefa,  haverá  defeu  ordena- 
do cento  e  feíTenta  mil  reis ,  pagos  pelo  mefmo  Theloureiro  com  regref- 
fo  para  a  Alfandega  grande  da  Cidade  de  Lisboa,  pela  falta  que  houver, 
como  acima  fe  declara  >  e  das  partes  levará  os  emolumentos ,  que  pelos 
Regimentos  geraes  lhe  pertencerem,  regulando  fe  pelo  que  eítá  concedi- 
do aos  Efcrivães  dos  Almoxarifados  de  minha  Fazenda. 

III.  O  Meirinho  do  Defembargo  do  Paço,  e  Alcaide  da  Cidade  de 
Lisboa  ,  haverá  de  feu  ordenado  fetenta  e  dous  mil  reis  ,  pagos  pelo  The- 
foureiro da  Mefa  ,  com  regreflo  para  a  Alfandega  grande  da  Cidade  de 
Lisboa,  como  acima  fe  declara  ',  e  mais  haverá  pelo  Almoxarifado  dos  vi- 
nhos 
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nhos  da  mefma  Cidade  duzentos  vinte  e  oito  mil  reis  ,  para  fua  apofenta- 
doria,  e  para  fuítentar  ,  e  veltir  quatro  homens  de  capa  ,  edous  de  efpa- 
da,  de  que  fe  ha  de  acompanhar ;  e  das  partes  levará  os  emolumentos, 
que  actualmente  leva  ,  e  os  que  pelos  Regimentos  geraes  lhe  pertencerem; 

IV.  O  Efcrivaó  do  dito  Meirinho  haverá  de  feu  ordenado  feílenta  mil 
reis,  pagos  pelo  Theloureiro  da  Mefa  ,  com  regreílb  para  a  Alfandega 
grande  da  Cidade  de  Lisboa,  como  acima  fe  declara;  e  das  partes  levará 
os  emolumentos,  que  pelos  Regimentos  geraes  lhe  pertencerem^ 

V.  Cada  hum  dos  dous  Contínuos  da  Mela  haverá  de  feu  ordenado 
cem  mil  reis  ,  pagos  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  da  mefma  Mefa  ,  com 
regreílb  para  a  Alfandega  grande  da  Cidade  de  Lisboa ,  na  forma  referida* 

CAPITULO    II! 

Determinações  geraes. 

Odos  os  ordenados  dos  conítituidos  neíte  Áívará  teráó  vencifnentò 
do  primeiro  de  Janeiro  deite  anno,  e  fe  aílentaráó  nos  livros*  fo- 
lhas, e  roes  ,  a  que  pertencerem  ,  fem  dependência  de  outro  algum  def- 
pacho,  affim  para  o  anno  prefente ,  como  para  os  annos  futuros. 

I.  Além  dos  ditos  ordenados  fe  naó  poderá  já  mais  introduzir  propi- 
na, ou  ajuda  de  culto  alguma ,  nem  geral,  nem  particular  ,  ainda  que  fe- 
ja  a  titulo  de  mayor  trabalho ,  ou  novo  ferviço ,  e  ainda  que  feja  havida 
por  fentença  ,  ou  coítume  immemorial ,  fem  que  preceda  exprelfa,  e  cla- 
ra refoluçaó  minha,  com  efpecial  derogaçaó  deite  Capitulo  5  e  fomente 
permitto  ,  que  eítando  doentes  fangfados ,  ou  com  outro  remédio  mayor, 
oPreíidente,  Defembargadores  do  Paço,  Efcriváes  da  Camera ,  e  mais 
Officiaes  fubalternos  deita  Repartição ,  lhes  poíía  a  Mefa  mandar  dar  de 
ajuda  de  cuíto  por  huma  fo  vez  em  cada  hum  anno,  feílenta  mil  reis  ao 
Prefidente;  e  a  cada  hum  dos  Defembargadores  do  Paço,  e  Efcriváes  da 
Camera  cincoenta  mil  reis,  e  aos  outros  Officiaes  fubalternos,  da  dita 
quantia  para  baixo,  conforme  a  graduação  defeus  Officios,  o  que  pare- 
cer juíto,  naô  baixando  de  dez  mil  reis  no  mais  inferior  Official. 

II.  Todos  os  Proprietários  dos  Officios  deita  Repartição  íeráõ  obri- 
gados a  fervir  peíToal mente  feus  Officios ,  na  forma  da  Ley  do  Reino  ,  pa. 
ra  vencerem  os  ordenados,  que  lhes  vaó  conftituidos;  e  os  que  naó  fo- 
rem encartados,  naó  fendo  menores,  ou  mulheres,  que  tenhaó  mercês 
para  quem  com  ellas  cafar ,  feráõ  obrigados  de  fe  encartarem  em  três 
mezes  ,  com  pena  de  perdimento  dos  Officios  ,  que  fe  daráó  em  vida  aos 
denunciantes.  E  quando  Eu  por  alguma  juíta  caufa  lhes  conceder,  que 
poíTaó  meter  Serventuários,  haveráõ  eftes  duas  partes  do  rendimento  dos 
Officios ,  e  os  Proprietários  huma  terça  parte ,  na  forma  da  Ley  do  Reino , 
e  de  outras  Refoluções  Extravagantes,  fem  poderem  receber  mais  coufa 
alguma,  directa,  ou  indirectamente,  nem  ainda  dinheiros  empreitados 
fem  juros  pelo  tempo  que  durarem  as  ferventias ;  e  nem  os  Proprietá- 
rios, nem  os  Serventuários  poderão  receber  das  partes  mais  emolumen- 
tos, ou  gratificações  algumas  ,  poíto  que  livremente  lhas  offereçaò  de- 
pois de  fuás  dependências  findas,  além  do  que  lhes  deverem  pelos  feus 
Regimentos,  debaixo  das  penas  da  Ord.  liy.  5.  tit.  72. ,  que  inviolaveimen- 
te  le  executarão, 
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III.  OMiniítro,  que  fervir  no  impedimento  do  Prefidente,  e  níTim 
todos  os  Miniílros  ,  e  Officiaes  da  Meia  ,  e  lubaicernos  ,  que  fervirem  huns 
por  outros,  faraó  luas  próprias  as  aílignaíuras  ,  efportulas,  e  emolumen- 
tos ,  que  deverem  pagar  as  partes,  íem  que  fe  dupliquem  outras  para  os 
impedidos;  mas  naô  levaráó  couía  alguma  à  cufta  de  minha  Fazenda:  e 
quando  o  impedimento  paliar  de  quarenta  dias,  poderáó  haver  do  dito 
termo  por  diante  a  quinta  parte  do  ordenado  do  impedido,  que  fe  lhes 
pagará  por  mandado  da  Mefa,  ordenando-fe  ao  Thefoureiro,  que  def- 
conte  outra  tanta  quantia  ao  Proprietário  ,  pondo  fe  logo  as  verbas  necef- 
farias  à  margem  de  (eus  aííéntos  ;  e  quando  as  ferventias  commettidas  fo- 
rem de  Officios  vagos,  venceráõ  os  xMiniítrcs,  e  Officiaes,  que  as  fervi- 
rem, além  dos  emolumentos,  e  aílignaturas  ,  a  quinta  parte  dos  ordena- 
dos, dclde  o  dia  quenellas  entrarem,  até  o  dia  em  que  fahiremj  e  dan- 
do-fe  as  ferventias  vagas  por  provimentos  ,  que  vaõ  à  Chancellaria  ,  ven- 
cerão os  Serventuários  tudo  quanto  houveraõ  de  vencer  os  Proprietários, 
fe  os  houvera. 

IV.  Os  filhos  dos  Proprietários ,  qúe  tiverem  Alvarás  para  fervirem 
no  impedimento  defeus  pays,  naõ  levaráó  couía  alguma  à  cufta  de  minha 
Fazend  ,  nem  das  partes ,  e  lómente  receberáó  o  que  os  ditos  feus  pays 
houveraõ  de  receber  ,  fe  ferviíTem. 

V.  -  Mas  porque  fou  informado  ,  que  Luiz  Paulino  da  Silva  e  Azevedo  , 
Efcrivaô  de  minha  Camera  ,  da  Repartição  da  Beira,  por  feus  muitos  an- 
nos  ,  e  achaques,  eftá  perpetuamente  impoifibilitado  para  fervir  o  dito  Of- 
jBcio,  tendo  attençaó  ao  bem  ,  que  ofervio:  Hey  por  bem  de  oapofen- 
tar  no  mefmo  Orfício  ,  com  metade  do  ordenado,  que  nefte  Regimento 
Ihevay  concedido,  e  com  3S  ordinárias  j  que  lhes  pag^ó  os  Concelhos  da 
fua  Repartição,  por  inteiro  ;  e  nomeyo  para  continuar  a  íerventia  do  mef- 
mo Orneio  a  feu  genro  Pedro  Norberto  de  Aucourt  e  Padiiha  ,  que  vence* 
rá  a  outra  ametade  do  ordenado,  e  as  ordinárias  dos  Concelhos  por  intei- 
ro ,  na  forma  ,  que  já  lhe  foraõ  julgadas  por  fentença  neita  mefma  ferven- 
tia  ;  eaffim  o  fará  executar  a  Mefa  por  eíte  mefmo  Alvará,  íem  depen- 
dência de  outro  defpacho,  e  os  mais  Tribunaes  ,  a  que  pertencer  o  conhe- 
cimento deita  matéria. 

VI.  O  Prefidente,  e  Defembargadores  do  Paço ,  que  dírecla,  ou  in- 
directamente ,  em  parte,  ou  em  todo  contravierem  as  difpoíiçóes  defts 
Regimento,  incorrerão  no  meu  Real  defagrado,  e  nas  demonftraçóes  , 
que  deile  refultaõ;  e  os  outros  Officiaes  perderão  feus  Officios  ,  que  le  da- 
rão em  vida  aos  denunciantes,  e  ficar áó  inhabilitados  para  mais  me  fervi- 
rem ,  além  das  mais  penas,  que  por  direito  merecerem  }  e  fe  forem  Ser- 
ventuários, perderão  o  valor  dos  Officios  ,  metade  para  o  denunciante , 
e  a  outra  ametade  para  o  Hofpital  Real  de  todos  os  Santos  da  Cidade  de 
Lisboa. 

VIL  Pelo  que  mando  ao  Prefidente  do  Defembargo  doPaço,  Vedo* 
res  de  minha  Fazenda  ,  Prefidente  do  Confelho  Ultramarino,  Regedor 
da  fuítiça  da  Caía  da  Supplicaçaõ  ,  e  a  todos  os  Miniílros  dos  ditos  Tribu- 
naes ,  Officiaes,  e  Peíloas,  a  que  o  conhecimento  pertencer,  façaó  in- 
teiramente cumprir,  e  guardar  efte  Alvará ,  como  nelle  fe  contém  ;  e  a 
Mela  do  Defembargo  do  Paço  o  faça  imprimir,  e  repartir  por  todos  os 
Tribunaes,  que  o  devem  executar.  É  valerá  ,  pofto  que  feu  erfeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno,  comoLey,  ou  Carta  feita  em  meu  Nome, 
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eporMirn  aflignada,  e  paflada  pela  Chancellaria,  ainda  que  por  ella  naó 
pafle  tem  embargo  da  Ordenação  liv.  2.  tit.  39. ,  e  40.  em  contrario  ,  que 
para  efte  fim  difpenfo.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos,  aos  quatro  de  Fe- 
vereiro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  cinco. 

r  e  r< 

Diogo  de  Mendoça  Corte-Real. 


DOS  ORDENADOR 

Do  Regedor  das  Juftigas,  Defembargadores,   e  mais  Officiaes 

CASA  DA  SUPPLICAÇAÕ 

D  E     L  I  S  B  O  A, 

U  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  com  força  de  Ley 
virem,  que  dando  fe  providencia  fobre  os  ordenados,    affigna- 
turas,  emais  emolumentos  do  Regedor,  e  Miniftros  da  Gafa 
daSupplicaçaÓ,  pelo  Alvará  de  fete  de  Janeiro  >  e  Decreto  de  quinze  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  e  cincoenra  ,   tem  moftrado  a  experiência , 
que  naô  baftaó  os  ditos  ordenados  para  côngrua  correfpondente  ao  traba- 
lho ,  graduação,  e  defpeza  dos  ditos  Miniftros,  que  principalmente  ne- 
eeflitaõ  de  toda  a  independência  ,  para  a  boa  adminiftraçaô  dajuftiça  de 
meus  Vaííallos ,  e  portanto:  Sou  fervido  foccorrellos  com  os  ordenados^ 
feguintes,  havendo  por  extinclos  os  antigos  ordenados  ,  propinas,  ajudas 
decufto,  ordinárias,  e  extraordinárias,  aftim  de  dinheiro  ,  como  de  ef- 
pecies ,  que  até  ao  prefente  levavaó  no  rendimento  das  defpezas  da  Re- 
lação ,  ou  em  outras  quaefquer  Repartições,  de  minha  Fazenda ;  para  o  que 
annulio,   e  revogo  todas  as  Leys,  Regimentos,  Alvarás,  Decretos  ,  e 
Refoluçoes,  que  lhas  concederão  ,  como  fe  de  cada  huma  delias  fe  fizef- 
fe  nefte  Alvará  expreífa  mençaó ;  e  mando  que  no  regifto  de  todas  fe  po- 
nhaó  verbas  defta  derogaçaõ.  Igualmente  reprovo,  toda  a  poíTe  ,  e  cof- 
tume,  porque  alguma  das  ditas  propinas,  ajudas  decufto,  e  ordinárias, 
foraó  introduzidas,  e  para  o  futuro  prohibo ,  toda,  e  qualquer  introduc- 
çaó  delias,  ainda  que  fefunde  emjufta  cauía  demayor*  ou  novo  fervi- 
ço,  e  trabalho  com  pode,  e  coftume  immemorial ,  e  fentença  ,  que  a  ob- 
ferve  ;  pois  defde  já  irrito  ,  e  condemno  a  dita  poííe  ,  e  coftume  na  raiz 
da  fua  introducçaõ  ,  para  que  a  nenhum  tempo  fe  julgue  valida  ;  é  decla- 
ro ,  que  os  ditos  Miniftros  fomente  poderáô  haver  os  ordenados,  que  de 
novo  ihes  conflituo,  e  as  aflignaturas ,  falarios  ?  e  emolumentos,  que  as 


l 


*92  Regimentos  novos 

partes  lhes  devem  pagar  pdo  dito  Alvará  de  fete  de  Janeiro  de  mil  fere* 
centos  e  cincoenta  ,  ou  os  que  pelo  tempo  futuro  novamente  fe  lhes  conf- 


tituirem. 


I. 


CAPITULO    I. 


O  Regedor  dasjuítiças  da  Cafa  da  Supplicaçaó  haverá  de  feu 
ordenado  três  contos  e  duzentos  mil  reis,  dosquaes  lhe  pa- 
gará  oThefoureiro  da  Alfandega  grande  da  Cidade  de  Lisboa  três  con- 
tos  e  quinze  mil  reis  ,  e oThefoureiro  dasdefpezas  da  Relação  cento  oi- 
tenta e  cinco  mil  reis. 

II.  Cada  hum  dos  Defembargadores  dos  Aggravos ,  que  actualmen- 
te ,  e  pelo  tempo  futuro  for  proprietário  deite  Officio  ,  ou  já  o  tiver  fido  , 
eeítiver  na  Cafa  com  outro  Officio,  haverá  de  feu  ordenado  feiícentos 
mil  reis,  ainda  que  por  outras  Repartições  leve  mais  algum  ordenado; 
dos  quaes  lhe  pagará  o  Thefoureiro  da  Alfandega  grande  da  Cidade  de 
Lisboa  quinhentos  e  quarenta  mil  reis,  e  oThefoureiro  das  defoezas  da 
Relação  feíTenta  ftiil  reis.  E  o  Chanceller  da  Caía  além  do  dito  ordenado 
haverá  mais  cincoenta  mil  reis  no  rendimento  das  defpezas. 
r\i^"  CaJa  hUm  dos  ^eíernbargadores  Extravagantes,  e  o  que  já  tiver 
Oíticio  na  Cala  antes  de  entrar  na  propriedade  de  Aggravos ,  haverá  de 
feu  ordenado  quinhentos  e  cincoenta  mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  o 
Thefoureiro  da  Alfandega  grande  da  dita  Cidade  de  Lisboa  quatrocentos 
e  noventa  mil  reis,  e  o  Thefoureiro  dasdefpezas  da  Relação  feílenta  mil 
reis.  5 

IV.  O  Defembargador ,  que  fervir  de  Juiz  dasdefpezas  da  Relação  , 
naó  haverá  mais  ordenado  algum  certo  porellas,  e  fomente  haverá  dous 
porcento  da  importância  de  todas  as  que  fizer  arrecadar.  E  porque  íou 
informado  da  facilidade  com  que  por  meyo  de  embargos  fe  abfolvem  as 
quantias  condemnadas  para  as  defpezas  da  Relação,  de  que  refulta  a 
pouca  emenda  dos  criminofos,  e  a  falta  que  fente  a  Cafa  para  as  fuás 
obrigações  precifas:  Sou  fervido  ordenar,  que  da  data  deíle  Alvará  em 
diante  fe  naó  admirtaõ  embargos  alguns  às  condemnações  dasdefpezas, 
que  nao  excederem  a  quantia  de  quatro  mil  reis,  e  da  dita  quantia  para 
cima  fepoderáó  embargar  as  Sentenças,  e  Acórdãos,  fendo  primeiro  de* 
pontadas  as  condemnações;  e  eftando  os  Juizes  em  parecer  de  abfolviçaó, 
ou  diminuição  das  quantias  condemnadas,  e  depofitadas  para  as  defpezas 
da  Cafa,  irão  dar  feus  votos  em  prefença  do  Regedor,  ou  de  quem  por 
elle  fervir  ,  e  com  íeu  parecer  fe  lançará  a  Sentença,  ou  defpacho  ,  que 
for  vencido  na  forma  da  Ordenação,  fem  oqueficaráõ  as  Sentenças  nul- 
las:  Epara  que  affim  fe  obferve  inviolavelmente  ,  diípenfo  em  todas  as 
Leys  contrarias,  como  fede  cada  huma  delias  rizeíle  aqui  exprelía  men- 
ção, de  meu  próprio  motu  ,  certa  feiencia  ,  poder  Real,  e  bibluto. 

V.  O  Efcrivaõ  de  minha  Carnera  da  Repartição  dajuítica  vay  provi- 
do do  que  deve  haver  pelas  defpezas  da  Relação  no  Regimento  dado  ao 
Defembargo  do  Paço  com  data  deite  ,  Capitulo  primeiro,  paragrafo 
quarto. 

VI.  O  Capellaó  da  Cafa  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  vinte  mil 
reis  pagos  pelo  Theíoureiro  dasdefpezas  delia, 

Yll  O  Guarda  mór  da  Relação  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  mil 
reis,  dosquaes  lhe  pagará  o  Thefoureiro  da  Chancellaria  mór  do  Reino 
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doze  mil  reis,  que  já  leva  na  lua  folha  ,  e  o  Thefoureiro  das  defpezas  da 
Cala  duzencos  e  oitenta  c  oito  mil  reis. 

VIII.  Cada  hum  dos  três  Guardas  menores  da  Relação  haverá  de  feu 
ordemdo  cento  e  vinte  mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Theloureiro 
da  Caía  dos  Cincos  fefienta  mil  reis  ,  e  outros  leflenta  o  Thefoureiro 
das  defpezas  da  Caía.  Sou  informado  dos  inconvenientes  ,  que  ha  pa- 
ra que  éftes  Guardas  menores  firvaó  bem  ,  fervindojuntamente  de  homens 
da  Vara  do  Meirinho  da  Corte.  Ordeno  que  da  data  defte  em  diante 
naó  íírvaó  mais  com  o  dito  Meirinho,  nem  tenhaó  outros  empregos  in- 
feriores, e  que  o  Regedor  nomee  peíTbas  aptas  de  confiança  ,  e  legre- 
do  ,  para  bein  fervirem  ,  confervando  os  que  actualmente  exiítem^,  fe 
largarem  outros  quaeíquer  empregos  dos  referidos ,  que  lhes  firvaó  de 
embaraço. 

IX.  *0  Gentil-Homem  do  baftaó  do  Regedor  haverá  de  feu  orde- 
nado cento  e  quarenta  e  quatro  mil  reis  ,  pagos  pelo  Thefoureiro  das 
defpezas  da  Caía. 

X.  O  Solicitador  das  juftiças ,  que  juntamente  ferve  de  Fifcal  das 
defpezas  da  Relação  ,  e  de  Elcrivaò  dos  depofitos  da  Corte  ,  unidos 
eftes  três  Oííicios  em  huma  fó  peílba  ,  haverá  de  feu  ordenado  por  to- 
dos cento  e  vinte  mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  da  Ga- 
fa :  E  mais  haverá  hum  por  cento  da  importância  das  condemnaçôes  das 
defpezas  ,  que  com  eíFeito  fe  arrecadarem  no  Cofre  cada  hum  anno. 

XI.  O  Thefoureiro  das  defpezas  da  Relação  fervirá  juntamente  de 
Thefoureiro  das  aílina-uras ,  e  emolumentos  dos  Miniftros  ,  a  que  cha- 
maó  Braçagens ,  para  que  melhor  fe  polia  manter ,  e  haverá  de  feu  or- 
denado por  ambos  os  Qflkios  duzentos  mil  reis ,  e  hum  por  cento  de 
toda  a  receita  viva,  que  guardar,  aífim  das  defpezas  ,  como  dos  Mi- 
ruírros     £  D3rtcs 

XII.  O  Elcrivaò  da  Receita  ,  e  defpeza  do  dito  Thefoureiro  ,  e 
das  execuções  das  defpezas  ,  haverá  de  ordenado  por  ambos  os  Orfi- 
cios  felíenta  mil  reis,  e  hum  por  cento  da  importância  das  mefmas  def- 
pezas ,  que  com  effeito  fe  arrecadarem  ,  pago  tudo  pelo  Thefoureiro 
delias. 

XIII.  O  Diftribuidor  das  Appellaçóes ,  e  Aggravos  crimes,  haverá 
de  feu  ordenado  quarenta  e  oito  mil  reis.  Outro  tanto  haverá  o  Dif- 
tribuidor  dos  Aggravos  Civeis  ,  pagos  ambos  pelo  Theloureiro  das  def- 
pezas da  Cafa. 

XIV.  O  Diftribuidor  do  Crime,  e  Civel  da  Corte  haverá  de  feu  or- 
denado quarenta  e  oito  mil  reis  ,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Tfiefoureiro 
da  Alfandega  grande  vinte  mil  reis,  que  já  leva  na  lua  folha  ,  e  o  The- 
foureiro das  defpezas  da  Cafa  vinte  e  oito  mil  reis. 

XV.  O  Efcrivaô  dos  pagamentos  da  juftiça  haverá  de  feu  ordenado 
cento  e  cincoenta  mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Theloureiro  da  Al- 
fandega grande  vinte  e  quatro  mil  oitocentos  e  feíTenta  reis ,  que  ja  le- 
va na  fua  folha  :  E  o  Thefoureiro  das  defpezas  da  Cafa  cento  e  vinte 
e  cinco  mil  cento  e  quarenta  reis. 

XVI.  O  Meirinho  das  Cadeias  haverá  de  feu  ordenado  cento  e  vin- 
te mil  reis  ;  e  para  féis  homens  da  vara  ,  e  fuás  veíliarias  duzentos  e 
quarenta  mil  reis  ,  que  ao  todo  faz  trezentos  e  felfenta  mil  reis  ,  dos 
quaes  lhe  pagará   o  Theloureiro  da  Chancellaria  mor  do  Reino  cento 
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noventa  e  três  mil  oitocentos  e  oitenta  reis,  que  já  leva  na  fua  folha 
por  três  addiçó";  e  o  Almoxarife  da  Impofiçaõ  dos  vinhos  da  mefma 
Cidade  quatorze  mil  e  quatrocentos  reis  ,  que  tombem  já  leva  na  fua 
folha  j  e  o  Thefoureiro  das  defpezas  da  Cala  cento  cincoenta  e  hum  mil 
fetecentos  e  vinte  reis. 

XVII.  O  Efcrivaõ  do  dito  Meirinho  haverá  de  feu  ordenado  feílenta 
mil  reis,  pagos  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  da  Cafa. 

XVIII  O  Alcaide,  e  Efcrivaõ,  que  eftiverem  de  mez  ,  vencerão 
três  mil  e  duzentos  reis  cada  hum  ,  pagos  pelo  Thefoureiro  das  defpe- 
zas   da  Relação. 

XIX.  O  Porteiro  dos  Àggravos  ,  além  do  que  leva  por  outras  re- 
partições ,  e  cafas  paniculares ,  vencerá  por  efta  repartição  oitenta  mil 
reis  iie  feu  ordenado,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Thefoureiro  da  Chaneei- 
laria  mor  do  Reino  trinta  e  quatro  mil  trezentos  e  vinte  reis  ,  que  já 
leva  na  lua  folha;  e  o  Almoxarife  da  Impoíiçaô  dos  vinhos  três  mil  reis, 
que  também  já  leva  na  fua  folha;  e  o  Thefoureiro  das  defpezas  da  Ca- 
fa  quarenta  e  dous  mil  feilcentos  e  oitenta   reis. 

XX.  O  Porteiro  do  Cível,  e  Crime  da  Corte  ,  e  Cafa  da  Suppli- 
caçao  haverá  de  feu  ordenado  feíienta  mil  reis  ,  dos  quaes  lhe  pagará 
o  Thefoureiro  da  Chancellaria  mor  quatorze  mil  cento  e  feíTenta  reis, 
e  o  Thefoureiro  das  defpezas  da  Cafa  quarenta  e  cinco  mil  oitocentos 
e  quarenta  reis. 

XXL  A  Mefa  da  criação  dos  Meninos  expoftos  ha  de  haver  por  ef- 
ta  repartição  cincoenta  e  hum  mil  e  oitenta  reis  de  efmola  ,  pagos  pe- 
lo Thefoureiro  das  defpezas  da  Cafa. 

XXII.  O  Padre  Cura  da  Fregueíia  de  S.  Martinho  ,  como  Parocho 
das  Cadeias,  ha  de  haver  trinta  e  féis  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro 
das  deípezas  da  Cafa,  em  gratificação,  e  conhecença  do  trabalho, que 
tem  com  os  prezos. 

XXI1Í.  O  Medico  da  Cafa  da  Supplicaçaó  ha  de  haver  de  feu  or- 
denado quarenta  mil  reis,  e  cada  hum  dos  Cirurgiões  trinta  e  féis  mil 
reis  ,  pagos  todos  pelo  Thefoureiro  das  defpezas  ,  com  obrigação  de 
curarem  todos  os  Miniftros,  e  Officiaes  da  mefma  Cafa,  e  de  aífirtirem 
aos  exames  ,  e  corpos  de  delicio  ,  que  fe  fizerem  por  ordem  dos  Cor- 
regedores do  Crime  da  Corte,  e  dos  Ouvidores  do  Crime  da  Relação. 

XXIV-  O  Carcereiro  da  Cadeia  da  Corte  ha  de  haver  de  feu  orde- 
nado duzentos  e  quarenta  mil  reis  ,  e  mais  vinte  mil  reis  para  manti- 
mento ,  e  cincoenta  mil  reis  para  azeite,  que  ao  todo  faz  trezentos  e 
dez  mil  reis,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Thefoureiro  da  Alfandega  gran- 
de duzentos  e  vinte  mil  reis,  que  já  leva  na  fua  folha  ;  e  o  Thelou- 
reiro  da  Chancellaria  mór  vinte  mil  reis,  que  também  já  leva  na  fua  ro- 
lha;  e  o  Thefoureiro  das  defpezas  da  Cafa  fetenta  mil  reis. 

XXV.  O  Guarda  livros  da  dita  Cadeia  haverá  de  feu  ordenado  trin- 
ta mM  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Chancellaria  mór  do  Reino. 

XXVI.  Cada  hum  dos  nove  Guardas  da  dita  Cadeia  haverá  de  feu 
ordenado  feíTenta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega  gran- 
de da  Cidade  de   Lisboa. 

XXVII.  O  Carcereiro  da  Cadeia  da  Cidade  haverá  de  feu  ordena- 
do duzentos  e  quaienta  mil  reis,  e  mais  quarenta  mil  reis  para  azeite, 
que  ao  todo  raz  duzentos  e  oitenta  mil  reis  ,  dos  quaes  lhe  pagará  o 
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Thefoureiro  da  Alfandega  grande  duzentos  e  vinte  mil  reis,  queja  le- 
va na  fua  folha  ,  e  o  Thefoureiro  das  delpezas  da  Cafa  feílenta  mil  reis: 
e  pelo  grande  gafto  de  azeite,  que  faz,  haverá  mais  para  eita  deípeza 
quarenta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  das  delpezas. 

XXVIII.  O  Guarda  Livros  da  dita  Cadeia  haverá  de  feu  ordenado 
trinta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Chancellaria  mór  do  Reino. 

XXIX.  Cada  hum  dos  nove  Guardas  da  dita  Cadeia  haverá  de  feu 
ordenado  feílenta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega  gran- 
de. 

XXX.  O  Carcereiro  da  Cadeia  do  Caftello  haverá  de  feu  ordenado 
duzentos  e  quarenta  mil  reis,  e  mais  cincoenta  e  féis  mil  reis  para  azei- 
te,  e  vinte  mil  reis  para  alimento  ,  que  ao  todo  faz  trezentos  e  deza- 
féis  mil  reis  ,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Thefoureiro  da  Alfandega  gran- 
de duzentos  e  vinte  mil  reis ,  e  o  Thefoureiro  da  Chancellaria  mór  do 
Reino  vinte  mil  reis ,  e  o  Thefoureiro  das  defpezas  da  Cafa  fetenta  e 
leis  mil  reis. 

XXXI.  O  Guarda  Livros  da  dita  Cadeia  haverá  de  feu  ordenado 
trinta  mil  reis  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Chancellaria   mór  do  Reino. 

XXXII.  Cada  hum  dos  nove  Guardas  da  dita  Cadeia  haverá  de  leu 
ordenado  feílenta  mil  reis ,  pagos  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega  grande 
da  Cidade  de  Lisboa. 

CAPITULO    IL 

Determinações  geraes. 

TOdos  os  ordenados  dos  conílituidos  neíie  Alvará  feráó  pagos  pof 
mandados  do  Regedor  na  forma  da  Ordenação  ,  e  fe  alíentaráô 
nos  livros  de  minha  Fazenda  ,  a  que  pertencer ,  fem  dependência  de  ou- 
tro algum  defpacho ,  com  vencimento  do  primeiro  de  Janeiro  deite  an- 
no. 

I.  Permitto  que  quando  o  Regedor  eíliver  doente  fangrado  ,  ou  com 
outro  mayor  remédio  ,  poda  levar  de  ajuda  de  cufto  huma  vez  no  anno 
pelas  defpezas  da  Cafa  feílenta  mil  reis ,  e  polia  mandar  dar  a  cada  hum 
dos  Miniílros ,  que  do  mefmo  modo  eíliverem  doentes  ,  cincoenta  mil 
reis,  e  a  cada  hum  dos  Officiaes  da  Cafa  ,  da  dita  quantia  para  baixo  o 
que  lhe  parecer  juílo  ,  conforme  a  graduação  de  feus  officios,  naó  bai- 
xando de  dez  mil  reis  ao  menor  Official. 

II.  Todas  as  propinas  vencidas  pelo  Regedor  ,  Miniftros  ,  e  OfK- 
ciaes  acluaes  da  Cafa  até  ao  dia  ultimo  de  Dezembro  de  mil  fettecen* 
tos  cincoenta  e  quatro  ,  para  que  naó  chegar  o  rendimento  das  defpe- 
zas até  ao  tempo  da  execução  defte  Alvará  ,  fe  pagaráô  por  mandado 
do  meímo  Regedor  pelo  Thefoureiro  da  Alfandega  grande  da  Cidade 
de  Lisboa  >  porque  como  ficaô  extinclas  perpetuamente  ,  he  jufto  que 
fejaõ  com  effeito  pagas.  E  porque  pode  acontecer,  que  em  algum  an- 
no ,  ou  annos  naó  chegue  o  rendimento  das  defpezas  para  as  porções 
dos  ordenados  ,  que  nellas  fe  confignaó  por  efte  Regimento  ,  tudo  o 
que  faltar  nos  mefmos  annos ,  feita  a  conta  no  fim  delles  ,  terá  regref- 
fo  para  fer  pago  pelos  fobejos  da  dita  Alfandega  grande  ,  e  na  fua  fal- 
ta pelos  fobejos  da  Caía  dos  Cincos,  por  mandados  do  Regedor. 
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III.  Das  vifitas  das  Cadeias  ,  que  deve  fazer  o  Regedor  com  os 
mais  Miniftros,  e  Offieiaes  de  juftiça  ,  na  forma  da  Ley  do  Reino,  fe 
naõ  levará  emolumento,  propina  ,  ou  ajuda  de  cuflo  alguma  ,  e  os  De- 
lembargadores  Extravagantes  feraó  obrigados  de  aíTiíUrem  a  ellas  por 
diftribuiçaõ  ;  para  que  fiquem  iguaes  no  trabalho ,  ailim  como  vaõ  igua- 
lados no  premio. 

IV.  Além  dos  ditos  ordenados  ,  levaráó  todos  os  Miniftros  da  Cafa 
as  affinaturas  ,  efportulas ,  e  emolumentos  ,  que  lhe  foraõ  concedidos 
no  Alvará  de  leite  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  ,  à  eufra 
das  partes.  E  os  Officiaes  da  mefma  Cafa  levaráó  das  partes  as  euftas, 
e  emolumentos  ,  que  pelos  Regimentos  geraes ,  ou  particulares  lhes  ef- 
tiverem  concedidos  ,  ou  ao  diante  íe  lhes  concederem. 

V.  Todos  os  Proprietários  dos  offieios  defta  Repartição  íeráó  obri- 
gados a  fervirem  peííoalmente  feus  offieios  ,  na  forma  da  Ley  ,  pa. 
ra  vencerem  os  ordenados,  que  lhes  vaó  conftituidos ;  e  os  que  naó  fo- 
rem encartados,  naó  fendo  menores,  ou  mulheres,  que  tenhaô  mercês 
para  quem  com  eílas  calar  ,  feràõ  obrigados  de  fe  encartarem  em  três 
inezes  ,  com  pena  de  perderem  os  offieios  ,  que  fe  daraó  em  vida  aos 
denunciantes,  li  quando  Eu  por  alguma  jufla  caufa  lhes  conceder,  que 
pollaó  meter  Serventuários  ,  haveráó  eil.es  duas  partes  do  rendimento  dos 
offieios  ,  e  os  Proprietários  huma  terça  parte  ,  na  forma  da  Ley  do  Reino  , 
e  de  outras  Refoluçóes  Extravagantes,  fem  poderem  receber  mais  coufa 
alguma,  directa,  ou  indirectamente  ,  nem  ainda  dinheiros  empreitados 
fem  juros  pelo  tempo  que  durarem  as  ferventias,  aquechamaó  dinhei- 
ros mortos.  E  nem  os  Proprietários,  nem  os  Serventuários  poderáó  re- 
ceber das  partes  mais  emolumento  algum,  que  o  conteúdo  em  feus  Re- 
gimentos, ainda  que  liberalmente,  lho  dem  depois  de  fuás  dependências 
findas;  e  quem  fizer  o  contrario,  incorra  inviolavelmente  nas  penas  da 
Ord.  liv.  5.  tir.  72. 

VI.  Os  filhos  dos  Proprietários ,  que  tiverem  Alvarás  para  fervirem 
no  impedimento  de  feus  pays,  naõ  levaráó  coufa  alguma  à  eufta  de  minha 
Fazenda,  nem  das  partes,  e  Fomente  arrecadarão  o  que  íimplefmente  hou- 
veraõ  de  cobrar  os  ditos  feus  pays,  fe  fervi  liem. 

VII.  Quando  o  Chanceller,  ou  outros  quaefquer  Miniftros  fervir  de  Re- 
gedor, ou  de  Chanceller ,  e  aftim  os  mais  Miniftros,  e  Officiaes  da  Cala  fer- 
virem huns  por  outros ,  faraó  luas  próprias  as  aílignaturas,  efportulas,  e  emo* 
Jumentos  ,  que  deverem  pagaras  partes  ,  íem  que  fe  dupliquem  outros  para 
os  impedidos;  mas  naó  levaráó  coufa  alguma  à  eufta  de  minha  Fazenda  :  e 
quando  o  impedimento  paliar  de  quarenta  dias,  poderáó  haver  do  dito 
termo  por  diante  a  quinta  parte  do  ordenado  dos  impedidos  ,  que  fe  lhes 
pagará  por  mandado  do  Regedor ,  ordenando  aos  Thefoureiros  ,  que  def- 
contem  outra  tanta  quantia  aos  Proprietários,  pondo  fe  logo  as  verbas  necef- 
farias  à  margem  de  feus  3(fentos  ;  e  quando  as  ferventias  commettidas  fo- 
rem de  offieios  vagos,  vencerão  os  Serventuários,  além  das  aílignaturas 
e  emolumentos,  a  quinta  parte  dos  ordenados  ,  defde  o  dia  que  nellas 
entrarem  ,  até  o  dia  que  delias  fahirem  ;  e  dando-fe  as  ferventias  vagas  por 
provimentos  ,  que  vaõ  à  Chancellaria  ,  venceráõ  os  Serventuários  os  orde- 
nados por  inteiro. 

V III.  O  Regedor,  e  Defembargadores  da  Cafa  da  Supplicaçaó  ,  que 
directa,  ou  indirectamente  j  em  parte ,  ou  em  todo  concravierem  asdif- 
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pofiçôes  defte  Regimento ,  incorrerão  no  meu  Realdefagrado,  e  nas  de- 
monírrjçóes  ,  que  delle  refultaó  ;  e  os  outros  Officiaes  lubalternos  perderão 
feus  officios,  que  fedaráó  em  vida  aos  denunciantes,  e  ficar áó  inhabilita- 
dos  para  mais  me  fervirem ,  além  das  mais  penas,  que  por  direito  mere- 
cerem j  e  fendo  Serventuários  ,  perderão  o  valor  dos  officios  ,  metade 
para  quem  os  accufar ,  e  a  outra  ametade  para  o  Hofpital  Real  de  todos 
os  Santos  da  Cidade  de  Lisboa. 

IX.  Pelo  que  mando  ao  dito  Regedor  da  Jufriça  da  Cafa  da  Sup- 
pMcaçaõ,  aos  Vedores  ,e  Confelheiros  de  minha  Fazenda  ,  e  a  todos  os 
Tribunaes ,  Miniftros ,  Officiaes ,  e  PeíTbas ,  a  que  pertencer  o  conhe- 
cimento ,  e  execução  defte  Alvará  ,  o  façaó  inteiramente  cumprir  ,  e 
guardar ,  como  nelle  fe  contém  ;  e  o  Confelho  da  Fazenda  o  mandará 
imprimir,  e  repartir  por  todos  os  Tribunaes,  Miniftros  ,  e  Officiaes  que 
o  devem  executar:  e  valerá  ,  pofto  que  feu  erFeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno  ,  como  Ley  ,  ou  Carta  feita  em  meu  nome,  e  por  mim  aílina- 
da  ,  e  paliada  peia  Chanceliaria  ,  ainda  que  por  ella  naó  palie,  fem  em- 
bargo da  Ordrnaçaó  do  livro  legundo  ,  titulo  trinta  e  nove  e  quaren- 
ta em  contrario  ,  que  para  elíe  rim  difpenfo.  Dado  em  Salvaterra  de 
Magos  aos  quatro  de  Fevereiro  de  mil  íetecentos  cincoenta  e  cinco. 

R  E  Y. 

Diogo  de  Menãoça  Corte-Reaf* 


J 


PORQUE 

SUA    MAGESTADE 

Ha  por  bem  extinguir  os  Officios  de  Executores  da  Alfandega  gr  an- 
de ,  e  da  do  Tabaco  ,  e  crear  de  novo  bum  Juiz  Executor  com 
ordenado ,  affinaturas  ,  e  emolumentos  que  deve  haver. 


"A  U  EIRey.  Faço  faber  a  quantos  efte  Alvará  em  fórma  de  Ley 
virem  ,  que  por  juftas  caufas  ,  que  me  foraó  prezentes :    Sou 

^J  fervido  extinguir  os  Officios  de  Executores  da  Alfandega  gran- 
de ,  e  da  Alfandega  do  Tabaco  da  Cidade  de  Lisboa  ,  como  também 
a  incumbência  da  execução  das  dividas  da  Junta  da  Adminiftraçaô  do 
mefmo  Tabaco  ,  que  eltava  comettida  a  hum  dos  Miniítros  Deputado 
delia:  para  o  que  de  meu  motu  próprio,  certa  ciência,  poder  Real, 
e  abfoluto  ,  revogo  todas  as  Leys  ,  Regimentos,  Foráes  ,  Alvarás  ,  De- 
cretos ,  Refoluçóes  ,  e  Ordens  da  creaçaõ  dos  ditos  Officios  ,  e  incum- 
bências -7  e  em  lugar  de  todos;  Hey  por  bem  crear  de  novo  hum   lu- 
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gar  de  Letras  de  graduação  de  primeiro  banco  ,  que  fe  intitule  Juiz 
Executor  das  dividas  das  Alfandegas  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  Junta  da 
Adminiítraçaó  do  Tabaco,  para  o  qual  fe  me  confultará  no  Confelho 
da  Fazenda  hum  dos  Bacharéis  approvados  para  me  fervirem  ,  de  me- 
lhor nota,  que  tenha  cabimento  ao  dito  lugar,  o  qual  lervirá  por  tem- 
po de  três  annos,  no  fim  dos  quaes  dará  regularmente  refidencia  ,  que 
fera  vifta  no  meímo  Confelho,  e  delle  remetida  para  os  juizes  dos  Fei- 
tos da  Fazenda  da  Cafa  da  Supplicaçaó  ,  aonde  fera  fentenciada  pelo 
feu  merecimento.  Vencerá  o  dito  Miniftro  de  feu  ordenado  cento  e  oi- 
tenta mil  reis  ,  dos  quaes  lhe  pagará  o  Thefoureiro  da  Alfandega  grande 
noventa  mil  reis,  e  outros  noventa  mil  reis  o  Theíoureiro  geral  do  ren- 
dimento do  Tabaco:  E  mais  haverá  todas  as  aflignaturas ,  e  emolumen- 
tos, e  terá  a  mefma  alçada,  que  temos  Corregedores  do  Cível  da  Ci- 
dade de  Lisboa,  íem  que  pofla  levar ,  nem  pretender  outra  alguma  pro- 
pina ,  aííignatura  ,  ordinária  ,  ou  ajuda  de  culto. 

E  para  que  com  mayor  cuidado  execute  as  dividas  de  minha  fazen- 
da ;  ordeno,  que  de  toda  a  importância  das  dividas ,  que  por  execução 
viva  fizer  arrecadar ,  tire  dez  por  cento  ;  dos  quaes  leve  para  íi  quatro  , 
e  faça  entregar  dous  à  peíloa ,  que  fervir  de  Procurador  da  Fazenda  no 
feu  juizo  ,  três  ao  Elcrívaõ  da  caufa  ,  e  hum  ao  Solicitador  ",  com  o 
qual  defconto  já  feito,  fe  entregará  o  refto  das  dividas  executadas  aos 
Thefoureiros  a  que  pertencer  :  Bem  entendido  ,  que  pela  fimples  cita- 
ção ,  ou  penhora,  pagando  os  devedores  fem  difputa  ,  nem  venda  de 
bens,  fe  naõ  vencerá  efte  premio  na  conformidade  do  Alvará  de  vinte 
de  Novembro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  quatro  ,  excepto  o  hum  por 
cento  dos  Solicitadores}  porque  eit.es  fempre  os  vencerão,  por  naô  terem 
outro  emolumento  de  léus  Officios. 

Conhecerá  o  dito  Juiz  Executor  de  todos  os  embargos,  difputas, 
e  incidentes,  que  fe  moverem  nas  execuções  ,  julgando  as  como  forjuf- 
tiçj  na  primeira  inftancia  com  sppellaçaò,  e  aggravo  para  o  Juizo  dos 
Feitos  da  Fazenda  da  Cafa  da  Supplicaçaó:  E  do  meímo  modo  conhe- 
cerá de  todas  as  preferencias,  que  algumas  peflbas  de  fora  pretenderem 
ter  aos  bens  dos  devedores  de  minha  Fazenda  ,  pelas  ditas  repartições 
das  Alfandegas,  e  Junta  do  Tabaco  -,  ou  as  dividas  procedao  de  direi' 
tos  vencidos  ,  e  naõ  pagos,  ou  de  fianças  naô  defobrigadas  ,  ou  dos 
Mercadores  ,  que  faltarem  de  credito  ,  ou  das  condenações  das  penas 
dos  defeaminhos ,  uzando  para  eíle  fim  da  mefma  juriídiçaó  concedida 
ao  Provedor  ,  e  Feitor  mór  da  Alfandega  grande  da  fobredita  Cidade, 
e  das  mais  do  Reino,  pelos  Capitulos  114.  até  119.  do  Foral  ,  e  de 
todas  as  Provizões  ,  e  ordens,  que  fobre  elles  fe  lhe  tiverem  paliado. 
Do  qual  Provedor  ,  e  Feitor  mór  ,  fou  fervido  feparar  a  dita  jurifdic- 
çaó  ,  e  conhecimento,  pelo  grande  trabalho  ,  que  lhe  tem  acerefeido  do 
expediente  da  dita  Alfandega  ,  do  qual  naõ  he  conveniente  a  meu  íer- 
viço  ,  que  fe  divirta,  para  conhecer  das  ditas  preferencias,  e  ca  ufas. 

Tanto  que  os  direitos  das  ditas  Alfandegas  forem  vencidos  ,  e  que 
os  aííignantes  delias  naõ  pagarem  ,  feraó  os  Thefoureiros  obrigados  de 
aprefentarem  os  eferitos  aos  Provedores,  para  os  mandarem  notificar  pe- 
los Sacadores,  que  paguem  em  vinte  e  quatro  horas,  e  naõ  pagando, 
mandem  logo  os  mefmos  Provedores  carregar  em  receita  ao  dito  Juiz 
Executor  para  proceder  contra  elles,  e  feus  fiadores  a  penhora,  e  pri- 
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zaô  na  forma  dos  Foraes,  Regimentos  da  Fazenda,  e  Ordenações  do 
Reino,  até  que  as  dividas  fejaó  inteiramente  cobradas.  E  os  Theíou- 
reiros  ,  que  dentro  de  hum  mez  defpois  das  dividas  vencidas  naô  fize- 
rem a  referida  diligencia,  pagarão  por  feus  bens  toda  a  falta  ,  que  hou- 
ver nos  devedores  ,  a  qual  haverá  delles  o  mefmo  Juiz  Executor. 

Os  Efcrivaes  da  Mefa  grande  das  ditas  Alfandegas  ,  que  tiverem 
por  ddlnbuiçaó  os  livros  das  fuás  fianças,  íeraó  obrigados  de  os  ver  to- 
dos os  dias,  para  faberem  as  que  eílaõ  vencidas  ,  Cem  eílarern  defobri- 
gados,  das  quaes  daraõ  logo  parte  aos  Provedores  ,  em  prezença  dos 
quaes  com  outro  Efcrivaõ  das  Mefas  ,  e  com  o  Contador  da  Conferen- 
cia ,  donde  o  houver,  liquidarão  a  divida  das  ditas  fianças,  e  as  faraó 
carregar  em  receita  ao  Juiz  Executor  dentro  de  dez  dias  íeguintes  ao 
vencimento,  com  pena  de  pagarem  por  feus  bens  toda  a  falta  ,  que 
houver  nos  Fiadores,  como  acima  fica  ordenado. 

As  fazendas  defcaminhadas ,  que  forem  aprehendidas  ,  e  depofita- 
das  à  ordem  dos  Provedores  das  Alfandegas,  feraó  por  fua  ordem  ven- 
didas, anres,  ou  depois  das  Sentenças  ,  carregando-te  feus  preços  em 
receita  aos  Thefoureiros  na  forma  dos  Foraes.  Porém  as  Sentenças  das 
penas,  ou  das  denuncias  dos  defcaminhados  ,  de  que  naõ  houver  fazen- 
das aprehendidas,  logo  que  paliarem  em  julgado,  fe  carregarão  em  re- 
ceita ao  dsto  Juiz  Executor ,  para  proceder  contra  os  Reos  na  forma  de 
minhas  Oadenações  ;  ou  as  ditas  Sentenças  fejaõ  dos  Provedores,  e  Ot- 
ficiaes  das  Alfandegas,  nos  caíos  que  couberem  em  fuás  alçadas,  ou  da 
inítancia  fuperior. 

No  cafo  de  quebrarem  alguns  Mercadores  Aífignantes  das  ditas  Aí. 
fandegas,  ou  no  cafo  dos  Provedores  anticiparem  o  prazo  aos  que  fo- 
rem fulpeitos  de  credito,  fera  o  dito  Juiz  Executor  obrigado  tanto  que 
chegar  à  fua  noticia,  judicial,  ou  extrajudicialmente;  ir  logo  em  pef- 
foa  com  os  Oíxiciaes  a  que  pertencer,  fequeílrar  ,  e  inventariar  os  bens 
dos  quebrados,  e  fufpeitos  de  credito,  ouvindo  as  partes,  que  tive- 
rem que  requerer,  fem  fufpenfaó  de  fequeílro  ,  conforme  o  Capitulo 
114.  do  Foral. 

Os  Efcrivães,  e  Solicitadores  das  ditas  Executórias  feraó  prompta- 
mente  obedientes  ao  dito  Juiz  Executor,  como  também  os  Meirinhos, 
e  Offkiaes  de  ordens  ,  e  execução  das  ditas  Alfandegas,  e Junta,  em 
tudo  o  que  lhes  mandar  por  meu  ferviço  ,  e  por  bem  do  feu  cargo  ;  e 
do  mefmo  modo  mando  a  todos  os  Meirinhos  ,  e  Alcaides  da  Cidade 
de  Lisboa,  e  feu  Termo  cumpraõ,  e  guardem  inteiramente  todas  as  or- 
dens ,  e  mandados,  que  elle  lhes  paíTar  na  referida  forma,  com  pena  de 
fuípeníaô  ,  e  prizaó  ,  que  contra  todos  poderá  executar  ,  autuando  os 
na  forma  ordinária.  E  aos  Tribunaes  ,  e  Miniílros  de  meus  Reinos  man- 
do ,  que  cumpraó  todos  os  precatórios,  e  advocatorias ,  que  elle  lhes 
paliar  por  meu  ferviço  ,  para  a  boa  arrecadação  de  minha  fezenda. 

Ao  dito  Juiz  Executor  pertencerá  tirar  todas  as  devafías  de  defea- 
minhos  ,  que  o  Confelho  de  minha  fazenda  ,  ou  a  Junta  da  Admininra- 
çaó  do  Tabaco  lhe  cometterem  <  e  também  conhecerá  de  todas  as  leíif- 
tencias  feiras  aos  Officiaes  das  Executórias  ,  Alfandegas  ,  e  Junta  ,  re* 
metendo  humas  ,  e  outras  culpas  para  o  Juizo  dos  feitos  da  fazenda  , 
aonde  feraó  fentenciadas  em  huma  íb  inflancia  com  a  brevidade  polTi- 
vel ,  para  mais  promptamente  fe  vedarem  os  deliclos  }  e  fe  dar  exemplo  aos 
delinquentes.  '  TaO" 
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Tanto  que  o  dito  Juiz  Executor  entrar  a  fervir  ,  fe  lhe  fará  recei- 
ta de  todas  as  execuções,  que  actualmente  correrem  ,  e  das  dividas  , 
que  de  novo  fe  houverem  de  executar,  no  tempo  em  que  fe  vencerem, 
eícrevendo-fe  em  livros  feparados  por  cada  hum  dos  Efcrivães  das  repar- 
tições a  que  tocarem  :  E  lerá  obrigado  a  fazer  executar ,  e  recolher  nos 
Cofres  dentro  de  hum  armo,  contado  do  dia  em  que  fe  lhe  fizerem  as 
receitas,  todas  as  dividas,  que  forem  exigíveis,  dando  conta  no  Cou- 
felho  da  Fazenda,  e  na  Junta  da  Admimírraçaó  do  Tabaco  de  todas  as 
que  fe  naó  poderem  cobrar  por  falta  de  bens,  para  fe  me  fazerem  prc- 
íentes  pelos  mefmos  Tribunaes  ,  com  todas  as  iníirucções  necelíarias  pa- 
ra fe  mandarem  nfcar  das  receitas  ]  e  faltando  a  qualquer  deitas  obriga- 
çóes  fe  lhe  dará  em  culpa  na  fua  refidencia  :  E  para  o  fim  da  referida 
brevidade,  ordeno  a  todos  os  Miniítros  ,  Officiaes  ,  e  peíTbas  de  meus 
Reinos,  e  Domínios,  que  com  toda  a  promptidaõ  executem  os  preca- 
tórios ,  e  mandados,  que  o  dito  Executor  lhes  paliar  por  meu  íerviço 
nos  termos,  que  nelles  forem  prefinidos  ,  com  pena  de  virem  empra- 
zados  a  cada  hum  dos  ditos  Tribunaes,  a  que  o  conhecimento  perten- 
cer, dar  a  razão  de  fuás  omifsôes ,  e  culpas  ,  e  fatisfazerem  as  penas, 
que  lhes  forem  importas,  negandoíe-lhes  certidões  para  luas  refidencias: 
E  aos  Juizes  dos  feitos  da  fazenda  ordeno  ,  que  no  defpacho  dos  fei- 
tos deita  Executória  tenhaó  a  meíma  brevidade  ,  que  devem  ter  com  o 
defpacho  dos  feitos  da  Executória  dos  Contos  do  Reino  ,  e  Cafa  ,  ordenada 
no  Alvará  de  vinte  e  três  de  Agoíto  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  três. 

Uzará  o  dito  Juiz  Executor  de  todas  as  Leys  ,  Alvarás  ,  Regimentos  , 
Decretos ,  Reíoluções ,  e  Ordens  paliadas  aos  Executores  extin£tos  na- 
quillo,  que  nefte  Alvará  naó  for  revogado  :  E  mandará  continuar  os  fei- 
tos com  viíta  ao  Advogado  ,  que  na  repartição  dos  Contos  eítiver  ap- 
provado  ,  para  dizer  por  parte  da  fazenda  ,  ao  qual  mandará  pagar  o 
premio ,  que  nefte  Alvará  lhe  vay  concedido. 

E  porque  dos  ditos  Officios  de  Executores  das  Alfandegas  ha  dous 
Proprietários  vitalícios  ,  mando,  que  em  quanto  eítes  forem  vivos  fe  lhes 
paguem  os  ordenados  concedidos  nos  Alvarás  de  vinte  e  nove  de  De- 
zembro de  mil  fetecentos  cincoenta  e  três  Capitulo  2.  §.  24.  e  vinte  e  dous 
de  Abril  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  quatro  Capitulo  4    noprincipio. 

Mando  aos  Vedores  de  minha  fazenda,  Prefidente  do  Defembargo 
do  Paço  ,  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçaõ  ,  Governador  da  Cafa  do 
Porto,  Prefidente  da  Junta  da  Adminiílraçaô  do  Tabaco,  e  a  todos  os 
Miniítros  dos  ditos  Tribunaes,  e  de  outros  quaefquer  de  meus  Reinos, 
e  Senhorios ,  Juizes ,  Officiaes  ,  e  peflbas ,  a  que  o  conhecimento  per- 
tencer, cumpraõ,  e  guardem  elte  Alvará  ,  como  nelie  fe  contém ,  fem 
embargo  de  qualquer  Ley  ,  ou  Regimento  em  contrario  ,  que  para  ef- 
te  fim  revogo  de  meu  motu  próprio  ,  certa  fciencia  ,  poder  Real ,  e  ab- 
foluto  E  ao  Deíembargador  Manoel  Gomes  de  Carvalho  do  meu  Con- 
felho,  e  Chanceller  mór  de  meus  Reinos  ,  mando  que  o  faça  publicar 
na  Chancellaria  ,  e  enviar  copias  impreífas  aos  Tribunaes,  Miniítros,  e 
mais  pelicas  a  que  ie  eoltumaó  remeter.  E  eíte  fe  regiílará  nas  Calas 
referidas,  e  o  próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Belém 
a  vinte  de   Março  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  íeis. 

R  E  Y. 

Diogo  de  Mendo ç a  Corte-Real. 

AL- 
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ALVA 

PORQUE 

SUA    MAGESTADE 

He  fervido  declarar  o  antecedente  de  20  de  Março  ,  ordenando  fi 
naô  pratique    o  difpojlo   nelle   nas   matérias  concernentes  ao 
Tabaco  \  mas  que  delias  fe  dê  appellaçao  ,  e  aggravo  pa- 
ra ajunta  daAdminiJlraçaÕ  do  me  fmo  género. 

U  ElRey.  Faço  faber    aos  que  efte  Alvará    em  forma  de  Ley 
virem,  que  tendo  extinguido  por  outro  de  vinte  de  Março  deí- 

4  te  anno  os  Officios  de  executores  das  Alfandegas  do  Aliucar, 
e  do  Tabaco,  e  do  das  execuções  da  Junta  da  AdminiftraçaÔ  domeimo, 
que  eftavaô  comettidas  a  bum  dos  Deputados  delia  ;  e  criado  hum  hxe- 
cutor,  queferviíTe  todas  as  fobreditas  ;  Minittro  de  Letras  ,  e  lugar  de 
primeiro  Banco,  eque  efte  conheceíle  de  todos,  os  embargos.,  dilputas  , 
e  incidentes  na  primeira  inftancia  ,  com  appellaçao,  e  aggravo  para  o 
Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  da  Gafa  daSopplicaçaÓ  ,  e  que  da  melava 
forma  determinaííe  as  preferencias ,  que  algumas  peííoas  preiendehem  ter 
aos  bens  dos  devedores  da  minha  Real  Fazenda  ,  e  executaííe  ascondero- 
naçóesimpoftas  nas  Sentenças,  que  paiíaíTem  em  julgado  ,  e  as  penas  pro- 
cedidas dos  defcaminhos  ,  em  que  naô  houveflem  fazendas  apprehendidas; 
e  conheceíle  das  refiftencias  feiras  aos  Officiaes  das  Executórias,  Alrjndç- 
oas,  e  Junta,  remettendohumas,  e  outras  ao  Juízo  dos  leitos da  Fazenda. 

E  porque  no  dito  Alvará  fe  naô  expf eflou  ,  que  o  dito  Executor  del- 
fe  appellaçaÔ,  e  aggravo  para  ajunta  da  AdminiftraçaÔ  dõ  Tabaco  em 
tudo  o  que  tiveíFe  origem  defte  género  ,  por  fer  a  dita  Junta  Tribunal 
competente  ,  e  privativo,  que  tem  melhor  conhecimento  que  outro  ai- 
gum  5  e  poder  o  Procurador  da  Fazenda  daquella  repartição  aí  fim  r  as  caii- 
fas,  quefefentenciarem  a  final  fobre  as  execuções ,  e  dependências  del- 
ias; e  ferem  muitas  das  Sentenças  proferidas  na  dita  Junta  ,  a  quem  per- 
tence na  forma  da  Lev  doReyno  conhecer  desembargos  oppoftos  às  fo- 
breditas execuções  ,  e  da  mefma  forma  das  preferencias ,  e  mais  inciden- 
tes, e  das  refittencias  feitas  aos  OíBciaes  do  dito  género  na  forma  do  Re- 
gimento do  Tabaco ,  e  outras  varias  refoluções  minhas ,  que  te  achao  na 
dita  Junta. 

Sou  fervido  declarar  o  dito  Alvará,  e  mando  ,  que  o  Executor  no- 
meado, e  os  que  lhe  fuecederem,  dem  appellaçao,  eaggravo  para  ajun- 
ta da  AdminiftraçaÔ  do  Tabaco  em  tudo  o  que  differ  reípeito  a  efte  gé- 
nero, e  tiver  nalcimentodelle,  como  até  agora  fe  praticou  ;  edameíma 
forma  nas  reíiftencias  comettidas  contra  os  Officiaes  do  Tabaco  j  e  tuas 
Executórias  ;  porque  naô  foy  ,  nem  he  da  minha  tenoaô ,  em  quanto  as  cou- 
fas  do  Tabaco,  e  fuás  execuções ,  e  dependências,  alterar  o  difpolto  no 
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Pelo  que  mando  >os  Vedores  de  minha  Fazenda  ;  Preíldente  do 
Dezembargo  do  Paço,  Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçaô  ,  Governador 
da  Gafa  do  Porto  ,  Prefidente  da  Junta  da  Adminiftraçaô  do  Tabaco,  e 
aos  mais  Miniftros  , Corregedores,  Provedores,  Ouvidores  ,  e  Juizes def- 
tes  meus  Reynos  ,  e  Senhorios  cumpraó  ,  e  guardem  efte  meu  Alvará  ,  co- 
mo nelle  fe  contém  :  E  mando  ao  Defembargador  Manoel  Gomes  de 
Carvalho  do  meu  Confelho,  e  Chanceller  mór  de  meus  Reynos  ,  e  Se- 
nhorios, que  o  faça  publicar  na  Ghancellaria  ,  e  inviar  as  Copias  impref 
fas  aos  Tribunaes  ,  e  Miniftros  a  que  fe  coftumaõ  remetter  j  eefte  íe  re 
giílará  nas  Gafas  referidas,  e  o  próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo 
Dado  em  Belém  aos  nove  de  Junho  de  mil  íetecentos  cincoenta  e  íeis 

R  E  Y. 


SebaftiaÔ  jfofeph  de  Carvalho  e  Mello* 


V  A 

PORQUE 


SUA    MAGESTADE 

He  fervido^  eflabelecer  a  forma  ,  com  que  fe  deve  proceder  no  Juizo 

dos  Órfãos  \  e  determinar  os  ordenados ,  que  devem  haver  os) eus 

Officiaes  ,  Pariidores  ,  e  Avaliadores  \  extinguindo  os  abu- 

fos ,  e  def ordens ,  que  havia  nos  mefmos  Juízos. 

UElRey.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  com  força  de  Ley 'vi- 
rem, quefendo-me  prefente  a  grande  defordem  ,  quehanosjui- 
..,„ ..,  zos  dos  Orfáos  defta  Cidade,  tanto  na  facçaõ  dos  Inventários, 
intromettendo  fe  nelles  os  Partidores  a  fazerem  officio  de  Avaliadores, 
e  os  Juizes  a  arbitrarlhes  falarios  exorbitantes  ,  com  o  erróneo  funda- 
mento defó  o  terem  eíiabelecido  por  Ley  do  Reino  os  Partidores  ,  como 
taes ,  e  naõ  os  Avaliadores  ;  com  ignorância  culpável  das  repetidas  Pveío- 
luçóes ,  que  neíta  matéria  tem  havido  ,  efpecialmente  do  Decreto  de 
dous  de  Junho  de  mil  feilcentos  noventa  e  cinco  ,  dirigido  ao  Regedor 
da  Caía  da  Supplicaçaô  ,  e  do  Alvará  de  vinte  ecinco  de  Junho  do  mefmo 
anno;  como  também  no  pouco  cuidado,  com  que  os  ditos  Juizes  zelaõ  os 
bens  dos  Órfãos,  de  tal  forte,  que  ainda aqueiles  ,  que  fe  reduzem  a  di- 
nheiro-, para  fe  guardarem  nos  cofres,  fe  achaô  em  taó  má  arrecadação, 
que  fe  encontrão  varias  fahidas  de  dinheiro  íem  defcarga  ,  e  talvez  tenha 
havido  o  mefmo  defcuido  na  carga  da  receita  :  feguindo-fe  de  tudo  irrepa- 
ráveis prejuízos  aos  miíeraveis  Órfãos,  pela  frouxidão  dos  Juizes,  d  eft  re- 
za, e  mao  procedimento  de  alguns  de  feus  Officiaes ;  devendo  todos  con- 
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correr  com  a  mayor  actividade  em  beneficio  dos  ditos  Orfáos  ,  que  me- 
recem pelo  feu  defamparo  a  minha  Regia  piedade  ,  e  effeaiva  Protecção  . 
Sou  fervido,  pelo  que  ref  peita  à  facção  dos  Inventários,  excitar  o  que 
eítá  mandado  nos  ditos  Decretos,  e  Alvará  acima  enunciados  :  A  íaber, 
que  nenhum  Juiz  dos  Órfãos,  da  publicação  deite  em  diante  ,  confinta  íe- 
jaó  os  Partidores  os  mefmos  Avaliadores  ,  tendo  entendido  ,  que  ao  of- 
ficio dePartidor  fó pertence  fazer  partilha,  e  divifaó  dos  bens,  depois 
delles  eftimados ,  e  avaliados  por  peritos  ,  nomeados  pelo  Juiz  do  Inventa- 
rio  ,  que  devem  fer  os  Juizes  dos  Officios  (  que  annualmente  forem  ,  ou  ti- 
verem fido  )  dascoufas,  e  géneros,  que  os  tiverem  ,  ou  Pellbas  praticas* 
eintelligentes,  tratando-fe  das  coufas  ,  e  géneros,  que  naó  tenhaó  Juizes 
do  Officio  :  E  a  huns  ,  e  outros  Avaliadores  fomente  fe  pagará  por/dias  , 
femque  pela  razaõ  do  trabalho  da  avaliação  lhes  pofla  fer  arbitrado  outro 
falario:  E  os  Partidores ,  valendo  os  bens  de  trinta  mil  reis  até  cem  ,  leva- 
rão por  feu  falario  feiícentos  reis  para  ambos:  Valendo  de  cem  até  qua- 
trocentos mil  reis,  levaráó  mil  reis :  Valendo  de  quatroceutos  mil  reis  até 
dous  mil  cruzados,  levaráó  mil  e  feifeentos  reis:  Valendo  de  dous  mil 
cruzados  até  cinco  mil  cruzados  ,  levaráó  dous  mil  e  quatro  centos :  Va- 
lendo de  cinco  até  dez  mil  cruzados ,  levaráó  quatro  mil  e  oito  centos  ,  e 
dahi  para  cima,  íeis  mil  e quatrocentos,  e  nada  mais  ,  nem  a  titulo  de  ar- 
bitramento ,  ou  efportula  :  Sem  embargo  da  Ordenação  livro  primeiro  , 
titulo  oitenta  e  oito  ,  paragrafo  cincoenta  e  hum,  que  hey  por  revogada  , 
em  quanto  determina  menor  falario  aos  Partidores.  E  fendo  os  Inventários 
feitos  de  outra  forte,  incorrerão  os  Juizes  tranfgreíTores  na  pena  de  fuf- 
penlaó  do  lugar ,  que  oceuparem  ,  e  de  irthábiíidade  para  ferviretn  outros , 
e  os  Partidores,  e  Efcrivães  ,  que  néfles  Inventários  efereverem,  e  parti- 
rem ,  fendo  Proprietários ,  no  perdimento  do  Officio;  e  fendo  Serventuá- 
rios, na  defufpenfaó,  e  perdimento  do  valor  do  Officio  para  o  denuncian- 
te, ficando  inhabeis  para  fervirern  outro  algum  Officio  de  Fazenda ,  ou  Juf- 
tiça:  E  os  ditos  Efcrivães,  e  Partidores  ,  ou  Serventuários  ,  incorrerão 
mais  na  pena  de  cem  mil  reis,  toda  para  quem  os  denunciar.  O  que  tudo 
obfervaráó  debaixo  das  mefmas  penas  quaefquer  Juizes  ,  que  o  forem  de 
quaefquer  Inventários  ,  ainda  entre  mayores. 

E  para  porem  boa  ordem  o  importante  negocio  da  arrecadação  dos 
bens  dos  Órfãos,  e  occorrer  aos  defeaminhos ,  tantas  vezes  experimenta- 
dos ,  pela  máadminiftraçaó,  que  até  agora  tem  havido:  Fui  lervido  ex- 
tinguir para  fempre  os  cofres  dosjuizos  dos  Órfãos  deita  Cidade,  e  feu 
Termo;  e  fubftituir  em  feu  lugar  o  Depofito  geral  da  Corte,  e  Cidade 
por  Alvará  de  treze  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  fete ,  que 
mando  feobferve  inteiramente,  guardando  fe  mais,  para  mayor  clareza, 
e  fegurança  ,  as  providencias  feguintes. 

Além  dos  livros,  que  para  a  arrecadação  ,  e  adminiílraçaó|ha  de  ha- 
ver no  dito  Depofito  geral ,  haverá  mais  hum  em  cada  repartição  dos  Ór- 
fãos, rubricado  pelo  Juiz  refpetfivo  .  no  qual  breve,  e  fummariamente 
regiítaráoEfcrivaódoJuizo,  que  cada  hum  delles  nomear ,  as  entradas  , 
e  fahidas,  que  houver  no  dito  cofre  ,  dos  bens  pertencentes  aos  Órfãos, 
pondo  no  corpo  do  livro  os  Aílentos  das  entradas ,  e  ahi  mefmo  na  margem 
as  verbas  das  fahidas, 

Todos  os  Conhecimentos   das  coufas  depofitadas,  que  paliarem  pa- 
ta o  dito  Depofito  geral,  fe  devem  aprefentar  aos  Efcrivães  dos  Orfaos 
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a  quem  pertencerem,  os  quaes  fó  depois  de  os  regifrarerrr  no  livro,  e 
de  porem  nos  meínios  Conhecimentos  acaurella,  e  verba  do  regiíio  ,  os 
juncarão  aos  Inventários  ,  e  Autos  *  e  naó  o  fazendo  aflim  ,  incorrerão  nas 
penas  acima  comminadas.  E  os  Precatórios  de  entrega  ,  que  os  Juizes 
mandarem  faZer ,  ferao  primeiro  apresentados  aos  ditos  Eícrivães  a  quem 
tocarem,  para  os  defcarregarem  no  livro,  e  porem  nos  mefmos  Precaro- 
rios  cautella ,  ou  verba  da  defearga  ,  fem  a  qual  naó  os  cumprirão  os  De- 
putados. E  o  Tutor  ,  Arrematante,  ou  qualquer  que  dever  meter  no  co- 
fre dos  Órfãos  algum  dinheiro ,  naó  ficará  defobrigado,  em  quanto  naó 
fizer  juntar  aos  autos  do  inventario  ,  ou  aonde  dever  juntarfe  ,  o  conhe- 
cimento do  dito  Depofito  geral. 

O  Efcrivaõ  dos  Órfãos  naó  levará  mais  que  quarenta  reis  por  cada 
regifto  ,  ou  verba  de  entrada  ,  ou  íahida  :  com  declaração  ,  que  naó  ha  de 
dividir  as  verbas  para  multiplicar  deípezas,  obíervando  neíla  parte  o  dif- 
poílo  a  refpeito  dos  Eícrivães  do  Depoíito  geral  no  Capitulo  íexto,  pa- 
ragrafo fegundo  do  feu  Regimento. 

Os  ditos  bens  dos  Órfãos  ,  dinheiro,  peças  de  ouro,  ou  prata,  jo- 
yas  ,  e  pedras  preciofas,-  pagarão  fomente  hum  quarto  por  cento  ,  dedu- 
Eido  do  capital  no  tempo  da  entrada.  E  o  meímo  quarto  por  cemo  fomen- 
te fe  levará  dos  Depoíitos  voluntários  ,  que  fizerem  outras  quaefquer  Pef- 
foas  no  dito  cofre  da  Cidade,  fem  embargo  do  Capitulo  quinto  ,  para- 
grafo fegundo  do  Regimento  do  Depoíito  geral,  que  hey  nefta  parte 
por  revogado  \  bem  entendido,  que  hum  ,  e  outro  quarto  por  cento  ha 
de  ter  a  mefma  applicaçaõ  ,  que  aos  outros  Direitos  do  Depoíito  íe  deftina 
no  dito  Regimento. 

Sendo  ponto  controverfo  entre  os  Doutores  ,  fe  o  dinheiro  dos  Ór- 
fãos fe  pode  dar  a  juro  ;  e  havendoopinióes  contrarias  fobre  eíta  matéria, 
ao  meímo  tempo  ,  em  que  a  experiência  moílra  por  huma  parte  ,  que 
muito  do  dito  dinheiro  ,  dado  aintereíTe,  fe  coíluma  perder  ;  e  pela  ou- 
tra parte,  que  os  Órfãos  recebem  muitas  vezes  utilidade  de  que  o  dinhei- 
ro ,  que  lhes  pertence  ,  (eàè  ajuro:  Sou  fervido  ordenar  ,  que  o  referido 
dinheiro  fe  poíía  dar  ajuro  fomente  para  fe  meter  em  algumas  Compa- 
nhias deCcmmercio  por  Mim  confirmadas;  dando-fe,  na  forma  que  te- 
nho determinado,  par2  paííar  immediatamente  do  dito  Depofito  para  os 
cofres  das  referidas  Companhias.  E  fendo  aílim  os  Accioniítas  deíbbriga- 
dos  de  darem  fiança;  porque  nenhuma  poderiaô  dar  ,  que  igualaíTe  o  cre- 
dito das  mefmas  Companhias,  eafegurança,  com  que  fe  acha  efhbeleci- 
da  a  guarda  dos  cabedaes  a  elbs  pertencentes.    Com  declaração  porém, 
que  naó  fe  poderá  dar  ajuroodito  dinheiro  na  fobredita  forma  ,  fem  ap- 
provaçaô  do  Provedor  dosOrfãos,  eCapellas,  a  quem  as  partesdevem 
recorrer,  depois  de  havido  o  confentimento  do  Juiz  dosOrfãos:  (^m  a 
qual  approvaçaó  naó  feraó  cumpridos  os  Precatórios  pelos  Deputados  do 
Depoíito  geral,  E  o  dito  Provedor,  examinando  ashypotecasorferecidas 
para  fegurança  do  dinheiro,  deferirá  como  for  juítiça  ;  tendo  entendido  , 
que  naó  menos  lhe  toca  zelar  as  PelToas  ,  e  bens  dos  Órfãos  ,  e  prover  nos 
defeuidos  ,  que  a  efte  refpeito  houver,  fazendo  correição,  como  he  obri- 
gado por  feu  Regimento. 

Tudo  o  que  fica  difpoílo  a  refpeito  da  arrecadação  do  dinheiro  ,  e 
bens  des  Órfãos,  ordeno  fe  obferve  a  refpeito  do  dinhdiro ,  e  bens  áa$ 
Capellas,  e  Reíiduos  ,  cujo  Thefoureiro  fuy  cambem  fervido  extinguir 
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pelo  dito  meu  Alvará  de  treze  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e 
fete  ;  havendo  hum  livro  em  cada  hum  dos  Juízos  das  Capellas  ,  e  Refi- 
duos,  conforme  aoquehaô  de  ter  os  Efcrivães  dos  Órfãos,  oqualeftará 
em  poder  do  Efcrivaõ  ,  que  o  era  do  Thefoureiro  extingo  ;  e  nelle  efere- 
verá  as  entradas,  e  íahidas  do  dinheiro  ,  e  mais  bens  do  cofre  pertencen- 
tes ao  feu  Juízo  J  obfervando  em  tudo  ,  ainda  no  falario ,  o  que  eftá  orde- 
nado  a  refpeito  dos  Elcriváes  dos  Órfãos  ,  fem  o  que  ,  nem  os  Efcrivães 
dos  referidos  juizos  juntarão  aos  autos  os  conhecimentos  do Depoíito,  de- 
baixo das  penas  imporias  aos  Efcrivães  dos  Órfãos,  nem  os  Deputados 
cumprirão  os  Precatórios  de  entrega. 

Pelo  que:  Mando  à  Meza  do  Defembargo  do  Paço,  Confelho  da 
Fazenda,  e  Ultramar,  Meia  daConfciencia,  e  Ordens,  Senado  da  Ca- 
mera  ,  Miniftro  ,  que  ferve  de  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaô ,  Governa- 
dor da  Relação  ,  e  Gafa  do  Porto  ,  junta  da  Adminiftraçaô  do  Depofito 
geral ,  Deiembargadores  ,  Corregedores ,  Juizes  ,  Juftiças  ,  e  Officiaes 
delias,  cumpraô',  e  guardem,  efaçaõ  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar 
efte  meu  Alvará  ,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaefquer 
outras  Leys,  ou  Difpoíiçóes,  que  feopponhaõ  ao  conteúdo  nelle  ,  as 
quaes  hey  por  derogadas*para  efte  eífeito  fomente  ,  ficando  aliás  fem- 
pre  em  feu  vigor.  E  mando  ao  Doutor  Manoel  Gomes  de  Carvalho,  do 
meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  mór  do  Reino  , 
que  faça  publicar  efte  na  Chancellaria  ,  e  remetello  aos  lugares  onde  fe 
coftumaõ  remetter;  regiftando-fe  nos  livros,  onde  fe  regiftaó  femelhair- 
tes  Leys;  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  e  hum  de  Junho  de  mil  fe* 
tecentos  cincoenta  e  nove. 
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